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GORRESPONDEMIA  aFFIGIÂL 

2."  Parte— Anno  1894 


Rio  de  Janeiro,  I  de  janeiro  de  1894. 

Ao  conselho  do  Almirontado 

1."   Repartição 

Do  commando  da  corveta  «Mindello» 


Summario :  Embarca  em  27  de  dezembro  o  ministro  de  Portuga!  e 
parte  em  28  para  Lisboa.—  Avarias  sotVridas  pelo  crusador  revol- 
toso Tamandaré  nos  diversos  bombardeamentos.  — Como  se  diz  que 
o  marechal  evitou  as  diligencias  sediciosas  do  almirante  Saldanha 
na  tropa.— Os  batalhões  nacionaes.— Declarações  do  capitão  (portu- 
guez)  do  vapor  argentino  apresado  Parahyha. —  Indisciplina  na 
esquadra  revoltosa.— O  governo  legal  suspeita  dos  tripulantes  do 
Para^òo.- Recebem-se  na  Mindello  alguns  portuguezes  tripulan- 
tes daquelle  vapor.—  Mais  um  ataque  de  tropas  de  terra  contra  a 
lancha  «D.  Carlos,»  empregando  a  artilheria  da  ponta  da  Ribeira. — 
Emissão  de  papel  fiduciário  com  a  efigie  imperial,  que  já  estava 
considerado  obsoleto,  por  não  haver  outros  recursos.— Apuros  do 
thesouro.  —  O  padre  portuguez  Ricardo  Silva  refugia-se  na  «Min- 
dello»— Boatos.—  Desanimo  dos  revoltosos. 

Ena  27  pelas  2  h.  p.  m.  como  estava  combinado,  embarcou 
em  terra  n'uma  lancha  a  vapor  ao  serviço  d'esla  corveta  na 
praça  da  Harmonia,  o  ministro  de  Portugal  Exm,*"  Conde  de 
Paço  d'Arcos. 

Como  porém  não  estivesse  ainda  no  porto  o  paquete  que 
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devia  conduzil-o,  dirigiu-se  para  bordo  d'esta  corveta  com  sua 
familia,  creados,  séquito  e  bagagens  e  aqui  pernoitou. 

No  dia  seguinte  pelas  3  h.  p.  m.  foi  S.  Ex.^^para  o  vapor 
francez  «Equateur»,  acompanhado  por  mim  e  por  vários  offi- 
ciaes  dos  dois  navios,  e  largando  pouco  depois  das  o  h.  p.  m 
para  Lisboa. 

Emquanto  eu  estava  a  bordo  do  «Equateur»  conversando 
com  o  commandante,  appareceu  o  segundo  tenente  Lamare 
immediato  do  crusador  revoltado  «Tamandaré»,  perguntando 
noticias  dos  navios  «Tiradentes»  e  «Bahia»,  respondendo  o  com- 
mandante, que  lhe  parecia  e  ouvira  dizer,  que  estavam  ainda 
em  Montevideo,  posto  elle  os  não  houvesse  visto,  por  fundea- 
rem os  paquetes  a  uma  grande  distancia  do  fundo  da  bahia. 
Contou  o  tenente  Lamare  que  no  bombardeamento  de  27 
entre  a  Armação  e  o  «Tamandaré»  recebera  este  8  projecteis, 
e  perdera  7  pessoas,  inclusive  2  oíSciaes !  Um  dos  projecteis 
cortou  o  mastro  do  traquete  por  metade  da  sua  grossura,  fi- 
cando este  ameaçando  ruina.  O  navio  tem  soíTrido  varias  ou- 
tras avarias,  e  é  hoje,  inda  assim,  o  único  navio  propriamente 
de  guerra  que  pode  mover-se  e  que  anda  em  operações  de 
guerra  n'esta  bahia.  Constou-me  pelo  Conde  de  Paço  d'Arcos 
que,  no  intuito  de  malograr  as  diligencias,  com  que  o  almirante 
Saldanha  da  Gama  procurou  levar  a  ofQcialidade  dos  diversos 
corpos  da  capital,  a  acompanhal-o  no  movimento  de  revolta, 
mandara  o  marechal  Floriano  Peixoto  distribuir  6:000  contos 
de  reis  por  esses  corpos,  para  os  reter  ao  serviço  do  governo, 
e  para  que  elles  respondessem  ao  almirante  como  responde- 
ram. E'  de  crer  esta  asserção,  em  vista  de  tudo  que  se  tem 
passado,  e  não  sei  qual  seja  mais  para  admirar,  se  a  semce- 
remonia  com  que  o  presidente  esbanja  assim  os  dinheiros  pú- 
blicos para  comprar  adhesões,  se  a  torpesa  com  que  oíBciaes 
militares  vendem  as  suas  consciências  áquelle ! 

Paralellamenie  ao  exercito  propriamente  dito,  que  é  com- 
posto da  tropa  regular  de  linha,  ha  ainda  no  Brazil  duas  ou- 
tras instituições  militares,  em  que  o  alistamento  é  mais  ou  me- 
nos voluntário:  a  guarda  nacional  que  se  compõe  de  corpos  de 
infanteria,  cavallaria,  e  até  arlilheria,  e  os  batalhões  patrioti- 
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COS,  dos  quaes  alguns  teem  denominações  bastante  cómicas.  É 
assim  que  temos  os  batdhões  Tiradentes,  Frei  Caneca,  Francisfio 
Glicerio,  Pedro  Ivo,  Floriano  Peixoto,  Benjamim  Constant,  Re- 
publicano Municipal,  Operário,  Defensores  da  Republica,  Silva 
Telles,  etc,  etc.  Quando  alguém  se  lembra  de  commemorar 
uma  instituição,  uma  idéa  ou  um  homem  que  prestou  ou  ainda 
presta  serviços  relevantes  á  republica,  dá  esse  nome  a  uma 
futura  agremiação  militar,  depois  de  obter  para  ísso  o  consen- 
timento do  governo;  inventa-se  um  uniforme,  designa-se  quar- 
tel, o  ministério  da  guerra  nomeia  o  respectivo  Commandante, 
que  é  um  tenente,  capitão  ou  major  de  linha,  a  quem  se 
dão  logo  as  divisas  de  coronel,  e  começa  logo  o  alistamento 
da  soldadesca,  entrando  immediaiamente  esse  corpo  em 
serviço,  muito  embora  não  tenha  instrucção  de  espécie  al- 
guma ! 

Em  28  veio  a  meu  bordo  o  capitão  do  vapor  «Parahyba», 
que  ha  dias  fui  aqui  aprisionado  com  a  bandeira  argentina  pela 
esquadra  revoltada,  pedir-me  auctorisação  para  residir  a  bordo 
do  vapor  portuguez  «Moçambique»,  emquanto  não  seguia  para 
Portugal.  Este  capitão  é  súbdito  portuguez,  e  contou-me  toda  a 
historia  d'este  vapor,  com  um  cunho  de  verdade  que  me  con- 
venceu, e  que  me  deixou  crente  de  que  o  apresamento  fora  o 
acto  mais  violento,  injusto  e  brutal  que  pode  imaginar-se.  O 
vapor  era  brazileiro,  mas  não  podendo  navegar  sob  a  bandeira 
brazileira  porque  seria  aprisionado,  foi  vendido  a  uma  firma 
argentina,  e  arvorou  a  respectiva  bandeira.  Arranjou  os  seus 
papeis,  recebeu  mantimentos,  carregamento  e  passageiros  atra- 
cado a  um  cães,  e  no  dia  determinado  largou  d'ali  já  a  vapor, 
em  direcção  á  barra  com  destino  a  Bupuos  Ayres  e  depois  ao 
Rio  Grande  do  Sul.  Quando  ia  em  meio  da  bahia  foi  atacado 
pelos  navios  da  esquadra  com  vivo  fogo  de  fuzilaria,  sendo 
monos  2  passageiros  e  feridos  outros  indivíduos.  Diz  o  capi- 
tão que  não  tinha  a  bordo  qualquer  carga  de  natureza  suspeita, 
que  os  seus  papeis  estavam  perfeitamente  em  ordem,  e  que 
não  havia  o  minimo  motivo  para  o  acto  brutal  de  que  foi  victi- 
ma,  o  qual  elle  attribue  á  impetuosidade  e  imprudência  de  as- 
pirantes e  officiaes  novos  e  irresponsáveis,  mais  do  que  ás  or- 
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dens  dos  seus  chefes.  Diz  mais  o  capitão  tío  «Parahyba»,  que 
o  próprio  capitão  de  mar  e  guerra  E.  C.  Tavares,  chefe  da  di- 
visão dos  frigoriflcos,  e  que  tem  a  sua  ins-gnia  do  vapor  «Ju- 
pitf^r»,  e  mesmo  o  ccnlra-almirante  Saldanha  da  Gama,  com- 
mandanle  em  chefe  da  força  naval  revoltada  actualmente  n'esta 
babia,  reconheceram  a  injustiça  do  acto  praticado,  lamentaram 
a  precipitação  de  rapazes  indiscretos  e  ardentes,  mas  não  o 
puderam  e\itar,  nem  mesmo  remediar  depois,  porque  aquelles 
rapazes  a  isso  se  oppuzeram ! 

O  ex-capitão  do  «Parahyba»  que  conviveu  durante  alguns 
dias  com  o  chefe  Tavares  a  bordo  do  «Júpiter»,  diz-me  que 
n'aquelle  e  n'outros  na\ios  reina  grande  indisciplina,  que  cada 
um  faz  approximadamente  o  que  lhe  vem  á  cabeça,  (pie  ha  falta 
absoluta  de  feijão  para  alimentação  das  marinhagens  da  esqua- 
dra, ao  passo  que  ha  grande  abundância  de  café  e  assucar. 
É  sua  opinião  que,  se  o  marechal  Floriano  Peixoto  fizesse  uma 
proclamação  convidando  as  guarnições  da  esquadra  a  apresen- 
tarem-se-lhe,  garantindo-lhes  uma  recepção  humanitária,  os 
navios  ficariam  desertos  no  dia  immediato.  Não  vou  tão  longe 
nas  minhas  crenças;  mas  estou  bem  persuadido  de  que  a  longa 
demora  n'esta  guerra,  a  falta  de  um  plano  seguido  e  nilido,  a 
hesitação  que  parece  revelar-se  em  todos  os  actos  externos  do 
pessoal  superior  da  revolta,  teem  produzido  no  pessoal  inferior 
os  seus  naturaes  eíTeitos  dissolventes  e  desmoralisadores.  Não- 
posso  pôr  em  duvida  a  heroicidade  e  bravura  da  marinha  bra- 
zileira;  nias  tenho  a  certeza  de  que  a  secção  que  está  hoje 
sob  as  ordens  do  almirante  Saldanha  da  Gama,  seria,  pela  sua 
falta  de  cohesão,  de  disciplina  passiva  e  de  cega  obediência, 
in'!apaz  de  acompanhal-o  em  qualquer  tentativa  arrojada  e  de 
que  dependesse  o  bom  êxito  da  causa.  Não  obstante  a  regula- 
ridade e  correcção  do  procedimento  do  vapor  «Parahyba»,  o- 
governo  de  terra,  que  desconfia  de  tudo  e  de  todos,  attribuiu 
ao  capitão  e  tripulantes  uma  certa  connivencia  no  apresamento, 
e  olha-nos  a  todos  com  uma  mal  disfarçada  suspeição.  Por 
tal  motivo  três  tripulantes  que  eram  poriuguezes.  que  eu  re- 
clamei e  me  foram  mandados  entregar,  tiveram  de  ficar  a  meu 
bordo  pelo  receio  que  teem  de  ser  capturados  em  terra.  Esses 
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homeos  foram  por  mim  mandados  abonar  de  ração,  e  fazem  o 
serviço  ordinário  das  praças  de  marinhagem. 

Espero  que  esta  minha  deliberação  será  approvada  por  essa 
secretaria,  mas  não  espero  que  m'o  digam,  visto  que  em  ge- 
ral não  ol)tenho  resposta  ás  perguntas  que  faço ! 

No  dia  29  foi  a  nossa  lancha  a  vapor  «D.  Carlos»  mais 
uma  vez  viclima  d'uma  brutal  e  improvocada  aggressão  da 
parte  das  tropas  do  governo  legal  estacionadas  na  ponta  de 
Ribeira,  que  é  o  extremo  oriental  da  ilha  do  Governador.  As 
peripécias  minuciosas  d'este  caso,  vão  narradas  no  oíTicio  que 
sobre  o  assumpto  dirigi  ao  encarregado  de  negócios,  e  de  que 
junto  a  copia  [(Documento  A)  e  por  isso  me  absterei  de  a 
referir  aqui  circumstanciadamente.  Direi  apenas  que,  se  eu 
não  consegui  obter  uma  condigna  satisfação,  pelas  outras  ag- 
gressões  gratuitas  de  que  aquella  mesma  lancha  nossa  foi  vi- 
clima ha  tempos,  por  manifesto  e  deliberado  propósito  da  solda- 
desca brazileira,  e  quando  o  Conde  de  Paço  d'Arcos  a  exigiu 
em  termos  dignos  e  enérgicos,  menos  posso  esperar  obtel-a 
agora,  depois  da  calmante  recommendação  do  Exm.''  ministro 
dos  estrangeiros  Ilmtze  Ribeiro,  no  seu  telegramma  de  16  de 
novembro,  e  sendo  o  encarregado  de  negócios  quem  a  reclama. 

Sujeitar-nos-hemos  pois  a  mais  esta  vergonha,  e  consen- 
tiremos que  os  soldados  brazileiros  continuem  a  fazer-nos  to- 
dos os  ultrajes  que  a  sua  arrogante  imaginação  lhes  possa 
suggerir,  ou  que  pelos  seus  superiores  lhes  sejam  mspiradas. 
È  a  ultima  abjecção  a  que  podia  chegar  a  nobre  marinha  por- 
tugueza ! ! 

Ficou  dito  acima  que  o  presidente  Floriano  Peixoto  espar- 
gia com  mãos  largas  os  dinheiros  dos  cofres  públicos  para 
conservar  junto  a  si  todos  os  elementos  da  força  armada . . . 
pelo  menos  satisfeitos.  O  presidente  procede  assim  porque 
está  no  fim  do  seu  governo,  e  não  lhe  importa  que  quem  lhe 
succeder  encontre  vasios  os  cofres  da  fazenda  e  o  credito  do 
paiz  empenhado.  Acima  de  tudo  está  a  necessidade  de  fazer 
triumphar  a  sua  causa  e  esmagar  a  hydra  da  revolta  por  todos 
os  modos. 

Além  d'isso  o  presidente  encontrou  ao  seu  dispor  um  curioso 
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expediente  financeiro  que  muito  desafogou  o  seu  proceder,  e 
que  merece  ser  narrado. 

Quando  foi  subvertido  o  Império  brazileiro,  havia  em  cofre 
uma  grande  porção  de  dinheiro  em  notas,  com  a  effigie  do 
Imperador,  mas  ainda  não  assignadas,  as  quaes  foram  logo 
postas  de  parte  e  consideradas  como  inúteis,  mandando-se  im- 
primir outras  com  os  caracteristicos  da  nova  republica.  Agora 
porém,  que  estas  estão  dispendidas,  e  que  os  encargos  teem 
crescido  espantosamente,  iançou-se  mão  das  notas  imperiaes 
ainda  virgens,  e  collocaram-se-lhes  assignaturas  da  actualidade, 
lançando-as  o  governo  em  circulação!  Em  consequência,  pois, 
do  anachronismo  flagrante  entre  a  effigie  do  venerável  Impe- 
rador e  as  assignaturas  que  authenticam  aquelles  papeis,  não 
se  pôde  deixar  de  reconhecer  que  um  tal  expediente  é  uma 
burla,  e  que  um  tal  papel  è  nem  mais  nem  menos  do  que  di- 
nheiro falso,  imposto  ao  povo  pela  força  da  auctoridadel 

Ainda  mais:  havia  também  nos  cofres  do  thesouro  uma 
grande  porção  de  notas  imperiaes  velhas  que  haviam  sido  re- 
tiradas da  circulação,  para  serem  destruídas  pelo  fogo,  em  vir- 
tude d'um  decreto  que  havia  feito  cessar  o  seu  curso  forçado. 
Pois  todas  essas  notas  foram  novamente  postas  em  circulação, 
representando  também,  como  é  evidente,  dinheiro  falso!  O  go- 
verno devia  pagar  no  fim  do  anuo  de  1893  em  Londres  a 
quantia  de  dois  milhões  de  libras  esterlinas,  por  encargos  da 
divida  externa;  e  segundo  todas  as  probabilidades,  tal  quantia 
não  existia  e  portanto  não  pôde  ter  sido  paga. 

Todos  estes  factos  reunidos  revelam  claramente  a  situação 
financeira  desesperada  do  Brazil,  e  a  proximidade  d'uma  ban- 
carrota, da  qual  parece  que  nada  o  pôde  já  salvar,  sobretudo 
se  a  actual  crise  se  prolongar  um  pouco  mais. 

O  padre  portuguez  Ricardo  da  Silva,  que  ha  quinze  annos 
está  no  Brazil,  e  que  parochiava  a  egreja  suburbana  de  Nossa 
Senhora  da  Penha,  foi  considerado  suspeito  pelo  governo,  e 
parece  que  ia  ser  perseguido,  e  talvez  fuzilado,  como  teem  sido 
muitos  indivíduos  brazileiros  e  portugnezes,  inclusive  senhoras. 
Em  vista  do  exposto,  e  a  pedido  do  encarregado  do  consulado 
geral  de  Portugal,  veio  o  dito  padre  homi>iar-se  a  meu  bordo» 
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para  seguir  para  Lisboa  no  paquete  que  esta  conduz.  O  padre 
Silva,  que  me  dizem  ser  homem  respeitável  e  verdadeiro, 
conta  os  maiores  liorrores  das  atrocidades  que  o  marechal  tem 
praticado  nas  masmorras  da  cidade,  para  conter  a  população 
pelo  terror  que  inspira.  São  medonhas  hecatombes  de  cadave 
res,  sobre  os  quaes  elle  pretende  firmar  os  alicerces  do  seu 
vacillante  e  odiado  poder. 

Diz-se  com  muita  insistência,  ha  dias,  que  a  divisão  da  es- 
quadra revoltada  que  anda  na  costa,  sob  o  mando  do  almirante 
Custodio  de  Mello,  e  que  se  compõe  do  «Aquidaban»,  «Repu- 
blica», «Tiradentes»  (recentemente  aprisionado),  «Esperança», 
«Urano»  e  «Meteoro»  deve  passar  em  frente  da  barra  d'esla 
bahia  vinda  de  Santa  Catharina  com  destino  ás  ilhas  de  Maricá 
para  lançar  na  costa  fronteira  um  golpe  de  gente  que  traz 
do  sul.  Esse  corpo  de  exercito  que  parece  ter  sido  orga- 
nisado  em  Santa  Catharina,  e  que  dizem  compôr-se  de  quatro 
mil  homens,  viria  por  terra  atacar  a  cidade  de  Niclheroy,  e 
provavelmente  a  fortaleza  de  Santa  Cruz. 

Diz-se  também  que  a  fortaleza  de  Santa  Cruz,  cançada 
desta  tremenda  lucta  sem  êxito  algum  visivel,  se  declarou  in- 
dififerenle  a  ella.  Não  sei  se  isto  é  verdadeiro,  mas  o  que  sei 
é  que  ha  três  dias  ella  não  tem  feito  fogo  com  a  sua  grossa 
artilheria. 

Os  revoltosos  estão  bastante  desanimados,  por  não  terem 
ainda  sido  reconhe  idos  belligerantes  por  qualquer  das  poten- 
cias estrangeiras.  E  com  effeito,  no  estado  de  desorganisação 
em  que  se  acha  o  governo  chamado  legal,  e  considerando  os 
processos  mais  que  equívocos,  violentos  e  vis,  de  que  elle  tem 
lançado  mão  para  se  segurar  no  poder,  estou  convencido  de 
que  o  governo  não  merece  mais  consideração  do  que  a  revolta. 
Parece-me  portanto  que  em  vista  da  tenacíssima  opposição  que 
ao  governo  temoppostoa  gente  da  esquadra  sublevada,  não  é 
muito  que  os  governos  estrangeiros  deixem  de  contribuir  pela 
•sua  mais  prolongada  abstenção,  para  accelerar  o  desenlace 
d'esta  lucta. 

O  coirmandante,  Augusto  de  Caslillio 
Capitão  de  fragata 


U  NOTA   N."   "i 


Doeu  meu  to  A. 

Queixa  do  connuandante  da  )liiidello  ao  represenlaote 

de  Portugal  acerca  de  um  novo 

ataque  da  artilliería  do  governo  contra  uma  lancha  da  corveta* 


Tendo  ha  dias  reclamado  o  meu  soccorro  alguns  súbditos  por- 
tuguezes  residentes  na  ilha  de  Paquetá,  contra  esperados  ataques- 
por  parte  do  governo  áquella  ilha,  dirigi-me  hoje  pessoalmente  ali 
na  lancha  -D.  Carlos,  ao  serviço  d'este  navio,  e  que  bem  conhecida 
é  n'esta  bahia,  a  qual  levava  a  sua  bandeira  e  flâmula  bem  em  evi- 
dencia. 

Passando  em  frente  da  ponte  da  Ribeira  na  parte  Leste  da  ilha 
do  governador,  foram-nos  d"ali  dirigidos  vários  tiros  de  peça,  tendo- 
um  dos  seus  projecteis  cabido  bem  próximo  da  lancha. 

Na  viagem  de  regresso,  e  no  mesmo  logar,  foi-nos  feito  outro- 
tiro  com  granada,  a  qual  veio  rebentar  mesmo  sobre  a  embarca- 
ção, cahindo  os  seus  estilhaços  aos  dois  lados  d'ella,  sem  que  feliz- 
mente nenhum  de  nós  houvesse  sido  ferido.  Teve  isto  logar  pouco 
depois  do  meio  dia. 

Sendo  esta  a  terceira  vez  que,  durante  esta  revolta,  a  nossa 
lancha  é  assim  brutalmente  atacada  por  tropas  do  governo  legal, 
sem  que  da  nossa  parte  tenha  jamais  havido  a  minima  provocação,, 
e  sem  que  depois  pudéssemos  tomar  qualquer  desforço,  compre- 
hende  V.  Ex.^  que  estamos  correndo  grandes  riscos,  e  que  algum 
de  nós  pode  um  dia  ser  victima  de  tào  gratuitas  aggressões.  Devo- 
dizer  ainda  que,  pouco  depois  de  ter  passado  a  lancha  *D.  Carlos„^ 
passava  uma  lancha  ingleza,  que  não  foi  por  qualquer  forma  mo- 
lestada! 

Tenho  portanto  a  honra  de  rogar  a  V.  Ex.'  se  digne  de  levar 
este  extranho  caso  ao  conhecimento  do  governo  federal,  exigindo 
d'elle  a  explicação  de  tão  insólito  procedimento  e  perguntando-lhe 
03  motivos  da  insistência  com  que  são  assim  perseguidas  as  em- 
barcações da  corveta  "Mindello.,  que  não  podem,  senão  por  male- 
volencia  e  com  manifesta  intenção  hostil,  ser  confundidas  com  as 
da  esquadra  revoltada. 


DOCUMENTOS 


Deus  guarde  a  V.  Ex.^— Bordo  da  corveta  "Mindello^  surta  na 
bahia  do  Rio  de  Janeiro,  29  de  dezembro  de  1893. 

Ill.«o  e  Ex.™o  Sr.  Dr.  Manuel  Garcia  da  Rosa,  encarregado  de 
negócios  de  Portugal. 

O  commandante,  Augusto  de  Casf.ilho 

Capitão  de  fragata 


Documento  B 

^olii  (lo  almirante  Saldanha  ao  conininndante  da]Níndelli) 
acerca  do  alastranienlo  dos  navios  niercanles 

Rio  de  Janeiro,  dezembro,  30  — 1893. 

Ex.^^o  Sr.  Capitão  de  Fragata  Conselheiro  Augusto  de  Castilho, 
commandante  da  corveta  "Mindello,  da  Real  Marinha  portugueza. 

Pelo  capitão  da  barca  ingleza  "Scamull  Brothers,,  foi-me  hoje 
mostrada  auctorisaçâo  escripta,  por  V.  Ex.^  concedida  á  lancha  de 
vapor  "Elisa,,  de  propriedade  de  súbdito  portuguez,  para  rebocar 
embarcações  de  lastro  da  pedreira  do  Morro  da  Viuva,  em  Botafogo 
para  o  ancoradouro  da  carga  e  descarga,  visto  como  pelas  opera- 
ções militares  em  andamento  n'este  porto,  se  torna  perigoso  con- 
tinuar a  tirar  lastro,  como  d'antes,  da  pedreira  da  ilha  da  Concei- 
ção em  Nictherhoy. 

Não  pode  haver  de  minha  parte,  e  V.  Ex.-^  o  sabe,  a  minima 
idéa  de  causar  prejuizo  aos  interesses  dos  súbditos  portuguezes, 
interesses  que  V.  Ex.^^  tão  dignamente  zéla  e  protege  na  presente 
conjunctura;  mas  permitta-me  V.  Ex.-""  ponderar  ao  menos,  que  não 
ha  menos  perigo  e  inconveniente  em  ir  buscar  pedra  de  lastro 
actualmente  no  Morro  da  Viuva,  do  que  o  ha  na  ilha  da  Conceição. 
As  embarcações  que  alli  forem,  terão  que  transitar  pela  linha  das 
fortalezas,  e  quer  passem  pelo  canal,  quer  pelo  largo,  estarão  su- 
jeitas a  constante  fogo  de  fuzilaria  e  artilheria.  Ainda  uma  razão: 

No  Morro  da  Viuva,  ou  em  suas  proximidades,  teem  as  forças 
do  governo  do  Marechal  Floriano  Peixoto  um  dos  seus  pontos  for- 
tes, onde  se  acoutam  as  lanchas  e  outras  embarcações,  emprega- 
das no  provimento  das  fortalezas  da  barra.  V.  Ex.»  deve  compre- 
hender,  pois,  que  inconvenientes  não  podem  resultar  da  promis- 
cuidade alli  de  outras  embarcações  do  trafego  do  porto. 
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No  intuito  de  solver  as  difficuldades  do  lastro  para  os  navios 
do  commercio,  eu  pediria  vénia  a  V.  Ex-''  para  lembrar  a  pedra  do 
Morro  da  Saúde  ou  a  de  S.  Diogo  no  fundo  do  Sacco  do  Alferes, 
pelo  menos  emquanto  durar  o  presente  lamentável  estado  de  cou- 
sas. Esperando  que  Y.  Ex.-'  me  relevará  estas  ponderações,  apro- 
veito a  opportunidade  para  reiterar  a  Y.  Ex.»  a  segurança  da  mi- 
nha melhor  estima  e  distincta  consideração. 

Luiz  tilippe  de  Saldanha  da  Gama. 


Documento  C 


€ommiiiiícaci1o  do  commandante  superior  americano  sobre 
o  arlilhanienlo  do  morro  do  Caslello 


United  States  Cruiser  "Charleston,,,  Rio  de  Janeiro,  Brazil,  de- 
cember,  30  th,  1893. 

Capitain  Picking,  U.  S  N  ,  Commanding  U.  S.  Naval  Forces  on 
Soath  Atlantic  Station  to  Captain  Augusto  de  Castilho,  Comman- 
ding Portuguese  Naval  Forces. 

I  have  received  an  official  report  from  an  officer  of  this  vessel 
regarding  the  guns  and  fortifications,  which  he  has  observed  on 
Castle  Hill. 

I  would  suggest  that  we  convene  at  10  a.  m.  tomorrow  on  board 
the  "Charleston,,  to  discuss,  whether,  owingto  this  violation  of  the 
agreement  made  by  the  Brazilian  Government  on  October  5th.  1893, 
we  should  or  should  not  withdraw  írom  the  position  which  we 
have  heretofore  held  with  regard  to  permitting  the  bombardment 
of  the  city  of  Rio  de  Janeiro. 

There  are  several  other  points,  which  I  should  also  like  to  dis- 
cuss. 

Accept,  Sir,  the  assurance  of  my  high  esteem. 


Henry  F.  Picking. 

Captain,  U.  S.  Navy. 

Commanding,  U.  S.  Naval  Forces,  on  South  Atlantic  Station. 
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Documento  13 

InCoriiiacão  de  um  oflicíal  amorícnno  ao  sen  eomniaiulaiile  sobre 
o  artilhaoiento  do  morro  do  Caslello 

U.  S.  S.  ■'Charleston,,  {2ã  Rate),  Rio  de  Janeiro,  Brazil,  decem- 
ber29,  1893. 

Sir  : 

About  three-quarters  of  the  way  up  Castello  Hill  is  the  Hospi- 
tal Militaire,  which  is  now  garrisoned  and  in  which  are  held  a  num- 
ber  of  prisoners  of  war.  See  Fig.  I. 

In  front  of  the  building,  facing  the  island  "das  Cobras,,  are  bar- 
ricades  made  of  bags  of  clay.  The  barricados  are  about  twelve  (12) 
feet  thick  and  behind  them  are  mounted,  on  field  carriages,  two 
(2)  nine  (9)  pounders,  one  Whitworth  4  inch  B.  L.  R.,  also  one  -47 
ra^m  Revolver  Cannon,  which  is  not  yet  placed,  besides  two  (2)  eight 
(8)  inch  mortars.  The  square  enclosure  to  theright  is  about  fifteen 
ft.  lower  and  a  place  has  been  prepared  there  for  a  large  gun. 

On  top  of  the  hill,  (see  fig.  II.)  are  fortiíications  facing  the  island 
''das  Cobras,  and  commanding  "Enchadas,,  Villegagnon.,  and  "Co- 
bras,. The  barricades  are  made  of  bags  fiUed  with  clay  and  arran- 
ged  as  shown  in  the  figure.  The  magazine  is  underground  and  has 
a  double  barricade  around  it.  There  are  two  12  pounders,  mounted, 
but,  not  in  place,  also  one  5,2  inch  Whitworth.  There  are  two  bar- 
ricades in  w^hich  these  guns  may  be  mounted.  The  mounted  guns 
are  shown  in  the  figure.  A  large  gun  was  being  taken  up  the  hill, 
but  it  was  covered,  but  I  should  think  it  was  an  eigth  (8)  inch  at 
least. 

A  gun  has  been  placed  commanding  the  road  over  the  mountain 
south  of  Fort  Lage. 

Very  respectfully. 
H.  E.  Smith. 
Ensign,  U.  S.  Xavy. 

To  Captain,  Henry  JB.  Picklag  U.  S.  Navy. 
Commanding  South  Atlantic  Station. 


Rio  de  Janeiro,  iO  de  janeiro  de  Í894. 

Ao  Conselho  do  Almirantado 

1.^  Hepardçào 

Do  commando  da  corveta  «Mindello.» 


Summario.— Ainda  a  captura  do  vapor  "ParaliyJja»;  vários  documentos 
sobre  o  assumpto.— Relação  de  alguns  dos  prisioneiros  detidos  nas 
prisões  do  Estado.— Aventa-se  uma  opinião  sobre  o  que  talvez  de- 
vessem ter  feito  os  representantes  diplomáticos. — Má  vontade  con- 
tra os  estrangeiros,  e  especialmente  contra  os  portuguezes. — Pro- 
clamação anonyma  contra  as  guarnições  mercenárias  da  esquadra 
legal  esperada. —Substituição  do  ministro  damarinba  por  outro  — 
Desmente-se  o  boato  de  neutralidade  de  Santa  Cruz.— Não  se  ve- 
rifica o  boato  do  desembarque  de  tropas  de  revoltosos  em  Maricá, 
nem  o  de  terem  sido  mettidós  a  pique  os  navios  «Babia»  e  «Tiraden- 
tes».— Estão  em  Pernambuco  vários  navios  do  governo.— Scisão  na 
revolta  depois  da  sabida  do  almirante  Mello.— Destruição  da  mari- 
■nha.- Desanimo  nas  operações  dos  revoltosos.— Posição  dos  na- 
vios.—Tentativa  sem  êxito  feita  pelo  governo  para  tomar  a  ilba 
do  Engenho— O  serviço  das  lanchas  e  rebocadores  de  carga  a  va- 
por.—Maneira  como  foram  salvaguardadas  as  lanchas  com  ban- 
deira portugueza.—  Peioi-a  consideravelmente  o  clima  com  a  febre 
amarella. — Installa-se  um  conselho  de  saúde  naval  estrangeiro. — 
Relatório  do  Dr.  Bright.— Instrucções  aos  capitães  mercantes.— 
Communicação  ao  corpo  diplomático.— Correspondência  com  o 
«corpo  diplomático  e  com  o  governo  brazileiro  sobre  o  armamento 
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da  cidade,  e  prevenção,  caso  esta  rompa  hostilidades  contra  os  re- 
voltosos.—Cahem  alguns  projecteis  da  artilheria  do  governo  no 
hospital  de  sangue  da  esquadra  revoltada.— Boatos  inverosimeis 
sobre  cousas  do  Sul.— Falta  de  mantimentos.— Falta  de  agua.— Os 
navios  portuguezes  recebem  carvão.— Estado  da  «Mindello».— Más 
condições  de  espirito  da  guarnição. 

Voltando  ainda  a  falar  da  captura  do  vapor  argentino  «Pa- 
rahyba»  pelos  navios  da  esquadra  revoltada  ancorados  n'esia 
bahia,  junto  agora  três  interessantes  documentos  relativos  ao 
assumpto. 

Doe.  A.  — Termo  do  protesto  feito  pelo  capitão  do  vapor, 
em  que  minuciosamente  descreve  o  occorrido,  e  que  é  assigna- 
do  por  elle,  pelo  capitão  de  bandeira  e  pelos  mais  officiaes  do 
navio. 

Doe.  B. — Requerimento  dirigido  pelo  capitão  ao  juiz  sec- 
cional protestando  perante  essa  auctoridade,  e  em  nome  do 
dono,  carregadores,  consignatário  e  outras  pessoas  a  quem  tal 
caso  possa  interessar. 

Doe.  C— Auto  da  posse  do  vapor  «Parahyba»  pelo  capitão 
de  mar  e  guerra  Elieser  Coutinho  Tavares,  com  intenção  de  o 
armar  em  guerra  (o  que  se  não  realisou  ainda),  e  convite  di- 
rigido ao  capitão  do  navio  para  continuar  n'esse  posto,  o  que 
elle  não  acceitou. 

Estes  ires  documentos  pouco  interesse  teem  do  nosso  pon- 
to de  vista.  Juntei-os  porém  aqui,  para  que  bem  se  avalie,  em 
todas  as  suas  minúcias,  a  summaria  brutalidade  e  criminosa 
leviandade  com  que  tal  apresamento  foi  feito  pelos  revoltosos, 
e  a  falta  de  bom  senso  e  ordem,  que  hoje  desvirtua  todos  os 
seus  actos,  e  os  desacredita  aos  olhos  dos  estrangeiros  que 
os  presenceiam.  Os  donos  do  vapor  «Parahyba»  antes  de  resol- 
verem arvorar-lhe  a  bandeira  argentina,  tentaram  pôr-lhe  a 
portugueza;  mas  tanto  o  cônsul  geral,  como  o  nosso  minis- 
tro, se  recusaram  terminantemente  a  dar-lhes  os  necessários 
documentos,  prevendo  quiçá  as  complicações  que  poderiam  sur- 
gir. 

Direi  ainda  que  os  referidos  donos  do  vapor  foram  man- 
dados prender  pelo  governo,  e  que  o  cônsul  da  Republica  Ar- 
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l^entina  foi  demitlirio  pelo  seu  governo.  Presumo  que  seria 
por  ter  andado  levianamente  na  operação  de  transferencia;  por- 
que, até  hoje,  não  consta  que  o  governo  argentino  tivesse  pro- 
testado contra  a  apprehensão,  e  nem  sequer  anda  se  resolveu 
a  maniar  para  aqui  um  navio  de  guerra  para  evitar  as  vio- 
lências de  que  mais  de  uma  vez  tem  sido  alvo  aquella  ban- 
deira. 

Junto  remetto  (Doe.  D)  as  relações  de  alguns  dos  indivi- 
dnos  que  se  acham  presos  na  fortaleza  da  Conceição,  na  casa  de 
detenção,  e  na  casa  de  correcção.  Estas  relações  não  estão  com- 
pletas, e  não  referem  os  nomes  dos  indivíduos  que  teem  sido 
já  fuzilados,  no  dizer  de  varias  pessoas.  Mostram  porém  suíTi- 
dentemente,  o  audaz  desassombro  com  que  o  presidente  Flo- 
riano  tem  usado  das  prerogativas  do  estado  de  sitio,  encarce- 
rando officiaes  de  alias  e  baixas  graduações,  proprietários,  ma- 
gistrados, snbditos  brazileiros  e  porluguezes,  e  lançando-os 
<em  infectos  cubículos  onde  falta  o  ar  e  a  luz,  e  que  nos  tem- 
pos antigos  foram  destinados  a  prisões  dos  escravos ! 

Faltam  também  n'estas  relações  os  nomes  de  muitas  pes- 
soas que  teem  sido  arrancadas  violentamente  aos  seus  lares,  e 
«ujo  destino  é  ignorado. 

Em  vista  do  que  exponho  é  fácil  de  comprehender  o  terror 
que  reina  nas  diversas  classes  da  sociedade,  e  o  receio  que 
todos  teem.  em  qualquer  parte  onde  se  achem,  de  aventarem 
opiniões,  pela  inesperada  apparição  de  policias  secretos,  dos 
muitos  que  pullulam  por  essas  ruas. 

Não  posso  deixar  de  dizer  n'este  logar,  —com  a  clara  in- 
dependência que  sempre  inspira  as  minhas  apreciações,  muito 
€mbora  nem  sempre  sejam  talvez  justas, — que  me  parece  dif- 
ficil  de  explicar  a  serenidade  com  que  os  nossos  representan- 
tes diplomáticos,  ministro  e  encarregado  de  negócios,  teem  as- 
sistido a  estes  abusos  praticados  nas  pessoas  de  nacionaes 
•nossos,  quando  talvez  em  certos  casos,  pudessem  para  elles 
solicitar  e  obter  do  governo  federal,  em  troca  do  horrível  en- 
carceramento em  que  os  lançaram,  a  pena  de  expulsão  do 
território  brazileiro,  nas  condições  do  decreto  numero  1366  de 
13  de  outubro  próximo  passado. 

2  —  VOL.  III. 


22  NOTA   N.°   5 

Stí  asíim  se  tivesse  procedido,  leriam  os  irmãos  Benchimol 
podido  melhor  olhar  pelos  seus  interesses  hoje  abandonados, 
pelos  dos  seus  credores  hoje  seriamente  comprometlidos,  e 
pelos  seus  três  vapores  que  jazem  fundeados  e  inutilizados 
D'esta  bahia.  E  abstenho-me  de  mais  considtrações  que  o  as- 
sumpto naturalmente  suggere,  por  ser  elle  absolutamente  es- 
tranho á  minha  competência,  e  por  não  ter  eu  direito  de  criticar 
os  actos  de  outras  auctoridades. 

O  que  não  posso  deixar  de  dizer  de  uma  maneira  genéri- 
ca, é  que  a  missão  do  representante  de  Portugal,  sempre  dif- 
ficil  n'este  paiz,  é-o  agora  muito  mais  no  período  de  agitação 
e  de  animosidades  que  estamos  atravessando.  É  incontestável 
que  sempre  houve  uma  tal  ou  qual  mà  vontade  da  parte  dos 
brazileiros  para  com  os  portuguezes,  a  qual  nós  retribuímos 
sempre  bizarramente  em  sentido  opposto  no  nosso  paiz.  Essa 
mà  vontade,  eivada  de  uma  mal  disfarçada  desconfiança  para 
com  os  representantes  de  Portugal  de  terra  e  de  mar,  e  em 
geral  para  com  os  outros  estrangeiros,  tem-se  nos  últimos 
tempos  accentuado  em  muitos  factos,  e  manifesta-se  em  vários 
attritos  que  surgem  a  cada  passo  em  cada  questão  nova. 

É  evidente  portanto,  que  a  tarefa  do  novo  representante 
de  Portugal  que  para  aqui  venha,  tem  que  ser  toda  de  activa 
vigilância,  de  grande  energia,  e  ao  mesmo  tempo  de  um  largo 
espirito  de  conciliação  e  cordura,  para  poder  proteger  cabal- 
mente os  nossos  vastos  e  múltiplos  interesses,  sem  todavia 
deixar  de  acalmar  a  má  disposição  do  governo  brazileiro,  que 
tanto  nos  prejudica.  Um  ministro  novo,  desprendido  de  com- 
promissos, com  a  sua  acção  perfeitamente  desembaraçada,  e 
que  saiba  intelligentemente  insinuar-se,  poderá  com  algum 
estudo  coUocar-se  desde  o  principio  em  posição  prestigiosa  e 
eíTicaz. 

É  também  absolutamente  indispensável  que  o  ministro  re- 
sida na  cidade  do  Rio  de  .Janeiro,  sede  do  governo  federal, 
pelo  menos  durante  a  estação  salubre,  em  circumstancias  nor- 
maes,  e  sempre  que  haja  crises  politicas  de  alta  gravidade  como 
a  actual. 

Envio  também  (Doe.  E)  a  copia  de  um  escripto  anonymo 
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impresso,  que  ha  dias  foi  distribuído  pela  cidade,  e  no  qual  o 
seu  auctor  se  insurge  contra  a  compra  de  novos  navios  de 
guerra  realisada  pelo  governo  nos  Estados  Unidos,  contra  o 
preço  por  que  elles  foram  adquiridos,  contra  a  composição  das 
suas  guarnições,  e  contra  os  vencimentos  d'ellas.  É  um  brado 
patriótico  contra  a  mercenária  intervenção  d'esses  estrangeiros 
chamados  em  auxilio  do  governo,  com  o  qual  se  pretende  pro- 
var que  o  governo  brazileiro  se  encontra  desamparado* 

A  verdade  porém,  é  que,  se  um  exercito  se  pôde  impro- 
visar de  um  dia  para  o  outro,  dando  armas  ao  povo  e  fazendo 
surgir  a  cada  canto  batalhões  patrióticos;  não  succede  o  mes- 
mo com  uma  marinha,  para  a  qual  o  governo  não  tinha  navios, 
não  tinha  marinheiros,  nem  mesmo  officiaes  de  confiança,  se- 
gundo parece,  e  carecia  de  prompto  de  todo  este  material  e 
de  pessoal  com  aprendizagem  technica  especial.  Se  se  admitte 
que  a  auctoridade  do  governo  legal  tinha  que  prevalecer  para 
esmagar  a  revolta,  o  que  é  desde  o  principio  e  em  these  a 
minha  opinião,  não  tinha  elle  outro  meio  de  combater  uma  es- 
quadra revoltada,  senão  oppondo-lhe  uma  outra  esquadra,  que 
elle  não  possuía  e  que  precisou  adquirir! 

Foi  ha  poucos  dias  exonerado  a  seu  pedido  o  ministro  da 
marinha  Filippe  Firmino  Rodrigues  Chaves,  sendo  nomeado 
para  o  dito  cargo  o  chefe  do  estado  maior  general  da  arma- 
da, vice-almirante  graduado  Francisco  José  Coelho  Netto. 

As  mudanças  de  ministros  ou  recomposições  ministeriaes, 
não  teem,  em  um  paiz  constituído  como  este,  a  importância  que 
teem  n'outros  paizes.  Ao  passo  que  em  Portugal,  na  Inglaterra, 
etc,  os  ministros  são  responsáveis  pelos  seus  actos,  e  formam 
com  os  seus  collegas  um  grupo  homogéneo,  inspirado  por 
idéas  harmónicas  e  orientadas  politicamente  no  mesmo  sen- 
tido, os  ministros  aqui  são  meros  secretários  do  presidente,  e 
ínspiram-se  só  na  sua  vontade,  sendo  portanto  despedidos  pelo 
presidente  quando  não  está  satisfeito  com  os  seus  serviços,  ou 
despedindo-se  elles  quando  lhes  não  convém  servir  mais 
tempo. 

Disse  eu  na  minha  ultima  nota  que  corria  o  boato  de  estar 
neutral  a  fortaleza  de  Santa  Cruz.  Sei  hoje  porém,  que  tal  boato 
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tião  era  verdadeiro,  porque  aquella  praça  de  guerra  já  depois 
d'isso  entrou  em  fogo  contra  a  de  Viliegaignon.  Parece  que  a 
causa  do  silencio  de  Santa  Cruz  era  apenas  a  deficiência  de 
munições,  as  quaes  posteriormente  lhe  foram  mandadas  pelo 
governo. 

Disse  também,  fundado  na  opinião  de  um  official  revolto- 
so, com  quem  conversei  a  bordo  do  paquete  «Equateur»  em  28 
do  passado,  que  os  seus  partidários  esperavam  por  aquelles 
dias  quatro  mil  homens  de  tropas  do  Sul,  para  desembarcarem 
em  frente  das  ilhas  de  xMaricá,  d'onde  viriam  por  terra  atacar 
Nicterhoy  e  Santa  Cruz.  Esse  boato  parece  que  era  igualmen- 
te falso,  porque  depois  de  decorridos  tantos  dias  nada  de  no- 
tável tem  havido  na  parte  oriental  da  bahia. 

Também  parece  ser  falso  o  boato  que  correu,  e  de  que  eu 
me  fiz  echo,  de  ter  sido  mettido  a  pique  nas  aguas  do  Sul  o 
cruzador  «Bahia»  e  aprisionado  o  «Tiradentes»  pela  esquadra 
revoltada.  Esses  dois  navios,  bem  como  o  «Santos»  e  «Des- 
terro,» paquetes  armados  em  guerra,  em  Montevideu,  acham- 
se  ainda  n'aquelle  porto  com  o  chefe  Gonçalves,  e  não  parecem 
ter  pressa  de  vir  em  auxilio  do  governo. 

Em  Pernambuco,  estão  também,  ao  que  parece,  os  cruza- 
dores  «Nicterhoy»  e  «America»  e  o  torpedeiro  «Aurora»  que 
também  se  não  apressam  em  vir  para  o  Sul. 

Entretanto,  ninguém  sabe  ao  certo  onde  estão  o  «Aquidaban» 
6  os  outros  navios  que  o  acompanham;  havendo  comtudo  quem 
aíSrme  que  a  esquadra  teve  um  combate  algures,  no  qual  o 
almirante  Custodio  de  Mello  teria  sido  ferido  e  perdido  uma  das 
mãos.  O  que  me  parece  muito  provável,  como  já  creio  tel-o 
dito,  é  que  aquelle  official  general  não  ousará  mais  apresen- 
tar-se  n'esta  bahia,  onde  a  pessoa  do  almirante  Saldanha  da 
Gama  o  oífusca,  e  onde  este  não  se  lhe  submetteria  por  caso 
algum.  N"esta  hypothese  estaria  formada  uma  scisão  dentro 
da  própria  revolta,  a  qual  ainda  mais  arruina  e  destroe  as 
possibilidades,  aliás  remotissimas,  de  uma  saudável  regenera- 
ção futura  da  marinha  brazileira.  Quando  terminar  esta  guer- 
ra, de  qualquer  maneira  que  isso  se  faça,  terá  o  futuro  gover- 
no que  organizar  uma  nova  marinha  desde  os  seus  alicerces, 
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adquirindo  material  novo,  e  talvez  importando  pessoal  habi- 
litado de  todas  as  classes. 

Ultiraannente  o  governo  tem  reforçado  ainda  mais  a  guar- 
nição de  Nicterhoy  e  mandou  mesmo  occnpar  o  ponto  da  costa 
em  frente  das  ilhas  de  Maricá  com  artilheria  e  soldados.  Não 
será  pois  muito  fácil  que  a  esquadra  lance  ali  um  golpe  de 
gente,  se  é  que  tencionou  fazei  o. 

As  operações  de  guerra  dentro  d'esta  bahia  lee-m  nos  úl- 
timos dias  estado  bastante  desanimadas.  O  cruza  lor  '<Taman- 
daré»,  que  é  hoje  aqui  o  navio  mais  etficaz  pela  sua  podero- 
síssima artilheria  que  cursa  oito  mil  m.,jaz  ancorado  ao  fundo 
da  bahia,  fora  do  alcance  de  todas  as  baterias  do  g'  verno, 
tendo  não  longe  de  si  o  cruzador  «Trajano».  Em  frente  da 
parte  Norte  da  cidade,  não  longe  do  cães  da  praça  da  Harmo- 
nia, estão  os  cruzadores  «Liberdade»,  cora  a  bandeira  do  al- 
mirante Saldanha  da  Gama,  e  o  «Guanabara»,  ao  qual  já  ta- 
param um  rombo  que  tinha  recebido.  Por  entre  os  navios  de 
guerra  e  mercantes  estrangeiros  estão  ancorados  os  vapores 
da  companhia  frigorifica  armados  em  guerra,  «Júpiter»,  «Mar- 
te», «Pereira  da  Cunha»,  «Mercúrio»,  e  outros.  O  vapor  '^Ala- 
goas», o  navio  que  teve  a  honra  de  transportar  para  Lisboa 
S.  M.  L  o  Senhor  D.  Pedro  II,  depois  da  sua  queda,  está  fun- 
deado mesmo  ao  pé  da  corveta  «AíTonso  d'Albuquerque»,  cheio 
de  mulheres  e  creanças,  em  uma  accumulação  infecta.  São  fa- 
milias  de  revoltosos  que  estavam  na  ilha  do  Governador,  e  que 
d'ali  fugiram  quando  o  governo  a  occnpou  depois  do  combate 
em  que  foi  ferido  de  morte  o  general  Silva  Telles. 

Tolos  estes  navios  estão  immoveis  ha  muitos  dias,  havendo 
quem  affirme  que  estão  faltos  de  carvão,  de  munições  e  de 
mantimentos.  Os  marinheiros  que  guarnecem  as  lanchas  a  va- 
por, já  não  teem  aquelle  ar  arrogante,  alegre  e  decidido  dos 
primeiros  dias  da  revolta;  e  andam  mal  vestidos,  sujos  e  som- 
brios, pelas  longas  privações  e  riscos  que  teem  soffrido  ha 
mais  de  quatro  mezes,  e  pelas  tenebrosas  preoccupações  que 
devem  agital-os.  Os  oíEciaes  podem  ser  ainda  animados  pela 
esperança  do  êxito,  da  gloria,  e  do  triumpho  da  causa  que  de- 
fendem; os  marinheiros  porém,  que  desempenham  a  parte 
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mais  violenta  d'aquelle  muito  árduo  serviço,  não  vêem  no  âm- 
bito mais  restricto  das  suas  idéas,  senão  os  incommodos  ma- 
teriaes  que  estão  soífrendo,  e   as  durezas  da  sua  negra  vida. 

Ha  dias  pretendeu  o  governo  tomar  a  ilha  do  Eogenho, 
mas  não  o  conseguiu.  Ficaram  prisioneiros  dos  revoltosos 
n'essa  occasião,  um  major  e  alguns  soldados,  e  morreram  ou- 
tros. Esta  villa  teria  para  o  governo  bastante  importância,  por 
isso  que  commanda  do  lado  Leste,  como  a  ponta  da  Ribeira 
da  ilha  do  Governador  no  lado  Weste,  o  canal  que  conduz  a 
Paquetá  e  ao  fundo  da  bahia.  Ouço  dizer  que  a  expedição  que 
o  governo  mandou  á  ilha  do  Engenho  era  pouco  numerosa  e 
mal  commandada. 

Logo  no  começo  da  revolta  parou  repentinamente  todo  o 
trafego  commercial  da  bahia.  o  qual  a  pouco  e  pouco  se  foi  de- 
pois restabelecendo.  A  casa  Wilson  Sons  à  Companhia,  que  é 
ingleza  ou  brazileira  conforme  lhe  convém,  procurou  então  a 
protecção  da  esquadra  ingleza,  para  que  os  seus  numerosos 
e  magniflcos  rebocadores  continuassem  a  circular.  A  legislação 
do  paiz  considera  nacionaes  todas  estas  embarcações  do  trafego 
da  bahia^  mas  n'estas  circumstancias,  nem  o  governo  tinha  in- 
teresse em  impedir  que  ellas  se  servissem  de  outra  bandeira, 
nem  tinha  ao  seu  dispor  os  meios  repressivos  para  o  evitar. 
Em  consequência  d'isso  todas  essas  lanchas  andam  desde  en- 
tão em  serviço,  com  alguns  marinheiros  dos  navios  de  guerra, 
e  usando  da  bandeira  ingleza  mercante  e  algumas  da  de  guerra. 

Nas  mesmas  condições  navegam  também  algumas  lanchas 
com  bandeira  franceza,  sob  a  protecção  do  navio  de  guerra 
respectivo;  e  pelo  mesmo  processo,  conferi  eu  auctorisação 
para  usarem  da  bandeira  portugueza,  a  algumas  lanchas. 

Ultimamente  porém,  o  almirante  Saldanha  da  Gama  man- 
dou-me  dizer  que  as  lanchas  com  bandeira  portugueza  eram 
propriedade  brazileira,  e  portanto  me  pedia  que  retirasse  a  au- 
ctorisação que  para  uso  da  bandeira  eu  lhes  havia  dado. 

Para  evitar  polemicas  sobre  assumpto  delicado,  especial- 
mente com  quem  hoje  não  tem,  pela  sua  posição  excepcional, 
auctoridade  official  para  discutir  comigo,  entendi  dever  resol- 
ver a  questão  por  uma  forma  diversa.  Considerei  essas  diver- 
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sas  lanchas  como  estando  completamente  ao  serviço  dos  navios 
de  guerra  portugiiezes,  como  está  ha  mais  de  três  mezes  a 
«D.  Carlos»,  sob  minha  inteira  responsabilidade,  esob  a  garan- 
tia de  um  marinheiro  meu,  que  n'ella  representa  a  minha  au- 
ctoridade  e  a  nossa  bandeira,  e  que  está  munido  de  mii  do- 
cumento por  mim  assignado  Essas  lanchas  emprego-as  no  ser- 
viço de  comínercio  geral  de  carga  e  descarga  dos  navios,  tudo 
minuciosamente  fiscalisado,  para  que  ellas  não  sejam  vehiculo 
de  operações  illicitas,  que  eu  nunca  por  caso  alguoQ  poderia 
cobrir.  Este  processo  inspira  todas  as  garantias  de  seriedade, 
e  creio  que  não  acarretará  quaesquer  altritos. 

O  clima  do  Rio  de  Janeiro  tem  ultimamente  soffrido  gran- 
des modificações.  As  chuvas  cessaram  quasi  completamente 
nos  primeiros  dias  de  dezembro,  e  a  temperatura,  que  se  con- 
servara até  então  muito  supportavel,  tem-se  elevado  excessiva- 
mente, começando  a  apparecer  alguns  casos  de  febre  amarella  na 
cidade,  e  um  a  bordo  de  um  navio  inglez  de  commercio.  Em 
consequência  da  gravidade  das  circumstancias,  para  os  tripu- 
lantes de  todos  os  navios  de  guerra  e  mercantes  das  nossas 
diversas  nacionalidades,  resolveu  ha  dias  a  reunião  dos  com- 
mandantes  superiores  fazer  installar  um  conselho  de  saúde 
naval,  composto  dos  médicos  navaes  mais  graduados  de  todas 
as  nações  aqui  representadas,  sob  a  presidência  do  medico 
de  esquadra  Bright  do  navio  americano  «Newark»  afim  de 
que  todos  ponderassem  attentamente  o  assumpto  e  nos  sug- 
gerissem  o  que  achassem  mais  opportuoo. 

Esta  nossa  resolução  era  motivada  pelo  facto  de  não  ter 
presentemente  o  governo  brazileiro  os  meios  de  pessoal  e  ma- 
terial necessários  para  por  si  fazer  o  serviço  de  policia  sanitá- 
ria d'esla  immeosa  e  densamente  povoada  bahia. 

Em  8  recebemos  em  conferencia  o  relatório  do  dr.  Bright 
(Doe.  F)  e  resolvemos  expedir,  de  maneira  provisória,  as  in- 
strucções  juntas  (Doe.  G  e  H)  a  cada  um  dos  navios  mercantes 
sob  nossa  jurisdicção.  Drigimos  egualmenle  uma  nota  ao  decano 
do  corpo  diplomático  (Doe.  I)  para  que  os  nossos  representan- 
tes se  dignassem  avistar- se  com  o  governo  federal,  expondo- 
lhe  a  grave  conjunclura  presente,  e  perguntando  lhe  se  o  go- 
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verno  poderia  ou  não  desempenhar  as  funcções  de  policia  me- 
dica que  é  necessária,  e  se  ao  menos  estaria  preparado  a  sa- 
tisfazer os  honorários  do  dr.  AlwvI,  don.iciliado  a  bordo  do 
«Republic».  O  dr.  Anwyl  é  um  medico  inglez  civiJ,  com  longa 
residência  no  paiz,  muito  familiarisado  com  o  diagnostico  e  tra- 
tamento da  febre  amarella,  o  qual  todos  os  annos,  n'esta  esta- 
ção, vae  residir  a  bordo  de  um  navio  de  commercio  n'esta  ba- 
hia,  e  desempenha  oflQciosamente  as  fuocções  que  hoje  d'elle 
estamos  dispostos  a  reclamar,  pelo  menos  para  os  nossos  navios 
mercantes. 

Na  minha  nota  de  iJo  de  dezembro,  referi  eu  que  o  almi- 
rante Saldanha  da  Gama  havia  communicado  ao  almirante  Ma- 
gnaghi,  para  que  este  informasse  os  outros  commaudantes  su- 
periores, que  a  esquadra  não  poderia  flcar  indefinidamente 
impassivel,  perante  a  altitude  do  presideole  marechal  Floriana 
Peixoto,  que  estava  novamente  artilhando  as  emioencias  da 
cidade ;  e  que,  caso  as  fortificações  de  terra  dessem  um  liro 
de  peça  contra  os  seus  navios,  elle  lhes  responderia  immedia- 
tamente  com  a  grossa  artilheria  da  esquadra. 

Referi  egualmeute  como  nós  respondemos  ao  almirante  Sal- 
danha da  Gama,  e  disse  que  nos  tinhamos  dirigido  ao  decana 
do  corpo  diplomático,  para  que  este  fizesse  ao  governo  do  paiz 
as  convenientes  observações  sobre  tão  importante  assumpto, 
accrescenlando  em  outra  nota  que,  como  o  governo  com  effeito 
estava  de  novo  armando  com  artilheria  os  morros  da  cidade, 
o  que  nós  sabíamos  por  informação  ocular  de  confiança,. e  o 
que  nós  havíamos  considerado  como  um  pretexto  para  hostili- 
dades da  parte  do  mar,  não  poderíamos  manter  a  altitude 
ameaçadora  que  havíamos  iulimado  ao  almirante  Mello,  e  que 
renováramos  na  pessoa  do  seu  successor  n'esta  bahía,  Salda- 
nha da  Gama.  (Doe.  J). 

O  corpo  diplomático  dírigiu-se  com  eífeito  ao  governo  com 
as  notas  que  vão  por  copia  (Doe  L.  iM.  N),  respondendo  lhes  o 
ministro  das  relações  exteriores,  Cassiano  do  Nascimento,  com 
a  sua  nota  cortez,  mas  peremptória  (Doe.  0.  P).  Em  vista  do 
exposto  ficámos  nós  desembaraçados  naturalmente  da  altitude 
ameaçadora  que  havíamos  assumido  contra  a  esquadra  revol- 
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tada,  tendo  comiudo  obiido  que  nos  seria  feita  a  prevenção  de 
48  horas  pelo  menos,  para  que  pudéssemos  acaulellar  os  na- 
vios das  nossas  respectivas  nacionalidades. 

Não  posso  prever  o  que  virá  a  acontecer.  Entretanto,  de- 
pois de  ter  o  governo  adoptado  unua  attitude  tão  firme  e  de- 
terminada, bem  possivel  é  que  em  p(tuco  tempo  elle  rompa 
da  cidade  hostilidades  contra  as  ilhas  de  Yillegaignon  e  Co- 
bras, contra  a  esquadra,  se  ella  se  puzer  ao  seu  alcance,  e  tal- 
vez mesmo  conlra  a  ilha  das  Enxadas.  E  n'esse  dia,  de  que 
nós  seremos  avisados  para  pôr  a  bom  recato  os  navios  das 
nossas  diversas  nacionalidades,  romperá  certamente  da  esqua- 
dra e  das  ilhas  o  bombardeamento  aberto  da  cidade,  dando  lo- 
gar  a  prejuizos  incalculáveis  1  Não  prevejo  já  maneira  de  se 
evitar  esta  grande  catastrophe  ! ! 

Em  6  cahirara  no  hospital  da  ilha  das  Enxadas  alguns  pro- 
jecteis de  artilheria,  lançados  pela  fortaleza  de  S.  João  ao  que 
parece.  Parece  que  este  facto  causou  um  grande  pânico  no  dito 
hospital,  bem  como  a  morte  de  um  doente,  além  de  prejuizos 
materiaes  e  grande  desordem.  E^se  acontecimento  vem  minu- 
ciosamente narrado  na  nota  que  o  contra-almirante  Saldanha 
da  Gama  dirigiu  ao  commandante  das  forças  navaes  america- 
nas, nosso  decano,  em  data  de  7,  mas  que  só  hontem  chegou 
ao  conhecimento  d'elle  e  meu.  (Doe.  Q). 

Imparcialmente  devo  dizer  que  me  não  parece  que  taes  ti- 
ros fossem  intencionalmente  atirados  sobre  a  ilha  das  Enxa- 
das. Os  tiros  de  Niciheroy  contra  a  ilha  das  Cobras,  era  dia 
de  viração  fresca  como  era  o  dia  tí,  podem  perfeitamente  sof- 
frer  um  desvio  para  sotavento  que  explique  o  caso  lamentável 
que  se  deu.  E  depois,  com  os  artilheiros  brazileiros,  tudo  é  li- 
cito esperar-se  menos  que  acertem  no  alvo ! 

Disséramos  periódicos  de  hontem,  que  o  chefe  da  revolução 
do  Rio  Grande  do  Sul,  Gaspar  Silveira  Martins,  tinha  fugido 
para  Buenos-Ayres ;  e  hontem  mesmo  á  chegada  do  paquete 
«La  Plata»,  que  veio  de  Montevideu,  e  que  conduz  esta  cor- 
respondência, dizia-se  que  elle  estava  a  bordo.  Dizia-se  mais 
hontem  que  também  havia  fugido  de  Santa  Catharina  o  chefe 
do  governo  revolucionário  provisório  Frederico  de   Lorena : 
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mas  eu  referindo  estas  duas  noticias,  importantissimas  como 
symptomas  de  desalento  nas  fileiras  dos  revolucionários,  faço-o 
sob  toda  a  reserva,  pois  as  julgo  carecerem  de  confirmação 
authentica,  e  mais  fidedigna  do  que  pôde  ser  hoje  a  voz  da 
imprensa  periódica. 

Disseram  hontem  no  consulado  geral  de  Portugal  que 
o  agente  da  «Hamburg-Sudaraerikanische  Dampfschififahrts- 
Gesellschaft»,  a  que  pertence  o  vapor  «Ceará»,  affirmára  que 
tal  vapor  não  trouxera  para  nós  mantimentos  alguns  de  Lis- 
boa, não  obstante  d"essa  secretaria  me  haverem  pelo  telegra- 
pho  annunciado  que  elles  tinham  sabido  d'ahi.  Se  assim  é 
realmente,  o  que  hoje  vou  mandar  averiguar  melhor,  ficare- 
mos em  uma  posição  bastante  critica.  Os  mantimentos  vindos 
no  vapor  allemão  «Paraguassu»  ficaram  retidos  na  alfandega; 
a  seguinte  remessa  dizem  não  ter  vindo,  e  o  conselho  admi- 
nistrativo terá  portanto  de  comprar  n'esle  mercado  os  man- 
timentos e  sobresallentes  de  que  urgentemente  carecemos, 
pois  temos  os  paioes  quasi  vasios,  tendo  já  recebido  vários 
géneros  da  corveta  «Affonso  d'Albuquerque').  As  diíBculdades 
para  obter  agua  são  enormes  e  complicadissimas,  porque  o 
governo,  receiando  que  a  agua  tenha  outro  destino,  nos  exige 
as  mais  vexatórias  garantias,  tendo  ambos  os  navios  já  tido 
mais  de  uma  vez  que  accender  as  caldeiras  para  distillar.  Es- 
tamos pois  aqui  luctando  presentemente  com  as  mais  extraor- 
dinárias e  imprevistas  contrariedades. 

A  corveta  «Affonso  d'Albuquerque»  attestou,  ha  dois  dias, 
de  carvão  os  seus  paioes,  e  amanhã  faremos  nós  o  mesmo, 
porque  o  consumo  com  a  lancha  «D.  Carlos»,  com  a  disliliação 
e  com  o  gasto  ordinário,  tem  sido  enorme,  e  porque  quero  que 
os  navios  estejam  quanto  possível  promptos  para  qualquer  ur- 
gência de  serviço. 

A  corveta  «MinddUo»  está  num  estado  miserável  a  todos  os 
respeitos.  As  suas  embarcações  velhas  e  arruinadas;  panno  só 
o  que  está  na  verga,  já  com  bastante  uso,  e  duas  gavias  no 
paiol  em  bom  uso ;  os  toldos  que  estão  envergados,  únicos  que 
existem,  e  servem  para  o  sol  e  para  as  chuvas,  quasi  de  todo 
inúteis.  Além  d"isso  carece  de  todas  as  beneficiações  internas 
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de  cavername  e  outros  metaes,  eic,  etc.  Os  tanques  estão  em 
adeantado  estado  de  ruina  e  nem  podem  ser  convenientemente 
raspados  porque  se  arrombam,  como  já  succedeu  em  Mossa- 
medes.  As  chapas  interiores  dos  paioes  de  carvão  na  casa  da 
machina  estão  no  mesmo  estado  e  já  com  vários  remendos. 

Aqui  é  presentemente  impossivel  proceder-se  aos  grandes 
trabalhos  de  beueficiaçijes  internas,  não  só  por  não  haver  logar 
onde  se  depositem  em  terra  as  cousas  de  bordo,  que  empa- 
cham esses  trabalhos,  mas  também  porque  o  navio  deve  estar 
constantemente  prompto  a  mover-se,  e  a  quadra  é  insalubre. 

A  guarnição  tem  ha  muito  completo  o  seu  tempo  de  esta- 
ção, havendo  mesmo  quem  tenha  muito  mais  de  três  annos,  e 
não  tem  conseguido  ser  substituido  não  obstante  os  reiterados 
pedidos  que  tem  feito.  O  serviço  tem  sido  violentíssimo,  não 
tanto  pelo  trabalho  physico,  como  principalmente  pelos  incom- 
modos  de  um  longo  estacionamento  de  cinco  mezes  no  mesmo 
ponto,  vivendo  a  bordo,  em  estação  quasi  sempre  de  chuvas, 
sem  se  poder  ir  a  terra  senão  excepcionalmente  e  por  pouco 
tempo,  sem  grandes  meios  para  fazer  face  á  carestia  da  terra, 
e  não  podendo  os  officiaes,  por  esse  motivo,  estreitar  muito  as 
relações  de  convivência  que  existem  entre  oííiciaes  estrangei- 
ros, pela  impossibilidade  em  que  se  acham  de  retribuir  condi- 
gnamente os  convites  e  obséquios  que  recebem. 

Pessoalmente  eu,  estou  cançado  e  doente  e  careço  de  regres- 
sar a  Portugal  para  me  tratar  convenientemente  e  sobretudo  para 
descançar.  Os  longos  cinco  mezes  que  aqui  tenho  passado,  mas 
principalmente  todo  o  tempo  que  tem  durado  a  revolta,  e  que 
vae  já  além  de  quatro  mezes,  tem  sido  de  grande  trabalho 
physico  e  intellectual.  de  grandes  anciedades  moraes,  e  de  res- 
ponsabilidades politicas  quasi  incomportáveis,  especialmente 
por  não  ter  quem  consulte,  ou  por  me  não  responderem  aquel- 
les  a  quem  me  dirijo.  De  todos  os  commandantes  superiores 
sou  eu  o  único  que  está  aqui  a  pé  firme  desde  o  começo  d'esta 
questão. 

Em  consequência  do  que  fica  dito,  visto  esta  guerra  mos- 
trar tendências  a  prol  ngar-se,  Deus  sabe  por  quanto  tempo, 
e  estarem  bem  on  mal  providenciadas  por  mim  as  principaes 
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questões  embaraçosas  que  poderiam  surgir  e  que  estão  em  ca- 
minho quasi  normal,  entendo  hoje  que  a  corveta  «Mindello» 
pôde  e  deve  retirar  para  Lisboa,  ficando  aqui  a  «Affonso  d'Al- 
buquerque»,  á  qual  se  pôde  juntar  qualquer  outro  navio  que 
d'ahi  venha,  mesmo  com  sacrifício,  porque  a  presente  conjun- 
ctura  exige  e  justifica  esse  sacrificio. 

Caso  esse  conselho  concorde  com  esta  proposta  minha, 
peço  encarecidamente  que  m'o  annunciem  pelo  lelegrapho,  e 
que  me  deixem  a  faculdade  de  fazer  a  viagem  de  regresso 
com  as  escalas  e  demoras  que  eu  entender,  afim  de  não  ir 
chegar  á  costa  de  Portugal  no  rigor  do  inverno.  Não  acho 
também  inconveniente  que  sejam  por  mim  visitados  os  portos 
da  Bahia,  Pernambuco,  Maranhão,  Pará  e  mesmo  Manaos. 

O  commandante,  Augusto  de  Casíil/w. 
Capitão  de  fragata 


Do<;ii  mento  A. 


Termo  de  protesto  do  capitão  do  vapor  «Parahjba»  peio 
apresamento  de  qiie  foi  viclima 


Aos  nove  dias  do  mez  de  dezembro  de  1893,  n'esta  Capital  Fe- 
deral, achando-se  atracado  ao  trapiche  Maia  o  vapor  Argentino  -"Pa- 
rahyba,  do  cominando  de  Joaquim  Rodrigues  Esteves  com  três  mil 
saccos  com  farinha  de  trigo,  do  peso  de  45  kilos  e  quatro  mil  sac- 
cos  do  peso  de  22  kilos,  e  mais  trezentas  e  cincoenta  barricas  com 
dita,  recebida  no  Moinho  Fluminense,  achando-se  devidamente  des- 
pachado, desembaraçado  de  todas  as  repartições  para  seguir  ao 
porto  de  Buenos-Ayres,  ali  recebeu  mallas  do  correio  e  sessenta  e 
seis  passageiros  para  Buenos-Ayres  e  Rio  Grande  do  Sul,  sendo 
d'estes  dezesete  menores  com  suas  bagagens  para  os  dois  portos. 

A's  duas  horas  e  vinte  minutos  da  tarde  largou-se  todas  as  es- 
pias, suspendeu-se  a  ancora  e  seguimos  com  direcção  á  barra;  po- 
rém succede  que  passa.ndo  pelo  cruzador  "Trajano.,  este  intimou  ao 
commandante  que  voltasse  para  dentro  e  largasse  a  ancora,  o  que 
parou  immediatamente;  querendo  o  commandante  provar  com  os 
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documentos  que  o  vapor  era  de  nacionalidade  argentina,  porém  sem 
que  dessem  tempo  a  taes  explicações,  romperam  um  violento  bom- 
bardeio sobre  o  vapor  Tarahyba,  partindo  este  do  Almirante  Ta- 
mandaré,  e  do  "Trajano„  do  cruzador  "Júpiter,,  e  do  cruzador  "Pe- 
reira da  Cunha,,,  fazendo  um  fogo  vivo  de  metralhadora  e  canhão  de 
tiro  rápido,  matando  um  passageiro  de  nome  Benito  Peres  Senados, 
«ortando  a  perna  de  outro  que  também  morreu  momentos  depois, 
sendo  estes  de  nacionalidade  hespanhola,  ferindo  gravemente  o  co- 
sinheiro  em  differentes  partes,  ferindo  o  immediato  n'uma  perna  e 
o  piloto  na  testa,  recebendo  o  navio  uma  bala  de  canhão  pelo  lado 
de  noroeste,  furando  o  costado  e  entrando  na  casa  da  machina, 
cortando  o  telegrapho,  arrombando  a  antepara,  indo  furar  um  tan- 
que de  agua;  outras  balas  fizeram  avarias  na  casa  do  leme  e  no 
fogão,  uma  bala  no  bote  de  noroeste  que  ficou  inutilisado,  outra  fu- 
rou do  mesmo  lado  um  bote  á  ré;  n'esta  occasião  grandes  gritos  e 
lamentos  afflictivos  dos  passageiros. 

Depois  de  estar  o  "Parahyba^  ancorado,  veiu  uma  lancha  com 
um  guarda  marinha  com  uma  força  armada  e  obrigaram  o  comman- 
dante  a  arriar  a  bandeira  argentina  e  içar  no  mastro  a  bandeira 
branca  e  á  ré  a  Brazileira;  subindo  ao  passadiço  mandou  suspender 
■e  conduzir  o  vapor  para  meio  rio,  fundeando  entre  a  armação  e  a 
ilha  de  Mocangué. 

Logo  que  o  navio  ancorou  foi  o  commandante  chamado  e  o  ca- 
pitão de  bandeira  á  presença  do  sr.  capitão  de  mar  e  guerra  Elie- 
52er  Coutinho  Tavares  a  bordo  do  cruzador  - Jupiter„  ficando  presos 
os  dois  até  que  o  sr.  capitão  Eliezer  Coutinho  Tavares  chegasse  de 
'bordo  do  vapor  argentino  "Parahyba„,  quiz  fazer-lhes  declarar  que 
aquella  bandeira  não  era  argentina,  o  que  já  tinha  feito  a  bordo 
com  o  immediato  e  passageiros,  que  era  uma  bandeira  com  duas 
tiras  de  fillele  branca  ao  centro  e  uma  tira  azul  de  cada  lado,  ao 
mesmo  tempo  accusando-me  que  eu  levava  força  armada  do  go- 
verno, e  munições  de  guerra,  o  que  nada  havia  a  tal  respeito;  or- 
denou ao  guarda  marinha  que  fossem  todos  os  camarotes  revista- 
dos e  o  cofre  do  navio,  pedindo  as  malas  do  correio,  que  havia  só 
uma,  e  foi  aberta  na  presença  de  todos  os  passageiros,  e  levaram- 
n'a  para  bordo  do  cruzador  "Júpiter,, ,  no  dia  seguinte  foi  toda  a  carga 
revistada,  os  saccos  de  farinha  todos  furados  a  sabre,  as  barricas 
primeiro  furadas  a  pé  de  cabra,  depois  mettia-se-lhes  o  sabre,  de- 
pois destapadas  e  foram  descarregadas  para  bordo  do  vapor  "Ita- 
colomi,,  duzentas  e  vinte  e  duas  barricas  e  oitocentos  e  quarenta  e 
seis  saccos  de  vinte  e  dois  kilos  cada  um,  tiraram  para  bordo  do 
cruzador  " Jupiter„  todos  os  documentos  do  navio  e  diário  náutico, 
foram  abertos  os  tanques  da  aguada,  ditos  de  lastro  e  o  tunnel  da 
machina,  passaram  uma  busca  rigorosa  mandando  depois  arriar  o 
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signal  branco,  e  a  bandeira  e  levando  a  força  de  bordo,  levaram  to- 
dos os  tripulantes  brazileiros  deixando  só  ficar  os  portuguezes  a 
bordo  do  dito  vapor  argentino  -Parahyba^,  levaram  metade  dos  man- 
timentos. Em  vista  pois  do  que  fica  relatado  mandou  o  comman- 
dante  reunir  a  gente  que  se  achava  a  bordo,  e  deante  d'estes  disse: 

Que  em  nome  do  dono,  fretador,  carregadores  e  pessoas  outras 
a  quem  interessar  possa  o  navio  e  seu  carregamento,  protestava 
contra  quem  de  direito  fôr,  e  pertencer  possa  por  todos  os  prejuí- 
zos, perdas,  e  damnos  e  lucros  cessantes  que  lhe  possa  causar  com 
a  demora  acima  especificada.  E  por  assim  haver  protestado  man- 
dou o  dito  commandante  lavrar  o  presente  em  que  depois  de  lido, 
assignado  com  a  tripulação:  e  eu  Joaquina  Alexandre  da  vSilva, im- 
mediato  do  vapor  "Parahyba,  que  o  escrevi. 

Bordo  do  vapor  "Parahyba,,,  10  de  dezembro  de  1893. 


Commandante,  Joaquim  Rodrigues  Esteves. 
Capitão  de  bandeira,  Paschoal  Magliocca. 
Joaquim  Alexandre  da  Silva. 
1.°  machinista,  Paulo  Ignacio  Neves. 
2.°  machinista,  Josi'  Joaquim. 
Leopoldino  Wich. 
Fernando  da  Fonseca  Froes. 
Wilz  Jacobs  M. 
Domingos  Joaquim  íerreira  Martins. 


Documento  £? 


Requerimento  do  capitão  do  «raniliyba»  ao  juiz  seccioní 
sobre  o  afrelanieuto  do  seu  navio 


/Z^.'"o  Ex.^^"  Sr.  Juiz  Seccional 

Joaquim  Rodrigues  Esteves,  commandante  do  vapor  argentino 
"Parahyba..  achava-se  no  dia  9  de  Dezembro  do  corrente  anno  de 
1893,  atracado  ao  trapiche  Maia  com  um  carregamento  de  farinha 
de  trigo,  achando-se  o  navio  do  seu  commando  devidamente  des- 
pachado, e  desembaraçado  por  todas  as  repartições;  alli  recebeu  a 
mala  do  correio  e  sessenta  e  seis  passageiros  pai-a  Buenos  Ayres, 
e  Rio  Grande  do  Sul,  ás  duas  horas  e  meia  da  tarde  largou  do  tra- 
piche, e  seguiu  com  direcção  á  barra,  porém  succede  que  passando 
pelo  cruzador  ■'Trajano.,  foi  intimado  para  voltar  para  traz  e  tendo 
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parado  para  provar  com  os  documentos  que  o  vapor  era  argentino, 
não  attenderam,  fazendo  sobre  o  navio  do  supplicants  um  vivo  ti- 
roteio de  metralhadoras  e  canhão  de  tiro  rápido  matando  dois  pas- 
sageiros e  ferindo  varias  pessoas  de  sua  tripulação,  fazendo  os  pri- 
sioneiros. 

No  entretanto  no  desempenho  de  seu  dever  pretende  protestar 
em  nome  do  dono,  carregador,  consignatário  e  pessoas  outras  a 
quem  possa  interessar  no  vapor  e  seu  carregamento  por  todos  os 
damnos  causados  pela  demora  forçada  n'este  porto  occasionada 
pelas  razões  acima  expostas;  por  isso  vem  respeitosamente  pedir 
a  V.  Ex."  se  digne  ordenar  que  o  escrivão  respectivo  lhe  tome  por 
termo  o  seu  protesto,  ficando  este  arcbivado.  dando-se  treslado  ás 
partes,  e  n'estes  termos 

P.íi  V.  Ex.^  — 111.'»'^  e  Ex.'""  Sr.  Juiz  Seccional  se  digne  defe- 
rir-lhe;  e  pede  justiça. 

Ptio  de  Janeiro,  10  de  Dezembro  de  1893. 


Doouiiiento  C 

Ternio  de  posse  do  vapor  «Parahvha»  tomado  pelos  revollosos 

Aos  vinte  e  sete  dias  do  mez  de  Dezembro  de  mil  oitocentos  e 
noventa  e  três. 

Achando-me  a  bordo  do  vapor  Argentino  ■'Parahyba„(do  meu 
commando,  com  os  tripulantes  abaixo  assignados,  ás  9  horas  da 
noite  atracando  a  bordo  do  mencionado  vapor  uma  lancha,  condu- 
zindo o  chefe  de  Esquadra  Brazíleira  Eliezer  Coutinho  Tavares  acom- 
panhado de  um  official  mercante  (Lobo),  um  machinista  e  alguns 
foguistas,  dirigindo-se-me  o  dito  chefe,  declarou  que  vinha  tomar 
conta  do  vapor  para  armar  em  guerra,  e  convidando-me  para  eu 
lhe  prestar  os  meus  serviços  como  commandante,  respondi-lhe  que 
era  estrangeiro  e  não  acceitava  o  logar  que  me  offerecia,  pois  que 
não  tinha  partido  algum  de  politica,  e  que  em  vista  de  tomar  conta 
do  vapor  que  me  mandasse  desembarcar  a  mim  e  á  tripulação  es- 
trangeira juntamente   o  capitão  de  bandeira  Paschoal  Magliocca. 

No  dia  28  ás  4  horas  da  manhã  desembarcámos  todos,  tendo 
eu  antes  do  desembarque  pedido  ao  chefe  da  esquadra  que  me  pas- 
sasse um  recibo  do  vapor  e  do  seu  carregamento,  declarando  o 
mesmo  que  só  passava  recibo  dos  mantimentos,  o  que  fez,  apre- 
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«entei  mais  ao  mesmo  Sr.  chefe  os  inventários  das  camarás  para 
<iue  passasse  recibo,  o  que  declarou  não  passar,  e  mais  disse  que 
quando  a  revolta  da  armada  termine  se  liquidaria  esta  questão;  em 
vista  do  respondido,  mandei  lavrar  este  termo  que  assigno  junto 
•com  os  principaes  da  tripulação.    ' 

Bahia  Rio  de  Janeiro,  28  de  Dezembro  de  1893. 
Seguem  as  assignaturas  : 

Commandante,  Joaquim  Rodrigues  Esteves. 
Capitão  de  bandeira,  Paschoal  Magliocca. 
Immediato,  Joaquim  Alexandre  da  Silva. 
1°  machinista,  Paulo  Ignacio  Esteves. 
Mestre,  Fernando  da  Fonseca  Froes. 
Lenpoldino  Wich. 


Dooumento  D 

INola  de  aipns  presos  delidos  em  prisões  do  Estado 
em  i  de  janeiro  de  4894 

Presos  na  Casa  de  Detenção 

Major  dr.  Alcides  Bruce,  lente  da  Escola  Militar. 

Major  dr.  José  M.  Pinto  Peixoto,  lente  da  Escola  Militar. 

Coronel  Joào  José  de  Oliveira  Galrào,  senador  pelo  Estado  do 
Rio  Grande  do  Norte. 

General  chefe  do  Corpo  de  Saúde  do  Exercito,  dr.  Alexandre 
Marcelino  Baima. 

Transferidos  para  a  Casa  da  Correcção 

Generaes  de  brigada  (reformados)  Honorato  Cândido  Ferreira 
Caldas  e  João  Maciel  da  Costa. 

Tenente  coronel  (reformado)  dr.  Gregório  Tkaumaturgo  de  Aze- 
vedo. 

Dr.  Serzedello  Correia. 

Conselheiro  Adolpho  de  Barros. 

Tenente  coronel  da  Guarda  Nacional  Borges  de  Lima. 

Dr.  Leopoldo  de  Freitas. 

Capitão  honorário  Manuel  José  Fernandes. 
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Horácio  Caldutí,  negociante. 

Capitão  de  fragata   (reformado)  Francisco  Paiva  Bveno  Brandão. 

1."  tenente  (reformado)  Alfredo  de  Azevedo  Alves. 

Coronel  (ex-governador  de  Santa  Catharina)  Elys-^.o  Guilherme. 

Delegado  de  policia,  dr.  Pinto  Ketto. 

Oa   dois  irmãos  Bcnchimol,  donos  do  paquete  Cidade  do  Por' o. 

O  portuguez  Bastos. 

Alfredo  José  de  Mello  (sobrinho  do  contra-almirante) 

Cliniaco  Barbosa  Ftlho. 

Alberto  Oneih  Sampaio  (official  do  gabinete  Ouro  Preto). 

Dr.   Carlos  Blartins. 

O  gerente  das  barcas  Ferr?/. 

O  gerente  da  redação  da  Cidade  do  Rio. 

O  sr.   Pedro  Correia  da  Camará. 

No  23.0  batalhão  de  infanteria,  o  alferes  Jansen  Tavare.o. 

Maohinista  João  Figueiredo  de  Sovsa.  esteve  preso  na  Fortaleza 
■da  Conceição,  oomo  espião  do  governo  e  foi  solto  a  poucos  dias  sem 
responder  a  inquérito;  se  fôr  para  a  revolta  desconfiem  d'elle. 

Presos  na  Fortalesa  da  Conceição  em  Janeiro  de  1894 

General  de  brigada  Frederico  Sólon  Sampaio  Bibciro,  deputado 
pelo  Estado  de  Matto  Grosso. 

General  de  brigada  Teixeira  Júnior. 

Tenente  coronel  Belarmino  de  Mendonça  Lobo.,  deputado  pelo 
Estado  do  Paraná. 

Capitão  de  fragata  Francisco  Gavião  Pereira  Pi/^ío,  ex  com  man- 
dante do  cruzador  ^Parnahyba„. 

Capitão  de  fragata  Anfonio  Lins  Cavalcante  de  Oliveira,  ex-com- 
mandante  do  cruzador  "Trajano.^ 

Capitão  de  fragata  Frederico  Corrêa  da  Camará,  engenheiro  na- 
val, director  das  obras  hydraulicas  do  Arsenal  de  Guerra  da  Ca- 
pital. 

Capitão  tenente  José  C.  da  Costa  Barros,  ajudante  da  capitania 
do  porto  do  Rio  de  Janeiro. 

Capitão  tenente  Alberto  Jacintho  Corrêa  de  Mattos,  immediato 
das  torpedeiras. 

Capitão  tenente  Francisco  dos  Santos  Matta,  gerente  da  Com- 
panhia Frigorifica. 

Primeiro  tenente  Francisco  Xavier  Tinoco  Jnnior,  2.°  ajudante 
da  capitania  do  Rio  de  Janeiro. 

Primeiros  tenentes  Bani  Augusto  Fernandes,  ex- official  do  "C. 
Benjamim  Constant... 

Alijno  Medina  Caúi,  ex-capitão  do  porto  de  Porto  Alegre. 
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Tancredo  Burlamaqni  de  Moura,  ex-official  do  "'C.  Benjamim 
Constant„. 

José  Manuel  Monteiro,  encarregado  da  hora  no  Observatório  do 
Rio  de  Janeiro. 

Ternando  Pinto  Ribeiro,  immediato  da  corveta  «Lamego». 

Oscar  Short,  ex-official  do  «C.  Benjamim  Constant». 

Segundos  tenentes:  Ticho-Brahe  de  Aravjo  Machado,  immediato 
do  «Aprendiz  Marinheiro». 

Joào  Facundo  Lins,  immediato  do  cruzador  «Centauro». 

Florio  de  M.  Pitomho^  Severino  de  C.  O.  Maia  e  Octávio  Luiz  Tei- 
xeira, ex-officiaes  do  «C.  Benjamim  Constant.» 

Guarda  marinha,  engenheiro  naval  Meldades  de  Vasconcellos  e 
Almeida. 

Aspirante  a  guarda-marinha:  Oscar  Gitaly  de  Alencasfro. 

Machinista:  Francisco  P.  da  Silva  Lousada. 

Primeiros  tenentes;  Nelson  de  Vasconcellos  e  Almeida,  presidente- 
da  Companhia  Frigorifica. 

Arthur  Alvim  e  Francisco  de  Sousa  Pinto. 


Doeu  meu  to  E 

Proclamação  anonyma  ao  povo  brazileiro 

Muita  atlenção 

Saibam  os  brazileiros  que  amam  verdadeiramente  a  sua  pá- 
tria que  as  tripulações  dos  navios  que  ]á  se  esperam  dos  Estados- 
Unidos  se  compõem  quasi  totalmente  de  mercenários.  O  ministro 
Salvador  de  Mendonça,  ajudado  pela  casa  commercial  Flint  &  C.^ 
(sócios  d'este  nas  especulações  vergonhosas  de  1889-90)  compraram 
e  armaram  os  navios  por  quantia  superior  a  5.000:000$000  réis. 
Esta  esquadra  comprehende  o  "Cid„  (Nictheroy),  "Britannia^ 
(America),  o  "Destroyer^  e  duas  pequenas  lanchas  a  vapor  conver- 
tidas em  torpedeiros. 

Tanto  os  officiaes  como  os  tripulantes  são  estrangeiros  alista- 
dos nos  Estados-Unidos  e  pagos  a  preço  exorbitante.  Os  officiaes 
mais  graduados  recebem  5:000  dollars  por  três  mezes  de  serviço, 
ou  cerca  de  lOOiOOOSOOO  réis  por  anno,  recebendo  os  tripulantes 
communs  100  dollars  por  mez,  ou  quasi  16$500  réis  por  dia.  E  to- 
dos esses  mercenários  teem  exigido  três  mezes  de  salário  adian- 
tados! Devendo  combater  pela  Republica  brazileira,  não  farão 
cousa  alguma  até  receberem  d'antemào  o  seu  dinheiro  em  quantia 
muitas  vezes  superior  áquella  que  ganharia  o  tripulante  brazileiro 
em  circumstancias  idênticas. 
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Mais:  insistem  em  ter  a  direcção  absoluta  dos  navios!  Deve- 
rão metter  a  pique  navios  brazileiros,  malas,  marinheiros  brazilei- 
ros,  e  tudo  isto  para  ganhar  dinheiro!  Nada  sabem  da  nossa  Repu- 
blica, nada  se  importam  com  ella ;  e  nem  sequer  se  fiam  no  governo 
em  cujo  auxilio  vieram. 

Quantas  misérias  —  que  bons  alliados ! 

Eis  como  o  sr.  Floriano  Peixoto  combate  contra  os  seus  com- 
patriotas !  Eis  o  patriotismo  de  que  temos  ouvido  tantos  elogios ! 
Os  federalistas  do  Rio  Grande  do  Sul  foram  condemnados  porque 
permittiram  que  alguns  orientaes  combatessem  nas  suas  fileiras 
sem  paga ;  mas  temos  aqui  o  presidente  de  uma  nação  de  treze 
milhões  de  almas,  o  presidente  do  Brazil,  a  subornar  o  estrangeiro 
mercenário  —  e  para  quê  ?  Para  a  destruição  de  seus  próprios  con- 
terrâneos e  da  propriedade  nacional! 

Será  prova  de  que  o  paiz  está  com  elle  quando  é  obrigado  a 
recorrer  a  tal  expediente  ?  E  que  valor  dará  o  povo  brazileiro  a 
uma  victoria  ganha  por  estrangeiros  assalariados  sobre  os  cadáve- 
res de  seus  próprios  irmãos?  Será  necessário  que  a  dictadura  mi- 
litar se  salve  a  tal  preço  e  com  tanta  humilhação  ? 

Ou  não  será  melhor  morrermos  do  que  assistirmos  a  essa  de- 
gradação nacional,  pois  que  a  victima  não  será  alcançada  senão 
com  a  deshonra  das  armas  e  da  nação  brazileira  ? 

Ameaçam-nos  a  servidão  e  a  vergonha  secular.  Será  isto  que 
quer  o  nosso  povo  e  nossos  alliados  ? 

A's  armas  pela  verdadeira  Republica  e  abaixo    a  tyrannia  ! 


Doeuineuto  F" 

Relatório  do  medico  presidente  do  conselho  de  saúde  naval 
internacional,  sobre  a  crise  da  febre  amarella 

U.  S.  S.  Newark,  Rio  de  Janeiro,  Brazil,  7  January  1894. 

Sir: 

As  a  result  of  a  recent  conference  of  the  Sénior  Medicai  Offi- 
cers  of  the  foreign  men-of-war  in  the  harbor  of  Rio  de  Janeiro,  the 
following  recommendations  and  observations  are  submitted. 

There  are  two  hospitais  on  shore  specially  available  for  the 
use  of  vessels  whose  crews  are  affected  with  yellow  fever,  viz ;  the 
Jurujuba  hospital  in  the  bay  of  Jurujuba,  and  the  San  Sebastian 
hospital  at  Point  Caju.  Of  these  two  the  San  Sebastian  is  to  be 
preferred,  as  being  nearer  and  more  accessible;moreover  Jurujuba 


40 


hospital  is  liable  to  be  at  any  time  included  in  the  line  of  fire  of 
the  hostile  forces.  I  am  informed  on  good  authority  that  the  ap- 
pointments  of  San  Sebastian  are  quite  as  good  as  those  of  the 
other  hospital.  Merchant  vessels  whose  men  are  attacked  by  the 
fever  are  recommended  to  seek  the  services  of  an  Enghsh  physi- 
cian  dr.  Anwyl,  who  is  to  be  found  on  board  the  steamer  -Repu- 
blic„,  now  lying  in  this  harbor  under  the  English  ílag. 

Merchant  vessels  should  be  warned  to  seek  medicai  advice  at 
once  when  their  men  are  attacked  by  fever,  as  it  is  very  impor- 
tant  that  cases  which  are  to  be  sent  to  hospital  should  be  sent 
early. 

Vessels  having  fever  on  board  should  hoist  the  quarantine 
ílag  at  once,  and  send  their  sick  to  hospital  at  once.  The  vessels 
should  then  be  isolated  in  the  bay  as  well  as  possible,  or  sent  to 
Ilha  Grande,  which  is  better,  as  the  quarantine  arrangements  there 
are  complete,  and  ali  conditions  are  favorable.  Patients  may  be 
sent  to  San  Sebastian  direct  with  a  written  statement  from  the 
Captain  of  their  vessel  to  the  Director  of  the  hospital;  the  formal 
request  for  admission  can  be  sent  to  the  authorities  later. 

As  the  Health  Officer  of  this  port  is  practically  non-existent, 
it  is  recommended  that  a  request  be  made  to  the  authorities  to 
appoint  some  one  to  fill  the  place  temporarily  so  far  as  concerns 
ships  afloat;  for  example  the  English  physician  on  board  the  "Re- 
public,.  The  -Republic.  should  have  some  distinguishing  flag  also, 
such  as  the  Geneva  Cross,  to  mark  her  position. 

The  formal  request  for  permission  to  send  foreign  patients  to 
hospital  should  be  addressed  to  the  Brazilian  IMinister  of  Foreign 
Affairs,  through  a  Minister  or  Cônsul.  There  is  no  quarantine  boat 
available  to  transport  sick  to  hospital;  this  want  should  be  sup- 
plied. 


Respectfully 

(Signed)  Geo  A.  BrigU,  M.  D. 

Fleet  Surgeon. 

Capitan,  Henry  F.  Pickíng,  U.  S.  Xavij. 
Commanding,  U.  S.  S.  Charleston. 
Sénior  Officer  Present. 

Annexo  ao  Documenlo  precedeDte 

MEMOEANDUM 

The  -Republic,  is  a  four  masted  sailing  ship  under  the  Eng- 
lish flag,  anchored  half  a  mile  or  more  W.  from  the  '•Ke\vark„. 
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As  a  distinguishing  flag  she  will  hoist  N  of  the  international 
code  —  alternate  blue  and  white  squares  — . 

Dr.  Anwyrs  fee  per  visit  is  20$000  réis. 

In  case  dr.  Anwyl  changes  his  quarters  to  another  vessel,  the 
distinguishing  flag  will  be  hoisted  on  that  vessel.  Respectfully 

George  A.  Bright,  Ideet  Surgeon. 

Rio  Janeiro,  Brazil,  8  January  1894. 

Capitan,  IJem-T/  F.  Picking,  U.  &'.  Aai?/. 
U.  S.  S.  Charleston,  Sénior  Officer  Present. 


DociiiTienío  O 

Inslriicções  geraes  para  os  capitães  de  navios  mercaiiles 

You  are  directed,  in  case  any  one  becomes  sick  on  board  your 
vessel  of  fever,  to  immediately  send,  if  there  is  no  doctor  on  board 
your  ship,  to  Dr.  Anwyl,  on  board  the  English  merchant  ship  h'epu- 
blic,  which  carries  the  International  flag  N.  If  he  decides  after  exa- 
mination,  that  the  case  is  that  of  yellow  fever,  you  will  hoist  the 
quarantine  flag  at  the  fore  and  arrange  a  boat  to  take  the  man  to 
St.  Sebastian  hospital  on  Caju  Point,  and  send  to  the  Sénior  Naval 
Officer  of  your  nation,  who  whill  tow  your  boat  to  Caju  Point. 

The  cost  of  this,  20$000  to  the  Doctor,  and  the  hospital  expense 
will  be  borne  by  the  marchant  vessel 

After  the  man  is  in  the  hospital,  the  usual  consular  papers  will 
be  required  by  the  Master. 


Documento    H 

Inslruccões  (lo  commaiidaiile  (Ia  «iWin(Iello«  para  os  capitães 
de  navios  mercantes  portuguezes 

Fica  prevenido  o  sr.  capitão  d que  caso 

alguém  a  seu  bordo  venha  a  adoecer  de  febre,  deve  immediata- 
mente  mandal-o,  se  não  tem  medico  a  bordo,  ao  navio  mercante 
inglez  "Republic„,  que  tem  a  bandeira  N  do  código  internacional,  e 
onde  se  acha  o  dr.  Anwyl.  Se  esse  medico,  depois  do  seu  exame, 
disser  que  se  trata  de  um  caso  de  febre  amarella,  deverá  V.  S.* 
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sem  demora  içar  a  bandeira  de  quarentena  no  mastro  de  proa,  e 
preparar  uma  embarcação  para  levar  o  doente  ao  hospital  de  S- 
Sebastião  na  ponta  do  Caju,  manda-ndo-me  logo  pedir  uma  embar- 
cação a  vapor  para  o  rebocar  até  lá. 

O  preço  da  inspecção  medica,  20S000  réis  do  paiz,  e  as  despe- 
zas  do  hospital,  serão  costeados  pelo  seu  navio. 

Depois  de  estar  o  doente  no  hospital  os  documentos  consulai'es 
usuaes  serão  requisitados  por  Y.  S.'' 

Bordo  da  corveta  "Mindello,.  surta  na  bahia  do  Rio  de  Janeiro, 
9  de  Janeiro  de  1894. 


O  commandante,  Avyvsto  de  Castilho, 
Capitão  de  fragata 


I>o<»ii  mento   1 

Aolíi  dos  conimaiulaiiles  siiperiores  ao  corpo  diplonialico 

sohre  as  providencias  adoptadas,  relativas  á  febre  ama  relia 

e  pedindo  o  concurso  do  governo 

United  States  Cruiser   "Charleston,  Rio  de  Janeiro,  Brazil. 

The  Sénior  Naval  commanding  officiers  of  the  United  States 
of  America,  France,  Portugal,  Austro-Hungary,  England  and  Italy, 
met  in  conference  some  days  since,  and  concluded  to  have  a  Board 
oí  the  Sénior  Kaval  Surgeons  to  confer  as  to  the  best  means  of 
taking  care  of  yellow  fever  on  board  of  the  merchant  vessels  of 
their  respective  nations. 

We  have  the  honor  to  enclose  herewith  a  copy  of  the  report 
to  us,  received  in  conference  this  day,  of  the  said  Sénior  Naval 
Surgeons.  We  have  deemed  this  action  necessary  because,  owing 
to  the  conditions  here  at  this  time,  the  Brazilian  Government 
is  perhaps  unable  to  give  the  usual  medicai  attendance  of  its 
Health  office. 

We  desire  to  know  if  it  is  possjble  that  the  Government  will 
defray  any  of  the  expenses  of  the  proposed  arrangement,  in  consi- 
deration  of  the  fact  that  the  within  mentioned  medicai  officer 
would,  by  the  said   arrangement,  be   fulfilling  the  duties  which 
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would  otherwise  be  accomplished  by  the  regular  Brazilian  Health 
Officer. 

(Sig.)  A.  Anbry. 
Corr^manding  Naval  Forces  of  Italy. 

(Sig.)  F.  J.  Folexj. 
Commanding  English  Naval  Forces. 

Jos.  Holeczek. 
Commanding  G  Naval  Forces  of  Austro-Hungary. 

Augusto  de  CastiUio. 
Commanding  G  Naval  Forces  oí  Portugal. 

De  Barbej/rac,  S.  M. 
Commanding  Naval  Forces  of  France. 

Henry  F.  Picking. 
Commanding  G  Naval  Forces  of  the  United  States  of  America. 

Monday  January  Sth.  1894. 


Doeu  meu  to  »T 

INota  (los  commaiidaiites  superiores  ao  corpo  díploinaíico 
sobre  o  arlilliameiílo  do  morro  do  íaslello 

On  board  the  United  States  Cruiser  "Charleston^  Rio  de  Ja- 
neiro, Brazil,  1''  January  1894. 

_  The  Sénior  Commandants  of  the  Naval  Forces  of  the  United 
States  of  America,  France,  Portugal,  England.  and  Italy,  have  the 
honor  to  bring  to  the  knowledge  of  the  Diplomatic  Corps,  that 
they  have  in  their  possession  authentic  and  positive  Information 
that,  on  one  of  the  heights  in  the  city  of  Rio  de  Janeiro,  known  as 
"Morro  de  Castello,,  there  have  been  already  mounted  some  large 
guns  ready  for  use  ;  that  in  the  sxme  place,  there  are  also  other 
large  guns,  in  the  process  of  being  mounted  ;  and  that  there  are  a 
number  of  guns  of  smaller  calibre  on  field  carriages ;  ali  of  the  guns 
being  in  batteries  protected  bi  bags  of  clay. 

TheVice  President  of  the  Repablic  of  Brazil  announced  through 
his  Minister  of  Foreign  Affairs  to  the  Diplomatic  Corps  and  through 
it  to  the  Sénior  Commandants,  in  a  note  dated  October  õ""  1893, 
that  the  Government  was  going  to  give  the  order  that  the  guns 
be  removed  from  the  batteries  in  the  city  of  Rio  de  Janeiro,  "Vae 
ordenar  que  os  canhões  sejam  retirados  das  referidas  Baterias,,. 
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The  Sénior  Commandants  ofthe  aforesaid  powers  can.  therefore, 
only  regard  the  mounting  of  these  guns  on  the"'Morro  de  Castello, 
as  a  breech  of  the  agreement  expressed  by  the  Brazilian  Go- 
vernment on  October  5'"  1898,  and  as  giving  to  the  city  of  Rio  de 
Janeiro  the  qualities  of  a  fortified  town.  Under  these  circumstan- 
ces,  the  Sénior  Commandants  have  the  honor  to  state  that  they  can 
no  longer  consider  themselves  under  obligations  to  adhere  to  the 
attitude  which  they  expressed  in  their  communication  of  October 
1^'  1893,  to  Rear  Admirai  Mello,  and  which  they  reiterated  in  their 
communication  of  December  25"'  1893  to  Rear  Admirai  Saldanha 
da  Gama. 


Docmiieiito  K 

^'ola  dos  commaiidíiiiles  superiores  ao  corpo  diplomático 

sobre  a  necessidade  de  aviso  prévio 

caso  o  governo  tencione  romper  hostilidades 

On  board  the  United  States  Cruiser  ■'Charleston,,  Rio  de  Janeiro, 
Brazil,  1.'  January  1894. 

The  Sénior  Commandants  of  the  Naval  Forces  of  the  United 
States  of  America,  France,  Portugal,  Austro-Hungary,  England,  and 
Italy,  have  the  honor  to  bring  to  the  knowledge  of  the  Diplomatic 
Representatives  of  their  respective  Governments,  that,  if  it  be  the 
intention  of  the  Brazilian  Government  to  fire  on  the  Insurgents 
from  the  batteries  erected  on  the  heights  in  the  city  of  Rio  de  Ja- 
neiro, and,  in  so  doing,  to  endanger  the  foreign  vessels  in  the  har- 
bor,  the  above  mentioned  Sénior  Commandants  would  request 
that  the  Diplomatic  Representatives  of  their  respective  countries 
obtain  from  the  Brazihan  Government  a  previous  warning  of  at 
least  forty-eight  hours,  in  order  that  ali  foreign  vessels  in  the  har- 
bor  may  be  removed  to  a  place  of  safety. 


I>ocii mento  L 


Resposta  do  corpo  diplomático  a  nma  nota  dos  commandantes, 
superiores,  de  2o  de  dezembro ;  com  dois  anuexos 

The  Representatives  of  England,  Italy,  the  United  States,  Fran- 
ce and  Portugal  have  the  honor  to  inform  the  Commanpants  con- 
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cerned,  that  they  have  not  failed  to  carry  out  with  their  note  of 
the  25th  of  last  December,  what  it  admitted  of. 

They  have  the  honor  to  enclose  herewith  for  the  information 
of  the  Commandants,  the  note  dated  December  Sl^t  (Annex.  '^o.  I.) 
which,  in  consequence,  they  addressed  on  their  part  to  the  Minis- 
ter  of  Foreign  Affairs. 

They  enclose  here,  also,  {Annex  No.  11)  the  note  of  January 
2^1,  1894,  which  they  addressed  to  m.  Cassiano  do  Nascimento,  in 
consequence  of  the  information  which  the  Commandants  have  been 
pleased  to  transmit  to  them  in  their  two  notes  of  January  l.st  which 
reached  them  the  evening  of  the  same  day. 

Petrópolis,  January  2'^,  1894. 


r>ocuuieiito  31 

>ota  (lo  corpo  diplomático 

ao  miiiislro  das  relações  exteriores  sobre  os  riscos  que  corre 

a  cidade  depois  de  se  armar  com  artillieria 

Aonex  I 

Rear  Admirai  Saldanha  da  Gama  addressed  on  the  23.'  instant, 
a  letter  to  the  Sénior  Commandants  oí  the  Foreign  Naval  Forces 
in  the  harbor,  in  which  he  announced  to  them  that  he  had  decided 
to  bombard  the  city  of  Rio  de  Janeiro,  with  large  calibre  guns,  if 
acts  of  aggression  were  made,  not  only  from  the  heights  of  the  said 
city,  but  even  from.  the  island  in  the  bay  known  under  the  name  of 
lie  de  Bom  Jesus. 

"It  is  notorious,,,  wrote  Rear  Admirai  Saldanha  da  Gama, 
Hhat  ali  ths  heights  which  border  the  city  proper  are  garrisoned 
^with  batteries  of  cannons,  without  even  respect  for  sacred  place 
••and  those  for  the  benefit  of  suffering  humanity.  This  fortification 
•'of  the  "Morro  Castello^  commands  the  Santa  Casa  da  Misericor- 
■"dia,  and  no  less  those  on  the  hills  of  St.  Bento  and  Conceição;  the 
•'iirst  by  the  secular  and  historie  convent  "Benedictinus^,  the  se- 
•'cond  by  the  episcopal  palace;  also,  there  is  on  the  "Morro  de  Bom 
"Jesus,,  on  whose  side  stands  the  asylum  for  our  regular  invalids 
"from  both  land  and  sea.  Under  these  circumstances,  Your  Excel- 
"lency  will  undoubtedly  understand,  that  it  is  difíicult  for  the  squa- 
"dron  to  maintain,  to  the  end  of  the  struggle,  the  promised  re- 
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"spect  for  the  city  of  Rio  de  Joneiro,  which  has  changed  from  a  de- 
'fenseless  city  to  a  place  of  war  in  the  strict  sense  of  the  term. 
"At  the  first  cannon  shot  from  any  of  those  placas,  including  Bom 
*^ Jesus,  the  squadron  will  reply  agrressively  with  its  large  artillery.„ 
The  Sénior  Commandants  of  the  Naval  Forces  of  Italy,  En- 
gland,  the  United  States  of  America,  France  and  Portugal,  have 
deemed  it  their  duty  to  reply  to  Rear  Admirai  Saldanha  da  Gama, 
that  the  facts  enumerated  in  his  note  would  not  constitute  a  pro- 
vocation  of  a  nature  to  justify  the  threat  of  bombardment  oí  the 
city  of  Rio  de  Janeiro;  that  the  fire  from  the  batteries  established 
on  "Bom  Jesus,,,  an  island  of  the  bay,  completely  outside  of,  and 
distant  from  the  town,  could  not  beconsidered  as  one  of  the  ope- 
rations  of  war,  which  the  Federal  Government  agreed  to  abstain 
from. 

The  Commandants  have  consequently  sigHified  to  Rear  Admi- 
rai Saldanha  da  Gama  that,  for  the  moment,  they  intend  to  preser- 
ve in  the  question  of  the  bombardment  of  the  city,  the  attitude 
which  they  took  towards  Admirai  iMello  by  their  note  of  the  l.st  ot 
last  October. 

The  Commandants  in  transmitting  to  the  Representativos  ot 
England,  Italy,  the  United  States  of  America,  France  and  Portugal, 
the  Communications  mentioned,  added  that,  as  a  consequence  oí 
the  notification  which  they  had  just  addressed  to  Rear  Admirai 
Saldanha  da  Gama,  the  fate  of  the  city  of  Rio  remains  in  subordi- 
nation  to  a  strict  respect  of  the  agreement  taken  by  the  Federal 
Government,  not  to  mount  cannons  in  the  town. 

Consequently  the  Representatives  of  England,  Italy,  the  United 
States  of  America,  France  and  Portugal,  express  anew  the  firm 
hope  that  the  Federal  Government  will  continue,  by  its  attitude  to 
mr.  Saldanha  da  Gama,  to  remove  ali  pretext  for  bombardment 
of  the  city  of  Rio.  In  the  case  that,  in  spite  of  ali,  the  bombardment 
should  become  inevitable  on  account  of  provocation,  the  Represen- 
tatives of  the  Powers  mentioned,  would  ask  that  a  previous  notifi- 
cation of  two  days,  at  least,  be  given  to  them,  in  order  to  assure 
the  security  of  those  of  their  nationality  who  live  in  the  town,  as 
well  as  of  ali  the  floating  material  in  the  harbor. 
Petrópolis,  31st  december,  1893. 
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INota  do  corpo  diplomático  ao  iniiiíslro  das  relações  evteriores, 
pedindo  preveiicílo  de  48  horas  pelo  menos,  caso  lioslilida- 
iles  de  (erra  para  o  mar  em  larga  escala  sejam  inevitáveis. 

The  Representativos  of  England,  Italy,  the  United  States  of 
America,  France,  and  Portugal,  have  received  from  the  Comman- 
dants  of  their  respective  Naval  Forces,  a  communication,  warnmg 
them  that  the  said  Commandants  are  in  possession  of  authentic 
and  positive  information  to  the  effect  that  on  one  of  the  heights 
of  the  city  of  Rio  de  Jaueiro.  known  under  the  name  of  "Morro  do 
Castello„,  there  have  been  mounted  cannons  oí  large  calibre  and 
that  in  the  same  place  there  are  others  which  are  in  the  process 
of  being  mounted,  that  there  are  a  number  of  cannons  of  smaller 
calibre  there,  ali  the  cannons  being  in  batteries  protected  by  bags 
filled  with  clay. 

Now,  add  the.Commandants,  The  Vice  President  of  the  Repu- 
blic  of  the  United  States  of  Brazil  announced  through  his  minister 
of  Foreign  Affairs  to  the  Diplomatic  Corps,  who,  in  a  note  dated 
October  5."'  1893,  transmitted  it  to  the  Commandants  of  the  For- 
eign Naval  Forces,  -that  the  Government  was  going  to  give  the 
order  to  withdraw  the  cannons  from  the  batteries  established  in 
the  city  of  Rio  de  Janeiro,,. 

"Vae  ordenar  que  os  canhões  sejão  retirados  das  referidas  Ba- 
terias.. 

In  consequence,  the  Sénior  Commandants  of  the  Foreign  Na- 
val Forces  can  only  regard  the  mounting  of  these  cannons  on  the 
"Morro  do  Castello„  as  a  breach  oí  the  agreement  to  which  the 
Brazilian  Government  adhered  on  October  5."'  1893;  and  as  gi- 
ving  to  the  city  of  Rio  de  Janeiro  the  qualities  of  a  fortified  city. 

Under  these  circumstances,  the  Commandants  of  the  Foreign 
Naval  Forces  declare  that  they  can  no  longer  consider  themselves 
under  the  obligation  to  maintain  the  attitude  which  they  assumed 
towards  Rear  Admirai  Mello  in  the  communication  which  they  ad- 
dressed  to  him  October  1.='  1893,  and  an  attitude  which  they  also 
took  with  regard  to  Rear  Admirai  Saldanha  da  Gama  in  another 
communication  addressed  to  this  latter  the  25."'  of  December, 
and  which  the  Representativos  of  the  Powers  interested  made 
known  to  His  Excellency  M.  Cassiano  do  Nascimento,  Minister  ot 
Foreign  Affairs,  in  a  note  dated  lhe  3i.''  of  last  December. 

Thr  Representatives  of  the  Powers  interested,  in  considering 
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the  last  paragraph  of  their  aforesaid  note  of  December  31.*  and 
moved  by  sentiments  of  humanity  as  well  as  by  the  thought  of  the 
interests  of  which  they  have  charge,  come  today  to  ask  the  Bra- 
zilian  Government,  in  order  to  assure  the  security  of  their  coun- 
trymen  who  inhabit  the  city  of  Rio  de  Janeiro,  and  that  of  the  fo- 
reign  ships  anchored  in  the  harbor,  to  accord  a  delay  of  48  hours, 
at  least,  bafore  firing  from  the  batteries  established  in  the  said 
city. 

Petrópolis,  .íanuary  2. '   94. 


Documento  O 

\ota  do  corpo  diplomalico 

aos  conimandantos  superiores  enviando  copia  de  nnia  nota 

do  governo  brazileiro,  que  segue 

The  Representatives  of  England,  Italy,  the  United  States  of 
America,  France,  and  Portugal,  received  from  the  Minister  of  For- 
eign  Affairs  of  the  Federal  Government  a  note  bearing  the  date  of 
the  5."'  of  the  present  month,  and  which  replies  to  theirs  of  the 
31.'   of  last  December. 

In  transmitting  a  copy  of  this  note  oí  January  õ."'  from  the 
Minister  of  Foreign  Affairs,  to  the  Commandants  of  the  Naval  For- 
ces of  their  respective  nationalities,  the  Representatives  of  the 
afore  said  Powers  have  the  honor  to  call  their  attention  particu- 
larly  to  the  last  paragraph  of  the  said  note. 

Petrópolis,  7."'  January  1894. 


Dociiaieuto  I?» 

>oía  do  governo  brazileiro, 

maoilestando  as  suas  decididas  intenções  de  sullocar  a  revolta; 

documento  a  que  se  refere  o  precedente 

The  Minister  of  Foreign  Affairs  has  had  the  honor  of  receiving 
the  oíficial  note  which  the  Representatives  of  England,  Italy,  the 
United  States  ot  America,  France  and  Portugal,  addressed  to  him 
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31.-'  of  last  December,  in  order  to  communicate  to  him  the  reply 
which  the  Sénior  Commandants  of  the  Foreign  Naval  Forces  gave 
to  a  letter  from  Mr.  Saldanha  da  Gama  dated  the  23/  of  the  same 
month. 

Mr.  Saldanha  da  Gama  declared  that  he  had  decided  to  bom- 
bard  the  city  of  Rio  de  Janeiro  with  large  calibre  guns,  at  the  first 
shot  fired  from  the  heights,  be  it  from  the  island  of  ^Bom  Jesus^. 

The  Commandants  replied  to  him  that  the  facts  enumerated 
by  him  could  not  constitute  a  provocation  of  a  nature  to  justify 
the  threat  of  bombardment  and  that  the  fire  of  the  batteries  estab- 
lished  on  "Bom  Jesus^,  an  island  completeley  outside  of  and  dis- 
tant  from  the  city.  could  not  be  considered  as  one  of  the  operations 
-of  war  which  the  Federal  Governement  agreed  to  abstain  from. 

The  Commandants  added  that  for  the  moment,  they  naaintain 
in  the  question  of  the  bombardment  the  attitude  taken  towards 
Mr.  Mello  by  their  note  of  the  last  October. 

Consequently  the  Representatives  express  the  hope  that  the 
Federal  Government  will  continue  to  keep  away  ali  pretext  for 
bombarding  the  city;  but  at  the  same  time  they  ask,  that  in  case, 
in  spite  ot  ali,  the  bombardment  should  become  inevitable  owing 
to  provocation,  they  be  given  a  previous  notice  of  two  days,  at 
least. 

The  Vice  President  of  the  Republic  sees  with  pleasure  that 
the  Commandants  did  not  admit  the  strange  pretention  of  Mr.  Sal- 
danha da  Gama  relative  to  the  island  of  "Bom  Jesus, ,  but  he  be- 
lieves  it  his  duty  to  stop  any  idea  of  lacking  on  his  part  in  the 
agreement  of  not  mounting  the  cannons. 

This  agreemont  is  respected,  and  the  Representatives  recog- 
nized  that  when  they  asked  the  Federal  Government  to  continue 
to  keep  away  ali  pretext  from  Mr.  S.  da  Gama.  But  the  Govern- 
ment has  not  deprived  itself  of  the  right  to  prepare  for  acting 
energetically  against  the  Insurgents  in  spite  of  the  circumstances. 

If,  unhappily,  the  case  not  of  provocation,  but  of  action,  pre- 
sents  itself,  the  Representatives  may  be  sure  that  they  will  be  in- 
formed  of  it  in  useful  time.  The  Federal  Government  would  do  it 
spontaneously. 

Rio  de  Janeijo,  5."'  January  1894. 
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Dociimeiito  Q 

Idiota  (lo  aliníranle  Saldanha  da  Gama  ao  eomiiiandante  supe- 
rior estrangeiro  mais  graduado,  acerca  do  bombardea- 
mento do  hospital  de  sangue  por  artilheria  do  governo.  . 


A  S.  Ex."  o  Snr.  Captain  Pícking,  commandante  superior  da 
divisão  da  marinha  dos  Estados  Unidos  da  America  do  Norte,  e 
official  mais  graduado  das  marinhas  de  guerra  estrangeiras  repre- 
sentadas n'este  porto  do  Rio  de  Janeiro. 

A  V.  Ex.a  assim  como  a  todos  os  chefes  das  forças  navaes  es- 
trangeiras representadas  n'este  porto,  não  pode  ter  passado  des- 
percebido o  facto  extraordinário  passado  hontem  á  tarde,  qual  o 
do  togo  dirigido  pelas  baterias  da  Armação  e  de  S.  João  Baptista 
em  Nichteroy  contra  o  hospital  de  sangue  da  ilha  das  Enxadas. 

Ha  um  mez  que  o  hospital  se  acha  transportado  para  aquella 
ilha.  N'este  lapso  de  tempo  teem  sido  dirigidos  para  alli  alguns 
tiros  disfarçados,  pela  fortaleza  de  S.  João  da  Barra  e  baterias  do 
Bom  Jesus.  O  occorrido  hontem,  porém,  foi  de  natureza  a  não  dei- 
xar duvida  sobre  o  propósito  deliberado  de  se  bombardear  aquelle 
hospital.  Oito  projecteis  explosivos  ,{alli  cahiram,  dois  dos  quaes 
dentro  das  enfermarias  produzindo,  além  de  estragos  mateiiaes,  a 
morte  de  um  ferido  e  o  desvairamento  dos  outros,  que  abandona- 
ram seus  leitos  rompendo  os  apparelhos  de  curativos. 

O  que  se  passou  então  no  hospital  foi  verdadeiramente  indes- 
criptivel. 

Não  creio  que  na  historia  da  guerra  e  das  revoluções  d'este 
século  haja  facto  idêntico. 

O  governo  do  Brazil,  por  motivos  que  aliás  nunca  externou, 
ainda  não  adheriu  á  convenção  de  Genebra,  chamada  da  Cruz  Ver- 
melha. Comtudo  os  doentes  e  feridos  do  hospital  da  ilha  das  Enxa- 
das não  deixam  de  ser  homens  e  Brazileiros. 

A  ilha  das  Enxadas  teve,  antes,  o  deposito  das  munições  de 
guerra  da  Escola  Naval  e  uma  pequena  officina ;  tudo  foi  removido 
com  a  trasladação  do  hospital.  Hoje  alli  existem,  apenas,  o  gazo- 
metro  para  a  illuminação,  os  distilladores  d'agua  potável,  um  forno 
de  padaria,  e  algumas  velhas  armas,  modelos  da  Escola. 

Deixo  a  V.  Ex."  e  a  todos  os  officiaes  estrangeiros  aqui  presen- 
tes julgarem  de  semelhante  attentado  contra  a  civilisação  e  a  hu- 
manidade ;  porém  a  V.  Ex.»  especialmente,  pela  circumstancia  de 
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ser  o  representante  de  um  paiz  que  em  uma  lucta  de  quatro 
annos  não  deixou  de  applicar[nunca  os  princípios  de  caridade  e  de 
respeito  ao  próximo,  que  tanto  houram  o  nosso  século. 

Não  penso  sequer  retaliar,  pois  que  só  pensar  em  tal  deshon- 
raria  a  esquadra  que  se  intitula  libertadora. 

Os  soldados  de  terra  feridos  na  ilha  do  Engenho,  estão  em  tra- 
tamento n'esse  hospital.  Os  soldados  prisioneiros  estão  apenas  re- 
partidos entre  os  navios  da  esquadra,  mas  em  liberdade.  Os  offi- 
ciaes  prisioneiros  tiveram  a  restituição  de  suas  espadas.  Por  ahi 
poderá  V.  Ex.^  comparar  a  differença  do  modo  de  proceder  entre 
as  duas  forças  combatentes. 

Se  o  facto  se  reproduzir,  procurarei  remover  o  hospital  para 
logar  mais  seguro,  não  obstante  os  inconvenientes  que  d'essa  mu- 
dança devem  resultar  para  os  doentes  e  feridos. 

Rogando  a  V.  Ex.''  a  fineza  de  dar  conhecimento  d'esta  nota 
aos  demais  chefes  estrangeiros  presentes  n'este  porto,  prevaleço- 
me  da  opportunidade  para  reiterar  a  V.  Ex."  a  segurança  da  minha 
perfeita  estima  e  distincta  consideração. 

Bordo  do  cruzador  ''Liberdade.,  7  de  Janeiro  de  1894. 

Luiz  Philippe  de  Saldanha  da  Gama-  Commandante  em  chefe 
da  esquadra  em  operações  no  porto  do  Rio  de  Janeiro  contra  o  go- 
verno do  marechal  Floriano  Peixoto. 


Kío  de  .laiioíro,  iA  de  janeiro  de  i801 

Ao  Conselho  do  Almirantado 

1.^  Reparlimn 

Do  commando  da  corveta  «Mindello» 


Suinmario:  Toinad;i  da  ilha  Conceição  pelos  revoltosos.— Occupação  da 
de  Mocaiiíiué. -Vantagens  estrateí>icas  d'estes  pontos.— Gonflicto 
entre  a  lancha  portugueza  «D.  Maria»  e  as  tropas  do  Cães  da  Har- 
monia.—Paralysação  do  serviço  commerrial  maritimo  soh  handei- 
ra  portugueza.— Bomhardeamento  da  ilha  do  Bom  Jesus  sobre  na- 
vios revoltosos  e  seus  perigos  para  os  navios  de  commercio  es- 
trangeií-os.— Nova  reunião  e  representação  ao  corpo  diplomático 
—  Mais  correspondência  do  governo  e  sua  critica. —  Resposta  dos 
commandantes  superiores. —  Serviço  incontestável  das  esquadras 
estrangeiras  a  bem  da  cidade  do  Rio.— Chegada  de  navios  do  go- 
verno a  Pei'nambuco,  e  novas  fortificações  dos  moiros. — Mais  bom- 
bardeamentos.—Retirada  do  commandante  Lang  da  esquadra  in- 
gleza.— Cliegada  do  cruzador  americano  «San  Francisco»  com  o 
almirante  Benliam.—  Chegada  do  couraçado  «Aquidaban»  sem  o 
almirante  Mello. —  A  corveta  «MindellO''  recebe  carvão  c  manti- 
mentos.—Retirada  do  capitão-tenenlc  Gonçalves  Pinto  para  Lis- 
boa; é  indispensável  substiluil-o. 

Na  noite  cie  9  para  dO  do  corrente  o.s  insurgentes  foram 
com  pequenas  embarcações  occupar  a  iltia  da  Conceição  perto 
de  Nictheroy,  onde  se  acham  estabelecidos  os  depósitos  de 
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carvão  da  firma  Wilson  Sons  &  C.^  Esta  ilha  não  estava  mili- 
tarmente gnarnecida  por  forças  do  governo,  mas  como  jaz  a 
curta  distancia  da  de  Mocangué,  era  por  esta  dominada. 

A  população  da  ilha  da  Conceição  consistia  principalmente 
do  pessoal  que  trabalha  no  carvão,  e  que  era  composto  de 
súbditos  portuguezes  na  sua  grande  maioria.  Estes  desgraça- 
dos, que  ficaram  desde  esse  momento  em  uma  posição  muito 
exposta,  evacuaram  a  ilha  com  o  auxilio  de  lanchas  a  vapor 
da  casa  Wilson  e  minhas,  e  recolheram  á  capital,  sendo  outros 
tantos  infelizes  que  ficam  sem  trabalho  nas  circumslancias  já 
bastante  angustiosas  em  que  estamos. 

Na  noite  seguinte,  de  dez  para  onze,  depois  da  occupação 
da  Conceição,  foi,  com  relativa  facilidade,  reoccupada  também 
a  ilha  de  Mocangué  Grande  pelas  forças  revoltadas.  E  como  a 
esquadra  possue  hoje,  além  d'essas  duas  ilhas,  a  do  Engenho, 
a  da  Velha  e  a  do  Vianna,  todas  entre  si  pouco  distantes,  to- 
das montanhosas,  e  algumas  já  guarnecidas  com  algumas  pe- 
ças de  arlilheria  nas  alturas,  fica  dominada  a  linha  do  cami- 
nho de  ferro  que  vae  em  volta  da  bahia,  do  Rio  de  .Janeiro 
para  Nictheroy,  e  estão  portanto  por  esse  motivo  seriamente 
compromettidas  as  communicações  entre  as  duas  cidades.  Não 
me  consta  ainda  que  tenham  realmente  sido  ioterceptadas  es- 
sas communicações,  m.as  é  bem  possível  que,  de  um  momenio 
para  outro,  o  venham  a  eslar.  Na  tomada  das  duas  ilhas  houve 
grande  mortandade,  principalmente  de  gente  do  governo. 

Em  onze,  uma  das  lanchas  ao  serviço  d'esta  corveta  no 
trafego  commercial  marítimo  da  bahia,  denominada  «D.  Ma- 
ria», foi  alvo,  por  parte  da  força  armada  que  guarnece  o  cães 
da  Harmonia,  único  que  nos  é  accessivel,  de  um  ultraje  bas- 
tante grave.  Dei  logo  conta  d'elle  ao  nosso  encarregado  de 
negócios,  em  termos  bastante  enérgicos  (Documento  A)  e 
depois  de  ter  recebido  a  participação  escripta  do  machinlsta 
da  dita  lancha  acerca  do  occorrido  (Documento  B)  ciliciei 
novamente  ao  nosso  representante  (Documentos  C,  D,  E)  envian- 
do-lhe  copia  d'aquelle  documento,  dando  ao  mesmo  tempo  de 
tal  coníliclo  communicação  pelo  telegrapho  para  essa  secreta- 
ria. 
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E'  a  quarta  vez  que  uma  embarcação  ao  serviço^da  corve- 
ta, e  garantida  pela  presença  de  gente  da  armada,  é  alvo  de 
ataques  á  viva  força  por  parle  de  tropas  do  governo  do  paiz; 
e  se  isto  mostra  em  parte  a  estulta  ignorância  d'aquelles  que 
commandam  os  postos  do  litoral,  não  mostra  menos  a  sua  evi- 
dente má  vontade  contra  tudo  que  é  portuguez.  Actualmente 
está  a  lancha  «D.  Maria»  sem  fazer  serviço,  atracada'a  este 
navio,  emquanto  o  encarregado  de  negócios  não  esclarece  su- 
periormente esta  questão  junto  do  governo  federal.  Como,  po- 
rém, nenhuma  satisfação  nos  foi  dada  pelos  anteriores  ultra- 
jes, não  a  espero  d'esta  vez,  resignando-me  a  ir  descendo 
assim  de  degrau  em  degrau  a  vergonhosa  ladeira  da  humi- 
lhação. 

Gomo  já  foi  dito  em  outra  nota,  os  navios  «Liberdade», 
«Guanabara»  e  «Trajano»,  ancorados  ao  norte  da  ilha^das  En- 
xadas e  em  frente  da  cidade,  teem  por  vezes  travado  fogo  da 
sua  grossa  artilheria  com  a  bateria  da  ilha  Caqueirada  ou 
Bom  Jesus,  sendo  esta  ilha  quasi  sempre  quem  rompe  o  logo 
sobre  os  navios.  Ora  como  os  ditos  navios  revoltados  se  acham 
cercados  por  diversos  navios  de  commercio  estrangeiros,  os 
quaes  se  acham  assim  em  grande  risco,  entendeu  a  reunião 
dos  commandantes  superiores  dever  dirigir  ao  governo  do 
paiz,  por  intermédio  dos  seus  representantes  diplomáticos 
(Documento  F,  G,  H)  as  convenientes  observações.  Deve  notar  se 
que,  tanto  os  navios  de  commercio  como  os  de  guerra  das  di- 
versas nacionalidades,  se  acham  proximamente  no  logar  que 
pela  capitania  do  porto  foi  fixado  para  nosso  surgidouro. 

Ainda  sobre  a  mudança  da  attilude  dos  commandantes  su- 
periores de  forças  navaes  estrangeiras  para  com  a  esquidra 
revoltada,  envio  por  copia  outra  nota  do  ministro  das  relações 
exteriores  aos  representantes  diplomáticos  das  potencias  (Do- 
cumentos I  e  J)  acerca  do  armamento  da  cidade,  na  qual 
o  governo  apresenta  argumentos  débeis  para  justificar  o  seu 
procedimento  clandestino  e  furtivo  para  collocar  a  cidade  em 
posição  não  só  de  se  defender  como  também  de  atacar  as  for- 
ças navaes  alevantadas.  A  nota  precedente  do  me^mo  minis- 
tro tem  incomparavelmente  mais  valor  politico,  porque  ao 
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menos  revela  uma  coragem  digna  e  resoluta,  sem  procurar 
acobertar-se  por  detraz  de  especiosos  argumentos,  que  de  mo. 
do  nenhum  explicam  o  seu  acto. 

A  esla  nota  entendemos  nós  ainda  dever  replicar  com  a 
nossa  de  11  (Documento  K)  em  que  em  poucas  palavras  res- 
tabelecíamos a  verdade  dos  factos,  sem  todavia  desmentirmos 
o  ministro.  Alguém  um  dia  poderá  imparcialmente  avaliar  es- 
tes documentos,  e  julgar  se  fomos  nós,  commaDdmtes  supe- 
riores, ou  o  governo  braziíeiro,  quem  teve  razão. 

O  que  ninguém  poderá  negar-nos  é  a  decisão  com  que 
procurámos  e  conseguimos  até  este  momento  histórico,  sal- 
vaguardar a  cidade  do  Rio  de  Janeiro  contra  os  ataques  da 
esquadra,  cora  os  seus  grossos  canhões;  e  isto  apezar  das  pro- 
vocações da  terra.  Ainda  ha  pouco  tempo  o  almirante  Salda- 
nha nos  declarava  que  faria  fogo  sobre  a  cidade  com  a  grossa 
ariilheria,  caso  lhe  dessem  um  tiro,  mesmo  que  este  partisse  da 
ilha  do  Bom  Jesus;  e  tendo-se  dado  esta  hypothese,  elle  não  se 
atreveu  a  faz^l  o,  porque  nós  lhe  declarámos  peremptoria- 
mente que  lh'o  não  consentiriamos,  porque  a  ilha  do  Bom  Je- 
sus não  fazia  parle  da  cidade,  e  era  portanto  nm  dos  pontos 
em  que,  a  acção  do  governo  estava  absolutamente  desligada  de 
qualquer  compromisso. 

E'  minha  opinião  que  o  governo  não  se  decidirá  por  em- 
quanto  a  atacar  a  esquadra  com  a  ariilheria  da  terra,  conti- 
nuando a  armar-se  gradualmente,  e  esperando  talvez  o  mo- 
mento da  chegada  dos  navios  que  está  apromplando  em  diver- 
sos pontos,  e  dos  quaes  alguns  estão  já  em  Pernambu.  o. 
N'essa  occasião,  quando  elle  tiver  assim  concentrados  todos  os 
seus  elemenlos  de  acção,  romperá  resoluto  um  vigoroso  ata- 
que sobre  os  navios  rebeldes  que  aqui  estiverem,  e  sobre  as 
ilhas,  provavelmente  com  bom  êxito.  O  que  resta  saber  é  se  a 
esquadra  poderá  permanecer  inactiva  até  esse  momento,  ou  se 
terá  mantimentos,  carvão  e  paciência  para  esperar  essa  occa- 
sifio. 

E'  também  difficil  dizer-se  (juando  é  que  o  governo  se  con- 
sidera preparado  para  a  lucta.  Dizem  uns  que  bastarão  os  n.i- 
vios  que  actualmente  estão  (m  Pernambuco;   dizem  outros 
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que  quando  muilo,  se  reunirão  esses  navios  com  os  que  estão 
no  Rio  da  Prata  ;  finalmente  outros  mais  cautelosos  )ulgam  in- 
dispensável a  vinda  dos  couraçados  «Benjamim  Constanl»  e 
«Riaehueilo»,  o  ultimo  dos  quaes  está  em  fabrico  em  Toulon, 
e  .M)  estará  piompto  em  fim  de  março.  E'  forçoso  dizer-se 
também  que  entretanto  as  forças  de  terra,  tanlo  de  linha  como 
das  guardas  nacionacs,  mostram  visíveis  indícios  de  descon- 
tentamento e  indisciplina,  tendo-se  por  vezes  alguns  destaca- 
mentos recusado  a  marchar  para  Niclheroy. 

Em  11  de  tarda  houve  troca  de  muitos  projecteis  de  arti- 
Iheria  entre  a  ilha  do  Bom  Jesus  e  os  navios  «Guanabara»  e 
«Trajano».  Este  ultimo  navio  recebeu  alguns  que  lhe  causaram 
morte  de  gente. 

Em  U  seguiu  para  Inglaterra  doente,  o  capitão  de  mar  e 
guerra  W.  M.  Lang,  commandante  das  forças  navaes  d'aquèlla 
nação  ;  fica  substituindo  o  interinamente,  e  emquanto  não  che- 
ga outro  oífidal  para  commandnr  o  cruzador  «Sirius»,  o  capi- 
tão de  fragata  (commander)  Rollestone  da  canhoneira  «Ra- 
cer». 

Em  12  chegou  de  Nova  York  o  grande  cruzador  norte- 
americano  «San  Francisco»  conduzindo  a  seu  bordo  o  novo 
commandante  da  divisão  naval  americana,  rontra-almiranle 
Benham. 

IN"esse  mesmo  dia  de  madrugada  entrou  também  n"este 
porto  o  couraçado  brazileiro  «Aquidaban»,  mas  não  trazendo 
a  insigijia  do  coiitra-almirante  Custodio  Jjsé  de  lAIello.  Ha  quem 
diga  que  esie  ficíu  a  bordo  do  cruzador  «Republica»,  e  che- 
gará brevemente  com  outros  navios  e  com  tropas  para  desem- 
barcarem em  ponto  próximo  das  ilhas  de  Maricá. 

A  entrada  do  «Aquidaban»  deu  logar  a  serem  disparados 
contra  el'e  alguns  tiros  das  fortalezas  da  barra,  mas  sem  re- 
sultado apparente.  Aquelle  navio  está  desde  então  fundeado 
perto  do  «Tamandaré»,  muito  pela  bahia  dentro  e  não  longe 
da  ilha  do  Engeuho,  perfeitamente  silencioso. 

A  corveta  «Mindello»  attestou  de  carvão,  com  setenta  e 
nove  mil  kilos  em  12  do  corrente,  e  só  hontem  consegui 
que  chegassem  a  bordo  os  mantimentos  vindos  de  Lisboa  no 
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vapor  allemão  «Ceará»,  os  quaes,  por  erradas  informações 
dadas  na  agencia,  eu  disse  na  mala  passada  não  lerem  vindo. 
Os  anteriores  mantimentos  vindos  pelo  vapor  «Paraguassú», 
continuam  a  estar  presos  na  docca  da  alfandega  denlro  de 
uma  lancha,  sem  poderem  sahir  para  o  mar  nem  deseuibar- 
car  para  aquelle  estabelecimento  para  irem  ser  embarcados 
n'outro  cães.  Quanto  a  aguada,  tem  sido  por  emquanto  im- 
possível recebel-a  de  terra,  estando  portanto  os  dois  navios 
obrigados  a  distillal-a  constantemente. 

O  capitão-tenente  António  Gonçalves  Pinto  que  tem  exer- 
cido as  fancções  de  meu  immediato  n'esta  corveta,  segue  no 
paquete  que  esta  conduz,  em  virtude  de  ordem  telegraphica 
recebida  d'essa  secretaria,  e  por  ter  sido  deferido,  segundo 
creio,  o  requerimento  em  que  elle  pedia  a  sua  retirada  pa- 
gando a  sua  passagem  e  a  do  seu  successor  á  sua  custa. 
Gomo  porém  esta  clausula  não  vem  especificada  no  lelegram- 
ma,  entendi  dever  mandar  tomar-lhe  a  passagem  por  conta 
do  navio. 

Nas  (ircumstancias  em  que  está  este  navio,  é  indispensável 
que  este  oíTicial  sfja  com  a  máxima  urgência  substituído.  Inte- 
rinamente ficará  exercendo  o  logar  de  meu  immediato  o  se- 
gundo tenente  João  Pedro  da  Gruz  Vizetto,  e  muito  embora 
elle  seja  um  official  de  merecimento  e  applicado,  é  mais  con- 
veniente que  venha  um  official  superior,  visto  haver  aqui  o 
machinista  e  o  commi-^sario  que  teem  os  galões  de  primeiro 
tenente,  e  com  os  quaes  pude  ás  vezes  haver  qualquer  altrilo. 
Além  disso,  como  eu  estou  constantemente  absorvido  aqui  por 
negócios  de  alta  importância,  por  uma  espantosa  correspon- 
dência, pelas  repetidas  sessões  de  commandantes  superiores,  e 
por  frequentes  entrevistas  com  muitas  pessoas  que  me  pro- 
curam sobre  assumptos  olTiciaes,  preciso  absolutamente  de  ter 
um  immediato  com  o  desembaraço,  a  experiência  e  Oò  galões 
que  lhe  permiltam  resolver  todas  as  questões  de  arranjos  in- 
teriores, aceio,  disciplina,  etc,  a  que  eu  não  poderia  sempre 
dedicar-me. 

O  rommandanle,  A>tgustú  de  Casiilfw, 
Capitão  de  fragata. 
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Doeumouto  A. 

OIlício  do  ciMiiiiiiiiidanle  da  «Miiidello»  ao  encarregado 
de  iien;ocios  narrando  mais  um  conllícto  com  tropas  em  terra 

Urgentíssimo. 

Tenho  a  honra  de  levar  ao  conhecimento  de  v.  ex.^  mais  uma 
nova  aífronta  de  que  acaba  de  ser  victima  a  minha  auctoridade,  no 
desempenho  das  minhas  legitimas  e  rigorosas  obrigações,  acerca  da 
qual  creio  dever  exigir  da  parte  de  v.  ex."  promptas  e  enérgicas  re- 
presentações perante  o  governo  brazileiro.  Já  em  29  do  mez  passado 
tive  a  honra  de  representar  a  v.  ex.^  contra  um  ataque  com  fogo 
de  artilheria,  de  que  fora  victima  uma  das  embarcações  d'este  na- 
vio, por  parte  das  forças  do  governo  estacionadas  na  ponte  da  Ri- 
beira da  ilha  do  Governador,  sem  que  até  hoje  eu  saiba  ainda  se 
essa  minha  representação  foi  ou  não  levada  em  consideração.  Com- 
prehende  v.  ex.^  que  se  nos  não  for  dada  uma  cabal  explicação  de 
factos  aggressivos  tão  extraordinários  como  aquelle  já  narrado  e 
como  o  que  agora  vou  referir,  ficará  a  tal  ponto  amesquinhada  a 
minha  auctoridade,  que  só  me  restará  pedir  mais  uma  vez  ao  go- 
verno que  me  exonere  do  cargo  que  estou  exercendo  e  em  que  me 
sinto  coacto. 

Estão  ao  serviço  d'esta  corveta  quatro  lanchas  a  vapor  a  -D. 
Carlos,  desde  22  de  Setembro,  a  ''S.  Roque^,  ''Lili„  e  -D.  Maria„ 
desde  poucos  dias.  Com  excepção  da  primeira  d'ellas  que  faz  quasi 
exclusivamente  só  o  serviço  do  navio,  as  três  restantes  desempe- 
nham o  serviço  do  commercio  licito  do  porto,  rebocando  entre  a 
terra  e  os  navios  mercantes  as  lanchas  de  carga.  Cada  uma  d"ellas 
tem  a  bordo,  além  do  pessoal  civil  pago  pelos  respectivos  donos, 
todos  súbditos  portuguezes,  um  marinheiro  da  armada  portugueza 
uniformisado  representando  a  minha  auctoridade,  autheníticando  o 
uso  da  nossa  bandeira  n'estas  circumstancias  anormalissimas,  e 
fiscalisando  rigorosamente  que  taes  embarcações  não  se  empreguem 
senão  nos  serviços  lícitos  que  eu  tenho  missão  de  proteger. 

Da  mesma  forma  estão  procedendo  os  commandantes  de  forças 
navaes  inglezas,  francezas,  allemãs  etc,  parecendo-me  que,  se  to- 
dos estamos  contribuindo  para  ajudar  o  commercio  dos  nossos 
respectivos  nacionaes,  estamos  também  fazendo  um  valioso  serviço 
á  população  da  cidade,  que  assim  recebe  e  expede  as  suas  cargas, 
sem  perigo  de  que  ellas  lhe  sejam  confiscadas  pelos  revoltosos. 
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Posso  afíirmar  a  v.  ex.'"'  que,  desde  que  taes  embarcações  estão 
sob  a  minha  auctoridade  e  responsabilidade,  nenhuma  tem  desem- 
penhado o  mínimo  acto  que,  mesmo  remotamente,  possa  ser  alcu- 
nhado de  suspeito.  Se  assim  não  fosse,  eu  deshonraria  a  farda  que 
visto  e  03  meus  longos  e  penosos  trinta  e  cinco  annos  de  serviços 
sem  nota! 

Hoje  de  tarde,  tendo  a  lancha  "D.  Maria,,  chegado  ao  Cães  da 
Harmonia,  depois  de  ter  conduzido  a  terra  vários  saveiros  de  car- 
ga, foi-lhe  intimado  que  atracasse,  porque  tinha  que  ficar  retida 
por  ser  suspeita  de  ter  conduzido  ha  dias,  de  terra  para  a  esqua- 
dra revoltada,um  talDr.  Saldanha  que  ninguém  dos  tripulantes  co- 
nhece !  O  official  que  intimava  esta  ordem,  não  quiz  attender  as 
observações  que  lhe  eram  feitas  de  que  a  lancha  pertencia  a  esta 
corveta  para  todos  os  effeitos  politicos  internacionaes,  e  clamava 
em  altas  vozes  que.  se  o  governo  brazileiro  procedesse  como  devia, 
toda  a  guarnição  da  "Mindello,,  deveria  já  estar  na  casa  de  correc- 
ção ! 

Para  tornar  effectiva  esta  ordem,  mandou  o  dito  official  apa- 
gar os  fogos  da  caldeira  da  lancha,  e  mandou  saltar  dentro  d'ella 
um  cabo  da  guarda  nacional,  armado  com  o  terçado,  para  prender 
o  machinista.  O  machinista  e  o  meu  m.arinheiro  houveram-se  porém 
com  tanta  dextreza  e  rapidez,  que  affastaram  a  lancha  do  cães  e 
navegaram  para  o  largo,  debaixo  de  um  vivo  fogo  de  fuzilaria  da 
tropa  de  terra,  depois  de  terem  desarmado  o  cabo. 

Como  porém  os  fogos  haviam  sido  retirados  das  fornalhas,  a 
pressão  da  caldeira  abateu  rapidamente,  ficando  já  ao  largo  a  lan- 
cha, quasi  sem  governo  nem  n.ndamento,  debaixo  de  todo  o  peso  de 
uma  grande  trovoada  e  quando  ia  já  escurecendo.  Em  taes  circum- 
stancias  foi  a  lancha  "D.  Maria„,  soccorrida  por  uma  lancha  da 
corveta  revoltada  "Trajano,,.  a  qual  acabava  também  de  soccorrer 
um  escaler  de  um  navio  mercante  americano.  A  lancha  "D. 
Maria„,  foi  depois  rebocada  para  meu  bordo  pela  lancha  re- 
voltosa, pedindo-me  o  official  que  veiu  á  minha  presença  que  lhe 
entregasse  o  cabo  da  guarda  nacional!  Escusado  seria  talvez  dizer 
a  V.  ex.''"  que  me  recusei  terminantemente  a  satisfazer  tal  pedido, 
mandando  amanhã  entregar  em  terra  aquella  praça,  a  qual  me  con- 
fessou não  lhe  ter  sido  feito  mal  algum  por  parte  da  gente  da  D. 
Maria,  e  reconheceu  o  serviço  qne  eu  acabava  de  lhe  prestar  evi- 
tando a  sua  prisão  pela  gente  da  esquadra. 

A'manhã  vou  obter  do  machinista  da  "D.  Maria,,  uma  narração 
escripta  do  occorrido,  a  qual  mandarei  depois  a  v.  ex.'\  não  o  fazen- 
do agora  pela  hora  adiantada  da  noite. 

Por  prudência,  e  pelo  justo  receio  de  represálias  por  parte  de 
tão  desenfreada  soldadesca  e  de  tão. . . .  impetuosos  e. . . .  injustos 
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oíficiaes,  não  tenciono  mandar  amanhã  a  terra  qualquer  das  três 
lanchas  "Lili„,  "D.  Maria,,  ou  '"S.  Roque,,  e  não  mando  a  ^D.  Car- 
los„,  por  estar  procedendo  a  trabalhos  de  limpeza  de  caldeiras  e 
pinturas  que  demorarão  alguns  dias.  Far-se-ha  portanto  o  serviço 
todo  das  nossas  cotnmunicaçòes  com  a  terra,  com  as  embarcações 
de  remos  e  com  o  escaler  a  vapor  do  armamento  do  navio,  mas  isto 
com  sacrifício;  e  ficará  parado  o  trafego  commercial  que  as  lanchas 
estavam  desempenhando. 

Fico  aguardando  com  a  máxima  anciedade  a  reposta  de  v.  ex  '^, 
parecendo-me  que  v.  ex.''  conseguirá  desaggravar-me  d'este  novo 
insulto  gratuito  e  calamnioso,  e  que  não  será  necessário  que  eu 
communique  o  occorrido  á  reunião  dos  commandantes  superiores 
de  forças  navaes  estrangeiras,  para  que  elles  o  levem  collectiva- 
mente  ao  conhecimento  do  corpo  diplomático. 

Deus  guarde  a  v.  ex.'' —  Bordo  da  corveta  "Mindello,.,  surta  na 
bahia  do  Rio  de  Janeiro,  il  de  Janeiro  de  1894. 

111.'""  e  Fx.'""  Sr.  Dr.  Manuel  Garcia  da  Rosa,  encarregado  de  ne- 
gócios de  Portugal. 

O  commandante,  Avffvsto  de  CasfllJto 
Capitão  de  fragata 


Documento  B 

Parlícipaiào  do  niacliinisín  da  lancha  »!).  Maria» 
ao  (omiiiaiidaiiíc  da  ^íliiidello»  sobre  o  coiidicto  em  (erra 

/,/.■""  e  Ex."'-  Sr. 

Tenho  a  honra  de  participar  a  V.  Ex.''  que  hontem  pelas  6  ho- 
ras e  20  minutos  da  tarde  atracou  a  lancha  "D.  Maria„,  de  que  sou 
machinista,  ao  cães  do  moinho  Fluminense  levando  uns  saveiros. 
Iam  a  bordo,  além  de  um  marinheiro  da  corveta  "Mindello,,,  eu,  um 
foguista  e  um  marinheiro. 

Logo  que  atracámos  entrou  a  bordo  um  sargento  da  guarda 
nacional  que  revistou  a  lancha  sem  dizer  o  que  procurava.  Depois, 
de  cima  da  ponte  um  alferes  da  mesma  guarda  perguntou-nie  se 
me  chamava  António,  ao  que  respondi  chamar-me  Manuel,  dando- 
me  elle  logo  voz  de  prisão  á  ordem  do  marechal  Floi'iano.  Junto 
«jom  o  alferes  estava  um  policia  secreta  que  me  chamou  á  parte, 
desembarcando  eu  da  lancha  ,e  indo  fallar  com  elle  dentro  do  moi- 
nho. Disse-me  que  não  me  acontecia  nada  se  dissesse  a  verdade ; 
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e  perguntou-me  se  a  lancha  tinha  levado  o  Dr.  Saldanha  para 
bordo  da  esquadra,  porque  tinha  havido  denuncia  de  um  visinho 
do  meu  patrão,  chamado  Couto,  ao  que  lhe  respondi  que  não  co- 
nhecia o  Dr.  Saldanha.  Voltei  depois  á  lancha  para  buscar  a  mi- 
nha roupa,  e  o  policia  deu  ordem  para  tirar  o  fogo  fura,  dizendo 
que  o  foguista  também  estava  preso.  Nesta  occasião  o  alferes,  o 
policia  e  um  soldado  preto  em  conversa  disseram  que  a  gente  da 
"Mindello^,  se  elles  mandassem,  estaria  toda  na  correcção;  e  quando 
o  marinheiro  portuguez  perguntava  onde  dormia  a  noite,  respon- 
deu-lhe  o  alferes  que  se  deitasse  ao  mar,  e  o  soldado  preto  que  dor- 
misse com  elle Depois  de  ter 

apagado  o  fogo,  disse  ao  policia,  que  como  havia  muita  ressaca  a 
lancha  se  escangalharia  ali,  e  elle  respoudeu-me  que  atracasse  do 
outro  lado  da  ponte;  para  isto  embarcaram  um  cabo  da  guarda  na- 
cional e  o  marinheiro  portuguez.  A  lancha,  com  o  vapor  que  ainda 
estava  a  80  libras,  tocou  atraz  e  adeante  de  vagar  abrindo  da  popa; 
como  eu  não  queria  ficar  preso  apezar  de  estar  innocente,  como 
tem  acontecido  a  muitos  outros,  resolvi  ir  pedir  asylo  na  corveta 
"Mindello„;  para  isso,  logo  que  a  lancha  aproou  para  o  mar  puz  a 
machina  a  toda  a  força  e  disse  ao  cabo  que  iamos  para  bordo,-  o 
cabo  quiz  resistir  agarrando  o  leme  e  desembainhando  o  saljre,  mas 
eu  juntamente  com  o  foguista  e  o  marinheiro  desarmei-o;  n'esta 
occasião  começou  o  fogo  de  fuzilaria  da  ponte  e  da  Mortona;  nós 
abaixámo-nos,  o  cabo  para  se  livrar  das  balas  recolheu-se  na  ca- 
mará, e  o  marinheiro  portuguez,  que  só  então  se  metteu  na  ques- 
tão, tomou  o  leme  governando  até  que  perto  da  "Trajano-,  gritá- 
mos que  a  lancha  era  da  "Mindello,,  e  atracámos  sem  que  nos  fi- 
zessem fogo.  Como  a  caldeira  já  não  tinha  vapor,  accendeu  de  novo, 
e  d'ahi  a  pouco,  comboiados  pela  lancha  a  vapor  da  "Trajano,  vie- 
mos para  bordo  da  "Mindello,,  onde  chegámos  pouco  depois  das 
8  horas,  contando  eu  o  caso,  ficando  a  lancha  amarrada  a  bordo,  e 
passando  para  a  corveta  o  marinheiro  e  o  cabo. 

Deus  guarde  a  V.Ex^.— Bordo  da  lancha  "D.  Maria,  amarrada 
na  corveta  "Mindello,,  no  Rio  de  Janeiro,  12  de  janeiro  de  1894. 

111.'"»  e  Ex.'"o  Sr.  Conselheiro  commandante  da  corveta  "Min- 
dello,,. 

Manuel  Fravcisco  Quadros 
Machinista  da  lancha  "D.  Maria. 
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Documento  C 

Offícío  (lo  commaiidaiite  da  «Miiidello» 
ao  encarregado  de  negócios  acerca  do  iiicidenle  já  narrado 

JW.mo  e  Ex.^^  Sr. 

Em  additamento  ao  meu  ultimo  officio  de  11  de  janeiro  tenho 
a  honra  de  passar  ás  mãos  de  V.  Ex.a  a  copia  da  communicação 
que  me  foi  dirigida  pelo  machinista  da  lancha  "D.  Maria„,  sobre  o 
conflicto  com  ella  havido  no  cães  da  Harmonia. 

Como  V.  Ex.a  vê,  o  assumpto  merece  toda  a  sua  desvellada  at- 
tenção  porque  além  da  tentativa  de  aprisionamento  houve  insultos 
dirigidos  á  guarnição  da  corveta  em  geral,  e  obscenidades  revol- 
tantes ao  marinheiro  que  representava  a  minha  auctoridade  na 
referida  lancha. 

Mais  uma  vez  reitero  o  pedido  que  a  V.  Ex.-'  fiz  para  que  me 
seja  dada  uma  completa  reparação  sobre  assumpto  tão  grave. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.-'' — Bordo  da  corveta  "Mindello,.,  surta  na 
bahia  do  Rio  de  Janeiro,  13  de  Janeiro  de  1894. 

Ill.'"o  e  Ex.ii"  Sr.  Dr.  Manuel  Garcia  da  Rosa,  encarregado  de 
negócios  de  Portugal. 

O  commandante,  Avgusto  de  Castillio 
Capitão  de  fragata 


33ocumeiito    I> 

Telegramnia  do  commandanle  da  corveta  «Nindello» 
ao  conselho  do  almiraniado 

Rio  de  Janeiro,  12  de  Janeiro  de  1894. 

Hontem  official  subalterno  terra  em  nome  do  governo,  empre- 
gar todas  as  diligencias  possíveis  aprisionar  lancha  mercante  nosso 
serviço,  motivo  suspeitar  connivencia  esquadra.  Lancha  tinha  ma- 
rinheiro meu,  já  regressou  debaixo  de  fogo,  vindo  cabo  brazileiro 
dentro.  —  Hoje  mandei  restituir  cabo.  —  Escrever  pela  primeira 
mala  com  a  maior  energia  e  celeridade  ministro  de  Portugal  pedir 
com  a  maior  instancia  exigir  a  devida  satisfação.— Chegou  sem  no- 
vidade "Aquidaban,,.— Chegou  sem  novidade  almirante  americano. 
—  Situação  muito  grave. 
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I3oemu«»iito  E 

(ÍITicio  (lo  eiicarregiiilo  ile  iiegorios  de  P(M'Iu«;iI 
ao  coiimiaiuíaiile  da  conela  «Jliiidello»  sobre  eoiillidos 

Legação  de  Sua  Magestade  Fidelíssima.  -  Rio  de  Janeiro,  13 
de  Janeiro  de  1894. 

111.'"'  e  Ex."i"  Sr. 

Tenho  a  honra  de  accusar  a  recepção  dos  oflicios  de  V.  Ex.»  de 
29  de  Dezembro  ultimo  e  de  11  do  mez  corrente,  em  que  se  serve 
dar  conhecimento  a  esta  Legação  de  novas  occorrencias  que  tanto 
lamento. 

De  novo  me  dirijo  hoje  ao  Governo  brazileiro  e  aguardo  a  sua 
resposta.  Nào  sei  se  occorrencias  d'esta  ordem  deveriam  ser  trata- 
das em  nota  collectiva  entre  os  representantes  que  teem  aqui  va- 
sos de  guerra.  Se  V.  Ex.^^  lhe  parecer,  converse  a  este  respeito  com 
os  seus  illustres  coUegas  a  vêr  de  que  accordo  os  acha. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.\  —  TU.'""  e  Ex."i'  Sr.  conselheiro  Augusto 
de  Castilho,  comrnandante  da  corveta  -Mindello,,. 

Manuel  Garcia  da  línsa. 


Doeu  imanto  IT 

(loiívocacào  de  uma  reunião  de  comuiaudanles  por  causa 

de  honibardeiínienlos,  perigosos 

para  os  navios  niercanles  e  de  perra  eslrangeiros 

U.  S.  Cruiser  "Charleston..  —  Rio  de  Janeiro,  Brazil.  —  January, 
10,  1894. 

Sir  : — We  ali  noticed  the  firing  yesterday  afternoon.  between 
the  guns  on  Caquirada  (Bom  Jesus)  island  and  the  Insurgent  vessels, 
the  "Trajano^  and  -Guanabara„.  As  this  firing  was  across  the  po- 
sition,  or  nearly  so,  now  occupied  by  merchant  vessels,  and  also 
across  the  line  of  safety  for  anchorages,  given  verlially  but  offi- 
cialy,  by  the  captain  of  the  Port :  Would  it  not  be  well  to  meet  and 
represent  this  condition  to  the  Brazilian  Government?  If  yes,  come 
on  board  at  9  A.  H.  to-morrow  (Thursday). 

Very  respectfuUy,  Henry  F.  rirldiKj,  Captain,  U.  S.  Navy.  Sé- 
nior Officier  Present.  —  To  the  Commanding  Ofticer,  •'Mindello... 


ItOCU.MENTUS  05 


Dociiiiàeiito    Gr 

Nota  dos  commaiKlaiiles  siipiMiores  ao  corpo  (líplomalico 
sohre  o  i'og(»  de  aiiillieria  da  íllia  do  Bom  Jesus 

United  States  Cruiser  "Charleston,,  Rio  de  Janeiro,  Brazil. 

The  Sénior  Naval  Representatives  of  the  United  States  of 
America,  France,  Portugal,  England,  and  Italy  have  the  honor  to 
inform  their  respective  Diplomatic  Representatives  that  they  have 
observed  with  great  surprise,  the  firing  from  heavy  guns  from  the 
battery  on  Caquirada  (Bom  Jesus)  Island  at  two  vessels  of  the  In- 
surgents,  the  Trajano  and  Guanabara,  lying  to  the  northward  and 
westward  a  short  distance  from  Enchadas  Island.  This  firing  was 
commenced  by  the  guns  on  Caquirada  Island,  and  was  replied  to, 
by  the  heavy  guns  on  the  two  vessels.  The  zone  fired  over  was 
that  in  which  the  merchant  ships  of  many  nations  lie  at  anchor 
A  premature  explosion  of  shells,  from  either  side,  which  not  infre- 
quently  happens,  might  have  destroyed  both  life  and  property. 

This  seems  a  strange  coincidence  after  the  letter  received  by 
the  Sénior  Commanders,  through  their  Diplomatic  Representatives, 
from  the  Minister  of  Foreign  Affairs  for  the  Brazilian  Government, 
dated  January  õ.'",  aad  also  after  the  fact  that  this  position  for 
anchoring  was  given  us,  vcrbally,  but  ofticially,  by  the  Captain  of 
the  Fort,  and  we  enclose  a  communication  which  shows  this  to  be 
the  case  absolutely. 

.4.  Auhnj,  Commanding  Naval  Forces  of  Italy. 
Jus  Rol/estntie,  Commanding  English  Naval  Forces. 
AiKjnsto  de  Castilho,  Commanding  Naval  Forces  of  Portugal. 
<lc.  Barbeijrac  S.  M.,  Commanding  Naval  Forces  of  France 
Henry  F.  Vidàiiij,  Commanding  Naval  Forces. 

January  li."',  1894. 


l)0<"UI»lOBltO     H 

Doe.  iippeiiso  ao  prereileiííe  iiiircaiiilo  a  zona  de  ancuriidoiiro 
delermiiiad.i  pelo  <»i)veriio  para  navios  eslraní»e;ros 

Rear  Admirai  iMagnaghi,  commander-in-chief  ofltalian  Naval 
Forces.— Captain  Picking,  commander  of  U.  S.  A.  Naval  Force.— 
Rio  de  Janeiro,  26th  December  189i. 
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I  have  the  honour  to  inform  you  that  following  the  suggestion 
expressed  by  the  superior  commanders  of  ali  Naval  Forces  pre- 
sent  in  Rio  de  Jaiieirc,  I  sent  an  officer  to  ask  the  captain  of  the 
Port  to  indicate  the  space  assigned  for  the  anchorage  of  merchant 
and  war  vessels-  The  reply  was  made  verbally  but  otticially,  and  a 
Une  was  traced  on  the  plan  of  the  bay,  fixing  the  limits  of  the  safe 
anchorage  for  ali  ships. 

With  the  greatest  consideration.  —  Yours  sincerely,  G.  B.  Ma- 
gnoglú. 

U.  S.  Cruiser  "Charleston..,  December,  27,  1893. 

The  line  was  traced  by  the  Italian  oíficier  who  communicated 
the  Information  to  this  vessel  .  starting  frorn  Caju  l*oint,  passing 
over  Chapeo  do  Sol  and  ending  at  Vianna  island.  The  safe  anchor- 
age for  foreign  vessels  was  indicated  to  the  northward  of  said 
line. 

John  R.  Edie,  Ensign  -U.  S  Navy„. 


Documento  I 


Noin  (lo  corpo  diploiiialico  íi  reiíiiíuo  dos  coiiiiiiiindniiles  su- 
periores de  forcas  niivaes  estrangeiras,  enviando  uma  nola 
do  governo. 


The  Representatives  of  England,  Italy,  the  United  States, 
France,  and  Portugal,  have  received  from  the  Minister  of  Foreign 
AíTairs  of  the  Federal  Government  a  communication,  dated  the  8"' 
of  the  present  month,  replying  io  their  communication  of  the  2'"' 
of  January,  which  they  have  had  the  honor  of  communicating  to 
the  sénior  commanders  of  their  respectivo  nationalities  on  the 
same  date  of  January  2"'!. 

The  Representatives  of  the  above  named  Powers  hasten  to 
send,  enclosed,  a  copy  of  the  communication,  dated  January  8"', 
from  the  Minister  of  Foregn  Affairs. 

Petrópolis,  January,.  9,  1894. 
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Dociumeiito    J 

Nula  (lo  miiiisíro  das  relarõcs  cxleríoros  ao  corpo  dipluinalíco. 
Doe  a  que  se  refere  o  precedente. 

Trcuislalion. 

By  their  official  communication  of  the  2.'"'  of  the  present  month, 
the  Representatives  of  England,  Italy,  the  United  States  of  Ame- 
rica, France  and  Portugal,  have  communicated  to  the  Minister 
of  Foreign  Affairs  that  the  commanders  of  the  Naval  Forces  of  their 
respective  nations  ere  in  possession  of  authentic  and  positive  In- 
formation, which  proves  that  heavy  guns  have  been  mounted  on 
Castello  Hill,  and  at  the  same  place  they  are  in  the  act  ot  mounting 
others  and  also  a  number  of  guns  of  small  calibre,  ali  these  guns 
being  placed  in  batteries  and  protected  by  bags  filled  with  sand. 

The  Vice  President  of  the  Republic  having  announced,  the  5."' 
of  last  October,  tha,t  he  was  going  to  give  the  order  to  remove  the 
guns  from  the  batteries,  the  commanders  can  only  regard  the  mount- 
ing of  the  guns  on  Castello  Hill  as  a  breaking  of  the  agreementof 
the  date  mentioned,  and  giving  the  city  of  Rio  de  Janeiro  the  po- 
sition  of  a  fortitied  town. 

Under  these  circumstances  the  commanders  need  no  longer  con- 
sider  themselves  under  the  obligation  tomaintain  theattitude  they 
assumed  against  Mr.  Mello,  and  later  against  Mr.  Saldanha  da 
Gama. 

The  commanders  are  rightly  informed  when  they  affirm  that 
new  guns  are  placed  on  Castello  Hill,  but  they  will  permit  this  re- 
ctification,  that  these  guns  are  not  placed  in  batteries;  they  are 
like  the  old  guns,  back  of  the  batteries,  which  indicates  no  intention 
of  using  them  immidiately,  and  is  not  contrary  to  the  agreement 
of  October  5."'. 

The  Vice  President  of  the  Republic  would  be  failingin  bis  duty 
to  the  nation,  if  he  permitted  the  Insurgents  to  proceed  freely  in 
the  pursuit  of  their  criminal  undertaking.  Fourmonths  have  passed 
away  since  Mr.  Mello  rose  against  the  legal  Government  of  his  coun- 
try,  and  during  ali  this  time  the  city  of  Rio,  wich  was  considered  as 
unprotected,  notwithstanding  the  existence  of  cannon  on  some  oí 
the  heights  in  the  city,  has  l>een  bombarded  vigorously. 

In  this  bombardment,  almost  daily,  the  Insurgents  will  not  con- 
fine themselves"  to  attack  the  troops  that  deíend  the  water  front, 
but  they  have  fired  into  the  interior  of  the  city.  Now  Mr.  Saldanha 
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da  Gama  threatens  to  use  his  heavy  guns.  He  will  have  changed 
the  instruments  of  destruction  not  the  process.  The  agreement  has 
been  broken  on  his  side  for  a  long  time. 

The  Representatives  desire  that,  for  the  security  of  those  of 
Iheir  nationality  who  live  in  the  city  of  Rio  de  Janeiro,  and  the  fo- 
reign  ships  anchored  in  the  harbor,  the  Federal  Government  will 
accord  a  delay  of  48  hours,  at  least,  before  opening  fire  from  the 
batteries  established  in  said  city.  On  this  point  the  Minister  of  Fo- 
reign  Affairs  can  only  repeat  the  assurances  contained  in  his  pre- 
ceeding  communication. 


Rio  de  Janeiro,  January  Sth  1894. 


I>oc VI mento   lí 


iNola  (los  ('omniaiKlanlos  superiores  no  corpo  diplonialico,  re- 
baleiído  asserções  do  governo,  coiilidas  no  docnnienlo  pre- 
ecdeulc. 

United  States  Cruiser  "Charlestonj,  Rio  de  Janeiro,.  Brazil. 

The  Representatives  of  the  United  States  of  America.  France, 
Portugal,  England,  and  Italy,  in  conference  assembled.  have  read 
the  note  of  the  Minister  of  Foreign  Affairs  of  the  Brazilian  Govern- 
ment, dated  January  8."'  1894. 

The  Sénior  Xaval  Commanders  are  very  much  surprised  at  the 
statement  made  in  this  note.  A  sketch  is  enclosed  showing  the 
exact  position  of  the  guns  in  battery  on  Castello  Hill,  made  by 
two  iSlaval  ofticers,  at  different  times,  on  December  28."'. 

It  was  reiterated  by  these  officers  that  the  guns  were  capable 
of  being  fired  immediately.  Ali  that  is  necessary  to  do,  which 
would  take  but  a  minute,  is  to  knock  out  some  of  the  bags  fiUed 
with  clay  which  are  placed  to  mask  the  guns  from  view  outside, 
and  these  guns  can  l)e  immediately  fired.  The  Sénior  Commanders 
and  their  officers  have  often  noted  the  firing  from  and  against  the 
city  by  small  arms  and  rapid  fire  guns,  and  it  was  frequently  seen 
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that  the  first  shot  was  fired  from  the  shore,  which  right  the  Govern- 
ment ofiicially  declarecl  not  to  abdicate. 

(Signed).        A.  Anbnj,  Commanding  Naval  Forces  of  ítaly. 

S.  Bollestoiíe,  Commanding  English   Naval  Forces. 
Augusto  (h   Caalilho,  Commanding  Naval  Forces  of 

Portugal. 
D<:  Barheyruc  S.  31.,  Commanding  Naval  Forces  of 

France. 
Haivy  F.  Piclãuj,  Commanding  Naval  Forces  of  the 

United  States  of  America. 

January  11,  1894. 

Dociiiiieuto    L 

Telogranima  do  cuiiselho  do  iilmiraiiiíido  ao  coiiiniaiidaiije 
da  «9lindolio» 

Lisboa  12  Janeiro  1894. 

Estão  Pernambuco  três  navios  governo  Brazil  destino  Plío  de 
Janeiro,  um  armado  peça  lançar  torpedos  aéreos  grande  effeito. 
Deve  regressar  immediatamente  Gonçalves  Pinto. 

Secretario 


Documento   M; 

Telegraiuina  do  conselho  do  almirantado  ao  eommandaiite 
da  «Miiidello» 

Lisboa  12  Janeiro  1894. 

Visto  deficiência  noticias  nosso  representante  informe  com  ur- 
gência se  ha  segurança  súbditos  portuguezes,  qualquer  occorrencia 
extraordinária. 

Secretario 


Rio  de  Janeiro,  i  de  janeiro  de  1894. 

Ao  conselho  do  Almirantado 

1^  Repartição 

Do  commando  da  corveta  «Mindello.» 


Sumuiarío  :  Correspondência  do  corpo  diplomático  com  o  governo  bra- 
zUeiro  sobre  os  perigos  do  actual  ancoradouro.  —  Correspondên- 
cias acerca  do  estabelecimento  de  uma  estacão  sanitária  fluctuante. 

—  Rectifica-se  a  data  da  tomada  de  Mocangu*^  pelos  revoltosos.  — 
Consequências  da  occupação  das  ilhas. — Boatos  de  desembarques 
na  costa  de  Leste.  —  Chegada  do  grande  cruzador  americano  «New 
York». —Poderosa  demonstração  de  forca  dos  Estados  Unidos; 
varias  opiniões  sobre  este  ponto.  —  Animosidade  de  brazileiros 
contra  estrangeiros  em  geral,  e  portuguezes  em  especial.  —  Tiro- 
teios entre  a  terra  e  o  mar.  —  Uma  praça  da  «Aflbnso  d'Albuquer- 
que»  cahe  ferida  a  bordo. — Coramunica-se  ao  almirante  americano. 

—  A  policia  de  terra  requisita  a  comparência  dos  tripulantes  da 
lancha  «D.  Maria»;  esses  tripulantes  fogem  a  nado  para  um  navio 
vevoltoso.  —  Mau  estado  da  minha  saúde,  que  me  obrigou  a  desem- 
barcar para  me  tratar.  —  Insta-se  pela  necessidade  da  retirada  da 
«Mindello».  — Doença  de  varias  praças.— A  febre  amarella. 

jQDtos  serão  encontrados  vários  documentos  que  envio  por 
copia  para  completo  esclarecimento  de  assumptos  tratados  por 
intermédio  do  corpo  diplomático  com  o  governo  hrazileiro. 

Doe.  B. — Nota  do  corpo  diplomático  ao  ministro  das  re- 
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lações  exteriores  acerca  do  fogo  de  artilheria  que  por  vezes 
tem  sido  feito  entre  a  ilha  do  Bom  Jesus  e  alguns  dos  navios 
da  esquadra  revoltada,  e  que  tem  feito  correr  risco  aos  navios 
estrangeiros  de  guerra  e  mercantes  ancorados  na  zona  mar- 
cada pelo  governo. 

Doe.  A. —  Nota  do  corpo  diplomático  aos  commandantes 
superiores  das  forças  navaes  estrangeiras  enviando  copia  da 
nota  precedente. 

Doe.  C  — Nota  [do  corpo  diplomático  aos  commandantes 
superiores  accusando  recepção  da  communicação  acerca  do  ar- 
tilhamento  do  morro  do  Castello. 

Doe.  D.  —  Nota  do  corpo  diplomático  aos  commandantes 
superiores  de  forças  navaes  estrangeiras  acerca  do  estabeleci- 
mento de  uma  estação  sanitária  íluctuante  na  bahia  do  Rio  de 
Janeiro.  N'esta  nota  parece  querer  o  corpo  diplomático  dar-nos 
lições  de  conveniência  politica  internacional  i 

Doe.  E.  —  Noia  do  corpo  diplomático  ao  ministro  das 
relações  exteriores  rememorando  o  que  se  passou  na  entre- 
vista d'este  ministro  brazileiro  com  o  decano  do  corpo  diplo- 
mático acerca  das  medidas  a  tomar  para  garantir  quanto  pos- 
sível as  guarnições  dos  navios  estrangeiros  contra  a  invasão 
da  epidemia  da  febre  amarella. 

Ficamos  aguardando  a  resposta  definitiva  do  governo  sobre 
este  urgente  e  muito  importante  assumpto,  a  qual  communi- 
carei  para  ahi  opportunamente. 

Mencionei  na  ultima  nota  a  retomada  da  ilha  do  Mocangué 
pelas  forças  dos  revoltosos ;  não  era  verdadeira  essa  noticia : 
a  ilha  de  Mocangué  Grande  só  por  elles  foi  retomada  na  ma- 
drugada de  16,  depois  de  um  activo  bombardeamento  contra 
a  ponta  da  Armação,  no  qual  tomaram  parte  os  navios  «Aqui- 
daban»  e  «Tamandaré». 

Com  a  pccupação  d'estas  ilhas  todas  pelos  insurgentes,  a 
saber:  Mocangué,  Vianna,  Velha,  Conceição  e  Engenho,  fica 
como  já  disse  dominada  a  linha  férrea  de  Nictheroy,  a  qual 
passa  muito  perto  do  litoral  oriental  da  bahia.  Por  esse  motivo 
estão  quasi  interrompidas  as  communicações  entre  esta  capital 
e  a  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro  por  via  terrestre.  Ficam  ainda 
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as  comraunicações  por  agua  da  praia  Vermelha  para  Santa 
Cruz,  mas  essas  são  sempre,  para  o  governo,  diíTiceis,  por 
falia  do  sufficienle  numero  de  embarcações  a  vapor. 

Em  consequência  d'isto,  um  general  que  pelo  governo  fora 
mandado  por  via  terrestre,  para  tomar  o  commando  das  forças 
legaes  que  guarnecem  Niclheroy,  não  poude  chegar  á  estação 
de  SanfAnna  e  retrocedeu,  tendo  depois  que  emprehender 
viagem  por  Santa  Cruz. 

Tem  corrido  o  boato  de  que  gente  dos  revoltosos  teria 
desembarcado  na  costa  de  Leste  para  marchar  sobre  Santa 
Cruz  e  Nictheroy;  mas  para  mim  tal  noticia  parece  me,  pelo 
menos,  prematura,  por  isso  que,  a  dar-se  tal,  deveríamos  já 
ler  observado  grande  movimento  e  tiroteio  na  cidade  fron- 
teira. 

Em  16  entrou  n'este  porto  o  grande  cruzador  protegido 
americano  «NcAv-York»  do  commando  do  capitão  de  mar  e 
guerra  Philip,  que  vem  reforçar  as  forcas  navaes  d'aquella  na- 
ção. Ficam  hoje  portanto  n"esta  bahia  cinco  grandes,  moder- 
nos e  poderosos  navios  dos  Estados  Unidos  da  America,  ás 
ordens  do  contra-almirante  Benham,  sem  que  se  possa  adivi- 
nhar o  que  significa  tão  vigorosa  demonstração  de  força. 

Dizem  uns,  que  os  Estados  Unidos  querem  usar  de  todos 
os  meios  para  evitar  que  triunaphem  quaesquer  velleidades 
monarchicas  que  porventura  se  contenham  nas  ambições  ne- 
bulosas e  contradictorias  dos  revoltosos;  dizem  outros  que 
aquella  poderosa  potencia  americana  quer  preponderar  sobre 
quaesquer  influencias  de  outras  nações  europèas,  para  defen- 
der a  thcoria  de  iMonroe  e  evitar  que  aqui  se  insinuem  os  Eu- 
ropeus; dizem  ainda  outros  que  os  Estados  Unidos  querem  em 
um  daJo  momento,  intervir  pela  força  para  fazer  cessar  esta 
demorada  guerra  que  está  ariuinando  o  paiz,  fazendo  que  se 
estabeleça  um  governo  que  dê  garantias  de  ordem  e  progresso, 
que  é  a  divisa  da  bandeira  republicana,  e  que  nunca  nos  últi- 
mos quatro  annos,  tem  sido  ainda  posta  em  pratica  de  uma 
maneira  vigorosa  e  segura. 

O  que  haverá  de  verdade  n'estes  diversos  boatos  não  o  posso 
eu  saber;  parecendo-me  comtudo,  que  todas  as  nações  deve- 
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riam  eslar  de  sobreaviso,  bem  informadas  pelos  seus  repre- 
sentantes diplomáticos  n'este  paiz,  e  promplas  a  tomar,  de 
commum  accordo,  um  procedimento  que  salvaguardasse  os  in- 
teresses de  vidas  e  de  propriedades  dos  numerosíssimos  estran- 
geiros que  aqui  residem.  Não  devemos  esperar  que  se  dêem 
os  acontecimentos  para  então  tomar  uma  deliberação;  é  melhor 
ter  previsto  as  diversas  hypotheses  e  estarmos  preparados 
para  cada  uma  d'ellas. 

A  animosidade  dos  Brazileiros  para  com  os  estrangeiros 
em  geral  e  para  com  os  Portuguezes  e  Inglezes  em  especial, 
é  muito  grande;  e,  qualquer  que  venha  a  ser  a  solução  d'esta 
ingente  lucta,  teremos  que  presencear  scenas  de  sangue  hor- 
rorosas. Se  vencer  o  governo,  assumirá  elle  uma  atlitude  ainda 
mais  arrogante  e  altiva  do  que  até  agora ;  a  populaça  armada 
e  victoriosa  que  constitue  os  batalhões  patrióticos,  a  guarda 
nacional,  etc,  ha  de  querer  vingar-se  dos  aggravos  que  julga 
ler  dos  estrangeiros,  e  exercerá  o  saque  das  suas  casas  e  tal- 
vez assassinatos  sem  conto.  Se  vencer  a  revolta,  veremos  quasi 
os  mesmos  resultados;  porque,  vendo-se  o  governo  perdido  in- 
citará á  anarchia  essas  hordas  indisciplinadas  para  crear  ao 
partido  triuraphante  uma  situação  diíTicil  de  serenar  e  resol- 
ver. Em  qualquer  dos  casos  far-se-hão  com  certeza  muitas  pri- 
sões e  execuções  em  muito  mais  larga  escala  do  que  até  agora ! 

Parece  me  que  o  corpo  diplomático  deveria  já  ter-se  preoc- 
cupado  com  todas  estas  cousas,  e  buscado  avistar  se  com  os 
commandantes  superiores  de  forças  navaes,  procurando  ao 
mesmo  tempo  receber  instrucções  dos  respectivos  governos 
para  tão  melindrosa  situação.  Não  é  a  nós  certamente  que,  em 
assumpto  como  este,  cumpre  tomar  uma  iniciativa. 

Na  tarde  de  17  houve  bastante  tiroteio  entre  a  cidade  e  al- 
gumas lanchas  e  navios  da  esquadra.  Pelas  7  h.  45  m.  p.  m. 
o  conductor  de  machinas  de  2.*  classe  Francisco  Simões  Pires, 
n.°  104/3:448  da  12.*  companhia  do  corpo  de  marinheiros  da 
armada  foi  inesperadamente  ferido  por  projéctil  de  arma  de 
fogo,  achando-se  elle  sentado  no  castello,  virado  para  a  amura 
de  B  B.  O  ferimento  foi  feito  junto  do  angulo  interno  da  ho- 
maplata  esquerda,  parecendo  que  a  bala  viria  da  direcção  da 
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terra.  Foram  logo  ao  ferido  prestados  todos  os  soccorros  pelos 
facultativos  dos  dois  navios,  reconhecendo  elles  que  a  bala 
deve  ter  ficado  alojada  dentro  do  corpo,  que  toda  a  região  da 
homoplata  está  dolorosa  á  pressão  impedindo  os  movimentos 
da  articulação  do  hombro,  mas  que  a  respiração  estava  nor- 
mal e  o  pulso  regular.  Concluem  d'aqui  os  peritos  que  os  ór- 
gãos essenciaes  não  foram  atacados.  As  diligencias  para  a  ex- 
tracção da  bala  foram  infructileras,  não  julgando  os  médicos 
dever  explorar  mais  a  ferida  para  não  aggravar  a  situação  do 
doente  que  é  tão  satisfatória  quanto  possivel   (Doe.  F.  G  II.) 

Comrauniquei  o  occorrido  ao  almirante  americano,  (Doe.  I)e 
tendo  este  convocado  em  18  uma  reunião  dos  commandantes 
superiores  de  forças  navaes,  reconheceu-se  que  não  havia  logar 
para  protestar  perante  qualquer  dos  partidos  em  armas,  por 
se  ignorar  ao  certo  se  o  ferimento  era  resultado  de  tiro  dispa- 
rado da  terra  ou  do  mar.  Caso  venha  o  projéctil  a  ser  extra - 
hido,  poder-seha  pela  sua  forma  averiguar  a  qualidade  da 
arma  a  que  elle  pertencia,  não  me  parecendo  hoje  porém  que 
em  todo  o  caso  haja  motivo  para  dirigir  a  quem  quer  que  seja 
uma  reclamação,  sobre  um  facto  qne  é  meramente  um  inci- 
dente de  guerra  e  não  um  acto  intencional. 

Depois  do  que  occorreu  á  lancha  «D.  Maria»,  e  que  foi 
narrado  na  ultima  nota,  ficou  aquella  embarcação  inactiva  junto 
á  corveta  «Mindello»  com  os  seus  três  tripulantes,  machinista, 
fogueiro  e  marinheiro,  todos  súbditos  brazileiros.  Não  obstante 
dizerem-me  que  a  laniha  incriminada  era  a  «Maria»  e  não  a 
«D.  Maria»,  não  quiz  eu  expor  esta  e  os  seus  tripulantes  a 
qualquer  acto  violento  da  parte  da  gente  de  terra.  Entretanto 
a  policia,  que  já  linha  prendido  em  terra  o  patrão  da  lancha  e 
o  proprietário,  sollicitou,  pelo  consulado  geral  de  Portugal,  qne 
lhe  fossem  mandados  apresentar  os  três  que  a  meu  bordo  esta- 
vam (Doe.  J  e  K).  Respondi  ao  cônsul  que,  no  estado  da  questão, 
tendo  estes  individuos  buscado  refugio  a  meu  bordo,  não  podia 
eu  enlregal-os  sem  praticar  um  acto  deshumano  e  indigno,  ou 
sem  que  me  fosse  dada  certeza  de  que  elles  não  ficariam  en- 
carcerados. Sabendo,  porém,  aquelles  desgraçados  o  pedido 
que  a  respeito  delles  me  fora  dirigido,  lançarara-se  todos  ao 
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mar  e  nadaram  para  bordo  do  vapor  «Marte»,  sujeito  á  re- 
volta, o  qual  estava  próximo  de  nós,  e  conseguiu  raandal-os 
soccorrer  e  recolher  a  bordo,  primeiro  que  a  elles  pudesse  ler 
rh''gado  uma  embarcação  nossa. 

É  claro  que  iratando-se  de  súbditos  brazileiros,  que  assim 
de  seu  motu  próprio  sabiam  do  seu  navio  em  busca  de  um 
revoltado,  não  linha  eu  direito  para  dirigir  a  este  qualquer  re- 
clamação 011  exigência  de  entrega,  ficando  assim  terminado,  e 
a  meu  ver  muito  satisfatoriamente,  um  incidente  desagradável 
e  que  podia  complicar  se  muito. 

Estou  desde  hontem  residindo  em  terra,  no  consulado  por- 
tuguez,  para  me  tratar  com  cuidado,  e  com  mais  commodida- 
des  do  que  a  bordo  posso  ter.  Estou  padecendo  de  um  eczema 
na  perna  esquerda,  proveniente  de  uma  queimadura  com  acido 
phenico,  occorrida  ha  mais  de  dois  mezes,  e  que  me  tem  de- 
bilitado consideravelmente.  Encarreguei  provisoriamente  o  com- 
mandante  da  corveta  «ÂÍTonso  d'Albuquerque»  de  resolver 
superiormente  qualquer  occorrencia  imprevista  e  urgente,  e 
participei  ao  almirante  americano  que  deveria  convocar  o  com- 
mandante  Tevês,  para  qualquer  conferencia  que  elle  tivesse 
de  reunir  durante  a  minha  ausência. 

Continuo  a  instar  pela  necessidade  de  fazer  retirar  a  cor- 
veta «Mindello»,  a  qual  carece  todavia  de  fazer  a  viagem  de 
regresso  com  todo  o  vagar,  tocando  nos  diversos  portos  onde 
a  presença  de  um  navio  de  guerra  portuguez  é  sempre  útil,  e 
fazenilo-a  chegar  a  Portugal  em  estação  menos  prejudicial  do 
que  pôde  ser  o  inverno.  Terei  talvez  que  mandar  para  Lisboa 
o  primeiro  sargento  Lucas,  que  eslà  doente;  tenho  um  aspi- 
rante da  machina  lambem  um  tanto  anemico ;  estão  todos  can- 
çados  dl)  serviço  penosíssimo  que  aqui  lêem  desempenhado,  e 
com  direito  a  recolher  ao  reino  A  febre  amarella  vae-se  des- 
envolvendo com  intensidade,  e  não  acho  justo  que  a  ella  se 
exponha  desnecessariamente  esta  guarnição. 

E'  certo  ter  eu  dito  que  era  necessário  fazermos  aqui 
uma  demonstração  de  força  ;  quizera  eu  mesmo  que  viesse  um 
vice-almirante  ou  um  contra-almirante  mais  antigo  do  que  o 
americano,  para  termos  a  supremacia  na  direcção  dos  nego- 
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cios  das  conferencias,  E  como  isso  porém  é  impossível,  nas 
presentes  condições  precárias  da  nossa  marinha,  acho  que 
uma  corveta  sati>faz  perfeitamenie. 

O  command.iíile,  Augusto  de  Castilho 
Capitão  de  fragata 


Documento  A. 

i\ola  do  corpo  dípiíMiialíco  aos  coniniandaiiíes  superiores 
ailiidiíido  iio  doeiímeiílo  precedente 

Translation. 

The  Representatives  of  England,  Italy,  the  United  States  of 
America,  France,  and  Portugal  have  the  honor  to  acknowiedge  the 
receipt  of  the  note  of  the  11."'  of  January,  which  was  addressed 
to  them  by  the  Sénior  Commanders  of  the  Naval  Forces  of  their 
respective  nationalities.  They  did  not  fail,  in  accordance  withthat 
communication,  to  send  to  the  Minister  of  Foreign  Affairs  of  the 
Federal  Government  a  note,  of  tbis  date,  reiterating  the  request 
previously  tormulated,  particularly  on  the  24.'"  of  December,  in  re- 
gard  to  the  demarcation  of  an  anchorage  offering  every  safety  to 
vessels  of  war  as  well  as  to  merchant  ships. 

Petrópolis,  January  14,  1894. 


i:;ooiiinoi»to  Li 

Mà  do  corpo  diplomalico  ao  ministro  das  relações  exteriores 
solíre  perigos  no  ancora  louro  dos  navios  estrangeiros 

Translation  of  copy. 

The  Representatives  of  England,  Italy,  United  States  of  Ame- 
rica, France  and  Portugal  have  received  from  the  Commanders  of 
the  Naval  Forces  of  their  respective  nationalities  a  communica- 
tion informing  them  that  the  Une  of  fire  of  the  batteries  establi- 
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shed  on  Bom  Jesus  Island  crosses  the  line  of  refuge  of  the  merchant 
ships,  these  finding  themselves  menaced  by  the  premature  explo- 
sion  of  projectiles  coming  either  from  these  batteries  or  the  insur- 
gent  ships. 

The  Representatives  of  the  forenamed  Powers  have  the  honor 
to  call  the  attention  of  His  Excellency,  the  Minister  of  Foreign  Re- 
lations  to  these  facts,  v/hence  it  appears  that  the  zoiíe  indicated 
by  the  Captain  of  the  Port  for  the  anchorage  of  merchant  vessels 
might  be  struck  by  the  fire  of  the  batteries  of  Bom  Jesus  Island. 

They  renew,  in  consequence,  the  request  which  they  made  in 
their  note,  dated  the  24."'  of  last  December,  to  designate  an  ancho- 
rage, offering  every  safety  as  well  to  war  vessels  as  to  merchant 
ships. 

Petrópolis,  January  lá.'*",  1894. 


Doeumento  O 

Nota  do  corpo  diplomático  aos  coniinaiidaiites  superiores 
accusaiido  recepção  da  outra 

Translation. 

The  Representatives  of  England,  Italy,  theUnited  States  oí  Ame- 
rica, France,  and  Portugal  have  the  honor  to  acknowledge  the  re- 
ceipt  of  the  note  which  the  Commanders  of  the  Naval  Forces  of 
their  respective  nationalities  addressed  to  them,  dated  the  11.'''  of 
the  month. 

They  thank  them  for  the  communication  and  the  sketches  ap- 
pended  to"it,  whichis  conform  to  their  communication  dated  the  1'' 
of  the  month. 

Petrópolis,' January  14,  1894. 


I>OCU«fl01ltO    I> 

!\ota  do  corpo  diplomático  aos  commandanles  superiores 
sobre  uma  estacão  sauitaría  lluctuanle  e  liospitaes 

Translation. 

The  Representatives  of  England,  Italy,  United  States  of  Ame- 
rica, Austro-Hungary,  France,  and  Portugal,  have  the  honor  to 
acknowledge  the  receipt,  from  the  Sénior  Commanders  interested, 
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of  the  note  and  the  three  papers  appended,  dated  the  8"'  of  Ja- 
nuary,  which  they  addressed  to  them  concerning  the  necessity  of 
establishing  a  floating  sanitary  station,  intended  to  provide  the 
necessary  attentions  to  the  crews  of  the  merchant  vessels,  which 
might  be  attacked  by  yellow  fever,  and  to  remove  the  sick  to  the 
two  BraziUan  hospitais  of  S.  Sebastian  and  of  Jurujuba. 

The  Representatives  of  the  above  Powers  have  the  honor  to 
remark  to  the  Sénior  Commanders  that  the  sanitary  station  in 
question  is  established  in  the  national  waters  of  Brazil,  and  that 
the  hospitais  which  would  receive  the  sick  of  ali  nationalities 
attacked  with  yellow  fever  are  BraziUan  Hospitais.  Under  these 
circumstances  it  belongs  to  the  Federal  Government  to  establish 
the  sanitary  station  in  question,  to  advise  the  means  material  to 
its  establishment  and  of  its  service,  and  to  designate  the  medicai 
authorities  capable  to  report  the  cases  of  contagion,  as  well  as  the 
sanitary  authorities  equally  capable  of  arranging  the  transporta- 
tion  of  the  sick  into  the  two  hospitais  of  S.  Sebastian  and  Juru- 
juba. 

The  Representatives  of  the  Powers  interested  think  now  that 
it  would  not  be  expedient  to  choose,  for  the  B^ederal  Government, 
for  the  sanitary  station  in  question  neither  a  vessel  of  a  particu- 
lar nationality,  such  as  the  merchant  vessel  «Repubhc»,  nor  as  a 
medicai  authority  a  íoreign  personality  such  as  Doctor  Anwyl:  the 
Federal  Government  remaining  master  to  designate  and  choose  the 
one  and  the  otlier. 

However  under  the  existing  circumstances  this  sanitary  sta- 
tion ought  to  be  protected  by  a  neutral  flag  that  cannot  be  assai- 
led,  such  as  the  red  cross,  and  should  be  placed  under  the  joint 
protection  of  ali  the  naval  forces. 

It  is  in  this  sense  that  the  Representatives  of  England,  Italy, 
the  United  States  of  America,  Austro-Hungary,  France,  and  Portu- 
gal, have  addressed  to  the  Minister  of  Foreign  Relations  of  the  Fe- 
deral Government  a  note,  which  they  have  the  honor  of  addres- 
sing,  a  copy,  appended  to  the  Sénior  Commanders  of  the  Naval 
Forces  of  their  respective  nationalities. 


Petrópolis,  January  '4,  1894. 
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r>ociimeulo  E 

^'ola  (lo  corpo  diploinuliro  ao  ministro  das  relações  exteriores 
a  que  alliide  o  precedente  docu!iteiUo 

The  Representatives  of  England,  Italy,  the  United  States  of 
America,  Austro  Hungary,  Franca  and  Portugal  have  received  from 
the  Sénior  Commanders  of  the  Naval  Forces  oftheir  respectiva  na- 
tionalities,  a  communication,  dated  JanuaryS'  ,  with  three  papers 
appended,  informing  them  of  the  necessity  of  advising  proper  sa- 
nitary  measures  to  íight  the  yellow  fever  on  board  the  vessels  an- 
chored  in  Rio  de  Janeiro  Bay. 

The  dean  of  the  Diplomatic  Corps,  the  11'''  of  the  present 
month,  had  an  interview  witn  the  Minister  of  Foreign  Relations 
ofthe  Federal  Government,  in  which  Mr.  Cassiano  do  Nascimento 
informed  him  that  in  view  of  the  present  circumstances,  the  Fede- 
i-al  Government  had  already  given  orders  in  order  that  the  hospi- 
tal of  S.  Sebastian,  which  was  intended  under  ordinary  circums- 
tances to  receive  only  those  yellow  fever  patients  coming  from 
shore,  should  also  receive  the  sick  with  the  same  disease  coming 
from  the  crews  of  war  and  merchant  ships. 

His  Excellency  added  more  :  that  the  hospital  of  S.  Sebas- 
tian would  receive  yellow  fever  patients  from  the  insurgent  for- 
ces, in  order  to  avoid  their  being  sent  to  Enchadas  where  there 
are  ambulances. 

With  a  view  of  completing  these  arrangements,  the  Repre- 
sentatives ot  the  above  named  Fowers,  at  the  request  of  the 
Commanders  of  the  Naval  Forces  of  their  respectivo  nationalities, 
have  the  honor  to  call  the  attention  of  the  Federal  Government 
to  the  necessity  of  establishing  temporarily  in  the  harbor,  medicai 
and  sanitary  authorities  capable  to  ascertain  the  cases  of  yellow 
fever  which  might  bc  signalated  to  them  on  board  the  merchant 
ships,  and  to  arrange  for  the  transportation  of  the  sick  of  this  di- 
sease  to  the  hospitais  named  S.  Sebastian  and  Jurujuba.The  medicai 
and  sanitary  authorities,  designated  hy  the  Federal  Government, 
might  be  stationed  on  some  merchant  ship,  flyingsome  distinctive 
fiag  such  as  the  "red  cross,,,  thas  constituting  a  floating  sanitary 
station,  to  which  conventional  signals  might  be  made  by  the  mer- 
chant vessels  having  yellov%'  fever  patients  on  board,  to  request  a 
call  of  the  doctor. 

The  infected  merchant  ships  should  receive  an  order  to  occupy 
an   isolated  position  in  Rio  de  Janeiro  Bay,  and  the  foreign  com- 
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manders  also  suggest  that  it  would  be  expedient  to  send  the  ships 
to  Ilha  Grande,  where  the  quarantine  station  offers  them  refuge 
and  ali  proper  attention. 

However  the  Representatives  of  the  above  named  Powers  have 
the  hono'r  to  remark  that  the  last  measure  should  not  be  adopted 
unless  an  anchorage,  isolated  and  out  of  the  line  of  fira,  cannot 
be  designated  by  the  Federal  Government. 

The  Sénior  Commanders  of  the  Foreign  Naval  Forces  interest- 
ed,  have  likewise  suggested  that  it  would  be  necessary  that  the 
Federal  Government  should  advise  means  material  to  the  esta- 
blishment of  this  floating  sanitary  station  in  Rio  de  Janeiro  Bay, 
and  for  the  transportation  of  the  sick,  material  means  that  would 
be  protected  by  the  same  unassailable  iiag  of  the  "red  cross^,  and 
placed  under  the  common  and  joint  protection  of  the  Naval  For- 
ces. 

The  Representatives  of  England,  Italy,  the  United  States  of 
America,  Austro-Hungary,  France,  and  Portugal  have  the  honor 
to  call  the  attention  of  His  Excellency  the  Minister  ot  Foreign 
Relations  to  the  preceding  considerations,  and  beg  him  to  inform 
them  as  soon  as  possible  the  intentions  of  the  Federal  Government 
in  regard  to  these  various  propositions. 

Petrópolis,  January  14,  ISO-J. 


Doomiioiito  F" 

Rio  de  Janeiro,  18  de  janeiro  de  1894. 

AO  Commaiulo  lia  Corveta  «Slíiidello.» -Do  Cominando  da  Corvela 
«Allonso  de  Alhnqnerqucw 

Para  mais  promptamente  poder  dar  conhecimento  a  esse  com- 
mando  de  uma  occorrencia  grave  que  hontem  pelas  7  horas  e  45 
minutos  da  noite  teve  logar  a  bordo  d'este  navio,  qual  a  de  ter  sido 
ferido  com  um  tiro  de  bala  de  espingarda,  vindo  de  terra,  ou  de  al- 
gum dos  navios  que  estão  fundeados  entre  esta  corveta  e  a  terra, 
o  conductor  de  machinas  de  2.^  classe,  Francisco  Simões  Pires,  que 
se  achava  sentado  em  cima  do  castello  de  proa,  conversando  com 
outros  camaradas,  junto  envio  os  originaes  das  partes  que  acabo 
de  receber  do  official  de  serviço,  e  do  medico  d'este  navio  ácêrca 
da  referida  occorencia. 

Commandante,  Francisco  de  Paula  Tevês. 
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r>ocaiiieiito  O 

Rio  de  Janeiro,  18  de  janeiro  de  1894. 

Ao  Comniaiido  da  Corveta  ^Allonso  de  Albuquerque». 
Do  medicii  naval  de  2."  classe  da  referida  Corveta. 

Communico  a  V.  S.=*  que  pelas  sete  horas  e  cincoenta  e  dois 
minutos  da  noite  de  17  de  janeiro,  fui  chamado,  por  me  achar  a 
bordo  da  Corveta  "Mindello,.  para  prestar  os  soccorros  a  um  ferido 
do  meu  navio.  Cheguei  a  bordo  e  dirigi-me  á  coberta,  onde  se  acha- 
va o  ferido,  deitado  sobre  o  decúbito  lateral  direito,  nú  da  cintura 
para  cima  e  com  impossibilidade  absoluta  de  qualquer  movimento 
da  articulação  escapulo-humeral  esquerda.  Pela  simples  observa- 
ção, notei  uma  pequena  abertura  arredondada,  lembrando  logo  um 
ferimento  por  arma  de  fogo,  junto  do  angulo  interno  da  homoplata 
esquerda  e  pela  qual  não  se  fazia  a  mais  ligeira  hemorrhagia.  Toda 
a  região  da  homoplata  esquerda  dolorosa  á  pressão  não  permittia 
movimento  algum  da  articulação  do  hombro.  A  respiração  normal 
e  o  pulso  regular  provam  que  órgãos  essenciaes  não  foram  ataca- 
dos s  por  isso  entendi  não  dever  explorar  a  ferida,  que  podia  com- 
plicar. É  evidente,  que  esta  nota,  que  remetto  a  V.  S.^,  não  é  um 
exame  completo  do  ferido,  mas  unicamente  a  participação,  que  na 
enfermaria  d'esta  corveta  entrou  um  doente  ferido,  penso  eu,  por 
arma  de  fogo.  Nesta  observação  fui  acompanhado  pelo  meu  collega 
Benévolo  Luiz  da  Fonseca,  que  plenamente  concordou  com  o  meu 
procedimento  perante  o  ferido. 

Jjdio  de  Moura  Boryen. 


Documento  H 

Ao  commando  da  corveta  «Allonso  de  Alhuquerquc».- 
I)o  oííicial  de  serviço  do  mesmo  navio  em  17  de  Janeiro  de  1894 

Rio  de  Janeiro,  18  de  Janeiro  de  1894. 

Cumpre-me  participar  a  V.  Ex.»  que  hontem,  17  de  Janeiro  de 
1894  pelas  7  h.  45  m.  (p.  m.),  quando  começou  um  fortíssimo  tiro- 
teio de  fuzilaria  e  metralhadora  para  os  lados  do  Cães  da  Harmo- 
nia, na  bahia  do  Rio  de  Janeiro,  estando  eu  no  patim  superior  do 
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portaló  de  estibordo  ouvi  a  bordo  uns  gritos  que  partiam  da  proa 
do  navio;  voltando-me  para  saber  o  que  era  que  se  passava,  fui 
logo  avisado  de  que  uma  praça  do  navio  fora  ferida  por  uma  bala. 
Immediatamente  mandei  arriar  o  segundo  escaler  que  foi  a  bordo 
da  corveta  "Mindello^  chamar  o  medico  da  corveta  "Affonso  de  Al- 
buquerque „  que  ali  se  achava. 

Partido  que  foi  o  escaler,  dirigi-me  á  coberta,  onde  já  se  achava 
o  ferido,  que  para  ahi  tinha  sido  acompanhado  pelo  official  imme- 
diato  e  pelo  enfermeiro,  aos  cuidados  do  qual  ficou  entregue,  reco- 
nhecendo eu  então  que  o  ferido  era  o  conductor  de  machinas  de 
2.a  classe,  Francisco  Simões  Pires  n.»  104 '.3448  da  12.='- companhia 
do  corpo  de  marinheiros  da  Armada.  Pelas  7  h.  57  m.  (p.  m.)  che- 
gou a  bordo  o  medico  do  navio,  acompanhado  pelo  medico  da  cor- 
veta "Mindello„  que  depois  de  observarem  o  ferido  declararam  que 
o  ferimento  parecia  ter  sido  feito  por  uma  arma  de  fogo.  Na  occa- 
sião  do  facto  estava  o  navio  aproado  á  fortaleza  de  Santa  Cruz,  e 
o  conductor  Pires  achava-se  sentado  no  castello  de  proa  a  bombor- 
do com  as  costas  para  ré  e  um  pouco  para  estibordo.  Segundo  as 
indicações  do  ferido,  parece  ter  elle  ouvido,  antes  de  ferido,  um 
ruido  de  granada  metálica,  e  que  no  momento  de  se  virar  para  ver 
o  que  era,  faltou-lhe  a  respiração  e  cahiu.  Do  lado  de  bombordo  não 
senti  eu,  nem  nenhum  dos  officiaes  que  estavam  em  cima  do  tom- 
badilho, tiro  algum.  Por  tudo  isto  sou  levado  a  crer  que  a  bala  que 
feriu  o  conductor  devia  ter  sido  disparada  de  longe  e  do  lado  da  ci- 
dado,  podendo  ser  de  terra  ou  do  mar,  onde  n'aquelle  momento  re- 
bentara como  acima  disse  um  fortíssimo  tiroteio  de  fuzilaria,  e  que 
o  ferimento  devia  ter  sido  feito  depois  da  bala  ter  ricochetado. 

Achavam-se  perto  do  conductor  Simões  Pires  na  occasião  em 
que  este  foi  ferido,  o  serralheiro  de  2.»  classe,  Carlos  Augusto  da 
Rocha  n.o  29/287  da  8.'''  companhia  e  os  conductores  de  machinas 
de  l."  classe  Carlos  Augusto  Fernandes  Serra,  n."  12/3415  da  4.^ 
companhia  e  António  Baptista  n."  17/3436  da  12.»  companhia,  to- 
dos do  corpo  de  marinheiros  da  Armada. 

Bernardo  de  Mello  Castro  Moreira 

2.0  tenente. 
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Documento  I 

H.M.  F.M.'sS.  "Mindello,.— Rio  de  Janeiro,  Brazil,  the  ]8.tl'  Ja. 
nuary  1894. 

Rear  Admirai  A.  E.  K.  Btnham. —  U.  S.  Navy.  Cominander  in 
chief  of  the  naval  forces  of  the  United  States  of  America,  Sénior 
foreign  iiaval  ofticer  pi-esent. 

Sir  —  I  have  the  honor  to  inform  you  that  yesterday  evening, 
at  about  half  past  seven,  one  man  belonging  to  the  crew  of  H.  M. 
F.  M's  S.  "Affonso  d' Albuquerque.,  in  the  engines  department,  while 
standing  on  the  forecastle,  was  suddenly  hit  by  a  rifle  buUet  be- 
tween  the  homoplat  and  one  of  the  ribs.  The  bullet  penetrated 
deeply  into  the  man's  body  and  has  not  as  yet  been  extracted.  It 
appears  that  it  carne  from  the  shore  side. 

The  "Albuquerque,,  is  anchored  exactly  in  the  line  marked  by 
the  Port  Captain  as  the  southern  boundary  of  the  zone  in  which 
foreign  vessels  could  be  considered  in  safety. 

Submitting  this  strange  occurrence  to  your  wise  apreciation, 
and  hoping  that  some  steps  might  perhaps  be  taken  in  order  to 
protest  against  it, 

I  remain  your  most  obedient  humble  servant. 

Aitg.  de  Castilho 
Commander,  Portug.  R.  N. 


I>ociimento  J 

Consulado  geral  de  Portugal  no  Rio  de  Janeiro,  15  de  janeiro 

de  1894. 

III. '"O  e  £j\'""  Sr. 

Para  os  fins  convenientes,  passo  ás  mãos  de  V.  Ex."  por  copia, 
o  officio  em  que  o  2.»  Delegado  de  Policia  pede  que  lhe  sejam  apre- 
sentados o  machinista,  foguista  e  marinheiros  da  lancha  "D.  Maria ^ 
afim  de  serem  interrogados  sobre  objecto  policial. 

Deus  guarde  a  V.  Ex." 

111.™°  e  Ex.'"o  Sr.  Conselheiro  Augusto  de  Castilho,  M.  D.  chefe 
da  Divisão  Naval  Portugueza. 

Frederico  Correia  Lima 
Chanceller  encarregado  do  consulado. 
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Ooeiíineiito   It 

Segunda  Delegacia  Auxiliar  da  Policia  da  Capital  Federal.  = 
Rio  de  janeiro,  12  de  Janeiro  de  1894.  Numero  15.  =  Ao  Sr.  Cônsul 
Geral  de  Portugal.  =  Rogo-vos  digneis  providenciar  no  sentido  de 
que  sejam  apresentados  a  esta  Delegacia  o  machinista,  foguista  e 
marinheiros  da  lancha  "D.  Maria^,  que  actualmente  trabalha  sob  a 
proteção  da  bandeira  portugueza,  e  que  é  propriedade  de  António 
Pereira  dos  Santos,  afim  de  serem  interrogados  sobre  objecto  po- 
licial. =  Ao  Sr.  Cônsul  renovo  os  protestos  de  consideração  e  res- 
peito. =  Saúde  e  Fraternidade.  =  O  segundo  Delegado  Auxiliar.  = 
Assignado  =  Dr.  Francisco  Correia  Dutra. 

Está  conforme.  =  Consulado  Geral  de  Portugal  no  Rio  de  Ja- 
neiro, 15  de  janeiro  de  1894. 

Frederico  Correia  Lima 
Chanceller  encarregado  do  consulado. 


^ola  11.°  ^10 

Rio  do  Janeiro,  ÕO  de  Janeiro,  de  i894. 

Ao  conselho  do  Almirantado 

1."  Hepartiçào 

Do  cominando  da  corveta  «Mindello». 


Sumiiiario:— o  commandante  da  «Mindello»  continua  doente.— Boletim 
olTicial  do  commando  das  forças  revoltosas  á  esquadra.— Segundo 
manifeste  do  almirante  Saldanha  da  Gama;  sua  critica.  — Mais 
documentos  sobre  o  desarmamento  da  illia  Bom  Jesus.  —  Ordem 
do  Benchimol  de  Buenos  Ayres  para  a  entrega  do  «-Cidade  do 
Porto»  aos  revoltosos.  —  Telegrapha-se  para  Lisboa  a  esse  res- 
peito. —  Instrucções  incompreliensiveis.  —  Resolução  definitiva  de 
não  consentir  a  entrega  do  vapor.  —  Movimentos  de  navios  de 
guerra  biazileiros  nos  portos  do  Norte.  —  Uma  lancha  de  carvão 
com  bandeira  ingleza  é  confiscada  pelos  revoltosos.  —Pedem  to- 
dos os  commandantes  superiores  instrucções  sobre  o  assumpto  aos 
seus  governos.  —  Vários  boatos.  —  O  Estado  do  Paraná  em  poder 
dos  revoltosos.— O  almirantado  telegrapha  sobre  a  retirada  da  «Min- 
dello» opportunamente.  —  Considerações  sobre  o  mau  estado  do 
navio  e  da  guarnição,  e  em  especial  do  commandante. — Partici- 
pação oflicial  do  almirante  americano  sobre  um  conflicto  com  as 


88  NOTA  N.°  20 

forças  revoltosas.  —  Grande  força  cVaquelIa  potencia  e  dos  seus 
representantes.  —  Correspondências  do  Sul  sobre  o  engajamento 
de  estrangeiros  nas  forcas  do  governo.  —  Acto  magnânimo  do  al- 
mirante Saldanha  da  Gama.  —  Circular  do  almirante  Saldanha  da 
Gama  sohre  as  possíveis  contingências  de  um  bombardeamento. 


Conliniío  doeole  e  sem  grandes  melhoras,  residindo  no 
Consulado  Geral  de  Portugal,  para  estar  mais  accessivel  ao 
medico  especialista  que  me  está  tratando,  recebendo  todavia 
amiudadas  vezes  por  dia  noticias  dos  navios  e  transmitlindo- 
Ities  as  minhas  instrucções. 

Acho  conveniente  d'aqui  por  deante,  e  adopto  desde  hoje 
esse  habito,  mandar  para  essa  secretaria  copia  de  todos  os 
documentos  interessantes  que  lenham  relação  com  a  questão 
que  aqui  me  tem  prendido,  e  bem  assim  dos  telegrammas 
trocados  comigo  por  diversas  auctoridades  sobre  o  mesmo  as- 
sumpto. 

O  documento  A  é  um  Boletim  oíTicial  publicado  á  es- 
quadra provavelmente  pelo  almirante  Saldanha  da  Gama,  ten- 
dente a  levantar-lhe  o  espirito  mesmo  com  algumas  evidentes 
fanfarronadas,  como  são :  a  fixação  da  data  de  24  do  corrente 
para  a  tomada  do  porto  de  Santos,  que  ainda  está  em  poder 
do  governo ;  os  grandes  melhoramentos  feitos  ao  couraçado 
«Aquidaban»  em  Santa  Catharina,  onde  não  ha  com  certeza 
arsenal  para  trabalhos  d'essa  ordem,  etc,  etc.  E'  este  o  pri- 
meiro Boletim  Official  que  chega  á  minha  mão,  e  por  isso 
ignoro  se  estes  documentos  são  diários,  ou  se  só  são  feitos  de 
tempos  a  tempos,  e  quando  ha  assumpto  para  isso,  como  é 
mais  provável. 

O  documento  B  é  um  segundo  manifesto  do  almirante 
Saldanha  da  Gama,  no  qual  elle  parece  querer  attenuar  a  má 
impressão  causada  no  publico  pelo  primeiro,  attribumdo  a  fal- 
sificação da  imprensa  essas  divergências.  O  almirante  falia  no- 
vamente em  plebiscito,  dizendo  que  o  quer  para  se  saber  qual 
dos  systemas  de  governo  republicano  a  nação  deseja.  Parece 
agora  que  o  almirante  não  pensa  já  em  restauração  monar- 
chica,  na  qual  nos  quer  fazer  crer  que  nunca  mesmo  pensou, 
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e  termina  o  seu  débil  manifesto  dando  vivas  á  republica  civil, 
que  ninguém  sabe  ao  cerlo  o  que  quer  dizer. 

Tenho  razões  para  suppor  que  o  primeiro  manifesto  do  al- 
mirante era  tão  authenlico  como  este,  e  que,  se  ha  divergências 
de  opiniões  politicas  nos  dois  papeis,  provêem  ellas  de  ter  o 
almirante  mudado  de  pensar,  por  ver  que  as  suas  idéas  mo- 
narchislas  não  conciliavam  as  opiniões  e  adhesões  da  popula- 
ção brazileira,  e  antes  haviam  levantado  uma  geral  e  clamorosa 
indignação  contra  elle. 

O  argumento  apresentado  pelo  almirante  pedindo  que  lhe 
mostrem  o  original  do  seu  primeiro  papel,  é  pouco  leal,  por- 
que lendo  esse  papel  saido  para  o  publico,  já  impresso  em 
uma  ordinária  lypographia  manual  da  ilha  das  Cobras,  é  evi- 
dente que  o  origmal  ali  ficou.  E  se  o  manifesto  que  saiu  nos 
jornaes  era  com  effeito,  em  pontos  essenriaes,  tão  diverso  do 
seu  original  como  elle  diz,  deveria  immedialamente,  e  logo 
que  assim  o  viu  adulterado,  sair  a  rectiíical-o,  sem  esperar 
que  a  opinião  publica  se  houvesse  contra  elle  violentamente 
manifestado. 

Prestava-se  este  escripto  a  mais  commentarios,  que  eu  agora 
não  faço  por  falta  absoluta  de  tempo.  O  que  direi  apenas,  é 
que  os  créditos  do  almirante  Saldanha  da  Gama  que  ião  alto 
andavam,  teem  ultimamente  decahido  consideravelmente ;  e  o 
seu  prestigio,  que  era  superior  ao  de  qualquer  outro  official 
da  marinha  bra^zileira,  não  merece  já  hoje  grande  consideração. 
E'  bem  possível  que  venha  um  dia  a  restabelecer-se  a  monar- 
chia  no  Brazil ;  mas  nem  será  em  consequência  da  actual  in- 
surreição da  esquadra  e  dos  Estados  do  Sul,  nem  sobretudo 
pela  influencia  do  chefe  visivel  da  marinha  n'esla  bahia. 

Os  documentos  C  e  D  referem-se  á  resolução  tomada 
pelo  governo  do  marechal  de  mandar  retirar  a  artilheria  da 
ilha  do  Bom  Jesus  em  virtude  das  reclamações  a  elle  dirigidas 
por  nós  commandantes  superiores  estrangeiros,  por  intermé- 
dio do  corpo  diplomático.  O  governo  manda  retirar  a  artilheria 
atè  que  nos  seja  demarcada  uma  zona  segura  para  nosso  an- 
coradouro, mas  tal  zona  não  foi  ainda  determinada. 

Entretanto  parece  que  os  revoltosos  tomaram  posse  da  ilha 
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do  Bom  Jestis,  a  qual  pôde  ser  para  elles  um  excellenle  ponto 
de  apoio  para  atacar  a  ilha  do  Governador. 

O  documento  E  é  uma  carta  mandada  pelo  Benchimol 
de  Buenos  Ayres,  representante  ali  da  firma  Benchimol  e  So- 
brinhos, ao  encarregado  do  vapor  «Cidade  do  Porto»  para  que 
este  entregasse  o  dito  navio  ao  almirante  Saldanha  da  Gama. 
Essa  carta  parece  ter  sido  sollicitada  pelos  revoltosos,  porque 
foi  mandada  pelo  almirante  (antes  de  ser  entregue  ao  destina- 
tário) ao  commandante  Tevês  da  corveta  «AíTonso  d'Albuquer- 
que»  o  qual  immediatamente  m'a  enviou  para  que  eu  d'ella 
tomasse  conhecimento,  e  lhe  desse  as  necessárias  inslrucções. 

Essas  minhas  instrucções,  oonteem  se  na  minha  carta  se- 
mi-official.  (Documento  F)  dirigida  ao  commandante  Tevês, 
da  qual  deu  copia  ao  oíBcial  brazileiro  que  fora  enviado  pe!o 
almirante  Saldanha  da  Gama.  Entendi  dever  escrever  uma  carta 
e  não  um  offirio,  por  diversos  motivos  — primeiro:  porque  con- 
tinuando eu  a  ser  o  commandante  superior,  não  obstante  não 
poder  residir  a  bordo,  apenas  punha  na  bôcca  do  meu  legitimo 
successor  as  palavras  que  eu  queria  que  elle  dissesse  ;  —  se- 
gundo :  porque  não  tendo  havido  communicação  escripta  oíD- 
cial  do  almirante,  não  havia  também  razão  para  que  eu  res- 
pondesse por  essa  forma  ;  — terceiro:  finalmente,  porque  ten- 
do a  questão  do  vapor  «Cidade  do  Porto»  tomado,  só  por 
accidente,  um  caract-^r  official  para  nós,  não  valia  a  pena  tra- 
tal-a  em  nota  d'essa  natureza. 

Como  se  verá,  a  carta  do  Benchimol  de  Buenos  Ayres  é 
altamente  imprudente;  e  o  acto  do  almirante  mandando-m'a, 
muito  mais  imprudente  ainda. 

Cumo  tenho  refeiido  em  outras  notas  para  essa  secretaria, 
oppuzme  sempre,  desde  que  o  vapor  «Cidade  do  Porto»  ficou 
sem  capitão,  a  que  os  mantimentos  que  elle  trouxera  de  Santa 
Catharina  para  a  esquadra  revoltada  tivessem  esse  destino.  O 
almirante  Custodio  de  Mello  fez  para  isso  varias  diligencias  in- 
fructiferas.  O  almirante  Saldanha  da  Gama,  servindo  se  das 
suas  boas  relaçõ'',s  comigo,  e  da  sua  posição  de  neutro,  instou 
também  por  vários  modos,  por  emissários  que  me  enviava, 
por  cartas  e  pessoalmente,  para  que  eu  consentisse  que  os 
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mantimentos  fossem  baldeados  para  os  navios  da  esquadra. 
Posteriormente,  depois  de  se  ter  declarado  rebelde,  tem  reno- 
vado essas  instancias,  sempre  com  o  mesmo  negativo  resul- 
tado. 

Em  vista  do  exposto,  é  evidente  que  eu  não  pod^^ria  por 
forma  alguma  admiltir  a  possibilidade  de  entregar  o  navio  com 
<;s  mantimentos,  quando  me  tinha  sempre  recusado  a  entregar 
os  mantimentos.  E  como  o  acto  leviano  do  Benchimol  de  Buenos 
Ayres  occasionou  a  prisão  dos  sócios  aqui,  muito  peiores  re- 
sultados produziria  a  execução  d'esta  sua  actual  dis[)aratadis- 
sima  ordem. 

Em  2G  telegraphei  para  essa  secretaria  referindo  este  ne- 
gocio (Documento  G)  e  pedindo  instrucções,  posto  me  pa- 
reça que  até  aqui  tenho  andado  correctamente,  e  tenho  tido 
a  approvação  dos  mfus  collegas  commandantes  superiores  e 
especialmente  a  do  almirante  americano. 

A  resposta  dessa  secretaria  (Documento  U)  não  a  com- 
prehendo  bem,  talvez  por  não  interpretar  bem  o  telegram- 
ina.  Diz  o  referido  telegramma  que:  Não  posso  consentir  que 
iim  navio  sob  a  minha  protecção  passe  para  os  revoltosos;  mas 
se  não  tenho  compromisso  com  o  governo  legal  para  evitar  que  o 
navio  saia,  não  terei  razão  para  impedir  a  sua  saída  do  Rio  de 
Janeiro.  O  procedimento  ulterior  é  de  responsabilidade  d  capi- 
tão. 

Não  percebo  que  compromissos  eu  poderia  ter  com  o  go- 
verno do  Braz'1  acerca  do  «Cidade  do  Porto»,  para  que  evi- 
tasse ou  permiltisse  a  sua  saida.  E  não  sei  como  tal  saída 
poderia  realisar-se  fstando  dois  dos  donos  presos  aqui,  e  o 
terceiro  em  Buenos  Ayres  a  dar  ordens  tão  absurdas. 

O  que  é  verdade  é  que  os  dois  Benchimoes  que  aqui  estão, 
não  teem  querido  inlrometter-se  de  modo  algum  nos  negócios 
da  firma,  os  quaes  se  acham  por  elles  quasi  praticamente 
íibandonados.  O  Benchimol  de  Buenos  Ayres  não  tem  a  meu 
vèr  auctoridade  moral  para  dar  ordens,  visto  que  por  delibe- 
ração sua  comprometteu  os  seus  sócios  e  parentes,  e  pela 
actual  viria,  quando  cumprida,  a  comprometter  muito  mais  es- 
ses mesmos  sócios,  o  que  não  era  bom,  —  a  comprometter  a 
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minha  lesponsabilidade,  o  que  era  peior,  —  e  a  compromelter 
a  bandeira  portugueza,  o  que  era  péssimo. 

Parece-me  portanto  que  delibero  bem,  recusando-me  pe 
remptoriamente,  e  sejam  quaes  forem  as  consequências,  á  en- 
trega do  vapor  «Cidade  do  Porto»  aos  revoltosos.  E  se  por- 
ventura o  almirante  Saldanha  da  Gama  meditar  qualquer  acto 
violento  contra  o  dito  navio,  como  o  oíficial  seu  emissário  pa- 
rece tel-o  deixado  em  rever  no  denurso  da  conversação,  terei 
de  oppôr  á  força  d'elle  a  força  dos  navios  em  que  tenho 
mando. 

Creio  que  não  chegaremos  a  essa  extremidade;  mas  por 
prudência  mandei  collocar  o  «Cidade  do  Porto»  entre  as  duas 
corvetas,  e  tenho  n'elle  de  dia  e  de  noite  uma  guarda  de  ma- 
rinhagem. Os  documentos  n."*  7  e  7-A  referem-se  à  saída  de 
quatro  navios  de  guerra  do  governo  brazileiro  de  Pernambuco 
para  a  Bahia,  e  o  segundo  menciona  terem  ficado  ainda  no 
porto  mais  do  Norte  sete  torpedeiros.  Estas  noticias  communi- 
quei-as  para  essa  secretaria  no  final  do  meu  telegramma  de  20 
(Documento  Ij.  Ha  dias  foi  pelos  revoltosos  tom  ida  uma 
lancha  de  carvão  descarregado  de  um  navio  inglez  e  que  le- 
vava a  bandeira  ingleza,  declarando  o  almirante  Saldanha  da 
Gama  que  resolvera  não  deixar  descarregar  mais  carvão  para 
terra  por  consideral-o  contrabando  de  guerra.  O  commandante 
superior  das  forças  navaes  inglezas  participou  o  caso  ao  almi- 
rante americano  pedindo-lhe  para  reunir  conferencia,  a  qual 
teve  logar  a  26. 

Ficou  assentado  que  cada  commandante  superior  participa- 
ria o  occorrido  ao  seu  respectivo  governo,  e  lhe  perguntaria  se 
o  almirante  Saldanha  da  Gama  tinha  auctoridade  para  assim 
proceder;  e  se  no  caso  contrario  deveríamos  oppôr  a  força  a 
quaesquer  suas  futuras  violências  d'esta  natureza.  E  como,  no 
meu  entender,  só  abusivamente  o  almirante  podia  ter  taes  pre- 
tensões, perguntava  eu  mais  (Documento  I)  se  devia  tam- 
bém oppôr  a  força  a  análogas  violências  praticadas  contra  ou- 
tros quaesquer  géneros  de  commercio.  Mandei  immediatamente 
cessar  todo  o  trafego  que  se  eslava  fazendo  por  meio  de  lan- 
chas com  bandeira  portugueza  e  sob  minha  protecção,  para 
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me  uão  vér  inesperadamente  vjclima  de  um  vexame  que  eu 
não  tivesse  instrucgões  para  reprimir. 

Essa  secretaria  respondeu  logo  no  dia  seguinte  (Documento 
J  e  K)  que  deveria  eu  proi;eder  d'accordo  com  os  outros  meus 
rollegas  commandantes  superiores  estrangeiros 

Communiquei  essa  resposta  sem  demora  ao  almirante  ame- 
ricano era  uota  de  28  (Documento  L)  respondendo-me  elle 
com  a  sua  da  mesma  data  (Documento  M)  pela  qual  se  vê 
que,  não  tendo  os  oníros  commandantes  superiores  commiini- 
cado  ainda  as  4"espostas  dos  seus  respectivos  governos,  não 
podia  elle  ainda  convocar  outra  conferencia. 

O  Documento  N  conlém  varias  noticias  que  aqui  teein 
corrido  com  muita  insistência  acerca  da  altitude  ofliciosa  do 
almirante  americano  para  congraçar  os  dois  partidos  em  lucta. 
Dava  eu  mais  outras  noticias  sobre  a  compra  de  dois  couraça- 
dos chilenos  por  um  emissário  do  almirante  Custodio  de  Mello. 

O  boato  acerca  de  intervenção  do  almirante  americano,  que 
eu  procurei  esclarecer  escrevendo-lhe  uma  carta  particular,  foí- 
me  por  elle  desmentido  em  carta  que  me  diz:  «The  rumors 
«you  have  lieard  of  my  haviíig  arranged  Cor  a  cessation  of  hos- 
«tilities  are  enlirely  without  foundalion».  Quanto  á  tomada  do 
Estado  do  Paraná  pelas  forças  dos  federalistas  parece  certa. 
Parece  lambem  certo  ter  o  governo  acceilado  serviço  de  oíB- 
ciaes  da  marinha  chilena  dos  partidários  do  malogrado  Balma- 
ceda,  e  entre  outros  b  do  celebre  capitão  Moraga,  que  des- 
truiu o  cruzador  chileno  «Blanco  Encalada»,  e  acaba  de  con 
iractar  com  o  governo  brazileiro  destruir  por  meio  de  torpe- 
dos o  couraçado  «Aquidaban»  pela  retribuição  de  500  contos 
de  réis,  como  referi  no  meu  outro  telegramma  de  28  (Docu- 
mento 0). 

O  documento  P  é  um  telegramma  d'essa  secretaria  em 
que  se  me  diz  que  opportunamenle  se  darão  ordens  sobre 
o  assumpto  da  minha  nota  n."  5.  Supponho  que  este  telegram- 
ma se  referirá  ás  ponderações  que  fiz  para  ser  mandada  reti- 
rar a  corveta  «Mindello»,  e  sobre  tal  assumpto  direi  mais  o 
seguinte: 
A  estação  está  muito  insalubre,  e  a  febre  amarella  propa- 
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ga  se  rapidamente  por  essa  cidade  com  uma  intensidade  es- 
pantosa, dizendo  todos  que  os  navios  no  porto  estão  em  geral 
em  peiores  condições  do  que  a  população  da  cidade.  Feliz- 
mente as  guarnições  dos  dois  navios  teem  até  hoje  escapado 
a  esle  flagello.  Ha  comtudo  doentes  de  outras  moléstias,  e  en- 
tre elles  dois  sargentos  que  terei  provavelmente  que  mandar 
para  Lisboa  em  um  dos  próximos  paquetes;  e  está  o  estado 
moral  da  gu^írnição  em  geral  pela  forçada  e  longuissirna  per- 
manência a  bordo,  sequestração  de  todas  as  distracções  de 
lerra,  sensivelmente  abatido.  Eu  próprio  estoii-  ha  IO  dias  em 
terra,  vivendo  no  Consulado,  em  tratamento  rigoroso  com  um 
medico  especialista,  por  causa  do  teimoso  eczema  que  me  ator- 
menta ha  mais  de  70  dias.  O  oíTicial  immediato  que  me  sub- 
stitue  a  bordo  é  um  á.°  tenente  moderno,  o  que  é  inconve- 
niente em  um  navio  d  aquella  cathegoria  e  onde  ha  officiaes 
com  mais  grossos  galões.  Em  consequência  d'isso  estão  os  of- 
ficiaes da  «Mindello»  a  3  diviíões  com  o  serviço  pesadíssimo 
de  retém,  ao  passo  que  os  da  «Âffonso  d'Âlbuquerque»  estão 
a  4  divisões  por  ter  aquelle  navio  completa  a  sua  lotação. 

Eu  sei  bem  que  posso  perfeitamente  convocar  uma  junta 
de  saúde,  e  que  esta  não  deixaria  de  opinar  pela  minha  prom- 
pta  retirada.  Em  tal  hypolhese  teria  que  abandonar  o  navio  e 
seguir  no  paquete.  Não  o  faço  porém,  porque  entendo  que  não 
devo  abandonar  o  meu  posto  senão  em  uma  ultima  extremi- 
dade, esperando  entretanto  a  todo  o  momento  que  d'ahi  seja 
dada  ordem  para  a  retirada  do  navio.  O  opporlunamente  do 
telegramma  d'essa  secretaria  é  porém  uma  palavra  tão  vaga 
que  quasi  equivale  a  um  nãot 

No  documento  Q  communica-me  o  almirante  america- 
no as  medidas  decididas  que  se  viu  na  necessidade  de  ado- 
ptar para  dar  protecção  a  navios  mercantes  da  sua  nacionali- 
de,  e  penso  que  ellas  produziram  bom  resultado  porque  me 
não  consta  ter  havido  qualquer  novo  cnnflicto.  Hontem  houve 
também  uma  demonstração  de  força  feita  pela  esquadra  ame- 
ricana, com  respeito  a  auctoridades  de  terra  que  no  litoral des- 
attenderam  um  escaler  d'aquella  nação.  Não  conheço  ainda 
bem  os  pormenores  d'esse  caso,  e  por  isso  o  não  relato  mi- 
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nuciosamenle  n'esta  occasião.  O  que  vejo  porém,  ò  que  o  al- 
miraute  d'aquella  poderosa  nação  tem  alUibuições  para  resol- 
ver como  entende,  e  dignamente,  as  questões  em  que  se  julga 
agravado;  emquanto  eu,  que  tenho  soífrido  vários  vexames,  que 
para  ahi  e  para  a  Legação  tenho  referido  minuciosamente,  nem 
a  mais  leve  satisfacção  obtive  ainda!  Para  islo  é  perfeitamen- 
te dispensável  ter  aqui  dois  navios...  ou  mesmo  uml  E 
a  final  não  somos  ainda  tão  pequenos  que  precifemos  so- 
ffrer  resignadamente  taes  affrontas  até  do  governo  brazi- 
leiroll 

Remetto  ainda  um  artigo  publicado  em  hespanhol  por  um 
official  da  marinha  brazileira  em  um  jornal  de  Montevideu, 
acerca  do  engajamento  de  oííÍLÍaes  estrangeiros  para  servirem 
na  nova  esquadra  do  governo  do  Brazil.  É  um  escripto  bem 
feito,  e  em  que  se  mostra  a  indignação  com  que  o  auctor  en- 
cara esse  acto  desesperado  do  governo.  Vae  em  seguida  a  nar- 
ração de  uma  entrevista  com  o  ministro  do  Brazil  n'aqueila 
republica  platina,  em  que  se  pretende  justificar  o  acto  do  go- 
verno. É  a  meu  ver  uma  débil  e  incompleta  defeza. 

Vou  terminar  referindo  um  acto  magnânimo  do  almirante 
Saldanha  da  Gama. 

O  dr.  Barata  Ribeiro,  ministro  do  supremo  tribunal  fede- 
ral, cuja  nomeação  tão  accentuada  indignação  produziu  em 
uma  certa  classe  da  popuiação  contra  o  presidente  do  Estado, 
tem  sido  um  dos  mais  acirrados  detractores  do  almirante  Sal- 
danha da  Gama  em  artigos  publicados  nos  jornaes.  Um  filho 
d'esse  magistrado,  que  milita  nas  forças  governamentaes,  foi  ha 
dias  ferido  e  feito  prisioneiro  pelas  forças  que  obedecem  ás 
inspirações  da  revolta,  sendo  levado  para  o  hospital  de  san- 
gue da  esquadra. 

Justamente  ferido  pela  dor,  no  seu  coração  de  pae,  conse- 
guiu o  dr.  Barata  que  oulro  filho  seu  fosse  ao  hospital  da  ilha 
das  Enxadas,  onde  poude  verificar  o  carinhoso  tratamento  que 
a  seu  irmão  era  dispensado;  e  quando  os  dois  irmãos  se  iam 
separar,  contristados  e  lacrimosos,  perguntou  o  almirante  ao 
piisioneiro  ferido  se  queria  acompanhar  o  irmão!  Este  ficou 
admirado  da   generosidade  da  offerta,  acceitou-a,  e  trouxe  o 
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irmão  para  a  cidade.  Será  curioso  de  vèr  se  o  pae  continua  a 
publicar  diatribes  contra  o  almirante !! 

Á  ultima  hora.  O  documento  n.°  17  é  a  copia  de  uma 
circular  que  acabo  de  receb3r,  quando  ia  fechar  esta  corres- 
pondência, enviada  pelo  almirante  Saldanha  da  Ganna  sobre  as 
possíveis  contigencias  de  um  bombardeamento  da  cidade. 

É  natural  que  este  escripio  motive  uma  reunião  dos  com- 
mandantes  superiores  de  forças  navaes  [estrangeiras;  e  então 
reservo  para  mais  tarde  os  commentarios  que  tal  assumpto 
naluralnnente  suggere,  depois  de  conhecer  o  modo  de  pensar 
dos  meus  coUegas  sobre  tão  grave  assumpto. 

O  commandanle,  Augusto  de  Castilho, 

Capitão  de  fragata 


Documento  A. 

Doletiiii  oflicíal  publicado  à  esquadra  revoltosa 

l^araná  todo  occupado 

Do  dia  15  para  16  do  corrente  cahiu  em  poder  da  Revolução 
todo  o  Estado  de  Paraná,  adherindo  ás  forças  federaes  e  esta- 
doaes,  após  ligeira  escaramuça  da  nossa  vanguarda. 

O  general  Pego  e  coronel  Carneiro,  perseguidos,  transpuzeram 
a  fronteira  de  S.  Panlo,  abandonando  completamente  os  valles  do 
Itararé. 

Nossas  forças  em  numero  de  oito  mil  homens  no  dia  21  deve- 
riam invadir  S.  Paulo,  e  a^24  tomarão  o  porto  de  Santos,  marchan- 
do uma  grande  columna  sobre  a  capital,  que  não  opporá  resistên- 
cia. 

Xicthoroy 

Forças  dispersas  em  guerrilhas  percorrem  a  capital  doesse  Es- 
tado, infligindo  serias  perdas  ás  forças  do  dictador. 

Aguardamos  forças  por  mar  para  o  grande  e  decisivo  ataque 
dcíifro  em  poucos  dias.  Nossas  baixas  são  poucas. 

Confie  a  Nação  na  Esquadra  Libertadora  e  a  causa  da  justiça 
e  da  Pátria  ha  de  triumphar. 
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Esquadra  mercenária 

A  25  sahirá  da  Bahia  a  esquadrilha  equipada  por  estrangeiros 
vindos  dos  Estados  Unidos  para  atacar  a  nossa  esquadra,  que  a  ha 
de  receber  condignamente. 

A  esquadra  libertadora  é  forte  e  tem  três  poderosos  vasos, 
alem  de  vinte  e  quatro  navios  bons  e  seis  torpedeiros. 

O  "Nictheroy  •,  ex-Cid,  é  imprestável  e  não  poderá  resistir  a 
dois  tiros  das  torres  do  «Aquidaban»,  que  passou  por  grandes  me- 
lhoramentos em  Santa  Catharina. 

A  esquadra  libertadora  não  quer  bombardear  a  cidade,  e  só  o 
fará  se  a  isso  fôr  provocada  pelas  baterias  das  eminências  de  terra. 

Mais  alguns  dias  e  é  certa  a  victoria! 

Viva  a  esquadra  libertadora! 

Viva  a  Republica  Parlamentar! 

Viva  a  Nação  Brazileira! 

Viva  a  Paz  e  a  Liberdade! 

Ilha  das  Cobras,  17  de  janeiro  de  1894. 


Doeuiiienfo  B 

Sepndo  nianífesto  do  almirante  Saldanha  da  (íama 
ao  povo  brazileiro 

o  povo  bem  orientado,  não  só  d'esta  capital  como  do  Brazil 
inteiro,  sabe  perfeitamente  que  o  manifesto  e  outros  documentos 
a  mim  attribuidos  foram  e  são  indignamente  falsificados  na  sua 
publicação  impressa  (apresentem  o  original)  com  o  pérfido  e  mise- 
rável intento  de  deslocar  artificialmente  o  nobre  fim  da  revolução 
do  terreno  em  que  já  agoniza  este  governo  dictatorial  que  nos  en- 
vergonha perante  o  mundo.  Sabe  mais  este  povo  que  a  idéa  do  ple- 
biscito é  precisamente  a  mesma  pela  qual  se  bate  gloriosamente  o 
Rio  Grande  do  Sul,  e  vem  a  ser:^ — consultar  a  nação  sobre  qual 
dos  systemas  de  governo  republicano  ella  prefere  envolver  os  seus 
gloriosos  destinos.  Sendo  certo  que  todas  as  infâmias  teem  sido  em- 
pregadas contra  a  revolução,  o  povo  do  Rio  de  Janeiro,  não  ob- 
stante o  regimen  de  terror  em  que  vive,  aguarda  tranquillo  a  vi- 
ctoria da  revolução,  convencido  de  que  com  ella  virá  a  instituição 
do  governo  republicano  civil,  ficando  para  sempre  banidos  e  extir- 
pados o  militarismo  e  o  jacobinismo  que  avassalam  a  nação. 
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Para  este  desideratum  é  que  a  revolução  lucta  victoriosamente, 
digam  embora  o  contrario  os  assalariados  pelo  Thesouro  Nacional, 
agora  pagos  e  remunerados  com  a  emissão  falsa  da  antiga  monar- 
chia  que  foi  jogada  á  circulação. 

Viva  a  Republica  Civil ! 

Viva  a  Revolução  ! 

Morra  o  Jacobinismo  ! 

Fortaleza  da  Ilha  das  Cobras,  em  20  de  Dezembro  de  1893. 

L.  F.  Saldanha  da  Gana. 


I>ocuiiioiilo  C 

Nota  (lo  corpo  dipIooKilico  aos  coinmaiidiíUes  superiores 
reiíielleiííio  co^iia  de  uma  do  íjoveruo 

Les  Représentants  de  TAngleterre,  de  Tltalie,  des  Etats  Unis 
d'Amerique,  de  la  Franca  et  du  Portugal  ont  Thonneur  de  transmet- 
tre  a  Messieui's  les  commandants  supérieurs  des  Forces  Navales 
de  leurs  nationalités  respectives  copie  d'une  note  de  Monsieur  le 
Ministre  des  Relations  Extérieurs  du  Gouvernement  Federal  qui 
leur  est  parvenue  hier  en  réponse  á  la  leur  du  14  courant.  La  note 
de  Monsieur  Cassiano  do  Nascimento  leur  annonce  que  Son  Excel- 
lence  le  Vice-Présidént  de  la  Republique  a  resolu  de  faire  retirer 
les  canons  de  la  baterie  de  Tile  Bom  Jesus  jusqu'  à  démarcation 
d'unezône  offrant  toute  sécurité  pour  le  mouillage  tant  des  navires 
de  geurre  que  des  navies  de  commerce. 

Petrópolis,  le  22  Janvier  1894. 


IDoojiineuto  D 

Nola  do  governo  hrazileiro  ao  corpo  diplomático  aniinnciando 
o  desarmamento  provisório  da  ilha  do  Bom  Jesus 

Le  Ministre  d'Etat  des  Réiations  Extérieures  a  reçu  la  note 
que  MM.  les  Représentants  de  TAngleterre,  de  Tltalie  des  Etats 
Unis  d'Amérique,  de  la  France  et  du  Portugal,  lui  ont  adressé  le  14 
courant,  pour  appeler  son  attention  sur  la  communication  des  com- 
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mandants  des  torces  navales  de  leurs  nationalités  respectivas,  les 
informant  que  la  ligne  de  tir  des  batteries  établies  á  Tile  de  Bom 
Jesus  coupant  la  zône  indiquée  par  le  capitaine  du  Port  pour  le 
mouillage  des  navires  de  eommerce  ceux-ci  se  trouvent  menacés 
par  rexplosion  prématurée  des  projectiles  provenant  soit  de  ces 
bateries,  soit  des  navires  insurges. 

La  dite  note  ayant  été  portée  á  la  connaissance  de  M.  le  Vice- 
Président  de  la  Republique,  S.  E.  arésolude  faire  retiver  les  canons 
de  la  batterie  de  File  de  Bom  Jesus  jusqu'á  démarcation  d'une 
zOne  offrant  toute  sécurité  pour  le  mouillage  tant  des  navires  de 
guerre  que  des  navires  de  commerce. 

Rio  de  Janeiro,  le  21  Janvier  1894. 


I>oc*inneiito  E 

Carla  da  firnia  íieiicliimol  k  Sobrinho  de  Bnciios  Ayres 
ao  eiuarregado  do  vapor  «Cidade  do  Forlo«  ' 

Linea  de  Vapores  Benchimol  &  Sobrinho.  —  Escriptorio,  Calle 
Cuyo,  372.  —  Direccion  telegráfica :  Benchimol. 

Buenos  Ayres,  18  de  janeiro  de  1894.  Illustrissimo  Senhor  Eme- 
diato  do  Vapor  -Cidade  do  Porto». 

Bahia  do  Rio  de  Janeiro., 

Sabendo  que  o  commandante  Paulino  de  Jesus  se  acha  preso, 
por  isso  me  dirijo  a  si  participando-lhe  que  desde  o  momento  que 
receber  esta  ponha-se  á  disposição  do  Ex."^"  almirante  Saldanha 
r'^  Gama  e  siga  com  o  navio  para  onde  elle  mandar.  O  que  fôr  pre- 
ciso para  o  navio  seguir  viagem  queira  pedir  ao  Ex.™"  almirante 
execute  as  ordens  d'elle  e  caso  nào  queira  servir  mais  o  navio,  queira 
entregal-o  ao  Ex.'"»  almirante  Saldanha  da  Gama. 

Sem  mais,  sou  de  V.  S.a  Att.»  V.or  Obg.''" 

(a)  Benchimol  (£•  Sobrinho. 
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DotMiiiieiito    F 


IiislrucrOes  dadas  ao  coimnaiidaulc  da  «AÍTonso» 
sobre  o  dociiinenlo  antecedeiile 


Rio  de  Janeiro,  26  de  Janeiro  de  1894. 

Mei/  caro  Teres 

Recebi  hontem,  e  li  cuidadosamente  a  carta  do  Benchimol  de 
Buenos-Ayres  ao  piloto  do  vapor  "Cidade  do  Porto,,,  dando  lhe  or- 
dem para  se  pôr  com  o  dito  navio  á  disposição  do  almirante  Sal- 
danha da  Gama.  Disse-me  o  teu  official,  portador  da  carta,  que 
esta  te  fora  levada  por  um  official  brazileiro,  o  qual  pedia  da  parte 
do  almirante,  a  nossa  annuencia  para  a  execução  d'esta  ordem. 

O  assumpto  é  grave,  mas  resolve-se  a  meu  ver  sem  grandes  he- 
sitações, devendo  tu  mandar  em  meu  nome,  communicar  ao  almi- 
rante ou  á  pessoa  que  te  procurou,  o  que  passo  a  expôr-te. 

A  firma  Benchimol  &  Sobrinho  compõe-se  de  três  sócios,  a  sa- 
ber :  os  dois  irmãos  Benchimol  que  estão  aqui  encarcerados,  e  o 
que  está  em  Buenos-Ayres,  que  é,  no  dizer  d'estes  de  cá,  o  culpado 
único  da  operação  corimercial  do  "Cidade  do  Torto „,  de  que  veiu  a 
resultar  a  prisão  d'elles  e  do  capitão  do  navio. 

Comprehende-se  portanto  em  these  que  em  uma  firma  de  três, 
não  é  natural  que  um  sócio  separado  dos  outros,  esteja  a  dar  or- 
dens sobre  bens  que  pertencem  aos  três,  e  que  estão  perto  dos  ou- 
ti'Os  dois,  sem  que  pelo  menos  estes  dois  sanccionem  essas  ordens. 
E  como,  n'este  caso  particular,  foi  uma  resolução  do  Benchimol  de 
Buenos-Ayres  que  motivou  as  prisões  dos  sócios  de  cá,  não  é  tam- 
bém natural  que  estes  dessem  o  seu  consentimento  a  um  acto  tu- 
multuario  que  aggravaria  a  sua  situação  de  presos,  ou  que  mesmo 
provocaria  o  seu  fuzilamento  pelas  auctoridades  de  terra. 

Por  outro  lado,  estando  o  vapor  sob  a  minha  protecção  e  vigi- 
lância, como  o  próprio  almirante  Saldanha  da  Gama  o  tem  reco- 
nhecido mais  de  uma  vez,  e  estando  elle  sem  capitão,  e  hoje  sem 
piloto  e  com  poucos  tripulantes,  não  podemos  por  forma  alguma 
deixar  de  ser  officialmente  responsáveis  pela  sua  segurança,  man- 
tendo-se  rigorosamente  até  ao  fim  da  lucta,  e  até  que  haja  quem 
legalmente  providenceie  acerca  dos  haveres  da  firma,  o  statu  quo 
actual. 

Além  de  tudo  mais,  tendo  eu  sempre  entendido  que  não  pode- 
ria consentir  na  baldeação  dos  mantimentos  que  estão  no  "Cidade 
do  Porto„,  d'esse  vapor  para  a  esquadra  brazileira  a  quem  perten- 
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cem,  sem  que  passassem  pela  alfandega  ou  sem  consentimento 
d'ella,  com  muito  mais  forte  razão  não  posso  nem  devo  consentir 
na  entrega  do  vapor  com  a  carga  que  contem  ! 

Deves  ponderar  linalmente  ao  emissário  do  almirante  que, 
tendo  eu  até  aqui  procurado,  e  creio  que  conseguido,  manter  n'esta 
desgraçada  pugna  uma  posição  de  absoluta  imparcialidade,  não 
posso  agora  quebrar  essa  linha  de  conducta,  entregando  o  vapor 
^Cidade  do  Porto^  á  revolta,  porque  também  me  negaria  terminan- 
temente a  entregal-o  ao  governo  brazileiro. 

O  almirante  Saldanha  da  Gama  é  um  homem  intelligente,  illus- 
trado,  de  muito  bem  senso,  e  perfeitamente  conhecedor  das  regras 
a  seguir  em  questões  d'esta  ordem ;  e  como  além  d'isso  sei  que  faz 
justiça  aos  meus  sentimentos  de  equidade,  ha  de  certamente  con- 
formar-se  com  esta  resolução  que  tomo  e  que  tu  lhe  farás  co- 
nhecer. 

Cj?ê-me  sempre 

Teu  camarada  e  amigo  velho  obrigadissimo 

Auymto  de  Cadilho. 


I>ociimeiito   Gr 

Telegramma  do  commandaiiíe  da  »Níiidello» 
ao  conselho  do  almiranlado  acerca  do  vapor  «Cidade  do  Perlo» 

Rio  de  Janeiro,  26  Janeiro  1894. 

''. .  Benchimol  Buenos  Aires  mandar  ordens  para  piloto  ''Ci- 
dade do  Porto,,  entregar  navio  Saldanha;  este  fazer  as  communi- 
cações  necessaiias  mim.  Decidi  com  a  maior  brevidade  possível  re- 
cusar annuir;  ha  razões  para  suppor  Saldanha  mostra  desejos  de 
empregar  a  força  armada. 
•     Pedir  instsracções  com  urgência  . . .  „ 

Castilhn 
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Documento   H 

Telegrafíinin  do  conselho  do  «limíranlado 
ao  coniDiandante  da  41indcllo»  sobre  o  vapor » Cidade  do  Porto . 

Lisboa  27  Janeiro  1894 

"...  Benchimol.  rS,o  poder  esse  commando  consentir  navio  sob 
sua  protecção  passe  revoltosos;  mas  se  nào  tem  compromisso  com 
governo  legal  evitar  navio  sair,  não  terá  razão  impedir  sua  saida 
Rio  de  Janeiro.  Procedimento  ulterior  responsabilidade  capitão.^ 

Secretario 
Docuiiieiito    I 

Teleiçramma  do  coiniiiandaiile  da  4liiidello'>  ao  coiiseiiio 
du  Almíraiilado  sobre  loiíiadia  de  carvão  pelos  revoltosos 

Rio  de  Janeiro  26  Janeiro  1894 

"Revoltosos  ser  feita  tomadia  lancha  carvão  ingleza  declarar 
ofíicialmente  contrabando  guerra.  Commandantes  superiores  for- 
ças navaes  estrangeiras  pedir  com  a  maior  instancia  governos  res- 
pectivos dar  as  instruc^;ões  necessárias.  Terá  Saldanha  auctorisa- 
ção  tal  sentido?  Deveremos  empregar  a  força  armada  repellir  idên- 
tico procedimento  sobre  carvão  e  outros  géneros  commercio?  En- 
tretanto mandei  cessar  trafego  todas  lanchas  portuguezas  até  re- 
ceber as  instrucçòes.  E'  da  maior  conveniência  procurar  evitar  a 
demora,  causa  grande  transtorno  para  o  commercio  . .  ,, 

Castilho 


Documento  JT 

Tele<^ran)ina  do  conselho  do  Almirantado 
ao  comniandante  da  «llindello»  sobre  tomadia  de  carvão 

Lisboa  27  Janeiro  1894 

"Emquanto  primeira  parte  telegramma  obrar  accordo  resolu- 
ção coUectiva  forças  navaes  estrangeiras. .  .^ 

Secretario 
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Doomiiento  lí 

Oilícío  da  lenacão  ao  cominaiulante  da  «.^líndollo  >  (raiismíllíiidu 
oiilra  via  das  urdens  contidas  no  doennicnlo  precedente 

Legação  de  Sua  Magestade  Fidelíssima.  —  Rio  de  Janeiro,  29 
Janeiro  de  1894. 

ri'^0  e  Ex.^o  Sr. 

Apresso-me  a  ter  a  honra  de  passar  ás  mãos  de  V.  Ex.a  a  tra- 
ducção'  de  um  telegramma  que  acabo  de  receber  do  Ministério  dos 
Negócios  Estrangeiros,  o  qual  responde,  pelo  que  vejo,  á  primeira 
parte  de  um  telegramma  de  V.  Ex..^  de  que  não  tenho  conheci- 
mento : 

"Recommende  a  Castilho  proceda  em  conformidade  resoluções 
"coUectivas  das  Forças  Navaes,  relativamente  a  assumpto  primeira 
"parte  do  seu  telegramma;  se  necessário  fôr  V.  S.^  cooperar.„ 

Assim  fica  V.  Ex.-''  sciente  de  quaes  são  as  ordens  do  Governo 
de  Sua  Magestade. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.''  111.™^  e  Ex.^°  Sr.  Conselheiro  Augusto 
de  Castilho  M.  D.  Commandante  da  Corveta,  "Mindello., 

Manuel  Garcia  da  Rosa. 


Dociiiiiento  J^ 

Communícacâo  do  comniandanle  da  » blindei  o» 

ao  almirante  americano  sobre  as  instrucções  recebidas 

acerca  da  confiscação  de  carvão 

Rio  de  Janeiro.— Brazil,  Portuguese  Consulate  General,  January 
28.th  1894. 

Rear  Admirai  A.  E.  K.  Benham.  —  U.  S  Navy. 

Sir  —  I  beg  to  inform  you  thal  H.  E.  the  minister  of  l\Iarine  of 
the  Portuguese  government,  has  cabled  to  me^yesterday,  in  reply 
to  my  questions  about  foreign  trade  conducted  in  this  bay  under 
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the  protection  of  our  flag,  and  to  the  declaration  made  by  admi- 
rai Saldanha  da  Gama,  about  the  coal  trade,  that  I  must  confer 
with  you  and  abide  by  the  decision  that  may  be  arrived  at  by  you 
and  the  other  sénior  foreign  naval  commanders  present  in  this  Bay. 

I  hope  therefore  that  you  may  think  íit  to  convene  a  meeting 
of  the  said  lioreign  commanders,  in  order  that  trade,  wbich  bas 
been  brought  to  a  stop,  as  far  as  tugs  under  Portuguese  flag  are 
concerned,  may  again  be  resumed. 

The  state  of  my  health  is  not  yet  good  and  therefore  com- 
mander  Tevês  shall  replace  me  in  the  conference. 

I  beg  to  remain  your  most  obedient  servant. 

Augudo  de  Castillio. 


Nola  do  alniiranle  americano  accusando  recepção  da  precedcnle 

U.  S-  Flagship  "San  Francisco „  2^  Rate.— Pão  de  Janeiro,  Brazil. 
January  28,  1894. 

Sir: 

I  have  to  acknowledge  the  receipt  oí  your  letter  of  this  date, 
informing  me  of  the  tenor  of  a  cablegram  received  by  you  from 
your  government,  relating  to  foreign  trade  in  the  harbor  of  Rio  de 
Janeiro.  1  have  also  received  a  telegram  from  the  United  States 
which  concurs  in  the  views  taken  by  the  Naval  conference  on 
board  this  ship  on  the  25""  instant. 

When  notified  by  the  other  sénior  officers  present  that  they 
are  in  receipt  of  the  views  of  their  governments  on  the  same  sub- 
ject,  I  will  call  another  conference. 

The  question  concerning  the  tugs  is  another  matter  which  must 
receive  further  consideration. 

Very  respectfully,  A.  E.  K.  Bcnham-  -  Rear  Admirai,  U.  S. 
Navy. —  Commanding  U.  S.  Naval  Force  on  South  Atlantic  Station. 
— To  Captain  Augusto  de  Cadilho  "Mindello„. 
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Dociimenlo   N 

Telcgramnia  do  commandaiite  da  ^^Míndello» 
ao  conselho  do  almiraiitado  soIht  vários  boatos 

Rio  de  Janeiro,  27  Janeiro  18Ô4. 

"Consta  que  está  almirante  americano  empregar  todas  as  dili- 
gencias possíveis  tratado  de  paz  evitar  bombardeamento  ;  Salda- 
nha declarou  officialmente  é  completamente  impossível  elle  enta- 
bolar  negociações  porque  Custodio  chefe  esquadra ;  Silveira  Mar- 
tins chefe  revolta  ;  almirante  americano  procurar  Peixoto,  não  íoi 
recebido.— Estado  Paraná  tomado  por  federalistas.  Custodio  com- 
prar dois  couraçados  Chili  que  sympathisar  Custodio  e  está  de  má 
vontade  porque  Poixoto  acceitou  serviços  oíficiaes  Balmacedistas. 
Carece  de  confirmação  a  noticia,,. 

Castilho. 


Doeumeiíto  O 

Telefl[ranima  do  comniandante  da  «Midello»  ao  conselho 
do  ãlmíraniado  sobre  vários  boalos 

Rio  de  Janeiro,  28  Janeiro  de  1894. 

"Governo  fazer  um  contracto  capitão  Chili  Moraga,  destruidor 
Blaneo  Encalada,  destruir  Aquidaban  com  torpedo,  remuneração  500 
contos. —  Governo  collocar  torpedos  á  entrada  da  barra ;  é  muito 
perigoso,  torna  difficultosa  a  navegação.  Carece  de  confirmação  a 
noticia.  —  Buenos  Ayres  invadir  território  Missões  disputado  Brazil 
para  levantar  conflicto.— Situação  muito  grave  aqui  quando  ter- 
minar guerra  causa  perseguição  esperada  estrangeiros,  principal- 
mente inglezes,  portuguezes 

Esquadra  legal  permanecer  Bahia. ^ 

Castilho. 
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Doeiíiiiejito  I?* 

Telegraiiima  do  conselho  do  almírantado 
ao  coniniandaiiíe  da  «Mindello»  sobre  a  retirada  para  Lisboa 

Lisboa  27  Janeiro  de  1894. 

" . .    .  Opportunamente  se  darão  ordens  sobre  assumpto  nota  5.^ 

Secretario. 


Documento  Q 

Ma  do  aliniraiile  americano  acerca  de  um  coníliclo 
com  o  almirante  revolloso 

U.  S.  Flagship  -SanFrancisco„  2.''  Rate.  Rio  de  Janeiro,  Brazil, 
January  28,  1894. 

Sir: 

Several  American  vessels  having  been  deliberately  fired  upon 
and  otherwise  prevented  from  going  to  the  City  wharves  of  Rio  de 
Janeiro  by  the  insiurgents,  I  have  demanded  from  the  insurgent 
leader,  Admirai  Saldanha  da  Gama,  an  order  for  the  immediate  ces- 
sation  of  ali  such  molestation  and  requested  him,  by  letter  on  the 
21.*^  instant,  to  inform  me  when  such  order  had  been  given. 

Having  received  no  reply  to  my  demand,  I  shall  convey  such 
American  vessels  as  wish  to  go,  into  their  berths  at  the  City  whar- 
ves  to-morrow  morning,  and  if  they  are  fired  upon  the  fire  will  be 
returned. 

Yery  respectfuUy, 

A.  E.  K.  Beitham 

Rear  Admirai,  U.  S.  Navy. 

Comd'g  U.  S.  Naval  Force  on  South  Atlantic  Station. 

To  the  Sénior  Commanding  Officer. —  Mindello. 
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Documento    R 

Circular  do  ulmirante  Saldanha  da  (laina  sobre  as  possíveis 
contingências  do  bomliardeanienlo  da  cidade 

A  Suas  Excellencias  os  Srs.  Commandantes  das  Forças  Navaes 
estrangeiras  surtas  no  porto  do  Rio  de  Janeiro. 

No  começo  da  presente  revolução,  quando  a  cidade  do  Rio  de 
Janeiro  defendida  apenas  por  alguns  raros  canhões  de  campanha, 
coUocados  em  «ua  frente  e  collinas  principaes,  esteve  á  mercê  dos 
canhões  da  esquadra,  os  chefes  das  marinhas  estrangeiras  então 
representadas  n'este  porto,  em^  nota  coUectiva  e  unanime  dirigida 
a  S.  Ex.'""  o  Sr.  Contra  Almirante  Custodio  José  de  Mello  declara- 
ram que  se  opporiam,  mesmo  pela  força,  a  qualquer  tentativa  de 
bombardeamento  contra  a  cidade,  a  não  ser  que  partisse  antes  de 
terra  a  provocação. 

Aproveitando-se  d'essa  resolução  dos  chefes  navaes  estrangei- 
ros, o  governo  do  Marechal  Floriano  Peixoto  apressou-se  em  fazer 
retirar  das  collinas  e  da  frente  da  cidade  os  seus  pequenos  canhões 
de  campanha,  não  por  certo  para  salvaguardar  as  innumeras  vidas 
e  os  altos  interesses  commerciaes  que  este  encerra,  mas  como  ar- 
dil para  armar  os  mesmos  pontos  novamente,  e  outros  mais,  de 
grande  e  numerosa  artilheria. 

Principiado  á  sorrelfa  e  com  embuste,  se  ostenta  esse  traba- 
lho hoje  sem  mais  disfarce  em  toda  a  sua  plenitude. 

Todas  as  collinas  adjacentes  á  frente  da  cidade  se  acham  co- 
bertas de  baterias;  os  históricos  e  sacros  mosteiros  de  S.  Bento  e 
dos  Capuchinhos  no  castello  estão  convertidos  em  fortalezas;  as 
fabricas  estabelecidas  ao  longo  do  littoral  receberam  ordem  para 
cessar  o  respectivo  trabalho  e  retirar  o  pessoal  afim  de  serem 
transformados  em  outros  tantos  pontos  fortificados;  estão  levan- 
tadas trincheiras  em  todos  os  cães  públicos,  até  mesmo  em  frente 
ao  estabelecimento  pio  da  Santa  Casa  da  Misericórdia;  n'uma  pa- 
lavra, é  voz  corrente  que  o  Governo,  uma  vez  que  considere  ulti- 
mado esse  trabalho,  se  apressará,  em  dado  momento,  a  romper  de 
todas  essas  fortificações,  fogo  contra  a  esquadra.  Suas  Excellencias 
os  Srs.  Chefes  Navaes  estrangeiros  não  hão  de  certamente  oppôr-se, 
e  pela  força,  a  que  a  esquadra  responda  a  essa  fallada  aggressão 
das  baterias  da  cidade,  ou  mesmo  que  a  ella  se  antecipe.  Porém, 
seja-me  licito  perguntar  a  SS.  EE.,  homens  de  guerra  conspícuos 
como  são  todos,  si  as  condições  de  lucta  para  a  esquadra  são  pre- 
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sentemente  as  mesmas  que  em  setembro,  outubro  ou  novembro  e 
dezembro  findo?  E  não  foram  SS.  EE.  os  culpados  d'essa  situação 
desfavorável  para  a  esquadra,  com  uma  intimação  que  aliás  não 
serviu  para  salvaguardar  os  altos  interesses  commerciaes  da  ci- 
dade nem  a  vida  e  propriedade  da  sua  população,  na  maior  parte 
estrangeira  ? 

As  mesmas  razões  em  que  SS.  EE.  se  estribaram  para  impedir 
por  parte  da  esquadra  um  ataque  de  viva  força'sobre  a  cidade  do 
Rio  de  Janeiro,  deviam  agora  pesar  no  sentido  de  tornar  igual- 
mente respeitado,  mesmo  á  força,  pelo  Governo  do  Marechal  Flo- 
riano  Peixoto  um  pacto  que  elle  quebrara  á  íalsa  fé. 

Por  parte  da  esquadra  sob  o  meu  commando  devo  decla- 
rar a  SS.  EE.  que  lamento  pela  cidade  do  Rio  de  Janeiro  e  por  seus 
mesmos  habitantes,  a  ruptura  d'esse  benéfico  compromisso,  por 
nossa  parte  respeitado  com  todo  o  rigor  até  a  presente  data,  mas 
acceito  a  contingência  em  que  a  intervenção  de  SS.  EE.  acollocou. 
A  tarefa  poderá  ter-se  tornado  para  nós  da  revolução  mais  árdua 
mais  perigosa  e  mais  sangrenta;  comtudo,  nem  assim  nos  fará 
recuar. 

A  esquadra  sob  o  meu  commando  respeitará  o  pacto  até  o 
ultimo  momento;  realisada  porém  que  seja  qualquer  aggressão  por 
parte  das  baterias  da  cidade,  eu  me  reservo  o  direito  da  resposta 
para  quando  e  como  entender  conveniente,  sem  ulterior  aviso. 

]SI'esta  hypothese  ficará  também  a  SS  EE.  perante  a  historia 
d'esta  revolução  a  responsabilidade  dos  inevitáveis  successos,  que 
longe  de  impedirem,  antes  aggravaiam  com  a  sua  intervenção. 

Nada  d'isto  me  impede  entretanto,  de  prevalecer-me  do  ensejo 
para  assegurar  a  SS.  EE.  os  meus  protestos  do  mais  alto  respeito 
e  consideração. 

Bordo  do  Crusador  Liberdade,  28  de  janeiro  de  1894. 

Luiz  Philippe  de  Saldanha  da  Gama. 

Commandante  em  chefe  das  Forças  Navaes  da  Revolução 
contra  o  Governo  do  Marechal 
Floriano  Peixoto  no  porto  do  Rio  de  Janeiro 


Rio  de  Janeiro,  9  de  fevereiro  de  1894. 

Ao  Conselho  do  Almirantado 

1.^  Hepartíção 

Do  commando  da  corveta  «Mindello.» 


Siunmario  :  —  Ainda  o  conflioto  entro  o  almirante  americano  e  Salda- 
nlia  da  Gama.  —  Apreciações  da  imprensa:  artigo  do  Tempo  con- 
tendo trechos  apocryphamente  attribuidos  ao  almirante  Benliam. 
—  Protesto  do  almirante  Saldanha  contra  o  acto  de  força  de  que 
foi  victima.  —  Responde-lhe  o  almirante  americano  sem  convocar 
conferencia  de  commandantes  estrangeiros.  —  Cessa  o  trafego 
das  lanchas  com  bandeira  portugueza,  mas  é  de  novo  restabele- 
cido. —  Prorognçáo  do  estado  de  sitio.  —  O  almirante  pede  no- 
vamente ser  reconhecido  belligerante.  —  Desenvolve-se  rapida- 
mente a  febre  amarella.  —  Doença  e  morte  do  medico  Moura 
Borges  da  corveta  «Affonso  d'Albuqiierque».  —  Regressam  ao 
reino  varias  praças  doentes.  —  Grandes  dilTiculdades  para  o  ser- 
viço, especialmente  pelas  avarias  no  fogão  da  «Mindello».  —  Pon- 
dera-se  a  urgência  de  fazer  recolher  o  navio.  —  Doença  do  com- 
mandante.  —  Começam  os  navios  de  guerra  estrangeiros  a  ir  es- 
pairecer no  mar  largo.  —  Outra  proclamação  das  forças  revoltosas 
contida  em  um  Boletim  official  emanado  da  ilha  das  Cobras.  — 
Enumeração  das  forças  navaes  do  governo  legal.  —  Não  se  ga- 
rante a  authenticidade  do  documento  da  ilha  das  Cobras.—  Substi- 
tuição do  encarregado  da  pasta  da  guerra  marechal  barão  do  Rio 
Apa  pelo  general  Costallat.  —  Outras  mudanças  nos  commandos 
de  corpos  do  exercito.  —  Reina  o  terror  no  Rio  de  Janeiro;  des- 
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contentamento  no  exercito  e  nos  ofliciaes  da  corporação  da  Ar- 
mada chamados  leaes.  —  Decreto  presidencial  para  as  eleições  de 
presidente,  vice-presidente,  deputados  e  senadores  federaes,  em  i 
de  março.  —  Captura  da  lancha  «Celestina»  com  bandeira  portu- 
gueza,  pelas  tropas  de  terra;  injustiça  d'este  procedimento  brutal. 
—  Numero  de  doentes  dos  dois  navios,  com  febre,  no  hospital.  — 
Dá-se  a  primeira  noticia  do  combate  da  Armação. 

JiiDtos  serão  encontrados  diversos  docacnenlos  interessan- 
tes acerca  desta  guerra  civil,  aos  qiiaes  irei  fazendo  allusão 
no  decurso  da  minha  narrativa. 

O  documento  n.°  1  é  um  officio  do  encarregado  de  negó- 
cios, em  que  elle  me  communica  o  teiegramma  em  que  o  ex- 
celienlissimo  minislio  dos  negócios  estrangeiros  lhe  recom- 
menda  que  me  diga  o  que  eu  já  sabia,  por  lelegramma  d'essa 
secretaria,  acerca  do  assumpto  tratado  na  ultima  conferencia 
de  commandantes  superiores.  (Vid.  doe.  K  pag.  103). 

O  documento  n.°  2  é  a  minha  resposta  ao  encarregado  de 
negócios,  elucidando  o  sobre  um  assumpto  que  parecia  ser  lhe 
desconhecido.  Não  sei  se  tenho  ou  não  obrigação  de  informar 
o  representante  de  Portugal  de  tudo  que  se  passa  n'esta  ba- 
hia  relativamente  á  revolta,  porque  desconheço  quaes  as  fontes 
de  informação  que  aquelle  funccionario  tem  ao  seu  dispor.  O 
que  sei  é  que  os  representantes  das  nações  estrangeiras  de- 
veriam residir  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  como  já  o  tenho 
dito,  por  ser  aqui  a  sede  do  governo  do  paiz,  e  a  residência 
das  auctoridades  brazileiras  com  (juem  podem  ter  necessidade 
de  estar  em  contacto. 

O  acto  de  força  praticado  pelo  almirante  americano  contra 
o  almirante  Saldanha  da  Gama,  a  que  me  referi  na  ultima  nota, 
foi  o  seguinte : 

Três  navios  mercantes  de  vella,  americanos,  carregados, 
pretendiam  atracar  aos  trapiches  da  cidade  para  operarem  a 
sua  descarga.  O  almirante  Saldanha  comludo,  que  parece  tinha 
denuncia  de  que  um  dos  referidos  navios  pelo  menos  trazia 
muniçíjes  de  guerra  para  o  governo,  tomou  as  suas  precauções 
para  evitar  tal  manobra,  mandando  fazer  fogo  sobre  um  dos 
referidos  navios  mercantes,  que  teve  por  isso  de  fundear  perto 
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do  cruzador  «Trajano»,  depois  de  ter  lido  a  sua  bandeira 
atravessada  por  um  projéctil  de  arma  de  mão. 

Constando  isto  ao  almirante  Benham,  pelo  capitão  do  na- 
vio aggredido,  mandou  elle  intimar  o  chefe  das  forças  navaes 
revoltadas,  de  que  no  dia  seguinte  mandaria  seguir  as  três 
barcas  da  sua  nacionalidade  para  os  trapiches  onde  ellas  que- 
riam atracar,  e  que,  se  tal  manobra  fosse  de  qualquer  modo 
embaraçada,  teria  que  empregar  a  força  Ao  mesmo  tempo 
mandava  o  almirante  Benham  prevenir  o  general  ministro  da 
guerra,  que  teria  talvez  necessida-le  de  atacar  a  ilha  das  Co- 
bras, e  que  n'essa  eventualidade  bom  seria  que  a  população 
da  cidade,  próxima  á  diia  ilha,  fosse  prevenida  a  tempo. 

No  dia  29  de  manhã  toda  a  esquadra  americana  appareceu 
em  movimento,  tomando  os  diversos  navios  posições  previa- 
mente determinadas.  O  cruzador  «Detroit»  seguiu  por  entre 
as  ilhas  das  Enxadas  e  das  Cobras,  com  a  guarnição  a  postos 
de  combate,  passou  junto  ao  cruzador  «Trajano»,  deu  um  tiro 
de  pólvora  secca,  que  foi  respondido  por  outro  do  navio  bra- 
zileiro,  ao  mesmo  tempo  que  duas  das  barcas  americanas 
eram  levadas  a  reboque  para  o  trapiche,  indo  a  terceira  no 
dia  seguinte  sem  mais  opposição. 

Este  acto  de  força  causou,  como  era  natural,  uma  extraor- 
dinária impressão  no  mar  e  em  terra.  Os  jornaes  governamen- 
taes,  únicos  que  teem  licença  de  fallar,  exultaram  de  conten- 
tamento e  louvaram  o  procedimento  da  esquadra  americana 
que  assim  havia  abatido  as  orgulhosas  pretenções  da  esquadra 
revoltada  brazileira.  Estavam  no  seu  direito,  e  tinham  razão 
para  isso  os  jornalistas  da  cidade.  O  que  é  torpe  porém,  é  que 
recorressem  e  architeciar  phantasticas  e  inverosimeis  mentiras 
para  exagerarem  ainda  mais  a  victoria  americana,  e  amesqui- 
nharem  o  almirante  Saldanha  da  Gama. 

N'esta  ordem  de  idéas,  o  Tempo  de  30  dava  conta  do  oc- 
corrido,  e  transcrevia  um  longo  trecho  de  um  officio,  que  elle 
dizia  ter  sido  dirigido  pelo  almirante  Benham  ao  ministro  da 
guerra,  contando  o  episodio,  e  dizendo  ter  o  couraçado  «New 
York»  disparado  onze  tiros  contra  o  «Trajano»  dos  quaes  sete 
haviam  acertado  no  alvo  f  Esta  longa  transcripção  vinha  mi- 
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pressa  entre  aspas  como  se  fosse  ipsis  verbis  o  que  o  almi- 
rante Benham  havia  escripto.  A  verdade  porém,  é  que  este 
official  não  havia  escripto  tal  documento,  como  no  dia  imme- 
diato  mandava  declarar  no  mesmo  periódico,  e  que  os  factos 
se  passaram  como  acima  ficaram  narrados.  Parece  incrivel  que 
o  governo  brazileiro  do  Marechal  Floriauo  Peixoto,  porque  é  só 
elle  quem  inspira  o  Tempo,  se  atreva  á  impudência  de  publi- 
car similhantes  falsidades,  para  se  ver  forçado  a  desmentil-as 
no  dia  seguinte  !  I  (Doe.  A). 

Esta  grave  occorrencia  deu  logar  a  que  o  almirante  Salpa- 
nha  da  Gama  mandasse  a  tórios  os  commandantes  superio- 
res de  forças  navaes  estrangeiras,  incluindo  o  americano,  a 
sua  nota  de  protesto  (Docum.  B)  na  qual  elle  allude  a  um 
modus  vivendí  para  o  serviço  commercial  do  porto,  o  qual 
nunca  existiu  auctorisado  por  elle,  mas  sim  estabelecido  por 
nós,  sem  mesmo  teroQOs  de  o  consultar  ou  pedir  a  sua  sancção. 
N'essa  nota  diz  elle  que  não  poderá  de  futuro  impedir  que 
atraquem  ao  cães  da  cidade  navios  de  qualquer  nacionalidade, 
mas  que  está  no  seu  direito  de  obstar  pela  captura,  a  que 
circulem  na  bahia  lanchas  rebocadoras  com  bandeiras  estran- 
geiras. 

A  esta  nota  respondeu  o  almirante  americano  com  a  sua 
de  3  do  corrente  (Docum.  C),  na  qual  me  parece  que 
elle  corrige  bem  as  asserções  inexactas  do  almirante  Sal- 
danha sem  todavia  alludir  sequer  ao  acto  de  força  prati- 
cado. Esperei  eu  que  o  protesto  do  almirante  Saldanha  teria 
motivado  convocação  da  conferencia  de  commandantes,  para 
que  lhe  fosse  respondido  collectivamente,  e  de  modo  a  estabe- 
lecer para  o  futuro  normas  bem  precisas  para  garantir  o  tra- 
fego commercial  da  bahia.  O  almirante  Benham  não  o  entendeu 
assim,  e  portanto  pensei  que  não  era  necessário  dirigir  eu  por 
minha  parte  ao  almirante  brazileiro  revoltado  qualquer  oílicio 
meu  sobre  o  assumpto. 

Entretanto,  receiando  eu  que  o  almirante  Saldanha  da 
Gama  praticasse  qualquer  violência  contra  as  lanchas  estran- 
geiras, que  fazem  o  serviço  de  carga  e  descarga  dos  navios 
mercantes,  mandei  parar  o  serviço  de  todas  as  lanchas  a  vapor 
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que  andam  com  bandeira  portugueza.  Vendo  porém  no  dia  se- 
guinte que  as  lanchas  francezas  se  aventuravam  a  andar  no 
serviço  da  bahia,  recomecei  com  o  trafego  das  nossas,  não 
tendo  estas  sido  molestadas  por  qualquer  forma. 

No  meu  telegramma  de  1  do  corrente  (Docum.  D)  dava  eu 
succinta  conta  do  incidente  com  a  esquadra  americana,  e  da 
cessação,  ou  antes  interrupção  do  trafego  commercial. 

O  documento  E  é  a  copia  do  novo  decreto  presidencial  de 
31  de  janeiro,  prorogando  o  estado  de  sitio  até  25  do  cor- 
rente com  algumas  ligeiras  restricções  e  ampliações.  Esse 
acto  do  poler  executivo  também  vae  mencionado  no  meu  tele- 
gramma de  1  (Docum.  D). 

O  documento  F  é  uma  nota  do  almirante  Saldanha  da 
Gama,  certamente  circular,  em  que  elle,  depois  de  enume- 
rar as  viclorias  obtidas  pelas  forças  revolucionarias^de  mar  e 
terra  contra  as  do  governo,  e  as  conquistas  de  importantes 
partes  de  território  já  realisadas,  pede  mais  uma  vez  para  ser 
reconhecido  belligerante  pelo  governo  de  Portugal.  Mandei  im- 
mediatamente  copia  d'este  documento  ao  representante  de 
Portugal,  não  julgando  dever  tratar  do  assumpto  em  telegram- 
ma, visto  ser  elle  da  exclusiva  competência  do  encarregado  de 
negócios.  * 

O  documento  I  é  a  copia  de  uma  nota  do  almirante  ameri- 
cano a  mim,  em  resposta  a  outra  minha  enviada  na  passada  mala. 

A  epidemia  da  febre  amarella  tem-se  desenvolvido  coji 
grande  intensidade  desde  o  fim  do  mez  passado,  e  faz  diaria- 
mente grande  numero  de  victimas.  Os  nossos  navios  de  guerra 
estão  fundeados  bastante  longe  da  cidade;  mas  como  as  com- 
municações  com  esta,  posto  que  reduzidas  ao  minimo,  são  to- 
davia imprescindíveis,  não  era  para  admirar  que  um  ou  outro 
caso  viesse  a  declarar-se,  muito  embora  em  ambos  os  navios  se 
tenha  prestado  a  mais  seria  attenção  ás  condições  hygienicas 
das  guarnições  e  seus  alojamentos  (Doe.  J  e  K). 

Em  31  de  Janeiro  o  medico  naval  Júlio  de  Moura  Borges 
da  corveta, « A ffonso  d'Albuquerque»,  que  já  havia  dias  se  sen- 
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lia  iQCommodado  com  ligeiras  febres,  a  que  elle  chamava  fe- 
bres de  Africa,  sentiu-se  um  pouco  peior  e  chamou  o  coUega 
da  «Miodello».  Este,  creio  que  não  julgou  Iratar-se  de  um  caso 
de  febre  amareila,  mas  receitou-lhe  o  tratamento  que  julgou 
mais  adequado,  o  qual  o  doente  não  seguiu  á  risca. 

Em  1  do  corrente  de  manhã  cedo  foi  o  doente  levado  para 
o  hospital  portuguez  de  BeQeficeucia,  e  em  i  ao  meio  dia  fal- 
lecia  de  um  ataque  formal  de  febe  amareila,  apesar  dos  des- 
vellados  cuidados  com  que  n'aquellc  estabelecimento  foi  tra- 
tado. Esta  desgraçada  occorrencia  foi  mencionada  nos  meus 
telegrammas  de  1  e  2  (Doe.  D).  O  enterro  teve  logar  a  3  ás 
8  h.  (a.  m.) 

Dois  sargentos  da  corveta  «Mindello»  que  ha  dias  estavam 
doentes,  e  que  se  achavam  muito  debilitados,  devendo  ser  pre- 
sentes á  junta  de  saúde  em  1,  não  puderam  ser  inspecciona- 
dos pelo  medico  da  «Affonso)^  pelo  motivo  acima  exposto.  De- 
clarando porém  o  medico  da  «Mindello»  que  elles  deviam  seguir 
na  primeira  opportunidade  para  Lisboa,  aproveitei  o  paquete 
«Gorytiba»,  de  nacionalidade  allemã,  que  partia  em  1.  Esse  va- 
por não  tinha  alojamento  de  2.^  classe,  mas  como  o  caso  era 
grave  e  urgente  para  os  dois  doentes,  e  para  o  resto  da  guar- 
nição, entendi,  d'accordo  como  conselho  administrativo,  dever 
tomar-lhes  passagem  de  1.^  classe  e  mandei  os  seguir. 

Depois  d'isto,  varias  praças  dos  dois  navios  teem  baixado 
ao  hospital  de  Beneficência,  com  ligeiras  febres,  por  ser  re- 
comraendado  que  logo  aos  primeiros  symptomas  febris  se  faça 
o  tratamento  mais  rigoroso.  Com  as  poucas  excepções  dos  ca- 
sos fulminantes,  os  doentes  de  febre  amareila,  quando  trata- 
dos convenientemente  no  primeiro  periodo  da  moléstia,  téem 
todas  as  probabilidades  de  escapar;  e  como  a  bordo  dos  na- 
vios não  é  possivel  isolar  os  doentes,  eé  portanto  perigoso  fa- 
zer-se  o  tratamento,  é  indispensável  levai  os  para  o  hospilal. 
Dos  doentes  dos  dois  navios  que  ali  se  acham,  não  me  consta  que 
haja  algum  em  estado  de  gravidade.  Além  dos  doentes  em  tra- 
tamento no  hospital,  ha  diversas  praças  dos  dois  navios,  que, 
por  varias  causas,  carecem  de  seguir  para  o  Reino,  segundo  a 
opinião  do  medico  da   «.cMindello».  Conta-se  n'este  numero  a 
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bordo  da  «Miodello»  o  1.°  machinista  José  Vaz  dos  Santos, 
í  contra-mestre  e  5  praças  de  marinhagem,  e  na  «xAfifonso»  o 
conduclor  de  machinas  que  foi  ferido  por  bala.  e  mais  7  pra- 
ças. Diz  mais  o  medico  que  terá  brevemente  de  apontar  mais 
praças,  principalmente  da  «AíTonso»,  cuja  guarnição  parece 
estar  em  estado  menos  lisonjeiro  do  que  a  do  meu  navio. 

O  1.°  machinista  faz-me  uma  grande  falta,  como  é  fácil  de 
comprehender.  Conlra-mesfres,  fico  reduzido  a  1;  sargento  1 ! 
O  serviço  de  fiel  de  géneros  está  sendo  desempenhado  por  um 
1.°  marinheiro  de  manobra,  e  o  de  fiel  de  artilheria  por  um 
í.°  marinheiro  de  artilheria,  por  não  haver  ao  menos  um  cabo  I 
OíTicial  immediato,  que  deve  ser  um  oíficial  superior,  é  um  2.° 
tenente,  carregando  sobre  os  outros  três  a  tarefa  que  devia 
ser  desempenhada  pelos  quatro,  e  que  é  presentemente  pesa- 
díssima. Estes  assumptos  vão  mencionados  nos  meus  telegram- 
mas  de  1  e  6  (Doe.  D  e  L). 

O  fogão  da  «Mindello»,  que  recebeu  em  Loanda  mais  de 
uma  vez  grandes  concertos  parciaes,  para  ir  remediando,  por- 
que se  contava  com  a  chegada  a  Lisboa  no  outono  do  anno 
fassado,  está  hoje  quasi  totalmente  inútil  e  não  durará  mais 
que  três  mezes,  no  dizer  do  serralheiro.  Aqui  não  é  possivel 
concertai  o  com  os  operários  de  bordo,  por  ser  necessária 
obra  dri  fundição,  e  por  ser  impossivel  substituilo  emquanto 
elle  fosse  desarmado  para  terra.  A  caldeira  onde  se  faz  o  café 
para  a  guarnição  fui  mandada  concertar,  estando-se  proviso- 
riamente fazendo  o  cafc  em  uma  emprestada  do  vapor  «Ci- 
dade do  Porto» !  I 

Em  vista  de  mais  esta  ponderosa  razão,  acho  que  a  cor- 
veta «Mindello»  deve  quanto  antes  recolher  a  Portugal,  para 
receber  os  concertos  que  precisa,  caso  ainda  os  mereça,  e  para 
dar  á  sua  guarnição  o  justo  descanço  a  que  tem  jus,  depois 
da  longuíssima,  trabalhosa  e  incommoda  estação  no  golpho  de 
Benim,  e  da  perigosíssima  e  trabalhosa  permanência  de  seis 
mezes  n'esta  bahia  em  tão  anormaes  coodições. 

Eu  próprio  contínuo  doente  do  teimoso  eczema  na  perna 
esquerda,  em  tratamento  rigoroso  cora  um  medico  especiahsta 
que  não  poderia  ir  a  bordo,  e  sem  poder  prever  quando  me 
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acharei  de  lodo  restabelecido.  Eotretanlo  vou  desempenhando  o 
serviço  do  commando  da  «Mindello»  e  superior  dos  dois  na- 
vios conforme  posso,  assistimio  ás  conferencias  de  comman- 
dantes  superiores,  que  não  teem  ullimamente  sido  muito  fre- 
quentes, o  capitão  de  fragata  Francisco  de  Paula  Tevês  com- 
mandante  da  «AEfonso  d'Albuqnerque)).  E'  certo  que  estou 
aqui  talvez  mais  exposto  a  infecção  do  que  estaria  a  bordo, 
mas  por  outro  lado  estou  mais  accessivel  ás  noticias,  e  mais 
habilitado  a  informar  minuciosamente  o  governo  de  tudo  que 
aqui  occorre  E  como  tenho  tido  infelizmente  uma  muito  longa 
permanência  em  climas  tropicaes,  não  exceptuando  mesmo  o 
Brazil,  creio  que  irei  resistindo  indemne  sem  maior  novidade. 
Não  me  admiraria  entretanto,  que  outro  oíTicial  em  circum- 
stancias  idênticas  ás  minhas,  já  ha  muito  tivesse  recolhido  a 
Lisboa  :  não  é  rom  certeza  por  falta  de  indicação  medica  a 
tal  respeito  que  deixo  de  o  fazer. 

A  falta  de  medico  na  corveta  «Aftonso  d'Albuquerque»  é 
muito  sensível,  esperando  eu  que,  logo  que  ahi  constou  o  fal- 
lecimento  do  medico  Moura  Borges,  tenham  sido  dadas  ordens 
para  a  immediata  vinda  de  outro.  Interinamente  faz  o  medico 
da  «Mindello»  a  visita  aos  dois  navios,  e  estou  diligenciando 
conlraclar  um  medico  civil  brazileiro  para  desempenhar  as  fun- 
ções de  mf'dico  permanente  d'aquelle  navio  emquanto  não 
chega  um  de  Lisboa.  (Doe.  L). 

Caso  porém  eu  tenha  que  sair  com  a  «Mindello»  para  a 
costa  durante  alguns  dias,  e  não  tenha  sido  possivel  encon- 
trar medico  brazileiro,  tenho  a  promessa  do  almirante  ameri- 
cano de  que  um  dos  médicos  da  esquadra  d'aquella  nação  pas- 
sará diariamente  as  visitas  á  «Affonso». 

Os  navios  de  guerra  das  diversas  nacionalidades  teem  con- 
tinuado a  sair  de  vez  em  quando  por  alguns  dias  para  a  costa, 
para  beneficiarem  as  más  condições  hygienicas  com  um  banho 
tonificante  de  ar  mais  fresco  e  puro  do  mar  largo,  e  para  le- 
vantar o  espirito  das  guarnições  com  a  distracção  de  mano- 
bras, exercicios,  e  outras  fainas  que  aqui  se  não  podem  exe- 
cutar. Se  porventura  não  chegar  ordem  para  que  a  «Mindello» 
recolha  a  Portugal  por  estes  dias,  tenciono  sair  com  ella,  logo 
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depois  da  parlida  do  paquete  que  esta  conduz,  e  no  meu  re- 
gresso farei  sahir  a  «Aífonso»  levando  o  meu  medico,  caso 
não  haja  medico  brazileiro. 

O  documento  n.°  8  é  um  extracto  de  um  boletim  oííiciai, 
publicado  pelo  almiranle  Saldaulia  da  Gama  á  esquadra  revol- 
tada em  operações  n'esta  bahia,  e  que  traz  o  detalhe  da  for- 
mação das  três  divisões  que  estão  ainda  fora.  Por  este  docu- 
mento, que  Dão  chegou  ao  meu  conhecimento  na  sua  integra, 
parece  ser  confirmada  a  noticia  já  por  mim  dada,  da  acquisi- 
ção,  feita  pelos  revoltosos,  de  vários  navios  chilenos  para  seu 
serviço.  Se  juntarmos  a  estas  ires  divisões  os  navios  que  se 
acham  aqui,  veremos  que  os  revoltosos  dispõem  de  uma  res- 
peitável força  naval. 

Em  contraposição  a  essa  poderosa  esquadra  enumerarei 
agora  as  forças  navaes  que  compõem  a  esquadra  que  o  go- 
verno tem  organisado,  e  que  se  acha  em  vários  portos  da  costa 
e  ainda  na  Europa. 

Cinco  torpedeiros  de  dois  hélices,  de  i28  nós  de  velocidade, 
construídos  nos  estaleiros  Schickhaus  em  Elbing.  Três  d"elles, 
o  «Ein»,  «Zwei»  e  «Drei»  já  se  acham  em  Pernambuco. 
«S.  Salvador»,  vapor  do  LIoyd  brazileiro  armado  em  guerra. 
«Parnayba»,  cruzador  de  madeira,  de  9  milhas  de  veloci- 
dade, armado  com  7  peças  de  Witworlh  de  carregar  pela  cula- 
tra. 

«Gustavo  Sampaio»  (e.x-aAurora»),  torpedeiro  de  500  to- 
neladas, 22  milhas  de  velocidade,  armado  com  dois  canhões 
Armstrong  movidos  por  electricidade,  4  Hotchkiss  e  3  tubos 
de  lançar  torpedos. 

«Nicterhoy»  (e.\-aCid»),  cruzador  de  4:GCo  toneladas.  E" 
armado  com  uma  peça  pneumática,  que  atira  á  distancia  de 
3  7-2  milhas  cargas  de  50  Ib.  de  dynamite;  a  2  '/a  milhas  car- 
gas de  200  Ib.  e  a  1  1/2  milha  cardas  de  500  Ib.  Tem  mais 
8  peças  por  banda,  de  8  a  14  centimetros;  e  dizem  as  folhas 
brazileiras  ser  a  primeira  machina  de  guerra  do  mundo.  Era  na- 
vio mercante,  e  custou  em  1880  a  quantia  de  540:000  dollars. 
«Rio»,  cruzador  de  3:500  toneladas.  Não  tenho  porme- 
nores. 
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«Britaoia»,  cruzador  de  2:500  toneladas.  Não  tenho  por- 
menores. 

«Boston»,  cruzador  de  2:800  toneladas,  de  18  milhas  de 
velocidade  e  com  tubos  de  lançar  torpedos. 

«Javelin»,  «Yarrow»,  «Freissen»,  torpedeiros. 

«Piratinim»  (ex-sDestroyer»  i,  torpedeiro  couraçado  sem  ar- 
tilheria,  em  forma  de  charuto.  Tem  130  pés  de  comprimento, 
■12  de  bocca  e  11  de  pontal.  O  torpedo  tem  25  pés  e  6  polle- 
gadas  de  comprimento,  16  poUegadasde  diâmetro,  e  peza  1:500 
Ib.  incluindo  a  carga  de  250  Ib  de  dynamite;  a  sua  velocidade 
inicial  é  de  250  pés  por  segundo,  ou  ICO  milhas  por  hora. 

«America»,  cruzador.  Não  tenho  pormenores. 

«Ylaipu»,  paquete  mercante,  armado  em  guerra. 

«Andrade»,  cruzador.  Não  tenho  pormenores. 

«Tiradenles»,  cruzador. 

«Bahia»,  couraçado  antigo. 

«Riachuello»,  couraçado  grande  em  fabrico  em  Toií- 
lon. 

«Benjamim  Conslant»,  cruzador  em  fabrico  em  Toulon,  ou 
já  em  viagem  para  cá. 

Como  ]á  lenho  dito  para  essa  secretaria,  estas  minhas  no- 
tas são  escriptas  conforme  as  noticias  vão  chegando  ao  meu 
conhecimento,  e  resentem-se  inevitavelmente  de  falta  de  or- 
dem, de  repetições,  e  ás  vezes  mesmo  de  contradicções,  que, 
em  trabalho  litterario  mais  cuidado,  seriam  indesculpáveis,  mas 
que  n'estas  anc:'^\'i'ssimas  circumslancias  me  serão  relevadas 
a'esta  espécie  de  communicações. 

N"esta  altura  da  minha  exposição,  acaba  de  chegar  ao  meu 
conhecimento  uma  copia  do  Boletim  ofíicial,  emanado  do  com- 
mando  da  esquadra  revoltada  n'esta  bahia  (Doe.  M),  dando 
minuciosa  conta  das  forças  navaes  da  revolução  em  operações 
na  costa,  e  do  próximo  futuro  desenlace  d'esta  ingente  pugna 
E'  um  documento  interessante,  posto  que  se  resinta  um  pouco 
de  um  tom  enfatuado  e  bombástico,  mas  que  revela  a  força 
de  convicção  com  que  a  revolução  está  luctando  contra  o  go- 
verno do  marechal  Floriano  Peixoto. 

Não  ouso  aíBrmar  que  este  documento  seja  authenlico,  por- 
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que  a  copia  que  obtive  era  já  em  terceira  mão  pelo  menos.  Ha 
mesmo  quem  affirme,  que  é  absolutamente  falso  ler  o  governo 
chileno  dispensado  quaesquer  dos  seus  navios  de  guerra,  fun- 
dado em  que  o  representante  d"aquel]a  nação  aqui  nenhum  co- 
nhecimento tem  de  tal  facto.  Devem  portanto  estas  e  outras 
noticias,  que  eu  não  apresentar  sob  o  cuoho  de  verdade  ave- 
riguada, ser  recebidas  com  toda  a  reserva. 

As  noticias  da  occupação  de  alguns  dos  Estados  do  Sul  por 
forças  federalistas,  taes  como  o  Paraná,  Santa  Catharina,  etc, 
são  verdadeiras,  sendo  até  certo  que  o  general  Pego  que  com- 
mandava  forças  do  governo  no  Paraná,  retirou  para  esta  ca- 
pital. 

O  chefe  do  estado  maior  general  do  exercito,  marechal 
Enèas  Galvão,  barão  do  Rio  Apa,  encarregadcdo  expediente 
do  ministério  da  guerra,  foi  exonerado  a  seu  pedido  d'esse 
alto  cargo,  por  um  conflicto  que  teve  com  o  director  da  casa 
de  correcção,  no  qual  o  marechal  Floriano  Peixoto  deu  razão 
a  este  e  desauctorisou  aquelle.  Para  o  substituir  foi  nomeado 
o  general  Costallat  que  dirigia  a  escola  militar. 

O  marechal  Enèas  Galvão  gosava  de  grande  prestigio  no 
exercito,  ao  passo  que  o  seu  substituto  lhe  é  quasi  desconhe- 
cido, por  ter  andado  em  commissões  estranhas  a  elle  durante 
largos  annos.  Não  admira  portanto  que  este  acto  do  presidente 
da  republica  tenha  sido  mal  recebido  pelo  exercito  em  geral. 
Por  outro  lado  o  general  Niemeyer,  que  commandava  as  forças 
do  governo  em  Niclheroy,  deu  a  sua  demissão  também  por  sus- 
ceptibilidades de  precedências  e  de  hierarchia  militar  com  o 
novo  encarregado  dos  negócios  de  guerra.  Por  todos  estes  mo- 
tivos, e  ainda  por  outros,  parece  reinar  grande  descontenta- 
mento no  exercito,  e  diz-se  que  grande  numero  de  oíFiciaes 
■teem  sido  mandados  prender,  achando-se  hoje  nas  diversas 
prisões  do  Estado  mais  de  três  mil  prisioneiros  de  todas  as 
classes  sociaes,  e  por  diversos  motivos  conhecidos  ou  não,  jus- 
tos ou  injustos ! 

Estamos  em  um  tempo  de  terror,  de  perseguições  e  violên- 
cias verdadeiramente  inauiiitas,  e  não  seria  para  admirar  que 
uma  tal  pressão  por  parte  do  governo  desse  logar  a  uma  ex- 
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plosão  da  paciência  da  população  d'esta  capital,  que  assim  está 
sendo  viclima  de  tão  inauditas  prepotências.  Logo  que  as  for- 
ças federalistas  tenham  avançado  mais  na  sua  marclia  trium- 
phal  do  Sul  para  o  Norte,  e  chegarem  a  invadir  o  Estado  de 
S.  Paulo  e  a  approximar-se  d'esla  capital,  é  quasi  certo  que  o 
povo  então  se  levantará,  dando  as  mãos  a  essas  forças  revolu- 
cionarias 6  insurgindo-se  contra  o  presidente. 

O  descontentamento  que  lavra  no  exercito,  lavra  igual- 
mente entre  os  officiaes  da  armada  que  estão  em  terra,  e  a 
que  o  governo  chama  leaes.  Esses  offifiaes,  cuja  maioria  pelo 
menos,  está  em  terra  por  não  ter  podido  ir  para  o  mar  ban- 
dear-se  com  a  revolta,  andam  visivelmente  descontentes  com 
o  governo.  Cinco  capitães  de  mar  e  guerra,  vários  capitães  de 
fragata  e  officiaes  de  menor  graduação  teem  sido  nomeados 
para  commandos  de  divisões  da  nova  esquadra,  commandos 
de  navios,  ele.  —  e  teem  recusado,  preferindo  pedir  a  sua  re- 
forma, que  a  todos  tem  sido  dada  immediatamente.  Continua 
assim  pois  a  obra  de  destruição  e  anniquilamento  da  marinha 
brazileira,  a  qnal  diííicilmente  poderá  resurgir,  depois  de  ter- 
minada esta  ingente  tucta,  para  assumir  outra  vez  o  seu  grau 
de  incontestável  prestigio,  e  o  brilho  em  que  aqui  a  vi  em  J885, 
em  que  ella  hombreava,  pelo  menos  apparentemente,  com  as 
mais  bem  organisadas  e  disciplinadas  marinhas. 

E'  muito  triste  assistir  assim,  no  meio  de  um  povo,  por 
tantos  tilulos  interessante  e  sympathico  para  nús  portuguezes, 
a  este  esphacelamento  rápido  do  mais  poderoso  elemento  da 
força  armada  d'este  grande  paiz,  a  esta  destruidora  gangrena 
moral  e  politica  que  tem  inimisado  irreconciliavelmente  entre 
si  os  mais  distinctos  e  graduados  servidores  d'essa  nobilíssima 
classe  !  Custou  pouco  esta  destruirão  á  obcecada  ambição  e  des- 
vairamenlo  de  dois  homens  teimosos  e  orgulhosos.  Custará 
muitissimo  reedificar  sobre  ruinas  sangrentas  e  fumegantes  f 

Fallou-se  ha  dias  em  uma  mallograda  tentativa  de  prisão  do 
presidente  da  republica,  marechal  Floriano  Peixoto,  mas  nem 
posso  asseverar  se  tal  boato  é  verdadeiro,  nem  quem  teria 
tentado  tão  audaciosa  empreza.  Se  tiver  alguns  pormenores 
sobre  o  assumpto  communical-os-hei  á  ultima  hora. 
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Nos  periódicos  de  8  appareceu  o  decreto  presidencial  da 
véspera  mandando  proceder  ás  eleições  de  presidente  e  vice- 
presidente  da  republica  ena  1  de  março,  e  bem  assim  ás  de 
deputados  e  senadores  federaes.  A  coavcoção  provisória  do 
partido  republicano  federal,  que  parece  ter  grande  influen- 
cia na  opinião  publica,  indica  como  candidatos  aos  dois  m^ais 
altos  cargos  da  magistratura  do  paiz,  para  presidente:  o  dr. 
Prudente  José  de  Moraes  Barros,  senador  pelo  Estado  de 
S.  Paulo  e  advogado  ali  residente ;  para  vice-presidente  o 
dr.  Manuel  Victorino  Pereira,  senador  pelo  Estado  da  Bahia 
e  medico  alli  residente. 

Se  o  presidente  Floriano  Peixoto  consegue  chegar  ao  dia 
da  eleição  sem  ter  lido  uma  revolução  n'esta  capital,  póde-se 
dizer  que  ganha  a  lucta  contra  os  seus  antagonistas,  que  só 
visam  a  deslhronal-o,  porque  lhes  tira  o  pretexto  único  pelo 
qual  elles  o  guerreiam.  Depois  andaria  elle  bem  se  entregasse 
o  poder  ao  seu  successor,  muito  embora  a  Constiluição  lhe 
prescreva  fazel-o  só  a  \o  de  novembro  futuro.  Saindo  elle  sob 
pretexto  de  doença  ou  de  qualquer  outro  impedimento,  e  reti- 
rando-se  á  vida  privada,  não  haveria  mais  razão  para  discór- 
dias, chegavam  todos  os  partidos  a  harmonia,  e  renasceria  a 
paz  interna  com  todas  as  suas  vantagens. 

Pensava  eu  que  não  seria  já  possível  haver  eleições  em  1 
de  março,  terminando  o  estado  de  sitio  a  ^5  do  corrente,  por 
serem  necessários  vinte  dias  prévios  para  organisação  das  me- 
zas  eleiloraes  e  outros  trabalhos.  Como,  porém,  o  presidente, 
muito  habilmente,  aproveitou  a  circumstancia  de  estarem  já  as 
mezas  organisadas  antes  de  ter  rebentado  a  revolta,  bastarão 
talvez  para  a  eleição  os  poucos  dias  que  decorrem  desde  25 
de  fevereiro  até  í  de  março. 

Hontem  a  lancha  a  vapor  «Celestina»,  que  está  ao  nosso 
serviço  com  a  bandeira  portugueza,  e  que  andava  do  trafego 
habitual  do  commercio  marítimo  do  porto,  foi  de  manhã  apri- 
sionada no  cães  da  Harmonia  pela  tropa  de  terra,  não  obstante 
ter  a  seu  bordo  um  marinheiro  nosso.  Os  tripulantes,  com  ex- 
cepção do  marinheiro  da  armada,  foram  levados  para  a  policia, 
bem  como  o  dono  da  lancha,  allegando-se  como  motivo  para 
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este  acto  violento  o  ler  a  lancha  «Celeslioa»,  em  uma  das  suas 
viagens,  atracado  a  um  dos  navios  revoltosos. 

Não  lenho  ainda  a  parte  oíTicial  do  caso  que  me  ha  de  ser 
mandada  pelo  commandante  da  corveta  «Affonso  d' Albuquer- 
que», a  quem  pertence  a  praça;  mas  posso  desde  já  aííirmar 
á  priori,  que  a  captura  da  lancha  é  perfeitamente  injusta,  por- 
que o  governo  brazileiro,  —  que  nunca  nos  deu  a  minima  sa- 
tisfação pelos  anteriores  insultos  gratuitos,  e  que  nos  sente 
fracos  por  não  insistirmos  n'essas  exigências,  como  foi  recom- 
mendado  d"ahi  ao  conde  de  Paço  d'Arcos  — entende  dever  des- 
carregar sobre  os  portuguezes  as  iras  que  tem  contra  todos  os 
estrangeiros!  É  uma  situação  degradante,  e  que  de  dia  para 
dia  tende  a  aggravar-se  mais. 

Em  tendo  a  parte  official,  mandal-a  hei  pro  forma  ao  nosso 
encarregado  de  negócios,  por  descargo  de  consciência,  mas 
cerlissimo  de  que  nada  de  ulil  conseguirei. 

Hontem  dirigi  um  lelegramma  a  essa  secretaria,  no  qual 
dava  succmta  conta  de  mais  este  deplorável  incidente. 

N'esse  telegramma  (Doe.  N)  annunciava  eu  também  o  de- 
creto mandando  proceder  ás  eleições  de  presidente  e  vice-pre- 
sidente da  republica,  senadores  e  deputados  federaes,  no  dia 
1  de  março.  Dizia  eu  lambem  que  dos  dois  navios  havia  já  no 
hospital  seis  doentes  cora  febre  amarella,  e  hoje  posso  accres- 
centar  que  ha  mais  um.  Além  dos  quinze  doentes  que  o  me- 
dico recommenda  deverem  ser  mandados  para  Lisboa,  e  que 
eu  vou  fazer  seguir  no  vapor  francez  d^aqai  a  ires  dias,  diz 
elle  que  mais  alguns  devem  brevemente  ter  o  mesmo  destino. 
As  duas  guarnições  vão-se  assim  desfalcando  e  enfraquecendo, 
e  o  serviço  fica  successivamente  mais  pesado  para  aquelles  que 
ainda  estão  validos. 

Na  madrugada  de  hoje,  foi  retomada  pelos  revoltosos,  au- 
xiliados por  lanchas  e  pelo  «Aquidaban»,  a  ponta  da  Armação. 
Houve  fogo  vivissimo,  em  que  tomaram  parte  os  navios  e  algu- 
mas fortalezas;  alguns  projecteis  grandes  passaram  pelo  nosso 
arvoredo,  cortando  alguns  cabos,  e  rebentou  um  debaixo  do 
pica  peixe. 

Á  ultima  hora.  —  Remetto  copia  de  participação  official  do 
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commandante  da  «Affonso»  sobre  o  incidente  da  lancha  «Ce- 
lestina» (Doe.  O).  Falta-me  o  tentipo  para  os  commentarios 
que  este  caso  requer,  além  dos  já  feitos,  porque  vou  fechar  a 
mala.  Na  seguinte  direi  mais  alguma  cousa. 

O  commandantp,  Augusto  de  CastiUw, 

Capitão  de  fragata. 


Documento  A 

Arligodo  "Tempo.,  do  Rio  de  Janeiro,  de  50  de  Janeiro  de  1894 
kerea  do  conflieto  entre  os  almíranies  Benhani  e  Saldanha 

A's  10  horas  da  manhã,  um  facto  importantíssimo  chamou  a 
attenção  das  pessoas  que  observavam  o  mar. 

Os  possantes  navios  de  guerra  que  compõem  a  esquadrilha 
norte-americana  surta  em  nosso  porto,  todos  de  fogos  accesos  e 
preparados  para  uma  acção,  deixaram  os  seus  ancoradouros  e  acer- 
caram-se  dos  navios  em  poder  dos  revoltosos,  arriando  as  torpe- 
deiras dos  turcos  o  couraçado  "S.  Francisco^,  collocado  ao  pé  do 
"Aquidaban,,. 

Pouco  depois  ouviu-se  uma  serie  de  tiros  de  grosso  canhão  dis- 
parados pelo  couraçado  "New-York^  contra  o  "Trajano,,  e  o  rebo- 
cador "Gii  Blas„. 

A  esses  tiros  respondeu  o  "Trajano^  com  um  de  pólvora  secca, 
fazendo  em  seguida  signaes  o  "Liberdade,  e  o  mesmo  "Trajano. . 

Essa  attitude  hostil  da  esquadra  norte-americana,  era  sem  du- 
vida provocada  por  um  insulto  feito  á  bandeira  estrellada  da 
grande  republica  pelos  piratas,  como  taes  julgados  por  um  decreto 
do  governo  constituído. 

Foi  esta  a  reflexão  que  acudiu  a  todos  os  espíritos,  e  effecti- 
vamente  era  esta  a  verdade,  como  se  vê  do  documento  que  adiante 
reproduzimos. 

Acostumados  a  commetter  impunemente  toda  sorte  de  trope- 
lias e  desacatos,  todos  os  actos  de  depredação  que  lhes  apraz,  os 
revoltosos  levaram  a  sua  audácia  aos  últimos  limites,  obrigando  a 
uma  justa  represália. 

Eis  o  officio  que  sob  as  occorrencias  dirigiu  ao  sr.  Enéas  Gal- 
vão o  sr.  almirante  William  Benham,  commandante  da  esquadri- 
lha norte-americana : 
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«Dirigi  ante-hontem  uma  notificação  ao  chefe  dos  insurgentes, 
prevenindo-o  de  que  os  navios  mercantes  de  minha  nacionalidade 
estavam  sob  a  protecção  da  esquadrilha  sob  o  meu  commando  e 
de  que  a  esquadra  insurgente  não  podia  absolutamente  fazer  fogo 
sobre  elles,  que  podiam  descarregar  livremente  nos  logares  indica- 
dos pelas  auctoridades  legaes. 

Não  tendo  recebido  resposta  alguma  até  ás  10  horas  da  noite, 
dirigi  então  uma  intimação,  communicando  que,  se  os  insurgentes 
fizessem  fogo  sobre  os  navios  mercantes,  os  navios  de  guerra  ame- 
ricanos responderiam  a  esse  fogo. 

Hoje,  ás  10  horas  da  manhã,  sahiu  do  trapiche  do  Lloyd  uma 
lancha  com  a  bandeira  americana  conduzindo  um  1."  tenente  ame- 
ricano para  bordo;  esta  lancha  foi  chamada  á  falia  pelo  "Trajano,, 
que,  não  sendo  obedecido,  fez  fogo  contra  a  mesma.  N'essa  occa- 
sião  o  cruzador  "New  York„  intimou  o  navio  insurgente,  que  não 
obedeceu.  Então  o  "New-l^ork^  approximou-se  do  "Trajano,,,  para 
abordal-o,  disparando  n'essa  occasião  11  tiros,  7  dos  quaes  attin- 
giram  o  navio  insurgente. 

O  rebocador  "Gil  Blas..,  que  perseguia  a  referida  lancha,  foi 
alcançado  por  uma  bala  que  lhe  inutilisou  a  popa. 

Peço,  que  á  vista  da  minha  firme  resolução  de  intervir  directa- 
mente a  firn  de  proteger  o  commercio  de  minha  nacionalidade, 
acho  conveniente  que  o  governo  avise  os  moradores  das  proximi- 
dades da  ilha  das  Cobras,  afim  de  não  serem  sacrificadas  as  suas 
vidas  e  destruídas  as  suas  propriedades,,. 


Documento  B 

Protesto  do  almirante  Saldaniia  da  Gama  contra  o  acto 
de  força  do  almirante  americano  Benliam 

Commando  em  chefe  das  forças  da  revolução  contra  o  governo 
do  marechal  Floriano  Peixoto  no  porto  do  Rio  de  Janeiro. 

Bordo  do  Cruzador  "Liberdade^  30  de  Janeiro  de  1894. 

A  S.  Ex.'  o  Sr.  Commandante  das  Forças  Navaes  Portuguezas. 

Todos  os  navios  surtos  n'este  porto,  assim  de  guerra  como 
mercantes,  foram  testemunhas  da  opposiçào  tão  grave,  quão  ap- 
paratosa,  que  a  esquadra  sob  o  meu  commando  soffreu  hontem  de 
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manha  das  forças  navaes  ao  mando  de  S.  Ex."  o  sr.  contra-almi- 
rante  Benham,  da  marinha  dos  Estados  Unidos  da  America  do 
Norte. 

Partindo  do  principio  de  que  o  elemento  revolucionário  no  Bra- 
zil,  do  qual  a  esquadra  que  opera  n'este  porto  é  apenas  um  factor, 
nào  foi  ainda  reconhecido  belligerante,  e  baseando-se  no  dever  de 
proteger  qiiand  mèmc  O  commercio  marítimo  sob  a  bandeira  do  seu 
paiz,  s.  ex."  acreditou  licito  empregar  com  ostentação  a  imponente 
força  naval  sob  o  seu  commando  para  obrigar  a  esquadra  revolu- 
cionaria a  consentir  que  três  navios  mercantes  norte-americanos, 
em  vez  de  executarem  sua  descarga  sobre  ancora,  o  fizessem  amar- 
rados ao  longo  dos  trapiches  da  cidade. 

As  medidas  adoptadas  pelas  forças  sob  o  meu  commando  ja- 
mais foram  de  natureza  a  offender  os  interesses  do  commercio 
marítimo  estrangeiro;  ao  contrario,  chegámos  até  a  constituir  um 
inodus  vivendi,  segundo  o  qual,  em  troca  da  nào  atracação  dos  na- 
vios mercantes  aos  trapiches  da  cidade,  o  que  embaraçaria  as  nos- 
sas operações  militares,  concordámos  em  deixar  circular  nas  aguas 
do  porto,  sob  a  protecção  de  bandeiras  estrangeiras,  rebocadores, 
lanchas  e  barcos  de  descarga,  por  sua  natureza  brazileiros  e  por- 
tanto sujeitos  a  serem  por  nós  apprehendidos. 

Estas  medidas  foram  até  agora  aceitas  e  respeitadas  pelos 
chefes  das  forças  navaes  estrangeiras  surtas  n'este  porto,  inclusive 
os  da  marinha  de  guerra  dos  Estados  Unidos  da  America  do  Norte, 
que  aqui  se  acha  representada  desde  os  prodromos  da  actual  situa- 
ção. O  nosso  demorado  reconhecimento  como  belligerantes  pelas 
nações  estrangeiras,  que  se  interessam  nos  negócios  do  Brazil,  se 
não  nos  tem  dado  certas  faculdades  de  direito  consuetudinário  e 
escripto,  comtudo  não  nos  pode  inhibir  de  exercer  certa  vigilância 
em  prol  de  nossa  própria  defeza  e  conservação. 

Se  não  temos  existência  legal,  no  rigoroso  sentido  d'esta  ex- 
pressão internacional,  nem  assim  se  nos  pode  negar  a  nossa  exis- 
tência de  facto  como  combatentes,  por  espaço  de  quasi  meio  anno 
no  porto  da  capital  do  paiz,  em  face  do  centro  do  poder  de  nosso 
adversário.  O  caso  é  inteiramente  novo. 

Pela  primeira  vez  assim  se  mantém  uma  íorça  revolucionaria, 
por  tão  longo  espaço  de  tempo  dentro  de  um  porto  em  posição  de 
impedir  todo  o  seu  movimento. 

A  novidade  do  caso  explica,  se  não  justifica,  a  novidade  das 
medidas  adoptadas  e  acceitas  até  agora. 

Não  entende,  porém,  assim  s.  ex.»  o  sr.  contra-almirante  Be- 
nham. 

No  empenho,  segundo  afrirma,  de  proteger  a  todo  o  transe  o 
commercio  marítimo  norte-americano,  como,  quando  e  do  modo 


/" 
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que  a  este  convier,  s.  ex.»  pela  sua  desabrida  altitude  de  hontem 
nos  collocou  perante  o  dilemma  de  ou  entrar  em  guerra  com  a  na- 
ção que  elle  representa,  o  que  não  pode  ser  nossa  intenção  nem 
nosso  desejo,  quando  estamos  combatendo  para  libertar  nossa  pá- 
tria de  um  governo  dictatorial,  ou  então  a  desfazer  por  nossa  par- 
te, e  único  interesse  dos  seus  nacionaes,  o  modvs  vivemli  acceito 
até  esta  data. 

Pondo  de  parte  a  offensa  moral  resultante  do  acto,  e  contra  o 
qual  já  hontem  lavrei  o  meu  protesto  pela  voz  do  canhão  e  pela 
penna,  resta  a  saber  agora  se  essa  alteração  do  mndus  vivendi  ac- 
ceito não  vem  modifical-o  completamente.  Deante  de  um  acto  de 
força  contra  o  qual  não  posso  pretender  reagir  também  pela  força- 
n"este  momento,  tenho  que  consentir  d'ora  em  diante  na  atracação 
ao  longo  dos  trapiches  da  cidade,  dos  navios  mercantes  norte-ame, 
ricanos,  o  que  importa  pelo  principio  da  imparcialidade,  em  reco- 
nhecer a  mesma  vantagem  a  todos  os  mais  navios  mercantes  es- 
trangeiros que  frequentam  este  porto. 

Portanto  ficam  assim  annulladas  e  contra  nós,  as  concessões 
que,  em  relação  ás  embarcações  do  trafego  do  porto  acreditamos 
dever  fazer  em  proveito  do  commercio  marítimo  estrangeiro,  por 
intervenção  dos  mesmos  chefes  das  respectivas  forças  navaes. 

Deixando  a  v.  ex.»  o  julgar  do  que  ha  de  injusto  e  desvantajoso 
em  semelhante  situação  para  nós,  que  acreditamos  estar-nos  ba- 
tendo por  uma  causa  nobre  e  nacional,  pedimos  a  v.  ex.'  que  se 
digne  aceitar  a  segurança  da  nossa  maior  consideração  e  respeito. 

O  contr'almirante 
Luiz  P]nlipi:e  de  Saldanha  da  Gama 


Doevxmento  O 

INola  (Io  almirante  americano  Denliam  ao  almiraníe  Saldanha 
em  resposta  ao  documento  precedente 

U.  S.  Flagship  San  Francisco,  2'^  Rate.  Ptio  de  Janeiro,  Brazil, 
February  .3,  1894. 

Sir  : 

In  your  circular  of  the  30"'  ultimo,  the  statement  is  made  tha  t 
I  had,  by  my  action  of  the  29 "',  broken  the  modais  vivendi  under 
which  ne atrai  merchant  ships  were  allowed  to  discharge  cargo  in 


DOCUMKNTOS  127 

the  stream  and,  under  the  protection  of  foreign  flags,  lighter  it, 
without  molestation,  to  the  shore.  Permit  me  to  say  that  neither  I 
nor  the  Sénior  Ofíicer  who  preceded  me,  have  had  any  knowledge 
of  this  modvs  vivendi,  and  the  United  States  Squadron  was  certainly 
not  a  party  to  any  such  arrangement. 

Your  method  of  observing  the  modus  vivendi,  if  it  existed,  has 
been  most  singular,  as  these  tugs  and  lighters  have  been  frequen- 
tly  íired  upon  by  the  forces  under  your  command  and  in  several 
instances  lighters  containing  cargoes  have  been  seized..  I  am  not 
aware  that  you  have,  at  any  time,  conceded  the  right  to  use  foreign 
fiags  in  the  manner  indicated  in  your  circular. 

Permit  me  to  add  further,  that  the  statement  of  the  situation 
as  expressed  in  your  circular  would  have  been  more  complete  if 
the  fact  had  been  set  forth  therein  that  American  merchant  ves- 
sels  had  been  repeatedly  fired  upon  while  moving  about  the  harbor 
on  their  lawful  business  and  that  you  had  declined  to  accede  to  my 
demand  for  the  immediate  cessation  of  these  acts  of  violence.  In 
one  case  since  my  arrival  here  an  American  vessel  was  fired  upon 
from  Cobras  Island  before  you  could  have  possibly  known  wheter 
it  was  her  intention  to  go  to  a  wharf  or  to  anchor. 

Very  respectfully, 

(Signed)  A.  E.  K.  Benham. 

Rear  Admirai,  U.  S.  Navy. 

Comd^g  U.  S.  Kaval  Force  on  South  Atlantic  Station. 

To  Admirai   Saldanha  da   Gama,  Commander-in-Chief  Insurgent 
Forces  in  the  Harbor  of  Rio  de  Janeiro. 


DoevimeHto   D 

Telogranima  do  cominaiulaiite  da  »Mi[idelio» 
ao  conselho  do  alinirantado  sobre  vários  assumptos 

Rio  de  janeiro,  1  Fevereiro  1894. 

"Continua  a  estar  paiz  em  estado  de  sitio  até  25,  abranger 
Parahyba.  Ministro  da  guerra  dar  a  demissão.  —  Contra  almirante 
americano  resolver  pela  força  das  armas  questão  com  Saldanha,  que 
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queria  impedir  navios  mercantes  americanos  atracar  cães.  Salda- 
nha protestar,  suspender  immediatamente  serviço  lanchas  vapor 
mercante  bandeira  estrangeira.  Grande  transtorno  para  o  commer- 
cio.  —  Dois  sargentos  corveta  "Mindello.  seguir  no  primeiro  pa- 
quete doentes,  é  indispensável  substituir.  —  Quanto  antes  se  pre- 
cisa immediato  official  superior ;  é  completamente  impossível  eu 
ficar  responsável  todo  serviço.  —  Recrudescer  a  epidemia;  medico 
corveta  "Aífonso  d'Albuquerque,.  febre  amarella  hospital  em  muito 
máíi  estado.  Peço  guardar  o  maior  segredo. 

Castilho. 


Documento    E 

Deerelo  presidencial  proro.íçando  o  eslado  de  silio 
alé  25  de  Fevereiro  de  1894 

o  vice-presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil : 

Considerando  que  continuam  a  actuar  os  graves  motivos  de 
ordem  publica  que  teem  determinado  a  suspensão  das  garantias 
constitucionaes  em  algumas  partes  do  território  da  Republica ; 

Considerando  igualmente  que  esses  graves  motivos  deixaram 
de  subsistir  em  relação  ao  Estado  de  Pernambuco,  exclusive  a  sua 
capital ;  e  manifestam-se  actualmente  quanto  á  do  Estado  do  Pa- 
rahyba : 

Resolve,  nos  termos  do  art.  80  da  constituição,  prorogar  até  25 
de  fevereiro  vindouro  o  estado  de  sitio  em  que,  pelo  decreto  n.» 
1,617  de  25  de  dezembro  ultimo,  foram  declarados  o  districto  fede- 
ral e  os  Estados  do  Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo,  Paraná,  Santa  Catha- 
rina  e  Rio  Grande  do  Sul ;  ficando,  outrosim,  o  dito  estado  de  sitio 
limitado  á  capital  do  Estado  de  Pernambuco,  extensivo  á  capital 
do  da  Parahyba. 

Capital  Federal,  em  31  de  Janeiro  de  1894,  6."  da  Republica  — 
JFÍoriano  Peixoto  —  Cassiano  do  Nascimento.^ 
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Dociiinciifõ     F 

Mw  (III  aluiiraiiie  Saldanha  ao  cominandaiile  da  »Mindelio» 
pedindo  mais  uma  vez  para  ser  reconhecido  helli»eranle 

Commando  em  chefe  das  forças  em  revolução  contra  o  governo 
do  marechal  Floriano  Peixoto  no  porto  do  Rio  de  Janeiro. 

Bordo  do  cruzador  "Liberdade^,  31  de  Janeiro  de  1894. 

A  S.  Ex.a  o  sr.  commandante  das  forças  navaes  portuguezas. 

Na  minha  qualidade  de  commandante  em  chefe  das  forças  na- 
vaes da  revolução  contra  o  governo  do  marechal  Floriano  Peixoto, 
tenho  a  honra  de  pedir  a  attençào  de  V.  Ex."'  sobre  a  circumstan- 
cia  de  que  terminando  hoje  o  praso  do  7."  decreto  do  Estado  de  si- 
tio ou  lei  marcial,  amanhã  deverá  sahir  o  8."  decreto  para  conti- 
nuação d'esse  estado  anormal  e  oppressivo  do  paiz  inteiro. 

Exprime  e  significa  este  facto  que  o  governo  do  marechal  Flo- 
riano Peixoto,  illudiu-se  ou  procurou  illudir  o  próprio  Brazil  e  as 
nações  estrangeiras,  desde  o  inicio  da  presente  revolução,  sobre  as 
forças  e  extensão  desta.  De  outra  forma  não  se  explica  que  tendo 
declarado  em^  documento  publico  no  mez  de  setembro  não  carecer 
de  mais  de  oito  dias  de  praso  para  debellar  a  crise,  já  teve  de  adiar 
ampliando  por  mais  sete  vezes  essa  faculdade  extraordinária  de 
suspensão  de  garantias,  porém  ainda  assim  sem  resultado. 

A  esta  demonstração  evidente  da  impotência  do  governo  em 
domar  a  revolução  mesmo  n'este  próprio  porto  augmenta-se  a  cir- 
cumstancia  de  que  as  forças  da  revolução  teem  proseguido  em  suas 
vantagens.  Elias  dominam,  hoje  nas  Campinas  do  Rio  Grande  do 
Sul,  estão  de  posse  dos  Estados  de  Santa  Catharina  e  Paraná  onde 
encontraram  fervorosa  adhesão,  e  já  pisam  terras  do  Estado  de  S. 
Paulo;  tudo  parece  indicar  pois,  estarem  amadurecidas  as  condi- 
ções que  todas  as  potencias  costumam  considerar  como  indispen- 
sáveis nas  luctas  civis  para  reconhecer  como  belligerantes  as  for- 
ças revolucionarias  de  qualquer  paiz. 

Eis  a  razão  pela  qual  de  novo  venho  rogar  a  V.  Ex.^  que  se  di- 
gne dar  conhecimento  do  conteúdo  d'esta  nota  a  S.  Ex.^  o  sr.  repre- 
sentante diplomático  de  Sua  Magestade  o  Rei  de  Portugal  neste 
paiz. 

Prevaleço-me  da  opportunidade  para  reiterar  a  V.  Ex.^  a  se- 
gurança de  minha  elevada  estima  e  distincta  consideração. 

O  contr'almirante,  Luiz  Philippe  de  Saldanha  da  Gama 
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Doeuiiienio  Gí- 

OIRcio  (Io  eiiearroííado  de  negócios  de  Porliioal  ao  comman- 
danle  da  «Mindello»  accusando  recepção  de  varias  comiiiu- 
nicaçôes. 

Legação  de  Sua  Magestade  Fidelíssima,  Piio  de  Janeiro,  5  de 
Fevereiro  de  1894. 

m.^"  e  Ex.^"  Sr. 

Tenho  a  honra  de  accusar  recepção  d'um  telegramma  e  dois 
officios  com  os  n."'  23  e  2i,  todos  com  data  do  1.°  do  mez  corrente, 
que  V.  Ex/  me  fez  a  honra  de  dirigir-me. 

íío  telegramma  previne-me  V.  Ex.='  de  me  haver  mandado  pelo 
correio  um  officio,  que  depois  recebi. 

No  primeiro  d'esses  officios  teve  V.  Ex.="  a  bondade  de  dar-me 
conhecimento  de  qual  foi  o  seu  telegramma  para  Lisboa,  de  que 
resultou  sem  duvida  o  telegramma  que  eu  recebi,  e  de  que  dei  co- 
nhecimento a  V.  Ex.-''  no  meu  officio  de  29  de  Janeiro  ultimo. 

Quanto  ao  conteúdo  do  officio  n."  24,  cumpre-me  assegurar  a 
V.  Ex."  que  o  Governo  brazileiro  ainda  não  respondeu  a  uma  só 
das  minhas  notas  quanto  ao  que  se  tem  dado  com  lanchas  da  cor- 
veta ao  muito  digno  cargo  e  commando  de  V.  Ex..^. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.^ 

111.""»  e  Ex.™°  Sr.  Conselheiro  Augusto  de  Castilho  M.  D.  Com- 
mandante  da  Corveta  "Mindello,.. 

Manuel  Garcia  da  Rosa 


Doeiímento  H 

Officio  do  encarregado  de  negócios  de  Porlugal^ao  comnian- 
dante  da  <'.^lindelloc(  accnsando  recepção  defuma  nota  do 
almirante  Saldanlia.  '  -  ^ 

Legação  de  Sua  Magestade  Fidelíssima,  Rio  de  Janeiro,  5  de 
Fevereiro  de  1894.  /"  ~ 

III."'"  e  EcC^o  Sr. 

Tenho  a  honra  de  accusar  recepção  de  dois  officios  de  V.  Ex.», 
um  com  data  do  1."  do  corrente,  que  acompanha  copia^^de  uma  nota 
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do  contra-almirante  Luiz  Philii^pe  de  Saldanha  da  Gama,  bem  como 
de  uma  circular  dirigida  pelo  mesmo  a  SS.  Ex.="  os  Srs.  Comman- 
dantes  das  Forças  Navaes  Estrangeiras  surtas  no  porto  do  Rio  de 
Janeiro;  o  segundo  officio  de  V.  Ex.''  com  data  de  2  do  mesmo  mez, 
acompanha  outra  nota  por  copia  do  mesmo  Sr.  Saldanha  da  Ga- 
ma, o  que  passo  a  levar  ao  conhecimento  do  Governo  de  Sua  Ma- 
le. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.-'' 

111.'""  e  Ex.Jn"  Sr.  Conselheiro  Augu.sto  de  Castilho. 

Manuel  Garcia  da  Rosa 


Documento  I 

INola  do  alniirniile  íimericnno  ao  eoininandanle  da  «Mindello» 
respondendo  a  onda  anleriormeníe  (ranscripta 

U.  S.  Flagship  San  Francisco,  2d  Rate.  Rio  de  Janeiro,  Brazil. 
February  2,  1894. 


I  have  the  honor  to  acknowledge  the  receipt  of  your  commu- 
nication  of  January  28"\  informing  me  that  íhe  Minister  of  Marine 
of  the  Portuguese  Government  has  cabled  you,  in  reply  to  your 
questions  concerning  foreign  trade  conducted  inthis  Bayunder  the 
protection  of  your  flag,  and  to  the  declaration  made  by  Admirai 
Saldanha  da  Gama  about  the  local  trade,  that  you  were  to  confer' 
with  me  and  abide  by  the  decision  that  may  be  arrived  at  by  my- 
.self  and  the  other  sénior  foreign  commanders  present  in  the  Bay. 

Please  accept  my  apologies  for  not  sending  an  earlier  acknowl- 
edgement. 

Very   respectfully 

A.  E.  K.  Bcnftam. 

Rear  Admirai,  U.  S.  Navy. 

Comd^g  U.  S.  Naval  Force  on  South  Atlantic  Station 

To  Captain  Augusto  de  Castilho,  c  o  Portuguese  Consulate  Gene- 
ral, Rio  de  Janeiro. 
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Docmnonto  J 

ííedidiis  liyoienicas  proposlas  pelo  medico  ao  coinmandanle 
da  «.)liiidello«  e  adopladas  quaiilo  possível 

Corveta  -  I^IindellO",  2  de  Fevereiro  de  1894. 
Ao  Commando  da  Corveta  "Mindello..  —  Do  medico  da  Corveta 
■Mindello. 

Em  vista  da  endemia,  que  domina  o  estado  sanitário  doesta 
terra  e  d'esta  bahia,  cumpre-me  propor  a  esse  commando,  nos  ter- 
mos do  artigo  8õ.°  do  Regulamento  do  serviço  de  saúde  naval,  o  se- 
guinte : 

1."  Os  porões  devem  ser  beneficiados  com  desinfectantes  habi- 
tualmente usados. 

2.0  Tratar  de  caiar  urgentemente  todos  os  alojamentos,  prin- 
cipalmente os  que  mais  se  approximam  da  proa. 

3."  As  retretes  devem  ser,  duas  vezes  ao  dia,  pelo  mienos  du- 
rante meia  hora,  irrigadas  com  agua  commum  sob  maior  pressão 
possivel,  seguido  de  desinfecção  pelo  acido  phenico  ordinário  ou 
cal. 

4.°  Prohibir  rigorosamente  a  entrada  das  fructas  de  qualquer 
natureza  e  para  quaesquer  destinos,,  exceptuando  as  que  forem  ex- 
pressamente prescriptas  para  os  doentes. 

5."  Reduzir  quanto  possivel  as  licenças  e  serviços  em  terra  e 
nas  lanchas  ou  quaesquer  outras  permanências  pelo  littoral  muito 
embora  nas  embarcações,  pois  que,  segundo  a  opinião  dos  hygie- 
nistas  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  o  maior  perigo  das  infecções 
reside  pelo  littoral. 

6.°  Reduzir  as  baldeações  da  cobei-ta  a  duas  vezes  por  semana, 
não  para  deixar  de  fazer  as  devidas  limpezas,  mas  para  evitar 
uma  atmosphera  húmida,  visto  que  a  ventilação  é  ahi  deficiente. 
Em  compensação  uma  desinfecção  com  acido  phenico  deverá  ser 
lá  feita  todos  os  dias,  ás  horas  habituaes  da  limpeza.  Na  coberta, 
como  nos  outros  compartimentos  do  navio,  os  ventiladores  devem 
ser  postos  sempre  que  o  tempo  chuvoso  o  não  impossibilite. 

7."  Caiar  cuidadosamente  os  corredores. 

8."  Cobrir  o  convez  da  2.^  camará  e  suas  dependências  com  um 
oleado  impermeável,  retirar  quaesquer  tapetes  ou  coxins  do  2." 
pavimento  do  navio,  limitando  o  uso  d'estes  coxins  somente  para 
o  1.0  pavimento,  isto  mesmo  devendo  ser  cuidadosamente  desinfe- 
ctados todos  os  dias. 
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9.0  O  USO  da  agua  distillada  deve  ser  preferido  ao  da  agua 
vinda  de  terra. 

10."  Sendo  reconhecido  que  a  mudança  da  temperatura  e  da 
situação  constitue  só  por  si  um  precioso  meio  de  desinfecção  e  pro- 
philaxia,  seria  de  alta  conveniência  que  os  dois  navios  fossem  al- 
ternadamente refrescar  para  qualquer  parte  de  temperatura  mais 
baixa,  e  que  melhor  coadune  com  as  exigências  do  serviço. 

11."  É  necessário  que  uma  embarcação  a  vapor  esteja  prompta 
a  ser  posta  em  serviço  dentro  d'uma  meia  hora,  afim  de  que  sendo 
reclamado  o  transporte  d'um  doente  para  o  hospital  não  fique  re- 
tardado ou  impossibilitado  de  o  fazer  por  falta  de  embarcação 
adequada. 

12."  Tornando-se  indispensável  não  prejudicar  a  cubagem,  acho 
inconveniente  encher  os  paioes  com  lenha  e  outros  objectos  pro- 
cedentes de  barris  e  caixotes  que  estiverem  pela  alfandega  e  ou- 
tros pontos  suspeitos.  Sendo  impossível  dispensar-sè  da  lenha  para 
os  usos  do  navio,  poderá  ser  reduzida  ao  restrictamente  indispen- 
sável. 

13."  Os  números  3,  4,  5,  6,  7,  9  e  10  são  applicaveis  aos  dois  na- 
vios de  guerra  surtos  n'esta  bahia. 

Benévolo  Luiz  da  Fonseca 
Medico  naval  de  2."  classe. 


Documento   K 

^ota  (Io  medico  da  ((^líndello»  ao  seu  lominaiidaiite 
sobre  providencias  de  prophilaxia  e  liygiene  urgentes 

Corveta  "Mindello,,  õ  de  Fevereiro  de  1894. 

Ao  Commando  da  Corveta  "Mindello,  —  Do  medico  da  referida. 

Hontem  ás  8  horas  da  noite  fui  chamado  para  tratar  da  praça 
4.-1  93  que  se  queixava  de  dores  abdominaes  e  suppressão  de  uri- 
nas durante  dois  dias.  Esta  praça  não  figurava  no  numero  dos  doen- 
tes d'esta  semana.  Investigado  o  caso  extranho  de  se  deixar  pas- 
sar desapercebida  durante  tanto  tempo  a  perturbação  d'uma  func- 
ção  tão  importante,  cheguei  a  conhecer  o  seguinte : 

Que  este  fogueiro  durante  o  dia,  já  desde  a  manhã  estivera 
embriagado,  que  por  isso  tivera  de  ser  substituído  no  serviço  da 
lancha  a  vapor. 

9  —  VOL.  III 
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E  attendendo  que  mesmo  na  occasião  em  que  estava  sendo 
tratado  por  mim  dava  signaes  de  embriaguez  ;  —  tudo  isto  me  leva 
a  crer  que  debaixo  da  anestesia  alcoólica  durante  largo  tempo 
tornou-se  para  elle  indifferente  tanto  a  falta  da  micção  como  tam- 
bém o  consequente  soffrimento  de  que  só  tão  tarde  se  queixou. 

Este  incidente,  que  seria  de  consequências  de  pouca  monta  em 
tempos  de  salubridade,  e  que  dá  a  nota  de  como,  atravez  da  vigi- 
lância, surgem  os  abusos,  quando  as  praças  teem  a  facilidade  de 
estar  nas  lanchas  pelo  littoral,  muito  embora  em  serviço;  —  este 
incidente,  que  felizmente  está  terminado  bem,  porque  cedeu  ao 
tratamento  durante  toda  a  noite,  parece-me  aconselhar-me  para 
pedir  providencias  severas  tendentes  a  evitar  os  abusos  d'esta 
ordem,  que  evidentemente  podem  determinar  consequências  fu- 
nestas. 

Também  cumpre-me  expor  a  esse  Commando  que  no  pavi- 
mento correspondente  á  segunda  camará  e  suas  dependências,  a 
lavagem  e  o  enxugar  a  panno  não  perfaz  as  indicações  hygienicas 
pelos  motivos  seguintes : 

1.°  Sendo  reconhecido  que  a  agua  é  o  vehiculo  dos  micróbios, 
fazendo  as  baldeações  com  agua  reduzida  ao  indispensável,  parece 
á  primeira  vista  dever  satisfazer ;  mas  assim  fica  attenuada  so- 
mente uma  cousa,  ficam  desattendidas  as  outras ;  pois  que  a  agua 
não  é  o  único  meio  da  transmissão  das  doenças.  O  próprio  ar  é  ou- 
tro. O  calor  e  humidade,  constituem  elementos  da  proliferação  dos 
germens  mórbidos. 

Ora  é  indubitável  que  a  agua  cabida  na  madeira  custa  tanto 
mais  a  seccar  quanto  maior  é  a  humidade  atmospherica.  E  a  hu- 
midade atmospherica  d'este  clima  é  a  característica  constante  da 
sua  meteorologia,  e  causa  principal  da  sua  pathologia  alarmante. 

Resulta  d'aqui  que  o  próprio  emprego  da  agua  distillada  para 
as  baldeações  como  o  fazem  alguns  navios  pelo  excellente  funda- 
mento, scientiíicamente  comprovado  (Aimaes  de  Academia  de.  Medi- 
cina do  Riu  de  Janeiro,  T.  58,  anno  92  a  93,  pag.  331)  de  que  entre  as 
condições  que  favorecem  o  desenvolvimento  do  gérmen  no  meio 
exterior,  está  também  a  saturação  do  ar  pelas  substancias  salinas, 
como  succede  nas  terras  baixas  do  littoral  —  resulta  d'aqui  que  é 
deficiente  essa  medida,  tornando-se  por  isso  indispensável  que  a 
superfície  destinada  á  limpeza  e  lavagem  se  torne  quanto  possível 
impermeável,  e  accessivel  á  rápida  seccagem. 

2°  Quando  porventura  occorra  um  caso  suspeito,  a  desinfec- 
ção se  torna  mais  praticável  pela  eliminação  do  oleado,  recurso  de 
vantagens  indiscutíveis,  porquanto  um  soalho  impregnado  de  Uqui- 
dos  suspeitos,  como  o  é  o  vomito,  a  urina  e  outros,  excreta,  resiste 
aos  meios   geraes  da  beneficiação ;  —  circumstancia  que  importa 
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attender,  tanto  mais  que  o  próprio  sublimado  corrosivo,  reputado 
um  antiseptico  mais  poderoso,  e  o  acido  phenico,  teem  fraca  acção 
contra  os  germens  da  febre  amarella.  [fíevue  de  Cours.  Scientif.  do  Ins- 
tituto Paxtenr,  de  6  de  Maio  de  1893.) 

3."  Ao  lado  d"estes  dois  motivos  apontados  cumpre-me  men- 
cionar o  terceiro.  É  reconhecida  a  influencia  da  humidade  para  pro- 
duzir manifestações  rheum atiças  com  febre.  Ora  estes  symptomas 
prestam-se  a  ser  confundidos  com  os  da  febre  amarella  no  princi- 
pio; de  modo  que  algum  infeliz  incauto,  pode,  sendo  accommettido 
da  febre,  despresar  o  seu  padecimento,  o  que  evidentemente  tem 
consequências  desastradas. 

Cumpre-me  também  expor  a  esse  Commando  que  uma  lancha 
a  vapor  é  preciso  estar  prevenida  para  immediatamente  conduzir 
os  doentes  para  o  hospital  logo  que  a  sua  necessidade  seja  reco- 
nhecida; por  motivos  seguintes: 

1."  Quanto  maior  é  a  demora  tanto  maior  a  ditficuldade  da  sua 
conducção  e  a  inutilidade  talvez  da  sua  remoção. 

2.0  As  complicações  do  estado  de  sitio  só  permittem  este  ser- 
viço durante  certas  horas. 

3.°  Os  soccorros  médicos  devem  ser  prescriptos  quanto  possí- 
vel por  um  só  medico,  e  sem  perda  de  tempo. 

4."  É  sempre  alarmante  a  conducção  espectaculosa  dos  doentes, 
o  que  é  impossível  de  se  evitar  quando  retardada  a  sua  remoção. 

5."  Já  n"uma  epidemia  aqui  occorrida  em  navios  hespanhoes, 
foi  provado  que  a  epidemia  foi  bem  combatida,  principalmente 
porque  providencias  rigorosas  foram  tomadas  para  desalojar  dos 
navios,  com  toda  a  presteza,  qualquer  doente  que  apparecesse  com 
a  mais  trivial  febre  ou  o  mais  insignificante  signal. 

Foi-me  communicado  que  o  aspecto  do  cadáver  do  medico  na- 
val Moura  Borges  nào  apresentava  os  caracteristicos  da  febre  ama- 
rella; sendo  pois  admissivel  que  além  da  febre  amarella  se  tivesse 
n'elle  dado  a  complicação  de  um  typho,  o  que  realmente  parece 
explicar  a  rapidez  fulminante  da  sua  doença,  e  alguns  pequenos 
detalhes  que  precederam  esta  fatalidade. 

Refiro-me  a  esta  circurnstancia  para  expor  a  esse  Commando 
a  conveniência  de  mandar  caiar  todos  os  alojamentos  das  duas  cor- 
vetas, preparando  a  cal  com  sublimado  corrosivo;  visto  que  se- 
gando as  investigações  feitas  em  França  e  Allemanha  íBevue  des 
Medicam.  1881  Crinon)  parece  estar  reconhecida  a  acção  combinada 
d'estes  dois  agentes  contra  estas  doenças. 

Abstenho-me  de  alongar  muito  a  exposição  das  razões  que  me 
levam  a  propor  estas  medidas,  pela  reserva  que  devo  manter  de 
certos  detalhes  e  do  segredo  medico. 

Em  vista  de  ter  apparecido  a  bordo  da  corveta  "Affonso,,  o 
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caso  de  doença  suspeita,  tornando-se  necessário  affastar  dos  na- 
vios todas  as  praças  que  por  seus  padecimentos  anteriores  consti- 
tuam um  perigo,  quer  pela  facilidade  de  serem  accommettidas,  quer 
pela  difficuldade  de  serem  tratadas;  sendo  certo  que,  se  em  outras 
condições  de  .salubridade  d'este  clima  era  tolerável  a  sua  perma- 
nência a  bordo  e  aproveitável  o  seu  serviço  para  o  estado,  não  o 
continuando  a  ser  agora,  constitue  a  sua  presença  nào  só  um  ob- 
stáculo absorvente  da  actividade  dos  mais,  mas  ainda  uma  ameaça 
grave  como  material  de  fomento  e  alimentação  da  terrível  endemia, 
sou  de  parecer  que  devem  regressar  ao  Reino  com  urgência  afim 
de  serem  presentes  á  Ex."»*  Junta  de  saúde  naval  as  seguintes 
praças;  Da  corveta  "Affonso  d' Albuquerque.:  Francisco  Simões  Pi- 
res, conductor  de  machinas  de  2."  classe,  com  um  ferimento  de 
bala  na  região  interscapular;  6."  82,  marinheiro,  com  anemia  car- 
díaca; 10.3'  267,  grumete,  com  lúpus;  15.^  173,  grumete,  com  anemia; 
5."  288  e  11.^  67,  grumetes,  com  eudocardite;  4.»  124,  fogueiro,  com 
ulcera  na  perna;  8."  42,  fogueiro,  com  lúpus.  Da  corveta  "Mindello,,: 
José  Vaz  dos  Santos,  encarregado  da  machina,  com  gastrite  chro- 
nica;  António  Epiphanio  d' Almeida,  contramestre,  com  hepatite 
alcoólica;  3.'  93,  marinheiro,  ictérico  pelo  impaludismo;  11. »  28,  ma- 
rinheiro, com  eucardite  rheumatica;  12.^  133,  chegador,  com  ane- 
mia; 5/  40,  marinheiro,  com  lúpus;  14.»  121,  grumete,  com  limphan- 

gite. 

Benévolo  Luiz  da  Fonseca 

Medico  naval  de  2.^  classe 


Documeiíto   L 

Tele^ramina  do  coiiimaiidanle  da  «Mindello» 
ao  conselho  do  alniiranlado  sobre  vários  assumptos 

Rio  de  Janeiro,  6  de  Fevereiro  1894. 

Mandarei  seguir  no  primeiro  paquete  sete  doentes  corveta 
"Mindello,.,  inclusivamente  machinista  Santos,  contra-mestre;  além 
d'isso  8  corveta  ^Affonso  d^Albuquerque,. —Fogão  corveta  "Min- 
dello.  quasi  ser  completamente  inútil,  poderá  durar  três  mezes. 
E'  da  maior  urgência  deve  regressar  immediatamente.  -  Pedir  in- 
strucções  com  urgência.— Mandarei  fazer  um  contracto  medico  bra- 
zileiro  corveta  -Affonso  dAlbuquerque,,.— Já  foi  recebida  remessa 
de  mantimentos  demorada  alfandega;  soffreu  importantes  ava- 
rias. 

Castilho. 
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Documento   3T 

Proclamação  do  coniniando  das  forcas  revoKosas  aos  brazíleíros 

A  victoria  da  Revolução 

BrazileirosI  A  revolução  triumpha  !  As  ultimas  noticias  do  Sul 
affirmam-nos  a  toda  a  luz  da  verdade  qne  desde  22  do  p.  p.  acha- 
vam-se  na  capital  do  Paraná  o  glorioso  almirante  Custodio  de  Mello 
e  o  inclyto  Gumersindo  Saraiva,  onde  foram  recebidos  no  meio  do 
mais  delirante  enthusiasmo  e  das  mais  vivas  acclamaçues  popula- 
res.— Os  dois  immortaee  guerreiros  intimaram  d'ahi  ao  marechal 
Floriano  a  render-se,  evitando  mais  derramamento  de  sangue  bra- 
zileiro,  visto  como  a  sua  derrota  será  inevitável  e  fatal,  pois  uma 
grande  columna  federalista,  forte  de  dez  mil  homens,  já  occupa 
todo  o  valle  do  Itararé,  de  onde  marcharia  sobre  S.  Paulo  e  Santos 
que  seriam  tomados  sem  resistência,  após  o  que  desceria  a  pôr 
cerco  n'e3ta  capital. —  O  marechal  Floriano  não  respondeu ;  quando 
t'entou  fazer  as  communicações  telegraphicas  para  aquelle  estado, 
já  se  achavam  cortadas.—  A  esquadra  que  opera  lá  fora  no  mar, 
depois  da  acquisição  de  três  couraçados  de  l.-"*  classe,  acha-se 
assim  organisada :  1.^  divisão  —  navio-chefe,  com  o  almirante 
Mello  a  bordo,  couraçado  -Libertador,,  (ex-^almirante  Cochrane,), 
couraçado  -Brazil,,  (ex--almirante  Brown.),  cruzador  "Republica,., 
de  1.^  classe,  cruzador  "Santa  Catharina,,  de  1.»  classe,  duas  tor- 
pedeiras de  alto  mar  e  três  paquetes  do  commercio  armados  em 
cruzadores.  Esta  divisão  deverá  sahir,  até  31  do  corrente,  do  porto 
de  Paranaguá  em  direcção  ás  nossas  aguas. —  2."  divisão  —  navio- 
chefe,  o  couraçado  -Seis  de  Setembro,.,  com  o  pavilhão  do  com- 
mandante  Lorena  guardando  o  littoral  de  Paraná  e  S.  Paulo,  mais 
dois  vapores  armados  em  guerra,  um  aviso  de  aço  que  tem  21 
milhas  de  marcha,#.  duas  torpedeiras  de  rio,  e  dois  rebocadores  de 
aço. —  3.^  divisão  —  navio-chefe,  cruzador  de  1."  classe,  couraçado 
a  lume  d'agua  "Rio  Grande  do  SuL,  sob  as  ordens  do  capitão  de 
mar  e  guerra  Lara,  quatro  vapores  armados  em  guerra,  três  rebo- 
cadores de  aço,  torpedeira  -Iguatemy..  e  mais  uma  pequena  torpe- 
deira,  muito  poderosa,  construcção  russa,  do  systema  Pappock.— 
A  primeira  d'estas  divisões  é  a  que  terá  de  atacar  e  deixar  anni- 
quilada  por  completo  a  esquadra  do  governo,  logo  que  esta  appa- 
reça  em  demanda  da  barra,  fazendo  após  isso  a  sua  entrada  em  a 
nossa  bella  bahia  de  Guanabara.  Espera-se  que  esta  grande  bata- 
lha se  oífereça  até  10  de  fevereiro  próximo ;  por  esse  tempo  já  o 
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exercito  federalista  achar-se-ha  ás  portas  d'esta  capital.  A  tyran- 
nia  baqueará  então  para  sempre  em  nossa  cara  pátria. —  Brazilei- 
ros  !  Preparemo-nos  para  o  dia  faustoso  da  reconquista  da  nossa 
liberdade  ! 

Viva  a  Republica  ! 

Viva  a  Esquadra  Libertadora  ! 

Viva  o  Exercito  Federalista  ! 

Viva  o  Povo  Brazileiro  ! 

Viva  a  Liberdade ! 

Ilha  das  Cobras.  27-1-94. 


Docamento    N 

Telegrainnia  do  commandanlc  du  "Mindello,' 
ao  conselho  do  aliiiiraiilado  sohre  vários  assiiniplos 

Rio  de  Janeiro,  8  de  Fevereiro  de  1894. 

"Seis  doentes  ambos  navios  febre  amarella  hospital. — Decreto 
com  data  de  hontem  proceder  á  eleição  para  deputados,  senado,* 
presidente  da  republica,  1  março.— Governo  fazer  apprehensão  ou- 
tra lancha  portugueza  suspeita  connivencia  revoltosos,  apesar  de 
marinheiro  meu  ;  é  infundada  a  supposição.  Pedir  instrucções  com 
urgência,,. 

Castilho. 


Documento   O 

Nolas  do  comniandanle  da  ".Afloiiso,,  ao  da  "}lindello,, 
dando  coiila  do  apresamenlo  da  lancha  "Oleslina., 

Ao  Commando  da  corveta  "Mindello^.— Do  Commando  da  cor- 
veta "Affonso  de  Albuquerque^. 

Rio  de  Janeiro,  8  de  Fevereirode  1894. 

Communica-se  a  esse  Commando  o  seguinte:  Hoje  pela  1  h.  e 
30  m.  (p.  m.)  foi  detido  pela  policia  em  terra  o  2."  marinheiro  10.» 
104j640  António  Domingos  que  andava  de  serviço  na  lancha  a  va- 


DOCUMENTOS  139 

por  "Celestina,  a  qual  como  de  costume  se  empregava  na  descarga 
de  alguns  navios  mercantes.  Pelas  5  h.  e  30  m.  (a.  m.)  sahiu  a  lan- 
cha "Celestina,  com  o  referido  marinheiro  para  continuar  o  traba- 
lho de  que  se  achava  encarregado,  seguindo  para  isso  para  as  do- 
cas chamadas  do  Maia,  onde  pegou  de  reboque  n'uma  catraia,  que 
foi  conduzida  para  bordo  d'uma  barca  ingleza,  onde  a  deixou  indo 
buscar  uma  outra  catraia  carregada  a  bordo  d'outra  barca,  que  foi 
conduzida  para  as  docas.  Em  seguida  a  lancha  largou  de  novo 
para  bordo  da  barca  ingleza,  onde  pegou  n'outra  catraia,  passando 
a  bordo  d'um  patacho  sueco,  d'onde  levou  outra  catraia.  Ambas  as 
catraias  iam  carregadas  e  foram  conduzidas  para  as  referidas  do- 
cas. 

Não  havendo  mais  serviço  determinado,  foi  a  lancha  ao  cães 
da  Harmonia  receber  ordens.  N'essa  occasião  saltaram  dentro 
d'ella  3  individues  á  paisana  que  disseram  ao  2.o  marinheiro  10.» 
104  que  tomasse  conta  da  lancha,  pois  a  guarnição  estava  presa. 
Ali  ficou  a  praça  até  que  appareceu  um  dos  indivíduos  á  paisana 
que  lhe  disse  que  também  estava  preso,  fazendo-o  saltar  em  terra  e 
entregando-o  ao  alferes  commandante  da  força  ali  estacionada.  Em 
seguida  foi  acompanhado  pelo  mesmo  individuo  á  paisana  para  o 
quartel  da  policia,  onde  ficou  até  que  foi  reclamado  pelo  official 
que  para  esse  fim  tinha  ido  a  terra. 

Cumpre-me  mais  accrescentar  que  o  2.°  marinheiro  10. '"'{104  é 
praça  bem  comportada  e  cumpridora  das  ordens  que  recebe,  sendo 
elle  que  desde  o  principio  tem  andado  de  serviço  na  lancha  "Ce- 
lestina,, não  constando  que  hoje  ou  em  qualquer  outro  dia,  tenha 
a  lancha  atracado  a  qualquer  navio  que  não  seja  mercante  e  em 
descarga. 

Francisco  de  Pavia  Tevês. 
Capitão  de  fragata,  commandante 


Docimnento    F* 

Nota  do  conselho  do  almiraiitado 
ao  cominaiidaiite  da  «Níndello»  sobre  a  sua  opportuna  retirada 

Da  Secretaria  do  Conselho  do  Almirantado.  Ao  Commando  da 
Corveta  "Mindello,,,  Rio  de  Janeiro. 

Lisboa  3  de  Fevereiro  de  189-1. 

De   ordem   do  Conselho  do  Almirantado  accuso  a  recepção  da 
nota  sob  o  n.°  5  de  10  do  corrente. 


UO  NOTA  N.°  35 

Sobre  a  parte  da  mesma  nota  em  que  esse  commando  allude 
ao  estado  do  navio  e  ao  tempo  de  estação  do  seu  pessoal  encarrega- 
me  o  mesmo  conselho  de  communicar  que  pela  2.*  repartição  d'esta 
secretaria  se  vão  expedir  as  necessárias  ordens  para  serem  satis- 
feitas de  prompto  todas  as  requisições  das  duas  corvetas  sob  o  seu 
commando  e  para  serem  para  ahi  enviados  os  toldos  de  que  carece 
a  corveta  "Mindello»  ;  e  ç?<c  apesar  de  muito  convir  aos  interesses 
do  pais  que  V.  JEr.^  nhi  pudesse  permanecer  até  final  resolução  da 
lucta  fratricida  em  que  se  acha  empenhada  a  republica  hrazileira, 
O  conselho  attendendo  ao  longo  tempo  de  serviço  de  estação  de 
quasi  todo  o  pessoal  e  ao  estado  do  navio,  já  tinha  assentado  que 
se  tornava  indispensável  mandar  recolher  a  Lisboa  a  corveta  «Min- 
dello»  antes  do  começo  do  verão  substituindo-a  se  possível  fôr,  por 
outro  navio  se  as  circumstancias  ainda  então  o  exigirem. 

Accresce  agora  ás  razões  apontadas  o  estado  de  saúde  de  "V. 
Ex-*  não  lhe  permittir  ter  ahi  muita  mais  demora. 

N'este  sentido,  pois,  serão  opportunamente  dadas  ordens  a 
V.  Ex.« 

O  conselho  quer  que  eu  diga,  por  esta  occasião,  a  V.  Ex.»  que 
tem  na  maior  consideração  os  distinctos  e  importantes  serviços 
prestados  por  V.  Ex.^  durante  a  sua  longa  e  difficil  commissão, 
especialmente  pelos  prestados  durante  o  bloqueio  da  costa  do  Da- 
homey  como  pelos  prestados  agora  durante  a  permanência  d'esse 
navio  na  bahia  do  Rio  de  Janeiro  em  que  o  procedimento  de  V.  Ex.» 
se  tem  tornado  digno  do  maior  louvor. 

Pelo  secretario 
Carlos  Ernesto  G.  Teixeira. 
Capitão-tenente 


Documento  <^ 

Nota  do  Conselho  do  Almiraiitado  ao  comniandanle  da  corvela 
«Níndcllo»  approvando  todo  o  sen  procedimento  e  lou- 
vando-o  calorosamente. 

Lisboa,  4  de  Fevereiro  de  1894. 

Da  secretaria  do  conselho  do  Almirantado,  ao  commando  da 
Corveta  "Mindello»,  Rio  de  Janeiro. 

O  Conselho  do  Almirantado  ao  qual  foi  presente  a  nota  d'esse 
commando  sob  o  n."  2  de  1  do  corrente  mez,  encarrega-mede  com- 
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municar  que  approvou  plenamente  a  deliberação  tomada  por  V. 
Ex."  de  recolher  a  bordo  d'esse  navio  os  três  tripulantes  portugue- 
zes  do  vapor  "Parahyba,,,  como  tem  approvado  todos  os  actos  de 
V.  Ex.a  durante  toda  a  commissão  da  corveta  "Mindello»  desde  a 
sua  sabida  do  Tejo. 

Por  esta  occasião,  quer  o  mesmo  conselho  que  eu  diga  a  V.  Ex.=' 
que  muito  conviria  separar  a  narrativa  dos  acontecimentos  que  se 
estão  dando  n'essa  capital  dos  assumptos  de  serviço  que  deman- 
dem uma  prompta  resolução. 

As  narrativas  são  pela  sua  natureza  de  caracter  reservado» 
e  tão  importantes  as  tem  considerado  o  conselho  que  de  todas  tem 
dado  conhecimento  immediato  ao  Ministério  dos  Negócios  Estran- 
geiros, resultando  talvez  da  pressa  de  enviar  para  ali  os  relatórios 
o  não  terem  tido  resposta  alguns  outros  assumptos  que  nos  mes- 
mos relatórios  são  tratados  e  que  certamente  teriam  sido  respon- 
didos se  tivessem  sido  objecto  de  outras  notas. 

Por  ultimo  encarrega -me  ainda  o  conselho  de  manifestar  a  V. 
Ex."  que  tem  considerado  e  considera  o  seu  procedimento  na  espi- 
nhosa commissão  que  ora  está  desempenhando  como  muito  cor- 
recto e  intelligente,  patriótico  e  portanto  digno  de  uma  importante 
recompensa  por  parte  do  Governo  de  Sua  Magestade. 

Pelo  secretario, 
Carlos  Ernesto  G.  Teixeira. 
Capitão  tenente. 


Documento  IS 

Carla  do  comoiandante  da  «Níndello»  ao  aluiíraníe  americano 
sobre  assumptos  de  serviço 

Rio  de  Janeiro,  31''  January  1894. 
Dear  admirai  Benham. 

You  must  certainly  have  received  from  admirai  Saldanha  da 
Oamahis  circular  note  to  ali  the  toreign  Sénior  Naval  Commanders 
about  the  contingencies  of  a  possible  bombardment  of  the  city  of 
PJo  de  Janeiro.  Should  you  require  a  translation  of  said  document, 
you  have  but  to  send  one  of  your  youngsters  to  me,  and  he  shall 
write  it  under  my  dictation. 

lexpect  that  circular  note  shall  cause  a  new  meeting  of  our  con- 
ference  to  be  held,  as  it  contains  some  few  assertions  which  we 
ougth  not  to  allow  to  pass  unnoticed. 


U2  NOTA  N."^  3r) 

I  read  in  some  of  yesterday  's  papers  the  substance  of  a  letter 
apparently  written  by  you  to  the  minister  of  War  of  the  Federai 
Government.  It  is  a  very  important  document  a  copy  of  which  I 
would  lilíe  to  forward  to  the  admiralty  in  Lisbon.  It  apears  to  me 
howeverthat  the  said  letter  is  not  complete,  as  itdoes  not  state  that 
the  american  vessel  has  actually  gone  alongside  the  city  whaves.  I 
would  therefore  request  that  you  be  so  kind  as  to  let  me  liave  an 
english  copy  of  your  letter  it  you  see  no  objection  to  it 

My  leg  is  decidedly  improving,  and  I  hope  to  be  ali  right 
again  in  a  few  days  more 

With  kind  regards 
Believe  me,  dear  admirai  Benham, 
yours  very  sincerely 

Augusto  de  Castilho. 


I>ooii mento  S 

('strta  do  iiliiiiraníe  anierícaiio  Benham 
ao  cominandanle  da  «Mindello»  sohie  assiniiplos  de  serviço 

Flagship    «San  Francisco,,.— Rio  de  Janeiro,  February  2<i  1894. 

Dear  captam   Castilho 

Please  accept  my  cordial  thanks  for  your  very  kind  offer  to 
translate  da  Gama  's  circular.  I  shall  not  trouble  you  just  now  as 
an  officer  has  lately  joined  this  ship  who  understands  Portuguese 
well  enough  to  give  me  a  clear  idea  of  the  sense  of  the  document. 
Later  however,  I  shall  bc  glad  to  avail  myself  of  your  ofter  in  order 
to  obtain  an  accurate  translation  for  the  Navy  Department. 

The  circular  was  laid  before  the  conference  at  its  last  meeting 
but  not  acted  upon,  most  of  the  members  being  desiro  s  to  consult 
their  ministers  beÇpre  replying. 

There  appears  to  be  very  little  for  us  to  do  in  the  matter,  ex- 
cept,  perhaps,  to  stand  out  for  she  forty  eight  hours  clause,  the 
guarantee  of  protection  having  been  already  withdrawn.  It  seems 
to  me  that  da  Gama  should  have  been  notified  when  this  action 
was  taken  in  order  that  he  might  attack  the  city  batteries  —  if 
he  so  desired—  before  they  became  too  strong  for  him. 
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You  have  probably  seen  that  the  letter  which  was  published 
in  the  Tempo,  purporting  to  h^ve  come  from  me,  was  disavowed 
yesterday.  If  you  wish  I  will  gladly  give  you  a  copy  of  the  one  I 
sent  to  the  officer  commanding  the  detences  of  Rio,  but  it  is  of  such 
an  innocent  character  that  I  believe  you  woald  not  care  for  it. 

I  am  very  glad  to  hear  of  your  steady  improvement  and  hope 
to  have  the  pleasure  of  seeing  you  with  us  again  in  a  few  days. 

Believe  me 
yours  very  sincerely 

A.  E.  K.  Benliam. 


Rio  de  Janeiro,  20  de  Fevereiro  de  1891 

Ao  Conselho  do  Almirantado 

1."  Repartu^ão 

Do  cominando  da  corveta  «Mindello.» 


Suiiimario:  —  Descrip(;rio  do  combato  da  Arma(,-ao ;  as  viclimas;  fori- 
iriciitos  do  alriiiranle  Saldanha. —  Soccorros  módicos  cslrangeiros 
ao  hospital  do  sangu(!;  al)stoii(;rio  portu^^ijoza  (;  s(!us  motivos.  — Po- 
do-so  um  medico  aogov(!ri)0  hraziloiro  para  acorvcíta  «AIVoíiso  d'AI- 
l)iiqiJorquo»,  o  qual  (t  posto  á  nossa  disposição.  — Inslrucgõos  para  o 
sorviço  módico  dos  dois  navios. — Instrucções  de  Lisboa  ácorca  da 
lancha  «Colostina»;  oxi)licaçõoR.  —  Considerações  (pie  vCíJirn  a  propó- 
sito sobre  o  cotiHicto  do  almirante  americano.  —  A  policia  [xuIí;  a 
comparência  do  uma  prar-a  da  «AlVoriso»  para  avorií,Mja(;õos,  mas  o 
commandanle  da  «Mindello»  nTio  deíon!  o  pedido. —  Animncia-so  de 
Lisboa  a  iíla  fio  novo  oncarrtsííado  do  Nof(ocios  ílomb;  d(!  I*araty  e 
dão-se  ao  commandanle  da  «Mindollo»  instruf;ções  restriclivas  para 
as  suas  rolaçõ(!S  do  dependência  com  elle  (íin  todos  os  no;/ocios. 
Considerações  largas  sobre  o  caso.  —  í)  commandante  da  "Mindello.. 
pede  a  exoneração,  a  qual  IIm;  «j  negada. —  Appolla-so  em  vão  para 
o  caracter  do  ministro  da  marinha.—  A  fobro  ainarella;  sua  horro- 
rosa propagação. — Boatos.-  <»^  t-spccnhidorcs.  — .Vloviínonlos  da  es 
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quadra  legal.— Estado  decadente  da  esquadra  revoltosa.— Reina  o 
terror  no  Rio,  mas  as  eleições  vão  realisar-se.— O  estado  de  sitio 
—  Indi8"it;i-se  o  dr.  Prudente  de  Moraes  como  provável  futuro  presi- 
dente.—Chegada  do  novo  comniandnnte  da  estação  navaihritaunica. 
— Boletim  oíTicial  á  esquadra  revoltosa  sobre  o  combate  da  Arma- 
ção.— Vinda  do  novo  cruzador  legal  «Nictheroy.)  á  barra  do  Rio  c 
volta  para  a  Bahia. 

Dizia  eu  no  fim  da  minha  u'tima  nota,  que  na  madrugada 
de  9  havia  sido  pelos  revoltosos  retomada  a  ponta  da  Armação, 
onde  existiram  os  grandes  depósitos  de  artilheria  naval  e  ma- 
terial de  guerra.  Esle  deposito,  que  esteve  logo  desde  o  prin- 
cipio da  revolta  no  poder  dos  revoltosos,  e  d'onde  elles  tira- 
ram muita  artillieria  para  armarem  os  navios  mercantes,  que 
converteram  em  cruzadores,  foi  mais  tarde  tomado  pelas  for- 
ças do  governo,  soffreu  mais  de  uQi  grande  incêndio  parcial 
com  vistosas  explosões  de  fachos  de  signaes  e  outros  artigos 
pyrotechnicos,  foi  alvo  de  muitos  bombardeamentos,  etc.  Ape- 
sar de  tantos  desastres,  e  de  estar  reduzido  quasi  a  um  mon- 
tão de  ruínas,  com  poucos  artigos  cubicáveis,  tem  ainda  a  im- 
portância estratégica  que  lhe  dá  o  morro  que  lhe  está  a  ca- 
valleiro,  e  que  muito  pode  incommodar  as  ilhas  de  Mocangué, 
Vianna,  Velha,  etc. 

O  ataque  á  Armação  foi  dirigido  pelo  almirante  Saldanha 
da  Gama  em  pessoa,  com  uma  porção  de  marinheiros  em  laa- 
chas  a  vapor,  protegidas  de  longe  por  alguns  dos  navios  da 
esquadra.  O  desembarque  realisou-se  ainda  de  noite,  furtiva- 
mente, e  sem  opposição  da  guarnição  da  gente  do  governo, 
que  parece  eslava  toda  adormecida.  Foi  então  que  come»}ou  o 
combale,  em  grande  parte  corpo  a  corpo,  e  a  arma  branca, 
entrando  mais  tarde  em  acção  a  fuzilaria  e  a  artilheria,  logo 
que  o  general  Argollo  teve  tempo  de  fazer  reunir  as  suas  tro- 
pas, para  se  oppor  á  invasão  vinda  do  lado  do  mar. 

Dizem  uns  que  o  almirante  pretendia  apenas  destruir  a  ba- 
teria da  Armação,  que  o  estava  todos  os  dias  incommodando 
muito.  Dizem  outros  porém,  que  elle  queria  tomar  e  occupar 
a  cidade  de  Nictheroy,  expulsando  d'ella  as  tropas  governamen- 
taes.  Referiu  mesmo  um  periódico  ter  sido  dito  por  um  ma  ri- 
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nheiro  prisioneiro  que  o  almirante  Saldanha  da  Gama  tencio- 
nava almoçar  na  Armação  e  jantar  em  Nictheroy  f  A  verdade 
só  mais  tarde  se  saberá. 

O  que  se  sabe  ao  certo  é  que  os  marinheiros  destroçaram 
a  bateria,  desmontaram  algumas  peças,  tiraram  as  culatras  de 
outras,  e  chegaram  mesmo  a  levar  uma  ou  duas  metralhado- 
ras, e  munições.  No  dia  seguinte  porém,  o  governo  tinha,  em 
grande  parte  pelo  menos,  restabelecido  a  ordem,  remontado  a 
artilheria,  recomeçando  logo  algumas  das  peças  a  troar  contra 
a  esquadra  1 

A  mortandacde  foi  muito  grande  de  parte  a  parte,  havendo 
quem  mencione  o  numero  de  50  para  os  mortos  da  esquadra 
e  mais  do  dobro  para  os  de  terra.  O  numero  de  feridos  é  in- 
comparavelmente maior.  O  próprio  almirante  recebeu  Ires  fe- 
rimentos, dos  quaes  um  em  uma  perna,  outro  no  peito,  e  um 
no  pescoço  perto  da  columna  vertebral,  e  que,  com  um  desvio 
de  2  ou  '^  millimelros,  podia  ter  sido  fatal.  O  seu  estado  não  é 
porém  considerado  grave. 

Vários  commandaotes  superiores  de  outras  nações,  man- 
daram, depois  d'este  combate,  os  seus  médicos  á  ilha  das  En- 
xadas para  prestar  os  seus  .soccorros  aos  feridos  da  esquadra 
brazileira.  Sei  que  o  almirante  Saldanha  da  Gama  reparou  que 
eu  não  tivesse  mandado  o  meu  medico,  e  preciso  de  explicar 
aqui  os  motivos  que  me  impediram  de  o  fazer,  não  para  me 
justificar,  porque  não  tenho  em  rigor  obrigação  d'isso,  mas 
para  que  se  me  não  attribuam  intuitos  menos  humanitários  do 
que  aquelles  que  animam  o  meu  coração. 

Logo  que  o  almirante  Saldanha  da  Gama  transferiu  para  a 
ilha  das  Enxadas  o  hospital  de  sangue,  pediu-me  o  meu  me- 
dico licença  para  offerecer  os  seus  serviços  ao  dito  hospital. 
Não  achei  inconveniente  n'isso,  sobretudo  por  não  se  ter  ainda 
o  almirante  declarado  revoltoso,  e  por  saber  que  outros  mé- 
dicos, da  esquadra  ingleza  pelo  menos,  ali  iam  praticar.  O  meu 
medico  fez  o  seu  offerecimento  em  2  de  outubro;  e  no  dia  4 
respondia  o  almirante  agradecendo  e  não  acceitando,  dizendo 
comtudo  que,  se  pelo  accumulo  de  serviço,  ou  por  outra  qual- 
quer circumstancia,  fôr  de  mister  esse  auxilio,  tão  gracioso  quão 
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espontaneamente  offerecido,  acredite  V.  Ex.""  que  será  V.  Ex.^  o 
primeiro  a  quem,  hei-de  recorrer. 

Mais  tarde  o  almirante  declarou-se  revoltoso,  e  portanto 
entendi  dever  interromper  com  elle  todas  as  relações  minhas 
e  dos  officiaes,  prohibindo-lhes  que  continuassem  a  visitar  a 
ilha  das  Enxadas.  Devo  dizer  n'este  logar,  —  como  informação 
subsidiaria  e  não  como  censura,  porque  as  opiniões  são  livres 
—  que  os  oíliciaes  nossos  e  de  outros  navios  estrangeiros  não 
occultam  as  suas  sympalhias  pela  causa  da  revolta.  E'  isto  em 
grande  parte  devido  ao  espirito  de  camaradagem,  e  talvez  tam- 
bém á  affeição  pessoal  que  a  todos  inspirava  o  almirante  Sal- 
danha, que  com  todos  os  estrangeiros,  e  especialmente  com  os 
Portuguezes,  convivia  estreitamente. 

Desde  que  o  almirante  se  declarou  revoltoso,  e  que  ficàoQOS 
assim  separados,  é  claro  que  o  meu  medico  nunca  mais  visi- 
tou o  hospital  de  sangue,  tanto  mais  que  o  almirante  nunca 
soUicilou  os  seus  serviços,  como  proraelteu  que  o  faria.  Além 
d'isso,  era  notório  que  ao  serviço  d'aquelle  hospital  havia  vários 
médicos  da  Armada,  incluindo  o  chefe  da  classe  que  é  o  dis- 
tincto  medico  José  Pereira  Guimarães,  com  a  patente  de  contra- 
almirante,  e  muitos  médicos  civis  voluntários.  E  como  nós  Por- 
tuguezes  temos  sempre  sido  considerados  suspeitos  para  a 
malévola  gente  da  terra,  muito  maiores  cautellas  preciso  eu  ler 
para  não  expor  a  nossa  reputação  a  justas  criticas.  Não  basta 
que  a  mulher  de  César  seja  honrada :  é  também  necessário 
que  o  pareça.  E  finalmente  como  eu  teoho  estado,  e  continuo 
doente  em  terra  em  rigoroso  tratamento,  não  soube,  nem  podia 
saber,  o  que  a  tal  respeito  havia  sido  decidido  individual  ou 
collectivamente  pelos  outros  commandantes  estrangeiros. 

São  estas  as  razões  de  relações  externas  que  me  impedi- 
ram de  mandar  á  ilha  das  Enxadas  o  medico  da  «Mindellu». 
Ha  porém  inda  as  razões  de  serviço  interno  dos  nossos  navios, 
que  diíTicultariam  esse  accresciaco  de  trabalho,  não  obstante 
voluntário.  O  meu  medico  tem  que  passar  a  visita  aos  dois  na- 
vios, inspeccionar  amiudadas  vezes  os  seus  diversos  alojamen- 
tos, presidir  às  beneficiações  e  desinfecções  geraes  e  especiaes, 
passar  as  baixas  para  o  hospital,  visitar  ali  os  doentes  uns  dias 
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por  outros,  examinal-os  quando  teem  alia  para  lhes  prescrever 
as  convalescenças,  etc,  ele.  Tem  tido  lambem  que  visitar  o 
vapor  «Cidade  do  Porlo»  que  está  sob  minha  protecção;  e  já 
teve  mesmo  que  mandar  lançar  ao  mar,  mediante  o  respectivo 
termo  de  inutilisação,  uma  porção  de  carne  secca  avariada  do 
seu  carregamento.  Com  tal  serviço  pesadissimo  não  ficam  mui- 
tos ócios  para  occupaçues  estranhas,  as  qnaes  teriam  mais  a 
feição  de  mera  ostentação  do  que  a  de  imperiosa  necessidade 
determinada  por  senlimenlos  humanitários.  Fica  assim  expli- 
cado o  meu  procedimento,  o  qual  espero  merecerá  a  approva- 
ção  d'essa  secretaria. 

A  falta  de  um  medico  na  corveta  «Afíonso  d'Albuquerque» 
estava  sendo  muito  sensível,  não  ^ó  por  ficar  o  serviço  todo 
dos  dois  navios  pesando  sobre  um  só  medi*o,  como  também 
por  ser  a  elle  pouco  conhecido  o  diagnostico  e  tratamento  da 
febre  amarella,  o  que  aliás  não  é  para  admirar.  Em  consequên- 
cia d'isso,  officiei  em  7  ao  encarregado  de  negócios,  pedindo- 
Ihe  que  obtivesse  do  governo  brazileiro  um  medico  da  armada 
ou  do  exercito  para  servir  interinamente  na  corveta.  Pareceu-: 
mepreferiveleslealvilre,  a  lerdeconlraclar  um  medico  civil,  os 
qnaes  agora  seriam  difficeis  de  obter  e  exigiriam  elevada  re- 
tribuição. O  encarregado  de  negócios  respondeu  como  <;onsla 
do  Doe.  A. 

Em  16  apresentou-se  o  medico  naval  dr.  Saturnino  de  Car- 
valho, com  a  graduação  de  1.°  Tenente  (Doe.  B),  mandando-o 
eu  no  dia  seguinte  apresentar  a  bordo  da  corveta  «Affonso 
(TAlbuquerque»  e  lavrando  uma  ordem  aos  dois  navios  para 
reger  o  serviço  medico  a  bordo.  Pareceu-me  necessário  escre- 
vel-a  assim,  para  evitar  possiveis  conflictos  por  causa  das  dif- 
ferenças  nos  galões,  e  da  impossibilidade  de  ficar  o  medico  da 
'«Mindello»  subordinado  ao  brazileiro  nem  este  áquelle.  É  cada 
um  independente  a  seu  bordo,  mas  as  funcções  da  junta  de 
saúde  só  compelem  ao  portuguez.  Espero  que  essa  secretaria 
concordará  com  o  meu  modo  de  proceder. 

O  incidente  com  a  lancha  a  vspor  «Celestinas,  a  que  me 
referi  na  passada  nola  n.°  35  de  9  do  corrente,  e  no  meu  te- 
legramma  de  8,  está  ainda  por  liquidar.  Essa  secretaria  res- 
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pondeu  me  com  o  seu  telegramma  de  9,  (Doe.  C),  o  qual  não 
está  bastante  claro,  mas  mostra  que  o  governo  entende  de- 
ver empregar  eu  a  força  para  rehaver  a  lancha  appreheo- 
dida.  Concordo  sempre  em  principio  com  esse  modo  de 
proceder,  quando  se  Irala  de  um  desaggravo  nacional,  mas  nas 
presentes  circumstancias  lemos  qu^  ser  excessivamente  caute- 
losos. A  lancha  «Celestina»  não  está  rigorosamente  nas  condi- 
ções de  uma  embarcação  do  navio,  posto  esteja  sob  a  nossa 
protecção  e  vigilância.  Pareceu  me  portanto  que  não  deveria 
ser  demasiadamente  precipitado  pedindo  a  cooperação  dos  ou- 
tros commandantes  estrangeiros  pai"a  uma  acção  de  força,  e 
achei  preferível  tentar  resolver  a  questão  com  o  auxilio  apenas 
do  nosso  encarregado  de  nego -los  e  por  meios  diplumalicos. 

Diiigi-me  portanto  áquelle  diplomata  com  o  meu  oiririo  n  ° 
36  de  10  (Doe.  D),  deilhe  conhecimento  das  iiistrucções  d'essa 
secretaria,  e  pedi-lhe  que  solicitasse  do  governo  brazileiro  a 
entrega  da  lancha  «Celestina»  com  o  que  eu  me  julgaria  satis- 
feito. O  governo  pode  enirelnuto  averiguar,  se  sim  ou  não  a 
tripulação  d'aquella  embarcação  é  culpada  de  qualquer  falta. 
O  encarregado  de  negócios  ainda  me  não  respondeu  sobre  este 
ponto,  e  não  é  tarde  para  o  fazer,  se  attendermos  á  distancia 
a  que  elle  está  da  secretaria  das  relações  Exteriores,  e  ao  pe- 
sado serviço  que  esla  deve  ter  na  presente  conjunctura. 

Ainda  sobre  a  conveniência  de  sermos  muito  cautelosos 
antes  de  adoptarmos  um  procedim^ento  violento,  devo  dizer 
que,  não  ob: '  'n'p  o  acto  de  força  praticado  pelo  almiran'e  Ben- 
ham  da  esquadra  americana  ter  sido  dirigido  contra  a  es- 
quadra revoltada,  nem  por  isso  foi  mt^nos  sentido  pela  popu- 
lação brazileira  em  geral,  que  no  seu  coração  brazileiro  sentiu 
o  insulto  feito  a  patrícios  seus,  embora  militando  em  adverso 
partido.  E  tanto  assim  é,  que  as  snbscripções  que  diariamente 
appareciam  nos  jornaes,  para  dar  uma  demonstração  de  sym- 
palhia  á  esquadra  americana,  em  consequência  da  demissão 
dada  ao  almirante  Stanton  pelo  seu  governo,  motivada  na  salva 
por  elle  dada  ao  almirante  Custodio  de  Mello,  —  essas  subscri- 
pções  foram  repentinamente  retiradas,  e  o  motivo  que  as  di- 
ctava  cahiu  no  olvido  I   E  note-se  que  a  grande  nação  norte- 
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americana,  é  por  muitos  e  ponderosos  motivos  o  paiz  eslran- 
geiro  que  mais  syrupaltiias  inspira  ao  Biazil,  e  de  cujo  auxilio 
material,  ou  alliança  poitica  e  commercial,  mais  elle  pode  care- 
cer. 

Ora  se  os  Americanos  foram  assim,  na  sua  justa  desaffn»nta 
contra  o  almirante  revoltado  Saldanha  da  Gama,  tão  friamente 
apreciados  [tela  população  do  Rio  de  Janeiro,  calcule-se  como 
nós  seriamos  stigmatisados  por  essa  mesma  população  que  tão 
mal  nos  quer,  que  desvirtua  qualquer  acto  nosso,  que  nos 
calumnia  diariamente,  e  que  estimaria  aproveitar  qualquer 
substancial  [trelexto  para  nos  atacar  na  sua  imprensa,  e  mes- 
mo para  recorrer  a  represálias,  se  nós  empiegassemos  a  força 
armada  para  rehaver  a  lancba  «Celestina». 

Em  vista  do  que  fica  exposto,  e  sem  por  forma  alguma 
desattender  as  indicações  que  me  sãa  dadas  no  citado  lele- 
graumia  de  9  do  corrente,  acho  que  é  mais  prudente  usarmos 
de  toda  a  possível  longanimidade,  esgotando  todos  os  esforços 
diplomáticos  de  suasória  conciliação,  antes  de  recorrermos  a 
meios  extremos.  Aguardemos  portanto  a  resposta  do  governo 
brazileiro  sobre  tão  delicado  assumpto  para  depois  vermos  o 
que  DOS  cumpre  fazer. 

Em  1:2  do  corrente  recebi  o  otFicio  do  encarregado  do  Con- 
sulado Geral  de  Portugal  (Doe.  E),  cobrindo  copia  de  outro  do 
coronel  chefe  da  policia  (Doe.  F)  pedindo-me  que  mandasse 
apresentar  na  repartição  de  policia  o  marinheiro  da  Armada 
António  Domingos  que  andava  na  lancha  «Celestina»  afim  de 
que  elle  depuzesse  em  um  inquérito  scbre  crime  politico. 

Tendo  esse  marinheiro  sido  já  victima  de  um  procedimento 
violento  por  parte  das  auctoridades  policiaes,  como  foi  narrado 
na  minha  anterior  nota,  entendi  não  dever  expol  o  a  novo  ve- 
,xame,  e  respondi  ao  Cônsul  com  o  meu  oífi^io  n."  38  de  13 
do  corrente  recusando-me  a  acquiescer  ao  pedido  do  chefe  da 
policia,  e  dando  as  razões  d'essa  minha  decisão  (Doe.  G). 
O  Cônsul  mandou  copia  da  minha  comrounicação  ao  chefe  da  po- 
licia, mas  não  obteve  ainda  d"elle,  até  hoje,  qualquer  resposta. 
Parece-me  que  procedi  como  devia,  e  essa  secretaria  se  di- 
gnará dizer-me  se  andei  bem  ou  mal. 
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O  (loc.  H  é  um  officio  em  que  o  encarregado  de  negócios 
me  responde  á  participação  que  lhe  fiz  sobre  o  caso  da  lancha 
«Cele>liiia»,  na  qual  eu  lhe  dava  conta  do  telegramma  d"essa 
secretaria,  pedindo  lhe  ao  mesmo  tempo  que  obtivesse  do  go- 
verno federal  a  entrega  a  mim  da  lancha  injtistamente  appre- 
hendida.  Aguardo  anciosamente  a  resposta  que  o  governo  dará 
ao  nosso  representante,  e  reservo  para  então  a  narração  do 
que  sobre  tal  assumpto  fôr  occorrendo. 

Nos  documentos  I  e  J  annuncis-me  o  governo  a  vinda  pró- 
xima do  nosso  novo  encarregado  de  negócios  Conde  de  Paraly, 
accresceniando-me  no  2."  d'elles,  em  data  de  10  do  corrente, 
que  eu  áe\o  proceder  em  tudo  d'accordo  com  elle.  Esta  recommen- 
dação  chocou  bastante  o  meu  melindre,  como  passo  a  explicar. 

Quando  por  telegramma  de  14  de  julho  do  anuo  passado, 
fui  mandado  seguir  de  Loanda  para  aqui  ás  ordens  do  nosso 
ministro,  não  hesitei  um  momento  e  desempenhei  essa  com- 
.missão  com  tão  boa  vontade  e  promptidão,  que,  em  vez  de  se- 
guir para  Lisboa  a  19  d"aquelle  mez,  como  me  estava  deter- 
minado pelo  coramandante  da  divisão  naval,  parti  a  16  para  o 
Rio  de  Janeiro  poucos  minutos  depois  da  meia  noite.  E  isto, 
não  obstante  ter  de  trocar  uma  grande  parte  da  guarnição, 
receber  sobresalentes  e  outros  aprovisionamentos  em  pouco 
mais  de  24  horas. 

O  mmistro  de  Portugal  estava  aqui  havia  tempos,  conhecia 
perfeitamente  a  situação  politica  do  paiz  onde  estava  acredi- 
tado, ao  passo  que  eu,  que  vinha  de  fora,  era  a  ella  comple- 
tamente estranho.  Não  me  repugnava  portanto  por  forma  al- 
guma vir  servir  sob  as  ordens  d'aquelle  diplomata,  que,  além 
de  tuio  mais,  era  meu  superior  hierarchico  na  mesma  arma 
em  que  tenho  a  honra  de  servir.  Sei  bem  que  esta  ultima  cir- 
cumstancia  nenhuma  importância  tem  para  o  caso  presente ; 
mas  nem  por  isso  deixa  ella  de  ter  acuado  no  meu  espirito 
para  dispor  favoravelmente  toda  a  minha  boa  vontade  e  dedi- 
cação. Na  vida  militar  temos  sempre  que  obelecer  passiva- 
mente e  sem  hesitações,  mas  ha  sempre  uma  ligeira  diíTerença 
entre  obedecer  com  gosto  e  obedecer  apenas  com  respeitosa 
resignação. 


20   DE   FEVEREIRO    DE    1894  153 

Servi  pois  sob  as  ordens  do  Conde  de  Paço  d'Arcos  da 
ntielhor  vontade,  e  creio  que  a  contento  de  S.  Ex.*,  como  ello 
mesmo  m'o  significou  verbalmente  e  por  escripto,  e  como  o 
pode  ainda  hoje  ahi  teslemunliar.  Entretanto,  nas  minhas  fun- 
cções  propriamente  techni-as,  e  especialmente  nas  minhas  re- 
lações officiaes  com  os  ontros  commandantes  superiores  de 
forças  navaes,  tinha  necessariamente  de  usar  como  elles  de 
uma  certa  autonomia,  não  só  pela  natureza  especial  d'essas 
mesmas  funcções,  como  também  pela  distancia  a  qne  se  achava 
o  ministro,  e  pela  difficnldade  de  o  consultar,  sobretudo  em 
assumptos  urgent^^s  e  imporlantissimos.  São  prova  d'essa  au- 
tonomia, as  graves  resoluções  em  que  collaborei,  e  de  que  dei 
conta  para  essa  secretaria,  taes  como:  a  de  desembarcar  for- 
ças para  a  terra  no  caso  de  ali  se  estabelecer  a  anarchia  e  pe- 
rigarem as  vidas  e  haveres  dos  nossos  nacionaes;  a  de  accei- 
tar  o  commando  superior  das  forças  combinadas  de  todas  as 
nações,  commando  com  que  fui  honrado  pelos  meus  collegas; 
a  de  declararmos  ao  almirante  Mello  que  não  consentiriamos 
que  elle  bombardeasse  a  cidade  sob  pena  de  bombardearmos 
nós  os  seus  navios;  a  de  exigirmos,  por  intermédio  do  corpo 
diplomático,  que  o  governo  desariilhasse  os  outeiros  da  cidade; 
a  de  regularmos  o  modo  pratico  de  se  fazer  o  trafego  de  car- 
gas e  descargas  dentro  da  bahia,  sem  admiltirmos  molestaç.ões 
da  parte  da  esquadra  revoltosa,  ele  ,  etc,  etc. 

Á  sabida  do  Conde  de  Paço  d'Arcos^  ficou  elle  sendo 
substituido  pelo  i.°  secretario  da  Legação  dr.  Manuel  Garcia 
da  Rosa,  encarregado  de  negócios,  residente  no  paiz  ha  longos 
annos,  tendo  já  durante  muitas  interinidades  exercido  idênti- 
cas funcções  com  aceito,  e  que  acabava  de  trabalhar  cora  o 
Conde  de  Paço  d'Arcos  durante  esta  penosa  crise  politica; 
estava  elle  portanto  perfeitamente  conhecedor  dos  negócios  do 
paiz,  da  poliiica  do  nosso  governo,  da  minha  maneira  de  pro- 
ceder, etc,  etc.  Pois  apesar  de  todas  estas  circumslancias  que 
militam  a  favor  do  dr.  Manuel  Garcia  da  Rosa,  que  pare- 
cia ter  toda  a  confiança  do  governo,  e  que  com  justiça  a  me- 
rece, não  julgou  o  governo  dever  dizer-me  cousa  alguma  sobre 
a  maneira  como  eu  m^í  devia  conduzir  em  relação  a  elle,  dei- 
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xando  me  couliuuar  sob  a  inspiração  das  minhas  antigas  insliu- 
( ções  e  do  meu  bom  senso,  da  gerência  do  ministro  para  a  do 
encarregado  de  negócios,  sem  esperar  solução  de  coniinuidade, 
e  sem  qne  realmente  tivesse  havido  qualquer  atlrito  ou  cho- 
que entre  as  duas  auctoridades  porluguezas  em  terra  e  no 
mar. 

Annunciando-me  agora  o  governo  a  vinda  do  novo  encarre- 
gado de  negócios,  julgou  dever  proceder  diversamente,  e  pres- 
creve-me  que,  em  tudo,  eu  devo  proceder  d'accordo  com  o 
Conde  de  Paraty.  Isto  é,  eu  que  eslou  aqui  ha  mais  de  O 
mezes,  que  conheço  a  fundo  a  historia  d'esta  sangrenta  re- 
volta, que  a  tenho  seguido  passo  a  passo,  que  tenho  tomado 
parte  desde  o  seu  principio  nas  reuniões  dos  commandantes 
superiores  de  forças  navaes,  dos  quaes  sou  hoje  o  mais  antigo 
em  estação  no  Rio.  e  o  único  que  tem  permanecido  aqui  sem 
a  mais  pequena  interrupção,  eu  que  tenho  piocurado  informar 
essa  sfccretaria  e  o  governo,  o  mais  minuciosa  e  imparcialmente 
■  que  sei  e  posso,  sobre  todas  as  peripécias  d'esta  complicada 
lucta,  que  por  tantos  motivos  nos  interessa,  eu  que  tenho  du- 
rante a  minha  longa  carreira  exercido  cargos  de  não  menor 
responsabilidade,  e  qufi  já  durante  o  exercicio  da  actual  lenho 
recebido  d'essa  secretaria  inequívocas  provas  de  estar  o  go- 
verno satisfeito  com  o  meu  serviço  e  de  que  em  mim  deposita 
confiança,  tenho  agora,  e  só  agora,  que  submelter  as  minhas 
decisões"  á  apreciação  de  um  funccionario  que  vae  chegar,  que 
não  pode  conhecer  a  fundo  estas  questões  palpitantes,  e  que,  por 
muito  intelligente  e  sábio  que  seja  não  pode  adivinlialas  re- 
pentinamente !  Nas  reuniões  dos  commandantes  superiores  não 
poderei  tomar  mais  qualquer  deliberação  sem  consultar  o  sr. 
Conde  de  Paraty,  podendo  de  tal  demora,  em  casos  urgentes 
e  graves,  resultar^f^ás  vezes  importantes  transtornos  ! ! ! 

Se  o  governo  se  limitasse  a  dizer-me  que  as  minhas  rela- 
ções com  o  Conde  de  Paraty  deveriam  ser  as  mesmas  que 
me  haviam  ligado  aos  seus  dois  predecessores,  teria  dito  uma 
cousa  que  eu  já  sabia,  mas  não  teria  havido  mais  inconveniente 
do  que  o  dispêndio  de  algumas  palavras  supérfluas  no  seu  te- 
legramma.  As  palavras  em  tudo  porém,  considero-as  offensivas 
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do  mfu  melindre,  do  meu  decoro,  porque  mostram  que  o  go- 
verno entende  dever  restringir  as  altribuições  que  eu  julgava 
ter,  que  penso  ter  exercido  legitimamente,  mas  em  que  agora 
vejo  que  exorbitei.  Fui  por  tal  motivo  que  respondi  a  esse  te- 
legramma  com  o  meu  de  12  (Doe.  K). 

Essa  secretaria  não  parece  ter  compreheiídido  o  motivo  que 
me  obrigou  a  pedir  a  exoneração  do  coinmaudo,  e  replicou-me 
com  o  seu  telegramma  de  il  (Do:.  L),  no  qual  refere  a  opi- 
nião do  ex."'°  Ministro  da  Marinha  sobre  o  meu  pedido.  Eu  então 
expliquei-me  um  pouco  mais  nitidamente  no  meu  telegramma 
d-^  d 5  (Doe.  M),  e  faço-o  agora  desenvolvidamente  por  esta  for- 
ma, como  prometii  e  é  meu  dever. 

Supponho  ainda  que  estas  novas  instruíções  provêem  do 
novo  ministro  dos  Estrangeiros,  que  me  não  conhece  bastante, 
e  que  fez  preponderar  a  sua  opinião  sobre  a  do  sr.  Ministro 
da  Marinha.  Appello  portanto  para  este  meu  camarada  e  an 
tigo  amigo,  para  os  seus  sentimentos  de  dignidade,  e  espero 
que  elle  me  subtrairá  facilmente  á  continuação  d'esta  diíTicillima 
e  ingrata  commissão,  concedendo  me  a  exoneração  do  com- 
mando  que  estou  exercendo.  (*) 

A  epidemia  da  febre  amarella  tem-se  desenvolvido  com 
grnnde  intensidade  nVsta  capital  e  seu  porto;  e  não  obstante 
muita  gt-nte  ter-se  ausentado  d'aqui  desde  o  começo  da  revolta 
pelos  dois  motivos,  a  mortalidade  é  mais  do  que  normal  em 
idêntica  estação.  Muitas  praças  dos  nossos  dois  navios  leera  bai- 
xado ao  hospital  de  Beneficência  Portugueza.  Nem  todas  vão 
com  febre  amarella;  mas  como  os  médicos  recommendam  toda 
a  cautella  com  os  primeiros  symptomas,  e  estes  se  podem  con- 
fundir com  os  de  outras  moléstias;  e  como  além  d'isso  as  dis- 
tancias entre  os  navios  e  a  terra  e  entre  o  logar  do  desem- 
barque e  o  hospital  são  enormes,  é  necessário  pòr  desde  o 
começo  essas  praças  em  logar  seguro.  Felizmente,  com  exce- 
pção do  caso  fatal  que  accommetteu  o  medico  Moura  Borges^ 
todos  os  outros  casos  teem  sido  mais  ou  menos  benignos,  ou 


(*)  A  única  resposta  que  veio  ao  Doe.  M  é  a  que  se  contém  no  Doe.  P. 
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teem  sido  desde  o  seu  principio  tratados  convenientemente.  O 
que  é  certo  é  que  os  nossos  doentes  de  febre  amarella  teem 
todos  melhorado  em  poucos  dias.  A  guarnição  da  corveta  «Af- 
fonso  d'Abnquerque»  parece  ler  sido  menos  poupada  do  que  a 
da  «Mindello». 

Nos  outros  navios  de  guerra  estrangeiros  teem  apparecido 
também  vários  casos,  posto  que  eu  não  possa  mencionar  o  seu 
numero.  O  que  sei  é  que  morreu  ha  três  dias  em  um  hospital 
estrangeiro  em  terra  o  capitão  de  fragata  Hídeczek.  rommau- 
dante  da  corveta  austro-hungara  «Zrinyi». 

Vou  mandar  sair  para  o  mar  a  corveta  «AíTonso  d'Alhu- 
querque»  durante  oito  dias,  e  depois,  se  o  serviço  m'o  per- 
miitir  e  as  circnmstancias  o  exigirem,  irei  eu  lambem  com  a 
«Mindello».  A  «Affonso»  leva  instrucções  para  entrar  na  ba- 
hia  do  Cabo  Frio,  onde  a  temperatura  faz  uma  considerável 
differença  da  d'aqui.  (Doe.  N.) 

Diz-se  com  insistência  que  os  revoltosos  tencionam  outra 
vez  atacar  Nirtheroy.  e  por  isso  o  governo  acaba  de  reformar 
a  muito  dizimada  guarnição  d'aquella  cidade  mandando  para 
lá  mais  o  1."  Batalhão  de  Infanteria.  O  que  se  diz  também  è 
que  este  batalhão  é  todo  affecto  á  revolta,  e  que  apenas  esie 
ataque  Niclheroy  elle  se  bandeará  prompiamente  com  ella. 
Em  laes  condições,  se  o  boato  é  verdadeiro,  é  licito  conjeclu- 
rar-se  que  a  victoria  não  será  difBcil  para  o  almirante. 

Diz  se  mais  que  o  presidente  do  Estado  de  S.  Paulo  che- 
gou ha  poucos  dias  a  esta  capital  para  conferenciar  com  o 
presidente  da  republica  pedindo-lhe  um  refor(,o  de  8:000  ho- 
mens para  se  oppor  á  onda  de  invasão  federalista  que  vem 
avançando  do  Sul  para  o  Norte.  Ora  o  Marechal  não  tem  essa 
tropa  para  lhe  dar,  e  por  isso  tem  mandado  algnns  corpos  de 
voluntários  mal  organisados  e  peior  disciplinados;  e  procede 
aqui  e  n'outras  partes  a  um  recrutamento  vexatório  e  viulen- 
tissimo,  não  obstante  as  suas  cathegoricas,  oíTiciaes  e  impres- 
sas, affirmações  em  contrario. 

Apesar  do  estado  de  tensão  agudíssima  em  que  todos  aqui 
se  acham  ha  muitos  mezes,  não  se  pode  negar  que  ha  uma 
larga  secção  da  população  a  quem  um  tal  estado  de  cousas 
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convém  e  convém  muito.  Os  fornecedores  do  exercito,  os  agen- 
tes de  polii-ia  secrela,  que  agora  exercem  desassombradamente 
as  suas  pequenas  vinganças,  os  soldados  e  officiaes  das  guar- 
das nacionaes  e  dos  corpos  improvisados  de  voluntários,  que 
ganham  grossos  estipêndios,  e  ainda  outros,  vão  folgando  no 
meio  d'eslas  grandes  atribulações  da  pátria  brazileira.  As  ca- 
sas de  pasto  estão  constantemente  frequentadas  por  garbosos 
officiaes  encadernados  em  vistosissimos  uniformes,  os  quaes 
se  vão  assim  desforrando  do  tempo  em  que  difficilmente  po- 
deriam man'er-se.  O  governo  está  hoje  dispendendo  mais  de 
mil  coutos  de  reis  diários  com  esta  ciise. 

A  esquadra  do  governo  que  se  vae  reunindo  na  Bahia, 
ainda  se  não  decidiu  a  partir  d'ali.  De  quatro  torpedeiros  que 
ha  dias  partiram  de  Pernambuco  para  a  Bahia,  chegaram  dois, 
naufragou  um,  e  o  4.°  não  appareceu  ainda.  O  almirante  Gon- 
çalves que  estava  em  Montevideo  commandando  uma  divisão, 
como  tenho  dito  em  outras  notas,  foi  mandado  para  a  Bahia 
para  commandar  a  esquadra,  e  ali  se  ai-,ha.  Partiu  também  do 
Rio  para  lá  o  general  Cunha  Júnior,  que  é  dos  mais  Íntimos 
conselheiros  do  marechal,  e  que  dizem  ter  ido  levar  instruc- 
ções  ao  almirante  Gonçalves.  Posteriormente  partiu  também 
d'aqui,  dizem  que  com  o  mesmo  destino,  o  próprio  ministro 
da  marinha  vice-almirante  Coelho  Nelto;  mas  apesar  de  tantos 
mandantes  superiores,  a  esquadra  ali  permanece. 

A  esquadra  revoltosa  por  seu  lado  não  parece  estar  em 
muito  brilhantes  condições.  Os  navios  que  estão  d^^ntro  d"esta 
bahia  devem  estar  cançados  e  necessitados  de  reparações  de 
soda  a  ordem,  especialmente  os  mais  antigos,  como  são  o 
«Trajano»,  «Guanabara»,  «Aquidaban»  e  aTamandaré».  Dos 
que  andam  fora,  e  cujo  paradeiro  ninguém  ao  certo  conhece, 
só  o  «Republica»  é  navio  propriamente  de  guerra,  porque  os 
restantes,  não  fallando  em  alguns  poucos  torpedeiros,  são  va- 
pores mercantes  armados.  O  que  é  para  mim  um  mysterio  é 
a  maneira  como  os  navios  revoltosos  teem  conseguido  abaste- 
cer-se  de  munições;  porque  não  é  crivei  que  as  que  elles  ti- 
nham a  bordo,  e  que  puderam  obter  dos  paioes  do  Mattoso,  de 
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Mocangué  Pequeno  e  da  Armação,  antes  das  explosões  d'esses 
paioes,  tenham  sido  sufficientes  para  fazer  face  ao  enorme 
consun^o  de  5  Y^  mezes.  Ha  quem  affirme  que  os  navios  da 
esquadra  ingleza  teem  recebido  munições  de  foia  e  as  lêem 
fornecido  á  revolta,  mas  este  insidioso  boato  carece  para  mim 
de  confirmação. 

Esta  dilTiculdade  ni^o  existe  para  o  governo,  pelo  menos 
em  tão  grande  escala.  O  governo  está  fabricando  polvdra  em 
todas  as  suas  fabricas,  e  projecteis  de  artilheria  nas  fundições 
do  seu  arsenal  de  guerra,  n^s  das  oíTicinas  d'  s  caminhos  de 
ferro,  etc,  e  pôde  receber  mu'iições  do  estrangeiro  sem  diíTi- 
culdade  pelo  porto  de  Santos,  que  não  Oca  longe  d'esta  capi- 
tal. Ao  mesmo  tempo  jà  o  governo  mandou  construir  50  bar- 
racões espaçosos  em  diversos  pontos  dos  arredores  da  cidade, 
para  abrigar  a  população  quando  elle  entenda  dever  começar 
o  bomb^rdeamenio  das  ilhas  e  da  esquadra  com  as  baterias  da 
cidade. 

Entretanto,  no  meio  de  toda  esta  complexa  e  angustiosís- 
sima crise,  produzida  pela  epidemia  de  febre  amarella,  —  pelos 
horrores  da  revolta,  —  pelas  idéas  dynamitistas  em  que  se 
começa  ha  dias  a  fatiar  com  grande  insistência,  inspiradas  de 
cima  e  destinadas  aos  inimigos  da  chamada  legalidade,  abran- 
gendo porventura  a  maioria  dos  estrangeiros, — no  meio  do 
regimen  de  grande  terror  em  que  estamos  vivendo,  e  das  per- 
seguições acintosas  de  que  todos  os  dias  são  victimas  muitas 
dezenas  de  indivíduos,  que  por  meras  suspeitas  ou  por  simples 
calumnias  são  subtrahidos  a  suas  famílias  e  aos  seus  interes- 
ses,—preparam-se  as  eleições  para  o  dia  ■1.*'  de  março! 

O  estado  de  sitio  finda  a  25.  Ha  quem  diga  que  dessa 
data  até  ao  dia  das  eleições  não  será  elle  renovado,  e  reinará 
um  simulacro  de  liberdade;  mas  o  mais  provável  é  que  o  es- 
tado de  sitio  continue,  e  que  seja  apenas  interrompido  durante 
o  dia  em  que  se  proceder  ao  acto  eleitoral. 

É  evidente  que,  como  a  opposição  não  pôde  manifestar-se 
e  preparar  os  seus  trabalhos,  só  ás  urnas  concorrerão  os  elei- 
tores governamentaes.  P.tderá  isto  ter  influencia  para  as  elei- 
ções de  senadores  e  deputados;  mas  como  sobre  o  candidato 
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á  presidência  da  republica  não  parece  haver  divergências  de 
opinião,  é  provável  que  seja  eleito  para  esse  altissimo  cargo  o 
conselheiro  Prudente  de  Moraes,  que  concilia  iodas  as  sympa- 
thias  e  as  niiais  anciosas  esperanças  da  nação. 

Se  o  marechal  Floriano  Peixoto  quizer  terminar  com  um 
lance  hábil  a  sua  difficillima  missão,  e  sair  do  poder  com  glo- 
ria, ou  pelo  menos  com  o  applauso  de  todos,  espera  esse  dia, 
e  logo  depois  passa  o  poder  ao  seu  legitimo  successor  sob 
qualquer  pretexto,  e  sem  esperar  a  data  de  lo  de  novembro 
fixada  pela  Constituição,  e  retira-se  á  vida  privada.  A  entrada 
do  novo  presidente  desarma  a  revolta,  a  qual  só  tinha  em 
mira  desthronar  o  marechal;  e  a  attitude  aggressiva  dos  fede- 
rahstas  e  da  esquadra  não  terá  mais  razão  de  Ser,  entrando-se 
assim  subitamente  em  um  inesperado  periodo  de  paz  durante 
a  qual  se  reorganisará  o  paiz.  Será  talvez  indispensável  decre- 
tar uma  amnistia  geral  para  todos  os  implicados  n'este  grande 
movimento,  e  lançar  um  espesso  véu  sobre  o  passado  para 
começar  uma  vida  nova  auspiciosa  de  prosperidade. 

O  novo  commandanle  do  cruzador  inglez  «Sirius»  já  aqui 
chegou  e  tomou  conta  do  commando  da  divisão  naval:  é  o  ca- 
pitão de  mar  e  guerra  Pipon,  que  esteve  commandando  ha 
annos  a  corveta  «Magician»  na  costa  oriental  d'Africa  e  que 
exerceu  mesmo  as  funcções  consulares  no  porto  da  Beira. 

O  documento  O  é  um  novo  bolletim  official  do  almirante 
Saldanha  da  Gama  dando  conta  do  combate  da  Armação. 
Contém  este  papel  algumas  inexactidões,  e  é  escripto  no  mesmo 
tom  emphatico  dos  precedentes. 

Dizia-se  honlem  com  muita  insistência  que  tinham  chegado 
á  barra  d'esta  bahia  alguns  dos  navios  da  esquadra  do  gover- 
no, os  quaes  teriam  ido  depois  para  a  ilha  Grande.  Diz-se 
'mais  que  trouxeram  tropas  e  munições,  que  foram  desembar- 
cadas na  praia  Vermelha,  bem  como  o  general  Cunha  Júnior 
e  o  ministro  da  marinha  Coelho  Nelto.  Não  ouso  porém  affir- 
mar  esta  noticia,  porque  o  cônsul  na  Bahia,  a  quem  eu  havia 
pedido  me  annunciasse  qualquer  movimento  da  esquadra  do 
governo  ali  reunida,  nada  me  telegraphou. 

Á  ultima  hora.  O  «Nictheroy»  seguiu  outra  vez  para  a  Ba- 


IGO 


hia.  Consta  mais  que  uma  força  de  federalistas  desembarcou 
em  Caoauéa  e  que  marchava  sobre  Santos.  —  Consta  mais 
ainda  que  o  exercito  do  general  Salgado  estava  a  14  léguas  de 
Porto  Alegre. 

O  coirmandarite,  Augusto  de  Castilho 
Capitão  de  fragata 


Dociiiwieiito  A. 

Oííicio  lia  legação  ao  oomniaiulíinlc  da  ")lindello,, 
iiirorinaiido  que  o  governo  hrazileiro  vae  dar  um  medico  naval 

Legação  de  Sua  Magestade  Fidelíssima. — Rio  de  Janeiro,  14  de 

Fevereiro  de  1894. 

J/Z.»'"  e  Ejc.^o  Sr. 

Em  resposta  ao  officio  de  V.  Ex.-''  com  data  de  7  do  mez  cor- 
rente, quanto  á  necessidade  d'um  medico  que  possa  interinamente 
prestar  os  seus  serviços  a  bordo  da  corveta  "Affonso  de  Albuquer- 
que,, apresso-me  a  ter  a  honra  de  informar  a  V.  Ex."  que  o  Conse- 
lheiro Visconde  de  Cabo  Frio,  em  officio  com  data  de  hontem  in- 
forma esta  Legação  de  "estar  o  governo  brazileiro  providenciando 
"para  que  um  medico  do  Exercito  ou  da  Armada  fique  á  disposi- 
"ção  do  sr.  commandante  da  corveta  portugueza  "Mindello^- 

Informarei  do  mais  que  houver. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.» — Ill.w  e  Ex.>^o  sr.  Conselheiro  Augusto 
de  Castilho. 

Manuel  Garcia  da  Rosa. 


Dociimoiito    15 

Ollicio  da  legarão  ao  commandanle  da  «Niiidello», 
designando  o  medico  que  vae  jiara  a  "Alíonso,, 

Legação  de  Sua  Magestade  Fidelíssima.— Rio  de  Janeiro,.  20  de 
Fevereiro  de  1894. 

Ill.^°  e  Ex.^o  Sr. 

Apresso-me  em  communicar  a  V.  Ex.''  que  o  governo  brazileiro 
com  data  de  hontem,  respondendo  ao  meu  pedido  de  8  do  cor- 
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rente,  informa  esta  Legação  de  que  fora  designado  o  dr.  Saturnino 
de  Carvalho  para  ficar  ás  ordens  de  V.  Ex.=  Dignissimo  comman 
dante  da  corveta  portugueza  ''Mindello.  para  o  que  se  servirá  to- 
mar as  necessárias  providencias. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.»—  Ill.m°  e  Ex..^"  sr.  Conselheiro  Augusto 
de  Castilho.  M.  D.  commandante  da  corveta  "Mindello.. 

Manuel  Garcia  (Li  Eosa. 


Documento    C 

Telegraiiiiiia  do  conselho  do  almiraitíado 
ao  eoiiiniaiidanie  da  "Mindello,.  acerca  da  lancha  "Celestina,, 

Ao  commando  da  corveta  -JMindello..— Lisboa  9  de  fevereiro 
de  1894. 

Sobre  apri:?ionamento  lancha  poderá  V.  Ex.a  tentar  reclama- 
<;ão  coUectiva  apoiado  força  naval  retomar  lancha  pela  força  es- 
trangeira ou  depois  prévio  accordo  commandante  superior  força 
caso  esteja  em  sitio  onde  esta  tentativa  tenha  resultado  seguro  de 
futuro  proteger  serviço  lancha  com  lancha  armada  de  forma  evi- 
tar repetição  tal  facto  alto  critério  V.  Ex.^  resolver  melhor  modo 
este  assumpto  para  decoro  interesse  nacional.  Immediato  partiu . 

Serr  etário. 


Documento  D 

Cilicio  do  coniniandanle  da  «Mindello»  á  lej^acão 
pedindo  reparação  pelo  caso  da  lancha  «teleslina 


Urgentíssimo. 


lll.^"  e  Ex.^"  Sr. 


Tendo  eu  com.municado  ao  conselho  do  almirantado  o  aprisio- 
namento da  lancha  "Celestina.,  que,  com  a  bandeira  portugueza  e 
um  marinheiro  meu  a  bordo,  andava  no  trafego  commercial  d"esta 
bahia,  recebi  hoje  d"aquella  repartição  o  seguinte  telegramma  com 
data  de  hontem. 
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"Sobre  aprisionamento  lancha  poderá  V.  Ex.»  tentar  reclama- 
"ção  collectiva  apoiado  força  naval  retomar  lancha  pela  força  es- 
"trangeira  ou  depois  prévio  accordo  commandante  superior  força, 
"caso  esteja  em  sitio  onde  esta  tentativa  tenha  resultado  seguro 
"de  futuro  proteger  serviço  lancha  com  lancha  armada,  de  forma 
"evitar  repetição  tal  facto;  alto  critério  V.  Ex.»  resolver  melhor 
"modo  este  assumpto  para  decoro  interesse  nacional.. 

Antes  de  expor  este  incidente  á  apreciação  dos  meus  coUegas 
commandantes  superiores  de  forças  navaes  estrangeiras,  parece-me 
mais  conveniente  procurar  resolvel-o  amigavelmente  com  o  governo 
brazileiro  por  intermédio  de  V.  Ex.^  por  ser  sempre  desagradável 
ter  que  recorrer  a  meios  de  força  em  uma  pendência  entre  duas 
potencias  amigas,  quando  eu  estou  persuadido  de  que  o  acto  foi 
mais  devido  a  irreflexão  de  auctoridades  subalternas  sem  respon- 
sabilidade, do  que  a  ordens  positivas  superiores  intencionalmente 
aggressivas  para  nós. 

Tenho  portanto  a  honra  de  propor  a  V.  Ex.-""  que  se  digne  expor 
o  assumpto  ao  governo  brazileiro,  pedindo  lhe  que  mande  sem  de- 
mora entregar-me  a  lancha  " Celestina „,  que  estava  ao  serviço  dos 
navios  de  guerra  portuguezes,  que  tinha  a  seu  bordo  um  documento 
por  mim  assignado  que  o  comprova,  e  pela  qual  eu  sou  moralmente 
responsável  para  com  os  seus  proprietários,  que  na  boa  fé  confiaram 
na  efficacia  da  minha  protecção  nas  aguas  d'"esta  bahia. 

Comprehende  \.  Ex."  que  a  entrega  da  lancha  que  eu  agora 
sollicito,  antes  de  diligenciar  exigil-a  por  outro  modo,  em  nada 
pode  invalidar  as  diligencias  que  V.  Ex.^  terá  certamente  já  ence- 
tado janto  do  governo  brazileiro,  para  a  satisfação  que  eu  julgo 
ser-me  devida  pelo  acto  brutal  da  apprehensão. 

Espero  que  V.  Ex.»  se  dignará  de  dar  a  este  importante  e  ur- 
gentíssimo assumpto  toda  a  sua  sollicita  attenção,  e  me  commu- 
nicará  sem  perda  de  tempo  qualquer  resolução. 

Deus  guarde  a  V.  Ex."  Consulado  Geral  de  Portugal  no  Rio  de 
Janeiro,  10  de  Fevereiro  de  189i. 

111.»!''  e  Ex.m"  Sr.  Dr.  Manuel  Garcia  da  Rosa,  Encarregado  de 
Negócios  de  Portugal. 

O  Commandante  da  Corveta  "Mindello^ 
Augusto  de  Castilho 
Capitão  de  Fragata. 
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Oooiíitioiilo  E 

Ollíiío  do  coiisulailo  imoral,  InHismiliiiiílo  iiin  pedido  da  polícia 
para  apresciilarão  de  uma  prara 

Consulado  Geral  de  Portugal  no  Rio  de  Janeiro,  12  de  Fevereiro 
de  1894. 

7//,"^"  c  Ex.^^o  Sr. 

Para  os  fins  convenientes  passo  ás  mãos  de  Y.  Ex.»  por  copia, 
o  officio  que  hoje  recebi,  e  no  qual  o  chefe  de  Pohcia  requisita  a 
apresentação  do  marinheiro  António  Domingos,  da  corveta  "Affonso 
d' Albuquerque.,  para  depor  em  inquérito  sobre  crime  politico. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.'* 

Ill.i"''  e  Ex.i"o  Sr.  Conselheiro  Augusto  de  Castilho,  Dig.»"'^  Chefe 
da  Divisão  Naval  Portugueza. 

Frederico  Corrêa  Lima 

Chanceller  encarregado  do  Consulado. 


Doeumento  IT 

(lílicio  do  thcfe  da  policia  ao  coiisuiado,  pedindo 
a  comparência  de  uma  praça 

Secretaria  de  Policia  da  Capital  Federal.  Piio  de  Janeiro,  10  de 
fevereiro  de  1894.  Numero  mil  quinhentos  cincoenta  e  cinco.  Segunda 
secção.— Ao  senhor  cônsul  de  Portugal. — Rogo  ao  senhor  cônsul  de 
Portugal  digne-se  mandar  apresentar  n'esta  repartição,  segunda 
feira  12  corrente,  á  uma  hora  da  tarde,  o  marinheiro  António  Do- 
mingos, numero  cento  e  quatro  da  decima  companhia  da  guarnição 
da  corveta  de  guerra  portugueza  «Affonso  de  Albuquerque»,  visto 
ser  necessário  o  seu  depoimento  em  um  inquérito  sobre  crime  po- 
litico- 

Reitero  ao  senhor  cônsul  os  protestos  de  minha  estima  e  con- 
sideração. 

O  chefe  de  policia  Mauue!  Priscilimio  de  Oliveira  Valladào. 

Está  conforme. 

Consulado  Geral  de  Portugal  no  Rio  de  Janeiro,  12  de  Fevereiro 
de  1894. 

Fredirico  Corria  Lima 

Chanceller  encarregado  do  Consulado 
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DoCílIIllOlltO    Gr 

Oílicio  (lo  eoiiiniíiiidíuile  da  «)Iiiidollo«  ao  consulado, 
recusaiido-se  a  mandar  apreseiilar  a  praça  na  policia 

//Z.rao  e  Èx.'^-'  Sr. 

Tenho  a  honra  de  accusar  a  recepção  do  officio  de  Y.  Ex.-''  da- 
tado de  hontem,  o  qual  só  chegou  á  minha  mão  ás  2  horas  p.  m. 

Não  me  é  possível  annuir  aos  desejos  do  sr.  chefe  de  policia 
mandando-lhe  apresentar  o  marinheiro  António  Domingos  da  cor- 
veta ''Affonso  d'ArDuquerque„  pelas  considerações  que  passo  a  fa- 
zer. 

Sabe  V.  Ex  '^  que  a  lancha  -'D.  Maria,.,  também  ao  serviço  da 
corveta  "Mindello,.,  foi  violentamente  atacada  pela  tropa  de  terra 
com  fogo  de  fuzilaria,  não  obstante  ter  a  seu  bordo  um  marinheiro 
meu  de  minha  confiança,  que  devia  ser  garantia  sufficiente  da  se- 
riedade de  conducta  da  tripulação  d'aquella  embarcação.  A  lancha 
"D.  Maria^,  emquanto  andou  sob  a  minha  protecção,  nunca  prati- 
cou qualquer  acto  suspeito,  como  reconhece  o  próprio  sr.  capitão 
do  porto,  que  é  a  única  auctoridade  que  em  taes  assumptos  pode 
ter  opinião,  e  que  pensa  ter  havido  um  equivoco  com  a  lancha 
"Maria...  Esta  ultima  lancha  porém,  ainda  não  foi  por  qualquer  fox'- 
ma  molestada,  certamente  por  ter  a  fortuna  de  não  arvorar  a  ban- 
deira portugueza ! 

A  lancha  "Celestina „,  também  affirmo  a  V.  Ex."  não  ter  pra- 
ticado qualquer  acto  criminoso,  ou  que  indique  violação  da  nossa 
neutralidade.  O  marinheiro  António  Domingos  é  de  um  comporta^ 
mento  exemplar,  e  um  zeloso  compridor  das  instrucções  que  lhe 
foram  dadas,  e  tenho  a  certeza  que  as  cumpriu  conforme  me  foi 
officialmente  communicado  pelo  commandante  da  corveta  "Affonso 
d'Albuquerque„. 

Em  vista  do  exposto,  dizendo  o  sr.  chefe  de  policia  que  se  trata 
de  um  crime,  no  qual  certamente  o  meu  marinheiro  é  considei-ado 
connivente,  não  quero  arriscal-o  a  ser  mandado  á  repartição  de 
policia  pelo  receio  de  que  elle  ali  fique  encarcerado.  Se  o  sr.  chefe 
de  policia  deseja  conhecer  o  depoimento  do  marinheiro,  pode  solli- 
cital-o  da  legação  de  Portugal,  pelos  canaes  competentes. 

Devo  dizer  ainda  a  V.  Ex.a^  que,  tendo  eu  ha  mais  de  seis  mezes 
procurado  conduzir-me  n'este  paiz  com  a  mais  escrupulosa  serie- 
dade, e  tendo  especialmente,  desde  que  rebentou  a  revolta  da  es- 
quadra, timbrado  em  desempenhar  um  papel  de  absoluta  impar- 
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cialidade  entre  os  dois  partidos,  não  posso  deixar  de  estar  justa- 
mente offendido  com  o  procedimento  provocador,  aggressivo  e  in- 
tencionalmente pouco  respeitoso  de  certas  auctoridades  brazilei- 
ras.  Citarei  como  outro  exemplo  o  fornecimento  de  agua  para  os 
nossos  navios  de  guerra,  o  qual  tem  sido  por  tal  forma  embaraça- 
do, que  a  não  temos  podido  receber,  não  obstante  não  haver  a  me- 
nor opposição  ao  fornecimento  de  agua  para  a  esquadra  ingleza ! 
E  não  admira  isto,  quando  o  próprio  sr.  ministro  das  relações  exte- 
riores declarou  a  um  parente  meu,  que  eu  queria  agua  para  a  for- 
necer á  esquadra  revoltada ! 

Não  me  alargarei  mais  em  superiiuas  considerações,  parecen- 
do-me  sufficiente  o  que  fica  dito,  para  que  eu  seja  de  futuro  muito 
cauteloso  em  não  expor  a  minha  auctoridade  a  novos  vexames.  O 
trafego  marítimo  das  lanchas  com  a  bandeira  portugueza,  que  se 
estava  fazendo  sob  minha  vigilância  e  protecção,  acha-se  comple- 
tamente paralysado,  para  não  expor  as  restantes  lanchas  a  actos 
inqualificáveis  como  os  que  foram  praticados  contra  as  lanchas  "D. 
Maria„  e  ''Celestina^.  Esta  cessação  do  traíego  prejudica  os  pro- 
prietários das  lanchas,  mas  prejudica  também  o  abastecimento  da 
cidade. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.^ 

Consulado  geral  de  Portugal  no  Rio  de  Janeiro,  13  de  fevereiro 
de  1894. 

lU.mo  e  Ex.^^°  Sr.  Chanceller  encarregado  do  consulado  geral  de 
Portugal. 

O  commandante  da  corveta  "Mindello„ 

Attgusto  de  Castilho 

Capitão  de  fragata 


IDocuineuto  H 

Oflieio  da  legação  ao  comniandante  da  «Jliiidello»  acerca 
da  lancha  «Celesíiiia» 

Legação  de  Sua  Magestade  Fidelíssima,—  Rio  de  Janeiro,  12  de 
Fevereiro  de  1894. 

111.'"°  e  Ex.^°  Sr. 

Tenho  a  honra  de  accusar  a  recepção  do  officio  que  V.  Ex.''  foi 
servido  dirigir-me  com  data  de  10  do  mez  corrente,  em  que  de  novo 
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se  occupa  da  occorrencia  que  se  dera  com  a  lancha  "Celestina^  aa 
serviço  da  corveta  "Affonso  de  Albuquerque^. 

Tem  Y.  Ex.»  a  bondade  de  communicar-me  o  que  a  esse  res- 
peito diz  o  Governo  de  Sua  Magestade  em  um  telegramma,  expon- 
do V.  Ex.a  o  seu  modo  de  pensar  nas  actuaes  circumstancias. 

Devo  assegurar  a  V.  Ex.^  que  no  dia  10  dirigi-me  ao  governo 
brazileiro,  e  eu  mesmo  deitei  a  nota  no  correio,  queixando-me  d'a- 
quella  nova  occorrencia  e  pedindo  providencias,  e  devo  suppôr  que 
elle  nào  terá  demora  em  responder-me  e  logo  que  o  faça,  sem  per- 
da de  tempo  informarei  a  V.  Ex.a,  que  resolverá  então  como  en- 
tender. 

No  meu  officio  ao  governo,  de  3  de  Janeiro,  occupando-me  de 
factos  d'esta  ordem  com  lanchas  da  corveta  ao  digníssimo  com- 
mando  de  V.  Ex.=  fiz  no  referido  officio  a  seguinte  observação:  "Pa- 
recia-me  que  as  Potencias  que  se  acham  aqui  representadas  com 
navios  de  guerra  deviam  reclamar  collectivamente  contra  similhante 
procedimento  que  não  tem  classificação  possível;  no  entretanta 
como  não  é  isto  o  que  tem  sido  observado  n'esta  Legação  eu  vou 
reclamar  e  protestar  isoladamente.,. 

Já  depois  em  um  officio  a  V.  Ex.»  tomei  a  liberdade  de  lembrar 
a  conveniência  de  ver  V.  Ex.''  se  seria  possível  fazer-se  alguma 
cousa  n'este  sentido. 

Depois  da  resposta  á  minha  reclamação  quando  V.  Ex.=i  venha 
a  tomar  qualquer  resolução,  nunca  será  tarde,  me  parece,  mesma 
considerando  que  um  tal  acto  necessita  de  ser  muito  considerado. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.».— 111.'"°  e  Ex."'°  sr.  conselheiro  Augusto 
de  Castilho,  M.  D.  commandante  da  corveta  portugueza  "Mindello„. 

Manuel  Garcia  da  Rosa. 


Documento  I 

Tele»TaD)ma  do  conselho  do  almirnntado  ao  coiíiinandanle 
(ia  c(]lindeiIo»  anniinciando  a  ida  do  conde  de  Paraly 

Lisboa  9  fevereiro  1894. 

-Hontem  partiu   conde   Paraty   novo   encarregado   de  negó- 
cios   , 

Secretario. 
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Docii mento  J 

Iiistruccões  reslrietívas  do  aliniraiitado 

sobre  as  relações  enire  o  commandanle  da  «Miiulello» 

e  o  conde  de  Paraly 

Lisboa,  10  ás  5  e  15  m. 

Commando  Corveta  "Mindello,,  Rio  de  Janeiro, 
Conde  Paraty  seguiu  paquete  francez  "Portugal,.  V.  Ex.-'^  pro- 
ceder em  tudo  accordo  com  o  mesmo  devendo  prestar  sua  coope- 
ração quando  circumstancia  exigir. 

Secretario. 


Documento  K 

Telegraninia  do  comniandaute  da  «Miiidello» 
ao  conselho  do  aluiirantado,  pedindo  a  exoneração  do  comniando 

Rio  de  Janeiro,  12  Fevereiro  1894. 

Foi  recebido  o  telegramma  10;  pedir  a  exoneração  commando. 

Castilho. 


I>ocnmento  I^ 

Telegramma  do  almirantado  ao  commandanle  da  «Jlindello» 
dizendo  ser  inconveniente  a  exoneração  pedida 

Lisboa,  13  ás  õ  e  30  m. 

Commando  corveta  "Mindello,. 

Ministro  diz  presente  conjunctura  inconveniente  sua  exone- 
ração. Os  acontecimentos  deverão  em  breve  permittir  retirada 
navio. 

Secretario. 
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Doeiímeiito    IM. 

Telêgrainma  do  coiiimaiidanle  da  cc^líndollo»  ao  couselho  do 
almiraiilado,  instando  pela  exoneração 

Rio  de  Janeiro,  15  de  Fevereiro  de  1894. 

15  doentes  seguir  na  direcção  da  junta  de  saúde;  25  estão 
hospital;  recrudescer  a  epidemia.  Desejar  saber  se  mandarão  sub- 
stituir machinista,  sargentos  corveta  «Mindello»,  medico  corveta 
"Affonso  d' Albuquerque... —Toldos,  barracões  ser  completamente 
inúteis;  fogão  está  concertar. — Estou  desconsiderado  para  todos  os 
effeitos,  telegramma  10;  mandarei  resposta  quando  partir  o  paque- 
te.— Houve  combate  9  ponta  armação,  soffrer  muitas  baixas  am- 
bos contendores;  não  houve  alteração  alguma  situação.— Esquadra 
permanecer  Bahia. 

Castilho. 


Doeiínieiíto  TV 

Telegramma  do  commandanle  da  corveta  «Mindello»  ao  conse- 
lho do  almirantado,  sobre  vários  assumptos 

Rio  de  Janeiro,  17  de  Fevereiro  de  1894. 

"Governo  brazileiro  mandou  apresentar  facultativo  de  l.^^  clas- 
se marinha  de  guerra  corveta  "Affonso  d' Albuquerque.. —Comman- 
dante  corveta  austríaca  morto  febre  amarella. — Saldanha  ferido 
combate  9.— Mandarei  partir  quanto  antes  corveta  "Affonso  d'Al- 
buquerque,,.  Cabo  Frio  espairecer  oito  dias. 

Castilho. 
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Documento  O 

Boletim  oflícíal  da  liha  das  Cobras,  á  esquadra  revoltada 

Ilha  das  Cobras,  9  de  Fevereiro  de  1894. 
Correspondência  official  de  bordo. 

Jornada   da  Armação 

A's  11  horas  da  noite  de  hontem  começámos  o  cerco  sem  que 
o  inimigo  se  apercebesse,  de  sorte  que  ás  duas  horas  da  manhã  es- 
tava completamente  cercado  e  afim  de  que  não  fugissem  em  deban- 
dada como  costumavam,  evitando  que  lhe  infligíssemos  nova  lic- 
ção,  dêmos  desembarque  em  terra  por  quatro  pontos  simultanea- 
mente. 

Ao  signal  dado  travou-se  renhido  combate. 

A  justiça  nos  ordena  que  digamos  que  pela  primeira  vez  o  ini- 
migo portou-se  com  denodo;  provavelmente  não  havia  o  recurso  de 
fuga,  que  nós  tornámos  muito  difficil.  O  combate  prolongou-se  até 
pela  manhã  que  o  inimigo  entregou-se  á  discripção. 

Uma  vez  senhores  da  Armação,  ponto  que  não  nos  convinha 
conservar,  encravámos  toda  a  artilheria  e  inutilisámos  as  munições 
que  não  podiam  nos  servir. 

Esperámos  entretanto  o  regresso  dos  nossos  companheiros  que 
se  batiam  na  cidade. 

Estes  chegaram  ás  9  horas  da  manhã  acompanhados  de  193  pri- 
sioneiros, além  de  grande  contingente  da  valente  força  policial  que 
pela  justiça  da  nossa  causa  prestou-nos  relevantes  serviços. 

Baixas— As  forças  do  dictador  soffreram  tal  revez  que,  temos 
necessidade  com  a  nossa  honra  de  marinheiros  brazileiros  assegu- 
rar a  sua  veracidade,  sobe  a  muito  mais  de  400  entre  mortos  e  fe- 
ridos e  501  prisioneiros,  os  quaes  foram  levados  para  bordo  dos  nos- 
sos navios,  em  cujas  cobertas  formarão  amanhã  e  depois  das  7  ás 
9  horas  da  manhã. 

O  general  Argollo  foi  ferido  gravemente  no  abdómen  e  entregue 
a  uma  força  de  sua  gente  que  por  isso  obteve  liberdade. 

Tasso  Fragoso  morto  e  muitos  outros  ofíiciaes  cujos  nomes 
diremos  em  correspondência  mais  circumstanciada.  As  praças  que 
operaram  em  terra  encravaram  a  artilheria  de  diversos  pontos  for- 
tificados como  Toque-Toque,  Ponta  de  Areia  e  inutilisaram  o  holo- 
phote  e  trouxeram  as  bandeiras. 
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Este  é  decerto  um  dos  mais  brilhantes  feitos  d'armas.  Tenham 
confiança  na  acção  da  Esquadra  libertadora  e  dentro  em  poucos 
dias  estarão  vingados  os  brios  offendidos. 

Saldanha  da  Gama. 


Documeuto  P* 

Tele<;i'aniDia  de  resposta  do  aloiiraiilado  áqiielle 
em  que  o  conimaiidaiile  da  «lljudello»  se  dizia  desconsiderado 

Lisboa,  16,  3  horas  e  30  m. 

Commando  corveta  -Mindello,,  Pão. 

Tão  ser  substituidos  officiaes  e  praças  que  regressam.  Estão 
quasi  promptos  toldos  e  barracões,  e  vão  ser  remettidos.  Diga  se 
é  indispensável  novo  fogão. 

Secretario 


Dociiniemo  Q 

Commuiiiearão  circular  do  almirante  americano 
propondo  a  cessação  das  visitas  de  ceremonial  marilirao 

U.  S.  Flagship  -San  Francisco,,  ,2.-'  Rate,  Rio  de  Janeiro,  Brazil, 

February.  18.  1894. 

Sir: 

Owing  to  the  constant  and  irregular  movements  of  the  men- 
■of  war  now  in  Rio,  in  leaving  and  returning  to  port  at  short  inter- 
vals,  I  have  to  suggest  that  the  visits  of  ceremony  usually  made 
upon  arrival  and  departure  be  dispensed  with. 

Very  respectfully, 
.4.  E.K.  Benham. 

Rear  Admirai,  U.  S.  ísavy 

Comdg  U.  S.  Naval  Force  on  South  Atlantic  Station. 
To  Capitan  Augusto  de   Castilho,  corvetta  '•Mindello.. 
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Dociimeiíto  R 

Carla  do  dr.  Carvalho  ao  comniandaiile  da  «Mindollo»  pe- 
dindo para  ir.  soh  proleccâo  da  bandeira  porlu^ueza,  ver 
seu  filho  prisioneiro  á  ilha  das  Enxadas.  Verdadeiro  caso 
de  protecção  dada  a  uma  aucloridade  brazileira  conlra  os 
revoltosos  o  qual  não  vem  mencionado  em  qualquer  nola. 

Policia  da  Capital  Federal,  em  29  de  Janeiro  de  1894. 

Ex.^o  Sr.  Conselheiro  Augusto  de  Caòtilho 

ISTão  sendo  um  homem  suspeito,  pois  sou  funccionario  publico 
de  elevada  cathegoria,  tomo  a  honrosa  liberdade  de  dirigir-me  por 
esta  a  V.  Ex.-''  supplicando  do  distincto  caracter- de  V.  Ex.""  um  fa- 
vor tão  assignalado  que  para  mim  tem  a  alta  significação  moral  de 
relevante  caridade. 

Sou  pae  de  um  servidor  da  Pátria,  o  sargento  Edmundo  de 
Carvalho,  do  24  de  linha,  que,  ferido  no  combate  da  ilha  do  Enge- 
nho, a  2  do  cadente,  foi  transportado  para  o  hospital  da  ilha  das 
Enxadas,  onde  se  tem  conservado  em  tratamento  hábil  e  carinho- 
samente subministrado  por  dignos  e  generosos  coUegas  meus. 

Com  taes  advérbios  me  exprimo  por  ser  esse  o  testemunho 
confesso,  que  me  dá  meu  próprio  filho  em  cartas,  que  d'elle  hei  re- 
cebido. 

Desejando  porém  tranquillisar-me,  a  meus  velhos  pães  e  a  mi- 
nhas filhas  egualmente  sobre  a  sorte  d"elle,  pensei  em  concluir  seu 
tratamento  sob  nosso  lar,  até  porque  de  todo  e  absolutamente  fi- 
cará elle  arredado  do  theatro  e  dos  riscos  da  lucta,  d'essa  lucta  que 
todos  lamentamos. 

Assim,  devidamente  auctorisado  pelo  sr.  chefe  de  poHcia,  pelo 
Ministério  da  Guerra,  além  do  que  vae  de  sagrado  e  indiscutível  no 
pátrio  poder  e  no  paternal  dever,  venho  rogar  a  V.  Ex.*  a  faculda- 
de de,  sob  a  valiosa  protecção  de  V.  Ex.»  e  da  bandeira  portugueza, 
ir  a  bordo  da  "Mindello.  e  de  lá  á  ilha  das  Enxadas,  tudo  envidan- 
do para  obter  meu  filho  ad  instar  do  que  tão  nobremente  se  fez 
com  o  filho  de  meu  particular  amigo  e  collega,  o  sr.  dr.  Barata. 

N'este3  termos,  todo  confiante  nos  fidalgos  sentimentos  de  V. 
Ex.a,  agradeço  o  generoso  obsequio  e  ponho-me  absolutamente  ás 
ordens  de  V.  Ex.»  que  poderá  desde  hoje  em  mim  contar  um 
De  V.  Ex.a  grato  servidor  e  leal  amigo 
Dr.  Joaquim  José  de  Carvalho 
•  Medico  legista  da  policia 


Rio  de  Janeiro,  28  de  Fevereiro  de  1891 

Ao  conselho  do  Ahmrantado 

l.""  Bfpartiçào 

Do  commando  da  corveta  «Mindello». 


Siiiiiuiario  :  Retoniafla  de  Maíié  pelas  forças  do  governo.  —  Saliida  do 
couraçado  «Aquidaban»  ao  encontro  do  cruzador  «Republica».  — 
Conjecturas  sobre  o  destino  d'estes  navios.  — Noticias  da  esquadra 
legal  surta  na  Bailia.  —  É  mettido  a  pique  perto  da  ilha  do  Enge- 
nho, por  uma  bala  de  artiliíeria  do  governo,  um  dos  vapores  da 
esquadra  i'ebelde.  —  Cliegada  do  novo  encarregado  de  negócios, 
Conde  de  Paraty.  —  É  restabelecido  pelo  governo  federal  o  hospi- 
tal ia  Jurujuba  para  doentes  de  febre  amarella.  — Recrudesce  a 
epidemia;  péssimas  condições  meteorológicas.  — Falta  de  acciona 
cidade.  —  Começam  a  debandar  os  navios  de  guerra.  —  O  mau  es- 
tado da  guarnição  da  «Mindello». —  Yae  a  «Atfonso  d'Albuquer- 
que»  para  Cabo  Frio.  —  Morte  de  uma  praça.  —  Impossibilidade  de 
sahir  a  "Mindello».  —  Coniliclo  entre  marinheiros  portuguezes  e 
tropa  de  terra.  —  Rf^latorios  médicos. 

Ha  tempo  que  os  revoltosos  se  tiobam  apoderado  da  po- 
voação de  iMagé  na  margem  d'esta  bahia,  e  que  d'ali  recebiam 
do  interior  gado  e  refrescos  de  toda  a  espécie  para  a  sua  es- 
quadra. As  auctoridades  judiciaes  da  localidade  instauraram 
processo  contra  esses  abusos,  e  por  isso  foram  o  juiz  e  dele- 


1/4  NOTA  N.°  50 

gado  aprisionados  pelos  revoltosos  e  levados  para  bordo  dos 
seus  navios,  onde  se  achara. 

Todos  estes  factos  levaram  o  governo  a  tomar  medidas  de 
repressão  enérgica,  e  n'esse  sentido  foi  organisada  uma  expe- 
dição com  forças  de  cavallaria  e  infanteria,  a  qual  se  assenho- 
reou de  Magé  expulsando  os  revoltosos,  e  apoderando-se  de 
varias  armas  que  elles  ali  possuíam. 

Em  21  largou  d'este  porto  com  destino  desconhecido  o  cou- 
raçado «Aquidaban»,  o  qual  se  encontrou  fora  da  barra  com 
o  cruzador  «Republica»  que  ali  o  es(terava.  (Doe.  A.)  O  coura- 
çado sahiu  de  noite  com  um  bello  luar,  e  foi  alvo  de  vivíssimo 
bombardeamento  dirigido  das  fortalezas  do  governo.  Ha  quem 
diga  que  elle  soffreu  importantes  avarias,  mas  ainda  assim  lá 
seguiu  sem  mais  inconveniente  apparente. 

AíBrma-se  que  os  dois  navios  foram  para  a  Bahia  dar  com- 
bate aos  navios  do  governo,  e  chegou-se  a  espalhar  honlem  a 
noticia,  de  que  elles  haviam  destruído  vários  d'esses  navios,  es- 
capando comtudo  o  «Nictheroy»  que  dizem  ter-se  evadido  pela 
sua  mari-ha  superior.  O  nosso  cônsul  na  Bahia  porém,  que  eu 
interroguei  em  telegramma  (Doe.  B),  respondeu-me  que  a  es- 
quadra ali  está  ainda,  como  consta  do  seu  telegramma.  (Doe.  C). 

Em  22  de  manhã,  achando-se  três  dos  vapores  frigoriflcos 
armados  em  guerra  pela  revolta,  o  «Marte»,  o  «Júpiter»  e  o 
«Pereira  da  Cunha»,  fundeados  perlo  da  ilha  do  Engenho  e 
não  longe  do  porto  da  Madama,  rompeu  das  alturas  que  do- 
minam este  porto,  fogo  de  artilheria  contra  os  referidos  navios. 
Uma  bala  de  calibre  32  alcançou  o  vapor  «Pereira  da  Cunha» 
e  determinou  uma  explosão  que  em  poucos  minutos  o  destruiu 
completamente.  N'esse  desastre  devem  ler  perecido  perto  de 
40  pessoas.  Disse  por  engano  no  meu  telegramma  de  23  que 
o  vapor  destruído  era  o  «Júpiter». 

Em  21  chegou  a  esta  bahia  o  nosso  novo  encarregado  de 
negócios,  o  Conde  de  Paraty,  o  qual  veio  immediatamente  com- 
primentar-me  ao  meu  quarto  n'este  consulado,  por  não  ter  eu 
podido  ir  a  bordo  vel-o,  onde  comtudo  mandei  o  meu  imme- 
diato.  No  dia  seguinte  annunciava  me  S.  Ex.^  a  sua  posse 
Doe.  D.),  respondendo-lhe  eu  com  o  meu  ofiQcio  (Doe,  E),  em 
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que,  não  obstante  o  meu  resenlimento  particular,  mas  de  que 
elle  não  tem  culpa  alguma,  lhe  prometto,  como  é  meu  dever, 
a  minha  cooperação. 

Como  se  verá  pela  nota  do  almirante  americano  (Doe.  F.), 
o  governo  annuiu  a  restabelecer  de  novo  o  hospital  da  Juru- 
juba,  visto  acharem-se  accumulados  todos  os  outros. 

A  quadra  está  horrível :  a  temperatura  sobe  a  34  e  35'^ 
centígrados ;  as  chuvas  faltam  ha  muito,  a  incúria  municipal 
em  assumptos  hygienieos  está  abaixo  das  mais  descuidadas  al- 
deias do  Mar  Vermelho  ou  do  Zanguebar,  e  a  febre  amarella, 
que  se  desenvolve  todos  os  dias  com  assustadora  intensidade, 
vae  dizimando  diariamente  muitas  dezenas  de  Í4idividuos,  prin- 
cipalmente estrangeiros.  As  esquadras  estrangeiras,  espavori- 
das com  esta  medonha  crise,  teem  gradualmente  retirado  d'esta 
bahia.  De  19  navios  que  ha  pouco  tempo  aqui  se  encontravam 
pertencentes  a  9  nacionalidades  diversas,  estavam  hontem  no 
porto  apenas  um  navio  americano  com  o  almirante,  uma  ca- 
nhoneira ingleza,  e  a  «Mindello».  Alguns,  como  os  italianos,  os 
austríacos  e  allemães,  retiraram  de  todo;  outros  como  os  in- 
glezes,  americanos  e  porluguezes,  andam  cruzando  no  mar.  O 
cruzador  francez  «Magon»  tem  um  destacamento  de  mariuhei- 
ros  pretos  do  Senegal  aquartelados  em  um  navio  mercante  da 
sua  nação,  e  entra  aqui  de  vez  em  quando,  só  durante  poucas 
horas,  para  os  render  ou  para  lhes  dar  mantimentos  e  instru- 
cções. 

A  corveta  «Mindello»  tem  presentemente  no  hospital  21 
praças,  incluindo  2  oíTiciaes  e  I  aspirante,  além  de  34  dispen- 
sados a  bordo.  Desde  o  começo  do  mez  teem  baixado  ao  hos- 
pital 33  praças,  tendo  fallecido  em  24  o  2."  marinheiro  José, 
.n.°  47  da  3.^  companhia,  como  consta  do  meu  telegramma 
(Doe.  G.). 

Infelizmente  não  posso  ainda  ir  com  a  ^Mindello»  estar  al- 
guns dias  no  mar,  porque  tenho  o  fogão  com  grande  avaria 
nas  suas  caldeiras,  a  qual  vae  ser  reparada  logo  que  tenha- 
mos conseguido  obter  por  empréstimo  fogões  provisórios  para 
substituir  o  nosso. 

Em  25  houve  um  desagradável  conflicto  entre  três  mari- 
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nheiros  meus  que  tinham  vindo  a  terra  em  serviço,  e  soldados 
brazileiros.  Os  meus  marinheiros  procederam  inconveniente- 
mente por  lodos  os  motivos,  mas  a  cordura  e  espirito  conci- 
liador do  general  commandante  da  7.*  brigada  de  vigilância  do 
litloral,  evitaram  que  as  cousas  tomassem  lamentáveis  propor- 
ções. Este  incidente  consta  dos  documentos  H  a  L,  e  não  che- 
gou a  ser  communicado  em  telegramma  para  essa  secretaria 
por  consideral-o  conàpletamente  findo  e  sem  consequências. 

Chamo  finalmente  a  attenção  d'essa  secretaria  para  o  do- 
cumento M,  no  qual  o  medico  me  dá  conta  do  estado  sanitária 
do  navio  no  dia  26.  As  circumstancias  são  gravíssimas,  mas  os 
alvitres  propostos  pelo  medico  são  a  meu  vtr  inacceitaveis 
(Doe.  N.). 

Não  tenho  tempo  para  mais,  nem  serenidade  de  espirito 
para  entrar  em  mais  longas  explicações. 

O  commandante,  Augusto  de  Castilho 

Capitão  de  fragata- 


Documento    A. 

Tcle,i^ramma  do  coniniandaiitc  da  ccNíndello» 
ao  conselho  do  almiraiitado  sobre  vários  assumptos 

Rio  de  Janeiro,  23  Fevereiro  1894. 

Encarregado  de  negócios  chegar  sem  novidade  21. — "Aquida- 
ban„  partiu  para  o  seu  destino  na  mesma  data,  encontrar  corveta 
"Republica,,  á  entrada  da  barra.— Navio  revoltoso  "Júpiter,,  des- 
truído explosão  hoje  aqui.  Ignora-se  o  motivo.—  Deverei  continuar 
communicar  em  telegramma  logo  que  houver  noticias  ?  —  Corveta 
"Affonso  d'Albuquerque„  Cabo  Frio. 

Castilho. 
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I>ocuiiieiito  IS 

Telegraniiiia  do  coniniandaiile  da  «)líiHlel.'o» 
ao  coiisul  poiiu,í>iiez  iia  Bahia.  |)er!^iiiitaiido  notícias  da  esquadra 

Rio  de  Janeiro,  26  Fevereiro  1894. 

Peço  informações  exactas  pelo  telegrapho  esquadra  legal. 

Castilho. 


Documento   C 

Telegrauiiiia  do  cônsul  poiiiiguez  na  Bahia 
ao  comniandantc  da  «.^lindello» 

Bahia,  27  Fevereiro  1894. 

Esquadra  prompta  para  partir  logo  que  receba  ordens  para 
partir.  Semana  passada  remetti  pelo  correio  informações  consu- 
lado geral. 

Cônsul. 


I>ocimieiito  X> 

Olllcio  do  encarregado  de  nejçocios  conde  de  Paraíy 
ao  couunandanle  da  «Mindello»,  participando  a  sua  posse 

Legação  de  Sua  Magestade  Fidelíssima. 

Petrópolis,  22  de  Fevereiro  de  1894. 

i7/.mo  e  Ex.^o  Sr. 

Tenho  a  honra  de  levar  ao  conhecimento  de  V.  Ex.*  para  os 
devidos  effeitos  que  acabo  de  tomar  posse  das  funcções  de  encar- 
regado de  negócios  de  Portugal  no  Brazil. 

No  desempenho  do  meu  dever,  tratarei  de  cumprir  as  instruc- 
ções  do  Governo  de  Sua  Magestade,  as  quaes  V.  Ex."  conhece,  re- 
lativas ás  circumstancias  extraordinárias,  que  o  Brazil  atravessa; 
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tenho  muito  gosto  em  declarar  ao  mesmo  tempo  que  me  animei  a 
acceitar  esta  commissào  extraordinária,  além  d'outros  motivos^ 
por  contar  com  a  valiosa  cooperação  de  V.  Ex.". 

A  sede  da  Legação  continua  provisoriamente  nesta  cidade. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a 

Conde  de  Paraty. 

Ill."io  e  Ex."^"  Sr.  conselheiro  Augusto  de  Castilho,  M.  D.  com- 
mandante  da  corveta  ''Mindello,,. 


i:>oc!uineiito  E 

Oflicio  do  commaiulanle  da  «Mindello»  ao  conde  de  Paraly 
acerca  da  sua  posse 

in.^°  e  Jbx.^°  Sr. 

Tenho  a  honra  de  accusar  a  recepção  do  officio  de  V.  Ex.»  de  22 
do  corrente,  no  qual  V.  Ex.^  se  digna  de  me  participar  que  tomou 
posse  das  funcções  de  encarregado  de  negócios  de  Portugal,  n'este 
paiz. 

Diz  mais  V.  Ex.^  que  um  dos  motivos  que  actuaram  no  seu  es- 
pirito para  acceitar  esta  commissào  foi  o  contar  com  a  minha 
cooperação. 

Estando  eu  ancorado  n  esta  bahia  desde  11  d'agosto  do  anno 
passado,  e  tendo  assistido  ao  começo  e  gradual  desenvolvimento 
d'esta  desastrosa  revolta,  não  posso  deixar  de  estar  minuciosa- 
mente informado  de  tudo  que  se  tem  passado,  e  de  que  tenho  dado 
conta  ao  conselho  do  almirantado  em  successivos  relatórios  que 
provavelmente  "V.  Ex.^  compulsou  em  Lisboa. 

Em  taes  circumstancias  não  posso  deixar  de  assegurar  a  "V. 
Ex.='  que,  emquanto  eu  tiver  o  mando  superior  nos  dois  navios  que 
aqui  temos,  pode  V.  Ex.^  dispor  da  minha  coadjuvação  como  en- 
tender mais  conveniente  a  bem  do  serviço  que  todos  aqui  estamos 
desempenhando. 

Aproveito  a  occasião  para  chamar  a  attenção  de  V.  Ex."  sobre 
varias  representações  por  mim  dirigidas  a  essa  Legação,  acerca  de 
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desacatos   feitos  pelas  auctoridades  federaes  á   bandeira  portu- 
gueza,  e  de  que  ainda  nos  não  foi  dada  reparação  alguma. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.^ 

Bordo  da  corveta  "Mindello,,  surta  na  bahia  do  Rio  de  Janeiro, 
25  de  Fevereiro  de  1894. 

Iil.°io  e  Ex.J^o  Sr.  conde  de  Paraty,  encarregado  dos  negócios 
de  Portugal. 

O  commandante 

Augusto  de  Castilho. 


Doe  ume  11  to  F 

CoDimunieacão  do  almirante  aiuerícano  ao  eoniniandanle 
da  «ílíndollo»  sobre  o  hospital  da  Juriijuba 

U.  S.  Fiagship  -San  Francisco^,  2'  Rate,  Rio  de  Janeiro,  Brazil, 
February  25.  1894. 

Sir: 

Owing  to  the  crowded  condition  of  the  yellow  fever  hospitais 
in  the  City,  I  have  requested  the  Government  of  Brazil,  tbrough 
the  American  Minister,  to  re  open  the  Hospital  of  Jurujuba  for  the 
accomodation  of  the  sick  from  ali  merchant  vessels  and  men-of- 
war  in  the  harbor. 

A  similar  request  was  made  at  the  same  time  by  the  Com- 
manding  Officer  of  the  English  Cruiser  "Sirius,  through  the  English 
Minister. 

I  have  not  yet  heard  from  the  American  Minister,  but  I  am  in- 
formed  by  the  Commanding  Officer  of  the  "Sirius.  thatthe  Brazilian 
Governm.ent  has  complied  with  this  request.  Boats  conveying  pa- 
tients  across  the  harbor  to  the  hospital  are  to  carry  a  yellow  flag 
in  addition  to  their  national  colors. 

I  have  written  to  Admirai  da  Gama  requesting  him  to  direct 
the  forces  under  his  command  to  respect  boats  employed  on  this 
service,  and  await  his  reply. 

Very  respectfully 

A.  E.  K.  Benham. 
Rear  Admirai,  U.  S.  Navy 

Comdg  U.  S.  NavF.l  Force  on  South  Atlantic  Station. 

Commanding  Officer,  "Mindello^. 
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33oeumento    Gr 

Telegrajiima  do  commaiidaiite  da  »}lindellO)>  ao  aimiranfado 
sobre  vários  assumptos 

Rio  de  Janeiro,  26  Fevereiro  1894. 

"Continua  a  estar  paiz  em  estado  de  sitio  até  28. —  Morto  ma- 
rinheiro José  3.a  47  corveta  "Mindello,,,— Governo  recuperar  Magé; 
foram  batidos  os  revoltosos. 

Castilho. 


Dooiíirieuto  H 

Telegranima  do  comniaiidaiile  da  «Slindello)  ao  encarregado 
de  negócios  acerca  do  coníliclo  com  marinheiros 

Rio  de  Janeiro,  26  Fevereiro  1894. 

"Peço  urgência  V.  Ex.''  presença  aqui  reclamar  três  marinhei- 
ros meus  presos  auctoridades  terra. 

Castilho. 


Oooiíiiiento    I 

Telesframma  do  encarreirando  de  negócios  ao  commandanle 
da  <c)llíndello»  sobre  o  condícío  com  marinheiros 

Petrópolis,  27  Fevereiro  1894. 

"Acabo  telegraphar  ministro  dos  negócios  estrangeiros ;  vou 

hoje. 

Parafy. 

Documento  J 

Telegramma  do  encarregado  de  negócios  ao  commandanle 
da  «Mindello»  sobre  assumpto  do  precedente 


Petrópolis,  27  Fevereiro  1894. 
''Chego  amanhã. „ 


Parait/. 
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I>ociiiiieiito  K 

Olficio  do  general  rinienlel  ao  comniandanle  da  «Mindello» 
sobre  o  coiilliclo  com  marinheiros 

Commando  da  7.»  Brigada  de  Vigilância  no  Littoral,  Quartel 
General  na  Harmonia,  26  de  Fevereiro  de  1894. 

Sr.  Commandante  da  Corveta  Portugueza  "Mindello^  estacio- 
nada no  porto  do  Rio  de  Janeiro. 

Tendo  três  marinheiros  da  corveta  sob  vosso  digno  commando 
feito  grande  desordem,  hoje  em  terra,  e  tendo  um  official  d'este 
Quartel  General  sido  grosseiramente  injuriado  pelos  desordeiros 
na  occasiào  em  que  intervinha  para  accomodal-os,  acham-se  por 
isso  detidos  n'este  Quartel  General. 

Se  dispuzessemos  de  embarcações  já  vol-os  teria  mandado 
apresentar  a  bordo,  e  na  impossibilidade  de  assim  proceder  rogo- 
vos  expedir  vossas  ordens  afim  de  serem  recolhidos  a  vossa  cor- 
veta os  alludidos  marinheiros. 

Saúde  e  fraternidade. 

General  António  Gomes  Pimentel. 


Dociiinento  L 

OITicio  do  fommandanle  da  «)Iindello»  ao  encarregado 
de  negócios  sobre  a  terminação  do  conllloto  com  marinheiros 

iZl-^"  e  Ex.^o  Sr. 

Tenho  a  honra  de  confirmar  o  telegramma  que  a  V.  Ex.^  dirigi 
em  26  do  corrente,  acerca  da  prisão  de  três  marinheiros  meus,  que, 
tendo  vindo  em  serviço  a  terra,  praticaram  desatinos  no  cães  da 
Harmonia  e  foram  presos  pelas  forças  federaes. 

Nesse  dia  foi  impossível  descobrir  onde  as  ditas  praças  esta- 
vam retidas,  não  obstante  as  repetidas  diligencias  que  n'esse  sen- 
tido foram  empregadas  pelo  Encarregado  do  Consulado  Geral,  a 
meu  pedido,  junto  do  chefe  da  policia. 

Hontem  de  manhã,  comtudo,  tendo  eu  chegado  ao  cães  da  Har- 
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monia  para  ir  a  bordo,  recebi  um  officio  do  general  commandante 
da  7.»  Brigada  de  Vigilância  do  Littoral,  mandando  pôr  á  minha 
disposição  as  minhas  praças.  Fui  immediatamente  ao  Quartel  Ge- 
neral agradecer  ao  general  a  sua  prova  de  conciliação  e  boa  dispo* 
sição  a  nosso  respeito,  mandei  embarcar  os  marinheiros,  e  conside- 
rei este  incidente  definitivamente  findo  sem  maior  inconveniente. 

Agradeço  a  V.  Ex.^  toda  a  sua  boa  vontade,  estimando  que  não 
tivesse  sido  necessário  vir  V.  Ex  »  a  esta  capital  para  tratar  d'este 
assumpto. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.^^.— Bordo  da  corveta  -'Mindello,  surta  na 
bahia  do  Rio  de  Janeiro,  28  de  Fevereiro  de  1894, 

111.'""  e  Ex.'""  Sr.  conde  de  Paraty  — Encarregado  de  Negócios 
de  Portugal 

O  commandante,  Augastu  de  Castilho 

Capitão  de  fragata 


DocMi  mento    3X 

Do  mcdícu  da  "}líiidello,,  ao  coniinando  da  iiiesiiia  curveta, 
sobre  o  prssínio  eslaiio  sanilnrio  da  iriiariiicào 

Ao  commando  da  corveta  "Mindello,.  —  Do  medico  da  mesma. 

Corveta  "Mindello,,,  26  de  Fevereiro  de  1894. 

Cumpre-me  participar  a  esse  com.mando  o  seguinte: 

Fui  hoje  chamado  muito  cedo  para  vêr  o  official  Vizetto,  que 
se  queixava  da  febre.  Examinei-o  immediatamente,  encontrei  n'elle 
uma  temperatura  um  pouco  elevada. 

Tornei  a  examinal-o,  e  achei  que  a  temperatura  ia  subindo.  Em 
vista  d'isto  aconselhei  para  baixar  ao  hospital.  E  como  tinha  que 
o  acompanhar  pedi  para  passar  a  visita  clinica  mais  cedo. 

Estava  o  corneta  tocando  ao  içar  da  bandeira.  Cahe  o  mesmo 
subitamente  sem  poder  tocar  mais.  Soccorri-o  procurando  reani- 
mal-o ;  e  effectivamente  levantou-se  depois  de  algum  tempo.  Em 
seguida  fui  passar  a  visita,  quando  sou  ai'gentemente  chamado 
para  soccorrer  o  immiediato. 

Sahi  da  visita  immediatamente,  e  fui  lá  vêl-o.  Estava  com  suo- 
res frios,  .pulso  deprimido,  todo  pallido,  mas  o  espirito  exaltado, 
não  admittindo  dizer  lhe  que  está  com  susto.  Dei-lhe  ether;  mas 
elle  queria  por  força  ser  considerado  como  accommettido  por  febre 
amarella,  pedindo,  por  isso,  um  purgante  enérgico. 
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Como  n'este  estado  não  podia  medical-o,  precisava  de  o  deixar 
socegar,  demorei-me  um  pouco ;  entretanto,  fui  concluir  rapida- 
mente o  serviço  indispensável  para  outros  doentes  da  coberta.  Vol- 
tando d'ahi  fiz  medicar  o  ofiicial  immediato  com  óleo  de  ricinos, 
mesmo  porque  era  inconveniente  contrarial-o  mais. 

Em  seguida  embarquei  com  o  official  Vizetto  para  a  lancha, 
acompanhado  do  corneta  e  uma  outra  praça  que  também  baixaram 
para  o  hospital. 

Chegando  ao  cães  da  Harmonia  sou  surprehendido  de  vêr  o 
dispenseiro  da  2.^  camará  accommettido  da  febre  também,  a  cho- 
rar muito  afflicto.  Filo  immediatamente  baixar  ao  hospital  sem 
mais  formalidades,  levando-o  commigo  para  o  hospital,  d'onde  es- 
crevo esta. 

É-me  impossível  descrever  a  impressão  profunda  e  alarmante 
em  que  está  a  guarnição,  cujo  estado  sanitário  é  visivelmente 
mair. 

Em  vista  d'isto,  perante  a  anarchia  possível  pelo  pânico  tomo 
a  hberdade  de  propor  como  medida  extraordinária  e  urgente  o  se- 
guinte : 

Um  desembarque  de  todo  o  pessoal  do  navio,  exceptuando  o 
indispensável  para  o  guardar ;  mandando  seguir  os  desembarcados 
para  Petrópolis,  quer  sejam  officiaes  quer  praças  inferiores,  para 
serem  lá  tratados  da  sua  convalescença,  ou  beneficiados  do  conta- 
gio; regressar  outros  para  o  Reino,  sendo  possível.  Eu  ficarei  onde 
o  serviço  clinico  o  exigir. 

Proponho  esta  medida  porque  tendo  eu  indicado,  ha  mais  tem 
po,  como  conveniente  a  sahida  do  navio,  julgo  que  isso  foi  irreali- 
savel  até  hoje;  considero  por  isso  aquella  medida  —  o  desembar- 
que, como  única  racionalmente  indicada.  Cumpre-me  declarar  que 
a  sahida  urgente  do  navio  é  a  melhor,  sobretudo  sendo  para  a  Ilha 
Grande,  onde,  segundo  me  informam  os  médicos  d'esta  cidade,  ha 
todas  as  condições  para  tanto. 

O  enfermeiro  do  navio  está  doente. 

Taes  são  resumidamente  as  circumstancias  que  exponho  rapi- 
damente, porque  o  tempo  e  o  serviço  não  me  permittem  fazei -o 
melhor. 

Benévolo  Luiz  da  Fonseca, 
Medico  naval  de  2."  classe. 
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Documento  N 

Telegrainma  do  alniirantado  ao  commandanle  da  4líndeiIo» 
sobre  vários  assumptos 

Lisboa,  24. 

Commando  da  corveta  "Mindello„. 

Continuar  noticias  seguirão  paquete   "Equateur^  medico  ma- 
chinista,  quatro  inferiores,  quinze  marinheiros. 

/Secretario. 


^ota  ii.°  54 

Rio  de  Janeiro,  6  de  )larço,  de  i894. 

Ao  conselho  do  Almirantado 

1.*  Repartição 

Do  commando  da  corveta  «Mindello». 


Suuimarior—Instrucções  ao  commandante  da  «Aftbnso  de  Albuquer- 
que».—Conta  do  dito  commaudante  acerca  de  uma  commissáo  na 
costa  do  Brazil.— Xovas  instrucções  ao  mesmo.— Estado  sanitário 
da  «Mindello».— Fallecimento  do  segundo  tenente  Vizetto.— Con- 
tinua a  epidemia  da  febre  amarella.  —  Doença  do  immedia^o  San- 
tos Pereira.— Segnem  vários  officiaes  para  o  reino. 


Juntas  serão  encontradas  as  instrucções  que  por  mim  foram 
dadas  ao  commandante  da  corveta  «Affonso  de  Albuquerque» 
para  a  commissão  que  elle  foi  desempenhar  na  costa  próxima 
d'esta  bahia. 

O  documento  A  é  a  copia  da  nota  do  mesmo  comman- 
dante dando  conta  da  mantira  como  desempenhou  essa  com- 
missão, e  o  documento  B  é  o  relatório  do  medico  provisó- 
rio d'aquelle  navio  sobre  as  condições  d'elie  e  da  guarnição 
durante  os  oito  dias  decorridos. 

Junto  mais  o  documento  n.°  2  que  contém  as  novas  instruc- 
ções que  dei  ao  commandante  da  corveta   «AíTonso  de  Albu- 
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qnerque»  para  ir  outra  vez  para  o  mar,  com  o  fim  de  siiblrahir 
aqiielltí  navio  á  perniciosa  influencia  climatérica  d'aqui  na  crise 
calamitosa  que  atravessamos,  visto  não  poder  n'este  momento 
fazer  sahir  a  corveta  «Mindello»,  por  ler  o  seu  fogão  em  mau 
estado,  e  por  não  ler  machinista. 

O  documento  C  é  a  informação  sanitária  acerca  das  guar- 
nições dos  dois  navios,  dada  pelo  meu  medico  e  relativa  á  se- 
gunda quinzena  de  fevereiro. 

Os  documentos  d.°^  6  e  7  são  telegrammas  meus  para  essa 
secretaria  acerca  dos  movimentos  da  corveta  «Affonso  d'Albu- 
querque»,  e  acerca  da  doença  e  morte  do  segundo  tenente  da 
armada  João  Pedro  da  Cruz  Vizetlo,  que  pertencia  á  guarnição 
d'esla  corveta.  Este  offi-Jal,  que  era  um  dos  melhores  que  eu 
linha  a  bordo,  faz  muitíssima  falta  ao  serviço,  e  carece  de 
ser  com  toda  a  urgência  subslituido. 

lia  dias  seguiram  para  o  reino  em  um  vapor  allemão,  uma 
praça  de  marinhagem  e  outra  das  machinas  da  corveta  «Affon- 
so d'Albuquerque».  Filharam  no  hospital  seis  praças  de  mari- 
nhagem e  três  avulsas  d'aquelle  navio.  Estão  mais  no  hospi- 
tal, perti ncentes  á  crMIndello»,  um  olfioial  (machinista  Lavra 
dor),  uma  praça  avulsa,  cinco  praças  de  mariohagi^m,  e  duas 
da  machina.  Falleceu  em  24  do  passado  o  segundo  marinheiro 
José  n.°  47  da  'S^  companhia.  Teem  tido  baixa  ao  hospital, 
desde  1  de  fevereiro,  cincoenta  e  uma  praças,  e  estão  trinta 
convalescentes  e  dispensadas  a  bordo ! 

O  clima  contimía  péssimo;  a  endemia  da  febre  amarella 
vae  todos  os  dias  devastando  horrorosamente  a  população ;  a 
temperatura  conserva-se  muito  elevada,  e  as  cluivas  desappa- 
receram  quasi  de  todo,  com  excepção  das  poucas  gottasd'agua 
que,  de  muitos  em  muitos  dias,  cahem  em  resultado  de  algu- 
ma preguiçosa  trovoada,  que  faz  mais  mal  do  que  bem  as  con- 
dições climatéricas. 

O  lixo  das  ruas,  que  antigamente  era  levado  em  embar- 
cações para  a  ilha  Sapucaia,  a  sotavento  de  toda  a  cidade,  on- 
de era  destruido  pelo  fogo,  é  hoje  queimado  dentro  da  própria 
cidade,  no  centro  de  dois  dos  bairros,  mais  populosos,  Bota- 
fogo e  S.  Ghristovão,  causando  um  fumo  fétido  iosupportavel  e 
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emanações  deletérias.  A  causa  d'isto,  foi  ter-se  o  almirante 
Saldanha  da  Gama  opposto  a  que  transitassem  as  lanchas  do 
lixo  na  bahia,  com  o  pretexto  de  que  queria  mesmo  prejudicar 
a  população,  e  leval-a  a  insurgir-se  contra  o  governo  de  terra, 
que  elle  considerava  causador  indirecto  d'esse  grande  pre- 
juízo !  Mas  essa  população  não  se  insurgiu  nem  se  insurge,  e 
vae  soffrendo  resignada  a  immundicie,  a  miséria,  a  arbitrarie- 
dade, e  a  morte,  durante  este  loogo  e  chronico  estado  de  siiio 
e  de  guerra  que  dura  ha  seis  mezes. 

O  capitão-tenenle  Santos  Pereira,  que  d'ahi  me  foi  mandado 
para  meu  immedialo,  creio  ler  vindo  contrariado  para  esta 
commissão,  como  viria  qualquer  outro  em  tão  tristes  condi- 
ções, e  pouco  serviço  tem  feito  desde  que  tomou  posse  do  seu 
cargo.  Em  26,  no  dia  em  que  adoeceu  o  tenente  Viztlto,  teve 
elle  uma  syncope  em  cima  da  tolda,  produzida,  pelo  menos 
em  grande  parle,  por  presenciar  outra  em  uma  praça  de  ma- 
rinhagem. Ficou  de  tal  modo  aterrado,  que  foi  necessário  su- 
jeitai o  a  um  cuidadoso  tratamento,  como  ficou  narrado  era 
uma  nota  do  medico,  que  por  copia  mandei  na  mala  passada. 
Tendo  melhorado  d'esse  padecimento,  imagioario  ou  real,  so- 
breveiu-lhe  um  ataque  de  rheumalismo  gotloso,  e  depois, 
lendo  entalado  a  perna  direita  entre  dois  xadrezes  do  tomba- 
dilho, teve  que  se  recolher  ao  leito,  onde  está  ha  cinco  dias. 
Em  4  fez-me  ver  a  impossibilidade  em  que  eslava  de  desem- 
penhar as  funcções  do  seu  cargo,  enviandu-me  ao  mesmo 
tempo  o  medico  a  nota  cuja  copia  envio  (Doe.  n.°  8).  Dei  em 
o  ordem  para  que  elle  fosse  substituído  pelo  segundo  te- 
nente mais  antigo,  Gago  Coutinho;  dispensei-o  das  suas  func- 
ções, que  elle  não  podia  desempenhar,  e  auclorisei-o  a  ir 
para  terra  tratar-se,  tencionando  elle,  segundo  creio,  ir  para 
Petrópolis.  Como  é  fácil  de  ver,  om  oíficial  sem  saúde  como 
este,  e  com  o  terror  que  parece  dominal-o,  é  prejudicialissimo 
a  bordo;  e  portanto,  se  elle  se  não  restabelecer  em  poucos 
dias,  e  se  não  puder  reassumir  as  ingratas  funcções  do  seu 
cargo  com  toda  a  assiduidade  que  ellas  reclamam,  ver-me-hei 
na  dura  necessidade  de  o  mandar  para  Lisboa,  o  que  será  no 
entanto  —  não  posso  occultal-o  —  um  mau  exemplo  para   os 
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outros  officiaes  que  cá  ficam,  e  que  teem  supportado  sem  o 
mioimo  murmúrio  um  serviço  pesadíssimo,  inglório,  e  cheio 
de  riscos  de  Ioda  a  espécie  f 

Sem  o  capitão  tenente  Santos  Pereira,  e  sem  o  tenente 
Vizetto,  fica  todo  o  serviço  interno  do  navio  desempenhado  por 
três  tenentes,  dos  qnaes  um  é  o  immediato !  Eu  tenho  bastan- 
tes preoccupações  de  outra  ordem,  para  ter  ainda  que  descer 
a  superintender  nos  assumptos  de  disciplina  interna,  aceio, 
hygiene,  administração  e  detalhe. 

No  paquete  que  esta  conduz,  seguem  viagem  para  o  reino, 
para  serem  presentes  á  junta  de  saúde,  por  opioião  do  me- 
dico e  ordem  minha,  os  dois  aspirantes  de  machina  Fernan- 
des e  Daries,  um  cabo  fogueiro,  um  corneteiro  e  mais  qua- 
tro praças  de  marinhagem.  E'  indispensável  que  todas  estas 
praças  sejam  com  urgência  substituídas,  porque  a  guarnição 
fica  successivamente  mais  desfalcada.  Saindo  os  aspirantes  de 
machina,  fica  esta  entregue  a  um  condactor,  emquanto  não 
chegar  o  machinista,  o  qual  só  é  esperado  a  10. 

O  commandante,  Augusto  de  Castilho 
Capitão  de  Fragata 


E>ocumeuto  A. 

Relatório  da  viagem  iiygienica 
(Ia  Corvela  «Ailonso  de  Ali)uqiierque«  ao  Caim  Frio 

Rio  de  Janeiro,  28  de  Fevereiro  de  1894. 

Ao  Cominando  da  Corveta  "Mindello^.—  Do  commando  da  Cor- 
veta "Affonso  de  Albuquerque,. 

Em  consequência  da  nota  n.»  41,  com  instrucções  d'esse  com- 
mando, largou  esta  corveta  do  porto  do  Rio  de  Janeiro  no  dia  20 
do  corrente  pelas  3  h.  e  45  m.  (p.  m.)  com  destino  á  bahia  do  Cabo 
Frio,  onde  fundeou  no  dia  21  pelas  7  h.  (a.  m.) 

Em  Cabo  Frio  fez-se  a  entrega  ao  respectivo  pharoleiro  do 
material  para  serviço  do  pharol,  material  que  este  navio  recebeu 
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no  porto  do  Rio  de  Janeiro  em  virtude  do  artigo  2.o  das  referidas 
instrucções  e  cujo  recibo  vae  junto  a  esta. 

Em  Cabo  Frio  empregou-se  a  guarnição  em  exercício  de  cara- 
bina ao  alvo,  bordejar  nos  escaleres,  e  pescar  na  praia  com  a  rede 
do  navio,  pesca  que  deu  em  resultado  o  fornecimento  de  peixe 
fresco  para  dois  dias,  a  toda  a  guarnição. 

Ao  mesmo  tempo  que  este  navio  entrava  na  bahia  de  Cabo 
Frio,  entrou  também  a  corveta  allemã  "Alexandrine^  a  qual  ape- 
nas ali  se  demorou  36  horas. 

Pela  copia  do  relatório  do  medico  provisório  do  navio,  que 
junto  a  esta  se  remette,  poderá  bem  avaliar-se  tudo  quanto  diz 
respeito  a  assumptos  de  hygiene  e  das  vantagens  d'esta  pequena 
viagem. 

No  dia  27  pelas  6  h.  (a.  m.)  largou  o  navio  da  bahia  de  Cabo 
Frio,  e  pelas  3  h.  (p.  m.)  foi  fundear  na  bahia  da  Taipa,  junto 
dos  navios  de  guerra  americanos,  "S.  Francisco^  e  "Detroit,,  e  in- 
glez  "Sirius^,  e  na  manhã  seguinte,  pelas  6  h.  suspendeu-se  e 
seguiu-se  para  o  porto  do  Rio  de  Janeiro,  onde  se  fundeou  hoje 
pelas  7  h.  45  m.  (a.  m.) 

Nenhuma  occorrencia  extraordinária  se  deu  durante  os  oito 
dias  que  o  navio  se  conservou  fora  d'este  porto. 

Francisco  de  Paula   Tevês 

Commandante 


Documento   B 

Relatório 
(lo  medico  hrazíleiro  da  «Allonso»  na  sua  viaoem  ao  Caho  Frio 

Bordo  da  Corveta  "Affonso  de  Albuquerque,,  em  commissão  ao 
Cabo  Frio,  28  de  Fevereiro  de  1894. 

Ex.™o  Sr.  Commandante 

No  desempenho  da  honrosa  commissão  que  me  foi  ordenada 
pelo  Governo  Brazileiro  a  bordo  d'esta  corveta,  é  meu  dever  de 
honra  primeiramente  manifestar  a  V.  Ex.%  ao  muito  digno  Imme- 
diato,  á  illustre  officialidade  e  á  briosa  guarnição  da  mesma  cor- 
veta, 03  sentimentos  da  minha  sincera  gratidão  pelos  obséquios  e 
innumeras  finesas  a  mim  dispensadas,  desde  que  aqui  me  apresen- 


\dO  NOTA  N.°   o4 

tei,  favores  estes  que  perdurarão  indelevelmente  gravados  em 
minha  alma,  emquanto  viver. 

Ditas  estas  palavras  em  homenagem  ás  vossas  eminentes 
qualidades  e  passando  a  tratar  do  assumpto  referente  á  minha 
profissão  a  bordo,  apraz-me  scientificar  a  V.  Ex.»,  que  não  ob- 
stante a  má  constituição  medica  na  cal  tmitosa  quadra  que  ora 
atravessa  o  Rio  de  Janeiro,  com  a  sua  população  atrozmente  sa- 
crificada pela/i"òre  amareUa  e  outras  endemias  peculiares  ao  clima- 
taes  como,  o  beri-beri,  a  variola  e  as  febres  de  mau  caracter  —  o 
estado  sanitário  da  corveta  é  o  melhor  possível,  não  havendo  a 
registrar-se  até  agora  senão  um  único  caso  da  epidemia  reinante, 
e  este  mesmo  contrahido  em  terra,  sem  que  lograsse  similhante 
flagello  propagar-se  a  bordo,  graças  ás  medidas  preventivas  e  hy- 
gienicas  sabiamente  empregadas  pelo  distincto  facultativo  da 
corveta  "Mindello^  e  principalmente  ao  estado  de  perfeito  aceio 
mantido  a  bordo  da  corveta,  modelo  de  ordem  e  disciplina;  o  que 
muito  honra  a  V.  Ex.»  e  a  sua  digna  officialidade. 

Terminando  estas  ligeiras  considerações,  cumpre-me  reiterar 
a  V.  Ex.%  que,  nenhum  só  caso  de  moléstia  infecto-contagiosa 
se  manifestou  até  agora  a  bordo  do  navio,  e  que  as  enfermidades 
tratadas  aqui  e  em  terra  nenhuma  gravidade  apresentaram,  pre- 
dominando entre  ellas  as  affecções  das  vias  gastro-intestinaes, 
respiratórias  e  febres  ephemeras. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.» 

O  medico  provisório  do  navio 

Sdtnntiitn  de  Carvallio. 
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SERVItlO  DE  SAllDE  ^AVAL 

Inforinaçai)  sanitária  relativa  á  2."  quin/ena  de  fevereiro  de  1894 

Corveta  "Mindello,,  e  Corveta  "Affonso  d'Albuquerque„ 
Doentes  em  tratamento : 


i 

Da. corveta  "Affonso  d' Albu- 
querque,,: 

A  bordo  

No  hospital 

Da  corveta  "Mindello,, : 
1                       A  bordo  

No  hospital 
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Doenças  predominantes :  embaraço  gástrico,  rheumatismo,  fe- 
bre amarella. 


Ohse.rvaròes  : 

Depois  da  ultima  informação  occorreu.  o  fallecimento  d'um  2." 
marinheiro,  victima  da  febrrí  amarella.  Todavia  o  estado  sanitário, 
póde-se  dizer,  está  estacionário,  em  relação  ao  da  primeira  quin- 
zena, á  parte  as  pequenas  oscillações,  com  que  a  epidemia  parece 
proseguir.  Entretanto,  se,  ao  embate  da  commoção,  muitos  consi- 
deram-se  accommettidos,  e  todo  o  accesso  febril  é  suspeito,  os 
verdadeiros  accommettidos  são  poucos  :  um  tenente,  um  terceiro 
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machinista,  quatro  grumetes,  constituem  este  ultimo  numero.  Hoje 
não  ha  novo  accommettido.  Não  succedeu,  porém,  outro  tanto  an- 
tes de  hontem  (26  de  fevereiro  i,  a  syncope  do  corneta,  e  a  do  offi- 
cial  immediato,  que  o  vira  cahir  e  ser  soccorrido,  a  baixa  para  o 
hospital  do  segundo  tenente  Vizetto  e  das  outras  praças,  que,  sue- 
cessivamente  foram  adoecendo,  occorreu  em  taes  condições  e  tão 
espectaculosamente,  que  suggeriu-me  a  indicação  formulada  na 
minha  ultima  nota  ao  commando  d'esta  corveta  n'esse  dia. 

Confrontando  o  movimento  dos  doentes,  isto  é,  comparando  o 
numero  total  dos  doentes  dos  dois  navios  nos  mesmos  dias,  28  e 
14  de  fevereiro,  vê-se  que  as  duas  corvetas  apresentavam  no  dia 
14  o  mesmo  numero  de  doentes  (28  pessoas) ;  ao  passo  que  no  dia 
28  de  fevereiro,  isto  é,  depois  da  corveta  "Affonso  d'Albuquerque„ 
ter-se  recolhido  do  Cabo  Frio,  apresenta  esta  somente  17  doentes 
contra  45.  Pondo  de  parte  o  rigor  da  significação  abstracta,  que 
os  números  exprimem,  é  evidente  que  a  indiscutível  beneficiação 
da  corveta  "Affonso  d'Albuquerque„  representa  a  consagração  da 
minha  indicação  para  sanear  os  dois  navios,  pela  mudança  do 
meio,  sahindo  d'esta  bahia  para  fora.  Está  no  mesmo  caso  a  ou- 
tra medida  extrema,  qiie  me  pareceu  dever  propor  (na  referida 
nota  de  26  de  fevereiro)  na  impossibilidade  de  realisar  essa  sahida, 
— refiro-me  ao  desembarque  de  todo  o  pessoal,  fazendo-o  seguir 
para  Petrópolis  e  deixando  no  navio  somente  o  indispensável  para 
a  sua  guarda. 

A  climatologia  de  Petrópolis  e  a  observação  clinica,  desde  lon- 
gos annos  teem  demonstrado  aos  brazileiros,  e  os  europeus  teem-no 
consignado  nos  seus  livros  doutrinários,  a  acção  benéfica  d'aquelle 
clima,  que  se  traduz  não  só  na  impossibilidade  de  propagar  ahi 
aquella  enfermidade,  mas  até  em  activar  a  convalescença  dos 
doentes  para  ahi  transportados,  chegando  mesmo  em  attenuar  o 
ataque. 

Este  favor,  que  a  natureza  depositou  na  altitude  d'aquella  re- 
gião, permitte  realisar  sem  duvida  um  effeito  preciosamente  útil. 
Porquanto,  sendo  sabido  que  a  febre  amarella  não  recidiva,  trans- 
formando á  custa  d'aquelle  clima,  um  ataque  maligno  em  um  be- 
nigno, ter-se-ha  obtido  o  effeito  d'uma  vaccina,  para  os  que  forem 
atacados,  e  um  beneficio  indiscutível  para  os  que  ainda  não  forem 
attingidos  pelo  contagio,  embora  sejam  os  seus  melhores  candi- 
datos. 

Bordo  da  corveta  '"MindellOj,,  28  de  fevereiro  de  1894, 

Benévolo  Luiz  da  lotiseca. 
Medico  naval  de  2.*  classe. 


Rio  de  Janeiro,  8  de  Março  de  1894. 

Ao  conselho  do  Almirantado 

1.^  Repartição 

Do  commando  da  corveta  «Mindello». 


Summario.  —  Creação  de  novos  regimentos  e  batalliões  pelo  governo 
federal. —  Prorosagão  do  estado  de  sitio  até  30  de  abril. —  Lei 
marcial  para  crimes  poUticos.— Realisam-se  as  eleições  presiden- 
ciaes;  probabilidades  em  favor  do  dr.  Prudente  de  Moraes  para 
presidente  da  republica,  e  do  dr.  Manuel  Victorino  para  vice-pre- 
sidente.—Boatos  acerca  do  marechal  Floriano  Peixoto,  aqui  dados 
com  toda  a  reserva.  —  Outros  boatos  acerca  do  tribuno  paulista 
Francisco  Giycerio.  —  O  commandante  da  «Mindello»  tenta  infor- 
mar-se  dos  graves  successos  políticos  da  Bahia.  —  O  senador  Ruy 
Barbosa  muito  votado  na  Bahia.  —  Communica-se  um  escripto 
violento  contra  o  governo  federal.  —  Á  ultima  hora  não  se  confir- 
mam as  exageradas  noticias  acerca  do  estado  da  Bahia. 

Cumprindo  as  determinações  d'essa  secretaria,  separei 
n'esta  mala  os  assumptos  relativos  ao  navio,  de  que  tratei  na 
minha  nota  n."^  5i,  e  trato  agora  muito  resumidamente  e  a 
correr  dos  negócios  exclusivamente  políticos  d'este  malfadado 
paiz. 

O  documento  A  é  a  copia  do  decreto,  que  cria  mais  um 
regimento  de  artilheria  de  campanha,  dois  de  cavallaria  e  qua- 


194  NOTA  N.'^  61 

tro  batalhÕH-s  de  infanleria,  de  que  dei  noticia  do  meu  tele- 
gramma  de  2. 

O  documealo  n.°  5  é  a  copia  do  decreto  de  2  do  corrente, 
em  que  o  estado  de  sitio  nos  lermos  dos  decretos  anteriores, 
é  prorogado  até  30  de  abril.  No  jà  citado  lelegramma  da 
mesma  data  (Doe.  n.°  3)  vae  também  mencionada  esta  proro- 
gação. 

O  documento  B  e  C  é  a  copia  do  decreto  de  28  do  passsdo 
promulgando  a  lei  marcial  para  os  crimes  políticos,  como  re- 
feri no  telegramma  de  2.  É  uma  medida  violenta,  antipalliica 
e  que  ainda  mais  opprirae  e  desgosta  a  opinião  publica. 

As  eleições  tiveram  com  effeilo  logar  a  1  do  corrente,  con- 
forme estava  decretado,  e  correram  com  serenidade  e  sem  al- 
teração da  ordem  publica  em  toda  a  parte  de  que  lia  noticias 
positivas.  Segundo  todas  as  probabilidades,  deverá  ficar  eleito 
presidente  da  Republica  o  dr.  Prudente  de  Moraes,  que  jà 
conta  mais  de  94:000  votos,  e  vice-presidente  o  dr.  Manuel 
Victorino,  que  poucos  menos  tem  já. 

Parece  que  no  ultimo  momento,  pouco  antes  do  dia  1,  houve 
quem  pensasse  fazer  eleger  presidente  o  major  Lauro  Sodré, 
governador  do  Estado  do  Pará,  e  vice-presidente  o  marechal 
Floriano  Peixoto.  Diz-se  que  n'esse  intuito  foram  dirigidos  de 
Itamaraty  para  alguns  governadores  de  Estados  e  outras  aucto- 
ridades  superiores,  lelegrammas  em  nome  do  ministro  do  In- 
terior, Cassiano  do  Nascimento,  nos  quaes  se  recommendavam 
estas  novas  candidaturas.  Este  trama  era  urdido  pelo  próprio 
marechal  Floriano  e  pelo  seu  mais  intimo  confidente  coronel 
Valladão,  chefe  da  policia  d'esta  capital.  Segundo  se  diz,  o  ma- 
jor Lauro  Sodré  é  creatura  completamente  dedicada  á  pessoa 
do  marechal,  e  seguiria  a  sua  actual  politica  e  as  suas  futuras 
indicações. 

As  auctoridades,  porém,  que  receberam  esta  nova  indica- 
ção, responderam  ao  ministro  do  Interior,  de  quem  a  suppu- 
nham  emanada,  que  era  tarde  para  desfazer  o  que  estava 
feito,  mas  que  iam  fazer  todas  as  diligencias,  com  poucas  es- 
peranças de  exilo.  O  ministro,  que  não  eslava  no  segredo  da 
combinação,  aliás  feita  em  seu  nome.  não  tratou  de  indagar 
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donde  eJla  poderia  ter  partido,  e  replicou  immediatamente  que 
os  telegrammas  dirigidos  em  seu  nome  eram  apocriphos  e  or- 
denando-Ihes  que  cumprissem  as  inslrurções  anteriores ' 

Não  ouso  affirmar  que  isto  fosse  exactamente  assim,  mas 
acho  que  é  muito  possível,  attenta  a  desordem  que  se  nota  na 
admmislração  superior  do  Estado,  a  desorieniação  dos  homens 
públicos,  e  o  vento  de  loucura  que  parece  dilatar  todas  as 
ambições. 

Disse-se  mais  que  o  dr.  Prudente  de  Moraes,  (asu  venha  a 
ficar  eleito  presidente,  como  é  quasi  certo,  tem  em  volta  de  si 
um  grupo  de  amigos  que  desejam  que  elle  assumisse  sem  de- 
mora as  rédeas  do  poder,  antes  de  esperar  a  dislanciadissima 
dala  de  13  de  novembro  fixada  pela  Constituição.  Não  se  en- 
trando desde  já  em  um  novo  regimen  de  governo  sério,  or- 
deiro, tolerante,  conciliador  e  económico,  ir-se  hão  de  dia  para 
dia  acirrando  os  grandes  ódios  que  hoje  dividem  a  familia  bra- 
zileira,  e  ir  se-ha  arruinando  irremediavelmente  o  paiz. 

Ha  quem  diga  mesmo  que  se  pensava  em  uma  conjuração 
qu'^.  seria  presidida  pelo  tribuno  paulista  (mulato)  Francisco 
Glycerio,  secundado  pelos  commandantes  dos  principaes  cor- 
pos dl  guarnição. 

Não  é  ainda  conhecido  aqui  o  resultado  das  eleições  na  Ba- 
hia, porque  ha  dias  que  d'ali  não  é  recebida  noticia  akuma 
por  estarem  os  telegrammas  interceptados.  Corre  o  boa^ío  de 
que  os  navios  revoltosos  foram  á  Bahia  atacar  a  espiadra  do 
governo,  dizendo  uns  que  ella  foi  destruída  e  out.os  que  foi 
tomada  para  a  causa  da  revolta  sem  grande  re>istencia.  O  que 
eu  sei  e  que,  tendo  o  nosso  cônsul  ali  annunciado  pelo  tele- 
grapho  que  a  esquadra  sahira  a  i  do  corrente  á  noite  ella 
ainda  aqui  não  chegou,  Telegraphei-lhe  hontem  pergunlândo- 
Ihe  noticias  dos  navios  e  das  eleições,  e  se  obtiver  resposta  a 
tempo  communical-a  hei. 

Dizem  alguns  qu-^  o  senador  Ruy  Barbosa  teria  obtido  na 
Bahia  uma  grande  votação  para  presidente  da  Republica  •  e 
nao  admira  isso,  porque  em  ouiros  Estados  obtiveram  muitas 
dezenas  e  centenas  de  votos  os  almirantes  Custodio  de  Mello 
e  Saldanha  da  Gama,  Gaspar  Silveira  Martins,  etc,  etc.  E  ao 
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passo  que  aconteceu  isto,  sabe  se  que  o  celebre  José  Marianuo, 
por  causa  de  quem  foi  decretado  o  estado  de  sitio  na  cidade 
de  Pernambuco,  e  que  estava  preso  aii,  foi  eleito  deputado, 
constando  que  foi  arrancado  da  prisão  e  collocado  no  logar  de 
governador  do  Estado.  Sabe-se  que  o  coronel  Valladão,  intimo 
do  marechal  e  candidato  a  senador,  foi  derrotado  em  Sergipe, 
etc,  etc. 

Acerca  das  eleições,  foi  aqui  disseminado  no  dia  seguinte 
um  escriplo  virulentissimo  contra  o  governo,  o  qual  junto  por 
copia  (Doe.  D),  mas  que  não  commentarei  por  falta  absoluta 
de  tempo. 

Tem-se  dito  ha  dias  que  eslá  lavrado  um  decreto  decla- 
rando a  cidade  do  Rio  de  Janeiro  praça  de  guerra,  e  fixando 
as  zonas  onde  todo  o  transiio  ficaria  interceptado  ou  sujeito  á 
mais  rigorosa  fiscalisação.  A  apparição  d'este  decreto  faz-se, 
porém,  depender  da  chegada  da  esquadra  do  governo  a  esta 
bahia,  e  essa  chegada  é  cada  vez  mais  incerta. 

Espalhou  se  ha  dois  dias  o  boato  de  que  o  marechal  Flo- 
riano  Peixoto  recebera  telegrammas  de  intimação  do  general 
federalista  Gumersindo  Saraiva  e  do  almirante  Custodio  de 
Mello  para  que  largasse  o  poder,  e  que  ficara  muito  impacien- 
tado com  tal  ousadia. 

A  esquadra  revoltosa  que  aqui  se  acha  dentro  da  bahia 
permanece  ha  muitos  dias  inactiva.  Ha  quem  diga  que  ella 
atacou  e  tomou  a  ilha  do  Governador,  mas  eu  não  posso  con- 


0  commandante.  Augusto  de  Castilho 
Capitão  de  fragata. 

Á  ultima  hora.  — Pelo  documento  E  se  verá  que  eram  pelo 
menos  exageradas  as  noticias  que  circularam  acerca  da  Bahia. 

Castilho. 
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Decrelo  presidencial  creando  vários  novos  corpos 
de  (ropas  de  liiiiia 

"O  vice-presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil: 

Considerando  que  o  espirito  da  revolta  tem-se  levantado  em 
diversos  pontos  da  União  ; 

que,  para  combater  esse  mal,  o  governo  tem  sido  forçado  a 
movimentar  tropas,  retirando  as  guarnições  regulares  de  diversos 
Estados,  deixando-os  assim  expostos  a  possíveis  perturbações  da 
ordem  publica ; 

que,  embora  se  deva  sempre  contar  com  as  expansões  do  pa- 
triotismo, é  todavia  indispensável  que  o  poder  publico  disponha 
de  elementos  promptos  para  agir  ; 

que,  finalmente,  taes  elementos  só  podem  ser  obtidos  pela  or- 
ganisação  de  forças  sobre  as  quaes  se  possa  com  toda  efficacia 
exercer  a  acção  da  disciplina  militar ; 

Resolve  : 

Artigo  único.  Ficam  provisoriamente  creados  um  regimento 
de  artilheria  de  campanha,  dois  regimentos  de  cavallaria  e  quatro 
batalhões  de  infanteria,  os  quaes  terão  a  organisação  do  plano  que 
baixou  com  o  decreto  n.''  56  de  14  de  dezembro  de  1889. 

O  general  de  brigada  Bibiaho  Sérgio  Macedo  da  Fontoura  Cos- 
tallat  faça  executar  a  presente  resolução,  providenciando  para  que 
seja  opportunamente  submettida  á  approvação  do  congresso  na- 
cional. 

Palácio  do  governo,  28  de  fevereiro  de  1894.  —  Floriano  Pei- 
xoto—Bibiano  Sérgio  Macedo  da  Fontaura  Costallat. 
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Doemiieiit  o  B 

Deereid  n.°  1081  — de  28  de  Fevereiro  de  1891  declarando 
siijeilos  á  jurisdiccão  do  lòio  milil.ir  os  eriínes  que  se 
reliicíonareni  com  a  rehellião  que  ora  coiifla;;ra  o  llístri- 
clo  Federal  e  outros  pontos  do  território  da  Iniào. 

o  Yice-Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil: 

Considerando  que  nas  circumstancias  em  que  actualmente  se 
acha  o  paiz  não  é  licito  ao  í'oder  Publico  deixar  de  punir  imme- 
diatamente,  e  com  o  máximo  rigor,  os  graves  crimes  que  attentam 
contra  a  consolidação  da  Republica,  o  restabelecimento  da  paz  e  a 
sustentação  do  principio  da  auctoridade ; 

Considerando  que  muitos  crimes  d'essa  natureza  teem  sido 
conjunctamente  commettidos  por  militares  e  civis,  mormente  de- 
pois que  uma  parte  da  esquadra  alliou-se  aos  rebeldes  ; 

Considerando  que  a  nossa  legislação  tem  assimilado,  para  a 
punição  de  certos  crimes,  o  estado  derebellião  ao  de  guerra  exter- 
na, conforme  se  vê  do  decreto  n.''  01  de  24  de  outubro  de  1892; 

Considerando  que,  ainda  de  conformidade  com  os  fundamentos 
do  citado  decreto,  o  regulamento  n."  23  d'aquella  data  estabeleceu 
que  as  leis  que  regulam  em  tempo  de  guerra  são  applicaveis  nos 
logares  que  se  acharem  em  estado  de  rebellião  ; 

Considerando,  finalmente,  que  o  art.  1."  §  6.»  da  lei  n.°  631  de 
18  de  setembro  de  1851  manda  considerar  militares  todos  os  crimes 
mencionados  no  principio  do  citado  artigo,  em  todos  os  seus  núme- 
ros, ainda  quando  militares  não  sejam  os  seus  autores; 

Resolve : 

Artigo  único.  Ficam  desde  já  sujeitos  á  jurisdicção  de  foro  mi- 
litar os  crimes  que  tenham  sido  ou  vierem  a  ser  commettidos  por 
militares  ou  civis  em  qualquer  ponto  do  território  da  União  occu- 
pado  por  torças  legaes  ou  rebeldes,  uma  vez  que  taes  crimes  este- 
jam enumerados  no  art.  1.°  da  lei  n.°  631  de  18  de  setembro  de  1851 
e  se  relacionem  com  a  rebellião  que  ora  conflagra  o  Districto  Fede- 
ral e  outros  pontos  do  território  da  Republica. 
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O  general  de  brigada  Bibiano  Sérgio  Macedo  da  Fontoura  Cos- 
tallat,  encarregado  do  Expediente  do  Ministério  da  Guerra,  faça 
executar  a  presente  resolução,  expedindo  os  despachos  necessá- 
rios. 

Capital  Federal,  28  de  fevereiro  de  1894,  6."  da  Republica. 

Floriano  Peixoto.— Bihia/w  Sérgio  Macedo  da  Fontoura  Cosiallat. 


líoeiíiiieiito  C 

Dociimenlos  anlija^os  a  que  se  refere  o  decrelo  da  lei  marcial 

Lei  marcial 

D' O  Puiz,  de  sabbado: 

"Podemos  hoje  explicar  aos  nossos  leitores  o  que  se  contém  no 
decreto  do  poder  executivo  n.o  1681  de  28  de  Fevereiro,  hontem 
publicado  pela  imprensa  d'esta  capital. 

O  decreto,  primeiro  citado,  n.»  61,  de  24  de  Outubro  de  1838,  é 
firmado  em  resolução  da  assembléa  geral  legislativa  e  d'elle  só  é 
aproveitado  para  o  caso  o  art.  2."  que  diz: 

"No  caso  de  rebellião,  poderá  o  governo  ordenar  que  se  obser- 
vem no  exercito  as  leis  militares  em  tempo  de  guerra,. 

O  regulamento  n.o  23,  também  citado,  é,  para  actualidade,  do 
teor  seguinte: 

"Artigo  único.  As  leis  militares  que  regulam  em  tempo  de 
guerra  são  applicaveis: 

1.",  áquella  parte  do  exercito  que  se  achar  nos  estados  em  que 
houver  rebellião; 

2.0,  áquella  parte  do  exercito  que  se  achar  nos  estados  inva- 
didos por  forças  rebeldes; 

3.",  áquella  parte  do  exercito  que  tiver  ordem  de  marchar  para 
algum  dos  pontos  acima  designados,. 

O  art.  1.°  da  lei  n."  631  de  18  de  Setembro  de  1851,  adaptado  ás 
actuaes  circumstancias,  deve  ser  assim  comprehendido: 

"Art.  1."  No  caso  de  guerra  externa  serão  punidos  com  a  pena 
de  morte  no  estado  em  que  tiverem  logar  as  operações  do  exercito 
federal,  e  bem  assim  em  território  alliado  ou  inimigo,  occupado 
pelo  mesmo  exercito: 

1.",  os  espiões; 
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2.0,  os  que  nas  guardas,  quartéis,  arsenaes,  fortalezas  e  acam- 
pamentos, postos  militares  e  hospitaes,  tentarem  seduzir  as  pra- 
ças de  l.a  linha,  policia  e  guarda  nacional,  ou  quaesquer  outras 
que  façam  parte  das  forças  do  governo,  tanto  de  mar  como  de 
terra,  afim  de  que  desertem  para  o  inimigo; 

3.0,  os  que,  nos  mesmos  logares  acima  mencionados,  tentarem 
seduzir  as  mesmas  praças,  afim  de  que  se  levantem  contra  o  go- 
verno ou  os  seus  superiores; 

4.°,  os  que  atacarem  sentinellas; 

5.",  os  que  entrarem  nas  fortalezas  sem  ser  pelas  portas  e  lo- 
gares ordinários. 

§  1."  Os  crimes  dos  n."'  2  e  3,  sendo  commettidos  no  dito  caso 
de  guerra  externa,  no  estado  em  que  tiverem  logar  as  operações 
do  exercito  e  nas  guardas,  quartéis,  fortalezas  e  acampamentos, 
postos  militares  e  hospitaes,  não  sendo  porém  a  deserção  para  o 
inimigo  ou  sendo  os  referidos  crimes  commettidos  no  dito  estado, 
fora  dos  mencionados  logares,  ou  em  qualquer  outro  da  Republica 
no  mesmo  caso  de  guerra  externa,  serão  punidos  com  a  pena  de 
galés  perpetuas  no  grau  máximo,  20  annos  no  médio  e  12  "no  mí- 
nimo. 

§  2."  Se  os  ditos  crimes  forem  commettidos  em  tempo  de  paz, 
em  qualquer  Estado  e  logares,  a  pena  será  de  2  a  6  annos  de  pri- 
são com  trabalho;  mas  se  a  deserção  fôr  para  paiz  estrangeiro,  a 
pena  será  de  4  a  12  annos  de  prisão  com  traballio. 

§  3.°  O  crime  de  dar  asylo  ou  transporte  a  desertores,  conhe- 
cendo-os  como  taes,  será  punido  em  tempo  de  guerra  com  a  pena 
de  6  a  12  annos  de  prisão  com  trabalho,  e  em  tempo  de  paz  com  a 
prisão  simples  por  6  a  18  mezes. 

^  4."  Com  a  mesma  pena  de  6  a  18  mezes  de  prisão  simples  e 
com  a  de  multa  do  decuplo  do  valor  dos  objectos  comprados,  será 
punido  o  crime  de  comprar  ás  praças  do  exercito,  policia  e  guarda 
nacional,  e  quaesquer  outras  que  façam  parte  das  forças  do  go- 
verno, peças  de  armamento,  fardamento,  equipamento  ou  muni- 
ções de  guerra,  se  taes  objectos  tivei^em  sido  fornecidos  pelo  go- 
verno. 

§  5."  Os  crimes  de  que  tratam  os  §§  l-"-  2.°,  3.°  e  4.»  da  presente 
lei,  bem  como  os  de  que  tra-tam  os  art."'  70,  71,  72,  73  e  76  do  código 
criminal,  serão,  quando  commettidos  por  paizanos,  processados  e 
julgados  na  forma  da  lei  n.°  562  de  2  de  julho  de  1850  (tribunaes  ci- 
vis). Sendo  porém  commettidos  por  militares,  serão  estes  julga- 
dos pelos  conselhos  de  guerra  e  punidos  com  as  penas  estabele- 
cidas por  esta  lei  e  pelo  código  criminal,  se  as  não  houver  espe- 
ciaes  nos  regulamentos  e  leis  militares. 

§  6.°  Os  crimes  de  que  trata  o  principio  d'este  artigo,  em  todos 
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OS  seus  números,  iicam  considerados  militares,  e  aquelles  que  os 
commetterem  ficam  sujeitos  ao  julgamento  dos  conselhos  de  guerra, 
ainda  quando  militares  nào  sejam. 

§  7."  Serão  também  considerados  militai-es  todos  os  crimes 
commettidos  por  militares  nos  Estados  em  que  o  governo  mandar 
observar  as  leis  para  o  estado  de  guerra,  e  bem  assim  os  commet- 
tidos por  militares  em  território  inimigo  ou  de  alliados,  occupado 
pelo  exercito  federal,  sendo  porém  applicadas  as  penas  do  código 
criminal  nos  crimes  meramente  civis. 

§  8."  No  caso  de  guerra  externa  o  governo  fica  auctorisado: 

1.",  a  crear  provisoriamente  no  estado  em  que  tiverem  logar  as 
operações  de  guerra  uma  junta  de  justiça  militar  para  o  julga- 
mento em  2.^  instancia  dos  crimes  militares  de  sua  competência  ; 

2.",  a  prohibir  no  dito  estado  as  publicações  e  reuniões  que  jul- 
gar capazes  de  favorecer  o  inimigo,  excitar  ou  manter  a  desordem, 
sendo  os  transgressores  punidos  com  a  pena  de  três  a  nove  mezes 
de  prisão  simples,  processados  e  julgados  na  forma  da  citada  lei 
n."  562  de  2  de  Julho  de  18õU ; 

3.",  a  fazer  sahir  dos  logares  em  que  a  sua  presença  fôr  peri- 
gosa, todos  aquelles  que  ahi  não  tiverem  domicilio,  e  mesmo  os 
que  o  tiverem,  se  necessidade  das  operações  militares  o  exigir,  e 
só  emquanto  durar  essa  necessidade. 

Art.  2."  Ficam  revogadas  quaesquer  disposições  em  contrario. 
—  Manoel  Felizardo  de  Souza  e  Mello.. 


I>ooiiirieiito  I> 

Pasquim  anoiíymo  acerca  da  eleição  presidencial 

Rio  de  .Janeiro,  2  de  Março  de  1894. 

Após  muitas  hesitações,  prevaleceu  a  politica  dos  interesses 
paulistas  glycerinados  nos  mil  e  um  negócios  da  gente  experta  e 
sabida  em  domar  governos  e  presidentes.  Façamos  justiça  ao  tino 
do  Marechal  Floriano;  no  estado  actual  das  cousas,  o  dilemma  dos 
"republicanos  puros.,  e  até  dos  impuros^  eva.  este  —  ou  se  soumettre  ou 
se  démettre. — O  Marechal  preferiu  submetter-se  ,o  que  era  um-  arran 
jo,  a  demittir-se,  o  que  seria  um  desastre. 

Debellare  hellum  é  a  sua  divisa  repetida  do  Marquez  de  Olinda 
de  honrada  memoria,  e  para  debellar  a  guerra  todos  os  meios  são 
bons:  amordaçamento  da  imprensa,  falsificação  da  opinião,  corru 
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pção  em  vasta  escala,  emissão  clandestina  de  papel-moeda,  prisões 
arbitrarias  ao  ensejo  das  antipathias  e  da  avidez  de  qualquer  se- 
creta, senador  ou  réo  de  policia,  ou  ambas  as  cousas;  fuzilamentos 
sem  processo  nem  forma  de  legalidade;  alliciamento  de  estrangei- 
ros, cuja  intervenção  é  legitima  do  lado  florianisto  e  perversa  do 
lado  contrario;  pedidos  de  protectorado  aos  Estados  Unidos  com 
aviltamento  da  soberania  nacional;  elevação  de  gatunos  celebres 
ás  alturas  de  honrados  republicanos. . .  tudo  serve. 

Até  serve  uma  eleição  de  presidente  em  estado  de  sitio,  quan- 
do o  eleitor  tem  de  escolher  entre  a  chapa  do  r.  Glycerio  e  cas-a 
deia  sem  nota  de  culpa. 

Digam  agora  que  as  desgraças  dos  outros  não  servem  a  mn- 
guem. 

O  Chico  Glycerio  não  é  rábula  á  tôa.  Aproveita-se  habilmente 
da  revolução  para  fazer  passar  os  seus  candidatos  que  de  outro 
modo  corriam  risco  de  sossobrar  nas  velleidades  de  apresentação 
de  outras  candidaturas  pelo  grande  eleitor  —  o  sereníssimo  Mare- 
chal. Agora  o  sr.  Floriano  resmungou,  hesitou,  resistiu,  mas  cedeu. 

Os  federalistas  entraram  em  S.  Paulo  victoriosos  de  meia  dúzia 
de  generaes  governistas,  porque  estes  são  quasi  tão  numerosos  como 
as  derrotas  do  Governo,  e  era  preciso  que  S.  Paulo  ajudasse  o  Ma- 
rechal a  defender-se  e  a  manter-se  no  poder.  O  Marechal  cedeu  e 
os  candidatos  paulistas  serão  acclamados  triumphadores  do  pleito 
(caçoada!)  eleitoral.  Demos  graças  aos  deuses  da  rabulice  campi- 
neira nas  oblações  dos  bons  lucros  que  nos  promette  o  negocio  das 
estradas  de  ferro  paulistas. 

Este  negocio  vale  um  programma  presidencial. 

O  Chico  Glycerio,  feito  lord  protector  do  novo  Presidente,  sa- 
berá guiar  o  carrinho  do  negocio.  Se  não  chegar  para  todos,  chegará 
para  muitos. 

E. . .  o  povo,  isto  é,  os  burrinhos  que  pucham.  esta  typoia  de 
Republica  militar-financeirista  ?  Que  vá  lamber  sabão,  como  diz 
com  espirito  espumoso  O  Pais  quando  o  aborrecem  com  perguntas 
indiscretas. 

Les  absents  ont  tovjours  torf,  e  desde  que  o  povo  não  apparece, 
elle  que  aguente  depois  com  a  canga. 

Será  respeitável  a  auctoridade  do  futuro  Presidente  do  es- 
tado ...  de  sitio  ? 

Nas  dobras  do  diploma  escripto  pelos  secretas  da  policia  e  en- 
lameado com  as  gorgetas  e  as  gratificações  da  corrupção,  achará 
elle  o  prestigio  de  governar  com  titulo  legitimo  ? 

Tivemos  o  congresso  de  nuUidades  e  de  sargentos  diplomados 
pelo  regulamento  Alvim;  vamos  ter  um  Presidente  da  RepubUca 
sabido  dos  interesses  jHwlistas  e  dos  negócios  de  estradas  de  ferro  e 
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da  coacção  a  mais  violenta,  a  mais  sangrenta,  um  Presidente  ge- 
rado no  despotismo  mais  atroz  que  se  viu  n'esta  America  do  Sul, 
tão  enlutada  pelos  prostituidores  da  democracia. 

O  diploma  do  futuro  Presidente  do  estado...  de  sitio  será  o 
transumpto  das  atrocidades  que  flagellam  a  nossa  pátria :  a  ty- 
rannia  do  Marechal  Dictador  e  as  negociatas  dos  advogados  admi- 
nistrativos. 

Poderão  vencer  pelo  dinheiro  e  pela  força  superior  dos  estran- 
geiros, a  revolução  que  nos  flagella,  mas  o  que  o  dinheiro  das  suas 
emissões  clandestinas,  o  cacete  e  a  navalha  dos  seus  secretas,  as 
balas  dos  seus  Tiradentes,  os  torpedos  dos  seus  mercenaiios  es- 
trangeiros não  matarão  nunca,  é  a  justiça,  a  honra  e  a  moral,  dons 
divinos  do  nosso  divino  Redemptor. 

Não  ha  justiça  em  uma  eleição  em  que  mngúem  pode  apresen- 
tar-se  candidato  da  opposição  ; 

Não  ha  honra  em  ser  eleito  á  bocca  dos  canhões  e  sob  as 
bayonetas  de  pretorianos  e  de  estrangeiros  assalariados  para  ma- 
tar brazileiros ; 

Não  ha  moral  no  dizer:  povo,  escolhei  os  vossos  primeiros  ma- 
gistrados, quando  este  povo  não  tem  garantias  individuaes,  nem 
liberdade  de  reunião,  nem  liberdade  de  imprensa,  nem  segurança 
de  vida. 

Isto  é  uma  tramóia  de  prestidigitadores  políticos  que  pro- 
curam fazer  o  seu  neyocin. 

Eleição  em  estado  de  sitio  ! . .  • 

Que  escarneo  ! . . .  Que  impudência ! .    .  Que  cynismo  ! . . . 
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Policias  lelegrapliiciis  da  Bahia  sobre  as  eleições 
e  moviínenlo  das  esquadras 

Bahia,  7—3—94,  4  e  50  m. 

Commandante  "Mindello^.  Rio. 

Eleição,  presidente  da  Republica  Prudente,  vice-presidente 
da  Republica  Yictorino,  tranquillidade  publica  não  foi  alterada. 
Ignora-se  o  destino  esquadra. 

Consvl  portuyuez 
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OÍIicio  (la  Legarão  aii  coiiimaiHianie  da  c<)|jniiello 
dando  seniíiiientos  pela  morte  do  leneiíie  Vízetio 

Legação  de  Sua  Wagestade  Fidelíssima  —  Rio  de  Janeiro,  5  de 
Março  de  1894. 

lll.-^"  e  Ex."'o  Sr. 

Por  telegramma,  recebido  hontem,  do  Encarregado  do  Consu- 
lado portuguez  no  Rio  soube  o  fallecimento  do  official  da  corveta 
"Mindello.,  Sr.  Vizetto.  Expedi  immediatamente  a  V.  Ex."  o  seguinte 
telegramma: 

''Sinto  morte  official  corveta.  Pergunto  quando  funeral  dese- 
jando assistir.. 

Pouco  depois  o  telegramma,  por  não  estar  cifrado,  foi-me  devol- 
vido, e  já  eu  então  vira  no  Jornal  do  Commerdo  que  chegaria  tarde 
ao  Rio  para  prestar  a  derradeira  homenagem  d'esta  Legação  ao 
official  portuguez,  que  tão  prematura  e  ingloriamente  perdera  a 
vida  em  serviço. 

Tomando  sincera  parte  no  desgosto  de  V.  Ex.^  e  de  todos  os 
seus  camaradas,  sinto  ter-me  visto  na  impossibilidade  de  cumprir 
o  meu  dever  acompanhando  o  corpo  do  finado  ao  cemitério. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.^ 
Conde  de  Paroíy 

Ill.>^"  e  Ex.m"  Sr.  Conselheiro  Augusto  de  Castilho  M.  D.  Com- 
mandante  da  corveta  " Mindello „ 
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Olfício  do  consulado  geral  ao  connnandante  da  «ílíndello» 
acerca  do  abaslecinienlo  de  agua 

Consulado  Geral  de  Portugal  no  Rio  de  Janeiro,  9  de  Março  de 
1894. 

//í.mo  e  Ex.^"  Sr. 

Tendo-me  V.  Ex.a  communicado  hontem  verbalmente  que  não 
consentiam  as  auctoridades  que  a  lancha  ''D.  Carlos„  tomasse  agua, 
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fui  immediatamente  procurar  o  Sr.  Capitão  do  porto,  capitão  de 
mar  e  guerra  José  Pinto  da  Luz,  e  com  elle  me  entendi  acerca  da 
aguada  para  a  referida  lancha,  para  as  corvetas  -Mindello,.  e  "Affon- 
so  de  Albuquerque,,  e  também  para  os  navios  mercantes  portu- 
guezes. 

Do  resultado,  que  é  satisfactorio,  terá  V.  Ex."  conhecimento 
pelas  inclusas  copias  que  tenho  a  honra  de  passar  ás  mãos  de 
V.  Ex."  bem  como  a  licença  para  tomar  agua  na  Estação  de  Bom- 
beiros tanto  para  a  lancha  "D.  Carlos,,  como  para  as  duas  corve- 
tas. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.* 

lU.ni"  e  Ex.mo  Sr.  Conselheiro  Augusto  de  Castilho,  Digníssimo 
chefe  da  Divisão  Naval  Portugueza,  no  Rio  de  Janeiro. 

Frederico  CJnrrhi  Lima 

Chanceller  Encarregado  do  Consulado 


Ollifio  (lo  consiilíidd  %m\\  no  cíipilão  (io  porlo  iifcrca  de  lor- 
ncciíiíeiilo  de  agua  para  os  navios  de  «iierra  e  niercanles 
|)oi1ii<>uezes. 

Consulado  Geral  de  Portugal  no  PlÍo  de  Janeiro,  8  de  Março  de 
1894. 

///.lao  e  Ex.^''  Sr. 

Ha  muito  que  aos  dois  navios  de  guerra  portuguezes  não  é 
permittido  tomar  agua  em  ponto  algum  do  littoral,  pelo  que  teem 
elles  estado  a  distillar  agua,  o  que  além  de  trazer  grande  despesa, 
é  prejudicial  á  hygiene  de  bordo  n'esta  epocha,  pois  que  augmen- 
tando  a  temperatura  de  bordo  prejudica  as  respectivas  tripula- 
'<;òes. 

Agora  também  foi  negada  licença  á  lancha  "D.  Carlos.,  hoje 
única  ao  serviço  d'aquelles  navios,  para  tomar  agua  no  Moinho 
Fluminense,  onde  até  agora  o  fazia  sem  impedimento  algum. 

Como  V.  Ex.^  sabe,  o  serviço  das  lanchas  com  bandeira  portu- 
gueza  ao  serviço  do  commercio  parou,  e  agora  a  tornar-se  effectiva 
a  nova  ordem,  deve  parar  também  toda  a  communicação  entre  os 
navios  de  guerra  portuguezes  e  a  terra,  attenta  a  grande  distan- 
cia a  que  estão. 
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Em  vista  pois  do  que  levo  dito  e  antes  mesmo  de  communicar 
o  facto  ao  Sr.  Encarregado  de  Nogocios  de  Portugal,  tenho  a  honra 
de  appellar  para  V.  Ex.%  em  quem  folgo  de  reconhecer  boa  vontade 
em  attender  ás  reclamações  d'este  Consulado,  para  que  se  digne 
providenciar  de  forma  que  a  referida  lancha  possa  continuar  a  re- 
ceber agua,  e  bem  assim  para  que  aos  navios  de  guerra  portugue- 
zes  seja  marcado  logar  em  que  possam  fazer  aguada. 

Também  direi  a  V.  Ex.^  que  os  navios  mercantes  luctam  egual- 
mente  com  grande  difficuldade  para  obterem  a  agua  precisa. 

Em  vista  da  gravidade  dos  factos  que  aponto  e  da  urgência  de 
uma  solução,  espero  que  V.  Ex.^^  mais  uma  vez  sabená  achar  meio 
de  attender  á  justa  reclamação  que  ora  faço. 

Quanto  á  lancha  "D.  Carlos,,  sobre  tudo,  devo  dizer  a  V.  Ex.» 
que  faz  ella  o  serviço  de  transporte  de  marinheiros  doentes  de  fe- 
bre amarella  para  terra,  e  bem  assim  dos  doentes  de  febre  ama- 
rella  dos  navios  mercantes  portuguezes  para  a  Jurujuba,  serviço 
este  que  se  tornará  impossível  por  falta  de  agua. 

Aproveito  a  opportunidade  para  mais  uma  vez  renovar^  a 
V.  Ex.a  os  meus  protestos  de  estima  e  subida  consideração. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.» 

111.'»"'  e  Ex.mn  Sr.  José  Pinto  da  Luz,  Digníssimo  Capitão  de 
Mar  e  Guerra  e  Capitão  do  porto,  n'esta  Capital.  Assignado  Fre- 
derico Corrêa  Lima,  encarregado  do  Consulado. 

Está  conforme.  Consulado  Geral  de  Portugal  no  Rio  de  Ja- 
neiro, 9  de  Março  de  1894. 

Frederico   Corrêa  Lima 
Chanceller  Encarregado  do  Consulado 


Domi  iiteut  o   I 

Nota  do  ciipítào  do  porlo  do  Hío  ao  consulado  g^n\ 
enviando  uma  licença  para  a  laaclia  "D.  Carlos,,  lazer  aguada 

Capitania  do  porto  da  Capital  Federal,  em  8  de  Março  de  1894. 

Exy^°  Sr.  Cônsul. 

Peço  a  V.  Ex.a  o  favor  de  mandar  apresentar,  pelo  patrão  da 
lancha  'D.  Carlos,,  ao  sr.  official  de  serviço  na  estação  do  corpo 
de  Bombeiros,  estação  marítima,  quando  haja  necessidade  de  fa- 
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zer  aguada,  a  licença  junta.  You  mandar  copia  do  officio  que 
V.  Ex.^  dirigiu-me,  ao  sr.  ministro  da  guerra,  para  que  o  go- 
verno tenha  conhecimento  do  que  tem-se  passado  com  a  divisão 
portugueza  em  relação  ao  assumpto  «agua». 

Sou  com  toda  a  consideração  de  V.  Ex.^  servidor  obrigado 

José  Pinto  da  Lm. 

Está  conforme.— Consulado  geral  de  Portugal  no  Pão  de   Ja- 
neiro, 9  de  Março  de  1894. 

Frederico  Corrêa  Lima, 

Chanceller  encarregado  do  Consulado. 


Dofiimentõ  J 

^ola  (la  capilaiiia  do  porlo  ao  consulado  geral 

iodicando  o  loj^ar  onde  podem  lazer  ajfuada  os  navios  de  guerra 

e  de  conmiercio 

Secretaria  da  Capitania  do  Porto,  Rio  de  Janeiro,  9  de  Março 
de  1894.  Inúmero  35. 

A  s.  ex.^  o  sr.  cônsul  de  S.  M.  Fidelíssima. 

Tenho  a  honra  decoramunicar-vos  que  foi  restabelecido  o  en- 
canamento d'agua  que  existia  no  trapiche  do  "Lloyd  Nacional,.. 

O  "Lloyd.  fornecerá  agua  aos  navios  de  vela  do  commercio, 
sendo  o  recebimento  feito  em  quartolas  e  barris,  á  vista  de  pedido 
dos  respectivos  capitães.  A  estação  marítima  do  corpo  de  Bombei- 
ros fornecerá  agua  aos  navios  de  guerra,  aos  vapores  do  commer- 
cio e  aos  rebocadores  e  lanchas,  também  á  vista  de  pedido,  em 
barcas  apropriadas  ou  em  outras  embarcações. 

Renovo  os  potestos  de  estima  e  alta  consideração. — O  capitão 
do  porto, 

(a)  José  Finfo  da  Luz. 

Está  conforme. — Consulado  geral  de  Portugal  no  Rio  de  Ja- 
neiro, 9  de  Março  de  1894. 

Frederico  Corrêa  Lima 

Chanceller  encarregado  do  Consulado 
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Doítiiiiieiito  lí 

OÍTicio  (ia  le<>a(:â()  (ie  Poi'Íii<^al  ao  coiumandanle  (ia  <()Iin(iolio» 
fenuMloiido  ciipia  (ia  resposla  (io  ««overno  lei^al  solire  aj'e- 
claiiiacão  áceria  da  ianclia  «Ceieslina». 

Petrópolis,  10  de  Março  de  1894. 

in.'"o  6  Ex.'""  Sr. 

Em  virtude  do  officio  de  A'.  Ex."  de  9  de  fevereiro  dirigiu  esta 
legação  uma  nota  ao  governo  brazileiro,  que  em  data  de  hontem 
respondeu  nos  termos  constantes  da  copia  junta,  as  quaes  vou  le- 
var ao  superior  conhecimento  do  Governo  de  Sua  Magestade. 

Antes  de  recebida  essa  resposta  passara  eu  também  uma^nota 
hontem  sobre  o  mesmo  assumpto  reclamando  a  entrega  da  lancha 
"Celestina,  e  communicando  estar  suspenso  o  serviço  das  embar- 
cações do  commercio  organisado  sob  a  vigilância  da  marinha  de 
guerra  portugueza  de  accordo  com  o  capitão  do  porto,  até  que  as 
auctoridades  brazileiras  tomassem  medidas  efficazes  para  obstar  a 
novos  incidentes. 

Incluso  remetto  um  salvo-conducto  a  favor  do  sr.  António  Ma- 
ria de  Azevedo  Machado  Santos. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.».  111. '^^o  e  Ex."'o  Sr.  Conselheiro  Augusto 
de  Castilho,  commandante  da  corveta  "Mindello„. 

Conde,  de  Paraty. 


^Documento   X^ 

!\ola  do  iniiiislro  das  relações  exleriores  ao  encarregado 
de  ne<{ocios  de  Forlu^al  acerca  da  lancha  «Celeslinà» 

2.a  Secção.— N.°  11.— Rio  de  Janeiro.  Ministério  das  Relações 
Exteriores,  9  de  Março  de  1894. 

Em  devido  tempo  recebi  a  nota  n."  14  que  essa  legação  dirigiu- 
me  a  10  do  mez  próximo  passado,  transmittindo-me  copia  de  um 
officio  do  commandante  da  corveta  "Mindello.  e  do  documento  a 
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que  elle  se  refere,  sobi'e  a  captura  da  lancha  "Celestina^  e  a  prisão 
de  um  marinheiro  d'aquelle  vaso  de  guerra,  que  a  tripulava.  Das 
informações  que  solicitei  do  Ministério  da  Guerra  e  que  tenho  pre- 
sentes, consta  que  aquelle  marinheiro  não  fora  preso,  mas  levado 
á  Repartição  de  Policia,  onde  permaneceu  na  sala  de  espera,  afim 
de  ser  tomado  o  seu  depoimento  relativamente  a  uma  denuncia  de 
entreter  a  referida  lancha  relações  com  os  revoltosos. 

A  lancha,  ainda  que  arvore  bandeira  portugueza,  é  embarca- 
ção particular  e  portanto  está  sujeita  á  vigilância  das  auctoridades 
militares  incumbidas  da  defeza  do  littoral.  No  caso  referente  ao 
marinheiro  António  Domingos  não  houve,  nem  podia  haver,  inten- 
ção de  offender  a  uma  nação,  como  Portugal,  ligada  ao  Brazil  por 
tão  estreitos  laços  -de  amizade. 

Certo  de  que  o  Sr.  Conde  de  Paraty,  encarregado  dos  Negócios 
de  Portugal,  se  satisfará  com  estas  explicações,  tenh©  a  honra  de 
renovar-lhe  as  seguranças  da  minha  mui  distincta  consideração. 

(a)  Cassiano  do  Nascime/ifo. 

Ao  Sr.  Conde  de  Paraty. 

Está  conforme. 

Legação  de  Portugal  no  Brazil,  ern  10  de  Março  de  1894. 

Armelim 

Chanceller  da  Legação. 


Paqiiolo  francoz  «Brésil",  Oceano  AlIa!iliC(Mlo,^oiie,  24 
de  Maio  de  \m. 

Ao  Conselho  do  Almirantado 

1.^  lieparlição 

Do  capitão  de  fragata  Augusto  de  Cstilho. 


Suminario :  —  É  recebida  pelo  commandaiite  da  "Mindello»  ordem  para 
i'etirar  para  Lisboa. —Explica-se  a  prolongada  falta  de  noticias 
d'elle  recebidas  pelo  Almirantado.  —  Bosquejo  retrospectivo  de 
acontecimentos  da  revolta.— Os  dois  manifestos  do  almirante  Sal- 
danha.—Accentuam-se  os  preparativos  bellicos  por  parte  do  Go- 
verno.—  Effeito  de  paralysação  de  uma  grande  parte  do  exercito 
de  terra  pela  simples  presença  da  esquadra  revoltosa.  —  Conflicto 
putre  os  almirantes  americano  Benliam,  e  Saldanha  da  Gama. — 
Mallogrado  ataque  das  forças  revoltosas  contra  a  Armação.— Frus- 
trada tentativa  de  Saldanha  para  destruir  na  Bahia  a  esquadra  le- 
gal.—  Sae  da  Bahia  para  o  Rio  a  esquadra  do  almirante  Gonçal- 
ves. —  Com  a  ida  do  Conde  de  Paraty  para  o  Rio,  são  mandadas 

'_  novas  instrucções  officiaes  ao  commandante  da  «Mindello»;  motivo 
porque  ellas  o  melindraram.  —  Pedido  de  asylo  pelo  almirante 
Saldanha.  —  É  concedido,  e  em  que  circumstancias.— Reclamações 
diplomáticas  do  Brazil.— Apromptam-se  os  navios  para  seguir  para 
o  Rio  da  Prata.  —Boatos  tétricos. —  Difficuldades  da  viagem  para 
Buenos-Ayres.— Chegada  em  26  de  Março.  — Péssimo  estado  sani- 
tário da  guarnição,  e  difficuldades  internas. -Reclama  o  comman- 
dante da  «Mindello»  ao  governo  portuguez  um  transporte  de  guerra 
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para  tomar  conta  dos  asylados. —Recusa  do  govoruo.  —  Propõe 
o  almiraníe  Saldanha  a  sua  abstenção  de  Jiostilidades,  e  com 
que  condições.  —  Continuam  os  fallecimentos  de  olliciaes  a  bor- 
do da  «Mindello»  e  da  «Affonso».  =  Reclamações  dos  médicos 
da  «Mindello».  —  Negociações  do  encarregado  de  negócios  por- 
tuguez  em  Buenos  Ayres  para  o  íVeiamento  de  um  vapor.  — 
Novo  alvitre  do  governo  sobre  o  assumpto.  —  Mais  outra  lem- 
brança:  sahirem  as  corvetas  portuguezas  com  os  asylados. — Re- 
pri-sentação  do  commandante  contra  essa  idéa.— Sae  de  Lisboa  o 
transporte  <■  Angola-'  para  S.  Vicente. —  A  idéa  dos  rebocadores  é 
reputada  inexequivel.— N'ella  insiste  o  governo  portuguez.— Alvi- 
tre do  fretamento  do  vapor  «Pedro  III»  parairáAscenção.— Novos 
alvitres  inexequíveis.— Impaciência  recrescente  nas  plialanges  dos 
asylados. — Protesto  do  almirante  Saldanha.— Primeira  tentativa  de 
fuga  em  8  de  Abril.— (^onniveucia  mais  que  provável  do  almirante. 
-  Partem  as  corvetas  e  vão  fuudenr  na  ponta  índio  em  aguas  neu- 
traes. —  Conílicto  do  governo  argentino  com  o  portuguez.  —  Rece- 
pção da  gente  da  esquadra  revoltada  peio  públicos  das  republicas  pla- 
tinas.—Ordena  o  governo  portuguez  o  comboio  do  «Pedro  III»  pela 
corveta  «AlTonso».- Inexequibilidade  e  inutilidade  de  tal  plano, 
mondado  comtudo  pôr  por  obra  pelo  commandante  da  esquadri- 
lha poi'tugueza.— Embaraços  para  a  promptificação  do  vapor  «l^e- 
dro  III».  —  Só  em  20  toma  posse  do  seu  cominando  o  1."  tenente 
Olivcr.  — Analyse  do  contracto  de  fretamento  do  vapor.— Nova  or- 
dem do  governo.  —  Procura-se  dar-lhe  execução.  —  Novo  protesto 
de  Saldanha.  —  Preparativos  para  a  sabida  do  «Pedro  1II'>  para  a 
ilha  da  Ascenção  comboiado  pela  «AlTonso».— Outra  ordem  do  go- 
verno, destruindo  resoluções  anteriores.- Discussão  dos  meios  de 
a  ext^cutar.  —  Dá-se  a  inesperada  fusa  dos  asylados  de  bordo  do 
«Pedro  III».  — Consequências  disciplinares.  —  Em  28  largam  de 
Montevideu  o  «Pedro  III»  e  a  «Atlbnso».  —  Telegramma  do  almi- 
rante Saldanha.— Outro  apocrypho  em  nome  do  cônsul  portuguez. 

—  É  chamado  com  urgência  a  Lisboa  o  commandante  da  «Min- 
dello».—Considerações.— Destino  ulterior  da  corveta  <- Atlbnso». — 

—  Conclusão  d'esta  Nota. 

Em  ;{0  de  Abril,  cheiíaiido  da  ilha  das  Flore.s.  onde  fui 
com  a  corveta  «Miudellu»  proceder  ás  desinfecções  regulamen- 
tares determinadas  pelas  aucloriíiades  sanitárias  orienlaes,  lar- 
guei ancora  na  baliia  interior  de  Montivjden.  Veio  iminediala- 
mente  a  bordo  o  cônsul  iU  P  rtugal.  e  iransmiiliu  me  a  ordetn 
telegraphica  (DO'-.  A),  chegada  do  Ex."'°  ministro  da  marinha, 
por  intermédio  do  encarregado  de  negócios  em  Buenos  Ayres, 


24  DE  MAIO  DE   1894  213 

para  que  eu  entregasse  o  commando  da  corveta  ao  immediato 
e  seguisse  na  primeira  opporlunidade  para  Lisboa, 

Como  era  natural,  fiquei  muito  surprehendido  com  esta 
ordem,  que  implicitamente  importava  a  exoneração  do  com- 
mando. Três  vezes  eu  a  pedira  no  Rio  de  Janeiro,  em  circum- 
stancias  bem  difficeis,  e  três  vezes  me  foi  ella  negada.  E  agora 
que  eu  a  não  pedia,  que  tinham  passado  todos  os  maiores  tra- 
balhos da  commissão,  e  que  tinha  todas  as  probabilidades  de 
estar  pelo  menos  um  mez  ou  quarenta  dias  socegado,  em  um 
clima  bom,  entretido  nos  arranjos  indispensáveis  do  navio, 
chegava-me  essa  exoneração  inesperada,  secca  e  não  merecida. 

E'  preciso  que  eu  diga  que,  desde  que  fui  para.  bordo  da 
corveta  «Mindeilo»  no  Rio  de  Janeiro,  a  13  de  Março  de  ma- 
nhã cedo,  alé  que  deixei  aquelle  navio  em  Montevideu  a  8  de 
Maio,  nunca  tive  occasião  de  escrever  qualquer  nota  ao  Con- 
selho do  Almirantado,  limitando  as  minhas  relações  com  essa 
repartição  a  alguns  poucos  telegrammas,  lacónicos  como  sem- 
pre são  taes  communicações.  A  minha  ultima  nota  fora  de  8 
de  Março,  isto  é  antes  da  crise  aguda  de  que  derivaram  todos 
os  posteriores  acontecimentos. 

Careço  de  explicar  esse  meu  silencio.  Desde  que  os  revol- 
tosos entraram  a  meu  bordo,  o  navio  achou-se  completamente 
invadido  por  officiaes  e  gente  de  todas  as  condições.  Havendo 
entre  os  oíTiciaes  dois  contra-almirantes,  um  capitão  de  mar  e 
guerra,  vários  capitães  de  fragata,  etc;  e  sendo  tão  acanhados 
os  alojamentos  do  navio,  é  claro  que  puz  a  minha  camará 
quasi  toda  à  disposição  d'aquelles  mais  graduados  olíiciaes,  os 
quaes  occupavam  dia  e  noite  todos  os  logares,  e  me  não  dei- 
xavam liberdade,  nem  socego,  nem  mesmo  espaço,  para  qual- 
quer escripta  que  exigisse  cuidado. 

Alem  d'isso,  desde  13  de  Março  alé  30  de  Abril,  estive 
impedido  de  ir  a  terra :  os  primeiros  cinco  dias  e  meio  fun- 
deado no  Rio  de  Janeiro  durante  a  mais  perigosa  efervescên- 
cia das  paixões  politicas  em  terra  •,  de  18  a  26  em  viagem 
para  Buenos  Ayres ;  de  26  de  Março  a  9  de  Abril  surto 
n'aquella  rada  exterior  a  13  milhas  da  terra  mais  próxima; 
de  9  a   18  surto  quatro  milhas  ao  mar  do  pontão  pharol  da 
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ponta  índio,  e  a  quarenta  milhas  da  terra  oriental  mais  pró- 
xima, que  era  Montevideu  ;  de  18  a  29  no  ancoradouro  exterior 
de  Montevideu  a  C  milhas  da  terra;  note-se  mais  que,  desde 
26  de  Março  até  que  me  foi  dada  livre  pratica,  em  30  de 
Abril,  estive  sempre  de  quarentena  rigorosa. 

Em  qualquer  d'estes  ancoradouros  platinos,  Buenos  Ayres, 
Ponta  índio,  e  Montevideu  (fora  da  bahia),  as  communicações 
nem  eram  diárias  nem  a  horas  certas,  por  isso  que  dependiam 
do  estado  do  tempo  e  do  mar,  e  de  que  o  encarregado  de 
negócios  em  Buenos  Ayres,  ou  o  Cônsul  em  Montevideu,  ti- 
vessem alguma  cousa  que  me  communicar;  não  tinha  eu  por- 
tanto, como  se  vê,  liberdade  de  opção  para  transmissão  de 
noticias  ou  expedição  de  correspondências,  as  quaes  ficavam 
sempre  dependentes  das  conveniências  de  outros,  ou  de  cir- 
cumstancias  extranhas  á  vontade  humana. 

Quando  chegava  qualquer  vapor,  com  alguma  das  mencio- 
nadas auctoridades  nossas,  á  falia  da  corveta,  ou  eu  havia  de 
grilar  o  que  linha  a  dizer,  e  que  era  então  ouvido  por  todos 
os  asylados,  ou  se  estabeecia  um  cabiuho  delgado  de  vae- 
vem  para  a  transmissão  de  alguma  carta  a  que  eu  tinha  de 
responder  em  pouco  tempo ;  ou  finalmente,  nas  mais  favorá- 
veis condições,  se  mandava  uma  embarcação  ao  costado  do 
vapor  buscar  a  correspondência  e  os  viveres  Irescos.  Em  ne- 
nhum dos  casos,  porém,  o  vapor  se  demorava  mais  do  que 
alguns  minutos,  não  tendo  por  isso  eu  lido  qualquer  meio  de 
escrever  nem  de  expedir  regularmente  a  minha  correspondeu- 
cia  ofíicial. 

Note-se  ainda  que,  tendo  eu  apenas  um  2.°  tenente  da  ar- 
mada para  todo  o  serviço  de  bordo,  linha  eu  de  desempenhar 
ou  vigiar  de  perto  muitos  serviços  internos,  que,  em  circum- 
stancias  normaes,  leriam  sido  desempenhados  por  outrem. 
Por  lodos  estes  motivos  não  me  foi  possível,  nem  o  leria  sido 
a  qualquer  outra  pessoa,  aífirmo-o  sem  receio  de  ser  desmen- 
tido, achar  occasião  para  escrever  qu^ílquer  relatório  impor- 
tante. 

Ora  não  tendo  eu  podido  enviar  esses  relatórios,  e  sendo 
natural  que  tanto  o  encarregado  de  negócios  em  Buenos  Ay- 
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res,  como  o  cônsul  em  Montevideu,  não  padessem  expôr  con- 
venientemenle,  e  em  toda  a  sua  crua  verdade,  o  que  a  bordo 
se  passava,  seoão  do  seu  ponto  de  vista,  que  não  era  o  meu, 
sopponho  com  justa  razão,  que  esse  conselho  e  o  governo 
apenas  conhecem  uma  pequeníssima  parte  da  verdade,  e  não 
podem  por  forma  alguma  recompor  em  todas  as  suas  minu- 
ciosilades  os  acontecimentos  d'estes  dois  mezes,  e  muito  wenos 
a  parte  que  eu  n'elles  me  vi  obrigado  a  tomar. 

E'  pois  para  esclarecer  completamente  esse  conselho,  que 
vou  escrever  esta  narração,  historiando  a  largos  traços  o  que 
precedeu  o  pedido  e  concessão  do  asylo,  para  que  bem  se 
comprehendam  os  factos  que  se  deram  depois,  e  se  faça  com- 
pleta a  justiça  a  que  tenho  direito. 


Na  madrugada  de  I  de  Dezembro  sahiu  do  Rio  de  Janeiro 
o  couraçado  aAquidaban«  com  o  almirante  Custodio  de  Mello, 
o  qual  assim  se  sublrahia  ã  continuação  de  uma  lucta  sem  so- 
lução visivel,  e  ia  no  mar  e  na  costa  do  Sul,  em  novas  aven- 
turas, procurar  o  bom  êxito,  em  expedientes  de  occasião  to- 
talmente imprevistos.  Comprovou-se  assim  que  elle  não  linha 
formulado  desde  o  principio  um  bem  concertado  plano,  ou  que 
não  linha  sabido  prever  as  diversas  hypolheses  que  pela 
frente  se  lhe  npresentaram  temerosas  e  inevitavei«!. 

O  capitão  de  mar  e  guerra  Elíezer  Coutinho  Tavares,  offi 
ciai  que  se  seguia  era  graduação  ao  almirante  Mello,  assumiu- 
depois  da  sabida  d"este  o  mando  da  esquadra  em  operações  na 
bahia  do  Rio  de  Janeiro;  mas  nem  elle  possuia  a  serenidade 
de  um  chefe  de  revolta,  nem  o  prestigio  para  ser  comman 
dante  de  taes  forças,  já  então  em  grande  parte  desmoralisa- 
das,  e  costumadas  a  pequenas  e  equivocas  expedições  de  di- 
versa natureza,  nas  margens  da  bahia  e  nas  suas  ilhas,  expe- 
dições quasi  nunca  coroadas  de  exilo  brilhante. 

Em  8  de  Dezembro  lançava  o  almirante  Saldanha  da  Gama 
o  seu  primeiro  manifesto  com  muito  sabor  monarchico,  e  em 
12  assumia  definilivamente  o  commando  superior  da  esquadra 
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revoltada  dentro  da  bahia,  sem  ligações  fáceis  de  dependência 
com  o  outro  almirante,  e  trabalhando  portanto  cada  um  d'elles 
em  plena  liberdade,  sem  concerto  mutuo,  um  dentro  e  outro 
quasi  sempre  em  Santa  Catharina,  mais  occupado  em  tricas  po- 
liticas de  terra  do  que  em  operações  arrojadas  e  decisivas  de 
guerra  no  mar.  A  revolta  estava  desde  então  com  duas  cabe- 
ças, que  não  podiam  entender-se,  que  não  poderiam  prestar-se 
mutuo  apoio,  e  que  até  procurariam  quiçá  prejudicar-se  uma 
à  outra,  para  que  cada  uma  abatesse  o  prestigio  da  outra.  A 
revolta  ia  portanto  perdendo  successivamente  terreno  de  dia 
para  dia,  e  robustecendo  com  isso  a  causa  do  governo,  que  ia 
a  pouco  e  pouco  reunindo  os  seus  meios  de  acção  para  opera- 
ções decisivas  finaes. 

Não  tenho  a  pretenção  de  escrever  uma  historia  da  revolta 
da  esquadra  brazileira.  Estou  apenas  narrando  os  factos  que 
mais  interessam  á  minha  situação  especial,  e  que  hão  de  a  meu 
ver  explicar  e  jusiiflcar  a  attilude  que  me  vi  forçado  a  tomar 
a  13  de  Março  e  depois  d'isso. 

Mas  se  eu  quizesse  escrever  a  historia  desassombrada  d'esta 
guerra  civil,  talvez  tivesse  mais  e  melhores  elementos  do  que 
outra  qualquer  pessoa.  Desde  que  ella  rebentou  conservei-me 
sempre  dentro  da  bahia  do  Rio  de  Janeiro  até  ao  momento 
em  que,  a  18  de  Março,  parti  para  o  Sul  com  os  asylados  po- 
liticos.  Muitos  dos  outros  commandantes  superiores  de  forças 
estrangeiras  se  retiraram  ou  foram  substituídos,  e  quasi  todos 
tiveram  a  fortuna  de  poderem  sahir  para  o  mar  por  diversas 
vezes,  para  descançar  e  beneficiar  com  ares  puros  e  o  so- 
cego,  de  lidas  de  alta  importância.  A  corveta  «Mindello»  per- 
maneceu ali  ancorada  desde  11  de  Agosto  até  18  de  Março, 
atravessando  a  sua  guarnição  grandes  difficuldades  e  privações 
de  toda  a  ordem,  grandes  perigos  provenientes  das  balas  de 
ambos  os  partidos,  grandes  riscos  de  vida  durante  a  crise  hor- 
rorosa da  febre  amareila,  e  vendo  cahir  doentes  vários  oíBciaes 
e  muitas  praças,  e  mortos  um  tenente,  um  aspirante,  e  varias 
praças !  Eu  próprio  estive  doente  e  quasi  impossibilitado  de 
andar  durante  perto  de  quatro  mezes,  com  um  teimoso  ecze- 
ma húmido  na  perna  esquerda,  e  nunca  consegui  que  o  go- 
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verno  me  desse  a  exoneração  que  mais  de  uma  vez  pedi,  e  de 
que  eu  em  rigor  poderia  ler  prescindido  se  me  resolvesse  a 
retirar  com  licença  da  junta  de  saúde  apenas. 

Não  divaguemos  porém,  e  prosigamos  na  narração  sóbria 
dos  acontecimentos. 


Esperava  o  almirante  Saldanha  da  Gama  que  o  seu  mani- 
festo tivesse  um  echo  estrondoso  em  terra,  e  que  a  elle  accu- 
diriam,  insurgindo-se  contra  o  governo,  muitos  individuos  que 
lhe  haviam  promettido  adhesão  franca  e  efíicaz.  Os  comman- 
dantes  dos  diversos  corpos  do  exercito,  com  quem  o  almirante 
pessoalmente  contava,  e  a  quem  elle  se  dirigiu,  responderam- 
Ihe  regeitando  as  suas  propostas  e  reiterando  sentimentos  de 
lealdade  para  com  o  governo  do  marechal.  O  manifesto  do  al- 
mirante foi  criticado,  vilipendiado  e  enlameado  pela  imprensa 
governamental,  única  que  linha  licença  para  fallar;  e  o  presti- 
gio do  seu  auctor  começou  a  declinar  a  olhos  visto. 

Dias  depois,  publicava  o  almirante  um  novo  manifesto,  re- 
pudiando o  primeiro  como  apocripho,  e  apresentando  um  mal 
traçado  programma  de  republica  civil  (sic)  que  elle  esperava 
produzisse  melhor  resultado,  e  mais  agradável  impressão  do 
que  o  outro  infeliz  papel.  O  mal  porém  estava  feito ;  ninguém 
podia  admillir  a  idéa  da  falsidade  do  primeiro  documento,  e 
muito  menos  ainda  uma  tão  rápida  e  tão  imprevista  mudança 
de  crenças :  o  resultado  foi  a  successiva  e  rápida  declinação 
do  prestigio  do  almirante  e  da  sua  consequente  força  moral, 
como  novo  chefe  de  uma  lucta  tão  infeliz  e  tão  mal  dirigida. 
Tenho  hoje  razões  para  suppor  que  ambos  os  papeis  eram  au- 
thenticos. 

O  almirante  Saldanha  encontrava-se  isolado  na  bahia  do  Rio 
de  Janeiro,  a  bordo  de  alguns  desmantelados  navios,  e  nas 
Ires  ilhas  que  lhe  obedeciam,  sem  esperar  nem  poder  rece- 
ber recursos  de  fora,  e  vendo  diminuirem-lhe  rapidamente 
as  provisões  de  mantimentos  e  as  munições  de  guerra.  As  suas 
guarnições,  exhaustas  por  um  serviço  perigoso  quasi  perraa- 
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nenle,  com  um  numero  sempre  crescente  de  feridos,  devasta- 
das pelo  beribéri  e  outras  moléstias,  apresentavam  já  um  as- 
pecto de  resignação  sombria  e  de  quasi  desespero,  que  con- 
trastava notavelmente  com  a  impetuosidade  e  arrogância  dos 
primeiros  di.^s  da  lucta. 

Entretanto  o  governo  ia-se  preparando.  Comprava  por  pre- 
ços exorbitantes  maus  navios  mercantes  nos  Estados  Unidos, 
na  Allemanha  e  em  outros  pontos,  armava-os  com  artiiheria 
de  diversos  systemas,  e  torpedos,  e  guarnecia-os  com  gente  de 
todas  as  nacionalidades  e  categorias,  formando  um  conjuncto  in- 
congruente dos  mais  extravagantes.  Estes  navios  chegaram  a 
Pernambuco  e  á  Bahia  muito  desorganisados,  cada  um  por  sua 
vez,  e  foi  só  n'aqnelles  portos  (póde-se  assim  dizer),  que  a 
esquadra  legal  se  organisou  e  promptificou  como  mais  tarde 
a  vimos  entrar  no  Rio  de  Janeiro. 

Em  terra  o  governo  armava  poderosas  baterias  nos  morros 
de  S.  Bento,  Castello,  Santa  Thereza,  Saúde,  Viuva,  etc,  guar- 
necia-as  de  soldados,  guardas  nacionaes  e  artilheiros  feitos  á 
pressa,  e  mais  ou  menos  agarrados  a  cordel ;  reforçava  as  trin- 
cheiras das  linhas  dos  cães  da  cidade  toda,  e  preparava  se  for- 
temente para  uma  acção  conjunta  decisiva  e  final. 

Em  12  de  Janeiro  entrou  no  Rio  de  Janeiro  o  couraçado 
«Âquidaban»,  sem  que  trouxesse  mantim^-ntos  nem  munições 
para  a  esquadra,  e  sem  que  trouxesse  gente  de  desembarque, 
ou  a  esperança  de  que  ella  viria  muito  breve. 

N'essa  altura  da  lucta,  ainda  teria  sido  possível  com  gente 
de  desembarque  por  fora,  na  praia  de  Itaipu,  e  com  um  vigo- 
roso ataque  da  esquadra  por  dentro  contra  Nictheroy,  tomar 
esta  ultima  cidade,  e  depois  a  fortaleza  de  Santa  Cruz.  Não 
tendo  vindo  porém  essa  gente  de  desembarque,  nada  se  podia 
tentar,  e  a  esquadra  do  almirante  Saldanh-a  continuava  a  enfra- 
quecer os  seus  meios  de  acção,  o  que  era  mau,  e  a  sua  força 
moral,  o  que  era  muito  peior. 

O  mais  valioso  serviço  que  a  esquadra  revoltada  estava  des- 
empenhando dentro  da  bahia  do  Rio  de  Janeiro,  —  e  esse  era 
com  eífeito  muito  grande  para  a  causa  da  revolta  — era  con- 
servar o  domínio  eíTectivo  nas  aguas  da  bahia,  e  obrigar  o  go- 
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verno  a  conservar  em  volta  das  suas  margens  e  em  algumas 
das  ilhas  principaes,  isto  é,  na  cidade  do  Rio,  em  Nictheroy, 
nas  fortalezas  da  barra,  em  Magé,  na  ilha  do  Governador,  etc, 
um  numeroso  corpo  de  exercito,  não  menos  talvez  de  oito  ou 
dez  mil  homens,  os  quaes  por  isso  não  podiam  ir  reforçar  o 
exercito  legal,  que  ao  Sul,  no  valle  do  Itararé,  tinha  que  oppôr 
um  dique  á  marcha  das  forças  federalistas  ao  mando  do  caudi- 
lho Gumersindo  Saraiva  e  outros  chefes  revolucionários.  Esse 
serviço,  que  era  muito  importante,  mas  que  o  almirante  Mello 
em  Santa  Calharina  não  soube,  não  quiz,  ou  não  poude  com- 
prehender  e  auxiliar,  ficaria  sem  efíeito  no  momecto  em  que 
a  esquadra  de  Saldanha  se  entregasse  íu  fosse  destruída,  por- 
que desde  logo  o  exercito  do  governo  das  immediações  do  Rio 
seria  sem  perda  de  mais  tempo  mandado  para  o  Sul. 

A  entrada  do  «Aquidaban»,  pois,  sem  reforços  de  espécie 
alguma,  foi  uma  grande  desillusão  para  o  almirante  Saldanha. 
Entretanto,  como  a  esse  tempo  ainda  a  esquadra  do  governo 
se  achava  em  Pernambuco  e  na  Bahia,  muito  atrazada  nos  seus 
preparativos  de  promptiticação,  pensou  o  almirante  Saldanha 
que  teria  sido  possível,  pela  acção  conjuncta  dos  dois  navios 
de  guerra  bem  armados  «Aquidaban»  e  «Republica»,  ir  des- 
truil-a  ali,  sem  que  essa  esquadra,  ainda  mal  apetrexada,  pu- 
desse ter  opposto  aos  dois  poderosos  navios  uma  seria  resis- 
tência, e  sem  que  as  fortificações  pouco  importantes  d'aquelles 
portos  do  Norte  a  pudessem  ter  defendido  eíTicazmente.  Adiante 
veremos  como  elle  tentou  pôr  em  pratica  esta  idéa. 


Em  31  de  Janeiro  teve  logar  um  incidente  gravíssimo  entre 
b  almirante  americano  Benham  e  Saldanha.  Suppondo  este, 
com  ou  sem  razão,  que  um  de  três  navios  mercantes  de  vela 
americanos  que  pretendiam  atracar  a  um  cães,  tinha  a  bordo 
munições  de  guerra  para  o  governo,  tentou  impedir  pela  força 
esses  navios  de  atracar  ao  cães,  dispondo-se  a  verificar  a  carga 
d'elles  nas  embarcações  que  para  terra  a  conduzissem.  O  al- 
mirante americano  mobilisou  logo  a  sua  magnifica  esquadra 
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de  cinco  grandes  navios,  «São  Francisco»,  «New-York», 
«Newark»,  «Charleston»  e  «Detroit»;  tomou  as  posições  conve- 
nientes junto  dos  navios  brazileiros  «Tamandaré»  e  «Aquida- 
ban»,  fez  escoltar  os  navios  mercantes  para  terra,  e  fez  vingar 
a  sua  vontade.  Se  os  nivios  mercantes  continham  com  effeito 
munições  para  o  governo,  foi  isto  uma  intervenção  directa  do 
governo  americano;  se  não  as  conlinliam,  foi  simplesmente  um 
acto  arrogante  de  força  perfeitamente  justificado. 

Seja  porém  como  fôr,  o  almirante  Saldanha  soffreu  uma 
grave  aíTronta  ao  seu  brio  de  militar,  e  ficou  desauclorisado  e 
amesquinhado  aos  olhos  de  todas  as  esquadras  estrangeiras  e 
de  toda  a  população  do  paiz.  O  que  é  curioso,  mas  honroso 
para  o  caracter  brazileiro,  é  que  aquelles  mesmos  que  mais 
encarniçados  governamentaes  costumavam  manifestar-se,  e  que 
deveriam  por  isso  estimar  este  cheque  soffrido  pelo  almirante 
revoltoso,  mostraram  sentil-o  mais  como  brazileiros  só,  ou  em 
primeiro  logar,  e  doerem-se  por  isso  com  o  ultraje  vindo  da 
parle  de  estrangeiros  contra  patrícios  seus,  embora  n'aquelle 
momento  inimigos. 

Affirma-se  que  n'essa  occasião  quiz  já  o  almirante  Saldanha 
abandonar  a  luta,  entregando  a  sua  espada  ao  almirante  Be- 
nham,  mas  que  a  isso  se  oppuzerara  os  seus  oíTiciaes.  Teria, 
talvez,  feito  bem,  e  teria  com  certeza  poupado  grandes  desgos- 
tos a  muita  gente.  Entretanto  o  almirante  Saldanha  ficou  d'ahi 
em  diante  visivelmente  nervoso,  sem  grande  esperança  de  êxito, 
e  quasi  desmoralisado  e  anniquilado  de  todo. 

Em  9  de  Fevereiro  tentou  o  almirante  Saldanha  um  supre- 
mo esforço  para  se  apoderar  de  Niclheroy,  atacando  a  Ponta 
da  Armação  com  uma  expedição  de  uns  500  homens  quando 
muito,  levados  em  lanchas  a  vapor,  e  protegidos  por  alguns 
dos  navios  da  esquadra.  Essa  expedição  conseguiu  desmontar 
algumas  das  peças  de  arlilheria  do  governo,  internou  se  alguns 
centos  de  metros  na  cidade,  mas  encontrou  o  general  Argollo 
com  grandes  forças  de  tropa,  iufanteria  e  cavallaria,  e  teve  que 
retirar  com  sensiveis  perdas,  não  conseguindo  occupar  ponto 
algum,  e  trazendo  muitos  feridos,  entre  os  quaes  o  próprio  al- 
mirante, que  recebeu  um  ferimento  no  pescoço  muito  perto  da 


•24  DE  MAIO  DE   1894  221 

folQmna  vertebral,  outro  no  braço  direito,  de  que  ainda  está 
padecendo,  e  outro  em  uma  perna,  sem  gravidade. 

Em  21  tentou  ainda  o  almirante  Saldanha  uma  ultima  dili- 
gencia para  salvar  a  sua  causa  e  fazer  triumphar  a  revolta. 
Sabendo  que  estava  fora  da  barra  do  Rio  de  Janeiro  o  cruza- 
dor  «Republica»,  quiz  approveilal-o  para  o  plano  que  tinha  for- 
mado, e  mandou  sair  ao  seu  encontro  o  couraçado  «Aquidaban», 
com  ordem  de  irem  os  dois  poderosos  barcos  atacar  e  destruir 
a  esquadra  nova  do  governo,  que  ainda  estava  em  demorados 
preparativos  na  Bahia  como  já  ficou  dito.  Era  o  ultimo  valioso 
trunfo  que  elle  jogava  n'esta  medonha  partida,  mas  era  um 
que,  quando  tivesse  tido  bom  resultado,  salvaria  ainda  a  situa- 
ção. O  «Aquibadan»  e  o  «Republica»  porém,  obedecendo  a  in- 
strucções  que  este  ultimo  certamente  trazia  do  almirante  Mello, 
seguiram  para  o  Sul  em  vez  de  irem  para  o  Norte,  e  mallo- 
graram  assim  cruelmente  a  derradeira  esperança  do  almirante 
Saldanha.  Foi  um  choque  de  auctoridades,  que  mostrou  mais 
uma  vez  que,  em  qualquer  grande  emprehendimento  deve  ha- 
ver só  um  a  mandar  superiormente,  devendo  os  outros  obede- 
cer sem  hesitações  nem  discussão. 

Desde  que  essa  nova  desillusão  feriu  o  animo  do  almirante 
Saldanha,  considerou  este  inteiramente  perdida  a  causa  da 
revolta.  Não  tinha  munições  nem  quasi  mantimentos,  não  podia 
esperar  recursos  nem  adhesues  de  terra,  não  tinha  ligações 
com  a  secção  da  esquadra  revoltada  que  esperava  fora,  nas 
aguas  do  Sul,  e  adquirira  a  convicção  de  que  não  podia  espe- 
rar apoio  do  seu  collega  Mello,  que  assim,  intencionalmente  ou 
não,  o  deixava  compromettido  e  abandonado,  circumscripto  em 
um  circulo  de  ferro  e  de  fogo,  que  mais  apertado  e  perigoso 
se  tornaria  quando  dos  morros  da  cidade  rompesse  fogo  de  ar- 
tilheria,  e  sobretudo  quando  chegasse  a  nova  esquadra  do  go- 
verno legal.  O  almirante  Saldanha  chegou  mais  tarde  a  decla- 
rar que  o  almirante  Mello  o  linha  atraiçoado.  É  esse  um  ponto 
que  não  vale  a  pena  nem  seria  possível  esclarecer  aqui,  mas 
que  a  seu  tempo  a  Historia  imparcial  liquidará  como  elie  o  me- 
recer. 

Em  2  de  Março  largou  da  Bahia  para  o  Sul  a  esquadra  do 
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governo,  sob  o  commaodo  do  velho  almirante  Gonçalves,  um 
dos  heroes  do  Paraguay,  e  podia-se  desde  esse  momento  con- 
siderar inteiramente  vencida  a  revolta  da  esquadra,  pelo  me- 
nos a  da  sua  secção  do  Rio  de  Janeiro. 


Voltemos  um  pouco  atraz  para  e>tabelecer  bem  a  minha  po- 
sição pessoal.  Em  10  de  Fevereiro  anniinciava  me  o  almiran- 
tado,  em  telegramma,  ter  saido  na  véspera  para  o  Rio  de  Ja- 
neiro o  novo  encarregado  de  negócios  Conde  de  Paraty,  e  di- 
zia-me  que  tu  deveria  proceder  em  tudo  daccordo  com  elle.  Não 
me  tendo  sido  dadas  semelhantes  instrucções  quando  o  dr.  Ma- 
nuel Garcia  da  Rosa  substituiu  o  ministro  Conde  de  Paço  d'Ar- 
cos,  — não  obstante  estar  aquelle  ha  muitos  annos  no  Brazil, 
e  ler  por  varias  vezes  exercido  as  funcções  de  encarregado  de 
negócios,  não  obstante  ter  elle  perfeito  conhecimento  dos  ne- 
gócios todos  tratados  no  tempo  do  Conde  de  Paço  d'Arcos,  e 
ter  portanto  mais  auctorilade  do  que  o  seu  suixessor,  e  não 
obstante  finalmente  ter  eu  adquirido  uma  larga  experiência  da 
s'tuação,  e  ter  tido  por  vezes  necessidade  de  tomar,  no  conse- 
lho de  commandantes  superiores  estrangeiros,  deliberações  ex- 
traordinárias, que  não  podiam  esperar  por  consulta  do  nosso 
representante,  e  que  nunca  superiormente  me  foram  desappro- 
vadas,  — não  podia  deixar  de  considerar  estas  novas  instru-^ções 
como  uma  reslricção  das  minhas  aitribuições  e  faculdades,  e 
portanto  como  uma  falta  de  confiança  e  uma  desconsideração 
que  eu  não  tinha  provocado  e  não  julgava  merecer. 

Em  consequência  do  exposto,  pedi  em  12  a  minha  exone- 
ração, instei  por  ella  em  15,  mas  o  almirantado  não  entendeu 
dever  annuir  ao  meu  desejo;  parecendo  pelo  seu  telegramma 
de  12  não  comprehender  mesmo  o  meu  melindre,  e  nem  se- 
quer dignando-se  responder  a  uma  longa  nota  em  que  eu  lh'o 
explicava  e  justificava. 

Em  1 1  de  Março,  estando  promptas  para  acção  as  formidá- 
veis baterias  montadas  pelo  governo  nos  morros  da  cidade,  e 
achando-se  surta  fora  da  barra  a  esquadra  do  governo,  foi  de- 
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clarado  por  este  que  dentro  do  praso  de  48  horas,  que  termi- 
naria em  13  ao  meio  dia,  deveria  a  população  evacuar  a  cidade 
do  Rio  de  Janeiro,  porque  n'esse  momento  começariam  contra 
os  revoltosos  hostilidades  em  larga  escala,  rompendo-se  vivo 
fogo  das  baterias  de  terra  contra  as  ilhas  de  Villegaignon,  Co- 
bras, e  Enxadas,  e  contra  os  navios,  e  entrando  ao  mesmo 
tempo  a  esquadra  legal,  da  mesma  forma  em  altitude  hostil. 
N'esse  mesmo  dia  li  era  eu  procurado  a  bordo  da  corveta 
«Affonso  d'Albuquerque»  por  um  1.°  tenente  da  armada  bra- 
zileira,  enviado  pelo  almirante  Saldanha  da  Gama,  declaran- 
do-me  que  elle  eslava  exhausto  de  recursos  de  Ioda  a  espécie 
(Doe.  B),  que  não  poderia  acceilar  o  combate  oílerecido  pelo 
governo,  porque  isso  importaria  um  verda^leiro  suicidio,  e  o 
morticínio  desnecessário  de  Ioda  a  sua  gente;  que  havia  sido 
abandonado  e  atraiçoado  pelo  almirante  Cu^todio  de  Mello;  e 
que  portanto  resolvera  vir,  n'esta  ultima  extremidade,  pedir 
asylo  á  bandeira  portugueza  para  si,  para  os  seus  officiaes,  e 
para  dois  médicos  civis,  ao  todo  umas  70  pessoas. 

Tendo  começado  já  a  correr  o  praso  fatal  das  48  horas, 
não  havendo  tempo  para  consultar  o  governo,  não  podendo 
consultar  o  encarregado  de  negócios  que  mora  em  Petrópolis, 
a  uma  distancia  de  mais  de  quatro  horas  de  viagem,  e  que 
não  tinha  julgado  necessário  estabelecer  cifra  telegraphica 
comigo,  como  o  fizera  o  Conde  de  Paço  d'Arcos,  não  podendo 
sequer  consultar  o  almirante  americano  por  não  receber  elle  a 
bordo  dos  seus  navios  visita  de  qualquer  pessoa  exlranha  a 
elles,  para  se  isolar  e  defender  contra  o  contagio  da  febre 
amarella,  que,  n'essa  occasião  principalmente,  estava  devas- 
tando horrorosamente  a  população  da  cidade  e  dos  navios,  achei 
que  era  dever  impreterivel  dar  o  asylo  que  se  me  pedia. 
.  Os  commandantes  de  quaesquer  outros  navios  de  guerra 
de  outras  nações  teriam  procedido  da  mesma  forma;  e  mais 
tarde  isso  mesmo  me  foi  confirmado,  visto  que  o  perigo  de 
vidas  para  os  revoltosos  se  apresentava  inexorável  e  tremendo 
dentro  de  poucas  horas.  A  hesitação  de  um  único  instante  po- 
deria ser  irremediável.  Concedi,  pois,  o  asylo  sem  hesitação 
alguma.  Pouco  depois  voltava  da  parte  do  almirante  o  mesmo 
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official  offerecendo  as  bases  de  uma  capitulação,  e  pedindo-me 
que  a  fizesse  eu  chegar  ao  conhecimento  do  governo  (Doe  C). 
N'essa  proposta  de  capitulação  estipulava  elle  a  sua  retirada  e 
da  sua  ofíicialidade  para  o  estrangeiro  sob  a  protecção  da  ban- 
deira portugueza;  —a  garantia  de  vida  para  os  officiaes  infe- 
riores, praças  de  pret  e  voluntários;  —  a  entrega  das  fortale- 
zas, navios  de  guerra  e  material  respectivo,  no  estado  em  que 
se  achavam;  e  —  a  restituição  dos  prisioneiros  (Doe.  Di. 

Pelo  mesmo  jâ  citado  motivo  da  distancia  do  encarregado 
de  negócios,  e  da  grande  urgência  do  tempo,  entendi  dever  eu 
próprio  diligenciar  transmitlir  officiosamenle  essa  proposta ;  e 
tendo-me  avistado  com  o  almirante  Júlio  César  de  Noronha, 
chefe  do  estado  maior  general  da  armada,  interinamente  en- 
carregado da  pasta  da  marinha,  concertei  por  indicação  e  in- 
termédio d'elle  uma  entrevista  com  o  vice-presidente  da  repu- 
blica em  exercício,  marechal  Floriano  Peixoto,  a  qual  teve  com 
effeito  logar  às  11  horas  d'essa  noite  no  palácio  de  Itamaraty. 

O  marechal  recebeu-me  com  toda  a  sua  calma  cortt'Zia, 
ouviu-me  muito  serenamente,  recebeu  uma  copia  da  proposta 
de  capitulação,  —  porque  o  original  reservava  o  eu  para  o  en- 
tregar, como  com  eífeito  o  entreguei  no  dia  seguinte,  ao  Conde 
de  Paraly;  — assentiu  significativamente  com  a  cabeça  quando 
lhe  declarei  firmemente  que  o  asylo  estava,  em  principio,  e 
desde  logo,  garantido  por  mim  aos  officiaes  revoltosos;  mas 
fez  me  vèr  que,  sendo  aquelia  uma  proposta  importantissima 
sobre  um  assumpto  da  mais  transcendente  gravidade,  não  po- 
dia emitlir  opinião  sem  consultar  os  ministros,  principalmente 
os  militares,  isto  é  os  da  marinha  e  da  guerra.  Prometteu 
comtudo,  que  no  dia  seguinte  enviaria  qualquer  resposta  ao 
consulado  geral  de  Portugal,  onde  eu  lhe  disse  que  certamente 
estaria  então  o  encarregado  de  negócios  de  Portugal. 

Em  12  de  manhã  chegou  ao  consulado,  onde  eu  já  estava, 
o  encarregado  de  negócios  de  Portugal  e  desapprovou  o  meu 
acto  de  concessão  de  asylo.  Telegraphei  immediatamente  ao 
almirantado  pedindo  mais  uma  vez  a  minha  exoneração  do 
commando  (Doe.  E), 

Logo  em  seguida  annunciei  ao  conde  de  Paraty  o  passo 
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que  havia  dado,  dizendo-me  elle  que  eu  fora  preci[)itado,  mas 
declarando  que  visto  estar  empenhada  a  minha  palavra  na 
promessa  de  asylo,  elle  compartilharia  comigo  essa  responsa- 
bilidade. Parece  portanto  que  de[iois  de  alguma  reflexão  elle 
approvava  o  meu  acto. 

O  meu  pedido  foi  respondido  em  telegramma  da  mesma 
data,  e  a  exoneração  era-me  redondamente  negada  por  estar 
eu  exercendo  um  posto  importante  de  confiança!  (Doe.  F).  Era 
realmente  uma  confiança  bem  cheia  de  restricções ! ! 

Quanto  á  proposta  de  capitulação,  o  conde  de  Paraty  re- 
cebeu-a  e  guardou-a  comsigo,  aprasando  nova  conferencia 
comigo  n'esse  mesmo  dia  á  1  h.  p.  m.  para  a  apresentarmos 
ao  ministro  das  relações  exteriores  na  respectiva  secretaria. 

N'esse  dia  fazia  o  corpo  diplomático,  sem  êxito  algum, 
junto  do  governo  brazileiro,  as  possiveis  diligencias  para  que 
o  praso  annunciado  fosse  prorogado  por  mais  2i  horas  pelo 
menos  (*). 

Achando-me  eu  pois  n'essa  occasião  no  ministério  das  re- 
lações exteriores  com  o  respectivo  ministro  Cassiano  do  Nas- 
cimento, e  com  os  representantes  de  Portugal,  de  Inglaterra, 
de  França,  de  Itália,  todos  concordaram  em  que  a  proposta 
de  capitulação  do  almirante  Saldanha  da  Gama  era  acceitavel, 
declarando-me  o  ministro  Cassiano  do  Nascimento,  que  ia 
immediatamente  a  Itamaraty  empregar  a  sua  influencia  para 
que  ella  fosse  acceita  pelo  marechal.  Declarou-me  mais  este 
ministro  que,  quanto  ao  asylo  promettido  por  mim  aos  revol- 
tosos, era  esse  um  direito  sacratissimo  que  eu  estava  exer- 
cendo, e  que  ninguém  poderia  questionar-me ! 

O  ministro  de  Inglaterra  declarou-me  n"essa  entrevista  que, 

visto  dever  ser  dado  asylo  aos  revoltosos  no  dia  immediato, 

ia  mandar  ordem  para  que  o  cruzador  «Sirius»,  que  estava 

'•em  Itaipú  fora  da  barra,  entrasse  para  receber  também  refu- 


(*)  Soube  depois,  mas  já  em  Lisboa,  pela  leitura  da  nola  de  13  de 
Maio  do  governo  brazileiro,  que  esse  praso  fora  prorogado  por  mais  3 
horas. 
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giados  se  fosse  necessário.  Pareceií-me  mesmo  notar-lhe  uma 
ligeira  sombra  de  ciúme  por  ser  só  aos  navios  portuguezes 
que  o  asylo  I  avia  sido  pedido. 

A  declaração  cathegorica  do  dr.  Cassiano  do  Nascimento 
sobre  o  asylo,  e  o  não  menos  cathegorico  assentimento  do 
próprio  marechal  sobre  o  mesmo  assumpto,  merecem  ser  aqui 
registados,  para  que  a  critica  imparcial  e  desapaixonada  os 
compare  com  a  linguagem  desbragada  e  insultuosa,  com  que 
o  meu  acto  foi  depois  vilmente  apreciado  pela  imprensa  bra- 
zileira,  mas  só  depois  que  houve  a  certeza  de  que  os  revolto- 
sos se  haviam  asylado  unicamente  em  navios  portuguezes! 

A  influencia  do  ministro  das  relações  exteriores  Cassiano 
do  Nascimento  não  teve  grande  effeito  sobre  o  animo  duro, 
voluntarioso  e  inflexivel  do  marechal  Floriano  Peixoto,  e  a 
proposta  do  almirante  Saldanha  foi  rejeitada,  fundando-se  o 
governo  em  que  não  queria  por  forma  alguma  tratar  com  re- 
voltosos. O  resultado  foi  destruírem  estes  toda  a  sua  artilhe- 
ria,  lançando  no  mar  as  suas  culatras  moveis  e  munições,  bem 
como  o  armamento  de  mão,  e  deixando  os  navios  em  lun  es- 
tado miserável  e  quasi  inúteis !  Acharam  isto  preferível  a  uma 
capitulação  que  a  nada  obrigava  o  governo,  e  em  que  só  elle 
ganhava. 

Em  13  de  manhã  começaram  os  revoltosos  a  chegar  a 
bordo  da  corveta  «Mlndello»  em  numerosas  lanchas  a  vapor  e 
escaleres  dos  seus  navios.  No  estado  de  desalinho  em  que 
traziam  os  seus  vestuários,  não  era  possível  dlstlngulr-se  a 
posição  hlerarchlca  de  cada  um  d'elles ;  e  como  eu  os  não  co- 
nhecia pessoalmente  a  todos,  e  o  almirante  Saldanha  da  Gama 
foi  um  dos  últimos  que  vieram  para  bordo,  não  me  foi  possí- 
vel até  então  fazer  a  competente  escolha  para  só  guardar  os 
olTiciaes  a  quem  promettera  asylo  e  que  d'elle  podiam  em  ri- 
gor carecer,  rejeitando  e  fazendo  sahlr  a  gente  raluda,  pessoal 
mercante  de  navios  aprisionados,  machlnlstas  de  lanchas,  pa- 
trões, marinheiros,  todos  absolutamente  Irresponsáveis.  Este 
pessoal  miúdo  nada  com  certeza  teria  tido  a  recelar  da  parte 
do  governo,  e  podia  bem  ter-se  poupado  aos  incommodos  de 
uma  expatrlação,  poupando-nos  a  nós  portuguezes  aos  gran- 
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(les  transtofFios  da  accumulação  medonha  e  perigosíssima  em 
que  estivemos  durante  tantos  dias. 

O  aspecto  de  todos  era  porém  tão  apavorado,  a  sua  atti- 
tude  era  tão  supplicante  e  humilde,  e  todos  pareciam  tão  re- 
ceiosos  pelas  suas  vidas,  caso  nós  os  não  acolhêssemos,  que 
não  pude  impedir  que  entrassem  todos.  Quando  chegou  o  al- 
mirante, e  que  lhe  liz  vèr  a  grande  quantidade  de  indivíduos 
não  comi)rehendidos  na  minha  promessa,  a  elle  próprio  faltou 
a  coragem  e  a  frieza  para  me  ajudar  a  expulsar  aquelles  que 
não  careciam  de  asylo,  posto  reconhecesse  como  eu  a  gravi- 
dade da  situação. 

No  dia  immediato,  comtudo,  foram  desembarcadas  algu- 
mas dezenas  de  individuos  dos  de  mais  baixa  classe,  mediante 
promessa  feita  em  nome  do  governo,  de  que  não  seriam  mo- 
lestados, promessa  que  por  elles  foi  acceita  sem  constrangi- 
mento e  á  minha  vista.  .V.  maior  parte  d'estes  individuos  acha- 
vam-se  n'essa  occasião  a  bordo  do  vapor  portuguez  «Cidade 
do  Porto»,  surto  perto  de  nós,  para  onde  uma  porção  d'elles 
foi  temporariamente  removida  por  causa  de  arrumações.  A 
promessa  do  governo  e  a  garantia  de  nada  soffrerem,  foi  feita 
por  empregados  da  alfandega,  por  ofliciaes  do  exercito,  e  pelo 
próprio  commandante  de  um  dos  navios  de  guerra  do  governo 
brazileiro,  1.'^  tenente  Americano,  o  qual  se  houve  com  a 
maior  cordura,  e  animado  de  um  largo  espirito  de  conci- 
liação. 

Inda  assim,  o  numero  de  asylados  ficou  muito  superior  a 
500,  permanecendo  na  corveta  «Mindello»  276  ao  todo! !  (Doe. 
F).  Quem  conhecer  bem  as  dimensões  d'este  nosso  pequeno 
navio,  poderá  bem  avaliar  o  grandíssimo  incommodo  que  tanta 
gente  nos  deveria  causar.  Em  um  navio  onde  a  guarnição  ti- 
nha sido  tão  duramente  atacada  pela  febre  ama  relia,  e  onde 
parecia  existir  o  gérmen  d'esta  infecciosa  moléstia,  tornava-se 
perigosíssimo  este  grande  accrescimo  de  população,  em  que 
além  d"isso  havia  muitos  doentes  de  beri-beri,  alguns  tuber- 
culosos, e  outros  com  pernas  e  braços  partidos  e  mais  feri- 
mentos que  reclamavam  espaço  para  estarem,  descanço,  abrigo 
cuidado,  e  que  nós  lhes  não  podíamos  dar ! 
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Note-se  mais,  que  o  fogão  da  corveta  «Mindello»  estava  es- 
tragado, tendo  ido  para  concerto  em  terra  as  suas  caldeiras. 
Para  o  substituir  tinlia  sido  mandado  construir  um  pequeno 
fogareiro  de  ferro  para  n'elle  se  adaptar  uma  caldeira  de  co- 
bre do  vapor  nacional  «Moçambique»,  onde  se  cosinhava  o 
rancho  da  guarnição.  Haviam-se  alugado  também  dois  peque- 
nos fogões  para  cosinhar  para  os  oíBciaes  e  commandante,  os 
quaes  eram  tão  deficientes  e  imperfeitos,  que  não  tinham  a 
tiragem  conveniente,  e  não  podiam  funccionar  com  carvão  só, 
apresentando  diversas  condições  conforme  havia  ou  não  vento. 
O  trabalho  dos  cosinheiros  era  portanto  sempre  difficil  e  muito 
irregular,  havendo  occasiões  em  que  tínhamos  o  almoço  prom- 
pto  ás  10  horas  a.  m.  e  outras  só  á  1  hora  da  tarde!  Não  ha- 
via padeiro  nem  cosinheiro  dos  oíTiciaes! 

Além  d'isto,  como  não  era  possível  cosinhar  rancho  egual 
ao  da  nossa  guarnição  para  tanta  gente  a  mais,  e  como  a 
gente  brazileira  prefere  uma  alimentação  especial  em  que  pre- 
domina a  carne  secca,  teve  o  rancho  dos  officiaes  que  mandar 
comprar  uma  grande  porção  d'este  género,  bem  como  baca- 
lhau, batatas,  cebolas,  alhos,  além  de  café  e  assucar  em  grande 
quantidade,  que  em  parte  não  foram  comprados  porque  os 
revoltosos  trouxeram  comsigo  estes  géneros  em  um  grande 
batelão  de  ferro  d'onde  tirámos  o  que  precisávamos. 

É  evidente  que  estes  géneros  todos  não  podiam  caber  nos 
nossos  paióes;  e  que  portanto  uma  grande  parte  d'elles  teve 
que  ser  arrumada  no  convez,  exposta  ao  tempo  que  pudésse- 
mos encontrar,  e  misturada  com  bagagens  de  toda  a  espécie, 
e  com  os  próprios  asylados  que  á  noite  se  deitavam  por  onde 
podiam,  ou  ficavam  sentados,  e  mesmo  em  pé  por  falta  de  es- 
[)aço,  em  uma  promiscuidade  que  causava  horror  e  sem  com- 
modidades  de  espécie  alguma. 

Gomo  é  fácil  de  vèr,  estes  géneros  estavam  ao  alcance  de 
toda  a  gente,  sendo  impossível  qualquer  fiscalisação,  e  havendo 
por  isso  desfalques,  os  quaes  todavia  nada  eram  em  compa- 
ração dos  estragos  produzidos  depois  pela  agua  do  mar  e  das 
chuvas,  pela  exposição  ao  sol,  etc,  etc.  Foi  por  isso  que  uma 
grande  porção  de  carne  secca,  de  assucar,  e  de  café,  foi  no 
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Rio  da  Praia  lançada  ao  mar  em  estado  de  pulreíacção  e  com 
grande  prejuízo  do  rancho  dos  oíTiciaes. 

Os  toldos  e  os  barracões  do  navio  achavam-se  desde  muito 
em  um  lastimoso  estado  de  ruina,  rotos,  podres  e  insuscepti- 
veis  de  qualquer  concerto;  offereciam  portanto  um  irónico 
abrigo  negativo  á  grandíssima  maioria  da  gente  que  tinha  que 
dormir  em  cima,  na  tolda,  nos  xadrezes  do  tombadilho,  no 
convez,  no  castello,  por  cima  das  antenas.  Outros  ainda,  e 
não  eram  dos  mais  infelizes,  dormiam  dentro  das  embarca- 
ções miúdas,  dentro  das  trincheiras,  e  dentro  dos  escudos  da 
artilheria.  Os  mais  felizes  dormiam  nos  beliches  vagos  do  alo- 
jamento dos  aspirantes,  no  chão  de  alguns  camarotes,  no  chão 
e  em  macas  na  praça  d'armas  e  na  camará  dos  ofliciaes,  so- 
bre a  mesa,  e  nas  almofadas  dos  sofás,  e  no  chão  da  camará 
do  commandante.  As  baldeações,  lavagens  e  outras  limpezas 
eram  sempre  um  trabalho  difíicilimo,  imperfeito,  que  só  podia 
ser  feito  por  partes,  e  que  nunca  podia  dar  um  resultado  sa- 
tisfactorio,  O  navio  estava  em  um  estado  que  mettia  medo ! 

A  distribuição  das  refeições  era  uma  tarefa  que  deu  gran- 
des preoccupações  aos  diversos  rancheiros.  Além  de  duas 
mesas  na  camará  dos  officiaes,  a  cada  uma  das  quaes  cabiam 
por  um  milagre  de  esforço  22  pessoas,  era  servida  a  comida 
a  outros  officiaes,  aspirantes  e  indivíduos  de  similar  caíhego- 
ria,  em  pratos  de  folha  de  sobresallentes  do  rancho  da  mari- 
nhagem, em  uma  desordem  inevitável,  e  que  nunca  podia  satis- 
fazer os  menos  exigentes.  Ao  principio,  porém,  os  asylados 
que  só  pensavam  na  salvação  das  suas  pessoas,  que  lhes  tinha 
sido  garantida  pelo  meu  acto,  sujeitavam-se,  não  só  resignados 
mas  de  animo  alegre,  a  todas  as  horríveis  contrariedades  e 
desconfortos  que  tiveram  que  padecer.  Durante  a  sua  perma- 
'nencia  no  Rio  de  Janeiro,  a  qual  se  prolongou  mais  do  que 
seria  para  desejar,  esta  resignação  e  conformidade  attingia 
as  raias  de  verdadeiro  estoicismo. 

Mais  tarde,  como  se  verá  adeante,  foram  começando  as 
exigências,  em  seguida  as  mostras  de  descontentamento,  e 
finalmente  as  invectivas  injustas  e  brutaes  em  artigos  na  im- 
prensa parcialissima  de  Buenos  Ayres,  o  insulto,  e  a  calumnia. 
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Na  corveta  «Affonso  d'Albuquerque»  as  cousas  passaram  se 
menos  diílkilmente :  em  primeiro  logar  a  «AíTonso»  é  maior 
que  a  «Mindello»  e  tem  mais  espaço  disponível  e  mais  abri- 
gos; era  segundo  logar  tinha  toldos  e  fogão  em  perleito  es- 
tado; em  terceiro  logar,  por  um  engano  filho  da  confusão  á 
ultima  hora,  recebeu  ella  menor  numero  de  asylados  do  que 
lhe  estava  marcado  e  do  que  ficaram  na  «Mindello»;  em  quarto 
logar,  finalmente,  tinha  a  «Affonso»  a  sua  lotação  completa  de 
ofliciaes,  e  o  serviço  de  bordo  era  feito  com  mais  rigor  e 
precisão,  como  era  indispensável,  especialmente  em  circumstan- 
cias  tão  extraordinariamente  anormaes. 


Apenas  os  revoltosos  se  refugiaram  nos  navios  portugue- 
zes.  houve  logo  da  parte  do  governo  brazileiro  reclamação 
diplomática  dirigida  ao  nosso,  para  a  sua  entrega;  telegraphando 
logo  o  Ex.'"**  conselheiro  Hintze  Ribeiro  ao  encarregado  de 
negócios  conde  de  Paraty,  que  não  devíamos  praticar  qualquer 
acto  que  pudesse  ser  desagradável  ao  governo  do  Brazil. 
(Doe.  G  e  H). 

Nessa  data  já  eslava  por  mim  resohlda,  —  bem  ou  mal, 
mas  irrevogavelmente  —  a  concessão  de  asylo,  o  qual  de  facto 
havia  já  sido  dado.  O  conde  de  Paraty  sabia  esta  minha  re- 
solução desde  12  de  manhã,  e  portanto  deveu  com  certeza 
communical-a  n'esses  termos  ao  nosso  ministério  dos  Estran- 
geiros, assim  como  devia  ter  communicado  que  em  13  ao  meio 
dia  começaria  o  governo  as  suas  operações  de  guerra  em 
grande  escala. 

Não  comprehendo,  portanto,  como  em  13  o  ministério  dos 
Estrangeiros  lhe  telegraphava  novamente,  dizendo  que  quanto 
a  asylo  convinha  participa r-se  o  pedido  aos  representantes  das 
potencias  afim  de  asi/Io,  a  ter  de  rcalisar-se,  ser  por  ac- 
cordo  todos,  entendendo-me  para  isso  eu  com  os  commandantes 
de  navios  estrangeiros.  (Doe.  I). 

Está  pois  evidenciado  que,  não  podendo  eu  avistar-me  com 
o  almirante  americano,  como  atraz  ficou  dito,  e  havendo  im- 
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periosissima  urgência  de  tempo,  teriam  os  refugiados  sido 
com  certeza  e  fatalmente  sacrificados  ás  iras  do  marechal  Flo- 
riano  Peixoto,  se  eu  lhes  não  tivesse  sem  hesitações  concedido 
asylo. 

Durante  o  dia  13  de  Março  desde  as  8  horas  a.  m.  até  ás 
2  ou  3  horas  p.  m.  pouco  mais  ou  menos,  foi  pois  a  corveta 
«Mindello»  invadida  pelos  refugiados,  como  já  ficou  dito,  o 
que  foi  perfeitamente  presenciado  de  bordo  de  todos  os  navios 
surtos  no  porto,  e  de  todas  as  alturas  da  cidade.  Sabia,  por- 
tanto o  Governo  brazileiro  com  certeza  que,  as  ilhas  rebeldes 
e  os  navios  que  haviam  obedecido  ao  almirante  Saldanha  da 
Gama  não  podiam  oppòr-lhe  qualquer  resistência.  Não  obstante 
essa  certeza,  porém,  como  era  necessário  dar-se  uma  pubUca, 
bem  notória,  e  bem  arrogante  demonstração  de  força,  rompeu 
pouco  depois  das  3  horas  p.  m.  um  vivíssimo  canhoneio  de 
todas  as  alturas  da  cidade,  e  das  fortalezas  da  barra  e  bate- 
rias de  Nictheroy  contra  aquellas  abandonadas  ilhas  e  contra 
os  navios,  que  nada  responderam  nem  podiam  responder!  Um 
homem,  armado  com  todas  as  armas  que  pudesse  manejar, 
batendo  em  um  cadáver  não  faria  mais  brilhante  figurai! 

Só  depois  d'esse  estrondoso  bombardeamento  que  durou 
pouco  mais  de  meia  hora,  e  de  haver  a  plena  certeza,  indire- 
cta e  directa,  de  que  nada  mais  havia  a  receiar  dos  navios  e 
das  ilhas  dos  revoltosos,  é  que  se  fez  signal  para  que  entrasse 
a  famosa  esquadra  do  governo,  a  qual  não  teve  já  que  fazer 
violências  e  foi  fundear  no  Poço,  perto  da  fortaleza  de  Ville- 
gaignon.  Estava  assim  concluída  a  victoria  do  governo,  a  qual 
foi  logo  celebrada  ao  pôr  do  sol  n'esse  mesmo  dia,  e  nos  dois 
seguintes  ao  nascer  e  no  occaso  do  sol,  por  salvas  de  artilhe- 
ria  dadas  em  todos  os  pontos  fortificados  da  cidade  do  Rio  de 
Janeiro,  de  Nictheroy,  das  fortalezas  da  barra,  da  ilha  do 
Governador,  etc.  etc.  etc. 

Entendia  eu  que  era  inconveniente,  depois  da  altitude  que 
eu  tinha  assumido,  permanecer  mais  tempo  na  bahia  do  Rio 
de  Janeiro;  e  (Doe.  J  e  K)  como  o  Ex."°  ministro  da  Marinha 
impediu  que  eu  expedisse  os  asylados  no  vapor  «Cidade  do 
Porto»  como  lho  propuz,  fiz  os  preparativos  para  seguir  para 
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O  Rio  da  Prata  a  esperar  instrucções  do  governo,  daecordo 
com  o  encarregado  de  negócios.  (Doe.  L.)  Recebi  carvão,  os 
mantimentos  especiaes  de  que  atraz  fallei,  etc,  mandei  encer- 
rar as  contas  do  navio,  o  que  tudo  era  inevitavelmente  mo- 
roso, em  consequência  da  distancia  a  que  da  terra  se  acha- 
vam os  nossos  navios,  e  das  nossas  circumstancias  especialís- 
simas. Tencionava  partir  em  16  â  tarde,  mas  não  tendo  sido 
isso  possivel  pelos  motivos  apontados,  resolvi  saliir  em  17  de 
manhã.  N'essa  noite,  porém,  recebi  telegramma  do  encarregado 
de  negócios,  dizendo-me  que  não  sahisse  sem  conferenciar 
com  elle  (Doe.  M),  e  por  isso  tive  que  ficar  mais  tempo. 

Em  17  veio  novo  telegramma  do  ministério  dos  Estran- 
geiros para  o  encarregado  de  negócios  (Doe.  N).  Dizia-me  o 
mesmo  encarregado  de  negócios  n'essa  mesma  data,  e  por  es- 
cripto,  saber  particularmente  pelo  governo  brazileiro  que  no 
dia  seguinte  era  esperada  de  Lisboa  resposta  á  reclamação 
diplomática,  e  accrescentava  que,  se  até  ás  4  horas  p.  m. 
d'esse  dia  18  eu  não  tivesse  recebido  contra-ordem,  podia  en- 
tão seguir  viagem  para  o  meu  destino,  ficando  eu  sempre  res- 
ponsável pela  entrega  dos  refugiados  nos  termos  em  que  fosse  de- 
cidida a  questão  diplomática.  (Doe.  0). 

N'esses  dias  de  ânciedade  e  espera  na  bahia  do  Rio  de 
Janeiro,  correram  vários  boatos  mais  ou  menos  aterradores, 
os  quaes  me  eram  communicados  em  cartas  particulares  de 
amigos  meus  e  de  anonymos.  Diziam  que  o  governo  brazi- 
leiro ia  mandar  arrancar  á  força  os  asylados  brazileiros  de 
bordo  dos  navios  portuguezes ;  que  estes  iam  ser  atacados  por 
torpedeiros,  e  que  finalmente  as  fortalezas  da  barra  se  oppo- 
riam  pela  força  da  sua  artilheria  á  nossa  sabida  do  porto.  Não 
dei  credito  a  esses  boatos  tétricos;  vi  que  os  dois  primeiros 
se  não  tinham  realisado,  e  esperava  que  o  governo  brazileiro 
pensaria  melhor,  e  que  o  ultimo  se  não  verificaria  também. 

Em  18  ás  4  h.  p.  m.,  não  tendo  recebido  qualquer  nova 
communicação  do  encarregado  de  negócios,  levei  ancora  e  se- 
gui para  a  barra,  com  as  portinholas  todas  abertas,  as  peças 
em  bateria,  e  andando  vagarosamente  acompanhado  a  curta 
distancia  pela  corveta  «AíTonso  d'Albuquerque».  As  fortalezas 


-i»    I>K    MAIO   1»K     J8í»'j.  'l.i.i 


da  barra  ficaram  mudas  como  era  natural,  vendo-se  comtudo 
varias  pessoas  sobre  as  muralhas  de  Santa  Cruz,  olhando 
curiosas. 


Em  26  ás  7  h.  p.  m,  largámos  ancora  na  rada  exterior  de 
Buenos  Ayres  (Doe.  O'),  tendo  nós  andado  33  horas  unica- 
mente á  vella,  para  poupar  carvão.  A  «Affonso»  chegou  na 
véspera  ás  2  h.  p.  m.  (Doe.  P  Q  R  S  T  T').  Sempre  direi  en- 
tretanto que  o  serviço  a  bordo  da  «Mindello»  era  feito  mal.  O 
immediato  do  navio,  capitão-tenente  Thomaz  Diniz  dos  Santos 
Pereira,  que  tinha  chegado  de  Lisboa  a  21  de  Fevereiro,  e 
que  já  estivera  dispensado  do  serviço,  e  de  cama  com  um  ata- 
que de  rheumatismo  gottoso  agudo  durante  alguns,  dias,  deu 
novamente  parte  de  doente  em  20  de  Março  para  nunca  mais 
fazer  serviço,  até  que  eu  larguei  o  navio  a  8  de  Maio.  O  se- 
gundo tenente  Yizetto  tinha  morrido  a  3  de  Março  de  febre 
amarella  no  Rio  de  Janeiro ;  os  segundos  tenentes  Gago  Cou- 
tinho e  Metzener  tinham  ficado  no  hospital  portuguez  de  Bene- 
ficência com  febre  amarella,  d'onde  mais  tarde  seguiram  para 
Lisboa;  restava  portanto  para  todo  o  serviço  de  bordo,  in- 
cluindo o  de  immediato  em  circumstancias  tão  diíficeis  e  ex- 
cepcionaes,  encarregado  de  pilotagem,  etc,,  unicamente  o  se- 
gundo tenente  Vieira  da  Fonseca!  O  commissario  prestou-se 
de  boa  vontade  a  fazer  um  quarto.  Praças  do  estado  menor, 
machina  e  marinhagem,  faltava  também  uma  grande  porção, 
das  quaes  umas  tinham  morrido,  outras  tinham  ido  pela  junta 
de  saúde  para  Lisboa,  não  faltando  em  23,  dispensadas  de 
todo  o  ser^^ço  no  dia  em  que  largámos  do  Rio  de  Janeiro,  e 
5  doentes  no  hospital. 

Arcrescenle-se  a  isio  a  aglomeração  de  passageiros  por  toda 
3  parle  empachando  e  atravancando  as  manobras,  e  far-se-ha 
uma  ligeira  idéa  das  grandíssimas  diíficuldades  que  complica- 
ram esta  nossa  viagem,  a  mais  penosa  que  em  minha  vida  te- 
nho feito.  Se  tivesse  havido  mau  tempo,  como  era  possivel  e 
provável  que  acontecesse,  visto  estarmos  no  equinoxio,  nos  prin- 
cípios do  inverno  do  hemispherio  austral,  e  na  região  dos  vio- 
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lentisbiraos  pampeiros  que  por  ali  desabam  frequenlemeote, 
não  sei  realmeole  o  que  nos  poderia  ter  succedido. 

Á  minha  sabida  do  Bio  de  Janeiro  fòra-me  dito  por  ura 
amigo  meu,  de  bom  conselho  e  experiente,  qne,  desde  o  mo- 
mento em  qne  os  navios  porluguezes  tinham  recebido  os  re- 
fugiados a  seu  bordo,  era  opioião  sua  que  o  governo  portu- 
guez  Dão  consentiria  o  seu  desembarque  senão  em  território 
portuguez.  E  posto  que,  a  meu  ver,  tanto  se  possa  defender 
esta  doutrina  como  a  de  os  poJer  desembarcar  em  qualquer 
paiz  estrangeiro,  acreditei  que  seria  aquella  a  maneira  de  pen- 
sar do  nosso  governo.  As  corvetas  «Mindello»  e  «Aííonso  d"Al- 
buquerque»  é  que  nunca,  na  melhor  das  hypolheses,  poderiam 
transportar  a  seu  bordo  para  porto  portuguez  tão  grande  quan- 
tidade de  gente.  Os  portos  portuguezes  mais  próximos  eram : 
S.  Vicente,  se  se  pudesse  fazer  a  viagem  a  vapor,  Loanda  ou 
S.  Thomé,  se  ella  pudesse  ser  feita  à  vella.  Qualquer  das  solu- 
ções era  porém  lechnicamenle  absurda. 

A'  minha  sabida  pois,  deixei  indicação  escripta  ao  encarre- 
gado de  negócios  no  Brazil  para  que  pedisse  com  a  máxima 
insistência,  e  com  toda  a  urgência,  que  um  transporte  nosso 
fosse  mandado  de  Lisboa  a  Buenos  Ayres,  para  ali  serem  para 
elle  trasladados  os  refugiados  e  levados  a  S.  Vicente.  Se  tivesse 
sido  seguida  esta  minha  indicação,  e  se  de  Lisboa  tivesse  par- 
tido um  transporte  a  19  ou  20  de  Março,  como  me  parei'ia  pos- 
sível, teria  elle  chegado  a  Buenos  Ayres  a  10  de  Abril,  o  mais 
tardar,  inda  que  não  andasse  senão  1 1  milhas  por  hora.  E  com 
eífeito,  sendo  o  caminho  mais  curto  entre  os  dois  pontos  extre- 
mos 5328  milhas,  das  quaes  1558  de  Lisboa  a  S.  Vicente, 
2514  de  S.  Vicente  a  20  milhas  a  Leste  do  cabo  S.  Thomé,  e 
1256  milhas  d'esse  ponto  a  Buenos-Ayres,  e  dando  mais  24 
horas  para  receber  carvão  em  S.  Vicente,  teria  essa  viagem 
sido  possivel  para  qualquer  dos  nossos  dois  transportes  de 
guerra  «Africa»  ou  «índia»,  ou  para  o  «Angola»,  que  ao  depois 
foi  fretado  para  ir  só  á  ilha  da  Ascenção. 

O  governo  porém,  não  quiz  seguir  essa  indicação,  porque 
em  telegramma  do  sr.  ministro  da  Marinha  de  25  de  Março, 
que  recebi  de  Buenos-Ayres  á  minha  chegada,  dizia-me  que  a 
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vinda  do  transporle  era  morosa,  e  que  deviam  as  corvetas  teo- 
tai*  aportar  a  Loanda,  ou  pelo  menos  a  Santa  Helena  ou  á  As- 
cenção  onde  encontrariam  a  corveta  «Baríholomeu  Diasy).  (Doe. 
U,  V,  W). 

Tentar  a  viagem  é  uma  expressão  vaga,  e  cuja  execução 
envolveria  grandes  riscos  e  responsabilidades;  e  por  isso  em 
28  dizia  eu  ao  sr.  ministro  da  Marinha,  que  dois  tenentes  ti- 
nham ficado  no  Iwspital  no  Rio,  que  o  official  immediato  esta- 
va completamente  inútil  por  incapacidade  physica,  que  o  pes- 
soal de  machina  e  de  marinhagem  era  insufjiciente,  que  o  hé- 
lice carecia  de  reparações,  que  não  havia  barracões  nem  toldos, 
que  as  caldeiras  do  fogão  estavam  em  concerto  no  Rio  de  Janeiro, 
e  que  era  completamente  impossivel  emprehender  em  taes  con- 
dições uma  viagem  larga.  Que  além  d'isso  os  refugiados  dor- 
miam no  convez  e  estorvavam  a  manobra.  Instava  eu  para 
que  se  auctorisasse  o  desembarque  dos  refugiados  para  o  la- 
zareto, porque  aliás  era  impossivel  evitar  doenças  em  ambos 
os  navios;  accrescentava  que  era  perigoso,  deshumano  exjjôr 
todos  a  cmrer  grande  perigo,  e  que  um  aspirante  asylado  já  ti- 
nha morrido  na  aAffonso». 

N'esse  mesmo  lelegramma  dizia  eu  mais  ao  Sr.  ministro 
da  Marinha,  depois  de  ter  ouvido  o  almirante  Saldanha  da 
Gama,  que  este  estava  prompto  para  não  promover  hostilidades 
dentro  de  um  prazo  razoável,  2i{%  15  de  Novembro  por  exemplo; 
(^ue  os  officiaes  inferiores  e  praças  de  pret  não  apresentavam  o 
menor  perigo,  logo  que  não  tive-^sem  chefes;  e  que  se  S.  Ex.* 
(o  Sr.  ministro  da  Marinha)  me  auctorisasse  a  contractar  com 
o  almirante,  offereceria  assim  ao  governo  do  Brazil  sufficientes 
garantias.  Finalmente  ainda  n'esse  mesmo  telegramma,  pedia 
eu  auclorisação  para  que  me  fosse  permittido  consentir  que 
alguns  officiaes  asylados  seguissem  como  desejavam  á  sua  cus- 
'ta,  para  a  Europa  em  paquetes  directos  (Doe.  X.)  Este  tele- 
gramma nunca  teve  resposta  alguma,  mostrando-se  mesmo, 
como  ao  diante  se  verá^  que  nenhum  caso  fora  feito  das  minhas 
ponderações  sobre  o  estado  do  navio,  e  circumstancias  de  uma 
viagem  transatlântica  com  tal  aggiomeração  de  gente  desabri- 
gada. 
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Em  30  de  Março  morreu  outro  asylado  a  bordo  da  corve- 
ta «Affouso  d'Albuquerque»  vicliraa  de  uma  cougesião  pulmo- 
nar. As  condições  climatéricas,  pelo  que  diz  respeito  a  tem- 
peratura tinham  peiorado  muito,  porque  os  ventos  do  Sudoes- 
te que  por  vezes  sopravam,  íizeram-n'a  baixar  muiio  conside- 
ravelmente, produzindo  muitas  doenças  novas  das  vias  respi- 
ratórias, e  o  aggravamenlo  das  antigas.  Não  quero  aííirmar  que 
estas  mortes  fossem  unicamente  devidas  ás  condições  em  que 
se  achavam  os  asylados  a  bordo  dos  navios  portugnezes;  mas 
o  que  é  verdade,  é  que  eilas  contribuíram  em  grande  escala 
para  exacerbar  a  sua  impaciência,  para  os  exriíar  a  toda  a  es- 
pécie de  loucura,  para  se  esquecerem  rapidamente  do  benefi- 
cio immenso  que  haviam  recebido,  e  para  diligenciarem,  em- 
bora nos  pudessem  comprometter,  obter  a  sua  libertação. 

N'essa  occasião  dirigiu  o  medico  da  corveta  «Affonso  d'Al- 
buqu^^rque»  ao  seu  commandante  uma  nota  (Doe.  Y)  expondo 
as  más  circumstancias  em  que  se  achava  o  navio  com  a  accu- 
mulação  de  asylados  doentes  de  beiibeii,  e  as  possíveis  pés- 
simas consequências  que  d'ahi  poderiam  originar-se  se  elles  não 
fossem  desembarcados.  Na  mesma  data,  os  médicos  brazileiros 
asylados  na  mesma  corveta,  dirigirauí  ao  almirante  Saldanha 
da  Gama,  uma  nota  no  mesmo  sentido  (Doe.  Z.)  Em  31,  o  medico 
da  corveta  «Miudello»,  dirigiu-me  outra  nota  (Doe  A  a)  sobre 
as  condições  da  corveta,  e  demonstrando  os  graves  perigos 
que  proviriam  do  prolongamento  d'aquella  accumulação.  Cita- 
va elle  o  artigo  95.°  do  nosso  Regimento  de  Sanidade  Maríti- 
ma, que  prescreve  terminantemente  que  em  paiz  onde  haja  la- 
zareto sejam  impreterivelmente  desembarcados  para  elle  todos 
os  passageiros.  Chamava  também  a  minha  atlenção  para  três 
casos  de  praças  nossas,  que  haviam  baixado  ao  hospital  flu- 
ctuante  com  febres,  que,  tanto  elle  como  o  inspector  sanitário 
argentino  e  os  médicos  brazileiros,  haviam  capitulado  de  febre 
amarella. 

N'essa  mesma  data  os  médicos  brazileiros  asylados  na 
«Míndello»  dirigiram  ao  seu  almirante  outra  nota  (Doe.  A  b) 
no  mesmo  sentido  que  as  precedentes.  Todos  esses  documen- 
tos foram  por  mim  mandados  por  copia   ao  encarregado  de 
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negócios  de  Portugal,  Visconde  de  Faria.  O  inspector  sanitá- 
rio (Doe.  A  c)  também  oíIi'iou  á  reparliçiío  de  saúde  sobre  o 
mesmo  assumpto  (Doe.  A  d,  A  d). 

Em  1  de  abril  dizia-me  o  encarregado  de  negócios  (Doe. 
A  e)  estar  em  negociações  com  uma  companhia  italiana  para 
o  fretamento  do  vapor  «Norte  America»  pelo  preço  de  200:000 
francos,  para  levar  os  asylados  a  qualquer  porto  portuguez; 
dizia  porém  que  essa  operação  de  fretamento  levaria  uns  20 
dias  por  causa  da  mudança  da  bandeira ;  m-as  que  o  mesmo 
vapor  poderia  ser  comprado,  e  ficaria  prompto  em  3  dias  pelo 
preço  de  200:000  libras. 

Em  31  de  Março  o  Sr.  Ministro  da  Marinha  ordenava-me 
(Doe.  Af,  Ag,  Ah)  que,  como  auxilio  do  encarregado  de  negó- 
cios, tratasse  eu  do  fretamento  de  um  vapor,  tendo  eu  que  lem- 
brar a  S.  Ex.^  que  estava  em  quarentena  de  rigor,  sem  poder 
sair  de  bordo,  e  que  portanto  não  podia  de  modo  algum  met- 
ter-me  em  tal  negocio  (Doe.  A  i).  Lembrei  porém  ao  governo 
em  telegramma  de  2  de  Abril,  e  com  idéa  de  resolver  de  prom- 
pto tão  afflleliva  situação,  que  era  urgente  comprar  o  «Norte- 
America»  quanto  antes,  para  seguir  com  os  asylados,  levando 
um  oíTieial  meu  e  a  bandeira  porlugueza  (Doe.  A  j). 

Em  3  o  encarregado  de  negócios  telegraphava  ao  ex.'''°  mi- 
nistro Hintze  Ribeiro  (Dac.  A  k),  dizendo  que  o  governo  ar- 
gentino pedia  com  urgência  o  desembarque  dos  asylados  para 
o  lazareto  de  Marlim  Garcia, Ou  a  a  saida  dos  navios  portugue- 
zes  para  fora  das  aguas  argentinas,  pelo  perigo  de  se  desen- 
volver a  epidemia  de  febre  amarella.  A  esse  tempo  a  imprensa 
de  Buenos-Ayres,  mais  ou  menos  iuíluenciada  por  diversas  ma- 
neiras a  favor  dos  asylados,  e  contra  o  governo  e  representan- 
tes de  Portugal,  vociferava  em  coro  contra  o  prolongamento 
d"aquelle  estado  de  cousas  tão  prejudicial  para  todos  (Doe.  A  I, 
Am). 

De  2  a  4  o  Sr.  Ministro  da  Marinha  insistia  nas  anteriores 
ordens  (Doe.  A  n)  e  dizia-me  ser  impossível  comprar-se  o  vapor 
italiano,  devendo  em  ultimo  caso  sair  as  corvetas,  dizendo  o 
ponto  para  onde  iam  (Doe.  A  p).  É  claro  que  depois  da  minu- 
ciosa enumeração  feita  já  por  mim,  em  28,  dos  motivos  da  im- 
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possibilidade  em  que  estávamos  de  emprehender  tal  viagem, 
tive  que  repelir  novamenle  esta  affirmativa,  uão  por  teima  ou 
rapricho  mas  por  dever  do  meu  c^rgo  (Doe.  A  q)  E  com  ef- 
feito  se  eu  tivesse  saido  de  Buenos^\yres  com  destino  a  Loau- 
,ta  a  S  TlK.mé  ou  Santa  Helena,  levando  tanta  gente  desabri- 
gada e  ten.io  de  encontrar  em  parte  d'essa  longa  travessia 
mares  tempestuosos,  ventos  duros  e  aguaceiros,  muitos  d'esses 
desaraçados  teriam  de  ser  snccessivamenie  lançados  ao  mar, 
por^não  poderem  resistir  a  tão  rigorosas  intempéries.  O  navio 
leria  chegado  ao  seu  destino,  mas  teria  deixado  a  sua  esteira 
marcada  por  aUumas  dezenas  de  cadáveres !  Teria  sido  uma 
viagem  horrorosa.  Foi  só  depois  d'essa  minha  positiva  e  pe- 
remptória re.usa,  que  de  Lisboa  foi  mandado  sair  para  S.  Vi- 
cente o  transporte  «Angola»  (Doe.  A  r).  Quantos  desgostos  se 
leriam  poupado  a  lodos  nós,portugnezes  e  l^razileiros,  quanto 
dinheiro  se  leria  economisado.se  o  mesmo  ou  outro  transporte 
tivesse  sido  mandado  sair,  não  em  5  de  Abril  para  S.  Vicente 
onde  esteve  ainda  muitos  dias  á  espera  de  ordens,  mas  a  19 
ou  20  de  Março  para  Buenos  Ayres  directamente! 

Em  6  annunciava-me  o  encarregado  de  negócios  (Doe.  A  s) 
ler  recebido  instrucções  para  que  as  corvetas  saissem  de  aguas 
argentinas, para  se  não  acharem  expostas  a  serem  expulsas,  e 
lembrava-me  que  fossem  para  Maldonado,  ancoradouro  Orien- 
tal Dizia-me  mais  que  dentro  talvez  de  48  horas,  esperava 
conseguir  pôr  a  bandeira  portugueza  em  um  vapor  que  ia  fre- 
tar- mas  que  surgiam  duvidas  por  parte  do  governo  argentino 
se  ao  poder  judicial  caberia  o  direito  de  acção  para  fazer  desem- 
barcar os  refugiados  por  não  ser  o  barco  propriedade  do  governo 
portuguez,  mas  apenas  por  elle  fretado. 

E  vista  essa  duvida,  dizia  mais  o  encarregado  de  negócios 
Visconde  de  Faria  que  havia  proposto  ao  governo  o  fretamento 
de  dois  rebocadores  que  conduzissem  as  corvetas  a  aguas  portu- 
guezas  (sic)  levando  a  seu  bordo  os  mantimentos  para  a  viagem 
e  as  bagagens  dos  passageiros.  Seria  talvez  mesmo  possível  (di- 
zia ainda  o  sr.  Visconde)  se  o  tempo  o  permittisse,  transferir 
para  bordo  d' esses  rebocadores  m)  alto  mar  parto  dos  refugiados; 
em  todo  o  caso  os  rebocadores  levariam  bandeira  portugueza. 
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É  desnecessário  discutir  aqui  esta  extravagante  idéa  dos 
rebocadores,  a  qual  não  resiste  á  critica  mais  elementar,  mesmo 
de  quem  não  seja  muito  versado  era  assumptos  de  navegação 
oceanii"a.  Limitei-me  a  dizer  ao  encarregado  de  iiego"ios  que 
o  alvitre  era  absurdo,  e  que  quanto  a  ir  para  Maldonado,  re- 
ceiava  que  ali  surgissem  por  parte  do  governo  Oriental  os  mes- 
mos receios  que  faziam  assustar,  sinceramente  ou  não,  o  ar- 
gentino. Dizia-lhe  que  ia  receber  carvão  e  alguns  mantimentos, 
e  que  seguiria  para  aguas  neutraes,  tencionando  fundear  com 
0*^  dois  navios  algumas  milhas  a  Leste  do  pontão  pharol  da 
ponta  índio,  onde  me  parecia  que  nenhuma  das  duas  republi- 
cas marginaes  podia  ter  fundada  base  para  nos  molestar. 

Em  6  dizia-me  o  Sr.  Ministro  da  Marinha,  a  quem  parece 
ter  toado  o  alvitre  do  encarregado  de  negócios  acerca  dos  re- 
boi"adores,  «g?<e  saísse  eu  pois  com  ou  sem  rebocador,  como  e 
para  onde  parecesse  menos  difjkil,  para  porto  portuguez  ou  in- 
glez,  dizendo  destino»  (Doe.  A  t).  Como  se  vê,  ainda  n'essa 
data  era  incerta  a  maneira  de  levar  os  asylados  de  Buenos- 
Ayres  para  um  ponto  ainda  desconhecido,  onde  seria  mandado 
o  transporte  «Angola»  encontrar  o  navio  que  os  tivesse  levado  ! 
Quantas  hesitações,  quantas  va-illações  e  demoras,  que  rediin- 
daram  em  enormissimos  desgostos  e  em  cullossaes  dispêndios 
de  dinheiros  públicos!  Se  eu  tive  a  responsabilidade  inirial  da 
causa  d'estes  acontecimentos,  não  a  tenho  absolutamente  da 
maneira  como  foi  resolvida  a  difBculdade,  restando-me  a  con- 
sciência de  que  apontei,  por  três  vezes,  caminhos  que  eram 
com  certeza  mais  acceitaveis.  (*) 

Em  7  dizia -me  o  encarregado  de  negócios  (Doe  A  w)  ter 
i'ecebido  ordem  do  ex."'°  Ministro  Hintze  Ribeiro  para  fretar 
um  vapor  para  ir  á  Ascenção  com  os  asylados,  e  ter  fretado  o 
vapor  argentino  «Pedro  lil»  por  8:000  libras  para  desempe- 
nhar esse  serviço.  Inda  assim  o  contracto  de  fretamento  só 
foi  firmado  a  12,  o  vapor  só  foi  encontrar  as  corvetas,  já  en- 


{*)  Yejam-se  os  doe.  A  u  e  A  v,  que,  posto  não  virem  citados  no 
texto,  entram  clironolosicamente  u'esta  altura. 
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tão  em  Montevideu,  a  19,  sem  ter  recebido  carvão  nem  manti- 
mentos, só  eslava  promplo  a  2i,  e  só  poude  a  fina!  sair  para 
o  seu  destino  a  28 ! 

Realmente,  para  isto.  melhor  fora  ter-se  desde  o  principio 
seguido  a  minha  indicação, ou  fretado  o  tal  vapor  italiano  «Norte 
America»,  pelo  mesmo  dinheiro,  e  certamente  muilo  melhor 
barco  e  em  mais  rasoaveis  condições  do  qae  o  «Pedro  III». 

N'esse  officio  de.  7  dizia-me  mais  o  encarregado  de  negó- 
cios, que,  para  evitar  reclamações  do  governo  Oriental  em  Mal- 
donado, era  melhor  que  as  corvetas  se  conservassem  pairando 
fora  até  chegar  o  «Pedro  III», para  então  se  operar  a  bííldea- 
ção  dos  asylados.  Ora  como  o  transporte  só  ficou  prompto  a 
24,  teriam  as  corvetas  tido  que  pairar  17  dias  em  aguas  agi- 
tadas, e  teriam  lido  que  aguentar  sobre  vela  ou  a  vapor  em 
paragens  cheias  de  baixios,  os  valentíssimos  têmpora  es  de 
Sueste,  que  tivemos  que  aguentar  por  diversas  vezes  nos  an- 
coradouros da  ponta  índio  e  de  Montevideu,  onde  mais  de 
uma  vez  as  corvetas  foram  à  garra,  não  obstante  terem  dois 
ferros  no  fundo  com  grandes  quantidades  de  amarra. 

N'esse  mesmo  dia  7  respondendo  a  um  lelegramma  meu 
(Doe.  Al  x).  dava-me  o  Sr.  Ministro  da  Marinha  ordem  para 
que  a  corveta  «Affonsod'Albuqiierque»  comboiasse  o  transporte 
até  á  Ascenção  (Doe.  A  y),  o  que  eu  lhe  fiz  ver  ser  impos-ivel 
por  não  ter  a  corveta  carvão  para  fazer  tão  longa  viagem,  e 
por  ser  inconvenientissimo  que  o  transporte  tivesse  que  mo- 
derar a  sua  marcha  para  se  deixar  acompanhar  por  um  navio 
com  as  caldeiras  em  mau  estado,  e  com  o  fundo  cheio  de  in- 
crustações, que  não  podia  andar  mais  do  que  7,3  milhas  com 
um  consumo  de  17  toneladas  de  carvão!  Indicava  eu  que  o 
transporte  com  a  nossa  bandeira  e  flammula,  com  um  official  e 
um  destacamento  de  20  praças  armadas  e  municiadas,  e  com 
uma  metralhadora,  podia  perfeitamente  seguir  só,  sem  perigo 
algum,  logo  que  fosse  pela  «AíTonso»  deixado  no  mar  largo 
(Doe.  A  z).  (*) 


(#)  Veja  os  doe.  B  a  e  B  b,  que,  posto  iiao  virem  citado?  no  texto, 
entram  clironoloáicamonte  n'esta  altura. 
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Durante  os  dias  que  estivemos  fundeados  no  ancoradouro 
exterior  de  Buenos-Ayres,  os  asylados  brazdeiros  estiveram 
sempre  irrequietos.  Cançados  pela  longa  permanência  a  bordo 
de  navios  que  não  eram  seus.  sem  alojamento  ronvenienie, 
com  uma  alimentação  inevitavelmente  irregular,  ouvindo  o  eciío 
dos  clamores  que  a  imprensa  argentina,  movi(ia  por  amigos 
d'elles,  levantava  em  seu  favor,  sendo  alvo  de  donativos  gene- 
rosos de  damas  da  sociedade  da  Cruz  Vermelha,  que  os  con- 
sideravam como  victimas  da  tyrannia  portugueza,  e  'finalmente 
tendo  já  indignamente  esquecido  o  grandíssimo  serviço  que 
lhes  haviamos  prestado  salvando-lhes  as  vidas  no  Rio  de  Ja- 
neiro, não  cessavam  de  procurar  por  lodos  os  meios  liber- 
tar-se  d'aqup|la  situação  angustiosa. 

Além  d'isso,  como  o  governo  portuguez  ainda  não  tinha 
dito  qual  seria  o  destino  dos  asylados  depois  que  tivessem 
chegado  á  Ascenção,  e  como  convinha  aos  intuitos  dos  nossos 
inimigos  attribuir-nos  um  papel  odioso  de  connivencia  com  o 
governo  do  Brazil,  para  infligir  aos  asylados  o  castigo  do  de- 
gredo em  Africa  á  falta  da  evitada  pena  de  morte,  especulan- 
do-se  com  a  ignorância  geographica  da  maior  parte  do  pu- 
blico, e  com  o  nome  do  transporte  que  devia  ir  á  Ascenção 
encontrar-se  com  o  «Pedro  III»,  affirmava-se  abertamente  que 
elles  iam  para  Angola  degradados  e  ali  seriam  victimados 
pelas  febres ! 

Vários  amigos  dos  asylados,  taes  como  Samuel  Benchimol, 
Machado,  ambos  portuguezes,  uns  oíTiciaes  de  marinha  brazi- 
leiros.  Brito  e  Graça,  o  dr.  Dermeval  da  Fonseca,  etc,  viaja- 
vam constantemente  da  cidade  de  Buenos  Ayres  para  o  anco- 
i^adouro  das  corvetas,  nos  vapores  fretados  pelo  encarregado 
de  negócios  de  Portugal  para  virem  conferenciar  comigo,  e 
vinham  conversar  com  os  asylados,  trocar  correspondências, 
ministrar-lhes  indicações,  e  (sem  que  aliás  o  pudéssemos  sus- 
peitar) excital-os  a  conspirar  por  todos  os  modos  e  feitios 
contra  nós  e  contra  o  governo  portuguez.  Se  o  nosso  encar- 
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regado  de  negócios  não  tivesse  sido  Ião  condescendente  n'esta 
faculdade  que  a  estes  sujeitos  dava  de  viajarem  de  graça, 
para  nos  intrigarem  sem  rebuço  nem  pejo,  é  possivel  que 
elles  tivessem  encontrado  outros  meios  de  intelligencia  com 
os  altanados  asylados  brazileiros,  mas  certamente  taes  meios 
teriam  sido  mais  arriscados  e  mais  dispendiosos.  Não  censuro 
o  honrado  Visconde  de  Faria  pela  sua  condescendência,  mas  não 
posso  deixar  de  consignar  aqui  o  meu  protesto  contra  a  má 
fé  e  abuso  de  confiança  dos  seus  desleaes  e  pouco  sérios 
passageiros. 

Em  8  dirigiu-me  o  almirante  Saldanha  da  Gama  uma  nota 
de  agradecimento  (Doe.  B  c.)  pela  maneira  como  elle  e  os 
companheiros  tinham  sempre  sido  tratados  a  bordo  das  cor- 
vetas, e  enviando-me  um  protesto  contra  o  governo  de  Sua 
Magestade  dirigido  ao  encarregado  de  negócios  Visconde  de 
Faria,  pela  maneira  como,  no  seu  entender,  o  asylo  tinha  sido 
convertido  em  prisão.  Terminava  dizendo  que  sendo  elle  res- 
ponsável pela  solicitação  do  asijlo,  se  conservaria  á  mer- 
cê do  governo  de  Miia  .llagestade  Fidelíssima 
emqnanto  este  assim  o  entendesse  convenien- 
te, mas  que  entretanto,  a  partir  daquelle  momento,  declarava 
não  mais  poder  responder  por  quaesquer  actos  que  os  seus  com- 
panheiros de  exilio  intentassem  dever  pratu^ar  no  interesse  da 
sua  própria  existência  e  situação.  Vimos  todos  mais  tarde  como 
o  almirante  cumpriu  a  primeira  parte  da  sua  promessa ! 

N'esse  mesmo  dia  8  atracou  um  lanclião  grande  armado  a  hya- 
te  com  40  toneladas  de  carvão  que  eu  tinha  requisitado,  e  come- 
çou-se  a  ingrata  faina  de  as  metter  dentro.  Pelas  5  horas  p. 
m.,  ou  pouco  mais,  quando  umas  25  toneladas  apenas  haviam 
sido  recebidas,  e  quando  eu  estava  na  camará  jantando,  um 
numeroso  grupo  de  Brazileiros  saltou  inesperadamente  dentro 
do  batellão  pelas  portas  da  bateria,  pelo  portaló,  e  pelas  me- 
sas de  enxárcia,  cortou-lhe  a  boca,  e  como  estava  vento 
fresco  da  proa,  o  lanchão  abriu  rapidamente  para  fora,  e 
afastou-se  já  com  uma  vella  de  proa  e  o  traquete  largos.  A 
sanefa  do  carvão  estava  collocada  de  bombordo  a  estibordo 
junto   ao  mastro  grande;  o  contramestre  de  serviço  estava  a 
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ré  vigiando  um  pequeno  vapor  que  se  approximava  com  man- 
timentos, e  não  poude  presenciar  esta  scena  escandalosa  se- 
não quando  a  não  poude  já  evitar.  Veio  porém  immedia la- 
mente avisar-me,  ao  brado  da  sentinella  da  ponte,  e  acto  con- 
tinuo o  capitão  tenente  Santos  Pereira,  que  estava  no  cama- 
rote sem  fazer  serviço,  satiiu  e  começou  a  distribuir  arma- 
mento á  guarnição,  subindo  eu  immediatamente  á  tolda  com 
o  tenente  Vieira  e  o  commissario,  e  indo  á  ponte  no  meio  de 
uma  grande  confusão  e  aos  gritos  de  viva  a  marinha  partu- 
gueza  e  viva  a  repiiblica  argentina \  proferidos  pelos  fugitivos. 

Poderia  eu  talvez  intimidal-os  com  alguns  tiros'  ou  man- 
dar uma  embarcação  em  sua  perseguição;  mas  pareceu-me 
que  fora  das  amuradas  do  meu  navio  nenhum  direito  me  as- 
sistia para  proceder  assim.  Mandei  portanto  serenar  a  celeu- 
ma, repor  as  armas  nos  seus  togares,  fazer  a  chamada  da 
guarnição,  verificando  que  ninguém  faltava.  No  momento  de 
largar  o  batelão,  um  fugitivo  brazileiro,  certamente  em  agra- 
decimento de  lhe  termos  salvado  a  vida,  arremeçou  uma  pe- 
dra de  carvão  para  bordo,  a  qual  feriu  na  cabeça  um  mari- 
nheiro nosso ! 

Quasi  na  mesma  occasião,  quatro  asylados  da  «Affonso» 
lançavam-se  ao  mar  e  nadavam  para  um  pequeno  vapor  ar- 
gentino que  pairava  próximo  (Doe.  B  dj;  dois  alcançaram- 
n'o  e  não  foram  restituídos  quando  reclamados,  e  o  terceiro 
morreu  afogado.  Um  quarto  ainda,  que  pouco  sabia  nadar, 
quando  viu  que  não  podia  alcançar  o  vapor  virou-se  outra 
vez  para  a  corveta  pedindo  soccorro;  foi-lhe  mandada  uma 
embarcação,  e  quando  elle  entrou  a  bordo  escorrendo  agua  e 
tranzido  de  frio,  declarou  que  estava  assim  lavrado  o  seu  pro- 
testo ! 

Dos  mantimentos  que  havíamos  requisitado,  e  que  vinham 
em  um  vapor,  só  foi  recebida  uma  porção  de  bolacha  e  2  bois 
vivos,  porque  receiando  o  vapor  que  mais  alguns  asylados 
brazileiros  quizessem  saltar  também  para  elle  e  o  obrigassem 
a  ficar  de  quarentena,  afastou-se  para  o  largo.  Já  depois  de 
ser  escuro  approximou-se  da  alheta  de  estibordo  um  vapor,  que 
se   suppoz   ser   o  dos  mantimentos;  quando  porém  se    re- 
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conheceu  que  não  era,  foi  no  momento  em  que  outro  grupo 
de  Brazileiros  saltava  para  elle  da  grinalda  da  popa,  das  por- 
tinholas, e  das  mesas  da  enxárcia  da  mezena,  e  no  nosso  bo- 
tesinho,  largando  elleimmediatamente  para  fora  a  toda  a  força. 
É  para  "mim  evidente  que  o  almirante  Saldanlia  da  Gama 
estava  no  segredo  d'esta  muito  escandalosa  aventura.  A  coin- 
cidência da  sua  declaração  escripta  a  mim  feita  no  mesmo 
dia,  de  não  se  responsabilisar  por  qualquer  acto  desesperado 
dos  seus  companheiros,  e  o  facto  notório  de  ter  elle  n'esse 
dia  distribuído  a  muitos  dos  fugitivos  quantias  de  dinheiro, 
provam-n'o  para  mim  sufficientemente. 

Devo  dizer  mais,  em  abono  d'esta  persuasão,  que  a  maior 
preoccupacão  do  almirante  na  grande  viagem  que  elle  tinha 
de  emprehender  para  Africa  ou  para  Portugal,  era  a  susten- 
tação  de   tão   grande  numero  de  indivíduos  no  logar  do  seu 
destino;  e  por  isso,  como  elle  não  via  probabilidades  de  poder 
au!?mentar  o  pecúlio  que  tinha  trazido  do  Rio  de  Janeiro, 
quanto  mais  rapidamente  diminuísse  o  numero  dos  asylados 
mais  diminuíam  também  as  suas  responsabilidades.  Disse-me 
o  almirante  mais   de  uma  vez,  que,  desembarcando  aquella 
gente  em  Buenos- Ayres,  paiz  novo,  ávido  de  emigrantes  es- 
trangeiros,  e   cheio   de   occupações  para  elles,  acharia  essa 
gente  fácil  emprego,  e  allivial-o-hia  muito  das  suas  preoccupa- 
ções.  Vè-se  portanto  que  o  sr.  Saldanha  da  Gama  pensava  mais 
na  sua  bolsa  e  nas  suas  libras  sterUnas  do  que  no  transtorno 
que  me  pudesse  occasionar  com  as  machinações  que  promoveu  em 
que  foi  connivente,  ou  que  não  quiz  evitar,  e  nos  grandes  des- 
gostos moraes  que  sobre  mim  accumulava  por  actos  admis- 
síveis talvez  no  seu  pessoal  subalterno,  mas  impróprios  de 
um  homem  na  sua  alta  posição,  e  que  devia  zelar  a  seriedade 
do  seu  nome,  o  seu  antigo  prestigio,  e  o  seu  futuro. 

Entre  os  fugitivos  da  corveta  «Mindello»  que  foram  ao 
todo  122,  nenhum  havia  com  grandes  disposições  de  entrar 
novamente  na  lucta  contra  o  governo  do  Brazil;  havia,  é  certo, 
alguns  olíiciaes  de  nomes  bem  conhecidos,  e  de  tendências 
pa^cificas,  havia  alguns  aspirantes  que  nenhum  mal  poderão 
jamais  fazer;  mas  o  grosso  dos  fugitivos  era  gente  sem  res- 
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jionsabilidade,  alheios  a  politica,  muitos  mesmo  de  origem 
portiigueza,  arrastados  todos  para  a  revolta  por  suggestões  a 
que  não  souberam  ser  superiores,  e  por  [)romessas  fallazes 
de  um  futuro  extraordinário.  Esses  teriam  estimado  que  o 
movimento  triumphasse;  mas  desde  que  isso  não  aconteceu, 
e  desde  que  acharam  ensejo  de  se  safarem  do  asylo,  aitpro- 
veitaram-n'o  sofregamente  e  com  o  mais  natural  egoismo,  sem 
sequer  olharem  para  traz.  A  elles  não  quero  eu  mal  por  isso- 

A  natureza  humana  é  assim.  A  demora  em  que  ali  os 
conservávamos,  tão  faltos  de  commodidades,  exasperou-os. 

No  dia  seguinte  9  d'Ahril,  ás  8  h.  e  ÍJO  m.  a.  m.,  tendo 
começado  a  dissipar-se  um  denso  nevoeiro  que  obscurecia  os 
horizontes,  levámos  ancora  para  seguir  rio  abaixo  (Doe.  Be) 
Quando  já  começávamos  a  navegar,  approximou-se  o  vai)or 
com  os  nossos  mantimentos;  mas  receiando  eu  nova  fuga, 
mandei  que  se  aíTastasse,  e  segui  unicamente  dependente  dos 
recursos  que  tinha  a  bordo,  que  eram  bem  poucos.  É  bom  di- 
zer-se  aqui  que  as  14,5  toneladas  de  carvão  que  os  senhores 
asylados  brazileiros  levavam  na  lancha  em  que  fugiram,  lumca 
mais  vieram  i)ara  bordo,  e  nem  mesmo  foram  depois  [)ara 
terra,  como  mais  tarde  m'o  aííirmou  o  fornecedor. 

A  corveta  «Affonso  de  Albuquerque»,  que  na  manhã  de  9 
não  tinha  acabado  de  receber  o  seu  carvão,  só  ponde  largar 
mais  tarde  para  o  ancoradouro  da  bocca  do  Estuário.  Antes 
porém  de  largar,  houve  a  seu  bordo  uma  outra  tentativa  de 
evasão  (Doe.  B  f  e  B  g),  servindo-se  os  asylados  também  do 
barco  do  carvão.  O  commandante  da  «AíTonso»  porém, ^)en- 
sando  de  modo  diverso,  e  tendo  aprendido  com  a  alheia  ex- 
periência,—  entendeu,  e  acho  hoje  que  entendeu  muito  bem, 
que,  devendo  cingir-se  á  letra  do  telegramma  do  Sr.  ministro 
'.da  Marinha  que  dizia  não  hacer  hfjpothesc  alguma  em  que  fosse 
permittido  o  desembarque  dos  asijlados,  tinha  que  empregar  a 
força  para  os  mandar  voltar  para  bordo,  e  conseguiu  reem- 
barcal-os. 

N'esse  mesmo  dia  9  a  diversas  horas  fundeavam  as  duas 
corvetas  umas  3,5  milhas  a  Leste  do  pharol  íluctuante  da 
ponta  índio,  em  aguas  que  rei>uto  neutraes,  e  não  sujeitas  á 
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jurisdicção  de  qualquer  das  duas  republicas.  Era  um  logar  de 
[joucos  fundos,  ás  vezes  só  19  pés  d'agua,  inteiramente  des- 
abrigado para  os  peiores  ventos,  e  onde  o  Sueste,  que  por 
vezes  cahiu  duríssimo,  levantava  grossas  vagas  que  muito  in- 
commodavam  os  navios. 

N'esse  .  iicoradoui'0  estávamos  mais  perto  de  Montevideu 
do  que  de  Buenos  Ayres;  e  por  isso  era  o  cônsul  portuguez 
n'aquella  cidade,  que  recebia  pelo  correio,  pelo  telegrapho  ou 
pelo  telephone.  as  instrucções  do  encarregado  de  negócios:-  e 
que  nol-as  vinha  transmittir  em  um  vapor  de  Montevideu,  que 
n'essa  viagem  gastava  seis  horas,  visto  estarmos  a  45  milhas 
de  distancia  d"esta  ultima  cidade.  Era  por  este  meio  também 
que  recebíamos  pão  e  géneros  frescos. 

Foi  pelo  cônsul  que  soubemos  (Doe.  B  g)  ter  o  governo- 
argentino  levantado  conílicto  com  o  governo  portuguez,  por 
julgar  ter  sido  aggravado  no  seu  brio  pelo  supposto  attentado 
praticado  pelo  commandante  da  «AíTonso»  para  arrancar  os- 
asylados  fugitivos  do  barco  do  carvão.  Dizia  o  governo  que  o 
barco  era  argentino,  mas  a  verdade  é  que  elle  não  tinha  ban- 
deira alguma,  e  parecia  pelo  seu  nome  ser  italiano. 

Os  fugitivos  eram  realmente  alienas  8,  mas  o  governo  ar- 
gentino começou  por  nos  reclamar  30,  e  finalmente  eu  cheguei 
<i  receber  uma  lista  de  nomes,  que  alargava  esse  numero  até 
49!  (^Doc.  Bh).  E  comprehende-se  que  todos  os  asylados  da 
«AíTonso»  quizessem  mesmo  fazer-se  incluir  em  tal  relação, 
visto  como  viam  com  isso  a  esperança  de  serem  mandados 
desembarcar,  para  terem  a  mesma  liberdade  que  obtiveram  os 
que  fugiram  da  «Mindello».  A  questão  foi  muito  disputada, 
chegou-se  a  dizer  que  seriam  quebradas  as  relações  entre  os 
dois  paizes,  mas  vi  com  prazer,  á  minha  chegada  ao  Rio  de 
Janeiro,  que  tudo  havia  terminado  em  bem,  dando  o  ministro 
dos  Estrangeiros  Argentino  Dr.  Costa  um  banquete  ao  Sr. 
Visconde  de  Faria,  nosso  encarregado  de  negócios.  Antes 
assim ! 

Pouco  depois  de  estarmos  no  ancoradouro  da  ponta  índio, 
houve  noticia  de  terem  desembarcado  da  esquadra  revoltada 
do  ahuiraiite  Custodio  de  Mello,  na  ponía  de  Castillos  á  en- 
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trada  d(3  Rio  da  Prata,  em  território  oriental,  mil  e  tantos  iio- 
mens  de  tropas  revolucionarias  com  o  general  Salgado.  Essas 
tropas  e  essa  esquadra  acabavam  de  ser  batidas  no  ataque 
que  haviam  feito  á  cidade  do  Rio  Grande  do  Sul,  e  abandona- 
vam a  lucta,  como  Saldanha  da  Gama  o  havia  feito  na  bahia 
do  Rio  de  Janeiro.  As  tropas  foram  depois  conduzidas  pelo 
governo  de  Montevideu  de  Castillos  para  a  ilha  das  Flores 
para  fazerem  quarentena,  e  depois  d'isso  desembarcavam  em 
Montevideu,  onde  eram  optimamente  recebidas  pelos  seus  ami- 
gos e  por  uma  parte  da  população. 

A  esquadra,  que  passou  perto  de  nós  na  noite  de  15  para 
46,  seguiu  para  Buenos-Ayres  em  força  de  cinco  navios,  «Re- 
publica», «Urano»,  «íris»,  «Esperança»  e  «Meteoro»,  onde  o 
almirante  Mello  a  entregou  ao  governo  argentino.  Elle  e  os 
tripulantes  da  esquadra,  ao  todo  uns  950  homens,  foram  man- 
dados para  o  lazareto  de  Martin  Garcia,  e  d'alli,  depois  de  fa- 
zerem a  competente  quarentena,  desembarcaram  na  cidade  de 
Buenos-Ayres,  onde  tiveram  recepção  amigável. 

A  situação  assim  creada  inesperadamente  a  estes  2:000 
Brazileiros  —  tão  revoltosos  como  os  nossos  asylados,  mas  re- 
cebidos de  braços  abertos  pelas  duas  republicas,  ao  passo 
que  Portugal  conservava  os  seus  em  rigorosa  reclusão  —  ainda 
mais  exacerbou  o  espirito  d'estes,  que  quasi  ficaram  em  um 
estado  de  verdadeiro  desespero,  aggravado  com  os  intermit- 
tentes  rigores  das  intempéries  atmosphericas  que  por  vezes 
eram  bem  agudas.  Os  já  mencionados  conspiradores  amigos 
d'elles,  que  de  Buenos-Ayres  se  haviam  transportado  a  Mon- 
tevideu, e  que  quasi  diariamente,  por  condescendência  do  côn- 
sul de  Portugal,  viajavam  d"alli  para  a  ponta  índio,  continuavam 
no  seu  incessante  trabalho  de  intriga  e  excitação,  levando-lhes 
os  jornaes  cheios  de  calorosas  descripções  das  recepções  fei- 
•  tas  aos  seus  companheiros  de  lucta,  onde  bem  se  accentuava 
o  confronto  com  o  procedimento  dos  Portuguezes. 

Depois  de  ter  eu  ponderado  ao  Sr.  ministro  da  Marinha  a 
impossibilidade  de  ser  o  transporte  «Pedro  III»  acompanhado 
em  toda  a  sua  viagem  até  á  Ascenção  pela  corveta  «Affonso  de 
Albuquerque»,  insistiu  em  10  o  Sr.  ministro  dos  Negócios 
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Estrangeiros  Hintze  Ribeiro  (Doe.  Bi  Bji,  para  que  iiiijircteri- 
velmente  fosse  a  dita  corveta  comboiar  o  transporte  durante 
'pelo  menos  cinco  dias,  regidando  e^te  navio  a  sua  marcha  pela 
d'oqueUe,  /laveijando  depois  (Onbos  d  vontade,  mas  indo  em 
todo  o  caso  a  «A/pinso  de  Albuipjertjiie»  d.  Ascencào,  informayv- 
do-se  de  como  se  houvessem  passado  as  cousas,  e  indo  depois  a 
S.  Thomé,  dar  para  Lisboa  essas  noticias  pelo  tclegrapJio. 

Salvo  o  devido  respeito  ás  opiniões  e  ordens  do  Ex."'"  pre- 
sidente do  Conselho,  acho  que,  mesmo  que  houvesse  sido  pns- 
sivel  fazer-se  com  felicidade  a  viagem  dos  dois  navios  até  á 
Ascenção,  o  que  me  parece  provável  é  que,  quando  lá  tivesse 
chegado  a  «AíTonso»,  já  ha  muito  teria  partido  o  transporte 
^«Angola»;  e  quando  a  corveta  chegasse  a  S.  Thomé,  seria 
com  certeza  muito  mais  tarde  do  que  o  «Angola»  poderia  to- 
car em  S.  Vicente,  para  dar  as  noticias  que  em  Lisboa  se  de- 
sejavam. Além  de  que,  devendo  a  corveta  «Allbnso  d'Albu- 
querque»  comboiar  o  transporte  durante  cinco  dias,  com  um 
andamento  forçado  e  grande  consumo  de  carvão,  ter-se-hia 
achado  em  posição  de  não  poder  alcançar  a  Ascenção  com  o 
carvão  que  llie  restava,  tendo  talvez  mesmo  diíTiculdades  para 
alcançar  o  Rio  de  .laneiro  ou  outro  porto  da  costa  brazileira. 
Não  se  deve  esquecer  que  a  «Aftbnso»  não  pode  forçar  muito 
as  suas  caldeiras,  que  o  navio  tem  o  fundo  muito  sujo.  e  que 
portanto  não  é  propriameide  um  vapor,  e  está  muito  mais 
longe  ainda  de  ser  um  navio  de  vella.  Os  factos  comprovaram 
mais  tarde  estas  previsões,  com  a  aggravarde  da  circumstan- 
cia  fortuita  de  um  desarranjo  na  machina. 

Em  todo  o  caso,  em  data  de  13  de  Abril  dava  eu  ao  com- 
mandaíde  da  corveta  «AíTonso  dAlbuquerque»  as  instrucções 
para  a  viagem  á  Ascenção.  em  harmonia  com  as  ordens  ter- 
minantes do  Governo!  iDoc.  Rk). 

No  ancoradouro  da  ponta  Índio  falieceram  mais  dois  asy- 
lados,  um  em  cada  nasio.  Os  seus  cadáveres  foram  lançados 
de  bordo  de  escaleres  ás  aguas  do  Prata,  a  cerca  de  um  ki- 
lometro  de  distancia  dos  navios. 
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Em  iJiKMius  Ayres  a  pronifiUficacão  do  transporte  «Pedro 
III»  era  embaraçada  por  grandes  diCliculdades.  Em  primeiro 
logar  o  navio  estava  de  rigorosa  quarentena  quando  foi  fre- 
tado, por  ter  chegado  de  portos  do  tírazil,  e  ter  tido  a  íjordo 
a  epidemia  da  febre  amarelia  (jue  victimou  vários  tripulantes. 
Por  esta  ponderosa  circumstaneia,  não  poude  elie  ser  exami- 
nado pelo  Sr.  encarregado  de  negócios  Visconde  de  Faria,  ou 
por  pessoa  competente  de  sua  confiança,  que  veriíicasse  se 
elle  estava,  ou  não,  nas  condiçíjes  de  desem|)enhar  o  serviço 
que  d''elle  se  reclamava.  Em  segundo  logar,  na  occasião  de 
ser  a  bordo  do  transporte  em  Buenos  Ayres  içada  a  bandeira 
portugueza  —  ceremonia  que  eu  imaginava  S(')  se  verificaria 
com  a  presença  de  um  oíTicial  meu,  e  de  um  destacamento  da 
armada,  para  moralisar  o  facto— revoltou-se  a  tripulação  con- 
tra essa  mudança  de  bandeiras,  e  recusou-se  a  servir  em  tal 
barco.  Em  terceiro  logar  finalmente,  foi  necessário  substituir 
todos  os  tripulantes  do  «Pedro  III»,  o  que  occasionou  uma 
inesperada  demora,  tendo  os  tripulantes  que  retiravam  feito  no 
navio  grandes  dei)redaçõ6s  e  estragos,  principalmente  os  ho- 
mens da  machina,  que  inutilisaram  varias  peças  com  intenção 
de  impedirem  a  partida. 

A  nova  tripulação  contratada,  da  qual  faziam  parte  uns 
dez  dos  asylados  fugidos  da  «Mindello»,  o  que  se  tornou  desde 
logo  altamente  suspeito,  entrou  a  bordo  sem  conhecer  absolu- 
tamente o  navio,  e  tenio  elles  que  andar  ás  apalpadellas  a 
estudal-o,  para  se  orientarem  nos  serviços  diversos  que  tinham 
afazer.  Foi  um  grande  transtorno,  que  originou  grande  desor- 
dem interna  no  barco,  e  que  ineviíavehnenle  tendia  a  demo- 
rar a  sua  partida. 

Querendo,  porém,  o  encarregado  de  negócios  evitar  novos 
í-oníliclos  em  Buenos-Ayres.  mandou  sair  o  transporte  ao  en- 
contro das  corvetas  (Do.*-.  BI  e  Bm),  antes  mesmo  de  estar  elle 
prompto,  ordenando  ao  dono  que  concluisse  a  sua  proraptifica- 
ção  em  Montevideu,  na  presença  e  sob  a  vigilância  dos  nossos 
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navios  de  guerra,  e  quando  já  tivesse  recebido  o  nosso  official 
e  o  destacamento  armado,  o  que  tudo  dava  com  certeza  me- 
lhores garantias  de  bom  serviço. 

Em  harmonia  com  essas  novas  ideias,  recebia  eu  na  noite 
de  17  para  18,  no  ancoradouro  da  ponta  ludio,  instrucções  do 
encarregado  de  negócios,  por  intermédio  do  cônsul  em  Monte- 
videu, partindo  ambos  os  navios  para  este  ultimo  porto  n'essa 
madrugada  e  fundeando  no  ancoradouro  exterior  da  bahia  pelo 
meio  do  dia  18  sem  novidade.  (*) 

Soem  19,  no  fim  da  tarde,  fundeou  perto  de  nós  em  Mon- 
tevideu o  irausporte  «Pedro  III»  já  com  bandeira  porlugueza ; 
mas  tendo  a  visita  de  saúde  chegado  a  elle  tarde,  só  no  dia 
20  me  foi  possivel  mandar  communicar  com  elle  É  claro  que 
o  transporte  vinha  de  quarentena,  situação  em  que  continua- 
vam as  duas  corvetas,  o  que  comtudo  não  impedia  as  commu- 
nicações  mutuas  entre  os  três  navios.  Perto  dos  nossos  navios, 
veio  por  ordem  do  governo  oriental  fundeara  pequena  canho - 
nheira  «General  Artigas». 

Em  20  tomou  posse  do  «Pedro  III»  como  seu  coramandante 
o  primeiro  tenente  da  armada  Francisco  Annibal  Oliver,  com 
as  instrucções  que  entendi  dever  dar-lhe  (Doe.  Bp.),  e  a  que 
ao  diante  me  referirei.  N'esse  mesmo  dia  oíBciava-me  o  dito 
oíTicial  (Doe.  Bq)  dizendo  ter  o  navio  a  bordo  apenas  G8  tone- 
ladas de  carvão,  e  poucos  ou  nenhuns  mantimentos.  Accrescen- 
tava  que  o  machinista  não  conhecia  bem  a  machina,  e  não  tinha 
n'ella  confiança.  No  dia  21  dizia-me  o  mesmo  official  (Doe  Br), 
depois  de  ter  minuciosamente  examinado  o  navio,  que  havia 
apenas  quatro  embarcações,  das  quaes  um  bote  menos  mau, 
e  três  baleeiras  em  lastimoso  estado.  Dizia  me  mais  que  não 
havia  medicamentos,  almanack  náutico,  nem  cartas;  que  havia 
um  só  chronometro  não  regulado,  e  que  as  condições  hygie- 
nicas  do  navio  eram  as  peores  que  era  possivel  imaginar-se! 
Tudo  isto  foi  por  mim  communicado  ao  cônsul  (Doe.  Bs). 

O  contracto  de  fretamento  do  vapor  argentino  «Pedro  Hl» 


(*j  Veja  os  doe.  Bn  e  Bo  que  t>ntram  n'e?ta  altura  da  narração. 
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merece  uma  ligeira  analyse  para  se  ver  como  o  seu  proprie- 
tário burlou  indignamente  o  representante  de  Portugal.  Pelo 
artigo  l.°  obriga-se  elle  a  transportar  para  a  Ascenção 
até  600  asylados,  quando  á  chegada  a  Buenos  Ayres  estes  não 
iram  mais  do  que  328,  os  quaes  pelas  mortes  e  deserções 
ficaram  reduzidos  a  399.  Entre  esse  numero,  comprehendia 
elle  80  como  de  1.^  classe.  Pelo  artigo  2.°  obriga-se  o  navio 
a  dar  aos  8:)  passageiros  de  1.^  classe  accommodação,  serviço, 
€  manutenção  esmerada,  como  é  costume  nos  vapores  de  pas- 
sageiros que  frequentam  o  porto  de  Buenos  Ayres,  dando 
egualmente  a  mesma  ração  de  I.*  classe  até  ao  numero  de 
200  pessoas,  ou  120  a  mais  do  que  aqueílas  para  que  tinha 
obrigação  de  dar  também  alojamento.  O  artigo  3.°  descreve  a 
ração  que  tem  de  ser  dada  aos  passageiros  de  3.*^  classe,  a 
qual  parece  rasoavel.  O  artigo  4.°  diz  que  os  passageiros  se- 
rão baldeados  no  praso  de  ires  dias  úteis,  salvo  caso  de  força 
maior,  devendo  começar  o  embarque  logo  depois  de  ter  sido 
dado  aviso  de  estar  prompto  o  vapor.  O  artigo  3.°  diz  que  o 
navio  será  armado  como  navio  de  guerra  portuguez.  sob  o 
ommando  de  um  official  portuguez,  ficando  o  capitão  do  trans- 
porte como  encarregado  da  navegação.  No  artigo  6.°  declara- 
se  que,  á  chegada  do  transporte  ao  seu  destino,  serão  os  pas- 
sageiros baldeados  para  um  transporte  de  guerra  portuguez 
dentro  de  48  horas.  Se  esse  praso,  porém,  for  excedido,  obri- 
ga-se o  nosso  governo  a  pagar  7  schillings  por  dia,  por  passa- 
geiro, com  alimentação  de  1.^  classe;  4  shillings  diários  por 
cada  um  dos  de  3.^  classe,  além  da  quantia  de £40  por  cada 
dia  pelo  aluguer  do  vapor.  O  governo  responsabilisa  se  no  ar- 
tigo 7.'^  pelas  avarias  que,  pelo  estado  de  armamento  do  vapor, 
poderem  occorrern'elle,  com  excepção  das  de  mar.  Diz  o  s^rtigo 
8.°  que,  no  caso  de  querer  o  governo  rescindir  o  contracto  por 
qualquer  motivo,  perderá  metade  do  frete.  O  artigo  9.°  diz 
que  o  governo  pagará  a  quantia  de  £  8:000  no  acto  da  assi- 
gnatura  do  contracto,  flcando  como  caução  d'ella  nas  mãos  do 
governo  o  citado  vapor. 

Não  obstante  estas  clausulas,  todas  favoráveis  ao  dono  do 
vapor,  como  este  chegou  a  Montevideo  sem  ter  podido  rfceber 
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carvão  e  manlimenlos  em  Buenos  Ayres,  apresentou  o  dito 
dono  ao  cônsul  de  Portugal  a  extravagante  exigência  de  mais 
£  1:000  por  uma  supposla  diíTerença  de  preços  de  carvão  nas 
duas  localidades ;  esta  exigência  foi  sem  mais  discussão  repu- 
diada como  era  natural. 

Além  d'isso,  não  obstante  ter-se  o  dono  do  navio  obrigado 
a  fornecer  os  passageiros  de  1.*  classe  com  accomodação  e 
sustento  esmerados,  foi  pelo  commandante  do  navio  enviada  ao 
cônsul  uma  longa  lista  de  roupas  de  camarotes,  colchões,  etc, 
bem  cono  de  artigos  indispensáveis  de  comida,  que  a  bordo 
não  exi^tiam.  Essa  lista  foi  impugnada  peio  dono  do  vapor, 
que  a  achou  excessivamente  luxuosa,  e  afinal  teve  o  cônsul 
que  comprar  essps  objectos  à  custa  do  governo,  para  não  de- 
morar a  promptificação  do  navio  com  chicanas  promovidas  por 
um  homem  sem  probidad<^,  e  que  já  tinha  em  sua  mão  o  preço 
do  contracto  leonino  que  hzcra. 


Em  19  coramunicava  me  confidencialmente  o  cônsul  de  l'or- 
tugal,  por  ordem  do  encarregado  de  negócios,  um  telegramma' 
(Doe.  Bi)  em  que  o  sr.  ministro  da  Marinha  me  ordenava  que 
recolhesse  eu  a  bordo  da  dMindello»,  e  guardasse  até  nova  or- 
dem sob  minha  responsabilidade,  os  refugiados  que  haviam  pro- 
curado evadir-se  da  corveta  «A/fonso  dWlbuquerqúen  e  foram, 
apjrrehendidos  no  aPepito  Donatoi».  Ordenava  mais  o  mesmo 
sr.  ministro  que  todos  os  outros  refugiados  seguissem  para  a  ilha 
no  vapor  «.Pedro  Ilh^  conforme  as  instrucções  já  dadas. 

Esta  noticia  circulou  logo  entre  os  asylados  dos  dois  navios, 
e  na  imprensa,  o  que  aliás  não  admira  n'estes  paizes  ameri 
canos,  onde  a  correspondência  diplomaiica.  mesmo  a  que  tenha 
o  caracter  mais  reservado,  é  posta  á  hiz  da  publn  idade  quan- 
do isso  possa  interessar  o  governo  do  paiz.  E  como  n'este  caso 
esta  resolução  do  governo  portuguez  não  podia  deixar  de  ser 
considerada  como  uma  derrota  moral  que  soffriaooos,  lodosos 
jornaes  argentinos  a  mencionaram  como  uma  victoria  sua ! 

Na  idéa  de  obedecer  a  eslas  ordens,  como  me  cumpria,  sera 
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embargo  de  ver  quanto  ellas  eram  odiosas  para  os  demais 
asylaJos,  combinei  confilencialmenie  com  o  commandante  da 
«Affooso»  o  modo  de  as  executar,  sem  comtudo  exacerbar  os 
ânimos  naturalmente  irasciveis  dos  outros  asj lados. 

Esses  fugitivos  que  eram  realmente  8,  furam  pelo  governo 
argentino  elevados  a  .iO  nas  suas  reclamações,  e  chegaram 
mesmo  ao  numero  de  49,  em  uma  relação  incorrecta  e  augmen- 
tada  que  os  próprios  asylados  da  «Aílbnso»  improvisaram  para 
me  mandar  com  a  mira  no  desembarque  em  Buenos  Ayres. 

Pouco  tempo  df^pois,  dizia-me  o  cônsul  de  Portugal  em 
carta,  pela  diUiculdade  que  tínhamos  em  nos  correspondermos 
olíl  :ialmente,  que  os  fugitivos  seguiriam  também  cora  os  outros 
asylados  para  a  Ascenção.  Atlribui  esta  noticia  a  uma  phase 
mais  còr  de  rosa  apresentada  pelas  negociações  com  o  governo 
argeutirio,  a  qual  me  fazia  crer  que  eVe  não  teimava,  e  antes 
cedia  ás  nossas  boas  razões  Veremos  mais  tarde  como  eu  me 
enganava  ! 


Em  21  de  Abril  dirigiu-me  o  almirante  Saldanha  da  Gama 
uma  nota  (Doe.  B  u),  protestando  contra  as  scenas  occorridas 
a  bordo  da  corveta  «Affonso  d'Albuquerque))  na  manhã  de  9, 
e  acompanhando-a  de  uma  narração  feita  pelo  capitão  tenente 
Joaquim  Franco  (Doe.  B  v),  o  official  brazileiro  de  maior  gra- 
duação que  n'aqu^'lle  navio  estava.  Vinha  também  a  copia  do 
exame  directo  feito  pelo  medico  da  «Affonso»  em  alguns  dos 
feridos  d^aquelle  dia  (Doe.  B  vv).  A  estes  violentos  e  de  certo 
exaggerados  papeis,  limiteime  a  responder  verbalmente  ao  al- 
mirante, que  ficava  sciente,  e  que  linha  em  meu  poder  o  texto 
de  um  inquérito  official  feito  a  bordo  daqu'  He  navio,  que  con- 
tava as  cousas  de  uma  forma  inteiramente  diversa.  É  claro  que 
nunca  tal  docurceolo  lhe  foi  mostrado.  ("*) 

Em  24  annunciava-me  o  commandante  do  transporte  «Pe- 


(*)  veja-íe  ii'esta  altui*a  o  telegramma  do  Visconde  de  Fai-ia  ao  côn- 
sul em  Montevideu  (Doe.  B  y). 
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dro  III»  (Doe.  B  x),  que  tioha  a  seu  bordo  alguns  homens  sus- 
peitos que  queriam  amotinara  guarnição,  e  entre  elles  um  ir- 
mão do  fornecedor,  que  estava  especialmente  encarregado  d'isso 
pelo  dono  do  navio,  eum  italiano  que  tinha  sidoasylado  nosso. 
Ambos  esses  homens  foram  immediaiamente  desembarcados. 

Dizia  mais  o  commandante,  que  não  havia  a  bordo  barqui- 
nha ordinária  nem  de  pate-nle,  nem  ampulhetas,  e  que  conti- 
nuava a  não  haver  a  bordo  os  mantimentos  sulficieutes  para 
o  numero  de  passageiros  que  eram  esperados,  e  para  a  viagem 
que  se  ia  fazer.  As  ampulhetas  e  barquinha  ordinária  foram 
mandadas  por  mim,  e  os  artigos  de  mantimentos,  e  roupas  de 
camas  de  camarotes,  foram  mandados  pelo  cônsul,  para  pôr 
termo  a  esta  interminável  questão.  Dei  também  de  bordo  da 
oMindello»  um  plano  da  ilha  da  Ascenção  qae  o  transporte  não 
possuía ! 

No  fim  d"essa  tarde  finalmente  ficou  i)rompto  o  «Pedro 
III»  (Doe.  B  z),  indo  logo  em  seguida  para  seu  bordo  uma 
porção  dos  as} lados  da  «Affonso».  No  dia  2o  houve  vento 
fresco  6  muito  mar,  e  não  foi  possivel  fazerem-se  communica- 
ções.  Recebi  porém  n'esse  dia  um  longo  oíficio  do  almirante 
Saldanha  da  Gama  (Doe.  C  a),  frisando  bem  a  diíTerenca  de 
tratamento  que  era  dado,  nas  duas  republicas  plaUnas,  aos 
asylados  brazileiros  da  esquadra  do  almirante  Mello  e  do  ge- 
neral Salgado,  e  sob  os  auspícios  do  governo  de  Portugal,  em 
navios  seu*:,  aos  asylados  que  os  haviam  procurado  na  bahia 
do  Rio  de  .Janeiro.  Dizia  mais  o  almirante  que  era  triste  ir  elle 
6  seus  companheiros  emprehender  uma  larga  viagem  para 
destino  ignorado,  o  qual  todavia  a  imprensa  brazileira  e  do  Rio 
da  Prata  insistiam  em  dizer  dever  ser  um  ponto  das  nossas 
possessões  africanas  occidentaes.  Perguntava  ainda  se  o  go- 
verno argentino  havia  desistido  da  sua  reclamação  da  entrega 
dos  fugitivos  do  «Pepito  Donato»;  e  terminava  finalmente  de- 
clarando-me  que  a  minha  resposta  seria  luna  garantia  para 
elle  e  para  os  sezis,  ou  então  serviria  para  justificar  qual- 
quer resolução  que  acreditassem  dever  adoptar  cm  face  da 
situação  tão  singular  quão  vexatória  em  que  elles  se  acha- 
vam collocados. 


á4  DE  MAIO  ui:  189Í  ^gg 


Nesse  mesmo  dia  dizia-me  o  cônsul  por  escni)to  que,  por 
noticias  recefjidas  do  encarregado  de  negócios,  sabia  qiie  o 
destino  dos  asylados  seria  Lisboa,  podendo  eu  portanto  asse- 
gurar isso  categoricamente  ao  almirante  para  o  tranquillisar 
sobre  esse  ponto.  Quanto  ao  destino  dos  asylados  que  haviam 
tentado  evadir-se  da  corveta  «AíTonso  de  Albuquerque»  no 
barco  de  carvão  «Pepito  Donato», -os  quaes  se  assegurava 
desembarcariam  em  Buenos-Ayres  como  satisfação  dada  pelo 
nosso  governo  ao  argentino,  o  que  constituiria  para  esses  uma 
vantajosa  excepção,  dobradamente  odiosa  para  os  que  i^erma- 
neceram  nos  navios,,  — l'undando-me  ainda  nas  informações 
escriptas  do  cônsul,  allirmei  em  toda  a  boa  fé  que  iciam  tam- 
bém para  Portugal,  e  que  até  já  se  achavam  a  bordo  do  «Pe- 
dro IIÍ.;,  o  que  era  rigorosamente  verdade. 

Durante  a  tarde  e  principio  da  noite  de  26  foram  passados 
nos  escaleres  da  «Mindello»  para  o  transporte  «Pedro  111»  os 
nossos  asylados,  havendcj  no  principio  d'essa  operação  ainda 
bastante  mar.  A  «Aífonso»  passou  as  bagagens  dos  seus,  e 
começou  n"esse  dia  a  receber  carvão  e  mantimentos  com  bas- 
tante dilliculdade. 

Depois  da  meia  noite  d"esse  dia  veio  á  falia  o  cônsul  de 
Portugal  e  entregou-me  o  seu  oílicio  n.-^  o  datado  d'esse  mo- 
mento, isto  é,  já  no  dia  27  (Doe.  C  b).  Continha  um  iek- 
gramma  do  sr.  ministro  da  marinha,  ordenando-me  que  os 
refucjiados  em  iUiijio  ficassem  na  nMindelloy^,  seguindo  restan- 
tes no  <-i Pedro  Ilb^,  comboiados  por  corveta  «Affonso  d' Albu- 
querque» até  fura  risco,  regressando  a  Montevideu  essa  corveta 
passando  para  ella  os  refugiados  da  nMindeUo^.  Dizia  mais  o 
encarregado  de  negócios,  ao  transmittir-me  este  telegramma 
por  intermédio  do  cônsul,  que,  na  sua  opinião,  o  risco  a  que 
se  referia  o  sr.  ministro  da  marinha  existiria  até  que  na  ilha, 
da.  Ascençuo  fossem  entregues  os  refugiados  ao  transportr  de 
</uerra  português. 

Esta  inesperada  resolução,  quando  pouco  antes  o  cônsul 
me  havia  assegurado,  em  mais  de  uma  carta,  que  todos  os 
asylados,  sem  excepção,  iriam  para  Ascenção;  esta  inesperada 
resolução  que  vinha  desmentir  a  segurança  formal  que  cu  pn- 
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tendera  poder  dar  ao  almirante  Saldaiilia  para  o  socegar,  e  j| 
que  me  collocava  em  pouco  boa  posição  aos  meus  próprios 
olhos,  causou-me,  como  é  natural  sui)pòr-se,  um  prolundissimo 
desgosto!  É  certo  que  a  ordem  não  dizia  que  os  oito  asylados 
desembarcavam  para  Buenos-Ayres ;  mas  dizia  em  todo  o 
(>a^o  que  elles  não  iam  para  Asceução,  que  passavam  do  «Pe- 
dro nu  para  a  «Miiidello«,  e  mais  tarde  (não  sei  quando  isso 
seria)  da  «Miiulello»  para  a  aAlf(jnso».  E  por  pouco  que  o  go- 
verno argentino  insistiss<'  nas  suas  exigências,  é  evidentís- 
simo que  o  nosso  governo  viria  a  ceder,  e  que  os  oito  asyla- 
dos seriam  inevitavelmente  entregues! 

Ponderei  ao  Cônsul  que  a  execução  de  uma  tal  oi-dem.  no 
meio  da  noite,  em  um  agrut^amento  de  gente  descontente  e 
desesperada,  ia  produzir  um  alvoroço  extraordinário,  e  talvez 
uma  revolta  horrorosa,  e  scenas  de  sangue  e  de  violências  la- 
mentáveis. Que  eu  bem  sabia  que  nenhum  militar  podia  dis- 
cutir ordens  de  superiores  seus,  mas  que,  no  caso  presente, 
eu  ignorava  de  todo  como  havia  de  cumprir  á  risca,  e  sem 
o-raves  consequências,  a  que  elle  me  dava  em  nome  do  sr. 
Ministro  da  Mariídia.  Discutimos  o  assumpto  durante  muito 
tempo,  elle  do  seu  ponto  de  vista  e  eu  do  meu,  e,  depois  de 
mais  de  duas  horas  de  exposição  a  um  frio  intenso,  elle  na   ^ 
proa  do  vaporzito  «Uruguay»  e  eu  na  grinalda  da  «Mindello», 
resolvi  pôr  ã  disposição  do  cônsul  o  meu  aspirante  de  fazenda 
com  um  escaler.  O  aspirante  iria  a  reboque  do  vapor  do  côn- 
sul, receberia  d'este  as  ordens  que  entendesse  dever  dar-lhe, 
e  transmittil-as-hia  ao  commandante  do  transporte,  ficando  eu 
assim  isento  e  desligado  da  responsabilidade  do  que  [.udesse 
vir  a  acontecer. 

Quando  tudo  eslava  í-ssim  combinado  e  em  começo  de  exe- 
cução, ouvimos  ires  tiros  de  canhão  de  tiro  rápido  dados  pela 
canh-neira  oriental  «Arligas»,  a  qu^l  immediatamente  suspen- 
deu e  seguiu  em  perseguição  de  um  pequeno  vapor  que  leva- 
va um  lanchão  a  reboq-ie  para  os  lados  do  Cerro  Kssas  em- 
barcações haviam  pouco  antes  sido  vistas  por  nós  de  bordo  da 
«Mindello»  pensando  se  que  fosse  uma  lancha  de  carvão  que 
ia,  depois  de  já  descarregada,  da  corveta  «AlTonso  d'Albuquer- 
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que»  para  a  terra  levala  por  ura  rebocador  N'esse  momenio. 
tendo  o  vapor  do  cônsul  e  o  meu  escaler  largado  a  toda  a 
pressa  para  o  transporte,  verificaram  ali  que  uma  grande  por- 
ção de  asylados  brazileiros  se  havia  evadido  d'elle  no  Janchão 
a  vapor  em  circumstancias  verdadeiramente  extraí  rdinarias, 
mysteriosas  e  incomprehensiveis  I ! ! 

Nas  instrucções  que  ao  commandante  do  transporte  haviam 
por  mim  sido  dadas,  dizia-lhe  eu  claramente  que,  depois  de 
ter  a  seu  bordo  os  asylados,  não  poderia  elle,  por  motivo  al- 
gum e  sob  qualquer  pretexto,  consentir  que  ao  mesmo  tran- 
sporte atracasse  outra  embarcação  que  não  fossem  as  propria- 
mente das  duas  corvetas  portuguezas.  Para  isso  tinha  elle  a 
bordo  praças  de  marinhagem  nossas  para  fazerem  senlinella 
em  cima  do  tombadilho  ou  na  ponte  de  commando,  logares 
d'onde  perfeitamente  se  dominava  o  horizonte  em  todas  as  di- 
recções. Não  obstante  essas  recommendações,  a  evasão  de  mais 
de  200  pessoas  tinha  .^ido  realisada,  sem  que  das  corvetas  pu- 
desse ter  sido  observada,  o  que  é  muito  para  lamentar,  e  sem 
que  do  próprio  transporte  pudesse  ter  sido  evitada,  o  que  mais 
lamentável  é  ainda.  O  próprio  almirante  Saldanha  da  Gama, 
apesar  das  solemnes  declarações  que  havia  feito  por  escripto 
e  na  imprensa,  de  que  por  sua  parte  se  sujeitaria  ás  determi- 
nações do  governo  de  Sua  Magestade,  estava  no  numero  dos 
fugitivos!  Os  oito  fugitivos  da  reclamação  do  «Pepito  Donalo», 
tinham  desapparecido  também. 

Se  eu  não  tivesse  estado  na  grinalda  da  corveta  «Mindeilo» 
com  o  segundo  tenente  Vieira  da  Fonseca  conversando  com  o 
cônsul  de  Portugal  para  o  seu  vapor,  no  momeoto  mesmo  em 
que  se  passavam  estes  escandalosos  acontecimentos,  podaria 
talvez  suspeitar  de  que  de  bordo  da  mesma  corveta  alguém 
houvesse  sido  conni vente  n'esta  fuga.  Assim  porém,  affirmo 
que  nem  o  cônsul,  nf^m  o  tenente  Vieira,  nem  eu,  nem  as  sen- 
tinellas  ou  gente  de  quarto,  perceberam  cousa  alguma  do  que 
se  estava  fazendo  !  1 

Logo  que  foi  dia,  e  emquanto  o  cônsul  ia  pelo  telephone 
communicar  o  orcorrido  ao  encarregado  de  negócios,  suspendi 
eu  do   commando   do  transporte  o  primeiro  tenente  Oliver 
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(Doe.  Cc);  siibsliluindo-0  pelo  segundo  tenente  Jayaie  Monteiro, 
mandava  instaurar  uma  investigação  presidida  pelo  capitão  te- 
nente Brion,  e  adiava  a  sabida  dos  dois  navios  até  nova  or- 
dem. 

No  decurso  do  dia  voltou  o  cônsul  com  ordem  para  que  os 
navios  partissem  sem  mais  demora  com  os  as;,iados  que  resta- 
vam no  «Pedro  III».  Preparou-se  tudo  para  as  4  horas  p.  m. 
d'esse  mesmo  dia  ^7,  mas  n"essa  occasião  sobreveio  uma  ava- 
ria na  machina  do  transporte,  a  qual  exigia  longas  horas  para 
ser  reparada.  Parecia  de  propósito!  e  parecia  que  algum  mal 
intencionado  houvesse  propositadamente  causado  tal  avaria  f 
Seja  como  fòr,  tratou  se  da  reparação,  que  correu  sem  outra 
novidade;  e  de  madrugada  estariam  os  dois  navios  promptos 
para  |>artir  se  não  tivesse  surgido  novo  contratempo. 

Pela  I  liora  da  madrugada  recebi  aviso  do  novo  coraman- 
danle  do  transporte,  informando-me  de  que  varias  das  nossas 
praças  de  marinhagem,  embriagando  se  por  suborno  dos  pró- 
prios asylados,  haviam  insultado  o  capitão  mercante  do  navio, 
o  qual  muito  naturalmente  se  recusava  a  seguir  viagem  com 
ellas  e  pedia  o  desembarque.  Achei  que  o  homem  tinha  razão, 
tive  que  transigir  para  evitar  um  novo  e  mais  perigoso  coníli- 
cto  em  logar  onde  não  tivesse  sido  possível  remedial-o,  e  man- 
dei recolher  aquellas  praças  á  «Mindello»  substiluindo-as  por 
outras.  Estas  mudanças  levaram  algumas  horas,  por  causa  do 
pagamento,  guias,  folhas  de  registo  e  outras  formalidades,  de 
modo  que  só  ás  3  horas  da  tarde  finalmente  estava  tudo  cou. 
cluido. 

Ás  3  h.  p.  m.  de  :28,  pois,  largava  do  ancoradouro  exte- 
rior da  bahia  de  Montevideu  em  direcção  á  Asceiição,  o  tran- 
sporte portuguez  «Pedro  III»  com  170  asylados  brazileiros, 
comboiado  pela  corveta  «AíTonso  d' Albuquerque».  Os  asylados 
fugidos  com  o  almirante  Saldanha  da  Gama,  tinham  sido  pelo 
governo  oriental  mandados  para  o  lazareto  da  ilha  das  Flores 
na  canhoneira  «Artigas»,  num  pequeno  vapor  e  n'um  lanchão. 

Tendo  as  negociações  diplomáticas  entre  os  governos  ar- 
gentino e  portuguez  tomado  por  vezes  aspectos  bastante  des- 
agradáveis ftara  nós,  chegou-se  mesmo  a  dizer  que  alguns  na- 
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vios  de  guerra  argentinos  iriam  embargar  o  passo  aos  navios 
portugiiezes,  para  evitar  que  elles  partissem  com  os  asylados 
que  faziam  assumpto  da  reclamação,  antes  que  a  questão  ti- 
vesse sido  terminada.  A  corveta  argentina  «Argentina»,  na- 
vio de  madeira  parecido  com  a  «Mindello»  mas  um  pouco 
maior  que  ella,  tinha  dias  antes  vindo  de  Buenos-Ayres,  pas- 
sou entre  os  navios  surtos  em  Montevideu  e  seguiu  para  Leste 
sem  ter  fundeado.  Dizia-se  mais,  que  outros  navios  de  guerra 
mais  poderosos  estavam  de  prevenção.  Em  vista  do  exposto 
não  admira  que  eu  andasse  um  pouco  apprehensivo,  e  que 
exigisse  que  o  cônsul  obtivesse  do  encarregado  de  negócios 
ordem  positiva  para  a  sabida,  a  despeito  de  tão  graves  boatos 
cujas  [lossiveis  consequências  lhe  fiz  vér.  Felizmente,  nada  de 
desagradável  occorreu,  e  os  navios  seguiram  sem  mais  novi- 
dade digna  de  menção. 


Supponho  eu  hoje  (e  creio  que  me  não  engano)  que  o  al- 
mirante Saldanha  da  Gama  planeou  também  ou  teve  sciencia 
dos  preparativos  d'esta  nova  evasão.  Fundo-me  para  isso  na 
ultima  phrase  que  transcrevi  do  seu  oíTicio  de  2o  de  Abril  di- 
rigido a  mim.  O  que  é  verdade  é  que,  tendo  o  almirante  na 
sua  gente  incontestável  iníluencia,  não  obstante  o  estado  de 
insubordinação,  relaxação  e  desmoralisação  em  que  todos  elles 
se  achavam,  poderia,  se  quizesse,  ter  evitado  este  grande  es- 
cândalo que  nos  compromettia  a  nós,  mas  que  o  compromettia 
a  elle  muitissimo  mais ! 

Em  28  dirigia-me  o  almirante,  ainda  na  ilha  das  Flores, 
um  longo  telegramma  (Doe.  Cdj,  em  que  me  dizia,  para  atte- 
nuar  a  má  impressão  que  previa  devia  ter  em  mim  produzido 
a  sua  fuga,  que  o  movimento  de  antes  de  hontem  fora  irresis- 
tivel,  e  que  elle  tivera  que  sahir  de  bordo  jmra  não  desampa- 
rar sem  recursos  os  alumnos  navaes.  Rogava-me  o  desembarque 
dos  poucos  alumnos  que  haviam  ficado  a  bordo  e  de  todas  as 
bagagens.  Se  eu  o  não  pudesse  ordenar,  au  se  o  passado  não 
bastasse  ainda  para  resolver  o  caso  da  sua  viagem  a  Portugal, 
/irara  empenhada  a  sua  palavra  junto  do  governo  portuguez^ 
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e  volceria  elle  a  oprcsentor-se  a  wun,  i.jo  <jue  Uiesse  aplanado 
as  diffiruldodes  dos  seus  deveres  de  chefe  e  de  companhetw  alli, 
dismsto  a  seguir  para  Lisbm  de  qualquer  nunlo,  caso  o  'Pedro 
Ilh  tivesse  jxnUdo  antes.  Accrescentava  que  devia  elle  desem- 
barcar em  Montevideu  ás  2  horas  da  tarde  d'csse  dm;  e  que 
locro  em  seguida  se  fariu  conduzir  d  rada  exterior  fiara  rece- 
ber as  minhas  ordens;  e  terminava  r>or  lamentar  pofmda- 
mente  ter  sido  a  causa  para  mim  de  tantos  desgostos  c  r,,r.i,:- 

riedades.  . 

Fste  tflf^ramma  cheííou  a  Montevideu,  e  foi  entitruuc  oo 
consnl  de  Portuçíal  quando  este  voltava  de  l.ordo  da  «Min- 
dello.  sem  ter  ainda  almoçado,  de  modo  que  só  cnegou  a  mi- 
nha mão  no  fim  da  tarde,  jà  depois  de  terem  partido  a  «At- 
fonso  d  \llni querque.  e  o  .Pedro  III»,  e  quaudo  eu  ja  nada 
poderia  ter  i>i.>vi,i.nri3dn.  raso  mesmo  o  tivesse  querido,  o 

que  não  é  rerto.  . 

Vendo  isto  o  almirante,  e  o  seu  séquito  de  conspirador.-^ 
intri^^ante^  sem  escrúpulos,  sem  consciência,  e  sem  considera- 
ção de  espécie  alguma,  foi  resohido  por  algum  delles-nao 
ouso  dizer  que  fosse  pelo  propri..  almirante  -  mandar-se  de- 
morar o  -Pedro  Ilb  na  ilha  das  Flores.  Para  esse  fim  foi  íor- 
jad..  um  apnrrií^ho  telegramma  com  a  assiguatura  do  cônsul 
de  Portu-al    D... .  O  .  diriíãdo  para  a  ilha  das  Flores,  di- 
zendo:  *%cô-lhe  faca  signal  ao  ^Pedro  Ilh  e  .Albuquerque, 
liara  ave  se  demorem  e  esperem  ordens  minhas*.  Felizmente, 
o  empreçiado  da  ilha  das  Flores  José  S.  Olivencia,  teve  a  ne- 
cessária prudência  para  não  resolver  o  assumpto,  ou  teve  tal- 
vez inspiração  da  traição  que  se  tramava.  Seja  como  for,  esse 
di^^no  empresado  resjmndeu  ao  cônsul  .Doe.  Cf-,  que  deNna 
diíi^nr-se  ao  coronel  Muro,  capitão  do  porto,  unico  que  podia 
dar^taes  ordens.  Foi  quando  o  cônsul  receheu  este  telegramma. 
que  teve  a  chave  da  tranquibernia  tramada  i-or  aquelles  cava- 
lheiros, a  qual  elle  no  dia  seguinte  desmascarava  em  todos  os 
jornaes   O  que  parece  realmente  incrivel.  é  que  o  empregado 
do  telearapho  de  Montevideu  tivesse  tido  a  leviandade  de  ex- 
pedir um  telearamraa  que  se  dizia  ser  do  cônsul  de  Portugal, 
sem  vèr  n>lle\»  carimbo  que  authenticasse  esse  papel. 
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Em  29  seguia  a  corveta  «\Jínclel!o»  de  Montevideu  para  a 
ilha  das  Flores,  onde  as  bagagens  e  macas  da  guarnição  fu- 
ram conveDientemente  desinfectadas  em  estufas  apropriadas 
Em  30  recolhíamos  a  Montevideu,  e  fomos  amarrar  em  uma 
bóia  dentro  do  porto  interior  em  frente  da  capitania  do  porto. 
N'esse  mesmo  dia  recebia  eu  uma  carta  do  almirante  Sal- 
danha da  Gama  (Docum.  C  g),  renovando  as  suas  de>culpas 
pelos  desgostos  que  me  tinha  causado,  attribuindo  a  fuga  da 
gente  do  «Pedro  III»,  pelo  menos  em  parte,  á  má  impressão 
que  em  todos  elles  causou  a  entrada   em  um  tal  navio,  e  a 
perspectiva  de  uma  longa  viagem  em  tão  más  condições.  Man 
dava-me  a  copia  de  um  telegramma  que  enviara  na  véspera 
ao  Ex.-  pre.sid-^nte  do  conselho  de  ministros  Hintze  Ribeiro  e 
annunciava  m  •,  que  ia  partir  para  Lisboa  em  melados  de  maio. 
(Doaim.  C  li.) 

N'esse  mesmo  dia  30  i]'Abril  entregavõ-me  o  cônsul  de  Por- 
tugal o  telegramma  do  encarregado  de  negócios,  transcreven- 
do ouiro  do  sr.  ministro  da  marinha,  em^  que  me  ordenava 
que  entregasse  o  commando  da  corveta  «Mindello»  ao  imme- 
diato,  seguindo  na  primeira  mala  para  Lisboa.  Não  se  diz  o 
motivo  d'esta  chamada  a  Lisboa,  nem  se  vou  ou  não  exonerado. 
Em  30  á  noite  resolvi  ir  no  paquete  a  Buenos-Ayres  con- 
ferenciar com  o  encarregado  de  negócios  de  Portugal  conse- 
lheiro Visconde  de  Faria,  mostrar  Itie  vários  papeis  que.  não 
tivera  tempo  de  lhe  mandar  por  copia,  receber  outros  que  lhe 
confiara,  e  procurar  os  fornecedores  de  carvão  e  mantimentos 
para  dis- ôr  as  cousas,  que  estavam  embrulhadissimas.  para 
uma  conriliação,  certamente  muito  difficil  em  qualquer  das  hv- 
potheses. 


Em  2  de  Maio  de  manhã  estava  eu  de  regresso  em  Mnn- 
tev.deu,  e  comecei  a  fazer  os  meus  preparativos  para  a  par- 
tida. O  capilão-tenente  Santos  Pereira,  estava  ainda,  desde 
20  de  Março,  dispensado  de  todo  o  serviço,  por  moléstia  bem 
evidente;  não  seguira  no  transporte  «!>edro  IIÍ»  por  me  ter 
pedido  para  ir  á  sua  custa  em  qualquer  paquete,  por  não  que- 
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rer  acomp.inhar  os  emigrados  brazileiros.  Entretanto,  como 
além  d'elle,  só  havia  a  bordo  um  official  combatente,  e  esse 
era  um  segundo  tenente,  entendi  dever  convidar  o  capitão-te- 
nenie  a  reflectir  se  lhe  convinha  substituir-me  no  commando, 
ficando  elle  de  me  dar  a  resposta  muito  a  tempo,  antes  &^  mi- 
nha partida,  qne  eu  fixH  para  o  dia  8  pelo  paquete  francez 
«Brésil»  da  companhia  Messageries  Marilimes. 

Em  3  chegaram  a  Montevidt^u,  e  a  bordo  da  corveta  «Min- 
dello»  o  capitão  tenente  António  Talone  da  Costa  e  Silva  e  o 
segundo  tenente  Ferreira  de  Freitas.  Ficou  portanto  sem  ef- 
feito  a  combinação,  ou  antes  a  proposta  feita  ao  outro  official 
superior,  e  eslava  naturalmente  resolvido  que  o  conimando 
pertenceria  ao  capitão-tenenle  recem-chegado. 

Em  6  telegraphava  eu  ao  sr.  ministro  da  marinha  agra 
decendo-lhe  reconhecido  ter-me  concedido  a  exoneração  pedida 
tantas  vezes;  dizendo-lhe  que  entregaria  ao  capitão  tenente 
Talone  em  8  sahindo  logo  em  seguida  e  pedindo  um  conselho  de 
guerra.  Aproveitava  a  oc-asião.  visto  que  ainda  estava  exer- 
cendo as  funcçõtís  de  commando,  para  dizer  que  o  hehjce  linha 
uma  folga  media  lotai  de  2Õ  milUmetros,  sendo  metade  no  T  e 
metade  no  queijo;  mas  que  a  segunda  era  impossivel  reparai  a 
fluctuando;  pedia  portanto  instrucções  com  urgi  mia  no  dia  se- 
guinte, aliás  o  dique  ficaria  impedido  quinze  dias. 

A  este  telegramma  respondeu  o  sr.  ministro  dirigindo  se 
ao  capitão  tenente  Talone,  a  quem  chamava  commandante  em 
data  de  7,  quando  sabia  que  eu  só  lhe  entregaria  o  commando 
em  8.  Ordenava-lhe  o  sr.  ministro  que  assumisse  immediata- 
mente  o  commando,  porque  eu  ia  para  Lisboa  r-esponder 
pela  evasão  dos  brazileiros.  Salvo  o  respeito  que  tenho  obri- 
gação de  tributar  ao  alto  cargo  que  occupa  o  sr.  conselheir-o 
Neves  Ferreira,  não  posso  deixar  de  dizer  aqui,  em  nome  da 
minha  dignidade  pessoal  e  de  official  de  marinha,  qne  S.  Ex^, 
qne  sempre  foi  um  homem  sereno  e  recto,  podia  perfeitamente 
ter-se  abstido  de  dizer  n  um  official  meu  inferior  em  gradua- 
ção uma  cousa  desagradável  a  meu  respeito,  e  especialmente 
antes  de  me  ter  ouvido !  O  serviço  nada  com  isso  ganhava,  e 
a  disciplina  pode  ter  perdido. 


2i   DE   MAIO   DE    1894  ç,prj 


rres  mezes  antes,  dizia  me  o  conselho  do  almirantado  sob 
a  presidência  do  mesmo  sr.  Ministro,  em  3  de  Fevereiro,  sob 
cunho  de  reservado,  isto  e,  para  que  só  eu  o  soubesse,  que 
Unha  na  maior  consideração  os  distinctos  e  importantes  servi- 
ços prestados  por  mim  durante  a  minha  longa  e  dimcil  cora- 
missão  especialmente  os  prestados  durante  o  bloqueio  da  costa 
do  Dahomey  e  os  prestados  depois  durante  a  permanência  da 
^Mmdello.  na  hahia  do  Rio  de  Janeiro,  em  que  o  meu  proce- 
dimento se  havia  tornado  digno  do  maior  louvor 

No  dia  se^uint.  a  4  de  Fevereiro,  o  mesmo  conselho  do  al- 
mirantHdo  sob  a  presidência  do  mesmo  sr.  ministro,  dizia-me 
sempre  com  o  mesmo  tom  de  reserva,  que  tinha  sempre  apprj- 
vculo  todos  os  meus  actos  desde  a  minha  sahida  do  Tejo  Dizia 
mais^  que  considerava  o  meu  procedimento  na  espinhosa  com- 
missão  que  eu  estava  desempenhando,  como  muito  correcto  in- 
telligente,  patriótico,  e  portanto  digno  de  uma  importante 
recompeosa  por  parte  do  governo  de  Sua  Magestade 

Para  me  louvar,  o  conselho  do  almirantado  escreve -me  con- 
fidencalm.nie;  para  me  desconsiderar,  fal-o  ostensivamente, 
em  te  egramma  não  cifrado,  dirigindo-se  a  um  official  meu  in- 
renor!  E  eis  ahi  está  a  importante  recompensa  que  eu  obtive 
do  governo  de  Sua  Magestade  f  A  minha  rocha  Tarpeia  estava 
mais  perto  do  Capitólio  do  que  eu  suj.punha  !  sempre  esperei 
um  resultado  parecido,  mas  não  tão  cedo. 


Concluamos:  A  6  de  maio  entrava  a  corveta  «Affonso  d^. 
Albuquerque»  na  bahia  do  Rio  de  Janeiro,  telegraphando-me 
o  seu  commandanle  qne  tinha  alli  ido  receber  carvào;  que  o 
transporte  seguira  sem  novidade;  e  que  a  corveta  carecia  de 
trabalhos  urgentes  na  machina  que  só  estariam  conclmdos  era 
oito  dias.  (Doe.  C  j). 


ias,  e 


A  corvela  acompanhou  o  transporte  durante  quatro  d.as  e 
perdeu  o  de  vista.  Em  3,  achandos.  em  áO.o  W  de  Latitude 
Sul  e  4o  o  18  de  Longitude  Weste  de  Greenwich,  resolveu  o 
commandante,  em  conselho  de  officiaes,  arrib.r  ao  Rio  de  Ja- 
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neiro.  A  curveta  saliira  de  Montevideu  com  153  toneladas  de 
carvão,  isto  é,  cona  os  paioes  altestados  e  mais  "20  toneladas 
no  convez,  todo  de  má  qualidade  por  ser  uma  mislura  de  Car- 
diff, Newcastie,  e  carvão  de  fôrína;  de  modo  que,  no  momento 
de  resolver  arribar  não  tiulia  mais  do  que  93  toneladas  de  car- 
vão. Desde  esse  ponlo  até  ao  Rio  de  Janeiro  gastou  a  corveta 
mais  Xi  inneladas  de  carvão,  chegando  alli  com  GO  toneladas 
apenas. 

No  Rio  participou  o  machinista  ao  commandanle  precisar  de 
desmontar  as  cruzetas  afim  de  se  limarem  os  munhões  para 
se  ajustar»  m  os  bronzes  e  evitar  uma  pancada  que  se  notava. 
Precisava  mais  de  desarmar  as  [)lainas  por  desconfiar  de  que 
necessitassem  da  substituição  do  metal  branco,  por  terem  muita 
folga.  Nas  caldeiras  era  necessário  limpeza  de  tubos  e  extrac- 
ção da  agua  lodosa.  Nenhum  d'esles  trabalhos  tinha  podido 
fazer-se  em  Buenos-Ayres  ou  Montevideu,  pela  necessidade  de 
estar  sempre  o  navio  prompto  a  mover-se. 

Fica  pois  exuberantemente  demonstrado  d  jmori  e  d  pos- 
teriori, que  a  corveta  «Affonso  d'Albuquerque))  nunca  poderia 
ter  comboiado  o  transporte  «Pedro  III»  de  Montevideu  á  As- 
cenção,  e  só  com  grande  diíTiculdade,  e  uma  rara  felicidade 
poderia  ter  feito  tal  viagem  mesmo  desacompanhada.  Tenho 
porém  ainda  a  convicção,  como  desde  o  principio  o  disse  ao 
sr.  ministro,  que  o  transporte  nenhum  perigo  poderia  correr 
seguindo  só  para  a  Ascenção,  pelo  menos  no  resto  da  viagem. 


Procurei  narrar  n"esta  minha  exposição,  feita  ao  correr  da 
penna  e  muito  sobre  o  joelho,  os  principaes  incidentes  que  se 
ligavam  com  a  revolta  da  esquadra  brazileira,  e  que  tendiam 
a  explicar  e  justificar  as  resoluções  que  tomei  em  circumstan- 
cias  por  vezes  muito  difficeis.  Diligenciei  inspirar-me  sempre 
nos  principios  de  austera  imparcialidade,  de  patriotismo,  de 
perfeita  harmonia  com  os  outros  commandantes  de  forças  na- 
vaes,  e  de  respeito  pela  soberania  do  paiz  onde  se  dava 
aquella  anormal  agitação  politica. 
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O  nosso  governo  nem  sempre  me  apreciou  com  justiça ;  e 
o  governo  brazileiro,  com  a  sua  calumniosa  imprensa,  sem- 
pre me  foi  hostil.  Resta-me  porém  a  grande  consolação  de  que 
cumpri  o  meu  dever  até  ao  fim,  e  de  que  a  colónia  portu- 
gueza  toda  residente  no  Rio  de  Janeiro,  e  a  parte  sensata  e 
desapaixonada  do  povo  brazileiro,  fazem  justiça  aos  meus 
sentimentos. 

Quando  um  dia,  que  Deus  faça  raiar  breve,  tenha  cessado 
o  regimen  de  espantoso  terror  que  hoje  opprime  ainda  odio- 
samente a  opinião  publica  no  Bio  de  Janeiro,  e  quando  al- 
guém se  resolva  a  fazer  a  historia  imparcial  e  severa  d'esta 
lucta  fraticida,  que  tem  ensanguentado  aquelle  grande  paiz  8 
retardado  o  seu  progresso,  haverá  certamente  quem  faça  jus- 
tiça aos -meus  créditos  de  oíTicial  de  marinha  e  de  Portuguez. 

Em  Portugal  porém,  onde  a  opinião  é  livre  e  a  manifes- 
ação  do  pensamento  se  faz  sem  restricções,  sobretudo  quando 
alguém  pretende  desaggravar-se  de  accusações  injustas, 
aguardo  serenamente  o  veredictum  acerca  dos  meus  actos. 

Augusto  de  CastiUio 
Capitão  de  Fragata. 


Dociimento    A. 

Telegrainnia  do  Visconde  de  Faria 

ao  cônsul  de  Portugal  em  Montevideu,  transniittiudo 

a  exoneração  do  comniandanfe  da  «Mindeiio» 

Buenos  Aires,  9—4—1894.  5  e  10  m. 

Cônsul  Portugal 
Urgente 

Quiera  trasmittir  inmediatamente  Comandante  Castilho  si- 
guiente  telegrama  que  recibo  en  este  momento  pedindole  de  acusar- 
su  recepcion:  Queira  dizer  comandante  Castilho  entregue  commando 
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inmediato  e  siga  primeira  mala  Lisboa  urgente  saber  hoje  mesmo 
si  "Affonso,  levou  ordem  regressar  ahi  ou  que  instrucções  levou — 
Ministro  da  Marinha— Contesteme  en  seguida  diciendome  haber 
trasmitido  este  y  dandomela  contestacion  sobre  destino  "Affonso^ 
para  informar  tambien  hoy  mismo  ai  Ministro  como  lo  exige. 

Visconde  De  Faria 


Documento  B 

Declaração  do  almirante  Saldanha  sobre  a  cessação 
das  hostilidades 

Em  circumstancias  difficeis,  apoz  seis  mezes  de  lucta,  desejo- 
sos além  d'isso  de  evitar  mais  derramamento  de  sangue  de  irmãos 
e  maiores  males  materiaes,  assim  como  no  intuito  de  poupar  a 
nossa  pátria  maiores  vexames  de  ordem  d'este  que  acaba  de  sof- 
frer,  qual  a  exigência  apresentada  pelo  corpo  diplomático  do  de- 
posito prévio  por  parte  do  governo  do  marechal  Floriano  Peixoto 
de  valiosa  quantia  ou  hypotheca  do  território  nacional  como  garan- 
tia dos  interesses  estrangeiros  n'esta  capital  para  ser-lhe  permit- 
tido  mandar  romper  o  fogo  das  baterias  que  guarnecem  as  colinas 
da  frente  marítima  da  cidade — Os  officiaes  da  fracção  da  Esquadra 
Libertadora  surta  neste  porto  resolvem  pôr  termo  á  lucta,  fazendo 
depor  as  armas  aos  seus  bravos  e  dedicados  commandantes  e  con- 
fiando-se  á  generosa  hospitalidade  da  nação  portugueza  na  pessoa 
do  commandante  superior  da  sua  divisão  naval  aqui  presente,  o 
sr.  capitão  de  fragata  conselheiro  Augusto  de  Castilho,  comman- 
dante da  corveta  -Mindello.. 

Liiiz  Philippe  de  Saldanha  da  Gama 


Documento  C 

Condições  de  capitulação  propostas  pelo  almirante 
Saldanha  da  Gama 

Os  officiaes  da  fracção  da  Esquadra  Libertadora,  surta  n'este 
porto,  desejosos  de  pôr  termo  á  lucta  que  ha  mais  de  seis  mezes  en- 
sanguenta o  paiz,  estão  resolvidos  a  depor  as  armas  sob  as  se- 
guintes condições: 


i 
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1.'  Retirada  para  o  estrangeiro  dos  officiaes,  assim  como  dos 
que  com  elles  privam,  sob  a  garantia  e  guarda  da  nação  portu- 
gueza. 

2^  Garantia  de  vida  para  os  inferiores  e  praças  e  bem  assim 
para  os  voluntários  que  lhes  estão  assimilados. 

3.'"  Entrega  das  fortalezas,  navios  e  mais  material  no  pé  em  que 
se  acham. 

4.a  Restituição  dos  prisioneiros,  excepto  aquelles  officiaes  pri- 
sioneiros que  queiram  ou  prefiram  partilhar  a  sorte  dos  officiaes 
da  Esquadra. 

Ltiiz  Fhilijype  de  Saldanha  da  Gama 


X>ocutnento  D 

Teiegranima  do  commandante  da  «Míndello» 
ao  conselho  do  aimíraiitado  sobre  pedido  de  asylo 

Rio  de  Janeiro,  11  de  Março  de  1894. 

Almirante  Saldanha  mandou  hoje  ofíicial  snbalterno  pergun- 
tar se  eu  lhe  dou  asylo  em  situação  muito  grave  desesperada.  En- 
viar resposta  afíirmativa.  Esquadra  governo  á  entrada  da  barra 
estar  prompta  para  entrar.  Rio  de  Janeiro  preparado  artilheria  de 
posição  com  toda  a  força  para  bater  ilhas  esquadra  revoltosa.  Al- 
mirante preparado  oppor  a  maior  resistência  contra  navios  de 
guerra  Governo,  mas  impotente  contra  artilheria  de  guarnição. 
Consta  por  informação  officiosa,  publica,  corpo  diplomático  oppor- 
se  por  todos  os  meios  Governo  empregar  baterias  de  artilheria 
contra  esquadra,  causa  bombardeamento  cidade.  Carece  de  confir- 
mação a  noticia.  Saldanha  queixar-se  dissenção  com.  Custodio. 

Castilho. 


Oocumeixto    E 

Telegramnia  do  conimaiidanle  da  «Mindello» 
ao  almiraiilado  sobre  a  capilulação  dos  revoltosos 

Rio  de  Janeiro,  12  de  Março  de  1894. 

Saldanha  pediu  com  a  maior  instancia  eu  está  encarregado  de 
entabolar  negu  Jações  capitulação  em  condições  muito  favoráveis: 
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retirada  officialidade  para  estrangeiro  sob  a  protecção  de  Portugal; 
garantia  vida  officiaes  inferiores,  praças  de  pret  e  voluntários;  en- 
trega fortalezas,  navios  de  guerra,  material  em  qualquer  estado; 
restituição  prisioneiros.  A  contar  de  hontem  Governo  fixar  praso 
48  horas  começar  combater  com  toda  a  força.  Em  vista  da  grande 
urgência,  em  consequência  da  distancia  encarregado  negócios,  de- 
cidir com  a  maior  brevidade  possível  procurar  presidente  da  Re- 
publica 11  horas  noite;  presidente  da  Republica  declarar  immedia- 
tamente  a  importância  assumpto  exigia  estudo  com  ministro  da 
guerra,  ministro  da  marinha,  prometter  enviar  a  resposta  hoje 
mesmo  se  for  possível.  Encarregado  negócios  chegar  sem  novidade, 
desapprovar  procedimento  meu,  pedir  a  exoneração  commando. 

Castilho. 


Docmneiito  F 

Telcgramnia  do  niíníslro  da  mariuha  ao  comniandante 
da  «Mindello»  recusaiido-llie  a  exoneração  pedida 

Lisboa,  12  de  Março  de  1894.  7  e  50  m. 

Commandante  corveta  portugueza  ''Mindello„.  Rio. 

V.  ex.a  deve  proceder  ahi  harmonia  com  encarregado  negócios 
Portugal  que  recebe  instrucções  Governo;  encarregado  negócios 
telegraphou  já  Governo  sobre  asylo  e  mediação  pedida  por  Gama; 
encarregado  negócios  procederá  conforme  instrucções  Governo  que 
communicará  V.  Ex.»  para  devidos  effeitos;  no  estado  actual  coisas 
ahi  essencial  é  cada  um  cumprir  seu  dever  pondo  parte  qualquer 
resentimento  pessoal;  não  é  n'este  momento  que  posso  conceder 
exoneração  a  quem  como  V.  Ex.''  exerce  um  posto  importante  de 
confiança. 

Min  istro  Marin  h  a 


Doctimento  F' 

Relação  dos  refugiados  embarcados  na  corveta  <JindelÍ0' 

Contra  almirante.,  Luiz  Philippe  de  Saldanha  da  Gama. 
Capitão  de  mar  e  guerra,  Eliezer  Coutinho  Tavares. 
Capitães  tenentes: 
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Emilio  Carvalhaes  Gomes. 
João  Velloso  d'01iveira. 

i.os  tenentes: 
Thomaz  de  Medeiros  Pontes. 
Joào  Prudencio  da  Costa  Lima. 
João  da  Silva  Retumba. 
José  Liduino  Castello  Branco. 
Alberto  Carlos  da  Cunha. 
João  Huit  Bacellar  Pinto  Guedes. 
2."  tenente,  Carlos  Alberto  Witte. 

Guardas  marinha: 
Raphael  Brusque. 
Augusto  Carlos  de  Sousa  Silva. 
Alberto  Durão  Coelho. 
António  Dias  de  Pinna  Júnior. 
Armando  Cezar  Burlamaqui. 
Mário  Cezar  Bormammo  de  Borges. 
Arthur  Torres. 
Ignacio  Ribeiro. 
Joaquim  Ribeiro  Sobrinho. 
António  Cândido  de  Carvalho. 
Heraclito  Belfort  G.  de  Souza. 
José  Joaquim  Brandão  dos  Santos  Júnior. 

Capitão  de  fragata,  engenheiro  naval,  Benjamim  Ribeiro  de  Mello. 
Contra-almirante,  medico,  dr.  José  Pereira  Guimarães. 
Capitão  de  fragata,  medico,  dr.  Galdino  Cicero  de  Magalhães. 
1°  tenente,  medico,  dr.  Augusto  Gr.»  da  Silva  Lima. 
Guarda  marinha,  pharmaceutico,  Guilherme  Hoffman  Filho. 
1."  tenente  honorário,  Luiz  Lemelle. 
2°  tenente  honorário,  Narciso  José  Vieira. 
Machinista  capitão  tenente,  Targino  José  dos  Anjos. 
Machinista  2°  tenente,  Clemente  Lopes  d'Almeida. 

Machinistas  guardas  marinha: 
Seraphim  José  Soares. 
António  Gonçalves  Cruz. 
Ismael  Dias  Braga. 
António  José  Lopes, 
^liguei  Moreira. 
Commissario  2."  tenente,  Marcionilio  Olegário  Rodrigues  Vaz. 

Gommissarios  guardas  marinha: 
José  Luiz  de  Lima  Júnior. 
Juvenal  Jardim. 
Manuel  Marques  de  Faria. 
Jorge  Marques  Dubouchez. 
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Asjnrcmfe  de  í.'  classe: 
Herman  Carlos  Palmeira. 
Octávio  Perry. 

Ernesto  Filippe  da  Cunha  Sobrinho. 
Theophilo  Osvaldo  Pereira  e  Souza. 
Alexandre  Coelho  Messeder  Júnior. 
João  António  da  Silva  Ribeiro. 
Mário  Cezar  de  Castro  Menezes. 
Othon  de  Noronha  Torrezão. 
Augusto  Cezar  Burlamaqui. 
Álvaro  Nunes  de  Carvalho. 
Luiz  Augusto  Diniz  Junqueira. 
Roque  Dias  Ribeiro. 
Emanuel  Dias  Braga. 
Manuel  C.  de  G.  Coutinho. 
Dâmaso  Pereira  de  Novaes. 
Oscar  Gomes  Braga. 
Theodureto  H  de  Faria  Souto. 
Priamo  Diniz  Telles. 
Luiz  Perdigão. 
Francisco  José  P.  das  Neves. 
Arthur  de  Brito  Pereira. 
Braulio  d' Araújo  Braga. 
Joaquim  Buarque  de  Lima. 
Angenor  Monteiro  de  Sousa. 
Hormisdas  M.  de  Albuquerque. 
Luiz  Cyrillo  Fernandes  Pinheiro. 
Damião  Pinto  da  Silva. 
Theodoro  Jardim. 
José  de  Lima  Campello.    . 
Torquato  Diniz  Junqueira. 
Augusto  D.  Costa  Guimarães. 
Oscar  de  Assis  Pacheco. 
Octávio  de  Lima  e  Silva. 
Henrique  de  Santa  Rita. 
Roberto  de  Barros. 
Manuel  Nogueira  da  Gama. 

Médicos  civis  : 
Dr  Daniel  d' Almeida. 
Dr.  Sebastião  José  de  Saldanha  da  Gama. 
Dr.  Climaco  Barbosa. 

Pharmaceidicos  : 
Arthur  de  Sousa  Martins. 
Júlio  Martins. 
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Manuel  da  Silva  Castro. 
José  Maria  Paes  Leme. 
Alberto  Neves. 

Officiaes  marinheiros  mercantes  : 
José  Augusto  Ribeiro. 
Chrispim  José  Marques. 
Manuel  José  da  Silva. 
Thadeu  da  S.  Castro. 
José  do  Carmo  Madeira. 
Francisco  da  Silva. 
Carlos  Antão  Duarte. 
Frederico  Raulino. 
Domingos  de  Sousa  Cárdia. 
Porfírio  Primo  da  Costa. 
Domingos  A.  A.  Ribeiro  Filho. 
Pedro  Pereira  da  Silva. 
Alferes  do  batalhão  naval,  João  Barbosa  da  Silva. 

Officiaes  da  Guarda  Nacional : 
Antenor  Pompeu  da  Silveira. 
Camillo  de  Sousa  Guimarães. 
João  de  Castro  Noval. 
Official  honorário,  Francisco  José  de  Araújo  Gomes. 

Machinistas  mercantes  : 
Manuel  de  Azevedo  Martins. 
Joaquim  da  Costa  Freitas. 
Arthur  Smoll. 
Alberto  Dias. 

Victor  Leandro  Rodrigues. 
Pedro  Oíympio  dos  Santos. 
Américo  Mariz  da  Silva. 
Alfredo  Carneiro  Burges. 
Joaquim  de  Gaia. 
Manuel  de  Oliveira. 
Dias  Correia. 
José  Joaquim  de  Abreu. 
Maximiano  Rubens. 
Luiz  António  da  Silva. 
Pedro  José. 
Francisco  José  Alves. 
António  Madeira. 

Aspirantes  voluntários : 
António  Francisco. 
Leonardo  Ferreira  da  Costa  e  Sousa. 
Virgílio  Nogueira. 
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José  Marianno  da  Silva. 

Álvaro  Colas. 

Carlos  de  Saldanha  da  Gama. 

Mário  de  Saldanha  da  Gama. 

Álvaro  de  Carvalho  Lima. 

Luiz  Victor  Vargea. 

Carlos  Pereira  da  Fonseca. 

Pedro  da  Fonseca. 

Eliezer  Jansem  Tavano. 

Ildefonso  Lopes. 

Frederico  de  Gouveia  Coutinho. 

António  Esteves  d'01iveira. 

Guilherme  Lopes  Angelo. 

Manuel  Magalhães. 

Álvaro  d'01iveira. 

Carlos  Clement. 

Joaquim  F.  de  O.  Maggioli. 

Francisco  Rodrigues  Cordeiro. 

Delphim  Moreira. 

João  da  Silva  Cardoso. 

Manuel  A.  de  Miranda  Carvalho. 

Luiz  Vaury. 

Dr.  Aquilino  do  Amaral,  Filho. 

Manuel  Pereira  de  Carvalho. 

Henrique  Luder. 

António  da  Costa  Borlido. 

Bandeira  de  Mello. 

Cândido  Lacerda  Corry. 

António  Ferreira  Lopes. 

Joaquim  José  da  Rocha. 

Manuel  Pereira  Duarte. 

Joaquim  Francisco  da  Silveira. 

Vicente  Horácio  Pinheiro  Domingues. 

Arthur  Ferreira  de  Alvarenga. 

José  Soares. 

Dr.  Henrique  Schutel. 

Contra-mestres: 
Casimiro  Hermenegildo. 
Eusébio  da  Silva. 
Francisco  Mendes  Lopes. 
Francisco  Pimenta  dos  Santos. 

Patrões: 
António  Pereira  dos  Santos. 
Paulino  Lopes. 
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Bernardino  de  Senna  Lopes. 
António  da  Silva  Valente. 
Domingos  Vieira  da  Rosa. 
Mestre,  José  Francisco  dos  Santos  Paes. 

Escreventes: 
Octaviano  d'Alcantara. 
Jeomilicio  Eduardo  d'01iveira. 

Fieis: 
Ulysses  d'01iveira  César. 
José  dos  Santos  Carneiro. 
Eduardo  Emygdio  Gomes. 

Enfermeiros: 
Irineu  do  Amaral. 
Francisco  Maquieira. 
Calafate,  Luiz  Paulino  de  Carvalho. 

Serralheiros: 
Manuel  Pereira  de  Sá. 
João  Furno. 

Carpijifeiro:  José  d'01iveira  Ornellas. 
Sargento-ajudante,  Belmiro  Ferreira  dos  Santos. 

1.°^  sargentos: 
Salustio  de  Mello. 
Nelson  E.  de  Alfavaca. 
Guarda  do  arsenal,  Sebastião  Ferreira  do  Nascimento. 

Operarias : 
António  José  Lopes. 
Firmino  D.  Nascimento. 
Cândido  Senna  Martins. 
José  Pereira. 

Marinheiros  : 
Vicente  Rodrigues  da  Silva. 
José  Pereira  de  Sousa. 
António  da  Silva. 
Baptista  d'01iveira. 
José  Nobre. 
Joaquim  Medeiros. 
João  Paulo. 
Luiz  Francisco. 

Marinheiros-mercantes : 
Augusto  Nolasco  da  F.  Pereira  da  Cunha. 
João  Sabino  de  Mello. 
Felizardo  Guerra. 
Pedro  Alves. 
•Carvalho  de  Andrade. 
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Casimiro  de  Abreu. 

Eduardo  Ferreira. 

Joaquim  de  S.  Paulo. 

Joào  Soares. 

Domingos  Alves  de  Jesus. 

Adriano  Gomes. 

António  Gomes. 

António  José  da  Silva. 

Francisco  Rozendo. 

José  da  Silva. 

Francisco  Rodrigues. 

Joaquim  dos  Santos. 

Luiz  Soares. 

José  Maria. 

Leonardo  Ferreira  da  Silva. 

António  dos  Santos. 

Manuel  Félix. 

Thadeu  Joaquim  Ribeiro. 

Cláudio  José  da  Silva. 

Marinheiro  nac.  (invalido),  João  Capistrano. 

Foguistas  : 
José  Theodoro  dos  Santos. 
Frederico  Teixeira. 
Américo  Vieira. 

Luiz  Filippe. 

José  Machado  de  Sousa. 

João  Valério  de  Lima. 

Roberto  Leite  Ferraz. 

Francisco  Luiz  de  Queiroz. 

Francisco  Rodrigues. 

Ramon  Vidal. 

Miguel  Hypolito  de  Araújo. 

Egydio  José  Marques. 

Manuel  Pereira. 

Pedro  Miguel. 

José  Gomes  da  Silva  C.  d' Araújo. 

Armando  Cândido  Ferreira. 

José  Maria  Tavola. 

Fernando  Pulcherio  da  Silva. 

Alberto  Pinheiro. 
Carvoeiros  : 

Ayres  Teixeira  Sarmento. 

Manuel  Hypolito. 

António  Paulo  das  Neves. 
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Francisco  Pereira  da  Cunha. 

Felício  Roldini. 

João  Isaias. 

Mariano  Cardoso  Moura. 

Cosinheiros  : 
Jacintho  Nunes  dos  Santos. 
Epiphanio  Francisco  de  Assis. 
João  Pedro  Hegonet. 

Serventes  e  creados  : 
José  Santo. 
Luiz  de  Araújo. 

António  Ferreira  de  Albuquerque. 
Cezario  Pinto. 
José  Alipio  Goulart. 
José  Gondel. 

António  Ribeiro  dos  Santos. 
José  Rodrigues  da  Silva. 
Severo  da  Silva  Gomes. 
Santiago  Fernandes. 
Augusto  José  Mendes . 
Bento  Solha. 

Manuel  Joaquim  de  Barros. 
Manuel  Ramires. 
Valentim  Gomes. 
Innocencio  Gomes. 

Resuíio 

Oíficia  es  da  armada 11 

Guardas  marinhas 12 

Eugenheiro  naval 1 

Corpo  de  saúde  d'armada 4 

Honorários  da  armada 2 

Machinistas  d'armada 7 

Commissarios  d'armada 5 

Aspirantes  d'armada 36 

Médicos  e  pharmaceuticos  civis 8 

Officiaes  da  marinha  mercante 12 

Guarda  Nacional,  exercito,  etc 5 

Machinistas  mercantes 17 

Aspirantes  voluntários 39 

Inferiores 25 

Operários 4 

Marinheiros  nacionaes 8 

Ditos  mercantes 24 
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Dito  invalido 1 

Foguistas 19 

Carvoeiros 7 

Cosinheiros 3 

Serventes  e  creados 16 

Total "266 

No  dia  16  de  março  veiu  ainda  para  bordo  o  aspirante  Cândido 
de  Andrade  Dantas;  todos  os  mais  vieram  no  dia  13  do  mesmo  mez, 
ficando  assim  o  total  de  267  pessoas  que  seguiram  na  corveta 
"Mindello„. 

Entrou  mais  a  bordo  em  13  de  marco  o  seguinte  pessoal : 
Commissario  guarda-marinha:  Francisco  Roberto  Barreto. 

Officiw.s  da  guarda  nacional  : 
Rozendo  Machado  Zacharias. 
Júlio  Cezar  Carvalho  Lobo. 

Aspirantes  voluntários  : 
José  Ferreira  Marques. 
Álvaro  d'01iveira. 
osé  Vicehte  Martins. 

Aspirantes  de  i.*  classe: 
Trajano  Augusto  de  Carvalho. 
Arthur  da  Costa  Pinto. 
Machinista  da  armada:  André  Correia  Codilho. 

Total  276  pessoas. 


V  Doevinicuto  Gr 

Comniunicação  do  conde  de  Paraly  ao  comniandanle 
da  «Nindello»  acerca  do  docunienío  segiiiiile 

Rio  de  Janeiro,  13  de  Março  de  1894. 

Acabo  de  receber  o  telegramma  acima  copiado.  Nào  se  pode 
retirar  a  concessão  do  asylo ;  haverá  porventura  meio  de  resalvar 
a  dignidade  do  paiz,  que  está  acima  de  tudo,  com  estas  ultimas 
instrucções  do  governo  entendendo-se  com  os  commandantes  es- 
trangeiros. 
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Fica  isto  muito  bem  nas  mãos  de  V.  Ex"";.  eu  ficarei  no  consu- 
lado aguardando  os  acontecimentos  e  disposto  a  conferenciar  com 
V.  Ex.íi  se  houver  meios  para  isso. 

Sou  com  toda  a  consideração  de  V.  Ex."  Att.  Ven. 

Goude  de  Parati/. 


Dooiímoiito    H 

Telegranima  do  miíiislro  dos  eslran.íçeiros  ao  encarregado 
de  nenoeios,  dando  instruccões 

Lisboa,  12  de  Março  de  1894. 

Governo  portuguez  não  deseja  que  por  parte  dos  seus  agentes 
ahi  seja  praticado  qualquer  acto  que  possa  ser  menos  agradável 
ao  governo  constituido.  Por  isso  precisa-se  saber  como  governo 
brazileiro  auctorisa  intervenção  commandante  Castilho  para  tra- 
tar capitulação.  Queira  pois  V.  Ex.^  saber  informando  logo  para  se 
lhe  dar  instrucções  convenientes  para  que  asylo  a  Gama  e  otíiciaes 
se  realise.  E'  indispensável  Castilho  entender-se  com  commandan- 
tes  dos  navios  estrangeiros. 

Hintze  Ribeiro. 


I>o<3«imeiito  I 

Telegramnia  do  ministro  dos  estrangeiros  ao  conde  de  Paraly 
com  inslrucvões 

Do  ministro  dos  Estrangeiros  ao  Encarregado  dos  Negócios  de 
Portugal  —  Rio. 

Lisboa,  13  Março  9-1. 

Vista  resposta  governo  brazileiro  não  deveremos  intervir  dire- 
ctamente capitulação.  Podemos  apenas  cooperar  com  representan- 
tes outras  potencias  em  qualquer  acção  officiosa.  Quanto  asylo  con- 
vém participar-se  pedido  representantes  potencias  a  fim  de  asylo, 
a  ter  de  realisar-se,  ser  por  accordo  todos  entendendo-se  para  isso 
Castilho  commandantes  outros  navios  estrangeiros,  como  hontem 
disse. 

Hintze  Ribeiro. 
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Doríii  mento  J 

Telegrainnia  do  eoiiimandaiile  da  «Miiidello»  ao  alniirantado 

coiiiniiinicando  ir  ser  armado 

o  «Cidade  do  Porlo»  para  levar  os  asylados 

Rio  de  Janeiro,  13  de  Março  de  1894. 

Almirante  Saldanha  asylado  aqui  hoje  com  500  pessoas.  Meio 
dia  artilheria  de  guarnição  outeiros  cidade,  fortalezas,  bombardear 
ilhas,  navios  de  guerra  revoltosos  desertos.  De  tarde  entrar  barra 
esquadra  legal.  Empregar  todas  as  diligencias  possíveis  armar  pa- 
quete Benchimol  com  official  subalterno,  flâmula,  partir  quanto 
antes  Buenos  Ayres;  será  o  melhor  meio  de  conducção  revoltosos. 

Castilho. 


Doeninoiíto  K 

Tele<;raii)ma  do  iníiiistro  da  inariíilia 

ao  comniandaiile  da  ('lliinlello'  pondo  reslricções  ao  projecto 

de  arinaiiieiito  do  Iransporte 

Lisboa,  14  de  Março,  ás  4  e  45.  p.  m. 

Commando  da  Corveta  "Mindello,. 

Devo  crer  resolução  armar  paquete  "Benchimoln  é  de  accordo 
governo  legal  e  força  naval;  de  outro  modo  poderia  originar  grave 
complicação. 

Aíinistro. 


I>ocuirnii»to   L 

Oflicio  do  Conde  de  Taraly  ao  comniandanle  da  «Slindello» 
approvaiido  o  asylo  e  annunciandt»  a  reclamação  diplomática 

Legação  de  Portugal  no  Brazil.  Rio  de  Janeiro,  16  de  Março  de 
1894. 

Acaba  V.  Ex.^  de  me  confirmar  ter  concedido  asylo  a  vários 
insurgentes  brazileiros  em  momento  de  perigo.  Estão  sob  a  protec- 
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ção  da  bandeira  portugueza,  cuja  honra  se  acha  perfeitamente  nas 
mãos  de  V.  Ek.\ 

Cumpre-me  entretanto  prevenir  a  V.  Ex.^  de  que  ha  uma  re- 
clamação diplomática  pendente  entre  Portugal  e  Brazil  sobre  a 
sorte  d'estes  indivíduos,  que  por  isso  devemos  estar  habilitados  a 
apresental-es  se  houver  resolução  favorável  ao  pedido  do  governo 
brazileiro. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.» 

Ill.^i^e  Ex.i"''Sr.  Conselheiro  Augusto  de  Castilho,  Commandante 
da  corveta  Mindello. 

Conde  de  Paraty. 


I>o<?inii<*íiio  3X 

Telegramma  do  encarregado  de  negócios  ao  coraniandanle  da 
«Mindello))  reiardando  a  parlida  dos  navios 

Petrópolis,  16,  ás  10  h.  e  40  m. 

Commandante  Mindello,  bahia,  no  PlÍo  de  Janeiro- 

Queira  retardar  partida  até  conferenciar  commigo. 

Parafy. 

L>Ofumeoto  IV 

Telegramnia  do  iiiinislro  Hiiilze  Ribeiro  ao  Conde  de  Paraty 
sobre  a  entrega  dos  asvlados 

Ptecebido  a  17  de  março. 

Surprehende-me  seu  telegramma  depois  das  instrucções  dadas 
por  governo  portuguez  sobre  asylo  pedido  por  insurgentes. 

Consulte  immediatamente  representantes  nações  que  teem  ahi 
navios  de  guerra  e  que  portanto  devem  ter  instrucções  para  o  caso 
asylo:  se  esses  entenderem  serem  applicaveis  preceitos  internacio- 
naes  asylo  no  caso  presente,  e  se  prestar  portanto  apoio  asylo 
nosso  navio  de  guerra  mantenha  asylo  combinando  Castilho  com 
commandantes  navios  de  guerra  estrangeiros. 
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No  caso  contrario  não  devemos  recusar-nos  a  entregar  refugia- 
dos ao  governo  brazileiro  para  serem  julgados  nos  tribunaes  res- 
pectivos como  de  direito. 

Hintze  Ribeiro. 

Está  conforme.  Legação  de  Portugal,  Rio  de  Janeiro,  17  de  Mar- 
ço de  1894. 

Conde  de  Faraty. 

Doeu  monto  O 

Cilicio  (lo  conde  de  Paraly  ao  comiuandaiite  da  «^liiidello» 
enviando  o  docninenlo  precedente 

Legação  de  Portugal. 

Rio  de  Janeiro,  17  de  março  de  1894. 

IW.^"  e  Ex.™°  Sr. 

Tenho  a  honra  de  passar  ás  mãos  de  V.  Ex.''  a  copia  do  tele- 
gramma  que  acabo  de  receber  de  Lisboa. 

Communicando-me  particularmente  o  governo  brazileiro  espe- 
rar amanhã  resolução  da  questão  diplomática  pendente  sobre  a 
sorte  dos  refugiados,  parece-me  conveniente  que  V.  Ex.'  hoje  se  li- 
mite a  mudar  de  ancoradouro,  para.  o  saco  da  Jurujuba  por  exem- 
plo, podendo  amanhã— se  até  ás  4  da  tarde  não  receber  aviso  meu 
em  contrario — largar  para  fora  da  barra,  sempre  responsável  pela 
entrega  dos  refugiados  nos  termos  em  que  fôr  decidida  a  questão 
diplomática. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a.  Ex."""  Sr.  Conselheiro  Augusto  de  Casti- 
lho, commandante  da  corveta  -Mindello,,. 

Conde  de  Paraty. 
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Doe  um  O II  to  O' 

Telegraninin  do  coiiiinaiidanle  da  «Miiidello»  ao  alrairanlado, 
parlicipaiido  a  chegada  a  Biieuos  Ayres 

Buenos  Ayres,  27  de  Março  de  1894. 

Chegar  sem  novidade  hontem.  É  completamente  impossível 
seguir  com  destino  para  porto  portuguez  267  passageiros. 

Castilho. 


Docuiiit^nlo  r* 


Relalorio  da  viagem  da  «Aíloiiso  d'Albuquer(|ue) 
do  Brazil  para  o  Kío  da  Prata 

Buenos  Ayres,  27  de  Março  de  1894. 


Ao  com.mando  da  Corveta  "MindellO".  —  Do  commando  da  Cor- 
veta "Affonso  de  Albuquerque». 

No  dia  25  do  corrente  pelas  2  h.  (p.  m.)  fundeei  n'este  porto 
sem  que  tivesse  havido  novidade  alguma  durante  a  viagem.  Pelas 
4  h.  (p.  m  )  recebi  a  visita  de  saúde,  a  qual  mandou  ficar  o  navio  de 
quarentena  rigorosa;  por  essa  mesma  embarcação  mandei  para  o 
nosso  encarregado  de  negócios  um  telegramma  para  ser  dirigido 
ao  Secretario  do  Almirantado,  e  cuja  copia  vae  junto  a  esta.  Hon- 
tem recebi  a  nota  junta  enviada  pela  repartição  de  hygiene  e  em 
vista  d'ella  acceitei  o  offerecimento  feito,  e  recebi  a  bordo  o  inspe- 
ctor de  saúde  e  o  guarda  argentinos,  os  quaes  teera  dirigido  todas 
ás  desinfecções  no  navio.  Hontem  pelas  2  h.  (p.  m.)  approximou-se 
d'esta  corveta  um  vapor,  conduzindo  o  encarregado  de  negócios  de 
Portugal,  o  qual  me  entregou  as  notas  juntas,  pedindo-me  para  to- 
mar conhecimento  d'ellas  e  responder  logo  alguma  cousa,  afim 
d"elle  poder  telegraphar  ao  nosso  governo;  respondi-lhe  que  era 
impossível  os  navios  segairem  d'aqui  para  porto  portuguez  com  o 
numero  de  refugiados  que  conduzem. 
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Cominunico  mais,  que  falleceu  hoje  a  bordo,  de  affecção  pul- 
monar, o  aspirante  refugiado  Jonathas  Fraga,  fallecimento  e  doença 
que  foi  confirmada  pelo  inspector  de  saúde  argentino. 

Francisco  de  Paula  Tevês 

Commandante. 


Documento  Q 

OIlícío  do  Visconde  de  Fiiría  ao  eonimandanie  da  «Aíloiiso» 
Iransinidiíido  iiislrucrões  do  Governo 

Buenos  Ayres,  24  de  Março  de  1894. 

111.™"  e  Ex.i"o  Sr. 

Acabando  de  saber  n'este  momento  (4  horas  da  tarde),  que 
V.  Ex.a  chegou  ao  porto  de  Montevideu  com  a  corveta  do  seu  com- 
mando,  e  que  terá  de  ir  fazer  quarentena  na  Ilha  das  Flores,  apres- 
so-me  em  ter  a  honra  de  participar  a  V.  Ex.»,  que  em  virtude  das 
ordens  que  recebi  telegraphicamente  de  Sua  Ex.»  o  Senhor  Presi- 
dente do  Conselho  de  Ministros,  deverá  V.  Ex.'"  aguardar  as  ordens 
do  Governo  de  Sua  Magestade,  sem  desembarcar  quaesquer  refu- 
giados que  porventura  tenha  a  seu  bordo. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.a.  Ill.mo  e  Ex."io  Sr.  Commandante  da  Cor- 
veta "Affonso  de  Albuquerque»,  surta  no  porto  de  Montevideu. 

O  Conselheiro  encarregado  de  Negócios 

Visconde  de  Faria. 
Está  conforme. 

Consulado  Geral  de  Portugal  em  Buenos  Ayres,  .aos  26  dias  do 
mez  de  Março  de  1894. 

O  Conselheiro  Encarregado  de  Negócios  e  Cônsul  Geral 

Visconde  de  Faria. 
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Documento  Irt 

Ollicio  do  Visconde  de  Paria  ao  coniiiiiiiidanleda  «AHonso» 
Inisiniliiido  inslruerões 

Buenos-Ayres,  26  de  Março  de  1894. 


Iriisiniliiido  inslruerões  do  governo 


in.^o  e  Ex.^0  Sr. 

Chegando  n'este  momento  ao  meu  conhecimento  que  V.  Ex.» 
se  encontra  no  porto  de  Buenos-Ayres  com  a  corveta  do  seu  com- 
mando  -Affonso  de  Albuquerque^,  tenho  a  honra  de  lhe  remetter 
junta  uma  copia  do  officio  que,  com  data  de  ante-hontem,  dirigi  a 
V.  Ex.a  para  a  ilha  das  Flores;  e  bem  assim  de  participar  a  V.  Ex.* 
para  os  fins  convenientes,  que  ern  virtude  das  terminantes  ordens 
que  recebi  de  S.  Ex.»  o  Sr.  Presidente  do  Conselho  de  Ministros,  é 
absolutamente  necessário  que  V.  Ex.=*  não  desembarque  nenhum 
refugiado,  e  que  se  não  demore  aqui,  devendo  partir,  logo  que  possa, 
para  porto  Portuguez,  onde  irá  então  transporte  de  guerra  con- 
forme as  indicações  do  Ex-i^"  Sr.  Ministro  da  Marinha. 

E  rogo  a  V.  Ex.*  se  digne  accusar-me  recepção  d'este  officio. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.» 

111.™"  e  Ex.™"  Sr.  Commandante  da  corveta  -Affonso  de  Albu- 
querque, surta  no  porto  de  Buenos-Ayres. 

O  Conselheiro  Encarregado  de  ísegocios 

Visconde  de  íaria 


IJoeumeiíto  S 

OÍDcio  do  eonimandanle  da  «.Allbnso»  ao  Visconde  de  Faria 
em  resposta  ao  documento  precedente 

Ill.^o  e  Ex.^°  Sr. 

Accusando  a  recepção  do  officio  de  V.  Ex.=  datado  de  hoje,  cum- 
pre-me  dizer  que  fiquei  sciente  do  ccntheudo  do  mesmo  officio,  de- 
vendo accrescentar,  para  que  V.  Ex.^  se  digne  com  toda  a  urgência 
informar  o  nosso  governo,  que  não  desembarcarei  n'este  porto  re- 
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fugiado  algum,  mas  que  é  absolutamente  impossível  partir  doeste 
porto  para  porto  portuguez  com  251  indivíduos  além  da  guarnição, 
isto  pela  grande  distancia  a  que  fica  Buenos-Ayres  de  qualquer 
porto  portuguez. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.=.  —  Bordo  da  corveta  "Affonso  de  Albu- 
querque, surta  em  Buenos-Ayres,  26  de  Março  de  1894. 

111.™°  e  Ex.^o  Sr.  conselheiro  encarregado  de  negócios  de  Por- 
tugal. 

Francisco  de  Paula  Tevês 
Capitão  de  fragata  commandante 


Docuiiiento   T 

Telefjrramma  do  eoniniandiiiitc  da  (cAÍIonso»  ao  aliníraiitado 
participando  a  sua  chegada 

Buenos-Ayres,  25-3-94. 

Do  commando  da  corveta  "Affonso  de  Albuquerque.,.  — Ao  Se- 
cretario Almirantado,  Lisboa. 

Corveta  chegou  hoje  sem  novidade  dez  dias  quarentena  aguar- 
do ordens  nosso  Governo  para  desembarcar  251  passageiros. 

Tevps. 


Doeu  mento     T« 

Oflicio  da  reparlicão  de  saúde  ao  comniandanle  da  «Aflbnso» 
sobre  medidas  de  profilaxia  e  desiuleccão  a  seguir 

Buenos  Ayres,  Março  25  1894. 

Sr.  Comandante  de  la  corbeta  "AíTonso  de  Albuquerque.,, 
capitan  de  fragata,  Francisco  de  Paula  Tevês. 

El  Departamento  Nacional  de  Higiene  que  me  honro  en  presidir, 
de  acuerdo  con  el  Regiamente  Sanitário  Marítimo  vigente,  ha  dis- 
puesto  someter  el  navio  de  su  digno  mando  á  un  tratamiento  sa- 
nitário, por  lo  que  tengo  el  honor  de  dirijir-me  ai  sr.  comandante 
para  comunicarle  las  medidas  de  profilaxia  que  se  pondrán  en 
practica. 
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El  portador  de  la  presente,  inspector  de  sanidad  Dr.  Enrique 
A.  Zarate  y  el  Guarda  Sanitário  D.  N.  Orellana  han  sido  comisiona- 
dos  para  que  trasladandose  a  la  corbeta  se  pongan  á  las  ordenes 
dei  sr.  comandante,  y  si  él  lo  crée  necesario  procedan  á  ayudar 
ai  medico  de  á  bordo  á  verificar  la  rigorosa  desiníeccion  á  que  debe 
someterse  el  buque.  Si  el  sr.  comandante  no  estima  indispensable 
los  servicios  de  los  mencionados  empleados,  ellos  tienen  orden  de 
retirarse. 

Dada  la  procedência  dei  barco,  el  deberá  quedar  sometido  á 
una  cuarentena  de  rigor  de  diez  dias. 

Esperando  que  el  sr.  comandante  quiera  aceptar  la  coopera- 
cion  de  los  enviados  de  este  Departamento,  aprovecho  la  oportuni- 
dad  de  oferecerle  las  seguridades  de  mi  consideracion  distinguida. 

J.  M.  Ranion  Mejia. 

Nicolas  Lazaiio 


Ooeuiiioiito  U 


(irricii)  (k  Visconde  (ie  Faria  ao  eiimmanilante  da  ^liiidello' 
enviando  dois  lele«rammas  do  i 

Buenos-Ayres,  26  de  INIarço  de  1894. 


enviando  dois  lele<i)ranimas  do  minisiro  da  marinha 


Ill.™o  e  Ex.™"  Sr. 

Acabando  de  saber  que  V.  Ex.»  está  com  a  corveta  do  seu  com- 
mando  na  rada  exterior  d'este  porto,  apresso-me  em  ter  a  honra 
de  remetter  inclusos  a  V.  Ex.»,  por  copia  authentica,  os  dois  tele- 
grammas  que  para  esse  fim  recebi  de  S.  Ex.^  o  sr.  ministro  da  ma- 
rinha, o  1.0  hontem  á  noite  e  o  2.°  esta  manhã  mesmo  ;  e  bem  assim 
de  participara  V.  Ex.^  para  seu  devido  conhecimento,  que,  em  vir- 
tude das  terminantes  ordens  que  recebi  de  S.  Ex.'  o  sr.  presidente 
do  conselho  de  ministros,  é  absolutamente  necesssario  que  V.  Ex.^ 
não  desembarque  nenhum  refugiado,  e  que  se  não  demore  aqui, 
devendo  partir  logo  que  possa  para  porto  portuguez,  onde  irá 
então  transporte  de  guerra  conforme  as  indicações  do  ex.^""  sr.  mi- 
nistro da  marinha. 

E  rogo  a  V.  Ex.^  se  digne  accusar-me  recepção  d'este  officio. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.'' 

Ill.m"  e  Ex.™"  Sr.  commandante  da  corveta  "Mindello.  surta  no 
porto  de  Buenos-Ayres.  • 

O  conselheiro  encarregado  de  negócios 
Visconde  de  Faria 
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Documento  V 

TelegramiHa  do  ílinístro  da  ílaríiiiia  ao  Visconde  de  Faria 

Encarregado  de  Negócios  de  Portugal  Buenos  Ayres. 

Lisboa,  25,  8  h.  p.  m. 

Queira  fazer  chegar  seguinte  telegramma  commandante ''Min- 
dello,  o  mais  breve  possivel. 

Ida  transporte  morosa;  convém  tentar  aportar  Loanda  ou  pelo 
menos  Santa  Helena,  onde  estará  "Bartholomeu  Dias„  dia  provável 
chegada  em  caso  algum  desembarque  refugiados  sem  ter  recebido 
ordens. 

Ministro  Marinha. 

Está  conforme.  Consulado  geral  de  Portugal  em  Buenos-Ayres, 
aos  26  dias  do  mez  de  ]\Iarço  de  1894. 

O  conselheiro  encarregado  de  negócios  e  cônsul  geral, 

Visconde  de  Faria. 


líõcuiiiento  w 

Telei^raiiiiua  do  ^liiiislro  ^da  Slarinha  ao  Visconde  de  Paria 

Encarregado  Negócios  Portugal  Buenos  Ayres. 
Lisboa,  26,  3  h.  30  m.  a.  m. 

Queira  mandar  commandante  "Mindello,,  seguinte  aditamento: 
Santa  Helena  ou  Ascenção. 

Ministro  Marinha. 

Está  conforme.  Consulado  geral  de  Portugal  em  Buenos-Ayres, 
aos  26  dias  do  mez  de  INlarço  de  1894. 

O  conselheiro  encarregado  de  negócios  e  cônsul  geral. 

Visconde  de  Faria. 


DOCUMENTOS 


I><><?umen»o  X 

Tele.íTramaiíi  dn  coraiiiaiHÍiinle  da  «Miiidello»  ao  almiraiilado 
sobre  a  impossibilidade  de  seouir  para  porto  porlu^uez 

Buenos  Ayres,  28  de  Março  de  1894. 

Foi  recebido  o  telegramma  25,26;  corveta  -Mindello.  deixar 
dois  tenentes  hospital  Rio  de  Janeiro;  immediato  ser  completamen- 
te inútil  por  incapacidade  physica,  é  indispensável  seguir  junta  de 
saúde;  pessoal  machina,  marinhagem  insufficiente;  hélice  precisar 
concerto;  faltar  barracões,  toldos;  caldeiras  fogão  corícerto  Pão  de 
Janeiro.  E'  completamente  impossível  emprehender  viagem  larga. 
Além  d'isso  refugiados  dormir  convez,  estorvar  manobra.  —  A  qua- 
rentena que  foi  imposta  será  dez  dias;  é  da  maior  urgência  aucto- 
risar  o  desembarque  lazareto,  aliás  ser  impossível  evitar  doenças 
ambos  navios  de  guerra.— E'  perigoso,  deshumano  expor  todos  cor- 
rer grande  perigo;  um  aspirante  asylado  sabe-se  officialmente  que 
morreu  corveta  ''AíFonso  d"Albuquerque,,.  -  Ha  razão  para  suppor 
Saldanha,  officialidade  estar  promto  para  não  promover  hostilida- 
des dentro  de  praso  de  tempo  rozoavel;  officiaes  inferiores  praças 
de  pret  não  ha  o  menor  perigo. — Se  V.  Ex.^  auctorizar  a  contractar 
offerecer  garantias  sufficientes  governo  Brazil.  Alguns  ofíiciaes  que- 
rem seguir  para  o  seu  destino  Europa  quando  partir  o  paquete  di 
recto.— Pedir  resposta  com  a  máxima  urgência,  dar  as  necessárias 
instrucções. 

Castilho. 


líocumeiíto    'i' 

^ola  do  medico  da  «ÀRtniso»,  ;io  seu  commaiidanle 
sobre  as  más  condições  do  navio 

Porto  exterior  de  Buenos  Ayres,  30  de  Março  de  1894. 

Ao  commando  da  corveta  '•Affonso  de  Albuquerque^.  —  Do 
medico  naval  a  bordo  da  mesma  corveta. 

Tendo  fallecido  hoje  ás  12  horas  e  10  minutos  do  dia  o  tenente 
brazileiro  José  da  Rocha,  de  congestão  pulmonar,  origem  provável 
de  lesão  cardíaca,  e  notando  que  os  symptomas  e  periodo  desde 
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seu  inicio  á  morte,  eram  idênticos  aos  do  aspirante  Fraga,  suspeito 
que  a  causa  especifica  tenha  sido  originada  em  ivfecção  beribericai 
adquirida  no  Rio  de  Janeiro,  e  tendo  como  principaes  predisponen- 
tes os  grandes  abalos  experimentados  durante  mezes  na  convulsão 
politica  e  as  privações  das  circumstancias  anormaes  n'aquelle 
tempo. 

Conhecendo  o  perigo  que  parte  dos  exilados,  incluindo  alguns 
médicos,  correm  n'este  navio,  devido  á  impressão  moral  que  os  do- 
mina, justificada  em  parte  pela  carencis^  de  commodidades  e  vesti- 
menta de  estação,  pela  grande  agglomeração  e  principalmente  pelo 
receio  de  se  acharem  infeccionados  de  beri-beri,  conhecendo  além 
d'isso  que  a  própria  guarnição  enfraquecida,  vivendo  em  commu- 
nidade  com  tuberculosos,  de  que  se  não  pode  obter  absoluto  isola- 
mento, seja  em  parte  victimada;  levo  ao  conhecimento  do  comman- 
do  a  verdade  da  situação  afflictiva,  manifestando-lhe  a  convicção 
de  que  este  estado  critico  ha  de  produzir  maiores  fatalidades  ape- 
zar  dos  esforços  empregados,  com  todas  as  medidas  de  hygiene,  o 
mais  rigorosamente  que  é  possível  pôr  em  execução  presentemen- 
te. E'  por  isso  de  toda  a  urgência,  como  fim  humanitário,  e  em 
cumprimento  de  um  dever  de  civilisação,  que  seja  feito  transporte 
dos  exilados  para  local  apropriado  e  em  prazo  muito  breve:  aliás 
não  posso  responsabilisar-me  pela  sanidade  da  guarnição  e  navio, 
na  parte  que  compete  ás  minhas  funcçòes. 

Alberto  Goulart  de  Medeiros. 
Medico  naval. 


Doeu  mento  X 

INola  (los  médicos  hrazileiros  da  «Allonso» 
ao  aliníraiile  Saldanha  sobro  as  más  condições  do  navio 

Ex.!^"  Sr.  contra-almirante  Luiz  Filippe  de  Saldanha  da  Gama. 
— Nós,  médicos  brazileiros  abaixo  assignados,  no  cumprimento  do 
nosso  dever  profissional,  temos  a  honra  de  levar  ao  conhecimento 
de  V.  Ex.a  que,  á  vista  das  razões  abaixo  apontadas,  o  permane- 
cimento  dos  brazileiros  asylados  a  bordo  d'este  navio  torna-se  dia 
para  dia  mais  precário,  podendo  vir  a  ser  fatal  a  grande  numero 
d'elles:  — (A)  a  agglomeração  de  gente  enfraquecida,  excedendo  de 
quasi  duzentas  a  lotação  marcada  ao  navio  pela  Policia  Sanitário 
de  Lisboa;  (B)  o  estado  de  saúde  de  bastantes  companheiros  inca- 
pazes de  resistir  a  uma  estadia  mais  demorada  n'este  navio,  ai- 
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guns  dos  quaes  perecerão  provavelmente  em  praso  muito  curto  se 
não  forem  immediatamente  d'aqui  retirados;  (C)  a  falta  de  acom- 
modações  para  esse  numero  tão  exagerado  de  indivíduos,  dormin- 
do sobre  o  convez  humedecido  por  baldeações  e  expostos  á  intem- 
périe da  estação,  bem  assim  a  pouca  hygiene  que  podem  gosarem 
vista  d'essas  circumstancias;  (Dj  a  falta  de  vestuários  de  que  se 
resentem;  (E)  o  enfraquecimento  physico  em  que  se  acham  após 
seis  mezes  de  luctas,  com  todas  as  provações.  Á  vista  do  exposto 
nós  médicos  brazileiros  abaixo-assignados,  esperamos  que  V.  Ex.» 
tome  a  deliberação  que  achar  mais  conveniente.  Bordo  da  corveta 
portugueza  -Affonso  d' Albuquerque,,  no  porto  de  Buenos-Ayres, 
30  de  Março  de  1894.  Dr.  Affonso  Henriques,  Dr.  Thomaz  A.  Gaspar 
F.",  Dr.  António  F.  Santos  Abreu,  Dr.  Joaquim  A.  de  Oliveira  Bote- 
lho, Dr.  Francisco  Ferreira  Velloso,  e  eu  secretario  da  esquadra  a 
copiei  e  assignei. 

Benjamim  de  Mello 

Capitão  de  fragata,  secretario 


Doeu  mento  A.  si, 

IVota  (lo  medico  (ia  <  Níndollo»  ao  sou  rommaiuhinle 
sobre  as  más  coiidirões  do  navio 

Corveta  -iMindello.,  31  de  Março  de  1894. 

Ao  commando  da  corveta  Mindello.— Do  medico  da  mesma. 

Hontem  eu  levei  ao  conhecimento  d'esse  commando  que  as 
condições  próprias  deste  navio  aggravadas  pelas  circumstancias 
da  actualidade  tornam  necessário  que  os  passageiros  d'este  navio 
sejam  urgentemente  removidos  para  o  Lazareto,  nos  termos  do 
art.  9õ.°  do  Regulamento  Geral  de  Sanidade  Marítima,  approvado 
por  decreto  de  4  de  outubro  de  1889. 

Hoje,  um  facto,  que  estava  longe  de  esperar  tão  rapidamente, 
força-me  a  insistir  sobre  a  urgência  d'aquella  medida,  pois  que 
pelas  3  horas  da  tarde  fui  informado,  que  duas  praças  d'esta  guar- 
nição accusavam  uma  febre:  o  grumete  15.^  195  e  o  marinheiro 
l.a  145. 

Tomada  a  temperatura,  viu-se  que  effectivamente  um  tinha 
40»  e  outro  38".  Pelas  4  horas  tornando  a  examinar  um  e  outro,  o 
primeiro  marcava  41°  e  o  segundo  os  mesmos  38°.  Abstenho-me  de 
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entrar  em  detalhes,  pois  que  limito-me  a  significar  que  o  primeiro 
caso  é  mais  que  suspeito;  e  que  seria  para  mim  uma  responsabili- 
dade indeclinável  passar  este  incidente  sem  ponderar  respeitosa- 
mente a  esse  commando,  que  deixar  permanecer  esta  agglomera- 
ção  é  permittir  a  perda  de  todo  o  pessoal  d'este  navio  talvez,  sem 
honra  nem  conveniência  para  os  interesses  do  Estado,  tanto 
mais  quanto  é  evidente  que  a  própria  lei,  por  um  sentimento  de 
previdência,  pelo  citado  artigo,  impõe  terminantemente  o  referido 
desembarque  como  um  facto  tão  simples,  quanto  natural. 

Uma  circumstancia  particularmente  significativa  cumpre-me 
mencionar  aqui : 

A  referida  praça  l.Vl^õ  já  foi  atacada  da  febre  amarella  de 
que  se  curou  no  Hospital  de  Beneficência  Portugueza;  os  livros  e 
a  experiência  da  pathologia  tropical  consignam  o  facto  de  que  a 
febre  amarella  não  recidiva,  e  que  a  moléstia  e  a  epidemia  melho- 
ram com  a  baixa  da  temperatura  e  mudança  da  altitude  ou  lon- 
gitude. 

Não  se  tendo  observado  n'este  navio  caso  algum  de  febre  qual- 
quer desde  8  de  março,  o  estado  sanitário  tendo-se  melhorado  tão 
brilhantemente  como  raríssimas  vezes  se  tem  alcançado,  tendo 
além  d'isto  atravessado  depois  um  clima  suave,  d'uma  tempera- 
tura amena,  só  agora,  bruscamente,  reapparece  um  caso,  zomban- 
do de  todas  as  previsões !  Isto  importa  dizer  que  a  excessiva  ag- 
glomeração,  fatigando  a  guarnição  com  o  trabalho  que  a  hospita- 
lidade suggere,  diminuindo  as  commodidades,  reduzindo  a  ração 
alimentar,  o  conforto,  o  aceio  e  a  tranquilidade  compromettem 
gravemente  a  habitabilidade  d'este  navio,  tornando  verdadeira- 
mente impraticável  a  antisepcia,  e  forçando  violentamente  a  irru- 
pção do  gérmen !  Facto  raro  na  historia  das  epidemias  e  que,|pela 
sua  singularidade,  representa  am  aviso  sinistro,  que  se  impõe  á 
ponderação  de  todos  a  quem  o  Estado  e  a  Humanidade  confiaram 
os  seus  interesses  e  a  sua  causa.  É  pelo  menos  este  o  motivo  sin- 
gelo por  que  atrevo  a  insistir  na  medida  do  desembarque  ur- 
gente. 

B-nevolo  Lviz  da  Fonseca 

Medico  naval 
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I>oomiieoto  A  l> 

^ola  (los  módicos  hrazilciros  da  «Windello» 
ao  almiraiile  Saldanha  solire  as  más  condições  do  navio 

A  S.  Ex.a'  o  sr.  contra-almirante  L.  P.  de  Saldanha  da  Gama. 

De  V.  Ex."  já  sào  conhecidos  os  esforços  empregados  pelo  pri- 
meiro dos  signatários  da  reclamação  que  temos  o  dever  de  dirigir- 
vos. 

Tudo  quanto  era  possível  fazer,  no  intuito  de  levar  a  convic- 
ção do  digno  commandante  da  corveta  ''Mindello„.  para  decidil-o  a 
ordenar  o  desembarque  dos  nossos  compatriotas  asylados  nos  na- 
vios da  sua  nação,  esbarrou  de  encontro  á  declaração  d'esse  mesmo 
commandante  de  nada  poder  decidir,  attentas  as  ordens  termi- 
nantes do  seu  governo  de  não  consentir  o  desembarque  dos  passa- 
geiros, a  não  ser  em  um  porto  portuguez. 

Inúteis  teem  sido  também  as  reclamações  no  mesmo  sentido 
dos  médicos  da  "Affonso,  e  da  "Mindello,  e  dos  cinco  collegas  que 
se  acham  no  primeiro  d'esses  navios. 

E  sabeis  em  que  consistem  estas  reclamações  ? 

Em  propor  como  medida  a  executar  com  a  máxima  urgência 
o  desembarque,  por  considerarem-n'o  o  meio  único  de  impedir  a  ma- 
nifestação de  epidemias,  que  explodirão  infallivelmente  se  continuar 
a  agglomeração  de  tanta  gente. 

Na  "Affonso^,  além  dos  soffrimentos  por  que  estão  passando 
nossos  compatriotas,  já  dois  teem  pago  com  a  vida  a  falta  de  exe- 
cução, por  impossibilidade,  do  cumprimento  das  leis  mais  simples 
de  hygiene  e  direi  mesmo  de  humanidade, 

A  ■'MindellOy  por  sua  vez  já  vae  apresentando  casos  de  febre 
suspeita  na  própria  guarnição  e  affecções  do  tubo  gastro-intesti- 
nal,  estomatites  e  bronchites,  nos  infelizes  passageiros. 

Os  soffrimentos  experimentados  pelos  nossos,  devidos  em  parte 
as  luctas  e  privações  por  que  passaram  durante  mais  de  seis  me- 
zes  de  luctas,  augmentaram  de  modo  considerável  e  promettem 
seguir  em  escala  ascendente,  pela  agglomeração  em  que  vivem  nos 
navios. 

Com  effeito,  em  numero  superior  a  quinhentos  e  distribuídos 
por  dois  navios,  cujo  pessoal  attinge  a  cifra  de  trezentos  e  vinte, 
sem  abrigo,  pois  dormem  sobre  o  convés,  que  mal  cobrem  toldos 
velhos  e  esburacados,  sem  roupas  e  portanto  incapazes  de  resistir 
ao  abaixamento  da  temperatura,  e  com  uma  alimentação  insuffi- 
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ciente  e  nociva,  consistindo  principalmente  em  arroz,  bacalhau  e 
carne  secca,  bem  triste  deve  ser  o  destino  que  os  aguarda,  e  d'esse 
mesmo  destino,  não  se  o  pode  occultar,  participarão  egual  e  inevi- 
tavelmente as  guarnições  portuguezas. 

Nào  somos  Cassandras,  annunciadoras  de  males   imaginários. 

Falíamos  simplesmente  em  nome  do  bom  senso,  da  humani- 
dade e  do  que  a  experiência  de  todos  os  tempos  ha  exuberante- 
mente demonstrado. 

Nào  desembarquem  quanto  antes  os  passageiros  da  "Min- 
dello„  e  da  ^Aífonso,,  e  nada  impedirá  a  manifestação  de  numero- 
sas moléstias,  a  perda  de  vidas  e  a  transformação  dos  dois  navios 
em  focos  de  infecção,  que  só  se  conseguirá  desinfectar  depois  da 
retirada  dos  que  os  habitam.  Em  nome,  pois,  do  que  de  mais  caro 
temos,  da  nossa  honra  profissional,  declaramos  a  V.  Ex.^  que  peri- 
gando diariamente  a  sorte  de  nossos  infelizes  companheiros,  pe- 
las miseráveis  condições  a  que  se  vêem  condemnados,  torna-se  in- 
dispensável e  inadiável  o  seu  desembarque  para  o  lazareto  de  Mar- 
tim  Garcia. 

Bordo  da  corveta  "Mindello^  surta  em  Buenos-Ayres,  31  de 
Março  de  1894. 

Dr.  Josi-  Pereira  Guimarães,  contra-almirante  cnefe  do  corpo  de  saúde. 

Dr.  Gualdino  Cicero  de  Magalhães. 

Dr.  Augusto  P.  da  Silva  Sena. 

Dr.  Daniel  d' Almeida. 

Dr.  Sebastião  J.  de  Saldanha  da  Gama. 

Está  conforme. 

O  secretario,  Benjamin  de  Mello 

Capitão  de  fragata. 
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I3oc;iiinon(o  A  <» 

Ollicio  da  repídlirào  de  saúde  ao  coiiimandaule 

da  «Míiidello»  inandaiido-lhe  um  inspector  saiiílario 

e  guarda  de  saúde 

Buenos  Ayres,  Marzo,  28,  1894. 

Senor  comandante  de  la  corbeta  de  guerra  -'Mindello^. 

Rada 

El  sr.  presidente  dei  Departamento  Nacional  de  Higiene,  me 
encarga  comunicar  ai  sr.  comandante  que  de  acuerdo  con  el  regla- 
mento  sanitário  maritimo  vigente,  ha  dispuesto  someter  el  navio 
de  su  digno  mando  á  un  tratamiento  sanitário  y  las  medidas  de 
profilaxia  que  se  pondrán  en  práctica 

El  portador  de  la  presente,  inspector  de  sanidad  Dr.  Emilio 
Cardalda  y  el  Guarda  Sanitário  D.  Alberto  Robert,  han  sido  comi- 
sionados  para  que  trasladándose  á  ese  buque  se  pongan  á  las  orde- 
nes dei  sr.  comandante,  y  si  este  lo  cree  necesario  procederán  á 
ayudar  ai  médico  de  á  bordo  á  verificar  la  rigurosa  desinfeccion  á 
que  debe  someterse  el  navio. 

Si  el  sr.  comandante  no  estima  indispensables  los  servicios  de 
los  mencionados  empleados,  ellos  tienen  orden  de  retirarse. 

Dado  el  estado  sanitário  actual  de  Rio  de  Janeiro,  puerto  dei 
que  procede  esa  corbeta,  deberá  quedar  en  cuarentena  de  rigor  por 
rliez  dias. 

Esperando  que  el  sr.  comandante  quiera  acceptar  la  coope- 
racion  delos  enviados  de  este  Departamento,  aprovecho  la  oportu- 
nidad,  de  ofrecerle  las  seguridades  de  mi  consideracion  distinguida, 

Ezequiel  CastiUo 

Secretario 


19- 
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X>oe«mento  A  <i 

Cuniiniiiiicacão  do  iiispectur  saiiilario  da  <)líiideIlo» 
á  rcparlicào  de  saiido  sohre  o  oslado  do  navio 

Rada  de  Buenos  Ayres,  a  bordo  de  la  corbeta  -Mindello..  Mar- 
zo,  29  1894. 

Senor  presidente  dei  Departamento  Nacional  de  Higiene:  Dr. 
José  M.  Ramos  Mejia. 

Teugo  el  honor  de  comunicar  a  v  d,  que  en  virtud  de  la  nota 
y  las  ordenes  recibidas  de  ese  Departamento  me  trasborde  en  el 
dia  de  ayer  dei  vaporcito  -Cardiff,  a  la  corbeta  de  guerra  portu- 
guesa "Mindello... 

Este  buque  procede  de  Rio  de  Janeiro,  entro  á  esta  rada  el  dia 
26  dei  corriente  á  las  7  p.  m.  teniendo  á  bordo  150  hombres  de  tri- 
pulacion  inclusive  el  capitan  dei  buque  y  267  pasageros  tomados  en 
el  puerto  de  Rio  de  Janeiro. 

Este  navio  entro  ai  puerto  de  Rio  de  Janeiro  el  18  de  agosto, 
próximo  pasado,  con  procedência  de  la  costa  de  Africa  (An- 
gola) habiendo  permanecido  en  dicho  puerto  hasta  el  18  de  marzo; 
fecha  en  que  zarpo  para  el  Rio  de  la  Plata. 

Durante  su  estadia  en  aquel  puerto  ha  tenido  13  enfermos  de 
liebre  amariila;  que  á  medida  que  se  presentaban  los  casos,  eran 
enviados  á  tierra  inmediatamente  y  alojados  en  los  hospitales  de 
Rio  de  Janeiro 

Por  investigaciones  minuciosas  que  he  hecho  ai  medico  dei 
buque,  declaro  que:  desde  el  dia  8  de  Marzo  dei  corriente  no  se 
han  presentado  mas  enfermos  de  fiebre  amariila,  ni  de  fiebre  al- 
guna  a  bordo  de  este  buque  y  que  los  enfermos  què  ha  tenido  han 
sido  de  simples  indisposiciones  pasageras. 

De  la  inspeccion  minuciosa  que  he  hecho  a  este  navio,  en  com- 
pania  dei  médico  de  a  bordo  y  dei  guarda  Robert,  resulta  que  su 
estado  higiénico  deja  mucha  que  desear,  indudablemente  tiene 
disculpa  hasta  cierto  punto  en  vista  dei  número  excesivo  de  pasa- 
geros inesperados  y  por  otra  parte  no  siendo  este  buque  destinado 
para  tal  caso  se  explica  la  gran  dificuldad  de  tenerlo  en  las  condi- 
ciones higiénicas  en  que  estuvo  antes  de  tener  estos  pasageros  á 
bordo  ai  extremo  de  hacerse  casi  imposible  la  limpiesa  acostum- 
brada  en  estos  buques  de  guerra  que  siempre  son  tenidos  con  gran 
higiene. 

Sr.  presidente,  creo  no  exagerar,  á  no  ser  la  inmunidad  de  que 
indudablemente  gozan  los  pasageros  de  este  buque,  me  refiero  á 
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la  inmunidad  que  han  adquirido  en  su  propio  pais  (Brasil)  para  no 
haber  sido  atacados  de  la  fiebre  amarilla,  la  estadia  a  bordo  de  este 
buque  de  tan  gran  número  de  pasageros,  en  relacion  á  la  capacidad 
de  este  navio  (pues  su  tonelage  es  de  1:100)  es  á  penas  suficiente 
para  contener,  ó  mejor  dicho  para  alojar  el  número  de  su  tripula- 
cion.  Los  pasageros  están  en  tan  malisimas  condiciones  de  higiene 
debido  á  la  falta  de  ropas,  no  hablemos  de  camas,  porque  no  las 
hay,  apenas  tienen  las  ropas  con  que  se  embarcaron  y  ya  se  puede 
imaginar  el  senor  presidente  el  estado  anti-higienico  en  que  se  en- 
cuentra  cada  individuo,  con  excepcion  de  algunos  gefes  superiores 
que  habran  podido  traer  ropa  de  repuesto  para  tenerse  higienica- 
mente. 

La  mayor  parte  durme  sobre  cubierta,  abrigando-los  tan  solo 
los  toldos  dei  buque,  que  de  paso  diré  se  encuentran  en-  malisimo 
estado  y  que  si  llega  á  llover  poço  ó  nada  les  resguardaria,  si  á 
esto  se  agrega  todos  los  datos  antihigienicos  ya  citados,  se  hará 
casi  impossible  la  estabilidad  á  bordo  de  estos  senores,  á  mas  de 
ps  peligros  que  pueden  sobrevenir  para  e)  estado  higiénico  dei 
buque. 

En  cuanto  á  la  desinfeccion  propriamente  dicha,  es  casi  menos 
que  imposible  hacerla  de  una  manera  completa;  asi  es  que,  opino 
que  estos  senores  pasageros  sean  transladados  á  otro  punto  a  íin 
de  Uevar  á  cabo  la  mision  que  me  ha  sido  encommendada  por  ese 
Departamento. 

Es  increible  que  en  este  asinamiento  de  personas  no  haya  es- 
tallado  alguma  epidemia,  ni  siquiera  desordenes  gasti-o-intestina- 
les,  pêro  no  seria  difícil  que  se  presentase  el  dia  menos  pensado 
si  continuasen  este  número  de  personas  á  bordo. 

Como  verá  el  seúor  presidente  por  lo  dicho  en  esta  nota,  la 
cantidad  de  desinfectantes  que  existe  á  bordo  es  insuficiente  para 
hacer  la  desinfeccion,  como  lo  ordena  el  regiamente  sanitário. 

Desde  luego,  desearia  se  me  mandase  un  pulverisador  mas 
cien  kilos  de  asufre  y  10  kilos  bicloruro  de  mercúrio. 

Reasumiendo,  el  estado  sanitário  dei  buque  es  bueno,puesto  que. 
no  hay  mas  enfermos  que  cinco  heridos  de  los  pasageros  que  tiene 
á  bordo. 

La  operacion  de  la  desinfeccion  se  comensó  á  practicar  á  las 
9  a.  m. 

Saludo  ai  senor  presidente  atentamente. 

Es  copia 
Emílio  Cardalda 
Inspector  Sanitário 
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Dooumeiíto  .4  «i' 

Oílícío  do  visconde  de  Faria  ao  coiiimandaiile  da  «Nindelio» 
acciísando  recepção  das  inroriiiacões  dos  médicos 

Buenos-Ayres,  2  de  abril  de  1894. 

ni.^o  e  Ex."^"  Sr. 

Acabo  de  receber  o  ofticio  de  V.  Ex.''  datado  de  hontem,  sob 
n."  72,  a  que  tenho  a  honra  de  responder. 

Tomei  conhecimento  dos  cinco  documentos  que  V.  Ex.»  se  di- 
gnou de  enviar-me,  dos  quaes  darei  conhecimento  ao  governo  de 
Sua  Magestade. 

Em  virtude  das  ordens  claras  e  terminantes  que  recebi  do  Go- 
verno, e  que  já  levei  ao  conhecimento  de  V.  Ex.»,  não  me  é  possi- 
vel  a  meu  pezar,  dar  outra  direcção  a  este  negocio; —  como  V.  Ex." 
sabe,  eu  obro  em  harmonia  com  as  instrucções  que  recebo. 

Conforme  os  desejos  manifestados  no  officio  de  V.  Ex."  a  que- 
venho  de  responder,  tenho  a  honra  de  devolver-lhe  os  três  docu- 
mentos a  que  V.  Ex."  se  refere,  e  de  que  fiz  extrahiv  copias  authen- 
ticas. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.^—  III.-""  e  Ex™  Sr.  conselheiro  Augusta 
de  Castilho,  capitão  de  fragata  commandante  da  corveta  ''Mindello.,. 
surta  no  porto  de  Buenos-Ayres. 

O  Conselheiro  Encarregado  de  Negócios 

Viicoiide  de  Faria 


13oounic'iito  A  «i 

Ollicio  do  visconde  de  Faria  ao  tonnnandanle  da  «Mindella 
sobre  Iretanienlo  de  Iransporle 

Buenos-Ayres,  1  de  abril  de  1894. 

IU."">  e  Ex.^"  Sr. 

Tenho  a  honra  de  levar  ás  mãos  de  V.  Ex.'  uma  copia  authen- 


DOCUMKNTQS  áU? 

tica  de  um  telegramma  que,  com  data  de  hontem  pelas  10  horas  da 
noite,  recebi  de  Sua  Ex.«  o  Senhor  Ministro  da  Marinha  para  trans- 
mittir  a  V.  Ex.a,  e  de  qae  V.  Ex."  se  dignará  de  accusar-me  rece- 
pção. 

Em  virtude  das  instrucções  do  governo  communico  a  V.  Ex.» 
que  me  tenho  occupado  com  a  maior  actividade  de  conseguir  o 
fretamento  de  um  navio  que  possa  conduzir  a  porto  P'ortuguez  os 
refugiados  brazileiros.  Consegui  que  o  "Norte  America,  da  Compa- 
nhia dos  paquetes  italianos,  vapor  de  grande  marcha,  se  preste  a 
transportar  os  refugiados  pela  quantia  de  200:000  francos;—  mas  o 
processo  para  embandeirar  com  a  bandeira  portugueza  levará, 
pelo  menos,  vinte  dias;—  também  consegui  que  a  companhia  ven- 
da este  mesmo  barco  ao  governo  portuguez  por  200:000  libras  es- 
terlinas, e  n'este  caso  poderia  em  três  dias  seguir  viag'em  armado 
em  navio  de  guerra  portuguez. 

De  tudo  o  referido  dei  conhecimento  ao  governo  de  Sua  Mages 
tade  de  quem  aguardo  as  competentes  ordens. 

Aproveito  esta  occasião  para  repetir  a  V.  Ex.»  o  que  verbal- 
mente já  tive  o  gosto  de  communicar-lhe,  que  pode  requisitar-me 
tudo  quanto  julgue  necessário  para  a  commodidade  e  manutenção 
não  só  dos  officiaes  e  tripulação  das  corvetas  do  seu  digno  com- 
mando,  mas  também  para  todos  os  passageiros  a  seu  bordo. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.^— 111.™°  e  Ex."'°  Sr.  Conselheiro  Augusto 
de  Castilho,  capitão  de  mar  e  guerra  commandante  da  corveta  "Min- 
dello.,  surta  no  porto  de  Buenos-Ayres. 

O  Conselheiro  Encarregado  de  Negócios 

Visconde  de  Faria 


IDOflUlIlOUtO    A.    X 

Telegrâiiiina  do  ministro  da  marinha  ao  commandante 
da  «Hindello»  sobro  transporte 

Lisboa,  30  de  Março  de  1894.  7  e  21  m. 
Commandante  corveta  "Mindello,.  Buenos-Ayres. 

Diga  se  poderá  fretar  ahi  vapor  transportar  refugiados  sob 

bandeira  portugueza. 

Neves  Ferreira. 
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Docriinifiito  A  «r 

Telí-gramraa  do  miiiislro  da  niariíilia  ao  coiiiiiiandaiile 
da  «MiiiddlO'^  dando  varias  iiislruccões 

Lisboa,  31-3-1894.  7  e  30  m. 

Encarregado  Negócios.— Buenos-Ayres. 

Queira  transmittir  commandante  Castilho  seguinte  ordem:  não 
desembarque  refugiados  em  caso  algum  Governo  assegurou  refu- 
giados desembarcariam  território  portuguez.  Assume  grave  respon- 
sabilidade deixando  de  cumprir  esta  ordem.  Com  auxilio  encarre- 
gado negócios  veja  se  pode  fretar  ahi  navio  que  sob  bandeira  por- 
tugueza  conduza  refugiados  porto  portuguez.  Caso  contrario  irá 
d'aqui  transporte. 

Ne.ves  Ferreira. 

Está  conforme.  Legação  e  Consulado  Geral  de  Portugal  em 
Buenos-Ayres,  em  1  de  Abril  de  1894. 

O  Conselheiro  Encarregado  de  Negócios  e  Cônsul  Geral 

V{s>;onde  de  Fana 


Dooiímenio  A.  li 

Telegramina  do  miníslro  da  marínlia  ao  coDimaiidantc  da 
4IiiideIlo«eoin  novas  severíssimas  insirncções 

Lisboa,  30  de  Março  de  1894,  11,50  m.  p.  m. 

Commandante  da  Corveta  .^MindellO".  Buenos  Ayres. 

Agencia  Havas  noticia  desembarque  refugiados;  insisto  instru- 

cções  dadas  tal  respeito;  tomaria  V.  Ex.^  grave  responsabilidade  per- 

mittindo  desembarque  contra  ordens  governo;  urgente  resposta 

possibilidade  fretar  navio. 

Xeves  Ferreira. 
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Uoomnouto  ^A.  i 

Teleuraiiiiiia  do  coiiiiiiaiidaiilo  da  «lliiidello»  snhrc  varids 
assumptos 

Buenos  Ayres,  4  de  Abril  de  1894. 

Nas  circumstancias  actuaes  quarentena  de  rigor,  é  completa- 
mente impossivel  em  consequência  da  distancia  eu  fretar  navio. 
Faria  está  encarregado  de  proceder  sem  perda  de  tempo.  Doentes 
mencionados  2,  ambos  febre  amarella;  hoje  outra  praça  de  pret 
baixa  ao  hospital  suspeita. 

Castilho. 


Teie.í^rauima  do  comiiiaiidanie  da  «Miiidcilo»  au  almiraiilado 
sobro  vários  assumptos 

Buenos  Ayres,  2  de  Abril  de  1894. 

Havas  mentir  conforme  costume.  É  da  maior  conveniência 
comprar  prompto  pagamento  vapor  italiano  seguir  para  o  seu  des- 
tino S.  Vicente  sem  a  menor  demora  com  tripulação  italiana  e  offi- 
cialmeu.  Sabe-se  officialmente  que  morreu  tenente  asylado  corveta 
"Affonso  d'Albuquerque.).  —  Baixa  ao  hospital  fluctuante  duas  pra- 
ças de  pret  corveta  >]\Iindell0"  febre.  Situação  muito  grave  quando 

chover. 

(Janfilho. 

Doo  iiint^uto    4  li 

Teleiçramma  do  Visconde  de  Faria  ao  ministro  Hinize  Ril»eiro 
sobre  a  situação  desesperada  dos  asylados  a  bordo 

Buenos  Ayres,  3  de  Abril  de  1894. 

Presidente  Ministros.  Lisboa. 

Epidemia  febre  amarella  corveta  "Mindello«.  Governo  Argen- 
tino em  nota  diplomática  de  hoje  pede-me  sollicite  com  a  maior 
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urgência  instrucções  do  Governo  ou  para  desembarque  passageiros 
para  Lazareto  ou  sabida  das  corvetas  sem  a  menor  demora  das 
aguas  argentinas.  —  Levanta-se  na  imprensa  e  no  publico  indigna- 
ção geral  contra  retenção  refugiados  a  bordo  em  taes  condiçnas.- 
Peço  V.  Ex.'i  ordens  para  responder  á  nota.  A  situação  a  bordo  não 
pode  ser  mais  desesperada  tornando-se  impossível  esperar  aqui 
transporte  de  guerra. 

Faria. 


I)o(íviiMeiito   A   l 

Olllcio  de  romossn  dii  correspoiuloiicia  das  senhoras  da  (Iriiz 
Vermelha,  iiiaiidada  peia  reparlirãu  de  saiide  ao  almirante 
Saldanha. 

Buenos-Ayres,  Abril,  3  de  1894. 

Al  senor  comandante  de  la  corbeta  portuguesa  "iMindeilo-. 

Tengo  el  honor  de  dirigir-me  ai  senor  comandante,  rogándole 
quiera  dignarse  poner  em  manos  dei  senor  almirante  Saldanha  da 
Gama,  la  comunicacion  adjunta  dei  Sub-comité  de  Senoras  de  la 
Sociedad  Argentina  de  la  Cruz  Roja,  como  asi  mismo  las  ropas  y 
viveres  que  esa  H.  Corporacion  envia  á  los  senores  emigrados  bra- 
sileros  que  se  encuentran  á  bordo  dei  buque  á  su  digno  mando 

Al  agradecer  desde  laego,  la  atencion  que  solicito  dei  senor 
comandante,  complázcome  en  espresarle  los  sentimientos  de  mi 
mas  alta  consideracion. 

J.  M.  liamoii  Mejia. 
Nicolàs  Lozano. 


Oocimieiito  .4   V 

M'A  do  almirante  Saldanha  ao  commandante  da  »)líndello> 
acerca  de  soccorros  aos  asylados 

Bordo  da  corveta  "^Mindello.,  3  de  Abril  de  1894. 

Ex.nio  Sr.  Conselheiro  Augusto  de  Castilho,  capitão  de  fragata, 
commandante  da  corveta  -Mindello^  e  ofíicial  superior  dos  vasog 
de  guerra  portuguezes  surtos  na  rada  exterior  de  Buenos-Ayres. 

Segundo  a  carta  que  acabo  de  receber,  as  senhoras  da  Socie- 
dade Argentina  da  Cruz  Vermelha,  sub-comité  de  Buenos-Ayres, 
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resolveram  enviar-me  e  aos  meus  companheiros  de  exilio,  por*rá- 
termedio  das  suas  distinctissimas  presidenta  e  secretaria,  não  so- 
mente vários  viveres  frescos  especiaes.  como  também  artigos  di- 
versos, entre  os  quaes  algumas  camas  portáteis,  travesseiros,  co- 
bertores e  camisas  de  vestir.  Acredito  dever  acceitar  em  nome  dos 
meus  companheiros  essa  prova  de  fina  galanteria  e  dos  sentimen- 
tos altruístas  das  nobres  damas  argentinas,  mas  espero  que  Y.  Ex.* 
não  veja  n'esta  minha  resolução,  signal  ou  indicio  de  não  apreciar- 
mos todos  devidamente  o  solicito  desvelo  de  que  temos  sido  alvo 
a  bordo  d'este  navio  e  da  "Affonso  d'Albuquerque„  por  parte  de 
todos  os  officiaes  maiores  até  os  últimos  marinheiros. 

Ainda  hontem,  offereceu-me  V.  Ex.%  em  nome  do  sr.  IMinistro 
de  Portugal  n'este  paiz,  as  roupas  e  outros  artigos  de,abrigo,  que 
fossem  necessários  ao  agasalho  dos  meus  companheiros,  e  eu  tive 
a  honra  de  pedir  a  V.  Ex.'"^  que  suspendesse  qualquer  supprimento 
n'este  sentido,  até  a  definitiva  solução  sobre  o  nosso  desembarque 
n'este  porto  ou  nosso  ulterior  destino. 

Na  certeza  pois  de  que  V.  Ex.^  não  enxergará  nenhum  incon- 
veniente n'este  meu  acto,  aproveito  a  opportunidade  para  reiterar 
a  V.  Ex.a  os  protestos  de  minha  pessoal  estima  e  subida  conside- 
ração. 

Luiz  PhiUppe  de  Saldanha  da  Gama. 


Doo  11  monto  .\   111 

Olficio  (lo  Visconde  de  Fariii. 
moslraiido-se  ollendido  pe'o  procedimento  da  Cruz  Vermelha 

Buenos-Ayres,  3  de  Al)ril  de  1894. 

111.'"''-'  e  Ex.'"o  Sr. 

Tenho  a  honra  de  comraunicar  a  V.  Ex.^  que  recebi  o  seu  offi- 
cio,  com  data  de  hontem,  sob  o  n.°  73. 

Estou  aguardando  a  communicaçào  official  acerca  dos  casos  de 
supposta  febre  amarella  dados  no  navio  do  digno  commando  de 
V.  Ex."  para  dar  d'elles  conta  immediata  ao  governo  de  Sua  Ma- 
gestade. 

Com  verdadeiro  pesar  vejo  nos  jornaes  dhoje  a  noticia  de  que 
a  Cruz  Roja  mandara  para  bordo  d'esçes  navios  diversos  soccor- 
ros  para  os  refugiados  brazileiros,  que  eu  já  aqui  havia  recusado, 
por  não  desejar  que  alguém  tivesse  o  direito  de  julgar  que  neces- 
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sitava  dos  soccorros  da  caridada  publica  quem  estivesse  debaixo 
da  protecção  da  bandeira  portugueza,  e  certo  de  que  a  V.  Ex.^  não 
podiam  faltar  os  necessários  recursos  para  prover  a  todas  as  ne- 
cessidades dos  barcos  do  seu  digno  commando. 

É  de  crer  que  a  noticia  seja  de  todo  o  ponto  infundada,  e 
quando  a  Cruz  Roja  quizesse  proseguir  no  seu  louvável  intento, 
estimaria  do  coração  que  V.  Ex.^^  se  dignasse  de  acceitar  de  prefe- 
rencia os  reiterados  offerecimentos  que  tenho  tido  a  honra  de  fazer- 
Ihe. 

Deus  guarde  a  "V.  Ex.-'' 

Ill."i'J  e  Ex.»"'^  Sr.  conselheiro  Augusto  de  Castilho,  capitão  de 
fragata,  commandante  da  corveta  "iMindello,.,  surta  no  porto  de 
Buenos-Ayres. 

O  Conselheiro,  encarregado  de  negócios 

Vincmde.  de  Faria. 


Doou  mento  A   n 

Telogramiiia  do  míiiísini  da  marinha  no  coinniandaute 
da  «)liiidello»  reiterando  ordens  anleriores 

Lisboa,  2  de  Abril  de  1894. 

Commando  da  corveta  -Mindello.,,  Buenos-Ayres. 

Diga  immediatamente  com  clareza  se  poderá  fretar  ahi  na- 
vio caso  contrario  vae  daqui  transporte.  Por  nenhuma  forma 
desembarcar  refugiados. 

JJiiiisfro. 


l)or*niii<»iito  yV  <» 

Telegraninia  do  almirantado  ao  commandanlc  da  «^lindello» 
annnnoiando  a  ida  de  nm  Iransporle  de  Lisboa 

Lisboa,  3  1894.  3  e  15  m.  ip.  m.i 

Commando  corveta  ^Mindello,,  Buenos-Ayres. 

Visto  telegramma  encarregado  negócios  parte  de  Lisboa  ama- 
nhã transporte.  Leva  officiaes,  praças  para  ''Mindello,,. 

Secretario. 
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Doeu  III 4-11  to  A  |i 

Telc|;rnmiiia  do  míiiísini  dn  marinha  ao  comniaiidanlf 
da  «)lindello»  iiisistind»  cm  aiiloriores  iiislnin;ões 

Lisboa,  4  Abril  1894.  KJ  e  10  m.  (p.  m.i 
Commando  corveta  -Minclello.,  Baenos-Ayres. 

Não  ha  hypothese  alguma  em  que  Governo  permittir  desem- 
barque refugiados.  Também  não  se  pode  comprar  navio  200:000  li- 
bras. Em  ultimo  caso  sahir  dizendo  para  onde  seguir,  onde  vae 
transporte  que  receberá  para  isso  ordens  telegraphicas  em  S.  Vi- 
cente. 

Miidislro  (la  Marinha. 


I3ociimt'iito  .%  q 

Telei^naoima  do  commaiidantc  da  <(.^lindello»  ao  almirantado 
íiisistindo  na  ímpossíhílidade  de  sepír  viagem 

Buenos-Ayres,  5  de  Abril  de  1894. 

É  completamente  impossivel  seguir  viagem  larga.  São  conhe- 
cidos os  motivos.  Pedir  instrucções  com  urgência. 

Castilho. 


I>0<*IITll«'ll1  o   A    1* 

Telegramma  do  almiraiilado  ao  commandaiite  da  ''Níndello,, 
anuiineiando  a  saída  de  um  (i-aiisj)orte  sem  indicar  destino 

,    Lisboa,  Õ-4-94.  3  e  õ.õ  m. 

Commando  corveta  •'I\Iindello,  America  do  Sul,  Buenos-Ayres. 

Largou  transporte  receber  refugiados. 

Secretario. 
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DoomiientO  As 

Oliício  (Io  Visconde  do  Fiirí.-i  ao  CoDiinandctntc  da  )líiulello 

alvilraiulo  a  idéa  de  rebocadores  para  levarem  as  corvetas 

ao  seu  deslíiio 

Buenos-Ayres,  6  de  Abril  de  1894. 

Ill.í"c  e  Ex.""J  Sr. 

Tendo  recebido  do  Governo  de  Sua  Magesiade  instrucções  para 
que  as  corvetas  debaixo  das  ordens  de  V.  Ex.»  saiam  das  aguas 
argentinas  por  alguns  dias,  afim  de  evitar  difflculdades  que  podem 
surgir  entre  os  dois  governos,  venho  transmittir  a  Y.  Ex.'"  essa 
ordem  rogando-lhe  se  digne  de  dar-lhe  execução  com  toda  a  ur- 
gência. 

Para  esse  fim,  queira  V.  Ex."  informar-me  se  necessita  de  um 
ou  mais  rebocadores,  que  levem  a  seu  bordo  os  mantimentos  ne- 
cessários para  5  ou  6  dias,  e  se  será  conveniente  que  lhe  envie 
alguma  barcaça  para  onde  se  trasladem  os  volumes  que  occupam 
o  espaço  das  corvetas  e  impedem  o  serviço. 

O  ponto  para  onde  me  parece  mais  conveniente  transportar  as 
corvetas  é  o  das  aguas  de  Maldonado,  onde  "^7.  Ex.» poderia  aguar- 
dar a  solução  d'este  negocio.  Mas  se  V.  Ex  a  julgar  melhor  qualquer 
outro  ancorador,  fica  isso  á  sua  escolha,  devendo  avisar-me,  antes 
de  partir,  da  sua  resolução  para  que  eu  possa  saber  onde  dirigir- 
Ihe  as  instrucções  do  Governo. 

Consegui  que  se  possa  effectuar  em  breve  prazo,  talvez  em 
48  horas,  o  embandeiramento  de  um  barco  fretado,  com  a  nossa 
bandeira ;  mas  surgem  duvidas  por  parte  do  governo  argentino  se 
ao  poder  judicial  caberá  o  direito  de  acção  para  fazer  desembar- 
car os  refugiados  por  não  ser  o  barco  propriedade  do  governo  por- 
tuguez,  mas  apenas  por  elle  fretado. 

Vista  essa  duvida  que  nos  poderia  trazer  graves  consequên- 
cias, propuz  ao  Governo  o  fretamento  de  dois  rebocadores  que 
coiKluzisseiii  as  corvetas  a  ag:uas  portiigiiezas  levan- 
do a  seu  bordo  os  mantimentos  para  a  viagem  e  as  bagagens  dos 
passageiros.  Seria  talvez  mesmo  possível,  se  o  tempo  o  permit- 
tisse,  traiiwferii'  para  bordo  <l*e!«tes  roltocadores  no 
alio  mar  parte  dos»  reriis;iado.<^.  Em  todo  o  caso  os  reboca- 
dores levariam  bandeira  portugueza. 

Permitta-me  V.  Ek..^,  que  eu  lhe  pondere  que  qualquer  de- 
mora na  sahida  das  corvetas,  nos  colloca  na  situação  desagrada- 
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vel  de  recebermos  uma  intimação  com  praso  curto,  do  governa 
argentino  para  o  desembarque  dos  refugiados  ou  para  a  sabida 
das  aguas  argentinas  das  corvetas  portuguezas  ;  o  desembarque 
não  o  permitte  o  governo  portuguez  em  caso  algum. 

Espero  que  V.  Ex.»  se  dignará  de  responder-me  pelo  portador, 
dada  a  importância  e  urgência  do  assumpto. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.^  111.'""  e  Ex.»'"  Sr.  Conselheiro  Augusto  de 
Castilho,  Capitão  de  fragata.  Commandante  da  corveta  "Mindello., 
surta  no  porto  de  Buenos  Ayres. 

O  Encarregado  de  Negócios 

Visconde  de  Faria. 


Dofuinoiíto    A  t 

Tole^riiiiiiiia  lermíiiiiiile  do  míiiísiro  da  inaríiiiia  ao  Cdiiiman- 
daiitc  da  «.Miiidello»,  maiidaiido-a  sair  fosse  para  onde 
fosse. 

Lisboa,  6  de  abril  de  1894,  3  h.  e  50  m.  (p.  m.) 

Commando  Corveta  "Mindello,,,  Buenos  Ayres. 

Mantenho  doutrina  ultimo  telegramma  saia  pois  com  ou  sem 
rebocador  como  e  para  onde  parecer  menos  diíficil  porto  portu- 
guez ou  inglez  dizendo  destino.  Faria  tem  instrucções  auxilio  pre- 
cisar. 

J/inis(ro. 


Docuinoiíto  A  ii 


OIlícío  do  Visconde  de  Faria  ao  comniandanle  da  «)lindello 
acerca  de  um  arligo  do 

■     Buenos-Ayres,  6  de  Abril  de  1894. 


acerca  de  um  arli^o  do  medico  do  navio 


lU.u^o  e  Ex.n^o  Sr. 

Tive  a  honra  de  receber  o  officio  de  V.  Ex.»  com  data  de  hon- 
tem,  acompanhando  um  telegramma  para  o  Sr.  Ministro  da  Mari- 
nha que  immediatamente  liz  ^eguir  ao  seu  destino. 
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Recebi  hontem  uma  nota  do  Sr  Í.Iinistro  de  Relações  Exteriores, 
incluindo  um  recorte  do  jornal  A  Prensa  onde  vem  publicada  uma 
carta  do  medico  d'essa  corveta,  para  a  qual  chama  a  minha  atten- 
çào,  fundando-se  n  esse  documento,  para  insistir  na  urgência  de 
uma  solução  relativamente  aos  refugiados  brazileiros. 

Sinto  profundamente  que  tão  inconveniente  documento  fosse  á 
luz  da  publicidade  sem  o  conhecimento  de  V.  Ex.a  alludindo  a  fa- 
ctos inexactos,  pelo  que  toca  a  suppostas  declarações  por  mim  fei- 
tas, e  collocando  o  Governo  em  situação  difficil  para  solucionar 
pela  forma  que  tem  em  vista,  o  negocio  dos  refugiados  brazileiros. 

Nas  minhas  notas  ao  Governo  Argentino,  tenho-me  sempre 
soccorrido  das  informações  de  V.  Ex.^,  e  nenhuma  aftirmação  foi 
por  mim  feita,  nem  o  podia  ser,  senão  baseando-me  em  documen- 
tos officiaes. 

Faço  apello  ao  cavalheirismo  de  Y.  Ex/'  para  que  se  digne  de 
declarar-me  se,  desde  o  primeiro  dia  em  que  tive  a  honra  de  o  vi- 
sitar n'este  porto  puz  ou  não  á  ^ua  disposição  todos  os  auxílios  de 
que  pudesse  carecer  a  bordo  dos  seus  barcos,  e  se  esses  auxílios 
deixaram  de  ser  prestados,  por  minha  falta,  ou  por  não  haverem 
sido  reclamados. 

Para  que  eu  possa  levantar  junto  do  Governo  Argentino  as 
accusações  que  se  referem  a  faltas  de  que  na  alludida  carta  se  faz 
ostentação,  rogo  a  Y.  Ex."  se  digne  de  informar-me  sobre  os  factos 
n'elle  incriminados. 

Deus  Guarde  a  Y.  Ex.".  —  Ill.i^o  e  Ex.'""  Sr.  conselheiro  Augusto 
de  Castilho,  capitão  de  fragata  commandante  da  corveta  '"Mindello. 
surta  no  Porto  de  Buenos-Ayres. 

O  Encarregado  de  Negócios 
Visconde  de  Faria. 


Dooiiiii«-iit  o  A  V 

Aiiigo  do  meilico  da  «Miiidello'  iia  Pr2nsa  de  Buenos  Ayres 
sobre  a  siliiaeão  a  bordo  perigosissima 

Insertamos  á  continuacion  una  carta  que  nos  ha  dirigido  el 
médico  de  la  corbeta  -Mindello..,  Dr.  Benévolo  Luís  da  Fonseca.  La 
rectificacion  que  contiene  no  se  refiere  á  noticias  propias  de  este 
diário,  puesto  que  nos  hemos  limitado  en  el  curso  dei  conflicto  sa- 
nitário á  reproducir  las  opiniones  que  se  han  emitido  en  uno  y 
otro  sentido. 
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No  es  culpa  nuestra  que  mientras  los  emigrados  y  el  Departa- 
mento de  Higiene  decian  que  era  deplorable  la  situacion  de  los  asi- 
lados y  el  estado  higiénico  de  los  buq^ues,  el  sefior  Ministro  de  Por- 
tugal creyesse  y  manifiestara  lo  contrario.  No  podíamos  dejar  de 
consignar  esos  pareceres,  como  hoy  tenemos  sumo  gusto  en  publi- 
car Ia  carta  que  se  nos  envia: 

"Senor  Director  de  La  Prensa:  En  médio  de  la  general  simpa- 
tia que  en  este  pais  hospitalario  ha  despertado  la  suerte  de  los  bra- 
silenos  asilados  en  los  buques  portugueses,  me  sorprende  la  noti- 
cia publicada  en  La  Prensa  de  ayer  anunciando  que,  segun  la  afir- 
macion  dei  senor  Ministro  português  y  contra  lo  que  declaran  los 
médicos  de  los  respectivos  buques  y  los  delegados  sanitários  argen- 
tinos, el  estado  sanitário  de  los  dos  barcos  es  excelente  y  que  se 
han  tomado  las  medidas  necessárias  para  que  la  provision  de  ali- 
mentos sea  lo  mas  abundante  y  lo  mejor  posible. 

Cabiéndome  una  situacion  especial  en  este  incidente,  como  mé- 
dico de  la  corbeta  -Mindello.,  pido  á  V.  permiso  para  significar 
desde  mi  humilde  puesto,  que  en  la  supuesta  afirmacion  dei  senor 
vizconde  de  Faria  hay  una  lamentable  equivocacion,  que  me  es 
preciso  rectificar  por  lo  menos  en  la  parte  que  me  compete. 

El  estado  sanitário  de  los  dos  buques  portugueses  está  tan  gra- 
vemente comprometido,  que  su  saneamiento  reclamaria  los  doce 
trabajos  de  Hércules,  si  algun  higienista  visionário  tuviesse  la  loca 
pretension  de  realizar  esa  obra  milagrosa  en  médio  de  esta  com- 
pacta aglomeracion. 

Fará  darse  cuenta  de  la  dureza  de  este  cuadro  verdaderamente 
dantesco,  basta  notar  que  de  noche  es  imposible  encontrar  um  me- 
tro de  superfície  en  este  buque,  que  no  este  escrupulosamente 
aprovechado  para  el  reposo  indispensable  de  alguien  y  que  ese 
estrano  espectáculo  de  una  promiscuidad  dolorosa  que  solo  dejará 
de  conmover  á  quien  tenga  una  piedra  en  lugar  de  corazon,  excede 
á  todos  los  vuelos  de  la  imaginacion,  por  mas  fanteasadora  que  sea- 
Mal  abrigados,  mal  lavados,  mal  alimentados,  en  una  excita, 
cion  destructora  á  fuerza  de  ser  constante  y  siempre  incierta,  juz- 
go  que  debo  omitir  ciertas  notas  que  caen  en  los  domínios  dei  si- 
gilo médico,  asi  como  la  descripcion  de  algunos  pormenores  que 
lastimarian  la  sensibilidad  á  sus  delicados  lectores.  Mencionaré  so- 
lamente : 

1."  Que  en  la  corbeta  "Affonso  d'Albuquerque„,  fallecieron  dos 
oficiales. 

2."  Que  existen  alli  muchos  enfermos  graves  (con  pneumonia, 
beri-beri  y  otras  dolências  mal  conocidas),  además  de  los  heri- 
dos. 

3."  Que  en  la  corbeta  'Mindello,.  .=;e  dieron  dos  casos  de  flebre 


I 


308  NOTA  EXTRA 

amarilla  confirmada,  que  por  no  tener  absolutamente  la  menor  co- 
modidad  fueron  enviados  ai  Hospital  lotante. 

4.°  Que  en  estas  dos  corbetas,  además  de  los  heridos  hay  otros 
muchos  enfermos  cuyo  estado  es  incompatible  con  la  falta  de  re- 
cursos médicos. 

õ/'  Que  estos  hechos.  notificados  por  los  peritos  á  las  autorida- 
des competentes,  se  han  hecho  dei  dominio  público. 

6."  Que  el  dia  29  dei  mes  pasado.  estando  esta  corbeta  fondeada 
en  el  puerto,  toda  la  tripulacion.  los  pasajeros  y  hasta  el  próprio 
commandante  de  ella  quedaron  sin  pan  ni  carne  fresca  íá  pesar 
de  haberlo  solicitado),  y  se  vieron  obligados  á  alimentar-se,  como 
muchas  veses  durante  el  viaje,  solo  de  carne  seca  y  racion  de  gal- 
leta. 

7."  Que  una  correspondência  general  dei  buque  con  la  nota  de 
urgerdisimo  puesta  en  el  sobre  y  dirigida  el  dia  28  dei  pasado  ai  se- 
fior  Ministro  português,  segun  consta  no  Uegú  á  su  destino  hasta  el 
dia  31. 

8."  Que  los  aparatos  de  desinfeccion  y  las  demás  cosas  pedidas 
por  el  doctor  delegado  dei  Gobierno  argentino  con  urgência,  cuando 
tomo  posesion  de  este  servicio  sanitário,  no  han  llegado  desgracia- 
damente  hasta  hoy. 

En  vista  de  esto,  creo  que  ni  el  senor  Director  ni  el  senhor  Mi- 
nistro de  Portugal  podrian  alterar  los  hechos,  usando  de  una  cruel 
ironia.  Alguien  losha  enganado.  Por  este  motivo  me  apresuro  á  re- 
ctificar la  noticia,  lamentando  este  incidente,  que  es  tal  vez  una 
nota  discordante  en  el  movimiento  de  augusta  simpatia  que  surge 
de  las  nobilisimas  damas  argentinas  y  de  la  prensa  dei  país. 

Para  terminar;  yo  bien  sé  que  vários  higienistas  han  comba- 
tido las  cuarentenas  para  sustituirlas  por  la  desinfeccion. 

En  este  caso  no  se  beneficia  debidamente  a  los  buques,  puesto 
que  el  delegado  argentino  declara  que  las  desinfeccionesseriancasi 
impraticables  en  este  estado  de  aglomeracion ;  y  efectivamente,  la 
observacion  demuestra  que  son  insufficientes,  porque  aparecen  ca- 
sos de  fiebre  amarilla  confirmada  á  pesar  de  las  desinfecciones,  las 
cuales  por  otra  parte  se  hacen  com  todo  el  cuidado,  en  este  clima 
de  indiscutibles  ventajas  y  en  esta  latitud ! 

Como  V.  sabe  muy  bien,  esa  omision  no  es  debida  á  mi  silencio 
ni  ai  de  mi  colega  de  la  corbeta  -Aífonso  de  Al])uquerque.  y  mucho 
menos  ai  de  los  dignos  delegados  dei  Gobierno  argentino,  tan  celo- 
sos  de  las  garantias  sanitárias  de  su  país.  Los  pareceres  de  todos 
los  médicos  han  sido  uniformes  y  graves,  y  son  bien  conocidos  dei 
público.  Yo  me  lavo  las  manos.  A  bordo  de  la  corbeta  -Mindello^ 
surta  en  Buenos  Aires,  4  d'Abril  de  1%^-^.— Benévolo  Lnis  da  Fonseca.. 
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Do<;iitn(.Mi  t  o     .4  >v 

ício  (lo  Víscoude  de  Fíiriii  ao  coininaiidaníe  da  «llííideilo^ 
sobre  frolamcMilo  de  um  iransporle 

Buenos-Ayres,  7  de  Abril  de  1894. 

Ill.mo  e  Ex.mo  Sr. 


Tenho  a  honra  de  accusar  a  recepção  do  officio  de  V.  Ex."- com 
data  de  hoje,  sob  n."  77,  ficando  inteirado  do  seu  contheudo. 

N'este  momento  recebo  do  senhor  Presidente  do  Conselho  de 
Ministros  um  telegramma  auctorisando  me  a  fretar  um  vapor  para 
transportar  os  refugiados  brazileiros  até  á  Ilha  da  Ascenção,  onde 
irá  um  transporte  de  guerra  portuguez  encontrar-se  com  o  que 
d'aqui  partir.  Em  harmonia  com  essas  ordens,  acabo  de  fretar  por 
8:000  libras  sterlinas  o  vapor  "Pedro  Terceiro^  d'esta  Praça,  o  único 
disponível  n'este  momento,  barco  de  3:000  toneladas  e  de  óptimas 
accommodações,  que  pelo  contracto  de  que  mandarei  uma  copia  a 
Y.  Ex..^  está  obrigado  a  desembarcar  os  refugiados  em  qualquer  dos 
pontos  seguintes:  Cabo-Verde,  Ilha  da  Ascenção,  Loanda  e  Lisboa, 
segundo  as  indicações  que  recebi  do  governo  de  Sua  Magestade. 

Este  vapor  irá  a  Maldonado  coUocar-se  ás  ordens  de  V.  Ex.^ 
para  que  se  digne  de  determinar-lhe  o  itinerário  a  seguir. 

Determina  o  Governo  que  a  Corveta  "Affonso  de  Albuquerque, 
acompanhe  o  vapor  fretado  que  levar  os  refugiados  até  á  ilha  da 
Ascenção,  e  que  a  Corveta  "Mindello,  do  digno  commando  de  V.  Ex.^ 
regresse  a  este  porto  para  os  concertos  necessários,  isto  com  ur- 
gência. 

Se,  porventura,  por  parte  do  Governo  Oriental  se  levantarem 
difficuldades  para  a  permanência  das  corvetas  nas  aguas  de  Mal- 
donado, ou  mesmo  antes  que  essas  difficuldades  surjam,  talvez  seja 
conveniente  que  V.  Ex.^  dê  as  suas  ordens  para  que  os  barcos  do 
seu  digno  commando  pairem  nas  proximidades  do  ancoradouro  até 
que  chegue  o  transporte  que  parte  d'aqui. 

Digne-se  V.  Ex.»  de  indicar-me  o  ponto  preciso  onde  quer  que 
o  transporte  a  que  venho  de  referir-me  vá  aguardar  as  suas  ordens. 

N'esta  data  remetto  a  V.  Ex.^  e  ao  senhor  Commandante  da 
Corveta  "Affonso  de  Albuquerque „  as  competentes  cartas  de  saúde, 

20  —  voL.  III. 
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assim  como  expedi  ao  Cônsul  Portuguez  em  Montevideu  as  conve- 
nientes ordens  para  satisfazer  todas  as  requisições  de  Y.  Ex.a. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a-  111.™°  e  Ex.'^'  Sr.  Conselheiro  Augusto 
de  Castilho,  capitão  de  fragata,  commandante  da  Corveta  "JMindel- 
lo_,  surta  no  porto  de  Buenos-Ayres. 

O  Conselheiro  Encarregado  de  negócios, 

Visconde  de  Faria. 


Doo  II  III  o  II  lo  .1  x: 

Teleonimina  do  comiiiundanle  da  <  )lindeiio»  ao  ministro 
da  manilha  sobre  doentes  de  «.cavidade  a  liordo 

Buenos  Ayres,  6  de  Abril  de  1894. 

Dois  doentes  brazileiros  gravidade.  Deverei  deixar  morrer  sem 
commodidades,  desabrigados  ? 

Castilho. 


I3oc'iii»i«-iiio   .4  ;\' 

Tele.!>ramma  do  ministro  da  marinha  ao  commandanie 

da  "MindellO'  dando  instrucrões  sohre  a>ia<i;em 

da  íAHonsO"  á  Aseencão 

Lisboa,  7  de  Abril  de  1894. 

Commando  da  corveta  "JMindello,,.— Buenos  Ayres. 

Desembarque  doentes  impossível,  dispense  possível  conforto 
fretando  transporte  será  este  comboiado  '•Affonso  d'Albuquerque„, 
ilha  Ascenção,  onde  encontrará  transporte  procedente  Lisboa. 
"Mindello,  regressar  Buenos  Ayres.  "Affonso„  seguir  S.  Thomé  es- 
perando ordens. 

Minis'ro. 
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IDocuiiierilo  A  :« 

Teleirramma  do  (^Miiiiiandanle  da  «llindello»  ao  iiiíníslro 

da  ma/iiilia  moslraiido  a  impossibídade 

e  desnecessidade  do  eouiboio 

Buenos  Ayres,  8  de  Abril  de  1894. 

É  completamenat  impossível  corveta  "Affonso  d'Albuquerque„ 
comboiar  vapor  mercante,  insufficiente  carvão  differença  anda- 
mento. Este  partir  para  o  seu  destino  com  tenente  Oliver  destaca- 
mento 20  praças  de  pret,  armamento,  metralhadora.  NSo  ha  o  me- 
nor perigo. 

Castilho. 

Documento  15  a 

Telegraiimia  do  coaimaiidaiite  da  «)líi)dello»  ao  conselho 
do  almiraiilado.  pcrj^iiulando  se  vae  ser  subsliluido 

Buenos  Ayres,  7  de  Abril  de  1894. 

Desejo  saber  vapor  "Angola,,  traz  commandante  corveta  "Min- 
dello„. 

Castilho. 


noeitmento   O  t> 

Tele<,Tamnia  do  almíraniado  ao  comniandante  da  "lUindello» 
respondendo  ao  precedente 

Lisboa,  8  de  Abril  de  1894. 

Do  conselho  do  almirantado  ao  commando  da  corveta  "Mindel- 
Io„.  Buenos  Ayres. 

Não  leva  commandante  sim  outro  immediato  e  um  tenente 
diga  se  transporte  fretado  volta  de  Ascenção  para  Buenos  Ayres 
para  poderem  ir  os  officiaes  idos  Angola  caso  affirmativo  mande 
para  aquella  ilha  immediato  antigo  informe  quando  corveta  "Min- 
dello„  pode  estar  concertada  e  prompta  regressar  Lisboa. 

O  secretario 
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I>ocuuieiito    B  o 

Nota  (lo  aliniraiiie  Saldaulia  ao  commandanle  da  «Miiidello» 
mandando  um  protesto  contra  o  governo  porluguez 

Bordo  da  corveta  "Mindello,  surta  no  ancoradouro  exterior  de 
Buenos  Ayres,  8  de  Abril  de  1894. 

Ex."""  Sr.  Capitão  de  fragata  Conselheiro  Augusto  de  Castilho, 
commandante  da  corveta  "Mindello^,  e  superior  das  forças  íiavaes 
portuguezas  na  costa  oriental  da  America  do  Sul. 

Si  mau  grado  meu  tenho  que  cumprir  o  penosíssimo  dever  de 
lavrar  um  protesto  contra  a  maneira  vexatória,  deshumana  e  sem 
precedentes,  pela  qual  o  governo  de  Sua  Magestade  Fidelíssima 
entende  fazer  observar  o  asylo  que  tão  cavalheirosamente  nos  foi 
concedido  sob  o  generoso  auspicio  de  V.  Ex.^  a  bordo  d'esta  cor- 
veta e  da  "Affonso  de  Albuquerque,,,  não  menos  rigorosa  é  para 
mim  a  obrigação  de  declarar  ao  mesmo  tempo  a  V.  Ex.»,  que  ao 
contrario  não  temos  senão  motivos  de  gratidão  pelo  solicito  des- 
velo com  que  todos  á  porfia,  officiaes-maiores,  inferiores  e  praças, 
se  teem  esmerado  a  bordo  dos  dois  navios  por  fazer  minorar  as 
agruras  de  nossa  situação. 

Dirijo  o  protesto  ao  Sr.  Ministro  de  Portugal  nas  republicas  da 
Prata,  por  isso  que  a  elle  tem  dirigido  o  governo  de  Sua  Magestade 
todas  as  instrucções  relativas  a  nossa  sorte,  desde  a  chegada  das 
duas  corvetas  a  este  porto. 

De  V.  Ex.='  esperamos  a  fineza  da  entrega  d'esse  documento  ao 
Sr.  Ministro,  ou,  no  caso  negativo,  que  consinta  servirmo-nos  de 
outro  conducto  para  fazel-o  chegar  as  mãos  do  destinatário 

Prevaleço-me  do  ensejo  para  reiterar  a  V  Ex.^  os  protestos 
de  minha  melhor  estima  e  distincta  consideração. 

IaiÍz  riiilijipe  de  Saldanha  da  Gama. 
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IDocufueuto  H  <1 

Parte  ollicíal  dada  pelo  ofíicial  de  serviço  da  «Aílotiso» 
sohre  a  lui^a  de  Ires  asvlados 

Buenos  Ayres,  8  de  Abril  de  1894. 

Ao  commando  da  corveta  "Affonso  d'Albuquerque„. 

Do  segundo  tenente  Jayme  da  Fonseca  Monteiro. 

Cumpre-me  levar  ao  conhecimento  d'ess(3  commando,  que 
achando-me  de  quarto  a  bordo  d'esta  corveta  e  quando  estava  atra- 
cado um  palhabote  com  bois  e  carvão  para  o  navio,  ao  approxi- 
mar-se  uma  pequena  lancha  a  vapor,  argentina,  lanç,aram-se  ao 
mar  os  asylados  braziieiros,  primeiros  tenentes  Barros  Cobra  e  Tran- 
quillino  d' Alcântara  e  o  alumno  da  Escola  Militar  Mário  d'Alcan- 
tara:  com  o  fim  de  os  salvar  armou-se  uma  embarcação,  mas  foram 
primeiramente  recolhidos  pela  lancha  argentina  que  immediata- 
mente  se  poz  ao  largo  a  todo  o  vapor;  estes  factos  deram-se  cerca 
das  7  h.  e  yO  m. 

Bordo  da  corveta  "Affonso  de  Albuquerque,,  surta  no  porto  ex- 
terior de  Buenos  Ayres,  8  de  Abril  de  1894. 

Jayme  da  Fonseca  Monteiro 
Segundo  tenente 


]I>o<*ii  iiicii  I  o   15  «? 

Olficio  do  coiimiaiidaiile  da  «Nindello»  oa  Visconde  de  Faria 
parliclpando  que  vae  saliir  para  a  boca  do  Estuário 

111."^°  e  Ex.i""  Sr. 

Tenho  a  honra  de  accusar  recepção  do  otficio  de  V.  Ex."  datado 
de  hontem,  e  recebi  um  telegramma  do  Ex.^"  Ministro  da  Marinha, 
,cuja  copia  V.  Ex.»  encontrará  junta,  bem  como  a  resposta  que  es- 
pero V.  Ex.3-  se  dignará  de  mandar  expedir  sem  demora. 

Fico  sciente  do  fretamento  do  vapor  argentino  Tedro  Terceiro, 
destinado  a  transportar  d'este  porto  para  O  da  ilha  da  Ascenção  os 
refugiados  braziieiros  que  a  meu  bordo  e  a  bordo  da  corveta  -Af- 
íonso  d'Albuquerqne„  existem.  Não  diz  V.  Ex.^  se  elle  deverá-ar- 
vorar  a  bandeira  portugueza,  mas  como  hontem  m'o  disse  de  viva 
voz,  fico  entendendo  que  assim  succederá. 


314  NOTA  iXTRA 

E'  completamente  impossível  ser  o  dito  transporte  comboiado 
pela  "Aífonso  d'Albuquerque„,  não  só  porque  aquelle  navio  não  po- 
deria comportar  o  necessário  carvão  para  tão  larga  travessia,  mas 
também  porque  ao  transporte  não  poderia  convir  moderar  a  sua 
marcha  ao  ponto  de  ser  acompanhado  por  um  navio  como  a  "Aífon- 
so„  com  as  caldeiras  em  muito  mau  estado,  e  com  o  fundo  extre- 
mamente sujo. 

Entendo  portanto,  como  o  digo  ao  Sr.  Ministro,  que  não  ha  o 
minimo  inconveniente  em  deixar  seguir  o  transporte  desacompa- 
nhado, visto  como  tem  de  levar  um  1."  tenente  da  armada  como 
capitão  de  bandeira,20  praças  de  marinhagem  devidamente  armadas 
e  municiadas,  e  uma  metralhadora.  A  presença  d'este  pessoal,  que 
justificará  o  uso  da  bandeira  portugueza  e  de  flâmula  de  guerra,  é, 
sobretudo  em  viagem  larga  através  do  Oceano,  sufficiente  garantia 
de  que  o  transporte  dos  nossos  asylados  se  fará  sem  o  minimo 
transtorno  quer  para  elles,  quer  para  nós. 

Supponho  que  virão  hoje  os  mantimentos  e  outros  artigos  que 
requisitei,  e  n'essa  hypothese  partirão  as  duas  corvetas  d'este  an- 
coradouro amanhã  de  manhã,  para  operarem  lá  fora  a  baldeação 
dos  passageiros  para  o  transporte  "Pedro  Terceiro... 

Quanto  ao  logar  onde  elle  nos  deverá  encontrar,  acho  que  pode 
haver  inconvenientes  se  fixarmos  o  ancoradouro  de  Maldonado, 
onde  o  governo  Oriental  pode  pôr  objecções  do  género  daquellas 
que  aqui  o  Departamento  de  sanidade  esteve  para  oppor-nos.  Ten- 
ciono portanto  ir  ancorar  umas  6  milhas  a  Leste  do  pontão  pha- 
rol  da  ponta  índio,  em  cujas  aguas  absolutamente  neutras,  ne- 
nhuma das  duas  republicas  marginaes  d'este  magestoso  estuário 
poderia  ter  pretensões  a  molestar-nos. 

Westa  ordem  de  idéas  deverá  o  vapor  "Pedro  Terceiro,  sair 
d'aqui  ainda  com  a  bandeira  argentina,  ficando  eu  de  arvorar-lhe 
a  nossa,  e  de  armal-o  com  a  nossa  guarnição  e  armamento  quando 
elle  for  surgir  junto  de  nós  na  bocca  do  Estuário. 

Parece-me  ficarem  assim  resolvidas  todas  as  difficuldades 
d'esta  questão,  e  de  maneira  perfeitamente  satisfactoria  e  efficaz. 
Parto  pelo  menos  n'essa  persuasão  e  desejando  que  o  Ex."^**  Minis- 
tro da  Marinha  não  julgue  dever  fazer  modificação  a  este  arranjo. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a.  Bordo  da  corveta  "Mindello.  surta  no 
ancoradouro  exterior  de  Buenos  Ayres,  8  de  Abril  de  1894. 

Ill.m"  e  Ex.i^o  Sr.  Conselheiro  Visconde  de  Faria,  Encarregado 
de  ISIegocios  de  Portugal, 

O  commandante,  Augvsto  de  Castilho 

Capitão  de  fragata 


duclmi:nt()s 


noc'iiiti<>ulo   K   t' 

P«rlo  olíicial  dii  oíficiíi!  de  serviço  da  «Alloiiso» 
sobre  uma  iiialio<,M'ada  ienlaliva  de  rii.!>a  ie  asylados 

Bordo  em  frente  á  ponta  do  índio,  10  de  Abril  de  1894. 

Ao  commando  da  corveta  "Affonso  de  Albuquerque..  Do  offi- 
cial  de  quarto  das  20  ás  24  h.  do  mesmo  navio  em  9  de  Abril  de 
1894. 

Cumpre-me  participar  que  hontem,  9  do  corrente  mez  de  Abril 
de  1894,  pelas  9  h.  e  40  m.  (a.  m.)  se  achava  atracado  ao  costado 
d'este  navio  e  a  bombordo,  um  palhabote  d'onde  se  estava  descar- 
regando carvão,  serviço  feito  por  praças  da  guarnição  d'este  navio 
e  que  não  poude  ultimar-se  pelos  factos  que  passo  a  descrever.  A' 
hora  referida,  parte  dos  militares  e  paisanos  que  se  acham  asyla- 
dos a  bordo,  precipitaram-se  d'assalto,  para  dentro  do  mesmo  pa- 
lhabote e  para  as  suas  enxárcias,  recusando-se  a  voltarem  para 
bordo,  ás  intimações  que  lhe  foram  feitas.  Sendo  este  facto  uma 
contravenção  ás  ordens  estabelecidas  e  ás  instrucções  da  guarda, 
algumas  das  praças  que  a  compunham,  saltaram  também,  para 
obstar  a  que  proseguisse  o  assalto,  e  porque  se  tinha  travado  des- 
ordem entre  as  praças  que  estavam  no  serviço  da  descarga  e  os 
assaltantes,  que  impediam  o  mesmo  serviço,  tratando  de  restabe- 
lecer a  ordem  e  evitar  a  confusão  que  n'aquelle  primeiro  momento 
e  achando-se  todos  despi-evenidos,  nem  mesmo  podiam  saber  o  que 
lhe  tinha  dado  começo  e  qual  o  seu  fim.  Alguns  dos  indivíduos  que 
tinham  saltado,  estavam  armados  de  navalhas  e  facas,  e  contra  es- 
tes foi  preciso  usar  da  intimidação  pela  força,  para  que  largassem 
as  armas  offensivas  que  possuíam  e  com  as  quaes  ameaçavam  as 
praças  e  tentavam  cortar  as  espias  ;  outros  porém,  renderam-se  á 
intimação  do  offlcial  immediato  d'este  navio  que  tinha  saltado 
para  o  palhabote  e  se  achava  desarmado.  Tenho  mais  a  mencionar 
que  o  palhabote  não  tinha  bandeira  alguma  que  lhe  designasse  a 
nacionalidade,  e  que  os  seuá  tripulantes  e  o  nome  ''Donato,  queti- 
.nha  na  proa,  me  parecem  italianos. 

(a)  Bernardo  de  Mello  e  Castro  Moreira. 
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Ooemiieiito  L$  sr 

Aulo  de  corpo  de  delicio  sobre  os  aconlecimenlos  da  «Allonso» 

Corpo  de  marinheiros  da  armada. 
Corveta  "Affonso  de  Albuquerque „. 

Aiilo  de  corpo  de  ('elido 

Aos  dez  dias  do  mez  de  Abril  de  mil  e  oitocentos  e  noventa  e 
quatro  a  bordo  da  corveta  "Affonso  d'Albuquerque^,  constando  ao 
commandante  da  mesma  corveta  a  participação  dada  por  Bernar- 
do de  Mello  Castro  Moreira,  segundo  tenente  da  armada,  e  official 
do  quarto  na  occasião  em  que  parte  dos  militares  e  paizanos  bra- 
zileiros  asylados  n'este  navio  se  precipitaram  de  assalto  n'um  pa- 
Ihabote  que  estava  atracado  ao  navio  a  bombordo,  o  qual  não  tinha 
bandeira  de  qualquer  nacionalidade  e  donde  as  praças  d'esta  guar- 
nição se  achavam  fazendo  o  serviço  da  descarga  de  carvão,  serviço 
quenãopoudeultimar-se porque osreferidosassaltantes  o  obstaram, 
estando  alguns  d'elles  armados  de  navalhas  e  facas  com  que  ameaça- 
vam as  praças  e  tentavam  cortar  as  espias;em  vista  d'isto  saltaram  ao 
palhabote  as  praças  da  guarda  para  restabelecerem  a  ordem  reco- 
lhendo a  bordo  osindividuos  que  tinham  tentado  evadir-se, ordenando 
o  commandantedamesma  corveta,que  procedesse  a  auto  de  corpo  de 
delicto,  fiz  comparecer  perante  mim,Hypacio  Frederico  de  Brion.capi- 
tão-tenente  da  armada,  e  do  primeiro  sargento  Francisco  Rodrigues 
Tavares,  do  corpo  de  marinheiros  da  armada,  por  mim  nomeado  para 
servir  de  escrivão,  as  praças  seguintes:  Pedro  Tavares,  1."  mari- 
nheiro n. o  599  de  matricula  e  120  da  2.^  companhia,  António,  1.° 
grumete  n."  2547  de  matricula  e  162  da  9."  companhia,  José  Luiz, 
carpinteiro  de  2.^  classe  n."  248  e  11  da  16.^  companhia.  João  d'01i- 
veira  Camillo,  1."  grumete  n."  3733  de  matricula  e  269  da  2.»  com- 
panhia, António  da  Silva  Lourinho,  1.°  grumete  n."  3538  de  matri. 
cuia  e  89  da  13.-^  companhia,  todos  pertencentes  ao  corpo  de  mari- 
nheiros  da  armada,  e  os  cidadãos  brazileiros  João  Vianna,  empre- 
gado do  commercio,  José  Ferreira  Marques,  empregado  do  com- 
mercio,  Annibal  de  Paula  Marques,  commissario  de  marinha, e  Pla- 
cido'de  Meyrelles,  empregado  do  commercio,  ao^  quaes  deferi  jui-a- 
mento  aos  Santos  Evangelhos,  sob  o  cargo  do  qual  os  intimei  a  de- 
clarar-me  tudo  quanto  sabiam  dos  factos  mencionados,  ii  sendo 
perguntado  Pedro  Tavares,  1."  mainnheiro  n."  599  de  matricula  e 
120  da  2.a  companhia  do  corpo  de  marinheiros  da  armada,  disseque 


DOCUMENTOS  317 

no  dia  9  de  aVjril  do  corrente,  exercia  a  bordo  o  cargo  de  cabo  da 
guarda,  tendo  recebido  as  seguintes  instrucções:  ter  a  máxima  vi- 
gilância em  não  deixar  sahir  de  bordo  nenhuma  das  pessoos  asyla- 
das  n'este  navio  senão  com  ordem  superior,  não  deixar  que  pessoa 
alguma  fora  do  serviço  saltasse  para  qualquer  embarcação  que  esti- 
vesse atracada  á  borda,  não  permittir  que  qualquer  individuo  se 
aproximasse,  quer  na  ponte,  quer  no  convez,  das  varandas  ou  da 
borda  do  lado  de  bombordo,  e  isto  em  consequência  de  se  achar 
atracado  a  esse  bordo,  um  palhabote  d'onde  se  estava  descarregan- 
do carvão.  Em  vista  d'estas  ordens,  e  para  prevenir  qualquer  even- 
tualidade, tinha  não  só  mandado  collocar  uma  sentinella  dentro  da 
lancha  do  carvão,  como  também  avisado  a  sentinella  da  ponte  e  as 
praças  da  guarda  de  folga  n'essa  occasião.  Pelas  nove  e  meia  da 
manhã  viu  precipitarem-se  de  assalto  para  dentro  do^  referido  pa- 
lhabote, alguns  officiaes  brazileiros  asylados  n'este  navio,  saltando 
immediatamente,  elle  testemunha,  e  as  praças  da  guarda,  não  só 
as  que  se  achavam  de  folga,  como  também  todas  as  que  compu- 
nham a  guarda  que  entrava  de  serviço  n'esse  dia,  isto  para  obstar 
a  que  saltassem  mais  indivíduos  para  o  palhabote,  gritando:  ''aqui 
não  salta  mais  ninguém..  Viu  que  um  dos  individues  que  tinha 
saltado,  cujo  nome  não  sabe,  mas  que  reconhece  ser  o  mesmo  que 
n'este  momento  foi  apresentado,  e  que  se  chama  João  Vianna,  se 
tinha  apossado  d'uma  faca  que  pertencia  á  cosinha  do  mesmo  pa- 
lhabote, e  que  com  ella  ameaçava  de  morte  quem  se  approxirnasse; 
elle  e  outras  praças  que  não  pôde  precisar  quem  fossem,  o  rodea- 
ram afim  de  o  desarmar  para  que  elle  não  pudesse  ferir  alguma 
das  praças  que  commandava  e  evitar  assim  o  ter  de  lançnr  mão 
de  meios  mais  violentos,  para  que  fossem  cumpridas  as  ordens  que 
tinha  recebido  Como  disse,  rodearam  esse  individuo,  desembai- 
nhando os  sabres-bayonetas,  para  o  intimidarem,  mas  não  para 
com  elles  se  servirem  como  arma  offensiva,  o  que  effectivamente 
não  fizeram  nem  fariam,  salvo  caso  de  força  maior.  N'essa  occasião 
uma  das  praças  em  serviço  na  descarga  na  lancha,  approximou-se 
pelo  lado  esquerdo,  dando-lhe  com  um  pau  uma  pancada  que  fez 
com  que  o  referido  individuo  largasse  a  faca  e  esta  cahisse  ao  mar, 
sendo  em  seguida  agarrado  e  obrigado  a  saltar  para  bordo.  Affir- 
ma  mais,  que  todos  os  individues  que  saltaram  para  o  palhabote 
'.iam  armados  com  instrumentos  cortantes,  vendo  alguns  com  nava- 
lhas de  barba  e  um  com  uma  machada  semelhante  ás  que  se  usam 
a  bordo  dos  nossos  navios  com  a  qual  tentava  cortar  as  espias  da 
embarcação,  o  que  não  conseguiu  por  lhe  ter  sido  obstado  á  força. 
Mais  diz,  que  dentro  da  lancha  não  havia,  além  da  sentinella,  pra- 
ça alguma  armada,  como  em  boato  se  disse  e  correu  entre  os  indi- 
vidues asylados.  Que  só  em  ultima  extremidade  ou  em  defeza  pro- 


'U8  NOTA    KXTRA 

pria  é  que  lançaria  mão  de  meios  mais  violentos,  pois  tinha  ouvi- 
do o  commandante  do  navio  e  official  immediato  gritarem  para  que 
não  se  batesse  em  pessoa  alguma.  Mais  disse  que  ouviu  uma  voz 
dizer  por  entre  avante  do  rodizio:  matem  esses  canalhas  e  viva  a  ban- 
deira pm-iw/aeza !  este  grito  era  soltado  por  um  dos  indivíduos 
asylados,  praça  de  proa,  contra  os  officiaes  asylados  que  ten- 
tavam fugir.  Consta-lhe,  por  ouvir  dizer,  que  também  tinha 
sido  levada  uma  faca  de  cosinha  d'este  navio.  Não  pôde  atfir- 
mar  o  numero  dos  asylados  que  saltaram  para  o  palhabote,  mas 
sabe  que  alguns  saltaram  para  bordo  emquanto  o  palhabote  esteve 
atracado,  ficando  dentro  d'elle  ao  largar  desta  embarcação,  cinco 
que  mais  tarde  vieram  para  bordo.  João  Vianna,  cidadão  brazileiro 
empregado  do  commercio,  de  vinte  e  quatro  annos  de  edade.  Disse 
que  pelas  nove  horas  do  dia  9  do  corrente,  achava-se  em  cima  da 
ponte  d'este  navio,  onde  se  acha  asylado  desde  13  do  mez  próximo 
passado,  e  que,  aproveitando  a  occasião  em  que  a  sentinella  da  pon- 
te estava  do  lado  de  estibordo,  dirigiu-se  para  a  varanda  de  bom- 
bordo, e  saltando  por  cima  d'ella  agarrou-se  á  enxárcia  do  palha- 
bote que  alli  se  achava  atracado,  e  descendo  por  ella,  saltou  para 
o  convez;  n'essa  occasião  atiraram-lhe  com  uma  pá  das  que  es- 
tavam em  serviço  do  carvão,  e  mais  ou  menos  ameaçado  rodeou  o 
palhabote  pela  popa  passando  para  o  lado  de  bombordo  até  meio 
do  navio,  aonde  estava  um  seu  camarada  também  official  brazi- 
leiro asylado,  não  podendo  passar  mais  para  vante,  retrocedeu  e 
como  encontrasse  duas  praças  que  lhe  obstassem  a  passagem,  vol- 
tou novamente  para  vante,  mas  tendo  dado  alguns  passos  e  não 
podendo  passar,  voltou  novamente  para  ré  recuando  e  passando 
pela  cosinha  do  palhabote,  ali  se  apossou  d'uma  faca  pequena  de 
cosinha,  dizendo  aos  marinheiros  que  o  ameaçavam  que  não  o  fe- 
rissem porque  não  o  podiam  fazer,  mas  se  acaso  o  fizessem  elle 
lhes  retribuiria  da  mesma  forma,  indo  sentar-se  na  grinalda  da  popa 
sendo  rodeado  pelas  praças  da  guarda;  n'essa  occasião  a  praça  que 
estava  de  cabo  da  guarda  lhe  atirou  um  pequeno  banco  que  baten- 
do-lhe  na  mão  lhe  quebrou  a  faca,  recebendo  n'essa  mesma  occa- 
sião uma  pancada  com  um  pau  de  metro  e  tanto  de  comprido  e 
grosso  que  o  contundiu  no  hombro  e  omoplata  esquerda,  cahindo  e 
pensando  que  lhe  tinham  partido  um  braço,  o  que  felizmente  não 
succedeu,  mas  ficando  bastante  magoado  d'esse  lado.  Passado  isto 
o  agarraram  obrigando-o  a  saltar  para  dentro  do  navio.  E  mais  não 
disse.  António,  1."  gi-umete  2547  de  matricula  e  162  da.  9.^  compa. 
nhia  do  corpo  de  marinheiros  da  armada.  Disse  que  no  dia  10  de 
Abril  do  corrente,  estando  em  serviço  na  descarga  de  carvão  den- 
tro do  porão  do  palhabote  que  estava  atracado  ao  costado  de  bom- 
bordo, sentiu  um  grande  barulho  e  vozes  dizendo:  snbe  a  cima,  snbe  a 
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chn'i,  saltando  acima  do  convez  do  referido  palhabote,  já  ahi  encon- 
trou um  dos  ufficiaes  asylados  por  nome  Paulino,  e  em  seguida  a 
esse  saltaram  mais,  nào  podendo  precisar  nem  o  numero  nem  sa- 
ber quem  eram;  foi  cm  persiguição  do  referido  offícial  para  o  agar- 
rar, mas  quando  chegou  junto  d'elle,jáo  encontrou  deitado  no  con. 
vez  e  rodeiado  de  outras  praças,  nào  sabendo  se  algum  lhe  tinha 
batido.  Vendo  á  ré  o  individuo  que  lhe  foi  apresentado,  por  nome 
João  Vianna,  armado  de  uma  faca  de  cosinha,  a  elle  se  dirigiu,  e 
com  um  pau  lhe  deu  uma  pancada  no  hombro  esquerdo,  no  intuito 
de  o  deaarmar,  o  que  effectivamente  conseguiu,  saltando  a  faca 
para  o  mar.  Disse  mais,  que  este  individuo,  no  momento  em  que  a 
elle  se  chegou,  fazia  circulo  com  a  faca,  dizendo  que  matara  um  que 
a  elle  «e  chejfin.ir.  Tudo  isto  fez  na  intenção  de  auxiliar  as  praças 
da  guarda  e  seus  camaradas,  que  se  achavam  ameaçados.  Di&^se 
mais  que  viu  á  proa  do  palhabote  um  individuo  que  reconhece 
como  um  dos  asylados  a  bordo  e  por  nome  Ferreira,  que  armado  de 
qualquer  instrumento  cortante  tratava  de  cortar  uma  das  espias 
que  atracava  a  embarcação  e  que  em  seguida  alguns  dos  indiví- 
duos que  tinham  saltado  para  o  palhabote,  tinham  recolhido  para 
bordo.  José  Ferreira  Marques,  cidadão  brazileiro,  empi-egado  do 
commercio,  edade  vinte  um  annos.  disse  que  no  dia  9  de  Abril  do 
corrente,  pelas  nove  horas  da  manhã,  achando-se  em  cima  da  ponte 
d'este  navio,  onde  se  acha  asylado,  vendo  que  alguns  dos  seus  ca- 
maradas saltavam  precipitadamente  para  bordo  de  um  palhabote 
que  estava  atracado  ao  navio  polo  lado  de  bombordo,  do  qual  se 
estava  descarregando  carvão,  saltou  também  por  cima  das  varan- 
das para  a  enxárcia  do  mesmo  palhabote,  d'onde  desceu  á  intima- 
ção do  official  immediato  d'este  navio,  que  se  encontrava  também 
dentro  do  palhabote.  Diz  mais  que  ninguém  o  maltratou  n^-m  o 
ameaçou,  recolhendo  a  bordo  no  escaler  do  navio.  Junto  com  elles 
estavam  o  tenente  Vinhaes  e  o  tenente  da  guarda  nacional  António 
Francisco  Valentim,  que  também  desceram  á  mesma  intimação,  os 
quaes,  também  como  elle,  recolheram  para  bordo,  sem  que  fos- 
sem maltratados  ou  ameaçados  de  qualquer  maneira.  Isto  que 
acabou  de  dizer  o  fez  na  intenção  de  fugir  de  bordo,  fazendo-o 
d'esta  forma  porque  de  qualquer  outra  maneira  não  o  podia  nem 
o  devia  fazer.  José  Luiz,  carpinteiro  de  2."  classe,  n.»  248  de  matrl- 
'cula  e  11  da  16. »  companhia  do  corpo  de  marinheiros  da  armada, 
que  no  dia  9  de  Abril  pelas  nove  horas  da  manhã,  se  achava  á  proa 
dividindo  uma  carne  do  seu  rancho,  quando  sentiu  um  grande  ba- 
rulho e  muita  gente  saltar  á  borda;  n'esse  momento,  um  dos  indi- 
vidues asylados  a  bordo,  que  não  poude  conhecer  nem  reconhecer 
quem  seja,  lançou  mão  da  faca  que  junto  d'elle  ss  achava,  fugindo 
para  ré,  ao  ver  isto  correu  sobre  o  reterido  individuo  e  tirou-lhe  a 
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faca.  Em  seguida,  vendo  muita  gente  na  lancha  e  o  official  imme- 
diato  d'este  navio,  saltou  para  prestar  auxilio  no  caso  que  fosse 
necessário;  ouvindo  tanto  este  official  como  o  commandante  do  na- 
vio que  tinha  chegado  ao  reducto,  gritarem  por  mais  de  uma  vez 
que  não  se  batia  em  ninguém,  saltou  para  bordo;  passando  junto 
dalguns  dos  indivíduos  asylados,  foi  por  elles  ameaçado.  Disse  mais 
que  viu  dentro  da  lancha  á  popa,  um  dos  asylados  que  sabe  cha- 
mar se  Joào  Vianna,  que  com  uma  faca  de  cosinha  na  mão  amea- 
çava as  praças  que  o  rodeavam  gritando  que  com  a  faca  era  pnra 
flozp^  phrase  que  repetia  quando  já  se  achava  dentro  do  navio.  An- 
nibal  de  Paula  Barros,  cidadão  brazileiro,  commissario  de  marinha, 
idade  vinte  e  quatro  annos.  Disse  que  no  dia  9  de  Abril  pelas  nove 
horas  da  manhã,  se  achava  em  cima  da  ponte  doeste  navio,  onde 
está  asylado,  no  momento  em  que  viu  alguns  dos  seus  companhei- 
ros saltarem  para  bordo  de  um  palhabote  que  estava  atracado  a 
bombordo,  d'onde  se  descarregava  carvão,  saltou  também;  preci- 
pitando-se  para  o  convez  do  palhabote,  dirigindo-se  logo  para  a 
proa  com  intenção  de  cortar  a  espia  que  do  navio  atracava  á  em- 
barcação com  uma  velha  e  enferrujada  navalha  de  barba,  o  que  ef- 
fectivamente  conseguiu,  não  fazendo  caso  da  aggressão  que  n'esse 
momento  soffria  da  praça  ou  praças  que  se  achavam  por  detraz  d'el- 
le.Diz  mais  que  continuou  a  ser  aggredido,  não  podendo  saber  nem 
reconhecer  quem  o  fazia,  saltando  em  seguida  para  bordo  do  na- 
vio onde  se  acha.  Mais  diz  que  tudo  isto  se  fez  sem  previa  combi- 
nação, embora  existisse  no  espirito  de  alguns  asylados  o  desejo  ou 
idéa  de  o  fazerem.  João  d'01iveira  Camillo,  1."  grumete  n."  o73>!  de 
matricula  e  269  da  2.^  companhia  do  corpo  de  marinheiros  d'arma- 
da.  Disse  que  no  dia  9  de  Abril  pelas  nove  e  meia  horas  da  m.anhã, 
achando-se  em  serviço  na  descarga  do  carvão  que  se  fazia  n'um 
palhabote  que  estava  atracado  ao  navio,  sentiu  uma  grande  alga- 
zarra e  viu  algumas  das  pessoas  que  se  acham  asyladas  a  bor- 
do, saltar  para  dentro  do  palhabote,  alguns  armados  com  facas  e 
um  com  uma  navalha  de  barba  com  que  cortava  a  es-pia  que  atra- 
cava a  embarcação  o  qual,  não  fazendo  caso  das  intimações  que 
lhe  faziam,  continuou  cortando  a  espia  e  tentando  aggredir  as  pra- 
ças; em  vista  do  que  elle,  testemunha,  lhe  deu  uma  pancada  com 
um  pau,  com  intenção  de  o  desarmar,  parecendo-lhe  que  effectiva- 
mente  o  referido  individuo,  que  soube  chamar- se  Paula  Barros,  lan- 
çou a  navalha  ao  mar:  e  nada  mais  lhe  consta  senão  que  esse  in- 
dividuo saltou  para  bordo  do  navio.  Já  depois  de  succedidos  estes 
factos  é  que  elle  testemunha  ouviu  que  o  commandante  e  imme- 
diato  do  navio  avisavam  para  que  não  se  batesse  em  pessoa  algu- 
ma, e  nada  mais  disse.  António  da  Silva  Lourinho,  1."  grumete  n.o 
3538  de  matricula  e  89  da  13. ^  companhia  do  corpo  de  marinheiros 
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d'armada.  Disse  que  no  dia  9  de  Abril  pelas  nove  e  meia  horas  da 
manhã,  fazia  parte  da  guarda  e  achava-se  de  vigia  debaixo  do  re 
dueto,  com  ordem  de  nào  deixar  saltar  ninguém  para  dentro  do  pa- 
Ihabote  do  carvão,  que  estava  atracado  ao  costado  de  bombordo, 
quando  de  repente,  vendo  começarem  a  saltar  alguns  indivíduos 
asylados  a  bordo,  saltou  também  para  o  palhabote.  N'esse  momen- 
to viu  que  um  d'esses  individues  se  dirigia  da  proa  para  a  popa  do 
palhabote  com  uma  navalha  aberta,  que  lhe  pareceu  ser  de  bar- 
ba, e  deu-lhe  a  voz  de  prisão,  á  qual  elle  não  obedeceu,  continuan- 
do a  fiJgir  para  a  popa  e  jogando-lhe  um  golpe  á  barriga,  que  lhe 
cortou  a  camizolla  a  qual  apresentou  n'este  momento.  Vendo  isto 
metteu-lhe  um  pé  e  fel-o  o  cahir.  Affirma  que  o  individuo  a  que 
se  refere  é  o  mesmo  que  n'este  momento  lhe  íoi  mo&trado  e  que 
se  chama  Meyrelles;  mais  diz  que  o  referidoiindividuo,  antes  mesmo 
de  qualquer  intimação  ameaçava  as  praças  com  a  navalha,  dizendo 
que '^ra  para  vuiisde  sit-  nvirh'heir'>s.  Mais  não  disse.  Plácido  de  Mey- 
rellos,  cidadão  braziieiro,  empregado  do  commercio,  edade  vinte  e 
três  annos.  Disse  que  no  dia  9  do  corrente,  pelas  nove  horas  da' 
manhã,  se  encontrava  em  cima  da  ponte  d'este  navio  onde  se  acha 
asylado,  e  tendo  combinado  com  os  seus  companheiros  João  Vian- 
na  e  Francisco  Valentim  que  no  momento  dado  tentaram  evadir-se 
de  bordo  na  primeira  opportunidade  e  achando-se  na  occasião  um 
palhabote  atracado  a  bombordo,  d'onde  se  descarregava  carvão, 
resolveram  fazel-o  n'e3sa  occasião  e  effectivamente  o  fizeram  sal- 
tando por  cima  das  varandas  da  ponte  para  dentro  do  referido  pa- 
lhabote, na  intenção  de  se  evadirem;  quando  chegou  á  proa  do  pa- 
lhabote, viu  que  algumas  das  praças  aggrediam  o  seu  companheiro, 
o  qual  cortava  uma  das  espias  que  atracava  o  palhabote  ao  na- 
vio; pegando  n'um  pau,  tentou  defender-se  a  si  e  a  elle.  Em  se- 
guida cahiu  e  pouco  depois  recolheu  a  bordo.  Nega  que  n'essa  oc 
casião  se  achasse  armado  com  qualquer  espécie  de  navalha.  Mais 
disse  que  não  viu  se  o  palhabote  tinha  alguma  bandeira  içada.  Cha- 
madas novamente  as  seguintes  testemunhas:  Pedro  Tavares,  l.° 
marinheiro  n."  120  da  2.=*  companhia,  José  Luiz,  carpinteiro  de  2.^ 
classe  n.°  1 1  da  16.»  companhia,  João  d'01iveira  Camillo,  ii."  269  da 
2.a  companhia,  António  da  Silva  Lourinho,  n.°  89  da  13.»  companhia, 
'todos  do  corpo  de  marinheiros  da  armada,  declararam  que  o  pa- 
lhabote a  que  este  auto  se  refere  não  tinha  içada  qualquer  bandei- 
ra que  lhe  designasse  a  nacionalidade.  E  de  tudo  quanto  narrado 
fica,  fiz  lavrar  o  presente  auto,  escripto  por  Francisco  Rodrigues 
Tavares,  1."  sargento  do  corpo  de  marinheiros  d'armada,  que  ser- 
viu de  escrivão,  e  vae  por  mim  assignado  com  as  testemunhas,  de- 
pois de  a  todos  ser  lido,  não  sendo  assignado  por  Pedro  Tavares,  1.° 
marinheiro  n."  120  da  1.»  companhia  do  corpo  de  marinheiros  d"ar- 
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mada,  António,  1."  grumete  n."  162  da  9.^  companhia,  António  da 
Silva  Lourinho,  1."  grumete  n."  89  da  13.'  companhia,  todos  do  cor- 
po de  marinheiros  darmada,  por  não  saberem  escrever.  E  eu  Fran- 
cisco Rodrigues  Tavares,  1.°  sargento  do  corpo  de  marinheiros 
da  armada,  a  escrevi  e  assigno,  dando  minha  fé  de  que  tudo  se 
passou  na  verdade,  conforme  n'este  auto  fica  referido. 

Hypa'in  Frederico  d''  Brian 

Capitão-tenente 

J<  s '  Lwiz 

Carpinteiro  de  2."  classe 

João  d'0/iveira  CamUlo 

2.»  companhia  n."  269 

João  Viamia 
José  Ferreira  Marques 
Ânnibal  de  Paula  Barros 
Plácido  de  MeyreVes 
Francisco  Rodrigues  Tavares 

1°  sargento. 


noeiíiinonto   H    g' 

Ollicio  (lo  coiisul  Faria  ao  comniaiidanle  da  «ílindello» 
Iraiisiiiillindo  perguntas  de  Lisboa  sobre  fugas 

Montevideu,  13  de  Abril  de  1894. 

///."-"  e  E.r.»">  Sr. 

Acabo  de  ter  uma  conferencia  telephonica  com  o  Encarregado 
de  Negócios  de  Portugal  em  Buenos-Ayres,  na  qual  me  ordenou  de 
communicar  com  a  maior  urgência  a  V.  Ex.^  o  seguinte  tele- 
gramma: 

-Do  Presidente  do  Conselho  de  Ministros  ao  Commandante  da 
"Mindelio^. 

-Diga  quantos  refugiados  se  evadiram  de  bordo  das  corvetas, 
quantos  voltaram;  se  entre  evadidos  ha  officiaes.  O  Governo  Ar- 
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gentino  reclama  por  escaler  armado  "Affonso  Albuquerque„  tirarem 
refugiados  bordo  palhabote  bandeira  argentina  informe  minuciosa 
e  precisamente  succedido.— //n^/^-í'  LHhnro^. 

Rogo  a  V.  Ex.a  queira  ter  a  bondade  de  me  responder  com  a 
brevidade  possivel  afim  de  poder  transmittir  quanto  antes  a  res- 
posta de  V.  Ex/"  para  Buenos-Ayres. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.'^ 

111."!''  e  Ex.™"  Sr.  Augusto  de  Castilho,  commandante  da  corveta 
"Mindello^. 

António  de  Portugal  de  Faria 

Cônsul 


lloouineulo  B  li 

Kelacão  incorrecta  e  auiçmciilada 

de  refugiados  que  teiilaram  (unir,  enviada  por  elies 

ao  commandante  da  «Nindeiio» 

lista  dos  «49»  e  não<i  30»  exilados  que,  no  dia  1)  de  Abril  de  189i, 
foram  retirados  á  força  de  Lordo  da  (joileta  anjeotina  <Pepito 
Donato»   nas  balizas  exteriores  do  porto  de  Buenos-Ayres. 

1."^  tenentes: 
Augusto  Vinhaes.  (*) 
Gentil  Meira.  (*) 
Victor  Paulino.  (*) 
Paula  Barros.  (*) 
Tenente,  António  Valentim..  (*j 
2°  tenente,  Manuel  Souto. 
Gunrda-marinlia,  Lemos  Bastos. 
Aspirante^  Frederico  Villar. 

Civis: 
'João  Vianna.  (*) 
Plácido  Meirelles.  (*) 
Alferes,  Balthazar  da  Silveira. 
Civil,  Ferreira  Marques.  (*) 


(*)  Os  nomes  que  teem  esta  indicação  são  os  únicos  que  realmente  conseguiram 
embarcar  no  «Pepito  Donato». 
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Cadefe,  Moreira  Guimarães. 
Capiíàu-fenente,  Dr.  Joaquim  Franco. 
Dr.  Joaquim  Botelho. 
Dr.  Luiz  Baeta. 
Dr.  Américo  Baeta. 
Capitar},  Félix  Bialé. 

i.o'  tenentes: 
Octacilio  de  Almeida. 
Thimotheo  Rosa. 
Mello  Moraes. 
Fontoura. 
António  Sam^jaio. 
CoUona. 

Libanio  Lamenha  Lins. 
Gvarda-marinha,  Marianno  Dias. 

2."'  tenentes: 
Keller. 

A.  Thompson. 
Delamare. 
José  Félix. 
Dr.  Ferreira  Velloso. 
Dr.  Nogueira  da  Gama. 
1.0  tenente,  Luiz  Carvalho. 

Vohintarins: 
Miguel  Ptussell. 
Francisco  d' Araújo. 

Aspirantes: 
Tancredo  Gomes. 
Alves  de  Sousa. 
Adalberto  Nunes. 

i.""  tenentes: 
Moura  Rangel. 
Fructuoso  Monteiro. 
Olympio  Gomes. 
Coutinho. 
P.  Vaz. 

Macliiiiistas: 
Costa  Ferreira. 
Luiz  da  Silva. 
Moura. 
Maria  Velha. 
Aspirante,  Graça. 
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Dociimejito  B  i 

Oíficio  (lo  Visconde  de  Faria  íransmillindo  um  leie^ramnia 
do  ministro  Hintze  Ríheiro 

Buenos-Ayres,  11  de  abril  de  1894. 

III.'""  e  E."">  .Sr. 

Venho  rogar  a  V.  Ex.a  se  digne  de  informar-me  sobre  o  lamen- 
tável incidente  da  fuga  dos  refugiados  brazileiros  que  se  encontra- 
vam a  bordo  das  corvetas  portuguezas,  afim  de  poder  communicar 
em  officio  ao  governo  a  informação  de  V.  Ex.' 

Recebi  hontem  á  noite  do  sr.  Presidente  do  Conseího  de  Minis- 
tros o  telegramma  de  que  V.  Ex/  encontrará  junta  uma  copia  au- 
thentica,  e  que  tenho  a  honra  de  remetter  a  V.  Ex.^  para  seu  intei- 
ro conhecimento. 

Do  sr.  Ministro  da  Marinha  recebi  também  um  telegramma,  or- 
denando-me  que  o  informe  sobre  o  numero  de  praças  pertencentes 
á  corveta  "Mindello„  que  seguem  no  transporte  que  deve  levar  os 
refugiados  brazileiros  á  Ilha  da  Ascensão;  rogo  a  V.  Ex.^  se  digne 
de  esclarecer-me  sobre  este  ponto,  com  possível  brevidade,  afim 
de  poder  reponder-lhe. 

O  transporte  •'Pedro  Terceiro,  deve  partir  dentro  de  três  dias 
para  o  ponto  indicado  por  V.  Ex.^  onde  receberá  os  refugiados  que 
restam  a  bordo  das  duas  corvetas. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.^—  111.'""  e  Ex.^^  Sr.  Conselheiro  Augusto 
de  Castilho,  capitão  de  fragata  commandante  da  corveta  ''Mindello„. 

O  Conselheiro  Encarregado  de  negócios 

Visconde  de  Faria 


Documento    B  j 

Telegramma  termiuanfe  dos  minisiros  Hintze  Ribeiro 
e  \eYes  Ferreira  sobre  a  viagem  á  Ascenção 

Lisboa,  10  de  abril  de  1894,  ás  5  h.  55  (p.  m.). 

Encarregado  de  Negócios  Poriugal.—  Buenos-Ayres. 

De  parte  Ministro  da  Marinha  transmitta  commandante  Casti- 
lho ordem  terminante  corveta  Affonso  de  Albuquerque  comboiar 
transporte  que  regulará  sua  marcha  pela  da  corveta,  pelo  menos 
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durante  cinco  dias  navegando  depois  á  vontade,  mas  indo  em  todo 
caso  corveta  Ascenção  informando-se  de  como  se  passaram  as 
cousas,  transmittindo  noticias  telegrapho  de  S.  Thomé.  Na  Ilha 
Ascensão  não  desembarcar  refugiados,  passam  para  transporte 
"Angola,,  que  ali  deve  estar. 

Iliutze  Ribeiro. 

Está  conforme.—  Buenos-Ayres,  aos  11  dias  do  mez  de  abril  de 
1894. 

O  Conselheiro  Encarregado  de  Negócios 

Visconde  de  Faria  ■- 


T>oeinneiito  li  Ic 

Primeiras  iiislniccões  dadíis  pelo  coiumaiidanle  da  «Mindello» 
ao  da  «Allonso»  sohre  a  viagem  á  Ascensão 

Rio  da  Prata,  13  de  abril  de  1894. 

Do  commando  da  corveta  "Mindello,.  ao  commando  da  cor- 
veta "AiTonso  de  Albuquerque,,. 

O  transporte  "Pedro  Terceiro,,  fretado  em  Buenos  Ayres  pelo 
Governo  Portuguez  para  conduzir  á  Ilha  Ascençào.  os  refugiados 
brazileiros  que  estão  a  bordo  d'estas  duas  corvetas,  deve  chegar  a 
este  ancoradouro,  segundo  me  informa  o  encarregado  de  negócios, 
até  amanhã  14  do  corrente.  O  dito  transporte  receberá  ordem 
para  fundear  tão  perto  d'esta  corveta  quanto  possível,  e  a  "Affon- 
so„  deverá  approximar-se  d'elle  para  que  a  baldeação  de  gente  e 
bagagens  se  opere  com  rapidez. 

Logo  depois  de  ter  fundeado  o  transporte,  deverá  esse  com- 
mando dar  guia  de  destacamento  para  elle  ás  seguintes  praças: 
1."  tenente  da  armada.  Francisco  Annibal  Oliver,  que  receberá  no- 
meação minha  de  capitão  de  bandeira;  um  cabo  marinheiro,  um  1.*' 
marinheiro,  um  2."  marinheiro,  e  9  grumetes.  Estas  praças  de  mari- 
nhagem levarão  o  seu  armamento  e  25  cartuxos  cada  uma. 

Depois  de  installado  no  transporte  "Pedro  Terceiro,,  o  seu  ca- 
pitão de  bandeira,  bem  como  o  pessoal  menor  ido  dos  dois  navios, 
e  de  n'elle  ter  sido  arvorada  a  bandeira  portugueza  e  a  flâmula, 
que  pela  corveta  "Affonso  de  Albuquerque,,  serão  fornecidas,  far- 
se-ha  a  baldeação  dos  refugiados  brazileiros  e  i'espectivas  baga- 
gens das  corvetas  para  elle,  empregando-se  as  embarcações  dos 
navios  commandadas  por  um  official  de  patente. 
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Apenas  a  corveta  -Aftonso  de  Albuquerque,  estiver  desem- 
baraçada, partirá  sem  perda  de  tempo  para  Buenos  Ayres  a  abas- 
tecer-se  de  carvão,  mantimentos  e  quaesquer  sobresallentes  de 
que  carecer,  afim  de  dar  o  possivel  cumprimento  ás  ordens  expres- 
sas do  Governo,  transmittidas  por  intermédio  do  encarregado  de 
negócios  de  Portugal  no  telegramma  que  junto  vae  por  copia. 

Ê  de  esperar  que  o  sr.  commandante  d^essa  corveta,  bem  com- 
penetrado do  transtorno  que  causa  a  mais  prolongada  demora  dos 
refugiados  nestas  aguas,  e  sabendo  que  a  corveta  "Mindello.  aqui 
permanecerá  vigiando  o  transporte  "Pedro  Terceiro.,  expostos 
ambos  a  quaesquer  maus  tempos  que  possam  cair,  empregará 
todo  o  seu  provado  zelo  para  abreviar  quanto  possivel  a  sua  prom- 
ptiflcaçào  em  Buenos  Ayres,  e  regresse  aqui  para  emprehender  a 
sua  viagem  sem  mais  demora. 

As  instrucções  para  essa  viagem,  tanto  para  esse  commando 
como  para  o  capitão  de  bandeira  do  transporte  "Pedro  Terceiro., 
serão  opportunamente  enviadas. 

O  Commandante 

Aviivsto  de   Castilho. 

Capitão  de  Fragata 


Ooouniento  B 


Oíiicio  do  Visconde  de  Faria  para  o  coiiimaiidaiile  da  «iMindelIu» 
annuiiciando  a  próxima  ida  do  Iransporte  para  ^lonlevideu 

Buenos-Ayres,  16  de  abril  de  1894. 

///mo   £;.■,■. m-    <^y 

Segue  esta  noite  para  a  Ponta  d'Indio  a  collocar-se  ás  ordens 
de  V  Ex.'  o  vapor  "Pedro  Terceiro,  para  receber  a  seu  bordo  os 
refugiados  brazileiros  que  se  acham  na  corveta  -Mindello..  do  di- 
gno commando  de  V.  Ex.»,  e  na  "Affonso  de  Albuquerque.. 

No  intuito  de  evitar  a  repetição  de  facto  idêntico  ao  que  se 
passou  com  a  fuga  dos  asilados  a  bordo  das  duas  corvetas,  tomo 
a  liberdade  de  lembrar  a  V.  Ex.»  a  conveniência  de  que  nenhum 
d'elles  entre  a  bordo  do  "Pedro  Terceiro,  antes  que  este  tenha 
concluído  o  carregamento  dos  viveres  e  carvão,  que  não  houve 
tempo  de  concluir  aqui  dada  a  urgência  da  saida. 

Por  informação  que  recebi  por  telephone  do  Cônsul  Portuguez 
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em  Montevideu,  tomei  conhecimento  de  que  a  corveta  'Affonso  de 
Albuquerque,  tem  de  vir  a  Montevideu  fornecer-se  de  carvão  e 
mantimentos  para  a  viagem;  parece-me  que  deve.  no  entretanto, 
a  corveta  'Mindello„  ficar  guardando  o  "Pedro  Terceiro,.,  que  em 
caso  algum  deverá  largar  da  Ponta  d'Indio  a  não  ser  para  seguir 
viagem  directa  ao  seu  destino. 

Junto  tenho  a  honra  de  enviar  a  V.  Ex>  a  copia  do  contracta 
do  fretamento  do  "Pedro  Terceiro,  para  que  V.  Ex.^  possa  ficar 
ao  corrente  de  todas  as  suas  clausulas,  e  proceder  em  confor- 
midade. 

Por  instancias  de  S.  Ex.^  o  Senhor  Ministro  da  Marinha  roga 
a  V.  Ex.»  se  digne  de  informar-me  com  toda  a  urgência  de  qual  a 
numero  de  praças  da  corveta  -Mindello»  que  seguem  a  bordo  da 
"Fedro  Terceiro,  com  os  refugiados. 

Deus  Guarde  a  Y.  Ex."  111.'""  Ex.™o  Sr.  Conselheiro  Augusto  de 
Castilho,  Capitào  de  Fragata,   Commandante  da  Corveta  Mindello, 

O  Encarregado  de  Negócios 

Visconde  de  Faria. 


Doeuiiieuto    ifi  ii» 

Escriplura  de  IVelanienlo  iio  vapor  '(Pedro  III» 

Copia  simples 

Xiimero  treinta  y  uno. 

En  esta  ciudad  de  Buenos  Aires,  capital  de  la  República  Ar- 
gentina á  los  doce  dias  dei  mes  de  abril  dei  ano  mil  ochocientos 
noventa  y  cuatro ;  ante  mi  Escribano  Nacional  de  Marina  y  testi- 
gos  que  suscriben  comparecen,  de  una  pai-te  Don  Pedro  Gartland, 
de  estado  casado,  domiciliado  en  la  calle  de  Florida  número  tres- 
cientos  cuarenta,  en  esta  capital,  mayor  de  edad,  de  mi  conoci- 
miento,  de  que  doy  fé,  asi  como  de  que  comparece  en  representa- 
cion  y  como  apoderado  general  de  su  senor  Padre  Don  Pedro  A. 
Gartland,  lo  cual  lo  comprueba  debidamente,  con  el  poder  que  me 
exhibe,  tengo  presente  en  este  acto  y  que  transcripto  testualmente 
dice  asi:  —  -Escritura  número  ciento  uno. —  En  la  ciudad  de  Buenos 
-Aires,  el  seis  de  abril  de  mil  ochocientos  noventa  y  cuatro,  ante 
-mi  compareció  Don  Pedro  A.  Gartland  domiciliado  en  esta  capital, 
-calle  de  la  Florida  número  tresciento  cuarenta,  casado,  mayor  de 
-edad,  á  quien  conosco  de  que  doy  fé  yen  presencia  de  los  testigos 
''ai  final  firmados,  dijo  que  confiere  poder  general  á  suhijo  Don  Pe- 
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"dro  Gartland,  domiciliado  tambien  en  esta  capital  en  la  citada 
"calle  y  número,  casado  y  mayor  de  edad,  para  que  en  su  nombre 
"ejecute  los  actos,  haga  los  negócios  y  entienda  en  los  asuntos  que 
"se  determinaran  en  seguida:  Representarle  en  todos  sus  asuntos 
"judiciales  de  jurisdiccion  contenciosa  ó  voluntária,  nacionales  ó 
"provinciales,  iniciados  ó  por  iniciar,  como  demandante  ó  deman- 
"dado,  ya  versen  sobre  su  persona  ó  bienes.  Cobrar  judicial  ó  ex- 
-trajudicialmente  todas  las  cantidades  de  dinero  ú  otros  casos  que 
"actualmente  se  le  adeudan  ó  que  se  le  debieren  en  do  sucesivo 
"por  cualquier  titulo  y  razon.  Conceder  á  sus  deudores,  quitos,  es- 
"peras  ó  remisiones.  Recibir  todo  cuanto  se  le  entregare  por  resulta 
"de  los  cobros  y  otorgar  recibos,  cartas  de  pago,  chancelaciones  y 
"finiquitos,  gobernar,  cuidar  y  administrar  todos  sus  bienes  Taices 
"ó  muebles;  vender  los  mismos  bienes,  hipotecários,  arrendarlos, 
"permutarlos,  donarlos.  cederlos  ó  darlos  en  prenda,  préstamo 
"mútuo  como  dato  ó  anticresis  —  ajustar  precios,  plazos,  forma 
"de  pago,  interés  y  las  de  mas  condiciones  ó  clausulas  de  cual- 
"quier  género  que  cre  a  vantajosa,  sean,  6  resolutorias  ó  sus- 
"pensorias.  Recibir  los  precioc.  alquileres  ú  otras  cosas  ai  con- 
"tado  ó  á  plazo,  otorgar  las  escripturas,  celebrar  cualquier  con- 
'•  trato  que  tenga  por  objeto  adquirir  el  dominio  uso  ó  goce  de  bie- 
"nes  raices  á  titulo  oneroso  ó  gratuito.  Prestar  dinero  ó  tomar 
"prestado  á  interés  sobre  hipoteca,  prenda  ú  otra  seguridad  per- 
"sonal  ó  real.  Gobernar  y  administrar  todos  sus  bienes  y  negócios. 
^•Emprender  cualquier  operacion  de  comercio  celebrando  los  con- 
"tratos  que  fueren  necesarios.  Hacer  pagos  ordinários  y  extraor- 
"dinarios.  Hacer  novaciones  que  estingan  obligaciones  ya  existen- 
"tes  ai  tiempo  de  este  mandato.  Solicitar  y  recibir  en  calidad  de 
"préstamo  de  indivíduos  comerciantes,  sociedades,  corporaciones  y 
"establecimientos  bancários  inclusive  los  de  la  racion  Argentina, 
"de  la  província  de  Buenos  Aires,,,  Nacional  é  Hipotecário  de  una 
"y  otra  jurisdiccion  y  sus  respectivas  sucursales,  todas  las  canti- 
"dades  de  dinero  que  necesitar,  girando,  descontando  ó  aceptando 
"letras,  pagares  ú  otros  documentos.  Renovar  cuantas  veces  fure 
"necesario  las  letras  pagares  ú  otros  documentos  librados  hacien. 
"do  autorizaciones.  Extraer  de  banco  los  fondos  depositados  y  sus 
"intereses  por  médio  de  cheques  ú  en  otra  forma  y  depositários  á 
"plaso  fijo  en  cuenta  corriente,  dando  los  garantias  que  se  le 
"exigieren.  Aceptar  ú  renunciar  herencias  pura  ys  implemente  ó  con 
"beneficio  de  inventario.  Representarle  en  sociedades  anónimas, 
"colectivas  ú  de  otro  género;  ejercitar  todos  sus  derechos  sociales  y 
"cumplir  los  cargos  y  prestaciones  que  le  competan,  percibiendo 
"lo  que  corresponda.  Constituirle  en  depositário  ó  fiador.  Obligarle 
•por  un  tercero  ofreciendo  el  hecho  de  este.  Dar  y  recibir  en  pago, 
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■'bienes  de  cualquier  naturaleza.  Formar  sociedades  estipulando 
■"sus  bases  y  obligaciones.  Reconver,  confesar  y  estinguir  obliga- 
•'ciones  ya  existentes  ai  tiempo  de  este  mandato.  Renunciar  á 
■'prescripciones  adquiridas.  Comparecer  en  juicios,  prorogar  juris- 
■dicciones,  deduzir,  intentar  y  oponer  todas  las  acciones  derechos  y 
•'recursos  que  le  competa;  producir  toda  clase  de  pruebas,  presen- 
•'tar  y  absolver  posiciones,  prestar  juramentos,  renunciar  el  dere- 
•'cho  de  apelar,  transijir  bajo  los  condiciones  que  creyere  conve- 
"niente,  cualquier  pleito  ó  diferencia,  que  se  subsistare  ó  some- 
"terse  á  la  desicion  de  jueces  árbitros,  arbitradores  amigables 
•'componedores  y  terceros  en  los  casos  de  discórdia  bajo  la  cor- 
■'respondiente  escritura  de  compromiso  y  pena  convencional  que 
■'pactare.  Conferir  poderes  generales  y  especiales  y  sustituir  el  pre- 
•' sente  total  ó  parcialmente,  revocar  y  nombrar  sustituto.  Lida  que 
•'le  fué  la  confirmo  y  la  íirmó  siendo  testigos  Don  .Tuan  Cruz  y  Don 
•'Federico  Fernandez— Pedro  A.  Gartland— Testigo— Juan  Cruz  O 
•'Campo  -  Testigo—Federico  Fernandez— ante  mi -Cipriano  Sires 
•'  — Hay  un  sello  -  Concuerda  con  la  matriz  numero  ciento  uno  ar- 
•'chivada  en  el  registo  trece  á  mi  cargo.  A  requerimiento  dei  otor- 
"gante  autorizo  la  presente  en  Buenos  Aires  á  siete  de  abril  de  mil 
■'ochocientos  noventa  y  cuatro.  Cipriano  Sires. — Hay  una  estam- 
"pilla  inutilisada  por  un  sello,,.  De  lo  transcripto  doy  fé  asi  como 
de  que  por  otra  parte  comparece  el  Excelentisimo  Senor  Encar- 
gado  de  los  Negócios  de  Su  Magestad  el  Rey  de  Portugal,  el  Yiz- 
conde  de  Faria,  de  estado  casado,  domiciliado  en  la  calle  de  Moreno 
número  mil  trescientos  setenta,  en  esta  Capital;  siendo  ambos 
(icmparecientes  mayores  de  edad,  de  mi  conocimiento  ycapacidad 
legal  de  que  doy  fé  asi  como  de  que  ambos  senores  comparecien- 
tes  esponen  á  una  sola  voz,  que  han  venido  en  celebrar  el  contrato 
en  el  cual  vienen  á  ratificarse  y  darle  validez  legal  por  médio  dei 
presente  publico  instrumento  y  cuyas  clausulas  son  las  siguientes: 
— Primero— Don  Pedro  Gartland  en  el  carácter  que  inviste  de  apo- 
derado general  de  su  senor  padre  Don  Pedro  A.  Gartland,  propie- 
tario  dei  vapor  argentino  Pedro  IH  actualmente  en  la  rada  exte- 
rior; fleta  ai  senor  Vizconde  de  Faria  el  citado  vapor  con  el  objeto 
de  conducir  hasta  la  islã  de  Ascension  sobre  la  costa  occidental 
dei  Africa,  los  asilados  brasilenos  que  se  encuentran  actualmente 
á  bordo  de  los  buques  de  guerra  portuguezes  denominados  "Min- 
dello,,  y  •'Affonso  Alburqueque,.,  hasta  el  número  seiscientos  mas 
ó  menos  de  los  cuales  ochenta  mas  ó  menos  seran  de  primera 
clase.  Segundo  el  Senor  Gartland  se  obliga  por  médio  dei  presente 
instrumento  público  á  proveer  á  los  pasageros  de  primera  clase, 
acomodacion,  servicios  y  manutencion  esmerada,  como  es  de  cos- 
tumbre  en  los  vapores  de  pasageros  que  salen  de  este  puerto 
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dando  racion  de  jtrimera  clase  hasta  el  número  de  doscientas  per- 
sonas.— Tercero.  Los  pasageros  de  tercera  clase  tendran  buena 
acomodacion  y  sus  raciones  seran  las  siguientes;  café  y  galleta  á 
las  siete  ante  meridiano.  Tescado  ó  carne  con  um  plato  de  sopa  á 
las  doce  meridiano,  igual  racion  á  las  seis  pasado  meridiano  dan- 
dose  carne  y  papas  con  eccepcion  de  aquellos  que  participaren  de 
la  comida  de  primera  clase  quienes  seran  indicados  por  el  oficial 
portuguez  que  comanda  el  vapor  y  cujo  número  no  pasará  de 
ciento  veinte  de  acuerdo  con  el  articulo  anterior.  Estos  pasageros 
comeran  despues  de  la  primera  comida  de  los  ochenta  pasageros 
de  primera  clase.  Cuarto.  El  vapor  -Pedro  III.  recibirase  de  los  pa- 
sageros á  las  seis  millas  ai  este  dei  farol  de  punta  índio  en  el  pla- 
zo  de  três  dias  hábiles  salvo  fuerza  mayor  quedando  los  buques 
desde  esta  techa  á  la  disposicion  de  la  Escuadra  Portúgueza.  ai 
efecto,  obligándose  el  excelentisimo  senor  Vizconde  de  Faria  á  or- 
denar el  embarque  de  los  pasageros  inmediatamente  de  tener 
aviso  de  la  gente,  de  que  el  vapor  está  listo  y  en  el  punto  indicado 
en  este  articulo.— Quinto.— El  vapor  -Pedro  III.  llevará  la  bandera 
Portuguesa  y  será  armado  como  buque  de  guerra  de  aquella  nacion 
bajo  el  mando  de  um  oficial  de  la  marina  portuguesa  quedando  su 
actual  capitan  como  oficial  de  navegacion.  —  Sesto.  —  Llegado  el 
vapor  á  su  destino  los  pasageros  seran  trasbordados  inmediata- 
mente áun  buque  de  guerra  portuguez,  en  el  cso  de  no  efectuarlo 
en  el  término  de  cuarenta  y  ocho  horas,  despues  de  la  Uegada.  el 
senor  Vizconde  de  Faria  se  obliga  á  pagar  por  su  gobierno  la  suma 
de  siete  chelines  diários  por  eada  pasagero  de  los  que  comen  de 
primera  clase  y  cuatro  chelines  diários  por  cada  uno  de  los  de  ter- 
cera clase,  abonando  ademas  el  alquiler  diário  dei  vapor  á  razon 
de  cuarenta  libras  esterlinas.— Septimo  -El  senor  Vizconde  de  Fa- 
ria en  el  caracter  que  inviste  de  encargado  de  Negócios  de  su  Ma- 
gestad  el  Rey  de  Portugal,  obliga  á  su  Gobierno  por  los  desperfe- 
ctos  que  por  el  estado  armado  dei  buque  puedan  ocasionarse  y  por 
cualquier  otra  averia  que  no  sea  de  m.ar.  —  Octavo. — En  caso  de 
que  el  senor  Vizconde  de  Faria,  ya  sea  por  órden  de  su  Gobierno 
ó  por  cualquier  otra  causa  desistira  de  este  contrato  perderá  la 
mitad  dei  flete  abonado.  —  Noveno.—  El  senor  Vizconde  de  Faria 
pagará  ai  senor  Gartland  la  suma  de  ocho  mil  libras  esterlinas 
como  importe  total  dei  fiete  dei  vapor  -Pedro  III.  ai  firmar  el  pre- 
sente contrato  de  fletamento;  quedando  el  espresado  vapor  afe- 
ctado á  favor  dei  senor  Vizconde  de  Faria  en  garantia  de  la  es- 
prèsada  suma,  hasta  que  se  finalice  el  viaje  y  se  de  cumplimiento 
á  todos  las  clausulas  estipuladas  en  este  instrumento  público.  Am- 
bos comparecientes  en  los  respectivos  caracteres  que  invisten 
manifiestan  estar  en  un  todo  perfectamente  de  acuerdo  con  lo  es- 
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tipulado  en  este  contrato  y  se  obligan  imituamente  á  cumpliiio 
fielmente  en  todos  y  cada  una  de  sus  partes.  De  acuerdo  con  lo 
manifestado  en  la  clausula  novena  el  senOr  vizconde  de  Faria  hace 
entrega  en  este  acto  y  en  mi  presencia  ai  senor  Pedro  Gartland.  de 
la  suma  de  ocho  mil  libras  esterlinas  importe  total  dei  ilete  dei  va- 
por' "Pedro  III„,  cuya  suma  recibe  el  senor  Gartland,  otorgando 
por  médio  de  este  mismo  instrumento,  el  mas  bastante  recibo  y 
carta  de  pago  en  forma  tal  cual  lo  manda  el  derecho.  El  senor  Pe- 
dro Gartland  haciendo  uso  de  sus  facultades,  y  dando  cumplimiento 
á  la  misma  citada  clausula  novena  constituye  gravámen  sobre  el 
citado  vapor  "Pedro  III.  en  favor  dei  senor  Vizconde  de  Faria 
hasta  la  finalisacion  dei  viaje  y  perfecto  cumplimiento  de  todas  las 
clausulas  de  este  contrato;  poniendose  ai  efecto  las  notas  de  inhi- 
bicion  respectivas  y  dandose  cuenta  en  este  mismo  instante  á  la 
Prefectura  Marítima  delgravámen  que  pesa  sobre  dicho  vapor.  En 
su  testimonio  y  previa  lectura  en  que  se  ratificaron  los  compare- 
cientes  asi  la  otorgan  y  iirman  junto  con  los  testigos  presentes  D. 
Luís  Bedouret  y  Don  Jacinto  Yelasques  vecinos  hábiles  y  mayores 
de  edad,  de  mi  conocimiento  y  capacidad  legal,  de  que  doy  fé.  Esta 
escritura  sigue  inmediatamente  á  la  numero  treinta.  Pedro  Gar- 
tland —  Visconde  de  Faria  —  Testigo  —  Luis  Bedouret  —  Testigo  — 
Jacinto  Velazques— Ante  mi— Pedro  S.  Larrosa  Escribano  Nacional 
de  Marina.  Hay  una  estampilla  inutilizada  por  un  sello. 
Cópia  simple 

Uoeuinento  JE5   ii 

Novas  inslrufíões  do  comniaiidjiiile  da  «^liiidello» 
ao  commandaníe  da  «Ailonso» 

Rio  da  Prata,  16  de  Abril  de  1894. 

Do  commando  da  corveta  "Mindello.  ao  commando  da  corveta 
''Affonso  de  Albuquerque.. 

São  confirmadas  as  instrucçdcs  contidas  nas  notas  deste  com- 
mando n.°  79  de  13  do  corrente,  com  excepção  da  ultima  parte,  que 
fica  alterada  pela  forma  que  ao  diante  vae  designada: 

1.^  Logo  que  o  transporte  "Pedro  Terceiro,  tenha  recebido  to- 
dos os  seus  passageiros  de  bordo  das  duas  corvetas,  bem  como  as 
respectivas  bagagens,  o  que  cada  um  dos  dois  navios  de  guerra  in- 
dicará içando  o  signal  FCDS,  largarão,  a  corveta  -Affonso  de  Albu- 
querque, e  o  transporte  "Pedro  Terceiro,  em  direcção  á  bahia  de 
Montevideu,  onde  surgirão  no  ancoradouro  exterior  e  no  logar  onde 
se  espera  a  visita  de  saúde. 
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2.»'  A  corveta  "Aífonso  de  Albuquerque,  receberá  em  Montevi- 
deu o  carvão,  mantimentos  e  sobresalentes  de  que  carecer,  nunca 
perdendo  de  vista  o  transporte,  e  passará  conhecimentos  de  todos 
os  géneros  recebidos  dos  quaes  um  exemplar  enviará  ao  cônsul  de 
Portugal  para  que  elle  satisfaça  a  sua  importância  aos  respectivos 
fornecedores. 

3.-1  Depois  de  ter  a  corveta  recebido  todos  os  artigos  de  que  ca- 
recer, largará  com  o  transporte  "Pedro  Terceiro,  para  o  mar,  em 
direcção  á  ilha  ingleza  Ascenção,  onde  é  final  destino  do  referido 
transporte. 

•i  íi  O  transporte  tem  ordem  de  regular  a  sua  marcha  pela  da 
corveta,  pelo  menos  durante  cinco  dias,  depois  do  que  cada  um  dos 
dois  navios  navegará  á  vontade  com  o  destino  determinada. 

õ.'"*  O  sr.  commandante  da  corveta  "Affonso  de  Albuquerque,, 
empregará  todos  os  esforços  para  alcançara  referida  ilha,  onde  pro- 
vavelmente só  chegará  depois  do  transporte,  informarse-ha  alli 
das  circumstancias  que  se  tiverem  dado  durante  a  viagem,  rece- 
berá as  praças  que  destaca  para  o  transporte,  caso  este  e  o  tran- 
sporte •'Angola.,  ainda  alli  se  achem,  e,  depois  de  ser  abastecido  de 
carvão,  etc,  largará  para  a  Ilha  de  S.  Thomé,  onde  communicará 
pelo  telegrapho  com  o  almirantado,  aguardando  ulteriores  ordens. 

6  -^  O  sr.  commandante  da  corveta  comboiante  combinará  com 
o  1."  tenente  Oliver,  capitão  de  bandeira  do  transporte  "^Pedro  III,, 
quaesquer  signaes  convencionaes  que  entenda  ter  necessidade  de 
empregar  durante  a  viagem,  já  alterando  secretamente  a  nomen- 
clatura das  bandeiras  do  código  internacional,  já  por  outra  forma 
que  mais  pratica  e  efficaz  lhe  pareça. 

7.»  Attenta  a  difíiculdade  de  communicações  n'este  actual  pés- 
simo ancoradouro,  e  á  consequente  impossibilidade  de  reunir  uma 
junta  de  saúde  para  inspeccionar  as  praças  que  careçam  de  ser 
repatriadas  ,  fica  o  sr.  commandante  da  corveta  ■'Affonso  de  Albu- 
querque, auctorisado  a  fazer  seguir  no  transporte  -Pedro  Tercei- 
ro „  as  praças  que  o  medico  d'aquelle  navio  indicar  como  carecendo 
de  ser  presentes  á  junta  de  saúde  naval  em  Lisboa. 

8.»  Nos  casos  omissos  ou  extraordinários  guiar-se-ha  o  sr.  com- 
mandante pelo  seu  reconhecido  bom  senso,  patriotismo,  discreção 
e  longa  pratica  de  serviço  publico,  empregando  todas  essas  distin- 
ctas  qualidades  no  sentido  de  encaminhar  esta  muito  difficil,  espi- 
nhosa e  árdua  missão,  para  o  bom  desempenho  que  todo.s  deseja 
mos. 

O  commandante, 

Aíiyusfo  de  Castilho 

Capitão  de  Fragata. 
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I>ocuiiieuto  1$  o 

Primeiras  iiislriiccões  do  conimaiulaiile  da  «llindollo» 
ao  capitão  de  bandeira  do  Iraiisporle  «Pedro  III» 

Rio  da  Prata,  16  de  Abril  de  1894. 
Do  commando  da  corveta  'Mindello.. 

Ao  1."  tenente  Francisco  Annibal  Oliver,  nomeado  capitão  de 
bandeira  do  transporte  fretado  portuguez  ''Pedro  Terceiro.. 

1.^  Por  esta  forma  fica  V.  S.'  nomeado  capitão  de  bandeira 
do  transporte  -Pedro  Terceiro.,  fretado  expressamente  pelo  go- 
verno para  um  fim  especial 

2.*  De  bordo  das  duas  corvetas  serão  enviadas  para  esse  tran- 
sporte vinte  praças  de  marinhagem  ao  todo,  devidamente  armadas 
e  municiadas,  bem  como  uma  metralhadora  completa  com  o  res- 
pectivo reparo  de  flexa,  armas  e  mais  material.  De  lodo  o  mate- 
rial recebido  passará  V.  S.''  conhecimento  aos  encarregados  das 
corvetas. 

3. a  Apenas  Y.  S.^  entrar  a  bordo  do  transporte,  arvorará 
n'elle  a  bandeira  e  a  flâmula  nacionaes,  considerando  o  referido 
navio  como  um  navio  do  Estado  para  todos  os  effeitos,  e  conside- 
rando-se  para  os  effeitos  da  representação  official  exterior  como 
seu  commandante.  A  navegação  será  comtudo  dirigida  pelo  capi- 
tão do  navio,  sempre  sob  indicações  superiores  e  vigilância  cuida- 
dosa sua. 

4.*  O  transporte  -Pedro  Terceiro,  receberá  a  seu  bordo  os  asy- 
lados  brazileiros  das  duas  corvetas  e  respectivas  bagagens  ;  e,  logo 
que  a  corveta  -Affonso  d'Albuquerque_  tenha  recebido  auctorisa- 
ção  de  partida,  largará  em  conserva  d'ella  para  a  bahia  de  Monte- 
videu onde  aquelle  navio  de  guerra  vae  abastecer-se  de  carvão, 
mantimentos,  sobresalentes,  etc. 

õ.a  O  transporte  receberá  também  a  seu  bordo  as  praças  doen- 
tes de  ambas  as  corvetas  que  tiverem  de  ser  transportadas  para 
o  reino,  bem  como  espólios  de  officiaes  e  praças  fallecidas,  e  quaes- 
quer  outros  objectos  que  pelos  respectivos  commandantes  lhe  fo- 
rem enviados. 

6.*  Em  I\Jontevideu  tomará  todas  as  necessárias  precauções 
para  evitar  que  ao  transporte  atraque  qualquer  embarcação,  com 
excepção  das  da  corveta  comboiante,  em  ordem  a  tornar  impossí- 
vel a  evasão  de  qualquer  emigrado. 

7.'   Depois  de  largar  de  Montevideu  em  conseiva  com  a  cor- 
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veta  'Affonso  d' Albuquerque,,  navegará  para  a  ilha  ingleza  Ascen- 
são, regulando  a  sua  marcha,  pelo  menos  durante  os  primeiros  cinco 
dias,  de  forma  a  poder  ser  acompanhado  pela  corveta  e  seguindo 
d'ahi  em  diante  á  vontade. 

S.'>-  Em  Ascensão  deverá  encontrar  já  o  transporte  de  guerra 
portuguez  "Angola,,,  a  cujo  commandante  se  apresentará  e  de 
quem  receberá  ulteriores  ordens.  Fica  porém  desde  já  na  intelli- 
gencia  que  lhe  é  expressamente  prohibido  desembarcar  n'aquella 
ilha  britannica  qualquer  dos  passageiros  emigrados  políticos. 

9.^^  Durante  a  viagem,  ou  emquanto  navegar  em  conserva  com 
a  corveta  "Affonso  d'Albuquerque,,  usará  nas  suas  communicações 
com  aquelle  navio  dos  signaes  convencionaes  que  pelo  seu  com- 
mandante lhe  forem  indicados,  de  modo  a  conservar  sempre  secre- 
tas aos  passageiros  essas  communicações. 

lO.o  Em  uma  grande  agglomeração  de  perto  de  400  passagei- 
ros, em  geral  estrangeiros,  e  todos  pouco  mais  ou  menos  descon- 
tentes e  contrariados,  de  proveniências  e  categorias  sociaes  diver- 
síssimas, difficil  será  sempre  manter  uma  perfeita  harmonia,  mor- 
mente tendo  o  transporte  a  sua  tripulação  própria,  além  da  guar- 
nição da  armada  sob  as  ordens  directas  e  únicas  de  V.  S.^^  E'  por 
esse  motivo  que  muito  necessário  se  torna  que  V.  S.»'  use  de  uma 
activa  e  muito  effectiva  vigilância  sobre  todos  os  negócios  internos 
de  disciplina,  ordem,  aceio,  refeições,  alojamentos,  etc„  procurando 
sempre  obter  do  capitão  do  navio  as  necessárias  providencias  para 
que  tudo  marche  de  forma  conveniente  e  sem  excitar  queixumes 
a  pessoa  alguma.  N'essa  ordem  de  idéas,  bom  é  que  V.  S.-''  man- 
tenha por  meio  de  convivência  cortez  e  de  boa  camaradagem,  re- 
lações com  os  mais  graduados  officiaes  da  armada  brazileira  que 
vão  a  bordo  do  transporte,  de  cuja  influencia  bem  dirigida,  princi- 
palmente dependerá  o  desideratum  de  nós  todos.  Espero  que, 
neste  ponto  especialíssimo,  V.  S."  empregará  todo  o  seu  tacto  e 
sagacidade,  procurando  conseguir  que  a  viagem  chegue  ao  fim  sem 
qualquer  incidente  desagradável. 

11.0  ]Sfos  casos  imprevistos  guiar-se-ha  V.  S.'*  pelo  seu  bom 
senso,  dando  ulteriormente  conta  circumstanciada  da  viagem  em 
um  relatório  que  dirigirá  ao  conselho  do  almirantado  e  de  que  dará 
conhecimento  ao  com.mandante  do  transporte  'Angola,,. 


O  commandante,  AnguKto  de  Castilho 
Capitão  de  fragata. 
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Doeiímeiílo  13  p 

iVovas  instrueções  do  eomniandanle  da  (Jliiideilo» 
ao  eomniandanle  do  Iransporte  «Pedro  III» 

Montevideu,  20  de  Abril  de  18í>4. 

Do  cominando  da  corveta  "Mindello^  ao  commando  do  tran- 
sporte •'Pedro  III. 

Recebi  hoje  a  copia  do  contracto  celebrado  entre  o  Encarrega- 
do de  Negócios  de  Portugal  em  Buenos-Ayres,  e  os  proprietários  do 
vapor  "Pedro  III,.  para  seu  afretamento.  Junta  encontrará  V.  S." 
a  copia  das  principaes  clausulas  de  que  esse  commando  deve  to- 
mar conhecimento,  algumas  das  quaes  vão  ser  por  mim  menciona- 
das aqui  especialmente. 

1  í*  O  numero  total  dos  passageiros,  portuguezes  e  brazileiros 
fica  bastante  áquem  do  total  que  o  transporte  tem  obrigação  de 
conduzir.  Os  de  1."  classe  porém,  são  mais  do  que  80,  mas  ficam 
decerto  dentro  do  numero  de  200,  os  quaes  teem  direito  a  alimen- 
tação de  1."  classe.  Este  assumpto  deve  por  V.  S.=^  ficar  regulado 
desde  o  primeiro  dia  d'accordo  com  o  secretario  do  almirante  Sal- 
danha da  Gama,  o  qual,  melhor  do  que  V.  S."  pode  conhecer  a  ca- 
thegoria  social  dos  diversos  indivíduos — como  está  preceituado  no 
art.  3."  do  contracto. 

2."  O  transporte  não  está  prompto  a  emprehender  viagem,  con- 
forme esse  commando  me  communicou  em  nota  datada  de  hoje;  e 
portanto  não  pode  começar  a  ser  contado  o  praso  dos  três  dias 
úteis  de  que  falia  o  art.  4  o.  Affirmou-me  hoje  o  cônsul  portuguez 
que  hoje  mesmo  iam  ser-lhe  mandados  carvão  e  mantimentos,  fi- 
cando V.  S.a  de  me  prevenir,  logo  que  tenha  recebido  esses  apro- 
visionamentos, para  que  n'esse  momento  comece  o  dito  praso  e  se 
faça  a  baldeação  de  passageiros  e  bagagens,  salvo  caso  de  força 
maior. 

3.-''  Em  consequência  do  que  dispõe  o  art.  5."  do  contracto  é 
V.  S.^  realmente  o  commandante  do  navio,  ficando  o  antigo  capi- 
tão inteiramente  sob  suas  ordens  como  official  de  navegação. 

4. a  Chamo  muito  especialmente  a  sua  attenção  para  o  art.  6." 
afim  de  que  na  ilha  Ascençào  haja  a  máxima  diligencia  na  baldea- 
ção dos  passageiros,  para  evitar  ao  governo  o  augmentO'de  des- 
pesas. 

ò.=^  Deve  também  V.  S.'^  ter  muito  cuidado  em  evitar  quaes- 
quer  estragos  no  navio,  ou  avarias  que  não  sejam  de  mar,  afim 
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de  poupar  a  responsabilidade  que  pelo  art.  7."  cabe  ao  governo. 
Quando  por  accaso  algum  acontecimento  d'esse  género  occorra, 
deverá  V.  S.'  chamar  o  capitão  do  navio  para  verificar  quanto 
possível  as  circumstancias  do  caso,  lavrando  auto  em  que  elle  as- 
signe  e  em  que  fique  bem  liquidada  a  responsabilidade  do  estrago, 
quando  ella  não  seja  manifestamente  da  cathegoria  das  que  teem 
de  ser  pagas  pelo  governo.  Neste  ponto  e  em  todos  os  outros,  a 
boa  harmonia  entre  V.  S."  e  o  capitão  do  navio,  é  absolutamente 
indispensável  e  impõe-se  como  um  cauteloso  dever  de  boa  politica. 

6.'"'  Deve  V.  S."  redigir  um  diário  particular  seu,  no  qual  mencione, 
não  só  as  circumstancias  da  navegação,  da  derrota  e  do  tempo,  mas 
também  todas  as  occorrencias  dignas  de  nota,  a  maneira  como 
dispuzer  e  distribuir  os  alojamentos  do  navio,  a  disposição  das  di- 
versas mezas  de  1.^,  2.^  e  3.^  classe,  etc,  etc. 

7. a  Ao  relatório  que  vae  mencionado  no  art.  11."  das  in- 
strucções  de  16  de  abril  deverá  ir  appensa  uma  copia  das  instrnc- 
ções  de  16  d'Abril  e  d'esta  data,  para  que  o  Conselho  do  Almirantado 
possa  bem  apreciar  se  V.  S.»  cumpriu  ou  não  o  que  lhe  foi  deter- 
minado. 

8."  Ficam  por  esta  forma  revogadas  as  pequenas  inexactidões 
que  se  conteem  nas  primitivas  instrucções,  motivadas  principal- 
mente pela  demora  na  vinda  do  transporte. 


O  commandante,  Augusto  de  CattiVio 
Capitão  de  fragata 


Doeiímeiito  B  q 

Oflíeio  (lo  comiiiaiidanle  do  «Pedro  111» 
ao  commandanle  superior  sobre  o  estado  do  seu  navio 

Dia  -20  de  Abril  de  1894. 

Ao  commando  da  corveta  -Mindello..  Do  capitão  de  bandeira 
do  vapor  "Pedro  III.. 

Tenho  a  honra  de  participar  a  V.  Ex.'  que  o  navio  não  tem  a 
bordo  senão  sessenta  e  oito  toneladas  de  carvão,  e  poucos  ou  ne- 
nhuns mantimentos,  visto  que  a  guarnição  revoltada  no  porto  de 
Buenos-Ayres  quando  abandonou  o  navio  levou  tudo  quanto  poude. 
Todo  o  pessoal  do  vapor  é  completamente  novo,  tendo  vindo  tomar 
conta  do  navio  na  véspera  da  sua  partida  para  Montevideu,  e  desde 
o  capitão  até  ao  moço  nenhum  tem  contracto. —  O  1."  machinista 
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não  conhece  a  machina  e  não  tem  confiança  n'ella  por  ter  encon- 
trado alguns  encanamentos  rotos,  e  no  pouco  tempo  que  tem  obser- 
vado o  seu  funccionamento  nào  sabe  qual  o  estado  d'ella,  descon- 
fiando que  da  parte  da  guarnição  que  se  revoltou  tivessem  feito 
algumas  avarias  em  algumas  peças  principaes. —  Nào  estando  o 
navio  preparado  para  receber  os  officiaes  asylados,  aguardo  as  or- 
dens de  V.  Ex.=». 

Frauciticn  Amiibal   Oliver. 

1."  tenente 


Documento  B  v 

Oilícin  (Io  couimaiidaiile  do  <' Pedro  III»  ao  eonimandanle 
superior,  dando  mais  pormenores  sobre  o  estadit  do  navio 

Dia  21  de  Abril  de  1894. 

Ao  commando  da  corveta  "Mindello,..  Do  commando  do  vapor 
"Pedro  III,. 

Tenho  a  communicar  a  V.  Ex  ^  que  tendo  passado  uma  revista 
ás  embarcações  do  navio,  as  encontrei  todas  n'um  estado  lasti- 
moso, existindo  apenas  quatro,  três  baleeiras  e  um  bote  pequeno, 
que  é  o  melhor.  Ora  a  fimx  de  prevenir  qualquer  fatalidade  que 
possa  sobrevir  no  decurso  da  viagem,  era  indispensável  que  fossem 
fornecidas  ao  navio  pelo  menos  duas  embarcações  de  confiança. 
Tenho  mais  a  dizer  a  V.  Ex."  que,  devendo  seguir  viagem  em  curto 
praso,  e  não  sabendo  se  os  medicamentos  existentes  a  bordo  são 
os  sufficientes  para  a  commissão  que  me  foi  destinada,  peço  a 
V.  Ex.a  a  comparência  aqui  de  um  medico  para  no  caso  de  não  bas- 
tarem os  existentes  se  requisitarem.  Direi  mais  a  Y.  Ex-^i-  que,  em 
virtude  das  visitas  que  passei  ao  navio,  conclui  que  o  seu  estado 
hygienico  deixava  bastante  a  desejar,  attento  o  seu  pesimo  estado  de 
aceio.  Finalmente,  communicarei  a  V.  Ex.»  que  a  bordo  existe  um 
único  chronometro  e  nào  ha  cartas  de  navegação  nem  alrnanack 
náutico. 

Francisco  Annibal  Oliver. 

1."  tenente 
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liiroriiiíicito  (lu  ciiminaiHlaiile  da  »)liii(leliii»  ao  Mseoiide 
de  Paria  soImt  o  estado  do  «Pedro  III » 


Urgentíssimo. 

111.'"^  e  Ex."'"  Sr. 

Rogo  a  V.  Ex."  se  digne  de  communicar  com  a  máxima  urgência 
ao  ex.'""  encarregado  dos  negócios  de  Portugal  nas  republicas  do 
Rio  da  Prata,  Visconde  de  Faria,  que  em  19  do  corrente  ancorou 
junto  d'esta  corveta  o  vapor  "Pedro  III„  trazendo  arvorada  a"ban- 
deira  portugueza. 

Hontem  de  m.anhà  mandei  que  um  1."  tenente  da  armada  assu- 
misse o  commando  do  navio,  communicando-me  aquelle  official 
pouco  depois,  que  o  "Pedro  III,  só  tinha  a  bordo  68  toneladas 
de  carvão,  e  poucos  ou  nenhuns  mantimentos.  Dizia  mais  aquelle 
official,  qne  o  1."  machinista  não  conhece  a  machina  e  não  tem 
confiança  n'ella,  por  ter  encontrado  alguns  encanamentos  rotos, 
desconfiando-se  mesmo  que  parte  da  guarnição  que  em  Buenos- 
Ayres  se  revoltou  tivesse  causado  avarias  em  certas  peças  prin- 
cipaes. 

Hoje  diz  mais  o  commandante  do  -Pedro  III.,  depois  de 
uma  mais  minuciosa  inspecção  ao  navio,  que  ha  a  bordo  apenas 
quatro  embarcações,  em  lastimoso  estado,  carecendo  pelo  menos 
de  mais  duas  de  confiança.  Accrescenta  que  as  condições  hygieni- 
cas  deixam  muito  a  desejar,  pelo  péssimo  estado  de  aceio  em  que 
se  encontra  o  navio,  e  que  ha  a  bordo  apenas  um  chronometro, 
faltando  o  almanack  náutico  e  cartas  de  navegação! 

Estes  factos  não  carecem  de  commentarios,  mas  provam  que  o 
dono  do  vapor  afretado  está  longe  de  ter  cumprido  as  suas  mais 
elementares  obrigações. 

Deus  guarde  a  V.  Ex." 

Bordo  da  corveta  "Mindello.  surta  no  ancoradouro  exterior  da 
bahia  de  Montevideu,  21  de  Abril  de  1894. 

111.'""  e  Ex.i^o  Sr.  commendador  António  de  Portugal  de  Faria, 
cônsul  de  Portugal. 

O  commandante,  A>i(/hs(o  de  Castilho 

Capitão  de  fragata 
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!\ovas  iiislrucçôes  tclegrapliicas  do  governo  porlujíuez 
acerca  dos  asylados  que  lenlaraiii  evadir- se 

Montevideu,  19  de  Abril,  1894. 

Ill^^o  ^  E.r.^^  Sr. 

O  Encarregado  de  Negócios  de  Portugal  acaba  n'este  momento 
de  recommendar-me  pelo  telephone  desde  Buenos-Ayres  de  tran- 
smittir  com  a  maior  urgência  a  V  Ex.-'*  o  seguinte  telegramma: 

'Encarregado  Negócios  Portugal  Buenos-Ayres. 

Transmita  já  ao  Commandante  Castilho  seguinte  ordem : 

Recolha  a  bordo  corveta  ^Mindello,.  os  refugiados  que  procura- 
ram evadir  se  da  corveta  "Affonso  de  Albuquerque,  e  foram  apre- 
hendidos  no  "Pepito  Donato^  e  guarde-os  até  nova  ordem  sob  sua 
responsabilidade.  Todos  os  outros  refugiados  sigam  para  Ilha  no 
vapor  "Pedro  III.  conforme  as  instrucções  já  dadas.  —  Ministro 
da  Marinha.. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.^.  —  Ill>"o  e  Ex.™o  Sr.  Augusto  de  Castilho, 
commandante  da  corveta  "IMindello^. 

Antnnio  de  Portugal  de  Faria 

Cônsul 


IDoeiímeuto  B  ii 


^'ola  do  almíraiile  Saldanha  ao  comniandanle  da  <c}|jQdello^> 
protestando  contra  snpposlas  violências  praticadas  na 
«A(lbnso« 

Bordo  da  corveta  "Mindello.,  em  Montevideu,  21  de  Abril  de 


1894. 


Ex  >"o  Sr.  capitão  de  fragata  Conselheiro  Augusto  de  Castilho, 
commandante  da  corveta  "Mindello.  e  superior  da  força  naval  por- 
tugueza  na  costa  oriental  da  America  do  Sul. 

Desde  que  a  corveta  "Affonso  d'Albuquerque.  veio  reunir-se  á 
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passado  a  seu  bordo,  quando  ancorada  no  porto  de  Smes  enl  e 

impostos  aos  meus  companheiros.  E'  certo  que  alguns  d  entre  eUes 

stancTaT  TT'  ''  '°^'°  ''  ''  Abril)  apro/euando  a  ^rc^^^! 
stancia  de   se   acharem   atracadas  ao  costado  do  navio  duas  em 

zer^rslTf""'  '"'"  "'^  '  "^^°^  '^''^  também,  ^ue  o  fi-' 
Zr^  r  .  violência,  e  antes  com  leal  aviso  prévio  á  segunda  au- 
ctondade  de  bordo.  Se  foi  isso  uma  falta,  também  foi  por  outro 
lado  um  recurso  extremo  de  que  lançaram  mão  para  se  libertarem 
de  um  asylo  que  já  se  transformou  em  prisão  de  guerrFacS 
Idêntico  em  maior  escala  se  passara  um  dia  antes  (I  de  Abril  a 
bordo  desta  corveta,  e  no  emtanto  nem  V.  Ex  ^  nem  seu  d^no 
immediato,  auctorisaram  actos  violentos  como  melo TrepreX 
nhad^^Trac^'"^^^^;^^^;  °  ^^^^^^^  ^^^^^^  immediato,  almpt 
to  FelZTn  T'''''  '"  "''^"'"^  '  '^^^^  ^°  P^^hab;te  argen- 
tino  Pepito  Donato,  ja  então  afastado  do  costado  da  corveta  os 
asylados  que  n'elle  haviam  embarcado;  e  emquanto  isto  se  pass;va 

necido  a\To;'r'  ^'"'°  ''  °"^^°^  ^^^^^^^  ^-  tinham'perma 
necido  quedos  levantassem  protestos  contra  os  meios  violentos 
empregados  contra  seus  companheiros,  o  official  de  quarto  mlndou 
que  as  praças  arremetessem  contra  elles  á  mão  armada 
rp.,  u  ^  "r  ^''^''^  ^'^^''  ^«^tativa  de  resistência  prova  o  mesmo 
resultado  do  conflicto,  sobretudo  attendendo-se  ao  crescido  n^me^o 

ao  pifo'  2      '°  ""T  ^^'"^^  '  '''''  Physicamente  o^ndida! 
ao  pas.o  que  vários  dos  asylados  ficaram  contusos  ou  feridos  Es 

«lffon::7I,h"""''^   "^"^^*^^^   P°^^^^  em  pratica  a  brdo  da 
-  Affonso  dAlbuquerque„,  sobre  contrastarem  com  a  hospitaleira 
c  mplacencia  de  V.  Ex.^  e  do  digno  official  immediato  df  ^M fn 
dello      revestem-se  de  um  tom  premeditado  aggressivo  e  insoliío 
que  nao  era  licito  esperar  certamente  das  cavaíh^irosa   ^a^çts 
os  o  fi  -""Td'™'':  portuguesa.  O  commandante,  o  immedTto 
os  offi.iaes  e  demais  tripulantes  da  ^/lffonso  d'Albuqueraue    não 
pod^am^  e  não  podem  mostrar-se  esquecidos  de  que  seusTsykdo 
eram    e  sao  na  mor  parte  officiaes  de  patente  de  ama  marinha  de 
22  —  voL.  iir 
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guerra  regular,  condição  que  até  agora  ainda  nào  perderam  no  seu 
próprio  paiz,  apezar  de  classiíicadoá  ali  como  revoltosos. 

V.  Ex."  que  já  deve  ter  tido  communicaçào  d'essa  grave  occorren- 
cia  por  conducto  ofíicial,  nào  ha  de  por  certo  extranhar  que  eu  ve- 
nha cumprir  o  ingrato,  mas  ineluctavel  dever  de  protestar  perante 
V.  E\.'\  contra  tào  insólito  vexame,  infligido  áquelles  meus  compa- 
nheiros de  infortúnio.  Para  justificar  o  que  deixo  dito  apresento  a 
V.  Ex."  por  copia  a  parte  que  me  foi  dada  pelo  official  acima  refe- 
rido. Não  acredito  dever  voltar  ás  condições  novíssimas  e  excepcio- 
nalmente vexatórias  do  nosso  asylo.  V.  Ex."  é  testemunha  de  visu 
dos  nossos  padecimentos,  n'uma  situação,  que  já  perdura  ha  mais 
de  mez,  e  que  ameaça  prolongar-se  com  a  triste  perspectiva  de 
uma  longa  viagem  por  mar.  Seja-me  licito  accrescentar  apenas 
que  se  o  governo  de  S.  M.  Fidelíssima  tem  taes  compromissos  in- 
ternacionaes  tomados  a  nosso  respeito  com  o  governo  reconhecido 
do  Brazil  a  j)onto  de  solicitar  publicamente  pelo  orgào  do  seu  re- 
presentante diplomático  o  auxilio  do  governo  argentino  para  po- 
der cumpril-os,  também  as  tem  explicitas  e  implícitas  para  com- 
nosco  em  face  do  mundo  civilisado  e  para  honra  da  mesma  repu- 
tação cavalheirosa  da  nobre  nação  portugueza. 

Prevaleço-me  do  ensejo  para  reiterar  a  V.  Ex.»  a  segurança  de 
minha  mais  distincta  estima  e  pessoal  gratidão. 


Ldiz  Philippe  de  Saldanha  dn  Gatnu. 


I>oetiincíiilo  15  V 

barracão  das  occoirencias  ita  cAUoiiso»  lei  (a 
por  um  asylad»  ao  seu  cliele 

Ao  Ex.'""  Sr.  Almirante  Luiz  l*hilippe  de  Saldanha  da  Gama. 

Cumpro  o  dever  de  levar  ao  conhecimento  de  V.  Ex.=»  em  parte 
official  os  graves  successos  occorridos  com  os  nossos  camaradas 
no  dia  9  do  corrente. 

Ás  dez  horas  da  manhã  d'esse  dia,  tendo  findado  a  descarga 
de  carvão  que  fazia  para  a  corveta  portugueza  ''Affonso  de  Albu- 
querque,,, onde  nos  achamos,  a  golêta  argentina  Tepito  Donato^ 
para  ella  se  atiraram  muitos  dos  nossos  camaradas,  que.  por  esta 
forma,  procuravam  abrigo  em  território  argentino,  afim  de  salva- 
rem se  de  uma  vez  para  sempre  das  contrariedades  que  aqui  sof- 
fremos.  Logo  que  os  nossos  infelizes  camaradas  pisaram  a  golêta 
argentina,    de  dentro  do  porão  d'esta  surgiram  marinheiros  portu- 
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guezes  antecipadamente  ali  occultos  armados  de  refles,  facas  e  ca- 
cetes e  aggrediram  nossos  camaradas,  enquanto  outros  mari- 
nheiros igualmente  armados  coma  os  primeiros,  invadiram  a  refe- 
rida emljarcaçào  argentina,  espancando  aquelles.  Em  seguida  á 
primeira  aggressão  o  immediato  d"este  navio,  capitão  tenente  Hen- 
rique de  Brion,  depois  de  haver  retirado  á  força  alguns  dos  nossos 
camaradas  que  se  achavam  suspensos  da  enxárcia  da  golêta  ar- 
gentina, saltou  para  o  convez  d'esta  e  em  pessoa  mandou  cortar 
ais  espias  e  impellindo  para  o  largo  a  goleta  emquanto  de  cima  do 
passadiço  o  official  de  quarto,  2."  tenente  Bernardo  de  Mello  e  Cas- 
tro Moreira  dava  a  seus  marinheiros  a  seguinte  voz:  "mettam  o 
terçado  n'esta  canalha^  sendo  ouvidas  estas  palavras  pelos  offi- 
ciaes  seguintes:  1."  tenente  Lessa  Bastos.  guardas-rnarinha3'í'ei 
xoto,  Lemos  Bastos,  2."  tenente  Delamare,  1."  tenente  Carvalho  e 
o  aspirante  Heitor  Marques,  e  ainda  mais  pelo  immediato  de  bordo 
que  se  achava  presente  na  occasiào. 

Emquanto  isto  se  passava  em  um  navio  argentino  e  em  aguas 
argentinas,  dentro  da  corveta  portugueza  novas  scenas  eram  pra- 
ticadas nas  pessoas  dos  nossos  camaradas  qae  ali  ficaram,  contra 
os  quaes  se  mandou  uma  carga  de  bayoneta  que  foi  feita,  repellin- 
do-se  assim  aquelles  dos  compatriotas  que  procuravam  correr  ás 
bordas  e  portinholas  do  navio  lusitano  para  protestar  contra  tão 
inopinada  quão  surprehendente  aggressão,  de  que  estavam  sendo 
victimas  aquelles  que  procuravam  abrigo,  amparo  e  liberdade  em 
território  e  aguas  argentinas.  (Eu  mesmo,  sr.  Almirante,  apesar 
dos  meus  cabellos  brancos,  tambein  fui  victima  de  uma  coronhada). 
O  conflicto  n'esse  momento  tomava  proporções  tão  assustadoras, 
que,  se  não  fora  a  immediata  intervenção  do  commandante  d'este 
navio,  teríamos  hoje  de  lastimar  a  perda  de  alguns  dos  nossos  ca- 
maradas, pois  os  marinheiros  portuguezes  usavam  do  espanca- 
mento mais  horroroso  que  se  pôde  imaginar ! 

Feita  ao  largo  a  embarcação  argentina,  o  sr.  immediato  Hen- 
rique de  Brion  intimou  os  cainaradas  que  n'ella  se  achavam  a  des- 
sembarcar  em  escaleres  e  passarem-se  todos  novamente  para  bor- 
do da  corveta  portugueza.  A  essa  intlinação  responderam  os  ca- 
maradas, alguns  dos  quaes  já  feridos,  que  só  deixariam  a  golêta 
argentina  em  que  se  achavam,  a  viva  força,  á  força  de  armas,  e 
n'esse  caso  protestariam  perante  as  auctoridades  argentinas  con- 
tra a  violência  de  que  tinham  sido  victimas  e  praticada  por  es- 
trangeiros em  seu  território.  Á  vista  da  tenaz  resolução  dos  nossos 
camaradas,  o  sr.  immediato  de  Brion,  mandou  buscar  um  novo 
contingente  de  praças,  que  de  bayonetas-caladas,  inteiramente  ar- 
mados e  embalados,  sairam  da  corveta  para  a  golêta  argentina, 
onde    auxiliaram   a  arrancar  os  nossos  camaradas,  que  com  risco 
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de  vida,  tinham  chegado  a  alcançar  o  abrigo  de  um  pavilhão  ge- 
neroso; logo  que  chegaram  a  bordo  da  corveta  portugueza,  escol- 
tados pelos  referidos  marinheiros,  os  nossos  camaradas,  eu,  em 
nome  dos  nossos  compatriotas  feridos,  pedi  instantemente  que  se 
fizesse  o  competente  corpo  de  delicto.  Accedendo  em  parte  aO' 
nosso  justo  desejo  o  medico  d'este  navio  examinou  e  descreveu  os 
ferimentos  dos  nossos  companheiros  infelizes. 

Os  nossos  camaradas  aggredidos  pelos  portuguezes  a  bordo  da 
golêta  argentina  estavam  todos,  á  excepção  do  tenente  Paula  Bar- 
ros, que  levava  uma  velha  navalha  de  marinheiro  para  cortar  as 
bocas  que  prendiam  a  golêta  argentina  á  corveta  portugueza, 
completamente  desarmados.  Um  cidadão  argentino,  tripulante  da 
golêta  "Pepito  Donato„,  revoltado  com  a  aggressão  brutal  de  que 
eram  victimas  os  brazileiros  que  se  encontravam  a  seu  lado  em 
agua  da  sua  pátria,  chamou  a  attenção  do  nosso  valente  camarada 
João  Vianna  para  uma  pequena  faca  de  cosinha  que  se  achava  a  um 
canto  da  golêta  e  com  a  qual  se  armou  fazendo  recuar  oito  alentados 
marinheiros  portuguezes,  que  até  então  o  esbordoaram  desapieda- 
damente. Em  meio  d'esta  scena  terrível  um  triste  episodio  se  desta- 
cou de  todos  os  outros;  estando  o  nosso  digno  camarada  o  i ."  tenente 
(jentil  de  Paiva  Meira  a  luctar  com  a  correntada  impetuosa  para  al- 
cançar a  golêta  argentina,  todas  as  vezes  que  chegava  a  alcançar  o 
leme  da  referida  embarcação  era  espancado  na  cabeça  por  um  mari- 
nheiro portuguez  armado  de  um  pau!  Felizmente  foi  ainda  a  tempo 
repellido  esse  perverso  marinheiro  e  o  bravo  official  logrou  subir  á 
golêta  argentina,  auxiliado  por  seus  camaradas  que  faziam  de 
seus  corpos  trincheiras  para  salvar  um  companheiro  da  morte 
certa  que  o  esperava.  O  nosso  camarada  dr.  J.  Botelho  foi  egual- 
mente  retirado  das  aguas  já  a  gi-ande  distancia  do  navio  por- 
tuguez. 

Eis,  Senhor  Almirante,  a  descripção  succinta  dos  factos  pas- 
sados com  os  nossos  camaradas  asylados  a  bordo  da  corveta  por- 
tugueza "Affonso  d'Albuquerque„  ! ! !  por  ella  verá  V.  Ex."  quão 
caro  nos  tem  custado  este  asylo  transformado  em  dura  e  ingrata 
prisão, 

Utiliso-me  do  ensejo  para  apresentar  a  V.  Ex.»  em  meu  nome 
e  em  nome  de  todos  os  camaradas,  respeitos  e  saudações  muito- 
affectuosas. 

Bordo  da  corveta  Aífonso  d'Albuquerque,  ancorada  em  frente 
a  Punta  d'el  índio,  na  embocadura  do  Prata,  14  de  abril  de  1894. 

Confere. 

(Assignado)  Joaquim  Franco. 
Capitão-tenente  Benjamim  de  Mello^ 
Capitão  de  Fragata,  secretario 
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Auto  de  corpo  de  delido  feito  aos  feridos  na  «Aflonso» 

Ministério  da  Marinha  e  Ultramar.— Corveta  "Aífonso  de  Albu- 
querque^.—  Bordo  da  corveta  "Aífonso  de  Albuquerque,  em  via- 
gem no  rio  La  Plata,  9  de  Abril  de  1894.  Ao  Commando  da  corveta 
^Affonso  de  Albuquerque..  —  Do  medico  embarcado  a  bordo  da 
mesma. 

Aos  nove  dias  do  mez  de  Abril  de  1894  na  Camará  dos  ofíiciaes. 
pela  uma  e  meia  hora  da  tarde,  dei  começo  ao  exame  directo  nos 
individues  abaixo  mencionados,  em  presença  dos  médicos  brazi- 
leiros,  e  constatei  o  seguinte:  Adolpho  Victor  Paulino,  1."  tenente 
brazileiro,  tem  uma  ferida  contusa  na  região  fronto-parietal  es- 
querda, em  direcção  transversal  e  de  cinco  centímetros  de  compri- 
mento, assente  n'uma  bossa  enchymosada  de  diâmetro  de  sete  cen- 
tímetros.—Julgo  ser  devido  a  instrumento  contundente.  Não  sobre- 
vindo complicação,  não  é  grave.— Annibal  Paula  Barros,  2.«  tenente 
commissario  brazileiro,  apresenta  na  região  supraciliar  e  frontal 
direitas,  duas  excoriações  obliquas  de  cima  para  baixo  e  dentro 
para  fora;  na  região  molar  direita  duas  excoriações  com  sede  em 
tumefacção  enchymotica;  no  cotovello  direito  leve  excoriação;  no 
terço  médio  da  face  posterior  do  ante-braço  direito,  uma  tumefac- 
ção com  leve  excoriação;  no  ante-braço  esquerdo  e  terço  inferior 
da  face  posterior,  excoriações;  na  mão  esquerda  uma  ferida  incisa 
obliqua  das  partes  molles,  tem  sede  na  extremidade  do  dedo  mé- 
dio; ferida  incisa  de  egual  direcção  no  dedo  minimo.  Accusa  dôr 
no  ante-braço  direito.— A  natureza  das  lesões  indica  serem  produ- 
zidas, umas  com  instrumento  contundente,  as  duas  ultimas  com 
instrumento  cortante.  —  Não  offerecem  gravidade.  —  João  Vianna, 
empregado  de  commercio,  tem  uma  grande  contusão  comprehen- 
dendo  toda  a  região  da  omoplata  esquerda,  até  á  axilla  esquerda; 
na  região  thoracica  esquerda,  uma  enchymose  infra-clavicular  de 
sete  centímetros  de  extensão;  longa  excoriação,  com  tumefacção 
abrangendo  quasi  todo  o  ante-braço  esquerdo  de  cima  a  baixo  na 
parte  postero-interna.  Parecem  produzidas  por  instrumento  con- 
tundente. -  Não  havendo  complicação  na  evo'ução  do  processo,  as 
óffensas  corporaes  nada  offerecem  de  grave.  —  Alberto  Goulart 
de  Medeiros,  medico  naval.  —  Bordo  da  corveta  "Aífonso  de  Albu- 
querque,, fundeada  nas  aguas  neutraes  do  Rio  La  Plata,  10  de  Abril 
de  1894. 

Assignado  —  Está  conforme 

//.  de  Brio» 
Capitão-tenente 
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Ooemiieiito  K  x 

^ovas  queixas  do  cominaiidanlc  do  «Pedro  III» 
ao  commaiidaníe  superior  sobre  falhas  de  coisas  essenciaes 

Montevideu,  24  de  Abril  de  1894. 

Ao  commando  da  corveta  "Mindello^.  Do  cominando  do  vapor 
"Pedro  III „. 

Passo  a  communicar  a  V.  Ex>  que  nào  sendo  agradável  para 
V.  Ex."  ter  o  desgosto  de  novamente  se  repetir  uma  revolta  a  bordo, 
peço  a  V.  Ex.»  com  a  máxima  insistência,  poro  achar  urgentissimo, 
o  desembarque  dos  homens  que  hontem  n'uma  carta  que  escrevi 
ao  Ex."""  Sr.  Cônsul  minuciosamente  indicava,  especialmente  um 
d'elles  de  nome  Lucrécio  Motta. 

Este  homem  já  hontem  se  insubordinou;  e  como  é  irmào  do  for- 
necedor tem  d'elle  instrucçòes  especiaes,  e  como  tal  nào  me  inspira 
a  menor  confiança,  bem  como  ao  capitão  do  navio. 

O  outro  é  um  italiano.  Tenho  mais  a  dizer  a  V.  Ex.''  que  nào 
obstante  estar  requisitada  uma  barca  de  patente,  estou  intimamente 
convencido  que  me  nào  será  fornecida  pelo  armador,  e  nào  tendo 
a  bordo  meio  para  avaliar  o  andamento  do  navio  é  indispensável 
me  seja  fornecida  uma  barca  de  mào  prompta  a  servir,  e  duas  am- 
pulhetas, uma  de  15"  outra  de  30\  O  Sr.  D.  Pedro  Gartland  continua 
a  affirmar  que  existem  a  bordo  mantimentos  bastantes,  e  para 
que  as  responsabilidades  de  futuro  sejam  bem  definidas,  mandei 
elaborar  um  inventario  do  que  existia  a  bordo,  e  assim  ficará  bem 
claramente  exposta  a  razão  da  minha  insistência  na  vinda  dos 
mantimentos.  Faltando-me  ainda  a  receber  alguns  artigos  e  man- 
timentos que  me  vão  ser  fornecidos  pelo  Ex.'""  Sr.  Cônsul,  apenas 
os  tiver  recebido  prevenirei  immediatamente  V.  Ex."  aguardando 
as  suas  ordens.  O  carvão  e  aguada  estão  attestados,  é  o  que  por 
emquanto  se  me  offerece  dizer  a  V.  Ex.» 

Francisco  Annibal  Olher 

I."  tenente 
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X3ocii mento  B  y 

Teleo;i'amiiiíi  do  Visconde  de  Faria  ao  cônsul  em  Moiilevidcii 
sobre  \arios  poiílos  iirgenles 

Ofticial. 

Buenos-Ayres.  23  de  abril  de  1894. 

E'  necessário  verificar  com  toda  a  minuciosidade  :íe  a  bordo  do 
"Pedro  IIL  ha  algum  armamento  escondido  ue  que  possam  pro- 
ver-se  os  marinheiros  do  navio  contra  a  força  da  armada  portu- 
gueza.  Parece  conveniente  que  a  bordo  vá  mais  de  um  officia]  su- 
perior; emquanto  um  só  estiver  dormindo  podem  fazer  abordo  tudo 
que  lhes  parecer.  Quando  se  faça  a  baldeação  dos  refugiados  ao 
"Pedro  III,  deve  uma  das  corvetas  ter  os  fogos  accesos  estando 
prompta  para  qualquer  operação.  Diga  se  as  contas  que  mando  ao 
commandante  da  "Affonso.  as  devo  pagar  aqui  ouse  as  pagam  ahi 
depois  que  tenham  vindo  os  fundos  pedidos.  Não  se  esqueça  de 
transmittir  a  Castilho  todas  as  indicações  de  hontem.  A  que  horas 
podem  partir  hoje  os  navios  ?  E'  absolutamente  indispensável  que 
saiam  hoje  a  todo  o  custo.  Diga  Castilho  que  a  falta  de  cumpri- 
mento d"esta  indicação  pode  trazer-nos  graves  complicações.  Y.  deve 
suprir  todas  as  faltas  no  "Pedro  III...  lavrando  como  hontem  lhe 
disse  termo  no  consulado  com  duas  testemunhas.  Não  se  encontram 
aqui  os  mappas  que  pede.  Responda  soljre  a  sabida  dos  navios 
hoje. 

Faria. 


I>OíMii»iento  K    x 

Oífício  do  commaiidante  da  «.Mindeilo»  ao  cônsul 

em  Moulevideu,  dizendo  eslar  promplo  o  «Pedro  III» 

e  pedíndi»  uma  ordem  positiva  para  a  sabida 

Só  hontem  no  fim  da  tarde  largou  de  bordo  do  transporte  "Pe- 
dro IIL  a  ultima  embarcação  de  terra  com  provisões,  e  portanto 
só  depois  d"isso  se  poude  considerar  aquelle  navio  prompto  a  rece- 
l>er  os  asylados  brazileiros. 
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Hoje  é  impossível  esse  trabalho,  pelo  menos  por  emquanto,  em 
consequência  do  vento  duro  que  está  soprando  e  do  grosso  mar 
que  elle  tem  levantado.  Apenas  porém  as  circumstancias  do  tempo 
o  permittam,  mandarei  proceder  ao  trasbordo  dos  passageiros  das 
duas  corvetas,  para  que  a  "Aífonso.  possa  receber  o  carvão  e  man- 
timentos de  que  carece. 

Antes  de  ordenar  a  sabida  d'aquelles  dois  nav:ios,  careço  porém 
de  uma  ordem  positiva  e  catbegorica  n"esse  sentido,  a  qual  espero 
V.  Ex.''  se  dignará  de  soUicitar  com  urgência  do  ex."'"  encarregado 
de  negócios  de  Portugal,  e  me  communicará  logo.  Tendo  os  perió- 
dicos repetidas  vezes  dito  que  ha  negociações  pendentes  entre  o 
nosso  governo  e  o  argentino  das  quaes  depende  a  sabida  de  alguns 
dos  nossos  asylados,  não  devo,  no  meu  entender,  sujeitar  os  navios 
a  qualquer  enxovalho  possível,  sem  que  pela  pessoa  que  conduz 
essas  negociações  me  seja  dito  que  não  ha  razões  para  taes  re- 
ceios. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.".— Bordo  da  corveta  'Mindello^  surta  no 
ancoradouro  exterior  da  bahia  de  Montevideu,  25  de  abril  de  lb94. 
— 111.°^°  e  Ex.í" '  Sr.  commendador  António  de  Portugal  de  Faria. 


cônsul  de  Portugal. 


O  commandante,  Augusto  de  Cat-tilha 
Capitão  de  fragata 


I>ocumejato    C  a 

i^ota  do  almirante  Saldanha  ao  comniandanlc  da  ccMíndello» 
sobre  a  triste  situação  dos  asylados 

Bordo  da  corveta  -Mindello.,  surta  nu  porto  de  Montevideu, 
em  25  de  Abril  de  1894. 

Ex.™"  Sr.  capitão  de  Fragata  Conselheiro  Augusto  de  Castilho, 
commandante  da  corveta  -Mindello.  e  superior  da  divisão  naval 
portugueza  da  costa  Occidental  da  America. 

A  virtual  terminação  da  lucta  civil  no  Brazil  e  bem  assim  a  ma- 
neira agasalhadora  e  franca  pela  qual  acabam  de  ser  acolhidos  nas 
duas  Piepublicas  do  Prata  os  numerosos  combatentes  de  terra  e 
mar  do  lado  da  revolução,  vieram  tornar  mais  afflictiva,  mais  deso 
ladora  ainda  minha  posição  e  a  de  meus  companheiros  de  infortú- 
nio. Ao  passo  que  os  primeiros  já  conhecem  a  sua  nova  situação  e 
desfructam  de  certa  liberdade  relativa  em  suas  acções,  nós  conti- 
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nuamos  ao  contrario,  no  mesmo  viver  de  ha  quarenta  e  dois  dias, 
padecendo  as  inclemências  do  tempo,  sem  roupas,  mal  alimentados 
€  coactos  como  verdadeiros  prisioneiros  de  guerra;  aquelles  mes- 
mos de  nossos  companheiros  que  procuraram  n'uma  evasão  sem 
violência  de  bordo  da  "iVffonso  d'Albuquerque„  a  melhoria  de  sua 
sorte,  foram  retirados  á  força  do  convez  da  embarcação  argentina 
em  que  já  se  achavam.  Reclamados  pelo  governo  da  Republica  Ar- 
gentina, como  justa  reparação  da  offensa  feita  a  sua  bandeira,  nas 
suas  próprias  aguas,  esses  companheiros  ainda  não  lhe  foram  en- 
tregues. 

E  como  se  tudo  isso  não  bastasse,  hoje  se  nos  offerece  ainda  a 
triste  perspectiva  de  uma  longa  viagem  para  destino  que  V.  Ex.» 
deve  sem  duvida  ignorar,  visto  como  ainda  não  se  dignou  informar- 
me  qual  seja  ao  certo,  tendo-se  limitado  a  declarar-me  verbalmente 
hontem  pela  primieira  vez,  suppôr  não  poder  deixar  de  ser  para 
Lisboa.  Comprehende-se  quanto  nos  importa  saber  quaes  os  com- 
promissos de  honra  que  o  governo  de  Portugal  diz  ter  contrahido 
com  o  do  Brazil;  quaesquer  que  sejam  porém,  e  acima  d'elles,  deve 
estar  o  compromisso  moral  que  contrahiu  tacitamente  para  com- 
nosco  desde  que  nos  aceitou  como  asylados,  á  sombra  de  sua  ban- 
deira. E  é  sem  duvida  menosprezar  um  tal  compromisso  o  occultar- 
nos  como  se  tem  feito  até  agora,  as  condições  d'esse  asylo,  assim 
como  guardar  em  reserva  nosso  destino  que  aliás  todas  as  noticias 
que  circulam  na  imprensa  platina  e  do  Rio  de  Janeiro  indicam  como 
devendo  ser  algum  ponto  das  possessões  portuguezas  da  costa  Oc- 
cidental da  Africa. 

Fico  aguardando,  pois,  que  antes  de  nossa  partida  das  aguas 
do  Prata  a  bordo  do  vapor  argentino  •'Pedro  III „  arvorado  em  tran- 
sporte de  guerra  portuguez,  V.  Ex.-^^  se  digne  dar-me  a  conhecer  offi- 
cialmente.,  por  escripto,  qual  o  nosso  exacto  destino,  assim  como 
as  condições  reaes  de  nosso  asylo  e  outrosim  se  o  governo  da  Re- 
publica Argentina  desistiu  da  entrega  aqui  dos  asylados  brazileiros 
que  foram  retirados  á  força  de  bordo  do  palhabote  "Pepito  Donato. 
no  ancoradouro  da  Ponta  de  Quilmes,  entrega  que,  segundo  a  im- 
prensa platense,  ainda  é  objecto  da  reclamação  entre  aquelle  go- 
verno e  o  representante  diplomático  de  Portugal.  A  resposta  de 
V.  Ex.^  será  uma  garantia  para  mim  e  para  meus  companheiros,  ou 
então  servirá  para  justificar  qualquer  resolução  que  acreditemos 
dever  adoptar  em  face  da  situação  tão  singular  quão  vexatória  em 
que  nos  encontramos  collocados. 

Prevaleço-me  da  occasião  para  assegurar  a  V.  Ex.»  os  meus 
protestos  de  particular  estima  e  elevada  consideração. 

Luiz  íilippe  de  Saldanha  da  (rama.. 
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Documento  C  t> 

INovas  ínstruccões  de  Lisboa  acerca  dos  asylados  em  litigio, 

transmittidas 

pelo  cônsul  Faria  ao  coinmaiidaiite  da  <Miiidello> 

Montevideu,  27  de  Abril  de  1894. 

111.'""  6  Ex."'°  Sr. 

Em  resposta  ao  ofticio  de  V.  Ex.-^  datado  de  29  do  corrente, 
tenho  a  honra  de  communicar-lhe  que  da  Legação  de  Portugal  em 
Buenos-Ayres  acabo  de  receber  a  seguinte  communicação  telepho- 
nica : 

«Diga  confidencialmente  aò  ex.'""  Commandante  Castilho  que 
recebi  de  Lisboa  para  lhe  transmittir  um  telegramma  de  S.  Ex.-"  o 
sr.  Ministro  da  Marinha  que  é  como  segue  : 

((Refugiados  litigio  ficam  «Mindelln^^  se/piimlo  ve.staiifes]((Pedro  IH» 
comboiados  por  corveta  •<  Afonso  de  Albiifjuerqiiea  até  fora  risco  regres- 
sando  ahi  essa    aorveta  passando  para  dia  os  refugiados  da  «  Mindelí a». 

Peço  a  vise  partida  definitiva . 

(a)  Ministro  da  Marinlia.» 

Diga  mais  ao  ex."'°  Commandante  Castilho  que  informe  o  go- 
verno de  todos  os  acontecimentos  de  que  S.  Ex."  me  deu  noticia 
bem  como  do  boato  que  tem  corrido,  e  que  esta  resolução  do  go- 
verno é  posterior. 

Que  a  meu  vêr  o  risco  a  que  se  retere  o  sr.  ministro  da  mari- 
nha existirá  até  que  na  Ilha  da  Ascensão  sejam  entregues  os  refu- 
giados ao  transporte  de  guerra  portuguez, 

Que  essa  resolução  do  governo  é  absolutamente  confidencial, 
pois  convém  que  se  saiba  que  foi  tomada  espontaneamente  e  ha 
muito  tempo,  que  os  refugiados  que  fazem  parte  da  reclamação 
são  apenas  só  oito  e  portanto  só  oito  e  nada  mais  serão  traslada- 
dos para  bordo  da  corveta  «Mindello»,  devendo  todos  os  restantes 
seguir  o  seu  destino». 

Espero  que  V.  Ex."  se  dignará  accusar-me  a  recepção  do  pre- 
sente officio. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.^  —  111."'"  e  Ex.-"  sr.  Conselheiro  Augusto 
de  Castilho,  commandante  da  corveta  «Mindello». 

António    de  Portngnl  de  Faria  —  Consul. 

Refugiados  a  que  se  refere  este  officio : 

Augusto  Vinhaes —  Paula  Barros — João  Vianna  —  António 
Francisco  Valentim  —  Gentil  Paiva  Meira  —  José  Ferreira  Marques 
— Adolpho  Victor  Pauhno— Plácido  Meyrelles. 
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Do  eu  mento   Ce 

Providencias  do  commaiidanle  superior  depois  da  luga 
de  bordo  do  «Pedro  III» 


Tendo  fugido  na  noite  passada,  entre  a  1  h.  e  as  o  h.  de  bordo  do 
transporte  «Pedro  III»,  a  grande  maioria  dos  asylados  brazi- 
leiros  conduzidos  do  Rio  de  Janeiro  nas  corvetas  «Mindello»  e  «Af- 
fonso  d'Albuquerque)),  em  circumstancias  extraordinárias  que 
exigem  um  exame  immediato  e  rigorosissimo,  determino  p  se- 
guinte: 

1."  E'  immediatamente  suspenso  das  suas  funcções  de  com- 
mandante,  e  recolhe  preso  a  bordo  do  navio  a  que  pertencia,  o  1.° 
tenente  Francisco  Annibal  Oliver,  sendo  substituido  por  um  dos 
2."s  tenentes  do  mesmo  navio. 

2."  Fica  adiada  até  nova  ordem  a  viagem  que  a  corveta  «Af- 
fonso  d"Albuquerque»  e  o  transporte  «Pedro  III»  deviam  empre- 
hender  esta  manhã. 

3.°  Um  auto  de  investigação  acerca  das  condições  minuciosas 
em  que  se  operou  a  referida  evasão  será  immediatamente  instau- 
rado a  bordo  do  transporte-  o  qual  será  presidido  pelo  capitão  te- 
nente Henrique  de  Brion  coadjuvado  por  um  inferior  e  ouvindo  as 
pessoas  da  guarnição  do  transporte  que  entender  necessárias  a  uma 
completa  e  minuciosa  averiguação,  não  somente  as  da  armada 
como  também  o  pessoal  mercante,  examinando  as  condições  do 
navio,  as  medidas  policiaes  e  de  vigilância  que  haviam  sido  adopta- 
das em  circumstancias  tão  graves,  e  exarando  tudo  por  escripto 
para  cabal  e  completa  informação  d'este  commando. 

Bordo  da  corveta  «Mindello»  surta  no  ancoradouro  exterior  da 
bahia  de  Montevideu,  27  de  Abril  de  1894. 


O  commandante,  Augusto  de  Castilho 
Capitão  de  fragata. 
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Documento  C  d 

Teiegramiua  do  almirante  Saldanha  ao  eommandante 
da  «Míndello»  sobre  a  sna  evasão 

Isla  Flores,  24  Abril  1894. 

Commandante  Castilho,  corveta  portugueza  -Mindello..  Monte- 
video. Rada. 

Movimiento  de  ante  ayer  irresistible  tuvo  que  salir  de  abordo 
yo  por  no  desamparar  los  alumnos  navales  sin  recursos.  Kuego  el 
desembarco  de  los  poços  alumnos  que  quedaron  abordo  y  de  todo 
nuestro  equipaje.  Si  no  puede  V.  E.  ordenarlo  ó  si  lo  pasado  no 
basta  todavia  para  resolver  el  caso  de  nuestra  trasiacion  á  Portu- 
gal mi  palabra  queda  empenada  ai  gobierno  português  y  volveré  á 
presentarme  á  V.  E.  luego  que  tenga  Uenado  mis  deberes  de  jefe  y 
de  companero  aqui  dispuesto  á  seguir  para  Lisboa  de  cualquier 
modo  caso  el  Pedro  3."  tenga  carpado  antes.  Debemos  desembarcar 
en  Montevideo  á  las  dos  de  la  tarde  de  hoy.  En  seguida  me  haré 
conducir  á  la  rada  esterior  para  recibir  las  ordenes  de  V.  E.  La- 
mento profundamente  ser  causa  para  Y.  E.  de  tantos  disgustos  y 
contrariedades.  Saludo  a  V.  E.  atentamente  y  con  la  mas  sincera 
gratitud. 

Saldanha  da  Gama. 


Doe  ume  li  to  C  e 

Telegranima  apocrípho,  mandando  deter  na  Ilha  das  Flores 
a  '<Aíf*onso«  e  a  «Pedro  III» 

Isla  Flores. 

Pidole  haga  senal  Pedro  3."  y  Albuquerque  se  detenga  y  espere 
orden  mia. 

Faria 

Cônsul  de  Portugal. 
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Documonto  C  f 

Telegrammii  da  Ilha  das  Flores  ao  cousiil  porlMguez, 
em  resposta  ao  precedente 

Isla  Fores,  28  Abril  1894. 
Cônsul  Portugal,  Montevideo. 

Dirijase  coronel  navio  capitan  dei  puerto  que  es  donde  corres- 
ponde. 

José  S.  OlivenciU. 


Doeiítnento   Cgr 

Carta  do  almirante  Saldanha  ae  commandante  da  «Níndello» 
acerca  da  fuga  do  «Pedro  III» 

Montevideo,  Abril,  30,  1894. 

Ex.™o  prezadíssimo  camarada  e  amigo  sr.  conselheiro  Augusto 
de  Castilho. 

Devo  principiar  repetindo  as  ultimas  palavras  do  meu  tele- 
gramma  expedido  do  Lazareto  da  ilha  das  Flores:  "Lamento  pro- 
fundamente ter  sido  causa  das  contrariedades  e  desgostos  que  V. 
Ex.»  possa  ter  experimentado  por  motivo  do  nosso  asylo,  (meu  e 
dos  meus  companheiros  de  infortúnio)  a  bordo  da  "Mindello,  e  da 
"Affonso  d'Albuquerque,. 

V.  Ex.a  não  inspeccionou  pessoalmente  o  vapor  "Pedro  III„.  Se 
o  houvesse  feito  teria  sem  duvida  previsto,  pelas  condições  inter- 
nas do  navio,  qual  não  seria  a  impressão  de  todos  nós  ao  entrar- 
mos para  elle  após  quarenta  e  quatro  dias  de  soffrimento,  e  ainda 
deante  da  perspectiva  de  uma  longa  viagem.  A  scentelha  contida 
produziu  o  incêndio.  O  desejo  de  escapada  lavrou  rapidamente,  de 
sorte  que  ao  atracar  a  embarcação  ajustada  antes  por  alguns  mais 
impacientes,  o  movimento  de  sabida  tornou-se  geral,  irresistível. 
Nào  encontro  expressões  para  traduzir  todas  as  scenas,  que  então 
se  passaram  a  bordo.  Na  onda  dos  que  se  precipitavam  para  fora 
do  "Pedro  III,,  eu  mesmo  vi-me  arrastado.  Não  pude  resistir  ao 
pensamento  de  deixar  aqui  ao  desamparo  aquelles  de  quem  sou 
n'este  momento  o  único  arrimo  e  protector.  Refiro-me  aos  alumnos 


3o4  NOTA   EXTRA 

da  Escola  Naval.  Estava  convencido  de  que  todos  haviam  sabido 
de  bordo.  Ao  verificar  o  contrario,  apressei-me  em  expedir  a  V.  Ex  » 
o  telegramma  acima  referido.  Offerecia-me  em  refém  por  elles, 
empenhando  a  minha  palavra,  comtanto  que  desembarcassem  tam- 
bém. Infelizmente,  o  sr.  cônsul  de  Portugal,  a  quem  foi  entregue  o 
meu  telegramma  logo  cedo,  guardou-o  no  bolso  até  á  tarde  de  28, 
e  somente  o  passou  ás  mãos  de  V.  Ex.»,  quando  era  já  tarde  para 
qualquer  resolução. 

No  meio  de  tanta  afflicçào  telegraphei  no  dia  immediato  para 
Lisboa  ao  presidente  do  Conselho  de  Ministros  dando  minha  pala- 
vra por  empenhada,  e  declarando  que  para  lá  seguiria,  logo  que 
houvesse  garantido  a  situação  dos  que  aqui  se  acham  e  constituem 
o  maior  numero.  Penso  partir  por  meiados  de  Maio  entrante.  Se 
não  lograr  resgatar  os  meus  companheiros  e  sobretudo  os  meus  ra- 
pazes, que  ora  lá  vão  mar  em  fora  no  ''Pedro  III^,  ao  menos  parti. 
Iharei  da  sorte  d'elles. 

Ah !  meu  distincto  camarada  e  nobre  amigo,  porque  não  lhe 
coube  a  direcção  e  responsabilidade  do  assumpto  até  ao  fim ! 
Quanto  desgosto  não  se  teria  prevenido  de  parte  a  parte ! 

Classifique-se  embora  como  peior  se  queira  o  nosso  proceder, 
as  resoluções  adoptadas  a  nosso  respeito  também  foram  além  do 
limite  do  supportavel  e  do  justo. 

Mas  basta  de  importunal-o  com  semelhante  assumpto.  Li  a 
reproducção  da  sua  entrevista  com  o  repórter  do  "El  Siglo„.  Não 
direi  mais  palavra  em  contestação. 

Vae  inclusa  a  copia  do  meu  telegramma  ao  presidente  do  Con- 
selho de  Ministros. 

Faço  aqui  ponto  final,  rogando-lhe  apresente  minhas  respeito- 
sas homenagens  á  ex  ■"»  sr.^  D.  Maria,  sua  digna  consorte,  e  tam- 
bém que  me  creia  sempre,  apesar  de  tudo,  e  com  a  maior  sinceri- 
dade 

De  V.  Ex.^ 

Camarada  e  amigo  muito  attento,  affectuoso  e  grato 

Lfiiz  Phiiippe  de  Saldanlui  da  Gama 

P.  S.  Desculpe  o  tremido  da  lettra;  o  estado  do  meu  braço  não 
permitte  ainda  a  firmeza  da  mão. 
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Doeittitento  C  li 

Telet^namma  k  almirante  Saldanha 
ao  presidente  do  conselho  sobre  a  íui^a  ultima 

Montevideu,  Abril  29-94 

Presidente  Conselho  Ministros— Lisboa 

Representante  diplomatÍLO  vosso  aqui  não  informou  por  certo 
nossa  afflictiva  situação,  más  condições  vapor  "Tedro  III,,  e  outras 
causas  que  motivai-am  e  justificam  retirada  ultima  de  bordo  m.eus 
companheiros  infortúnio.  Também  desembarquei  para  não  deixar 
companheiros  desamparo  aqui,  mas  fica  mmha  palavra  empenhada 
pelos  que  seguiram,  e  logo  haja  garantido  situação  primeiros,  par- 
tirei immediatamente  Lisboa. 

Não  será  preciso  custodiar-me.  Aceitai  segurança  respeitoso 
apreço. 

(a)  Contralmirante  Saldanha  da  Gama. 


noc II mento  C  i 

Tele.»:ramma  do  commandaule  da  «Míndello» 
ao  ministro  da  marinha,  agradecendo  a  exoneração 

Montevideo,  6  de  Abril  de  1894. 

Agradecer  muito  reconhecido  conceder  a  exoneração  pedida; 
entregarei  Talone  8,  sair  logo  em  seguida  pedir  conselho  de  guer- 
ra.—Hélice  folga  media  total  25  milímetros,  sendo  metade  T  me- 
tade queijo.  Segundo  impossível  reparar  fluctuando.  Pedir  instruc- 
ções  com  urgência  amanhã  aliás  dique  impedido  quinze  dias. 

Castilho 
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I^oeiímento  C  j 

Telegraniraa  do  conimandanle  da  «Aílonso»  ao 

commandanle  superior  parlícipando  a  sua  arribada 

ao  Rio  de  Janeiro 

Rio,  6  Maio  1894. 

Ao  commando  corveta  portugueza  ''Mindello..  Montevideu. 

Vim  receber  carvão  transporte  seguiu  sem  novidade  trabalhos 
urgentes  machina  só   concluidos  oito  dias  participei  almirantado. 

Do  commando  da  corveta  -Affonso  Albuquerque^ 

Tevês 


II^DICK 


Nota  n.°  2 :  —  Embarca  em  27  de  dezembro  o  ministro  de  Por- 
tugal e  parte  em  28  para  Lisboa.— Avarias  sof- 
fridas  pelo  cruzador  revoltoso  Tamandaré  nos 
diversos  bombardeamentos  —  Como  se  diz  que 
o  marechal  evitou  as  diligencias  sediciosas  do 
almirante  Saldanha  na  tropa.  —  Os  batalhões 
nacionaes.^Declarações  do  capitão  (portuguez) 
do  vapor  argentino  apresado  Faraluba. — Indis- 
ciplina na  esquadra  revoltosa.— O  governo  legal 
suspeita  dos  tripulantes  do  Parahiba.  —  Rece- 
bem-se  na  Mindello  alguns  portuguezes  tripu- 
lantes d'aquelle  vapor.  —  Mais  um  ataque  de 
tropas  de  terra  contra  a  lancha  -D.  Carlos„, 
empregando  a  artilharia  da  ponta  da  Ribeira 
—  Emissão  de  papel  fiduciário  com  a  efígie  im 
perial,  que  já  estava  considerado  obsoleto,  poi 
não  haver  outros  recursos.— Apuros  do  thesou 
ro.  —  O  padre  portuguez  Ricardo  Silva  refugia- 
se  na  "Mindello,. — Boatos.  Desanimo  dosrevol 
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lancha  da  corveta 14 
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dos  asylados ^ • ' ' 

Cb— Novas  instrucções  de  Lisboa  acerca  dos 
asylados  em  litigio,  transmittidas  pelo  con- 
sul  Faria  ao  commandante  da  '-Mindello,. . .      áoO 

C  c-  -Providencias  do  commandante  superior  de- 

pois  da  f aga  de  bordo  do  "Pedro  III,, àoi 

C  d-  -Telegramma  do  almirante  Saldanha  ao  com- 
mandante da  "Mindello,,  sobre  a  sua  eva-      ^^ 

são •,    j  X 

C  e-  -Telegramma  apocripho,  mandando  deter  na 

Ilha  das  Flores  a  "Affonso,,  e  o  "Pedro  III,,.      3o2 

Cf:_Telegramma  da  Ilha  das  Flores  ao  cônsul 

portuguez  em  resposta  ao  precedente  ....      àoó 

Cg: -Carta  do  almirante  Saldanha  ao  comman- 
dante da  "Mindello,,  acerca  da  fuga  do  "Pe-      ^__^ 

dro  III,, 

C  h— Telegramma  do  almirante  Saldanha  ao  pre- 

sidente  do  conselho  sobre  a  fuga  ultima. ...      àoo 
C  i- -Telegramma  do  commandante  da  "Mindello,, 

ao  ministro  da  marinha,  agradecendo  a  ex       ^_^ 

oneração  
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